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O Encontro de Pesquisadores deste Programa é bienal; portanto, 
estamos diante de uma história de 28 anos, ininterrupta. Tal lon-
gevidade é demonstração do vigor do compromisso histórico do 
Programa com a Pesquisa e, particularmente, com a formação de 
Pesquisadores.
Este Encontro, na verdade, tem cumprido diversas funções cientí-
ficas e pedagógicas. A principal delas é a formação. Trata-se de um 
evento com total porosidade em relação a todas as demais ativida-
des que um estudante desenvolve no Programa e que, portanto, 
tem continuidade direta com as sessões de Orientação, a parti-
cipação nas Aulas, as tarefas individuais de pesquisa, o convívio 
estudantil no coleguismo e na amizade.
O título “Encontro” não é casual. Pois o que se busca é o compar-
tilhamento do conhecimento com colegas, atuais e egressos, e com 
os professores – estes, agora, na função de coordenadores de Me-
sas, exercendo ali uma prática distinta das cotidianas de Docência 
e Orientação. O ambiente do Encontro torna-se, assim, ambiente 
de diverso e fecundo diálogo: compartilhamento de conhecimen-
tos e exercício de ouvido à crítica do Outro.
O que se pretende é a formação de qualidades essenciais de pes-
quisadores: competências teóricas e técnicas e, especialmente, 
formação de autonomia. Pois o destino dos pesquisadores em 
formação é a plena participação profissional numa comunidade 
científica, no campo da educação.
O tema do Encontro, neste ano, “Currículo e Democracias”, foi 
um tema indispensável no Brasil de 2020. O Cartaz que anunciou 
o Encontro, admirável arte de Filipe Rios, foi icônico: uma cédu-
la de voto amarrotada. Ela expressou a indignação cidadã com a 
desfiguração das instituições políticas e jurídicas do país, produ-
zida justamente por quem mais deveria preservá-las e promovê-
-las. Essa cédula, maltratada e ferida, opera como espelho que nos 
devolve o desafio histórico de reparar os graves danos feitos às 
nossas democracias. O Currículo e a Pesquisa de qualidade são 
parte dessa reparação. 
Não por acaso, “Democracias” aparece no plural: expressando que 
não se trata de pronunciá-la em algum lugar genérico, em um nú-
mero singular abstrato, mas de tomá-la concretamente em todos 
os lugares e modos em que a cidadania se realiza; e de modo muito 
particular, no Currículo. Pois Democracias e Currículos são prá-
ticas que se dão em relação intrínseca e recíproca, inseparáveis.
Toda Democracia implica, supõe e depende de aprendizado so-
cial – socialização - de modo que as novas gerações possam vir a apresentação
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agregar-se à assembleia de todos os cidadãos tendo incorporado 
em seu percurso escolar os conhecimentos do passado histórico 
comum, tendo recolhido dele o seu melhor legado, para o seu me-
lhor uso em decisões presentes de consequências futuras.
Por seu lado, todo Currículo, para cumprir essa função política 
na Pólis, deve realizar-se em ambiente democrático, sob pena de 
produzir uma contradição pedagógica e política. Paulo Freire, que 
foi Professor e Pesquisador deste Programa ao longo de 17 anos 
(de 1980 a 1997 - portanto, ele participou originariamente da ins-
tituição deste Encontro de Pesquisadores), forjou no título de uma 
de suas mais conhecidas obras esse mote, de que a educação não 
apenas se faz para a liberdade, mas só pode fazê-lo como prática 
da liberdade. 
O Currículo como prática da Democracia, com efeito, tem sido 
uma das mais notáveis qualidades da história deste Programa, em 
sua missão de formação de pesquisadores. 
Somos gratos a todas as pesquisadoras e pesquisadores que en-
grandeceram este XIV Encontro de Pesquisadores, neste difícil 
ano. E gratos aos professores que o organizaram, com o apoio 
comprometido e admirável de nossos queridos estudantes-pes-
quisadores.

Alípio Casali
Coordenador do Programa
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A TEMÁTICA E O C ONTEXTO:  
CURRÍCULOS E DEMO CR ACIAS

“A educação é um bem público, um direito de todos 
e deve oferecer oportunidades de realização de to-
das as potencialidades de desenvolvimento de to-
dos os sujeitos, instituições e sociedade, de modo 
democrático, includente e participativo”. 
Plano estratégico do Programa (2021-2024).

 
O tema do nosso Encontro de pesquisadores, já em sua décima 
quarta versão, está marcado por sobressaltos e algumas con-
quistas. A ideia de que os nossos currículos, em todas as áreas 
da educação formal e não formal, estão sofrendo de muitos la-
dos um abalo em seus princípios nos evidencia um sobressalto. 
As políticas prioritárias marcadas em nosso PNE 2014-2024 vêm 
sendo demolidas pedra a pedra. A carência de projetos de polí-
ticas públicas sobre alfabetização, as restrições de qualidade nas 
políticas dos livro didáticos, o descaso com os mecanismos de fi-
nanciamento à educação Básica assim como os cortes arbitrários 
nas bolsas-pesquisa e o baixo compromisso das instâncias federais 
para com o enfrentamento dos efeitos da Covid-19 nas escolas, 
sobretudo nas mais carentes, nos enchem de preocupação e nos 
trazem responsabilidades multiplicadas. Dentro desse contexto 
tivemos que armar-nos de novas táticas e refinamento do sentido 
de enfrentar com rapidez o quadro caótico instaurado. Por isso, o 
Programa de Pós-graduação em Educação: Currículo, por ocasião 
da concepção do XIV Encontro, propõe como tema articulador 
de seus trabalhos a Democracia – em suas múltiplas modalidade e 
espaço de vivências – e o Currículo como uma das trilhas, vinda lá 
de Aristóteles, para debater e construir a democracia, na história e 
nos seus futuros aperfeiçoamentos.
O texto abaixo é resultado de reflexões e debates nascidos por 
recomendação do Colegiado do Programa, como pano de fundo 
para guia e entendimento do contexto dos trabalhos a serem apre-
sentados durante o XIV Encontro.        

manifestações e  considerações 

A Democracia tida como invenção dos gregos evoluiu na história 
do Ocidente, multiplicou-se, involui, teve derrotas, metamorfo-
seou-se e ocupa todas as frestas da cultura, do pensamento, da 
economia, da ética e da educação.
Nesse sentido, podemos ter vivências democráticas nas univer-
sidades, na condução de organizações de produção, nos clubes 
de esportes, na divisão fundiária, na participação dos espaços 
urbanos e até nas relações de gêneros e entre familiares. Seus 
efeitos marcam-nos desde casa até o cuidado com a limpeza pú-
blica ou com as avaliações educacionais.     
O currículo como território de disputa e de emancipação vai bus-
car a democracia essencialmente em seus meandros para entendê-

-la, explicitá-la, analisá-la e escolher suas formas mais coerentes 
de vivência.  
Nas ações coletivas da sociedade, elas se multiplicaram em frag-
mentos e em direções diferentes, daí seu caráter múltiplo. Demo-
cracias. Por analogia, o currículo também precisa dela para se 
compreender em suas múltiplas faces.  
As faces da democracia mais iniciais e evidentes, enquanto forma 
de organização do Estado, são o pluripartidarismo, a liberdade 
de imprensa, eleições e a alternância no poder. Necessárias, mas 
não suficientes para a vivência de suas complexas e mutantes ne-
cessidades. 
A democracia está em cheque em todo o mundo. No Brasil, a crise 
se agrava pela ampliação da segregação social, pela falta estrutural 
de empregos, pelo trato inadequado da pandemia, pelos desacer-
tos de sua diplomacia e pelas perdas da biodiversidade e escan-
caram sua crise. O individualismo consumista, prometido como 
sonho de felicidade,  ao ser vivido - em seu grau máximo durante 
a pandemia - evidenciou que o isolamento privado e o consumo 
sem fim, não realizam o sentido da vida. O eu-privado não se bas-
ta. O consumo como meta é enganoso.   
A bio-política, os cuidados com a vida dos seres humanos e da 
natureza, a pobreza, a espoliação do estado colocam ao cidadão a 
questão da desastrosa forma atual de governamento da vida nos 
regimes ditos democráticos.
Tema esse que se desmembra em conceitos da necro-política que 
dinamiza tudo contra todos os modos de vida. 
Nesse sentido, a democracia aparentemente vivida no Brasil - en-
viesada pelo neoliberalismo de Estado, defende tudo que é forma 
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de naturalizar, ampliar, precarizar as relações de poder para con-
tinuar o processo de exclusão da vida dos escolhidos para morrer. 
Como aquele que hoje naturaliza a morte de mais de 1000 brasi-
leiros por dia. ‘E daí?’ 
Dentro desse quadro, tudo que significa reunir uma pluralidade 
de novos agentes como os movimentos negros, LGBT, indígenas, 
feministas, idosos, crianças, juventudes pode vir a ser uma forma 
de destruir a lógica necrófila do atual neoliberalismo.
A educação formal e não-formal na história constitui-se como um 
dos espaços de debate e de explicitação destas constatações, que 
não aparecem espontaneamente em outras instâncias sociais. A 
escola mantém-se como símbolo moderno da igualdade de direi-
to de aprendizagem e de olhar sobre o vasto território do mundo 
e dos seus problemas. A aprendizagem escolar vai para além da 
participação, para além das habilidades e das competências e im-
pregna-se no pensar, criar, indignar-se, propor, diagnosticar, ima-
ginar utopias e criticar.
Nesse sentido, até as mobilizações e perspectivas das tecnologias 
num regime democráticos precisam ser refeitas pelo conceito de 
emancipação e não de inclusão, que significa ‘fechar dentro do cír-
culo dos mesmos’. 

Por que é falsa a democracia brasileira? Porque ela é construída 
pela criação de um processo de exclusão social crescido a partir 
de um colonialismo não de todo superado que amplia e obscurece 
a realidade. Seu efeito é de longa duração e se traveste sempre de 
novas justificativas. Trata-se de uma democracia que morre por 
dentro, ao polarizar, nós e eles, e todas as formas de alteridade 
agravadas pela segregação e pela indiferença perante a miséria e 
morte: “e daí?”
Constata-se a partir daí que temos uma democracia impulsionada 
pela ciberesfera descontrolada e com carência de teorias para o 
futuro que lhe permitam interpretar a vida e derrocadas das so-
cial-democracia vivida pelo mundo do pós II guerra.
A educação geral e sua vertente escolar podem esclarecer a nova 
ideologia neoliberal se trouxer ao currículo sua dimensão crítica. 
A educação e os currículos escolares podem explicitar a natureza 
da relação do poder que transforma as subjetividades do homem 
‘liberal’ pela qual tal poder influencia e faz o sujeito aderir a um 
projeto de natureza que lhe são estranhas. Entre as estranhezas 
com as quais nos acostumamos estão a competição, a falsa ideia 
de autonomia total, da acumulação como destino, o consumo de 

si, como a concorrência ao longo da vida, como o trabalho sem 
fim. Todos os meandros sociais se organizam até termos como 
destino o objetivo de  criar dentro de cada um de nós o mito do 
‘empreendedor de si mesmo!’    
Será isso liberdade? Como a educação e o currículo favorecerão a 
compreensão desta equação do início do século XXI? Democracia, 
educação e conhecimento?
Qual o espaço de um currículo emancipatório? Como a educação 
e o currículo favorecerão a compreensão desta equação do início 
do século XXI? Democracia, educação e conhecimento? Como 
conceber currículos que potencializem a vivência democrática?
Esse pode ser o cenário a partir do qual se organiza e se desenvol-
verá o XIV ENCONTRO DE PESQUISADORES DO PROGRA-
MA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CURRÍCULO, no ano de 2020.  

Comissão organizadora (Professores)
Fernando José de Almeida
Maria da Graça Moreira da Silva
Marina Feldmann
Nadia Dumara Ruiz

referências 
                         
ABRANCHES, Sergio. “O tempo dos governantes incidentais”. 
São Paulo: Cia. da Letras, 2020. Lançamento consultado em 29 de 
agosto de 2020.
Link do encontro: https://us02web.zoom.us/j/85483158916

DUARTE, André. Pensar a crise da democracia contemporânea 
com Arendt, Foucault e Butler. 
https://www.youtube.com/watch?v=aoY2EWv1D20 
 
MBEMBE, Achille. “Necropolítica”. São Paulo: Edições n-1, 2018.



32 33

O XIV ENC ONTRO DE PESQUISAD ORES 
D O PRO GR AMA DE PÓS-GR ADUAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO:  CURRÍCULO DA PUC-SP,  UM 
EVENTO VIRTUAL

Neste ano, o tema norteador escolhido pelo Colegiado do Progra-
ma foi Democracias e Currículos. O Encontro de pesquisadores 
foi realizado totalmente online, com acessibilidade em Libras, nos 
dias 3 e 4 de novembro das 9h às 18h, devido ao contexto da pan-
demia Covid-19. E propôs palestras de abertura e encerramento, 
um espetáculo de teatro, apresentações de pesquisas, lançamentos 
de livros e oficinas. 
Por meio de um ambiente de aprendizagem, todos os alunos e 
egressos de 2018 e 2019, sem ter em conta o momento em que as 
suas pesquisas se encontravam, as enviaram, usando como refe-
rência o resumo expandido, que pôde ser apresentado de forma 
oral ou por podcast ou por vídeo.
O evento foi gratuito e caracterizou-se como espaço de formação 
de discentes e pesquisadores da área, promovendo a construção 
de conhecimentos, tendo em vista as contribuições das pesqui-
sas científicas em desenvolvimento e a identificação de questões 
emergentes para a realização de investigações.
Importante evidenciar que todas as atividades que incluíram a 
programação deste encontro nas plataformas do Youtube e Teams 
foram criadas, organizadas e acompanhadas pelos alunos que são 
monitores das disciplinas do Programa. A monitoria tem como 
principal objetivo dar apoio aos professores e alunos, incluindo a 
acessibilidade em Libras.
A abertura aconteceu no dia 3 de novembro, às 9h na platafor-
ma do Youtube, com a participação do coordenador do Programa 
Educação: Currículo, Prof. Dr. Alípio Márcio Dias Casali, a dire-
tora da Faculdade de Educação, Profa. Dra. Madalena Peixoto, o 
Prof. Dr. Fernando José de Almeida que apresentou o tema: “De-
mocracias e currículos”. Na sequência, o ex-presidente da CAPES 
e ex-professor da UFMG, Prof. Dr. Carlos Roberto Jamil Cury, 
apresentou a palestra: “Democracia e direito à educação. https://
www.youtube.com/watch?v=BPuCc5TeoE8

Ao longo deste mesmo dia, mais de cinquenta pesquisas foram 
apresentadas, nas salas de 1 a 8, coordenadas pelos doze docentes 

do programa de pós-graduação, na plataforma Teams, das 11h às 
18h.

No dia 4 de novembro, quarta-feira, às 9h, na plataforma Teams, 
aconteceu a exibição do espetáculo teatral: “Maria: Não alfabetiza-
da”, monólogo, com criação de Luciana Saul e Thomas Holesgrove, 
inspirado na obra de Paulo Freire. Após, os docentes e discentes 
tiveram a oportunidade de participação no debate, mediado pela 
Profa. Dra. Ana Maria Aparecida Saul.

Neste mesmo dia, a programação do XIV ofereceu as seguintes 
oficinas, das 11h às 13h, na plataforma Teams, todas ministradas 
pelos discentes da pós-graduação do programa:
Normas da ABNT e Dicas para Uso do Word para Formatação de 
Trabalhos Científicos, com Ma. Ana Paula Fliegner dos Santos; 
Objetivos de Aprendizagem: Pontes entre Currículo Prescrito e Di-
dática, com o Dr. Fausto Gentile e a Ma. Patricia Masmo; A Cons-
trução de Mapeamentos Colaborativos Através do Google Earth e 
Google Maps, com o Dr. Thiago Vale; A Árvore da Vida: o sentido 
da metáfora na jornada da pesquisa e do pesquisador, com a Julia-
na Gonçalves Albuquerque e a Dra. Simone Moura Andrioli de 
C. Andrade; Recursos Didáticos Digitais (RDD) e Repositórios de 
Recomendações Pedagógicas (RRP), com o Me. Leandro Wendel 
Martins; e A Netnografia na Metodologia de Pesquisa em Educação, 
com a Ma. Marisa Garbellini.

E ainda, para apoiar aos pesquisadores em suas apresentações, foi 
oferecida a oficina: Edição de Vídeos e Podcasts para apresentação 
de Resumo Expandido, no dia 29 de outubro, com a orientação da 
doutoranda Lucila Lerro Rupp e Ma. Valesca Canabarro Dios.

As salas 10 a 12 deram sequência nas mais de quarenta apresen-
tações de pesquisas, das 13h às 15h15 por meio da plataforma 
Teams e coordenadas pelos docentes do Programa. 

A programação acolheu o lançamento dos livros: 
Vozes da aula: vida e pandemia.
Fernando José de Almeida (org.) - São Paulo: EDUC, 2020.
https://www.pucsp.br/educ/ebooks.htm

Planejamento Participativo nas aulas de Educação Física Esco-
lar: significados existentes nesta proposta.
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Peterson Amaro da Silva e Neide de Aquino Noffs - Curitiba: Bra-
zil Publishing, 2020.
https://aeditora.com.br/produto/planejamento-participativo-

-nas-aulas-de-educacao-fisica-escolar-significados-existentes-
-nesta-proposta/
 
Destaque-se aqui o pré-lançamento, durante uma das oficinas do 
dia 3, do livro Janelas para o mundo: Olhares sobre o curricu-
lum em tempos de pandemia, Editora Papo de Educador . São 
Paulo, apresentado por uma das organizadoras a professor Dra. 
Lourdes de Fátima Paschoaletto Possani, ex-aluna do Programa. 
O livro teve a professora Dra.  Mere Abramowicz como organi-
zadora.  

E como encerramento do XIV Encontro, a palestra: “Internet e 
democracia no Brasil” foi apresentada pelo coordenador do CE-
TIC, Prof. Dr. Alexandre Barbosa e mediada pelo coordenador do 
programa de pós graduação Educação: currículo, Prof. Dr. Alípio 
Márcio Dias Casali.
https://www.youtube.com/watch?v=qJ6wI7APPMs&featu-
re=youtu.be

Comissão de organização (Alunas)
Carolina Monteiro de Souza-e-Silva
Franciele Nogueira Gatti 
Helga Porto Miranda 
Joyce Mesquita Nogueira 
Patrícia Dini
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DESAFIOS DA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES ALFABETIZ AD ORES:  
ASPECTOS TEÓRIC O-PR ÁTIC OS D OS  
PRO CESSOS DE ENSINO E APRENDIZ AGEM  
DA LÍNGUA ESCRITA

Damares Araújo Teles1

Orientadora: Profª Drª Mere Abramowicz

resumo

A prática docente alfabetizadora é vista como a atividade desem-
penhada pelo professor, com o objetivo de possibilitar que os 
alunos usem a leitura e a escrita nas interações sociais. Contudo, 
muitos docentes encontram diversas dificuldades na alfabetização, 
e ficam no dilema de como devem alfabetizar os alunos. Nesse 
sentido, emerge a necessidade de discutir a formação dos profes-
sores alfabetizadores, especificamente no que se refere ao trabalho 
docente no processo de ensino e aprendizagem da língua escrita. 
Assim, pretende-se responder o seguinte problema: Como o curso 
de formação inicial tem contribuído com conhecimentos teórico-

-práticos, que possibilitem aos futuros professores alfabetizadores, 
a efetivação dos processos de ensino e aprendizagem da língua es-
crita? O objetivo geral da pesquisa consiste em analisar as contri-
buições teórico-práticas do curso de formação inicial de professo-
res alfabetizadores para o ensino da língua escrita. Em turmas do 
oitavo período, da licenciatura em Pedagogia, de uma Universida-
de em São Paulo – SP. Os objetivos específicos são: a) Investigar os 
conhecimentos que os graduandos, como futuros professores al-
fabetizadores, têm adquirido para que consigam ensinar a língua 
escrita em turmas de alfabetização; b) Identificar a importância 
dos conceitos sobre: alfabetização, letramento, escrita espontânea, 
ensino das letras, níveis de aprendizagem, sequências didáticas, 
dentre outros;  c)  Propor a elaboração de um curso formativo 

1. Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP. Pertence ao grupo de 
pesquisa - Currículo: questões atuais, coordenado pela professora Dra. Mere Abra-
mowicz. ORCID https://orcid.org/0000-0001-8348-4503 E-mail: damares.teless@
gmail.com

que enfoque os principais aspectos do processo de alfabetização 
e letramento, e que deverá ser construído em conjunto com pro-
fessores do Curso de Pedagogia, graduandos e a pesquisadora. O 
presente estudo inscreve-se nos parâmetros da pesquisa qualitati-
va e também se aproxima de uma pesquisa-ação. Serão utilizadas 
as seguintes técnicas para a coleta dos dados: seminários; análise 
socumental; entrevistas não estruturadas; observação participan-
te; grupo focal. Portanto, o que se espera, a partir deste estudo, é 
que os sujeitos da pesquisa tenham suas práticas transformadas e 
que haja a construção de saberes diversos sobre os aspectos essen-
ciais e inerentes aos processos de ensino e aprendizagem da língua 
escrita em turmas de alfabetização.

Palavras-chave: Formaçao inicial. Professores alfabetizadores. 
Ensino. Aprendizagem. Língua escrita. 

introdução

A formação de professores é um importante aspecto a ser conside-
rado na educação, pois contribui de forma efetiva para a melhoria 
do ensino no âmbito das escolas públicas e privadas. Por isso, uma 
educação de qualidade deverá ter como um dos pontos específi-
cos, a formação de qualidade, cujo processo deve ser constante. 
Ao dar enfoque especial à prática pedagógica do professor alfabe-
tizador, observa-se que esse docente tem em suas mãos um grande 
desafio que é ensinar às crianças a leitura e a escrita. 
Desse modo, a prática docente alfabetizadora é vista como a ati-
vidade desempenhada pelo professor, com o objetivo de possibi-
litar que os alunos usem a leitura e a escrita nas interações so-
ciais. Contudo, muitos docentes encontram diversas dificuldades 
na alfabetização, e ficam no dilema de como devem alfabetizar 
os alunos. De acordo com Nóvoa (2009), a escola contemporânea 
tem sofrido um transbordamento de suas tarefas e responsabilida-
des, para as quais muitos professores não estão preparados, o que 
contribui para que a formação de professores seja um dos maiores 
desafios educacionais.
Nesse sentido, emerge a necessidade de discutir a formação dos 
professores alfabetizadores, especificamente no que se refere ao 
trabalho docente no processo de ensino e aprendizagem da língua 
escrita. Assim, pretende-se responder o seguinte problema:
Como o curso de formação inicial tem contribuído com conheci-
mentos teórico-práticos, que possibilitem aos futuros professores 
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alfabetizadores, a efetivação dos processos de ensino e aprendiza-
gem da língua escrita?
O objetivo geral da pesquisa consiste em analisar as contribuições 
teórico-práticas do curso de formação inicial de professores alfa-
betizadores para o ensino da língua escrita. Em turmas do oitavo 
período, da licenciatura em Pedagogia, de uma Universidade em 
São Paulo – SP.
Os objetivos específicos são:
a) Investigar os conhecimentos que os graduandos, como futuros 

professores alfabetizadores, têm adquirido para que consigam 
ensinar a língua escrita em turmas de alfabetização;

a) Identificar a importância dos conceitos sobre: alfabetização, le-
tramento, escrita espontânea, ensino das letras, níveis de apren-
dizagem, sequências didáticas, dentre outros; 

a) Propor a elaboração de um curso formativo que enfoque os 
principais aspectos do processo de alfabetização e letramento, 
e que deverá ser construído em conjunto com professores do 
Curso de Pedagogia, graduandos e a pesquisadora.

metod olo gia

O presente estudo que objetiva analisar as contribuições teórico-
-práticas do curso de formação inicial de professores alfabetizado-
res para o ensino da língua escrita, inscreve-se nos parâmetros da 
pesquisa qualitativa, que conforme afirma Chizzotti (2003, p.79), 

“o conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, conec-
tados por uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte in-
tegrante do processo de conhecimento e interpreta os fenômenos, 
atribuindo-lhes um significado”.
A pesquisa qualitativa em educação tem como objetivo analisar os 
significados que os sujeitos atribuem às suas ações, e é por meio 
das interações que estes realizam cotidianamente, que o conheci-
mento será construído no contexto social no qual estão inseridos. 
Ademais, o estudo também se aproxima de uma pesquisa-ação. 
Conforme Thiollent (1986, p07) a pesquisa-ação está “associada 
a diversas formas de ação coletiva que é orientada em função da 
resolução de problemas ou de objetivos de transformação”.
Por isso, quando se propõe uma pesquisa-ação, os sujeitos da rea-
lidade estudada também atuarão de forma constante e ativa. As-
sim, o intuito é possibilitar a elaboração de um curso formativo 
que enfoque os principais aspectos do processo de alfabetização e 
letramento, e que deverá ser construído em conjunto com profes-

sores do Curso de Pedagogia, graduandos e a pesquisadora.
Chizzoti (2011, p.77) ainda afirma que o objetivo da pesquisa-ação 
é “propor ações que tornem viáveis uma ação consequente e eficaz, 
e finalmente avaliar de modo realista os resultados dos esforços fei-
tos no sentido de solucionar as situações problemáticas e garantir a 
mudança possível”. Esse é o diferencial desse tipo de pesquisa, que 
a torna tão singular, pois nas pesquisas tradicionais, o pesquisador 
propõe um estudo e ele mesmo elabora os objetivos, assim como 
todas as etapas que serão percorridas. É ele quem analisa e inter-
preta as informações e não há nenhuma interferência dos sujeitos 
entrevistados. Já na pesquisa-ação, são esses sujeitos, juntamente 
com o pesquisador, que atuarão de forma coletiva na escolha dos 
objetivos, na análise das ações, sugestões de novas ações, avaliação 
e implementação das mesmas. Eles não irão simplesmente ver os 
resultados, mas contribuirão do início ao fim na sua construção.
Serão utilizadas as seguintes técnicas para a coleta dos dados:
• Seminários;
• Análise Documental;
• Entrevistas não estruturadas;
• Observação Participante;
• Grupo Focal.

Essas técnicas foram escolhidas pela possibilidade que apresen-
tam à efetivação da pesquisa-ação como uma forma de investiga-
ção ativa.

síntese d o referencial teórico

É essencial destacar a relevância da formação inicial como a pri-
meira etapa da formação profissional. Assim, os cursos de licen-
ciatura desempenham uma importante função na educação, pois 
têm como objetivo formar professores preparando-os para atua-
rem de forma competente por meio de práticas que possibilitem o 
real aprendizado dos alunos:

[...] espera-se da licenciatura que desenvolva nos 
alunos conhecimentos e habilidades, atitudes e va-
lores que lhes possibilite permanentemente irem 
construindo seus saberes fazeres docentes a par-
tir das necessidades e desafios que o ensino como 
prática social lhes coloca no cotidiano. (PIMENTA, 
2009, p. 18)
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Em consonância com o pensamento da autora, entende-se que o 
que se almeja por meio desses cursos, é que os diversos conheci-
mentos referentes à educação sejam mobilizados e construídos de 
forma gradual, sendo a base para que o aluno como futuro profes-
sor possa colocar em prática tudo aquilo que aprendeu na teoria.
Formar professores significa construir a identidade docente. En-
tretanto, o que ocorre, por diversas vezes, é uma formação que 
pouco tem contribuído, pois está centrada em conteúdos e ativi-
dades distanciados da realidade e da prática cotidiana das escolas. 
A formação inicial dos professores não tem suprido as exigências
cotidianas da prática docente nas escolas públicas brasileiras. É 
preciso repensá-la, já que por meio dela, espera-se que o futuro 
professor seja capaz de atuar de forma efetiva, mas para isso é pre-
ciso que as fragilidades presentes nesta formação sejam superadas.
A pesquisa também terá a fundamentação teórica a partir de di-
versos autores, como: Abramovich (1995); Feldmann (2009); Fer-
reiro e Teberosky (1999); Frade (2005); Garcia (2008); Mortatti 
(2000); Montessori (1965); Pimenta (2009), Rohrs (2010), Soares 
(2020), entre outros.

resultad os e  discussão 

Esta pesquisa ainda está em fase inicial, por isso não foram coleta-
dos dados que possibilitem a discussão dos resultados. Entretanto, 
é importante enfatizar que a análise dos dados será realizada a par-
tir da investigação dos conhecimentos que os graduandos de Peda-
gogia têm sobre como ensinar de forma efetiva a língua escrita em 
turmas de alfabetização. Identificando a importância dos concei-
tos sobre: alfabetização, letramento; escrita espontânea, ensino das 
letras, níveis de aprendizagem, sequências didáticas, dentre outros. 
Também serão analisadas as contribuições à prática docente que o 
curso formativo, proposto a partir da pesquisa-ação, possibilitará 
aos graduandos, professores de Pedagogia e à pesquisadora.

conclusões

A pesquisa tem como objetivo analisar as contribuições teórico-
-práticas do curso de formação inicial de professores alfabetizado-
res para o ensino da língua escrita. Em turmas do oitavo período, 
da licenciatura em Pedagogia, de uma Universidade em São Paulo 

– SP. E como será proposta uma pesquisa-ação, de modo que ocor-
ra a elaboração de um curso formativo que enfoque os principais 

aspectos do processo de alfabetização e letramento, que deverá ser 
construído em conjunto com professores do Curso de Pedagogia, 
graduandos e a pesquisadora. O que se espera, é que os sujeitos da 
pesquisa tenham suas práticas transformadas e que haja a cons-
trução de saberes diversos sobre os aspectos essenciais e inerentes 
aos processos de ensino e aprendizagem da língua escrita em tur-
mas de alfabetização.
Portanto, compreende-se que ao constituir-se como professor 
alfabetizador, o docente assume um compromisso social com a 
alfabetização de seus alunos, pois ensinar-lhes a ler e a escrever, é 
possibilitar que possam inserir-se no mundo letrado e participar 
dele socialmente. 
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AVANÇ OS E DESAFIOS DE UM CURRÍCULO 
CRÍTIC O E LIBERTAD OR – UMA 
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resumo

Esta pesquisa pretende analisar o Projeto Escola Trabalho de Con-
fecção, realizado no município de São Bernardo do Campo, no 
período de 2011 a 2016. Para isso buscará a partir das vozes dos 
sujeitos participantes, relatos de vivências que possibilitem iden-
tificar aspectos do currículo que apontem a perspectiva crítica e 
libertadora. Tendo como sustentação teórica: Freire (1987, 2011), 
Santomé (2013), Ponce (2016, 2018, 2019) com a discussão sobre 
o currículo crítico e libertador e currículo escolar e justiça curri-
cular; Arroyo contribuindo com a análise dos coletivos empobre-
cidos, perfil dos sujeitos atendidos; Paro (2014), Antunes (2017), 
Ramos (2011) e Freitas (2018) apontando as reflexões sobre o 
contexto histórico e a mercantilização da educação.  A pesquisa 
constitui-se pela abordagem qualitativa com entrevistas semies-
truturadas com alunos egressos, gestores da administração e com 
profissionais da educação que participaram da construção do pro-
jeto no município. A pesquisa está em curso e até o momento foi 
realizada a revisão bibliográfica, leitura dos documentos e busca 
de sujeitos participantes do projeto. O estudo visa contribuir e cre-
dibilizar uma experiência de uma educação profissional na pers-
pectiva de um currículo crítico e libertador para os trabalhadores 
e trabalhadoras.

Palavras-chave: Educação profissional; Educação profissional crí-
tica e libertadora; Currículo crítico e libertador. 
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introdução

No período de 2009 a 2016 foi implantada uma política pública de 
educação profissional no município de São Bernardo do Campo, 
que correspondendo ao compromisso político dessa oferta, traz a 
discussão coletiva de um currículo crítico e libertador, com uma 
formação para além do rigor técnico, numa perspectiva de forma-
ção integral para o/a trabalhador/a.
Com abertura de 8 escolas de educação profissional, atendendo 
as especificidades dos eixos tecnológicos da: Saúde; Produção 
Moveleira; Informação, comunicação e Serviços Administrativos; 
Alimentação; Construção Civil; Imagem Pessoal; Meio Ambiente 
e Sustentabilidade e Confecção.
Nesta pesquisa o foco será o Projeto Escola Trabalho de Confec-
ção, o projeto possibilitou vivenciar a rotina de uma oficina de 
costura, num processo formativo que articulou educação e traba-
lho numa proposta de currículo na perspectiva crítico libertadora.
O momento histórico e político atual apresenta retrocessos na 
educação na esfera Federal, com o desmonte de políticas públicas 
atingindo diretamente àquelas voltadas ao atendimento dos sujei-
tos jovens e adultos, refletindo diretamente nos municípios. 
Por conta das eleições municipais de 2016, houve em 2017 a mu-
dança da gestão municipal, que em seu primeiro ano de mandato 
protagonizou o desmonte da política pública de educação profis-
sional fechando as 8 escolas, transformando algumas em escola 
com atendimento ao ensino fundamental nos períodos da manhã 
e tarde, outros equipamentos foram fechados sem atendimento de 
qualquer natureza, e alguns cursos e prédios transferidos para a 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, 
Trabalho e Turismo, visto a concepção de educação profissional da 
nova administração que a entende não enquanto uma ação educa-
tiva, mas somente como treinamento da mão de obra para atender 
as necessidades do mercado de trabalho, na perspectiva mercado-
lógica e utilitária, sem a preocupação com o sujeito e sua realidade.
Diante desse cenário, tanto em nível nacional quanto municipal, 
a necessidade de trazer enquanto objeto de pesquisa um trabalho 
desenvolvido de formação integral para o/a trabalhador/a com 
um currículo na perspectiva crítica e libertadora na educação 
profissional se apresentou como algo urgente.
Trazer para a pauta as vozes das participantes desse período é de 
fundamental importância, evidenciará como foi esse processo for-
mativo. Como o currículo crítico e libertador se efetivou e impac-
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tou para esses sujeitos participantes do projeto. Os avanços e desa-
fios que se colocaram, e principalmente saber que é possível fazer 
uma educação profissional na perspectiva crítica, libertadora e en-
quanto justiça curricular e direito do trabalhador e trabalhadora.

metod olo gia

A orientação do percurso metodológico segue pela abordagem 
qualitativa, com o entendimento de que ela traz uma riqueza de 
dados, considerando um número significativo de elementos da 
realidade estudada e permite “(...) captar o significado que as pes-
soas atribuem a determinados fatos, alvos do estudo em questão” 
(ABRAMOWICZ, 1996, p. 50), permitindo que cada sujeito se ex-
presse sob a sua ótica e do lugar em que ocupa, sobre a questão da 
pesquisa, o que enriquece, amplia e aprofunda o trabalho. 
A pesquisa científica não é neutra, e por não ser neutra traz em seu 
bojo o olhar, a carga e os princípios que norteiam a concepção de 
mundo do/a pesquisador/a:

[...] como atividade humana e social, a pesquisa 
traz consigo, inevitavelmente, a carga de valores, 
preferências, interesses e princípios que orientam 
o pesquisador. Claro está que o pesquisador, como 
membro de um determinado tempo e de uma espe-
cífica sociedade, irá refletir em seu trabalho de pes-
quisa os valores, os princípios considerados impor-
tantes naquela sociedade, naquela época (LÜDKE e 
ANDRÉ, 2014, p. 3).

A pesquisa se constituirá em dois momentos: no primeiro a aná-
lise dos documentos existente, sobre o “Projeto Escola Trabalho 
de Confecção” e documentos produzidos pela Secretaria de Edu-
cação de São Bernardo do Campo, Diretrizes Curriculares da EJA 
(2012a) e Catálogo da Educação Profissional (2012b), esses docu-
mento estão sendo analisados; e no segundo a realização de entre-
vistas semiestruturadas com as participantes do Projeto supra ci-
tado, as entrevistas serão realizadas no segundo semestre de 2020.

síntese d o referencial teórico

O referencial teórico está ancorado em: Paulo Freire (1987, 2011), 
Santomé (2013) e Ponce (2016, 2018 e 2019) trazem a discussão 

sobre o currículo crítico e libertador, de currículo escolar e justiça 
curricular;  Paro (2014), Antunes (2017), Ramos (2011), Freitas 
(2018) trazem reflexões sobre o contexto histórico e a mercantili-
zação da educação.
Trazendo a história da educação profissional no Brasil, traçando 
um panorama da formação, desde a sua origem e o percurso da 
construção histórica que possibilitará a relação e o entendimento 
de diferentes propostas de educação profissional, teremos Cunha 
(2005) e Manfredi (2002).
Traçando a leitura e o perfil dos sujeitos jovens e adultos reais, nas 
suas especificidades, trazendo também a importante discussão so-
bre o currículo na abordagem de Arroyo (2011).
Para trazer a discussão da formação integral na perspectiva crítica 
e libertadora teremos a contribuição de Silva (2016).
Mascelanni (2010) tratará especificamente a possibilidade real 
de uma formação na perspectiva de formação integral e para o 
trabalho.
Assim se pretende que a partir desses teóricos seja possível a aná-
lise crítica da educação profissional apontando possibilidades di-
ferenciadas para a sua execução.

resultad os esperad os

Pretende-se que este estudo contribua enquanto experiência, 
apresentando outra forma de se fazer a educação profissional.
A possibilidade um currículo crítico e libertador na educação pro-
fissional, na busca de uma formação para além da técnica, que 
forme  sujeitos na perspectiva humanizadora, capazes de ter uma 
visão crítica da realidade social, política e econômica e essa toma-
da de consciência permita que o mesmo busque coletivamente a 
construção de uma sociedade justa, fraterna, solidária e democrá-
tica para todos e todas.

situação atual d o desenvolvimento  
d o projeto

Até o momento foi realizada a reorganização do Projeto de Pes-
quisa, visto que inicialmente a intenção seria de entrevistar alunos 
egressos que contemplasse todos os 8 eixos tecnológicos, visto as 
dificuldades na busca desses sujeitos participantes para a realização 
de entrevistas por conta do fechamento das escolas de educação 
profissional, houve a necessidade de redirecionamento da pesquisa.
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Além da dificuldade supracitada, houve morosidade na autoriza-
ção para a pesquisa por parte da Secretaria de Educação de São 
Bernardo do Campo, enfermidade Covid-19.
A partir da reorientação do foco de pesquisa, ou seja, um projeto 
específico desenvolvido numa escola, houve: a realização da revi-
são bibliográfica, coleta de material e documentos referentes ao 

“Projeto Escola Trabalho de Confecção”, o novo foco da pesquisa, e 
busca dos sujeitos participantes do mesmo.
A realização da Revisão Bibliográfica se deu através de buscas nos 
bancos de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Dissertações 
(BDTD), Teses do Instituto de Ciência e Tecnologia (IBICT), as 
palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram: “Educação Pro-
fissional”: encontradas 2.920 teses, após a leitura dos títulos e dos 
resumos foram selecionadas 30 teses, num filtro minucioso de 
leitura das teses, somente 09 se aproximaram da temática. “Currí-
culo Crítico e Libertador na Educação Profissional”: encontradas 
211 teses, após a leitura dos títulos e dos resumos foram seleciona-
das 6 teses, num filtro minucioso de leitura das teses, somente 5 se 
aproximaram da temática.

conclusões

Na etapa em que se encontra a pesquisa, o que foi possível reali-
zar até o momento foram as leituras dos documentos da escola, 
os Projetos Políticos Pedagógicos – PPP dos períodos de 2011 a 
2016; os documentos produzidos pela Secretaria de Educação: 
Diretrizes Curriculares da EJA (2012), e Catálogo da Educação 
Profissional de São Bernardo do Campo (2012), onde podemos 
evidenciar a proposta de um currículo crítico e libertador na EJA 
e Educação Profissional, o que se pretende é a partir das vozes dos 
participantes do Projeto Escola Trabalho de Confecção é saber as 
suas percepções sobre esse currículo e constatar as características 
críticas de libertadoras possíveis de se observar em suas falas, mas 
somente com a realização das entrevistas com os sujeitos partici-
pantes é que teremos consolidadas essas evidências.         
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resumo

Esta pesquisa visa contribuir, por meio do grupo de estudos es-
cutAção, um conhecimento praxiológico que atenda aos direitos 
das crianças, com ações cotidianas que busquem a justiça curri-
cular nesta etapa. Em um momento em que fomos atravessados 
por uma pandemia, muitas conquistas recentes foram colocadas a 
prova, precisando ser, mais do que nunca, reafirmadas. Embasada 
pela legislação vigente e estudos que concebem a criança como 
agente, competente e produtora de cultura, construiremos, junto 
aos professores dessa escola, práticas didáticas em uma relação 
horizontal com as crianças, mesmo em um momento em que fo-
mos obrigados a fazer isso de forma remota. Isso porque, a Peda-
gogia é a ciência da prática, do cotidiano da sala, é o saber da ação 
situada, impulsionado pela teoria, ambos regidos pela ética. Essas 
serão as molas propulsoras e “lentes” para ver e fazer a pesquisa. 
Para isso, a metodologia terá abordagem qualitativa, tendo como 
procedimento a investigação praxiológica. Utilizaremos a docu-
mentação pedagógica como estratégia para elencar os dados de 
forma a dar visibilidade a formas de fazer, de planejar, de docu-
mentar a ação pedagógica. Esta forma de pesquisar, parte de uma 
concepção crítica, de uma visão emancipatória de mundo, que 
subverte o formato escolarizado e transmissivo que coloniza a for-
ma de nos relacionarmos com a infância nas escolas. Sendo assim, 
este estudo pretende colaborar para uma transformação que não 
é apenas nominalista, mas sim, buscando uma visão de mundo 
democrática e coerente com os fazeres das crianças.

1. Coordenadora Pedagógica na Escola Lourenço Castanho, Doutoranda em Edu-
cação: PUC/SP, grupo de pesquisa: Currículo: questões atuais, bolsista CAPES, vi-
vian.alboz@gmail.com

Palavras-chave: educação infantil; justiça curricular; investigação 
praxiológica; pandemia.

introdução

Partindo da legislação recente e de uma concepção de ensino de-
mocrática, que vê as crianças como protagonistas e agentes de seu 
fazer, como podemos avançar nas práticas com as crianças. Neste 
momento de pandemia, como ficam os direitos das crianças? As 
práticas de ensino remoto e híbrido consideraram as especificida-
des desta faixa etária? 
Assim, é no comprometimento com o cotidiano praxiológico des-
sa escola, convidando os profissionais a refletirem e transforma-
rem seus contextos de modo colaborativo, que advogo a possibi-
lidade de configurar a escola como um lugar privilegiado para a 
efetivação dos direitos das crianças, dos profissionais, buscando 
a justiça curricular na escola da infância. Sendo assim, delimitei 
a problemática de pesquisa centrada (i) na constituição do grupo 
de estudos escutAção, e (ii) a documentação de um conhecimen-
to praxiológico que atenda aos direitos das crianças, com ações 
cotidianas que busquem a justiça curricular nesta etapa. Para tal, 
organizaram-se duas grandes questões:
1. De que modo a formação em contexto, comprometida com a 

justiça curricular na escola da infância, construiu práticas coe-
rentes com esses princípios, mesmo em tempos de Pandemia 
em uma escola de Educação Infantil?

1. Quais registros de ações cotidianas transformadas, demons-
tram que os direitos das crianças estão sendo efetivados? 

metod olo gia

A metodologia terá abordagem qualitativa e como procedimento 
a investigação praxiológica, ou seja, 

uma estratégia que visa formar para transformar 
através da investigação da transformação. Assim, 
a investigação praxiológica informa, transforma 
e forma. Informa através da produção de conhe-
cimento sobre a realidade em transformação; 
transforma ao sustentar a produção de mudança 
praxiológica através de uma participação vivida, 
significada e negociada no processo de mudança; 



54 currículo e avaliação educacional 55

forma, pois produzir a mudança e construir conhe-
cimento sobre ela é uma aprendizagem experiencial 
e contextual, reflexiva e colaborativa que pode, na 
linguagem de Boaventura de Sousa Santos, emigrar 
para outros lugares cognitivos. (OLIVEIRA-FOR-
MSINHO, 2016, p. 19)

Utilizaremos a documentação pedagógica como estratégia para 
elencar os dados de forma a dar visibilidade a formas de fazer, de 
planejar, de documentar a ação pedagógica. 

síntese d o referência teórico

Construir conhecimentos sobre a práxis, ou seja, da “ação educa-
tiva situada [...], fecundada em saberes teóricos e investigativos 
[...] ação complexa que procura no cotidiano a ética das relações 
e das realizações, da participação de todos os atores envolvidos” 
(FORMOSINHO, 2016, p. 27), será a forma de buscarmos cons-
truir uma pedagogia que respeite os direitos das crianças. 
O fazer inicial dos professores, o curso de Pedagogia não foi su-
portado na ciência da ação. Tivemos um currículo fragmentado 
em disciplinas, que os alunos teriam que reunir (psicologia, so-
ciologia, didática) para dar conta de assumir uma sala de aula. A 
prática pedagógica de fato, a práxis não costuma ser muito estu-
dada, refletida. 
Por isso, os referencias teóricos que sustentarão essa pesquisa e a 
análise de dados são aqueles que refletem sobre a práxis no quo-
tidiano da Educação Infantil, sempre visando a garantia de seus 
direitos e, com isso, a justiça curricular – Dewey (2010), Barbosa 
(2016), Ponce (2018), Focchi (2019).
Ao documentar e estudar a ação, estaremos colaborando para que 
a transformação, que muitas vezes já se deu de forma nominalista, 
se efetive de forma coerente com os fazeres das crianças.

resultad os e  discussão

Após uma análise minuciosa da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), no primeiro capítulo do esboço inicial da presente tese, 
podemos afirmar que embora tenhamos algumas incoerências 
com os conceitos, princípios e concepções destacadas inicialmen-
te, que precisam ser salientadas, percebidas, criticadas e ajustadas 
dentro de cada unidade educacional, a BNCC, no que diz respeito 

a educação infantil é um documento que pode ajudar a promover 
avanços nas práticas no chão da escola.
Se aprendermos a ler a Base, tomando como referência o seu 
compromisso com as crianças no que diz respeito a garantia dos 
seus direitos de aprendizagem, olharmos para os campos de ex-
periência como uma subversão a lógica disciplinar, percebendo 
o sujeito que vive a experiência, que tem múltiplas linguagens 
expressivas, que vivencia práticas sociais e culturais, que acessa 
o conhecimento sócio histórico, respeitando a diversidade e os 
princípios éticos de democracia, que vão civilizando e subjeti-
vando-o, teremos cidadãos ativos e potentes, advindos de uma 
sociedade mais justa e de uma educação infantil respeitosa, que 
transvê2 a forma de educar crianças. É através dessa e de outras 
lentes, especialmente dos referenciais citados acima, que busca-
mos construir a justiça curricular na escola da infância, indepen-
dentemente do momento vivenciado.

conclusões

A pesquisa ainda não foi concluída.
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resumo 

O presente trabalho é um recorte da tese de doutorado que ain-
da está sendo escrita sobre Estágio Supervisionado e formação de 
professores de Geografia. A pesquisa ocorre dentro de uma univer-
sidade pública federal no município de Oiapoque-AP/Brasil, e pro-
põe uma reflexão na formação dos egressos a partir da análise dos 
Relatórios Finais, entregues na disciplina Prática de Ensino I e II 
durante seus estágios nas escolas daquele município. É necessário 
aprofundar a compreensão dos mecanismos de articulação entre 
a teoria e a prática em sala de aula nas escolas durante os estágios, 
o que de fato, contribui para a construção de um docente crítico e 
reflexivo de sua prática pedagógica. A hipótese que sustenta a pes-
quisa é que os estágios e, consequentemente a escrita dos relatórios, 
bem com os diários, podem trazer aos futuros docentes um con-
junto de aprendizagens complementares às oferecidas pelo Curso 
de Licenciatura em Geografia da IES. Assim sendo, é necessária a 
reflexão crítica sobre a prática docente em sala de aula. É impera-
tiva ao professor a pesquisa em sua prática, para ele poder intervir 
no contexto da escola e comunidade escolar. A escolha pelo para-
digma da pesquisa de abordagem qualitativa ocorreu pelo fato de 
ser estudado por fenômenos humanos e sociais, e estes serem do-
tados de razão dando significados ao que veem, percebem, pensam 
e fazem. A pesquisa também enfatiza aproximações com o estudo 
de caso e com a análise de conteúdo de Laurence Bardin. O estágio 
tem a função de contribuir para a formação do professor crítico-

-reflexivo e comprometido com a prática profissional.
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introdução 

A presente pesquisa ocorre dentro de uma universidade pública 
federal no município de Oiapoque-AP/Brasil, e propõe uma re-
flexão na formação dos egressos a partir da análise dos Relatórios 
Finais, entregues na disciplina Prática de Ensino I e II durante 
seus estágios nas escolas daquele município.
O problema que norteia a pesquisa é: de que forma, os Relatórios 
Finais, bem como a participação dos alunos nos estágios nestas 
escolas, anotando suas vivências em seus diários (ou cadernos) 
de bordo, discutindo em sala de aula suas experiências com os 
outros alunos, contribuíram para sua formação docente? A partir 
das leituras desses relatórios dos egressos das turmas, pude perce-
ber o quão importante é para quem está saindo da universidade, a 
experiência com a sala de aula nas escolas. 
É necessário aprofundar a compreensão dos mecanismos de arti-
culação entre a teoria e a prática em sala de aula nas escolas du-
rante os estágios, o que de fato, contribui para a construção de um 
docente crítico e reflexivo de sua prática pedagógica. 
A hipótese que sustenta a pesquisa é que os estágios e, consequen-
temente a escrita dos relatórios, bem com os diários, podem trazer 
aos futuros docentes um conjunto de aprendizagens complemen-
tares às oferecidas pelo Curso de Licenciatura em Geografia da 
IES. Há também, nessa relação escola-universidade, uma neces-
sidade de ações intencionais na direção de aproximar essas duas 
instituições no intuito de estabelecer parcerias entre elas e forta-
lecer ainda mais a compreensão de que não existe teoria sem a 
prática, nem a prática sem a teoria. 
Assim sendo, é necessária a reflexão crítica sobre a prática docente 
em sala de aula. Tudo o que o estudante do curso de Licencia-
tura em Geografia (ou de qualquer outro curso de licenciatura) 
aprende em sala e fora dela são possibilidades para a transposição 
didática em sua futura profissão. A prática docente nunca é va-
zia e nem despreocupada no processo ensino-aprendizagem. Ela 
é cheia de intenções e de conteúdo, sendo sempre (re)planejada.  
É imperativa ao professor a pesquisa em sua prática, para ele po-
der intervir no contexto da escola e comunidade escolar. Aqui se 
assenta a relevância social e política da pesquisa. Novas inquie-
tações sobre a formação docente no curso de Geografia foram 
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aumentando durante o doutorado. À medida em que aconteciam 
as discussões durante as disciplinas obrigatórias, passei a indagar 
mais sobre como estamos formando esses docentes do curso de 
geografia? De que forma os relatórios finais podem me fornecer 
informações sobre esses futuros professores?
Durante as disciplinas estudadas no programa de pós-graduação 
e das conversas nas orientações, comecei a considerar a análise da 
formação docente de geografia partindo dos diários de campo dos 
alunos e seus relatórios para perceber como estamos (nós, profes-
sores do colegiado de Geografia) formando os futuros professores 
para o mercado de trabalho. 
A partir dessas discussões, vou aprofundando sobre os seguintes 
temas que trabalho na universidade com os alunos de Geografia: 
currículo escolar e formação de professor, Prática de Ensino e Es-
tágio Supervisionado em Geografia, formação docente em Geo-
grafia, teoria e prática reflexivas.

metod olo gia 

A escolha pelo paradigma da pesquisa de abordagem qualitativa 
ocorreu pelo fato de ser estudado por fenômenos humanos e so-
ciais, e estes serem dotados de razão dando significados ao que 
veem, percebem, pensam e fazem. A pesquisa também enfatiza 
aproximações com o estudo de caso e com a análise de conteúdo 
de Laurence Bardin.
Tendo em vista o objetivo da pesquisa, foi feita inicialmente a Re-
visão Sistemática da Literatura (RSL), que também é um meio de 
pesquisar e condensar conhecimento da bibliografia relevante, ex-
plicando e priorizando temáticas que precisam de maior atenção. 
Este estudo procura, através do levantamento bibliográfico forne-
cer uma visão da investigação existente no campo da formação 
docente e da disciplina Estágio Supervisionado. 
Estão sendo utilizadas diferentes fontes de informação como re-
visão sistemática de literatura de teses e dissertações que versam 
sobre o tema, bem como artigos científicos, livros, análises de 
documentos como os relatórios dos alunos, os diários de bordo, 
documentos e regimentos das disciplinas de ensino, documentos 
e regimentos do curso, para analisar como ocorre o processo de 
formação docente de geografia na instituição pesquisada.

síntese d o referencial teórico

“A sala de aula é o território onde a relação pedagógica mestre-edu-
cador-aluno-educando encontra seu lugar, adquire ou perde seus 
significados, seja de realização ou de mal-estar” (ARROYO, 2013, 
p. 13). É na escola onde o currículo acontece. A discussão em sala 
de aula com os futuros professores de Geografia é sobre ser esse 
sujeito que reflete sobre sua prática educativa e intervém sobre ela.
A partir de suas escritas para o RF a ser entregue no final do semes-
tre, é a reflexão crítica sobre os seus trabalhos que os discentes-es-
tagiários podem fazer nos estágios: que a escola tem uma grande 
responsabilidade com o processo formativo do aluno através do 
seu currículo. E ele também conseguir perceber que a universi-
dade tem sua parcela de responsabilidade com o seu processo for-
mativo enquanto futuro professor e pesquisador de sua disciplina.
Para que a intervenção do professor ocorra no contexto escolar, é 
necessário que o docente tenha vivenciado diferentes experiências 
(negativas e positivas) durante seu processo de formação na gra-
duação e os seus estágios nas escolas. “O profissional não aborda 
um problema como cópia de uma teoria geral, e sim, utilizando 
a intuição, analogias e metáforas, ou seja, usa seu conhecimento 
tácito já automatizado devido a reflexões e experimentações ante-
riores” (PIMENTA; GHEDIN, 2012, p. 217). 

resultad os e  discussão 

Os estagiários em seus relatórios finais apresentados na disciplina, 
perceberam que os docentes de Geografia utilizam de metodolo-
gias diferenciadas, porém muito atrelada à forma tradicional de 
ensino. Isso talvez se deva ao grande número de turmas que os do-
centes lecionam para poder completar sua carga horária. As meto-
dologias ativas colaboram para o desenvolvimento do processo de 
aprendizagem tanto em seu aspecto individual como na proposta 
de aprendizagem em grupo (MASETTO, 2018, p.149).
Outra observação constante nos relatórios é o uso constante do 
livro didático, aulas expositivas e dialogadas que acabam fazendo 
os alunos se sentirem desmotivados e aulas enfadonhas contribui 
para a não aprendizagem real da Geografia a qual a disciplina se 
propõe. A falta de planejamento ou a falta de seriedade na sua ela-
boração podem implicar fracasso nas aulas ministradas, porque 
geram improvisação (SCANDELAI, 2015, p.58). 
Uma situação que chama a atenção dos estagiários é o fato de os 
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alunos apresentarem dificuldades em alfabetização cartográfica, 
ficando clara a debilidade do trabalhado nessas habilidades no 
Fundamental I. Esses alunos têm pouca (ou nenhuma) noção de 
Cartografia, não conseguem interpretar mapas, possuem indispo-
sição para a leitura, não discorrem sobre os assuntos inerentes as 
disciplinas, apenas transcrevem do livro didático para o caderno, 
comprometendo assim sua capacidade interpretativa.

conclusões

Diante da complexidade da profissão professor na contempora-
neidade, é importante que o egresso, ao final de seu processo de 
formação, perceba os conhecimentos necessários que se agregam 
à profissão: planejamento de aulas, seleção de conteúdos, objeti-
vos, metodologias e avaliações. Tais saberes vão sendo construí-
dos pelos professores ao longo da vida profissional, no contexto 
de trabalho.
O estágio tem a função de contribuir para a formação do profes-
sor crítico-reflexivo e comprometido com a prática profissional. É 
necessário um olhar mais atento das universidades (enquanto ins-
tituições formadoras) e das escolas, visando estabelecer condições 
mais favoráveis para essa articulação.
Os recursos didáticos não transformarão nossas aulas, mas, quan-
do aliados ao domínio de conteúdo do professor e a nossa motiva-
ção ao ensinar (e aprender também), estamos prontos e incentiva-
mos nossos alunos a pensar a sermos seres críticos e criativos, se 
utilizamos nossos pensamentos e nossa criatividade (que é ineren-
te do ser humano), possivelmente nossas aulas serão significativas 
para os nossos alunos. 
O estagiário, sendo protagonista da própria intervenção, o futuro 
docente tem a consciência de que tal disciplina é importante para 
a formação profissional. Entretanto, é necessário realizar uma 
permanente reflexão crítica, na busca pela melhoria da qualidade 
do ensino nas escolas a partir das teorias trabalhadas durante os 
cursos de licenciatura.
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resumo 

O presente trabalho é um recorte da tese de doutorado que ain-
da está sendo escrita sobre Estágio Supervisionado e formação de 
professores de Geografia. A pesquisa ocorre dentro de uma univer-
sidade pública federal no município de Oiapoque-AP/Brasil, e pro-
põe uma reflexão na formação dos egressos a partir da análise dos 
Relatórios Finais, entregues na disciplina Prática de Ensino I e II 
durante seus estágios nas escolas daquele município. É necessário 
aprofundar a compreensão dos mecanismos de articulação entre 
a teoria e a prática em sala de aula nas escolas durante os estágios, 
o que de fato, contribui para a construção de um docente crítico e 
reflexivo de sua prática pedagógica. A hipótese que sustenta a pes-
quisa é que os estágios e, consequentemente a escrita dos relatórios, 
bem com os diários, podem trazer aos futuros docentes um con-
junto de aprendizagens complementares às oferecidas pelo Curso 
de Licenciatura em Geografia da IES. Assim sendo, é necessária a 
reflexão crítica sobre a prática docente em sala de aula. É impera-
tiva ao professor a pesquisa em sua prática, para ele poder intervir 
no contexto da escola e comunidade escolar. A escolha pelo para-
digma da pesquisa de abordagem qualitativa ocorreu pelo fato de 
ser estudado por fenômenos humanos e sociais, e estes serem do-
tados de razão dando significados ao que veem, percebem, pensam 
e fazem. A pesquisa também enfatiza aproximações com o estudo 
de caso e com a análise de conteúdo de Laurence Bardin. O estágio 
tem a função de contribuir para a formação do professor crítico-

-reflexivo e comprometido com a prática profissional.
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introdução 

A presente pesquisa ocorre dentro de uma universidade pública 
federal no município de Oiapoque-AP/Brasil, e propõe uma re-
flexão na formação dos egressos a partir da análise dos Relatórios 
Finais, entregues na disciplina Prática de Ensino I e II durante 
seus estágios nas escolas daquele município.
O problema que norteia a pesquisa é: de que forma, os Relatórios 
Finais, bem como a participação dos alunos nos estágios nestas 
escolas, anotando suas vivências em seus diários (ou cadernos) 
de bordo, discutindo em sala de aula suas experiências com os 
outros alunos, contribuíram para sua formação docente? A partir 
das leituras desses relatórios dos egressos das turmas, pude perce-
ber o quão importante é para quem está saindo da universidade, a 
experiência com a sala de aula nas escolas. 
É necessário aprofundar a compreensão dos mecanismos de arti-
culação entre a teoria e a prática em sala de aula nas escolas du-
rante os estágios, o que de fato, contribui para a construção de um 
docente crítico e reflexivo de sua prática pedagógica. 
A hipótese que sustenta a pesquisa é que os estágios e, consequen-
temente a escrita dos relatórios, bem com os diários, podem trazer 
aos futuros docentes um conjunto de aprendizagens complemen-
tares às oferecidas pelo Curso de Licenciatura em Geografia da 
IES. Há também, nessa relação escola-universidade, uma neces-
sidade de ações intencionais na direção de aproximar essas duas 
instituições no intuito de estabelecer parcerias entre elas e forta-
lecer ainda mais a compreensão de que não existe teoria sem a 
prática, nem a prática sem a teoria. 
Assim sendo, é necessária a reflexão crítica sobre a prática docente 
em sala de aula. Tudo o que o estudante do curso de Licencia-
tura em Geografia (ou de qualquer outro curso de licenciatura) 
aprende em sala e fora dela são possibilidades para a transposição 
didática em sua futura profissão. A prática docente nunca é va-
zia e nem despreocupada no processo ensino-aprendizagem. Ela 
é cheia de intenções e de conteúdo, sendo sempre (re)planejada.  
É imperativa ao professor a pesquisa em sua prática, para ele po-
der intervir no contexto da escola e comunidade escolar. Aqui se 
assenta a relevância social e política da pesquisa. Novas inquie-
tações sobre a formação docente no curso de Geografia foram 
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aumentando durante o doutorado. À medida em que aconteciam 
as discussões durante as disciplinas obrigatórias, passei a indagar 
mais sobre como estamos formando esses docentes do curso de 
geografia? De que forma os relatórios finais podem me fornecer 
informações sobre esses futuros professores?
Durante as disciplinas estudadas no programa de pós-graduação 
e das conversas nas orientações, comecei a considerar a análise da 
formação docente de geografia partindo dos diários de campo dos 
alunos e seus relatórios para perceber como estamos (nós, profes-
sores do colegiado de Geografia) formando os futuros professores 
para o mercado de trabalho. 
A partir dessas discussões, vou aprofundando sobre os seguintes 
temas que trabalho na universidade com os alunos de Geografia: 
currículo escolar e formação de professor, Prática de Ensino e Es-
tágio Supervisionado em Geografia, formação docente em Geo-
grafia, teoria e prática reflexivas.

metod olo gia 

A escolha pelo paradigma da pesquisa de abordagem qualitativa 
ocorreu pelo fato de ser estudado por fenômenos humanos e so-
ciais, e estes serem dotados de razão dando significados ao que 
veem, percebem, pensam e fazem. A pesquisa também enfatiza 
aproximações com o estudo de caso e com a análise de conteúdo 
de Laurence Bardin.
Tendo em vista o objetivo da pesquisa, foi feita inicialmente a Re-
visão Sistemática da Literatura (RSL), que também é um meio de 
pesquisar e condensar conhecimento da bibliografia relevante, ex-
plicando e priorizando temáticas que precisam de maior atenção. 
Este estudo procura, através do levantamento bibliográfico forne-
cer uma visão da investigação existente no campo da formação 
docente e da disciplina Estágio Supervisionado. 
Estão sendo utilizadas diferentes fontes de informação como re-
visão sistemática de literatura de teses e dissertações que versam 
sobre o tema, bem como artigos científicos, livros, análises de 
documentos como os relatórios dos alunos, os diários de bordo, 
documentos e regimentos das disciplinas de ensino, documentos 
e regimentos do curso, para analisar como ocorre o processo de 
formação docente de geografia na instituição pesquisada.

síntese d o referencial teórico

“A sala de aula é o território onde a relação pedagógica mestre-edu-
cador-aluno-educando encontra seu lugar, adquire ou perde seus 
significados, seja de realização ou de mal-estar” (ARROYO, 2013, 
p. 13). É na escola onde o currículo acontece. A discussão em sala 
de aula com os futuros professores de Geografia é sobre ser esse 
sujeito que reflete sobre sua prática educativa e intervém sobre ela.
A partir de suas escritas para o RF a ser entregue no final do semes-
tre, é a reflexão crítica sobre os seus trabalhos que os discentes-es-
tagiários podem fazer nos estágios: que a escola tem uma grande 
responsabilidade com o processo formativo do aluno através do 
seu currículo. E ele também conseguir perceber que a universi-
dade tem sua parcela de responsabilidade com o seu processo for-
mativo enquanto futuro professor e pesquisador de sua disciplina.
Para que a intervenção do professor ocorra no contexto escolar, é 
necessário que o docente tenha vivenciado diferentes experiências 
(negativas e positivas) durante seu processo de formação na gra-
duação e os seus estágios nas escolas. “O profissional não aborda 
um problema como cópia de uma teoria geral, e sim, utilizando 
a intuição, analogias e metáforas, ou seja, usa seu conhecimento 
tácito já automatizado devido a reflexões e experimentações ante-
riores” (PIMENTA; GHEDIN, 2012, p. 217). 

resultad os e  discussão 

Os estagiários em seus relatórios finais apresentados na disciplina, 
perceberam que os docentes de Geografia utilizam de metodolo-
gias diferenciadas, porém muito atrelada à forma tradicional de 
ensino. Isso talvez se deva ao grande número de turmas que os do-
centes lecionam para poder completar sua carga horária. As meto-
dologias ativas colaboram para o desenvolvimento do processo de 
aprendizagem tanto em seu aspecto individual como na proposta 
de aprendizagem em grupo (MASETTO, 2018, p.149).
Outra observação constante nos relatórios é o uso constante do 
livro didático, aulas expositivas e dialogadas que acabam fazendo 
os alunos se sentirem desmotivados e aulas enfadonhas contribui 
para a não aprendizagem real da Geografia a qual a disciplina se 
propõe. A falta de planejamento ou a falta de seriedade na sua ela-
boração podem implicar fracasso nas aulas ministradas, porque 
geram improvisação (SCANDELAI, 2015, p.58). 
Uma situação que chama a atenção dos estagiários é o fato de os 
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alunos apresentarem dificuldades em alfabetização cartográfica, 
ficando clara a debilidade do trabalhado nessas habilidades no 
Fundamental I. Esses alunos têm pouca (ou nenhuma) noção de 
Cartografia, não conseguem interpretar mapas, possuem indispo-
sição para a leitura, não discorrem sobre os assuntos inerentes as 
disciplinas, apenas transcrevem do livro didático para o caderno, 
comprometendo assim sua capacidade interpretativa.

conclusões

Diante da complexidade da profissão professor na contempora-
neidade, é importante que o egresso, ao final de seu processo de 
formação, perceba os conhecimentos necessários que se agregam 
à profissão: planejamento de aulas, seleção de conteúdos, objeti-
vos, metodologias e avaliações. Tais saberes vão sendo construí-
dos pelos professores ao longo da vida profissional, no contexto 
de trabalho.
O estágio tem a função de contribuir para a formação do profes-
sor crítico-reflexivo e comprometido com a prática profissional. É 
necessário um olhar mais atento das universidades (enquanto ins-
tituições formadoras) e das escolas, visando estabelecer condições 
mais favoráveis para essa articulação.
Os recursos didáticos não transformarão nossas aulas, mas, quan-
do aliados ao domínio de conteúdo do professor e a nossa motiva-
ção ao ensinar (e aprender também), estamos prontos e incentiva-
mos nossos alunos a pensar a sermos seres críticos e criativos, se 
utilizamos nossos pensamentos e nossa criatividade (que é ineren-
te do ser humano), possivelmente nossas aulas serão significativas 
para os nossos alunos. 
O estagiário, sendo protagonista da própria intervenção, o futuro 
docente tem a consciência de que tal disciplina é importante para 
a formação profissional. Entretanto, é necessário realizar uma 
permanente reflexão crítica, na busca pela melhoria da qualidade 
do ensino nas escolas a partir das teorias trabalhadas durante os 
cursos de licenciatura.
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INTERDISCIPLINARES
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resumo

A pesquisa em fase de elaboração tem como objetivo analisar, a 
partir dos princípios fundamentais de Direito da Constituição Fe-
deral, notadamente artigo 1º, III – dignidade da pessoa humana; e, 
artigo 4º, VI e VII – defesa da paz e, solução pacífica dos conflitos, 
respectivamente, o processo educacional brasileiro, sob a perspec-
tiva e apontamentos da obra A Educação nos anos 60 – O pacto 
do Silêncio (FAZENDA, 1985), que aponta ao favorecimento do 
ensino tecnicista, que promove uma cidadania operária, consu-
merista, e, portanto, inviabiliza o desenvolvimento da pessoa em 
suas amplas dimensões. Diante do denunciado nessa obra preten-
de-se investigar a dialogicidade como promotora da construção 
de uma sociedade democrática, compassiva, mediativa e pacífi-
ca. Tem como pressuposto a necessidade de valorizar o conflito 
como meio de aprendizagem numa pedagogia dialógica, o aporte 
teórico centra-se nas obras de Paulo Freire e David Bohm. Ressal-
ta-se a necessária, para não dizer imprescindível, intersecção das 
áreas do conhecimento jurídico e o da educação, por interface da 
interdisciplinaridade, para uma vivência real dos pressupostos e 
princípios acima descritos. A metodologia da pesquisa de aborda-
gem qualitativa, tem como instrumentos de investigação a análise 
documental e história de vida. Pretende-se que a pesquisa contri-
bua para a compreensão do percurso curricular dialógico que visa 
a construção da cidadania democrática, inclusiva, integral e que 
dissemine a resolução dos conflitos, para além do Poder Judiciário, 
protagonizando o cidadão como construtor da Justiça.  

1. Mestranda em Educação: Currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. Graduada em Direito pela Universidade São Francisco – USF. Pesquisadora 
na linha de pesquisa Currículo, Conhecimento, Cultura.  Bolsista pela CAPES – 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. E-mail: juliana-
galbuquerque@gmail.com

Palavras-chave: Educação. Interdisciplinaridade. Diálogo. Pacifi-
cação Social. Justiça Social.   

introdução 

Esta pesquisa nasce da angustia em reconhecer que o advento da 
promulgação de uma Constituição Democrática em 1988, que se 
funda no princípio da dignidade da pessoa humana e se principia 
na defesa da paz e na solução dos conflitos de forma pacífica, vive 
um Poder Judiciário de violência simbólica de comando impositi-
vo, adverso às necessidades e escutas dos conflitantes, fomentan-
do uma dialética rebuscada, incompreensível para a maioria dos 
cidadãos que de posse de uma decisão final, vê-se órfão em sua 
contenda Judicial.
Objetiva-se compreender a causa dos questionamentos acima 
suscitados. Pretende este trabalho analisar a dialogicidade como 
garantia e conquista da paz, tendo como parâmetro aspectos his-
tóricos da educação Brasileira, como constituidora da cidadania, 
situados notadamente na obra:  A Educação nos anos 60 – O pac-
to do Silêncio (FAZENDA, 1985), como norteadora e elemento de 
registro documental da realidade acima denunciada. 
Compreendemos, não se tratar de tarefa fácil, contudo é incon-
tentável, como também imprescindível e necessária a intersecção 
do saber jurídico e educacional, como fundamento de uma so-
ciedade democrática e libertária, e, a urgência da conscientização 
da apatia social, terceirização de si e negação das potencialida-
des humanas, como inviabilizadora de uma contemporaneidade 
construída pelo cidadão protagonista de sua história por meio da 
dialogicidade. 

metod olo gia

Com relação à metodologia, a pesquisa se caracteriza como uma 
investigação interdisciplinar, qualitativa, documental, tendo 
como método investigativo a história de vida desta pesquisadora. 
A opção pela interdisciplinaridade, como metodologia, decorre da 
premissa pertinente à percepção sobre a interface e intersecção do 
saber jurídico e educacional, como nos explica Fazenda:  
 

“[...]a metodologia interdisciplinar parte de uma li-
berdade científica, alicerça-se no diálogo e na cola-
boração, funda-se no desejo de inovar, de criar, de ir 
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além e exercitar-se na arte de pesquisar – não obje-
tivando apenas a valorização técnico-produtiva ou 
material, mas, sobretudo, possibilitando uma asce-
se humana, na qual se desenvolva a capacidade cria-
tiva de transformar a concreta realidade mundana 
e histórica numa aquisição maior de educação em 
sentido lato, humanizante e libertador do próprio 
sentido de ser-no-mundo” (FAZENDA, 2012, p. 69)

O aporte metodológico da história de vida, se justifica por con-
templar o movimento de reflexão, inflexão e construção de saber, 
condizentes com o objetivo da pesquisa, como expressa a reflexão 
de que:

“(...) é o momento de reflexão sobre a história de 
vida que nos faz voltar explicitamente para a ex-
periência, discuti-la, escrevê-la para que possamos 
tirar lições e, ao explicitá-la, conhecermo-nos e 
conscientizarmo-nos daquilo que vivenciamos.” 
(FAZENDA, 2015, p. 82)

síntese d o referencial teórico

Esta pesquisa está fundamentada nos preceitos e princípios da 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. O concei-
to de interdisciplinaridade reporta-se a produção de Ivani Fazen-
da nas dimensões teórica, prática e metodológica. A concepção 
curricular, libertária, do reconhecimento do sujeito enquanto ci-
dadão histórico crítico, tem como referência obras de Paulo Freire, 
em especial: Pedagogia do Oprimido; Pedagogia da Autonomia; 
Educação como prática de Liberdade; Medo e Ousadia. O con-
ceito de dialógica tem seus fundamentos na produção de David 
Bohm, em sua obra, O diálogo - comunicação e redes de convi-
vência, na qual destaca-se reflexões como: 

“[...] método que examina um âmbito extraordi-
nariamente amplo da experiência humana: nosso 
valores mais intimamente arraigados; a natureza e 
a intensidade das emoções; os padrões de nossos 
processos de pensamento; a função da memória; 
a importância dos mitos culturais herdados; e, por 
fim, a maneira segundo a qual nossa neurofisiologia 

estrutura a experiência do aqui-e-agora” (BOHM, 
2005, p.8)   

resultad os e  discussão 

“O sujeito que se abre ao mundo e aos outros inau-
gura com seu gesto a relação dialógica em que se 
confirma como inquietação e curiosidade, como in-
conclusão em permanente movimento na História. 

“(FREIRE, 2009, p. 136)

Ensinar exige disponibilidade para o diálogo, nos chama atenção 
Paulo Freire, na obra Pedagogia da Autonomia- saberes necessá-
rios à prática educativa. David Bohm, em Diálogo: comunicação 
e redes de convivência, parte da premissa da consciência e sus-
pensão de pressupostos, teorias, opiniões e condicionamentos, 
propondo a observação do que emerge de novo no fluxo da con-
versação. Tem como propósito metodológico a investigação do 
pensamento, seus mecanismos e a sua dinâmica.
Diante das premissas anunciadas, permeadas pelo diálogo, a 
pesquisa em construção se consolidará na reflexão, inflexão, dos 
impactos de um novo fluxo de conversação, aprendizagem e nos 
conflitos inerentes às relações humanas.   
  
conclusões

“A vida bloqueada instiga o teimoso viajante a abrir 
nova estrada” Helena Kolody (TAKAHASHI, 2019, 
p. 12)

A presente pesquisa está em fase de escrita e elaboração, reme-
mora o passado, percurso desta pesquisadora, seus diálogos pro-
fundos, seu autoconhecimento, sua história e trajetória, e, mira 
o futuro de uma sociedade que se fundam nos valores: liberdade, 
justiça, paz, igualdade e fraternidade. 
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resumo

A presente pesquisa em andamento investiga o Quilombo da Ca-
çandoca e o contexto escolar da Escola Estadual Prof. Aurea Ra-
chou, localizada na região de Ubatuba - litoral norte do Estado 
de São Paulo. O estudo tem como objetivo responder às pergun-
tas: Como decolonizar e resistir à lógica opressora da dominação 
no contexto escolar, que produz injustiças e diferenças sociais, 
a partir da Ressignificação do Percurso Curricular? O contexto 
do Quilombo da Caçandoca e do entorno escolar já produzem 
percursos formativos que possam orientar a ressignificação Cur-
ricular? O trabalho, de aspecto qualitativo, adota a metodologia 
de pesquisa do tipo etnográfica participativa nos pressupostos da 
descrição densa. O método instrumentaliza-se da observação, de 
entrevistas individuais e coletivas, gravações, imagens e de diários 
de bordo. A metodologia adota e considera três etapas: Explora-
tória; Decisão; e Descoberta. No primeiro momento, os dados 
documentais serão analisados por meio das categorias freireanas 
de contradição, humanização e democracia radical, em diálogo 
com Fanon (2005, 2008) e Mbembe (2019). No segundo momen-
to, serão empregadas as categorias decoloniais de Nilma Gomes 
(2019): saberes identitários, saberes políticos e saberes estético-

-corpóreos. No terceiro momento, a partir do conceito de Justiça 
Curricular, será feita uma análise geral sobre os dados. Sistemati-
zaremos as potencialidades dos achados com base no  conceito de 
Decolonialidade do Ser, Saber e do Poder, e da ética da alteridade 
de Dussel (DATA), como um processo de reconhecimento mútuo 
(RICOEUR, 2006).

1. abiologianaturalviva@gmail.com

Palavras-Chave: Currículo; Escola Quilombola; Caçandoca; De-
colonização.

introdução

Na história da civilização dos povos outros pelo europeu, a partir 
do século XIV, instituiu-se o soberano na lógica da dominação e 
exploração dos povos invadidos sob o argumento da modernida-
de, que se estendeu mesmo após o período colonial. Um período 
histórico que deixou no imaginário social uma herança da supos-
ta superioridade étnica, científica, tecnológica, religiosa, cultural, 
econômica e produtiva dos europeus. Gerou-se, desta forma, uma 
percepção geopolítica do conhecimento eurocêntrico que reduziu 
os demais países a periféricos, tidos como subalternos.  
Nos dias atuais, em relação ao campo educacional, as políticas 
externas acompanham os processos da globalização econômica e 
cultural. Esse processo capitalista neoliberal tem produzido desi-
gualdades sociais, vivenciadas por sujeitos subalternos no contex-
to brasileiro, que estão locados em periferias, áreas rurais perten-
centes a quilombos e aldeias indígenas, entre outros. 
Esses sujeitos  passam historicamente por processos de raciali-
zação, estereótipos, invisibilidade cultural, dos saberes e valores. 
Marginalizados, vivenciam processos desumanizadores, sob a 
pena da negação do acesso aos seus direitos. Como decoloniali-
zar e resistir à lógica opressora da dominação no contexto escolar, 
que produz injustiças e diferenças sociais, a partir da Ressignifi-
cação do Percurso Curricular? O contexto do Quilombo da Ca-
çandoca e do entorno escolar já produzem percursos formativos 
que possam orientar a Ressignificação do Percurso Curricular em 
um sentido decolonizador? A seguir, descrevemos os objetivos do 
presente trabalho: 
                                        
1. Analisar os documentos oficiais que versam sobre as diretrizes 

da educação quilombola nas categorias de Paulo Freire: Contra-
dição, Humanização e Democracia Radical, em diálogos com 
Franz Fanon e Achille Mbembe sobre a Crítica da Razão Negra.

2. Executar uma descrição densa dos saberes pertencentes ao 
Quilombola da Caçandoca, que abarque as categorias de Nilma 
Gomes: Os Saberes Identitários, Saberes Políticos e Saberes Es-
tético-Corpóreos; e, no contexto da escola Profª Aurea Rachou, 
buscar elementos da Democracia Radical e Justiça Curricular 
que possam ser traduzidas na Ecologia dos Saberes presentes 
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nas comunidades tradicionais Quilombola e Caiçara.
3. Desenvolver a partir dos resultados categorias de análise acerca 

da Justiça Curricular que promovam a discussão da decoloni-
zação do currículo e potencializem um percurso possível do re-
conhecimento mútuo para o exercício da democracia em prol 
do Bem Viver Social.    

metod olo gia

A pesquisa desenvolve no campo das ciências humanas estratégias 
e análises dos significados atribuídos por sujeitos investigados no 

“meio ecológico em que constroem a suas vidas e suas relações” 
(CHIZZOTTI, 2017, p. 96-97). De cunho qualitativo, assume tra-
dição multiparadigmática de análise, estratégias de pesquisa e rigor 
metódico (CHIZZOTTI, 2018). Em outras palavras, ampara-se em 
um conjunto de técnicas para o desvelamento dos fenômenos e ob-
jetos por meio da observação participante, de entrevistas, relatos e 
descrições, que irão constituir os corpus qualitativos (CHIZZOT-
TI, 2017). Nesse sentido, Zanette (2017) afirma que a metodologia 
deve possibilitar ao pesquisador “colocar-se no lugar do outro” (p. 
135), vivenciar e experienciar a sua realidade social em lócus.
Diante das concepções e percepções apresentadas, elegeu-se como 
tipo de pesquisa a Etnografia a partir da descrição densa de Geertz 
(1989). Paralelamente, sua organização sistematiza os passos de 
acordo com Ludke e André (1986) em: Etapa de Exploração; Eta-
pa Decisão e Etapa Descoberta. 
O lócus da pesquisa inclui o território do Quilombo da Caçando-
ca e o contexto escolar da Escola Prof. Aurea Rachou e seu entor-
no (Sertão da Quina). Os participantes da pesquisa são os edu-
candos do 1º, 2º e 3º anos, educadores do Ensino Médio, gestores 
da escola, 6 membros da liderança do quilombo, 3 moradores(as) 
mais antigos(as) e 3 caiçaras-raiz.

síntese d o referencial teórico

Este trabalho está inserido no programa Educação: Currículo e, 
portanto,  suas discussões estão pautadas na temática curricular. 
Acerca do tema, Ponce e Araújo (2019) apontam o currículo esco-
lar como um território em disputa, de construção social, consti-
tuído como percurso formativo da identidade, com base em valo-
res, saberes e “conhecimento significativo para a vida” (PONCE e 
NERI, 2017, p. 1223).

Outra discussão importante para a pesquisa é a denúncia da legi-
timação das  relações desumanizadoras pelos documentos oficiais 
e das condições precárias que os sujeitos da escola, com ênfase no 
contexto em questão, experienciam em seus percursos curricula-
res. Para tal, nos ampararemos na categoria contradição com base 
nos pressupostos de  Freire (DATA). Ainda nesse sentido, abor-
daremos os conceitos de humanização e democracia radical, em 
diálogos com Franz Fanon (DATA) e Achille Mbembe  (DATA)  
sobre a Crítica da Razão Negra, com vista às relações entre os su-
jeitos e o Estado, no campo das políticas curriculares.
A educação, assumida como ato político (FREIRE, 1987), apro-
xima-nos das percepções de Agamben (2017), na forma-de-vida 
dos sujeitos a partir do campo da política de vida nua, enquanto 
a forma de viver de grupos, inseparáveis dos atos e processos em 
construção do viver bem. Nessa perspectiva, Quijano (2005) con-
tribui para pensar o bem viver na visão intercultural como forma 
de resistir, existir, ser, pensar e estar no mundo, na concepção dos 
povos tradicionais, no entre-lugar da cultura de Bhabha (2001), 
para investigar os aspectos culturais da africanidade diaspórica 
(HALL, 2003; MUNANGA, 2008), indígenas e caiçara, no hibri-
dismo cultural (BHABHA, 2001) e nas orientações sinalizadas por 
Dussel (1988) sobre o hibridismo.
Vislumbramos nas ideias de Nilma Gomes (2017) e Santos (2019), 
a partir da Ecologia dos Saberes, categorias de análise dos sabe-
res identitários, saberes políticos e saberes estético-corpóreos. Bus-
camos, por meio do conceito da Justiça Curricular com Ponce 
e Araújo (2019), sistematizar as potencialidades dos achados a 
partir da Colonialidade do Ser, Saber e do Poder (MALDONA-
DO-TORRES, 2011), compreensões acerca da ética na alteridade 
de Dussel (1988), como um processo de reconhecimento mútuo 
(CASALI; CASTILHO, 2017).
  Resultados e Discussões 
Das etapas propostas na metodologia, destacamos no Quadro 2 
apenas a Etapa de Exploração. Os itens que apresentam asterisco 
já foram concluídos, restando, nesta etapa, apenas a análise docu-
mental. Um dos procedimentos desta etapa diz respeito à inclusão 
do projeto na Plataforma Brasil, que deve ser analisada e autori-
zada pelo Comitê de Ética da PUC-SP.  Com isso, obtivemos no 
lócus e com os sujeitos as considerações iniciais para reorganizar 
e adequar o projeto para a sua submissão na Plataforma Brasil.
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informações das etapas e pontos já concluídos

etapa 
exploração

• Definição do problema.
• Lócus, contato e organização das 

documentações para entrada a 
campo.

• Formulação de hipóteses e cons-
trução da sua estrutura.

• Levantamento bibliográfico e Re-
visão Sistemática de Literatura 
(RSL).

• Análise documental.

etapa 
decisão

Estudo de campo, convívio do lócus 
da pesquisa para captar os significa-
dos, realizar a descrição detalhada 
do Quilombo da Caçandoca. 
Os dados serão coletados por meio 
dos instrumentos:
• Entrevista individual e coletiva.
• Diário de bordo.
• Gravador.
• Imagem.

etapa 
descoberta

Consiste no plano explicativo da 
realidade e de fenômenos subjacen-
tes. Fundamentado por meio da teo-
ria, propor a partir dos resultados a 
construção de categorias de análise 
que promovam discussões acerca do 
currículo e de um possível percurso 
que potencialize a ressignificação 
curricular do ensino das relações Ét-
nico-Raciais sobre os Saberes Identi-
tários, Saberes Políticos e os Saberes 
Estético-corpóreos.

conclusão

Diante da inconclusão dos processos, apresentamos as impressões 
parciais que julgamos relevantes. Sobre a RSL, quase todos traba-
lhos de teses e dissertações consultados desenvolveram práticas 
pedagógicas curriculares que expressam potentes relações de res-
significação e reorganização. Apesar de não utilizarem os termos 
citados, todas as pesquisas consultadas apresentaram relevância 
para o enfrentamento do racismo, diferenças sociais, questões 
identitárias, valorização dos saberes e formação dos educadores. 
Entretanto, não abordam ou vislumbram as relações categoriza-
das de acordo com a organização conceitual da Justiça Curricular.
Outro ponto importante que sinalizamos na pesquisa em anda-
mento diz respeito a conhecer o lócus e a ouvir preliminarmente 
os sujeitos além dos documentos pertencentes ao lócus visitado. 
Consideramos uma ação fundante para o direcionamento e inten-
cionalidade do projeto a partir das demandas dos sujeitos em seu 
espaço e tempo. 
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A QUESTÃO DA LEI  10 .639/03  EM 
MATERIAIS  DIDÁTIC OS D O  
ENSINO PROFISSIONALIZ ANTE

Ana Carolina de Paula Moura1

Orientadora: Profª Drª Nadia Dumara Ruiz Silveira

resumo

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a presença e a repre-
sentatividade dos negros nos materiais didáticos e nas ações pe-
dagógicas de ensino profissionalizante. Parte-se do pressuposto 
de que a representatividade e a contextualização histórica sobre 
a influência da cultura e das manifestações afro-brasileiras na 
educação profissional são fundamentais para que possamos mini-
mizar o racismo, denunciá-lo e promover mudanças acerca deste 
tema. O modelo de educação analisado nesta pesquisa é voltado 
ao ensino para a empregabilidade de jovens, modalidade de en-
sino profissional e tecnológica, tendo em vista o aprendizado de 
adolescentes que buscam a inserção e desenvolvimento no mer-
cado de trabalho. No Brasil a Lei 10.097/2000, Lei do Aprendiz, 
prevê a educação profissional de jovens e adolescentes, de modo 
que estes possam trabalhar e estudar. Esta pesquisa está em pro-
cesso de elaboração, em especial quanto à fundamentação teórica 
delimitada para compor a base teórica e quanto à sua metodologia 
relativa à pesquisa de campo. 

Palavras-chave: Lei 10.639/03; Lei 10.097/00; Aprendizagem; Ne-
gro; Trabalho. 

introdução

A pesquisa, em andamento, tem como objeto de estudos a apren-
dizagem teórica desenvolvida por instituições e empresas, com 
foco central na discussão sobre o material didático e as ações 
pedagógicas em relação aos temas que abordem sobre o racismo, 
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grama Educação: Currículo, Bolsista CAPES, https://orcid.org/0000-0001-8645-
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cultura afro-brasileira e o jovem negro no mercado de trabalho.  
Um dos pressupostos básicos do estudo é que os jovens negros 
estão mais suscetíveis às desigualdades com relação à renda e tra-
balho e esta manifestação sobre a desigualdade racial no âmbito 
do trabalho incita esta análise. O processo de formação profissio-
nal de jovens a partir de uma abordagem que privilegie o exame 
dos planejamentos e dos livros didáticos e propostas pedagógicas 
na aprendizagem se justifica, pois através deles, conforme deter-
mina a Lei 10.097/00, seria possível ampliar a representatividade, 
autoestima do jovem negro e a conscientização sobre o racismo 
no mercado de trabalho. Desse modo, a Lei 10.639/03 que expõe 
sobre a obrigatoriedade do ensino da cultura e da história afro-

-brasileira e africana no ensino básico foi contemplada também 
nesta perspectiva. 
A presente pesquisa reflete sobre este modelo de discriminação, na 
busca de denunciá-lo e propor ações que minimizem estas práti-
cas racistas.

metod olo gia

A análise é norteada de forma qualitativa e quantitativa, pois a 
qualidade e a quantidade de que se expõe o tema mencionado são 
fundamentais para ampliar práticas antirracistas do ensino pro-
fissionalizante, de forma que o problema pesquisado tenha uma 
abordagem relacionada à complexidade das ações e dos sujeitos 
envolvidos.  
Dentre os procedimentos delimitados o estudo está pautado na 
pesquisa bibliográfica, análise de conteúdo e pesquisa de campo. 
As bases conceituais que fundamentam o estudo têm como refe-
rência autores como Laville (1999); Gil (2002); Apple (2006) e os 
quais fundamentam as interpretações desenvolvidas de modo ge-
ral incluindo as apostilas e diferentes recursos didáticos utilizados 
nas instituições de ensino profissionalizante. 
A análise de conteúdo acompanhada da análise de documentos 
permite identificar significados contidos nos materiais didáticos, 
apostilas e propostas pedagógicas, expressos nas palavras e refe-
renciais teóricos utilizados, nos temas abordados sobre etnia, ra-
cismo e preconceitos. 
A pesquisa de campo está planejada visando analisar práticas edu-
cativas por meio da utilização de questionário e entrevistas tendo 
como sujeitos aprendizes e educadores e demais agentes envolvi-
dos no processo educativo. Vale ressaltar que a coleta de dados 
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será realizada em instituições de ensino profissionalizante da ci-
dade de São Paulo a serem definidas como locus da pesquisa.

síntese d o referencial teórico

O foco analítico destaca as apostilas de cursos profissionalizantes 
no Brasil como expressões das relações entre educação, desigual-
dade social e relações raciais detectando também, evidências do 
racismo e do antirracismo em manuais didáticos, recursos utiliza-
dos e as práticas pedagógicas desenvolvidas na linha proposta por 
autores como Ana Célia Silva (2011), Fúlvia Rosemberg (2003), 
Clovis Moura (1988)  e Kabengele Munanga (2016), Paulo Freire 
(1996), Abdias Nascimento (2016), Sueli Carneiro (2011),  Chris-
tian Laville/ Jean Dionne (1999), Apple (2006), Fazenda (2001), 
Morin (2003), Gohn (2016).

resultad os e  discussão

As pesquisas teóricas em andamento apontam diversas manifesta-
ções dos movimentos educacionais e movimentos relacionados à 
empregabilidade negra, e é possível verificar indícios de busca por 
igualdade racial no mercado de trabalho e os principais desafios. 
O Centro de Estudos das Relações de trabalho e Desigualdades 
(CEERT) desenvolve uma série de pesquisas e levantamentos so-
bre o profissional negro no ambiente de trabalho, o Instituto Iden-
tidades do Brasil (ID_BR) também aborda temas e desenvolve 
ações sobre a igualdade racial e empregabilidade a partir da Cam-
panha Sim à Igualdade Racial promove práticas e discussões afim 
de minimizar os efeitos do racismo no espaço profissional e sobre-
tudo nas ações direcionadas a juventude negra. As pesquisas pos-
sibilitaram entender as características do racismo estrutural nos 
postos de trabalho e o filósofo Silvio Almeida aborda este tema 
em seu livro Racismo Estrutural (2019), François Dubet em seu 
texto O que é uma Escola Justa? (2008) contribuiu para a pesquisa 
com relação sobre a importância da escola para as mudanças so-
ciais. Jacques Delors em Educação um Tesouro a Descobrir (2012) 
também embasa a pesquisa com relação aos pilares da educação 
afirmando sobre o grande desafio de contrapor aos preconceitos e 
violências nos espaços escolares. 

conclusões

Os livros didáticos e as ações pedagógicas podem contribuir para 
minimizar os efeitos do racismo no mercado de trabalho e so-
bretudo na educação profissionalizante, considerando que seu pa-
pel formador neste contexto é fundamental. A educação técnica 
profissional deve ser multidisciplinar e incluir temas transversais 
como raça, etnia e racismo no mercado de trabalho, e esta pes-
quisa em andamento permite refletir sobre a importância de tais 
temas no ensino direcionado a educação profissionalizante.
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ANÁLISE DE EXPERIÊNCIAS POLÍTICAS DE 
JOVENS D O ENSINO MÉDIO EM SÃO PAULO 
NA O CUPAÇÃO DE ESC OL AS PÚBLICAS EM 
2015

Jerry Adriano Villanova Chacon1

Orientadora: Prof Dr Alípio Marcio Dias Casali

resumo

As adolescências têm sido pauta de muitas discussões, sobretudo, 
no âmbito da responsabilidade e maturidade no contexto edu-
cacional e social. Por vezes, há falas de que esse grupo não tem 
autonomia e, menos ainda, atitudes críticas, por outro lado, há 
a negação constante das práticas de autonomia dos adolescentes 
dado o fato de serem considerados incapazes de tais construções. 
Coloca-se diante de nós um verdadeiro desafio que afeta às ado-
lescências: como desenvolver e vivenciar práticas de autonomia 
na escola impacta no currículo? Esta tese persegue esse desafio 
provocativo e faz um diálogo com os movimentos de ocupações 
de escolas para elucidar a questão do desenvolvimento de expe-
riências de autonomia durante o período de ocupações de escolas. 
A autonomia se tornar chave para leitura desse processo, pois o 
problema em educação que justifica a pesquisa proposta por este 
projeto é a dificuldade da formação coletiva de estudantes autôno-
mos no Ensino Médio da escola pública.   

Palavras-chave: Adolescentes; Autonomia; Ocupações; Ensino 
Médio; Currículo

introdução

Os movimentos de ocupações de escolas que ocorreram entre os 
anos de 2015 e 2016 em vários Estado do Brasil, mas com desta-
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que ao de São Paulo, em que o movimento se levantou contra à 
política de reorganização das escolas, numa lógica de apresenta-
ção política, é responsável pelo interesse desta pesquisa de dou-
torado que traz como hipótese que os estudantes que ocuparam 
escolas entre os anos de 2015 e 2016 desenvolveram, a partir do 
senso coletivo e da forma horizontal de gerir as ocupações, uma 
crítica ao currículo e com isso desenvolveram a vivência de um 
currículo mais interessado às realidades existências deles, ou seja, 
experiências de formação de autonomia juvenil no Ensino Médio. 
Esta pesquisa identifica e reconhece as experiências de autonomia 
juvenil no Ensino Médio vividas pelos agora ex-estudantes duran-
te os processos de ocupações de escolas no Estado de São Paulo.

metod olo gia

Em linhas gerais, a presente pesquisa é de caráter bibliográfico 
e de campo com os questionários eletrônicos aos ex-alunos que 
ocuparam escolas entre 2015 e 2016. A metodologia para coleta 
de dados se dá via formulário virtual pautado na Escala Likert e o 
grupo focal/entrevistas com base em Gatti (2005), tendo coletado 
os dados e feita a análise de conteúdo à luz Laurence Bardin (1995). 

síntese d o referencial teórico

O referencial teórico para a análise do problema passa por Adorno 
(1995) para fazer a análise da experiência de emancipação; Apple 
(2001, 2006) numa chave de um currículo crítico e uma escola 
democrática; Dussel (2002, 2007) e Freire (2016) nos aspectos da 
ética e da autonomia como valorização e afirmação da vítima em 
busca do ser mais que se caracteriza como autonomia; Agamben 
(2007; 2010) que apresenta o conceito de vida nua/sacra e uso dos 
corpos como profanação – as ocupações como ato de profanar.

resultad os e  discussão

Espera-se com a tese chegar aos seguintes resultados inerentes à 
nossa hipótese: As ocupações de escolas foram um exemplo de 
vivência e experiência coletiva da autonomia por parte dos estu-
dantes. O currículo não foi deixado de lado nas ocupações: pelo 
contrário, a experiência de ocupação tornou-se a substância mes-
ma do currículo, que se mostrou dinâmico e fruto das demandas 
críticas dos estudantes. As ocupações deixaram marcas e memó-
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rias significativas na formação dos sujeitos envolvidos promoven-
do assim um olhar de resistência e militância.

conclusões

As ocupações de escolas deixaram marcas significativas na forma-
ção dos então estudantes que tomaram a escola como o que de fato 
ela deve ser, ou seja, deles. Essas ocupações marcaram mudanças 
no olhar acerca do currículo como algo que deve ser resultado das 
demandas existências dos estudantes e não, apenas, uma imposi-
ção autoritária e sem diálogo. As ocupações marcaram a desacele-
ração de um projeto de fechamento de escolas comprometido com 
os valores do Estado mínimo da biopolítica neoliberal. 
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IDEIAS PEDAGÓ GICAS BR ASILEIR AS (1932-
2018)
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resumo

No presente resumo apresento um recorte da minha tese de dou-
torado, que investiga o princípio da autonomia pedagógica das es-
colas na história das ideias pedagógicas brasileiras de 1932 a 2018. 
A tese procura conceituar autonomia pedagógica compreendida 
como um princípio orientador da educação nacional, a partir da 
Constituição Federal de 1988, para então investigar como essa 
ideia se constituiu na história da educação brasileira em seus mar-
cos políticos e jurídicos. A indicação e justificação de quais são 
esses marcos é, em si, um dos resultados da tese. A metodologia 
pressupõe a construção dessa linha do tempo a partir de pesquisa 
bibliográfica e documental. No encontro de pesquisadores, pre-
tendo apresentar o sumário inicial da linha do tempo, com a esco-
lha dos marcos históricos que serão trabalhados na tese. 

Palavras-chave: Autonomia pedagógica da escola; construção his-
tórica do direito à autonomia; história das ideias pedagógicas no 
Brasil; linha do tempo; princípios da educação nacional.

introdução

Embora consagrada na Constituição Federal de 1988, não há um 
consenso quanto à orientação das políticas públicas educacionais 
para efetiva autonomia. Programas de governo se intercalam en-
tre maior ou menor centralização das decisões na educação, mas 
pouco avançam quanto à criação de estruturas jurídicas, políticas 

1. Mestra e doutoranda em Educação: Currículo, na Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (PUC-SP). Graduada em Direito pela Universidade de São Pau-
lo (USP). Bolsista pelo CNPQ. ORCID:  https://orcid.org/0000-0003-0366-2440. 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0430683178508256. E-mail: marianavilella.mv@gmail.
com

e pedagógicas, para que as escolas exerçam autonomia e gestão 
democrática. Embora palavras de ordem na educação pública, es-
ses são termos que ainda geram muita dúvida e conflitos. 
A abordagem da autonomia costuma ser mais focada em casos 
específicos de escolas paradigmas. Foi o que fiz na dissertação de 
mestrado. Essa abordagem é interessante porque ilustra com um 
caso prático as possibilidades que surgem no exercício concreto 
da autonomia. Contudo, é importante também dedicar-se a um 
olhar sistêmico, que contextualize a ideia de autonomia na histó-
ria da educação e nos fundamentos de políticas relevantes para o 
tema.
O tema continua o diálogo com minha formação acadêmica, em 
Direito e Educação, mantendo uma estrutura que procura abordar 
aspectos jurídicos da autonomia, pelo olhar das teorias críticas de 
currículo. 
Espero com o doutorado oferecer uma contribuição para o diá-
logo entre o Direito e Educação, com um trabalho de referência 
para as políticas de afirmação da autonomia pedagógica das esco-
las brasileiras, a partir da compreensão sobre como esse princípio 
vem orientando as políticas nacionais desde o Manifesto do Pio-
neiros em 1932 até recentes políticas públicas nacionais. 

metod olo gia

A pesquisa é de abordagem qualitativa. Os métodos utilizados são 
a pesquisa bibliográfica e análise documental sobre o tema da au-
tonomia pedagógica da escola, a partir da análise de materiais já 
publicados (livros, artigos de periódicos e outros materiais dispo-
nibilizados na internet), bem como de textos de lei e documentos 
oficiais. As leituras partirão de referencial teórico específico sobre 
história das ideias pedagógicas no Brasil e de outras referências 
indiretas que dele surgirem. O recorte temporal vai do Manifesto 
de 1932 até as eleições presidenciais de 2018 e o recorte material 
abarca o estudo de políticas e legislações de caráter nacional (go-
verno federal). 
A construção da linha do tempo com os marcos históricos da 
afirmação da autonomia pedagógica da escola vai partir da meto-
dologia historiográfica empregada por SAVIANI (2013). O autor 
apresenta uma pesquisa que aborda a “evolução do pensamento 
pedagógico brasileiro a partir da identificação, classificação e pe-
riodização das principais concepções educacionais” (SAVIANI, 
2013, p. 2). A obra propõe uma visão de conjunto da história da 
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educação brasileira, da qual eu parto para investigar o lugar espe-
cífico da ideia de autonomia escolar. 
Na explicação do autor, ideias pedagógicas são aquelas com liga-
ção direta com a prática, mas que expressam de forma sistêmica 
como a educação se organizou em determinado lugar e período. 
Assim, não se trata de buscar a teoria pura, nem tampouco um 
olhar localizado para cada prática social. Mas de investigar a his-
tória das instituições, tomando a educação, e a escola, como uma 
instituição do estado brasileiro. 

síntese d o referência teórico

São três os referenciais teóricos dessa pesquisa.
Para o estudo da história da educação, do ponto de vista da forma-
ção e embate de ideias pedagógicas nos diferentes períodos histó-
ricos, a referência será Dermeval Saviani, em especial com a obra 

“História das ideias pedagógicas no Brasil” (2013). 
Para a compreensão dos grandes marcos jurídicos e políticos da 
educação brasileira, especialmente quanto à construção da legisla-
ção, planos e políticas educacionais que podem ser referência para 
o tema da autonomia os marcos teóricos são Carlos Roberto Jamil 
Cury e Angela Maria Martins. 

resultad os e  discussão

Dentro do recorte que será apresentado no encontro de pesquisa-
dores, apresento a estrutura atual da linha do tempo, com desta-
que para os marcos temporais selecionados a partir da bibliografia 
já consultada: 
Linha do tempo da autonomia na história das ideias pedagógicas 
no Brasil (1932 a 2018):

1. O Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova (1932) 
2. O pensamento de Anísio Teixeira  
3. A Constituição de 1934
4. A Constituição de 1937
5. A Constituição de 1946
6. O pensamento sociológico de Florestan Fernandes e Maria 

José Werebe
7. Segundo manifesto dos educadores: "Mais uma vez convoca-

dos" (1959)
8. A primeira LDB (Lei 4024/1961) e o 1º Plano de Educação 

(1962) 
9. A organização da educação na Ditatura Militar (Constituição 

de 1967, EC 1969 e LDB 5692/1971)
10. O pensamento de Paulo Freire (autonomia nas ideias contra 

hegemônicas)
11. Educação na abertura democrática: políticas públicas educa-

cionais nos anos 1980 (experiencias municipais e estaduais). 
12. O pensamento de José Mario Pires Azanha. 
13. A Constituição Federal de 1988 e a LDB de 1996 
14. Agendas multilaterais – currículo, autonomia e globalização. 
15. Segundo Plano Nacional de Educação (Lei n. 10.172/2001) 
16. Mais educação (Portaria Interministerial n° 17/2007)
17. Terceiro Plano Nacional de Educação (Lei n. 13.005/2014)
18. A Base Nacional Comum Curricular 
19. Novo Mais Educação (Decreto 1144/2016) e Reforma do En-

sino Médio 
20. Ocupações escolares (2015/2016)
21. O movimento Escola sem partido 
22. Educação e autonomia nas eleições 2018
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C ONTRIBUIÇ ÕES DE “EMÍLIO” NA 
EDUCAÇÃO ESC OL AR DA  
“MODERNIDADE LÍQUIDA”

Aureni Robatino1

Orientadora: Profª Drª Nadia Dumara Ruiz Silveira

resumo

De acordo com Zygmunt Bauman vivemos em tempos líquidos. 
Bauman utiliza a metáfora da liquidez para explicar o processo de 
transição política, econômica e social, que vem ocorrendo desde 
meados do século XX. A partir da observação do cotidiano esco-
lar, tendo em vista a Modernidade Líquida, surgiu a curiosidade 
em relação a obra Emílio, escrita por Rousseau no século XVIII. 
Que contribuições pedagógicas poder dar a obra Emílio nesses 
tempos líquidos? O objetivo desta pesquisa é analisar as concep-
ções pedagógicas da obra Emílio, escrita por Rousseau, em relação 
aos fundamentos que caracterizam a Modernidade Líquida, de-
senvolvidos por Bauman, tendo em vista a educação contempo-
rânea. O presente estudo se propõe a compreender as característi-
cas da Modernidade Líquida examinadas pelo sociólogo polonês 
Zygmunt Bauman, analisar a obra Emílio ou Da Educação, escrita 
pelo filósofo Jean-Jacques Rousseau no século XVIII e investigar a 
construção histórica do currículo escolar. A abordagem metodo-
lógica utilizada nesta pesquisa é qualitativa, tendo como procedi-
mentos uma análise documental bibliográfica. Pode-se prever que 
a pesquisa em desenvolvimento poderá contribuir com a com-
preensão a respeito do conceito de Modernidade Líquida e sua 
articulação com a ressignificação da obra Emílio, o que permitirá 
ampliar conhecimentos sobre a educação escolar contemporânea.

Palavras-chave: Modernidade Líquida; Emílio; Educação Escolar 
Contemporânea
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introdução

Nas décadas finais do século XX muitos pensadores, influencia-
dos pela obra A condição pós-moderna (2018), escrita pelo filó-
sofo francês Jean-François Lyotard, defenderam a ideia de que a 
Modernidade havia acabado e que estaríamos vivendo em uma 
Pós-Modernidade. Para o sociólogo polonês Zygmunt Bauman a 
Modernidade ainda não acabou, as transformações ocorridas no 
século XX teriam derretido os sólidos da Modernidade, fazendo 
com que essa se tornasse líquida, longe das certezas, da longa du-
ração, do para sempre, e com um futuro incerto, porém, repleto 
de possibilidades.
O trabalho que realizo como professora possibilitou, durante anos, 
a observação do cotidiano escolar e contribuiu para identificação 
de desafios enfrentados pela educação escolar contemporânea o 
que resultou no interesse pela realização da pesquisa. Além dis-
so, a obra Emílio, ou Da educação, escrita pelo filósofo Rousseau 
no século XVIII, é considerada um clássico da pedagogia Moder-
na, por esse motivo a obra integra o objeto desta pesquisa, assim 
como as transformações contemporâneas. Destaca-se a importân-
cia de se verificar até que ponto a obra Emílio pode contribuir 
com a educação na Modernidade Líquida.

metod olo gia

A metodologia utilizada neste estudo é de abordagem qualitativa, 
tendo em vista que a investigação é construída preservando seu 
vínculo com questões éticas, políticas e sociais e seu compromisso 

“[...] com a emancipação humana e a transformação social” (CHI-
ZZOTTI, 2017, p. 53)  
De acordo com Antônio Carlos Gil (2002, p.41) “[...] é possível 
classificar as pesquisas em três grandes grupos: exploratórias, des-
critivas e explicativas”. Nesse sentido, a pesquisa se caracteriza 
como descritiva interpretativa, tendo como foco as principais ca-
racterísticas da Modernidade Líquida e as contribuições da obra 
Emílio com a educação escolar contemporânea em consonância 
com o objetivo do estudo.
O procedimento utilizado para a realização da pesquisa é o bi-
bliográfico, considerando que “[...] a pesquisa bibliográfica é 
desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2002, p. 44), 
além de dissertações e teses. A base conceitual do conhecimento 
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produzido caracteriza-se por sua aderência ao objeto de estudo 
desta pesquisa.  

referencial teórico

O referencial teórico considerado para a realização da pesquisa é 
apresentado de forma sucinta, tendo em vista que a mesma encon-
tra-se em andamento. 
Dentre os autores selecionados e suas ênfases conceituais relacio-
nados a Modernidade temos: Jean-François Lyotard (2018) e a obra 

“A Condição Pós-Moderna”; Bruno Latour (1994) com seu livro, 
“Jamais Fomos Modernos”; Zygmunt Bauman, referência central 
da pesquisa, com as obras “Modernidade Líquida” (2001), “Mo-
dernidade e Holocausto” (1998) e “Bauman sobre Bauman” (2011). 
No que se refere a currículo escolar temos José Gimeno Sacristán 
(2013) com “Saberes e Incertezas Sobre o Currículo” e Michael 
Apple (1982) com a obra “Ideologia e Currículo”.  
Além das obras citadas, destaca-se “Emílio, ou Da educação”, es-
crita por Rousseau (2014). Edgar Morin (2011) com “Os Sete 
Saberes Necessários à Educação do Futuro” e Zygmunt Bauman 
(2009) com “Vida Líquida”, todas importantes para a compreen-
são da educação contemporânea.
  
resultad os e  discussão

Jean-François Lyotard (2018) que em seu livro, A Condição Pós-
-Moderna, analisa transformações que afetam a cultura ocidental 
e provocam uma mudança de época, do Moderno ao pós-moder-
no; Bruno Latour (1994, p.45), no livro, Jamais Fomos Modernos, 
afirma que “[...] não há nenhuma relação simples entre as carac-
terísticas de um momento histórico e a questão de saber se ele 
é ou não moderno”; Bauman (2001, p.40), referência central da 
pesquisa, afirma que “[...] a sociedade que entra no século XXI 
não é menos ‘moderna’ que a que entrou no século XX; [...] ela é 
moderna de um modo diferente”. 
A concepção de Rousseau (2014), destacável em sua obra Emílio, 
é de formar um ser humano dotado de potencial e capacidade 
para enfrentar qualquer situação desafiante. Bauman (2009, p.21) 
chama a atenção para a importância da educação no enfrenta-
mento dos desafios e das pressões impostas pela vida líquida. Em 
suas obras Bauman analisa criticamente a educação voltada ape-
nas para o mercado de trabalho e afirma que a educação deve 

ocorrer ao longo da vida para desenvolver a cidadania, preser-
vando a democracia.
 
conclusão

Zygmunt Bauman escreveu muitos livros sobre diversos temas; 
tornou-se referência para a compreensão da sociedade contempo-
rânea e, por ser um autor da atualidade, não há, ainda, referências 
secundárias com análises e interpretações a respeito de sua obra. 
Por esse motivo, a compreensão sobre o conceito de Modernidade 
Líquida integra os objetivos desta pesquisa. 
A análise da obra Emílio está sendo feita a partir do conceito de 
Modernidade Líquida e sua articulação com sua ressignificação 
no contexto atual.
Outro ponto importante da pesquisa é o de ampliar o conheci-
mento sobre currículo escolar, tendo em vista que tudo o que 
ocorre na escola, e até fora dela, faz parte do currículo. De acordo 
com Michael Apple (1982), os grupos dominantes influenciam na 
concepção e na organização do currículo escolar, mas a realização 
deste, se dá a partir dos sujeitos que compõem o ambiente escolar.
A pesquisa pretende contribuir para despertar a reflexão a respeito 
da cidadania. Sem a habilidade de fazer escolhas, atuar e intervir, 
perde-se a capacidade de ser cidadão e sem cidadania, a democra-
cia corre o risco de se aniquilar.
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CURRÍCULO E FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DA EJA ARTICUL AD OS AO 
PROJETO POLÍTIC O PEDAGÓ GIC O

Tania Regina Da Silva 
Orientadora: Profª Drª Nadia Dumara Ruiz Silveira

resumo

A pesquisa em andamento tem como objetivo refletir sobre a arti-
culação entre a formação dos professores da Educação de Jovens 
e Adultos e a implementação do Currículo da Cidade, norteados 
pelo Projeto Político Pedagógico. Neste sentido, nos embasamos 
nos seguintes referenciais teóricos: Gimeno Sacristán (2017) e Mi-
guel G. Arroyo (2019), ambos tratam da conceitualização do Cur-
rículo; Maurice Tardif (2002), Marina Graziela Feldmann (2009), 
Paulo Freire (2004) referem-se à Formação de professores e sa-
beres necessários para seu desenvolvimento profissional e Men-
ga Ludke e Marli E.D.A. André (1986) que trata da abordagem 
qualitativa em pesquisa. Esta pesquisa se caracteriza pela aborda-
gem qualitativa, incorporando além de estudos teóricos, a análise 
documental incluindo os: Projeto Político Pedagógico, Projeto 
Estratégico de Ação, Plano de formação do Coordenador Peda-
gógico, registros sínteses dos professores. A metodologia integra 
também a pesquisa de campo, a fim de caracterizar a articulação 
da formação dos educadores para o desenvolvimento do currículo 
da Cidade EJA. A pesquisa visa realizar estudos que contribuam 
para qualificaras polÍticas públicas educacionais e o exercício da 
docência em cursos da EJA.

Palavras chave: Educação de Jovens e Adultos. Currículo.  Forma-
ção de professores.

introdução

Diante da complexidade e desafio da realidade contemporânea so-
bre o reduzido nível de escolaridade da população brasileira, verifi-
ca-se a importância de reflexões críticas e propositivas sobre os cur-
sos de Educação de Jovens e Adultos (EJA), sobretudo em relação 
ao Currículo e a formação dos educadores desenvolvidos nas ins-

tituições educacionais que atuam com essa modalidade de ensino.
O objetivo geral desta pesquisa é refletir sobre a articulação entre 
a formação dos professores da Educação e a implementação do 
Currículo da Cidade implementado na Cidade de São Paulo, nor-
teados pelo Projeto Político Pedagógico. A realização da pesquisa 
em andamento inclui estudos teóricos e documentais sobre a con-
ceitualização de currículo e formação de professores. A metodo-
logia inclui também pesquisa de campo com utilização de questio-
nário para coleta de dados tendo como sujeitos a equipe gestora 
de uma Escola Municipal de Ensino Fundamental Regular, com 
atendimento à EJA na Rede Municipal de Ensino da Cidade de 
São Paulo. O objetivo específico deste procedimento é investigar 
com a intencionalidade de investigar a relação entre seus integran-
tes e como se ajustam ao Projeto Político Pedagógico,  no processo 
considerando as especificidades da modalidade EJA.       
  Um dos grandes desafios desta pesquisa é possibilitar aos estu-
dantes conhecimentos significativos, contextualizados e humani-
zados, que colaborem para transformação social em seu território, 
por meio do protagonismo consciente, o que é de fundamental 
importância para Educação do século XXI. 

metod olo gia

Nesse contexto, para realização de estudos que envolvam os su-
jeitos que fazem educação e produzem conhecimento na cidade 
de São Paulo, é de grande valia  o apoio científico metodológico, 
Justifica-se neste sentido a opção pela abordagem qualitativa, por 
tratar-se de um trabalho em que o método investigativonão quan-
titavo, tanto teórico quanto documental se impõe, numa pespecti-
va de análises mais amplas e condizentes com o objetivo. 
A pesquisa contempla instrumentos metodológicos como os estu-
dos bibliográficos pertinentes às temáticas, tais como: Currículo 
e Formação de professores,  análise de documentos como delibe-
rações da legislação vigente referente à EJA, que definem políticas 
públicas pertinentes ao objeto deste estudo, como também aos 
documentos de caráter institucional como: Projeto Político Peda-
gógico da escola, Plano de formação do Coordenador Pedagógico, 
registros do processo formativo dos professores e plano de aula. 
A pesquisa de campo teve como lócus a EMEF CEU Jambeiro, 
DRE Guaianases, SMESP, onde foram  realizada as entrevista com 
a equipe gestora, por meio de roteiros semi estruturados específi-
cos para cada gestor. As respostas dos questionários, envolvendo 
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três gestores ( Diretor de escola e dois Coordenadores Pedagógi-
cos) estão em fase final de analise considerando os estudos teóri-
cos e documentais, no sentido de nortear as conclusões finais da 
pesquisa. 

fundamentação teórica

A pesquisa está fundamentada na obra de José Gimeno Sacristan 
(2017), que conceitua o currículo como configurador da prática; 
outro autor considerado é Miguel Gonzalez Arroyo (2011), para 
quem o currículo se apresenta como um território de disputa pe-
los direitos sociais e culturais.
Nos embasamos também em Paulo Freire, na sua obra Pedago-
gia da Autonomia Saberes necessários à prática educativa (2004), 
aborda questões fundamentais para a formação de professores, ar-
gumentando sobre  possibilidades de novas práticas e caminhos 
possíveis  para que sejam desenvolvidas; Maurice Tardif (2002), 
trata de questões referentes à Formação profissional docente e 
seus saberes. Marina Feldmann (2009), explicita reflexões sobre 
a crise de paradigmas na Educação, enfatizando relação das polí-
ticas públicas de formação de professores e as questões cotidianas 
da escola. 
Nádia Dumara Ruiz Silveira em parceria com Flamínia Manza-
no Moreira Lodovici, no artigo “Interdisciplinaridade: desafios 
na construção do conhecimento gerontológico”, nos apresentam 
algumas reflexões que foram motivadas pela preocupação em ve-
rificar o processo de construção de conhecimentos, conceitos e 
teorizações na área da Gerontologia.
A metodologia utilizada tem como uma das referências relevantes 
a obra de Menga Ludke e Marli E.D.A. André (1986), que nos re-
mete a reflexões metodológicas sobre abordagens qualitativas per-
tinentes às definições metodológicas condizentes com o Projeto 
de Pesquisa. 

resultad os e  discussões

A pesquisa está em fase de finalização do processo de análise das 
respostas dos gestores ao questionário. Entretanto os estudos par-
ciais apontam para necessidade de maiores investimentos em po-
líticas públicas voltadas para Formação de Professores, sobretudo, 
aos que atuam com a educação de jovens e adultos.           
Os estudos e análises documentais identificam a existência de 

uma estrutura curricular presente nos documentos oficiais que 
apontam para a formação de educadores voltadas para as ações 
contidas no P.P.P. em consonância com o documento curricular 
implementado na Rede Municipal de Ensino. A pesquisa permite 
identificara existência de reflexões sistematizadas e intencionali-
dade para superar o aligeiramento das aprendizagens desenvol-
vidas com Jovens, adultos e idosos, entretanto, as respostas dos 
sujeitos evidenciam a incoerência entre a teoria e a prática dos 
professores.
É importante ressaltar a importância das orientações por parte da 
Orientadora Profª Dra. Nadia Dumara Ruiz Silveira. Suas colo-
cações claras e objetivas favoreceram o desenvolvimento dos es-
tudos teóricos e documentais, como também, quanto ao uso da 
metodologia pertinente ao objetivo da pesquisa.  
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DINÂMICA D OS GRUPOS:  
A C ONSUBSTANCIALIDADE D OS 
INTERSUJEITOS

Patricia Luissa Masmo
Orientador: Prof. Dr. Alípio Marcio Dias Casali

resumo

Esta comunicação versa sobre o projeto de pesquisa intitula-
do “Dinâmica dos Grupos: A Consubstancialidade dos Intersu-
jeitos” que busca observar o processo formativo, na perspectiva 
facilitador/mediador/professor. O objeto de estudo considera o 
intersujeito e o problema central a consubstancialidade, ou seja, 
a “unidade de substancia” que emerge do grupo em suas diver-
sas e complexas interações. Tem como objetivo geral desenvolver 
instrumento teórico-prático para grupos de diferentes nature-
zas, visando melhoria da performance, e dois objetivos específi-
cos; sendo o primeiro analisar grupos em situações de processo 
de pesquisa, processo de prática ou qualquer outro processo de 
desenvolvimento e o segundo, descrever de forma sistemática, 
um processo de ação crítico-reflexivo para o desenvolvimento 
de grupos que englobe premissas e singularidades, partindo de 
passos inicias de estruturação do processo, culminando na análise 
de dimensões complexas. No quesito metodológico, partimos do 
resgate do aporte teórico empreendido em nossa dissertação de 
mestrado, aprofundando a revisão bibliográfica para na sequencia 
realizar um estudo comparativo em campo pautado pela metodo-
logia de pesquisa-ação integral e sistêmica. Os resultados alcan-
çados até o momento serão apresentados e consideram um novo 
direcionamento de escopo da pesquisa no sentido da subjetivida-
de e da semiformação.

Palavras-chave: Subjetividade, curriculo, semi-formação

introdução

O projeto de pesquisa proposto, intitulado “Dinâmica dos Gru-
pos: A Consubstancialidade dos Intersujeitos” 1 busca observar o 
processo formativo, na perspectiva facilitador/mediador/profes-

sor. Acreditamos que se faz necessário contemplar três fases para 
organização de quaisquer processos formativos: Planejar, Facilitar 
e Avaliar. Para buscar diminuir o hiato entre o que foi idealizado 
e o que de fato foi realizado, apontamos que é necessário incluir 
legitimamente o outro nesse processo, o sujeito histórico-social 
e sua subjetividade, guardando respeito e coerência. Tal análise 
está focada na execução do trabalho do facilitador, no contexto 
de formador de formadores em educação profissional em diversas 
áreas do conhecimento, compreendendo a execução como atua-
ção/mediação que o facilitador terá com o grupo em processo de 
desenvolvimento (dele e do grupo). O planejamento prévio pre-
cisa acontecer, e deve ser intencional, porém, é no decorrer do 
andamento do grupo que irá emergir novos elementos para as in-
tervenções e redirecionamento do facilitador, tornando assim, o 
planejamento, execução e a avaliação, simultâneos, em um grande 
exercício de observação (de si, do outro e do grupo). A formação 
no contexto de educação profissional precisa reconhecer que sem-
pre acontece em um campo interdisciplinar, em que os pressupos-
tos e teorias pedagógicas implicarão nas epistemologias e teorias 
dos campos de conhecimento das áreas / eixo tecnológicos.
Apontamos que o desenvolvimento acontece no e através do gru-
po. Pode-se planejar intencionalmente a abordagem interpessoal, 
intrapessoal ou grupal. Deve-se também, cuidar das duas dimen-
sões: a do conteúdo e do processo. Nesta pesquisa, o foco está nos 
diferentes processos intencionais, respeitando as particularidades 
das áreas/eixo, e sua planificação. O processo de desenvolvimento 
deve ser compreendido como um sistema aberto, em que ocorrem 
relações e interações.
O aprofundamento de análise do problema citado, nos direcio-
na para um olhar crítico e reflexivo para a dinâmica do grupo, 
uma vez que este é o “modo” que o processo ocorre quando um 
grupo trabalha. Os fenômenos grupais são a forma de analisar e 
compreender a complexidade das relações de um coletivo, e po-
der assim, intervir também no plano invisível/interno/sócio afe-
tivo. Os fenômenos grupais já foram analisados por uma série de 
diferentes teorias e perspectivas. E estas teorias, apresentarão os 
pressupostos de análise dos elementos para observação e possí-
vel intervenção, buscando assim, mais “aprendizagem” e melhor 
performance para os grupos. Poderíamos, então, utilizar para 
observações dos “intersujetos” (individualmente, na relação in-
terpessoal ou no grupo) teorias inerentes a Interdisciplinaridade, 
Antropologia, Sociologia, Filosofia e agora Psicologia.



114 currículo, conhecimento e cultura 115

Entretanto, a vivência e exercício intelectual neste campo do co-
nhecimento, possibilitou nossa conexão com alguns pressupostos 
teóricos que não trouxeram elementos profícuos e base para re-
flexões importantes a serem desenvolvidas na tese descrita. Dessa 
forma, passamos a apresentar, reflexões e relações sobre alguns 
dados e elementos colhidos até a fase da pesquisa em que nos 
encontramos.
Para a construção teórico-conceitual de nossa pesquisa, partimos 
de um ponto central, a Teoria do Conhecimento, e partir das di-
versas vertentes, buscamos suporte naquelas que consideram em 
unidade o conhecimento e o conhecedor. Buscamos, assim, su-
porte na teoria da subjetividade sob uma perspectiva cultural e 
histórica, que aponta para o sujeito como singular da dinâmica 
humana, parte da tensão constante com o subjetivo social marca-
do pela unidade simbólico-emocional.
Como o cerne de nossa pesquisa aponta para os grupos, é notório 
que nesses lócus, apresentam- se paradigmas distintos, legítimos, 
porém geradores de tensão social. Nesse sentido, Maturana 2002, 
p. 15 esclarece:

Mesmo que o sistema social seja um sistema fecha-
do, onde seus membros operam sob uma emoção 
de aceitação mútua, as dinâmicas processuais de 
encontro entre grupos repercutem em produções 
subjetivas que fazem as fronteiras entre os grupos 
se tensionarem, gerando resistência e/ou abertura, 
fechando mais os grupos em si ou tocando sujei-
tos individuais que conseguem transitar entre as 
fronteiras, possibilitando o diálogo entre os grupos 
fechados.

Neste sentido, a teoria da subjetividade (GONZÁLEZ REY, 2017), 
ao integrar emoção e simbólico em unidade, complexifica a com-
preensão desses eventos humanos, nesse sentido, afirma que “(...) 
conjugar os diferentes, seja por atração ou por repulsão, repercute 
em transformações e em desenvolvimento por meio de produ-
ções subjetivas simbólico-emocionais dos sujeitos envolvidos no 
processo.”

metod olo gia

Objetivo Geral - Inicial

Desenvolver instrumento teórico-prático para grupos de diferen-
tes naturezas, visando melhoria da performance.

Objetivo Específicos

1. Analisar grupos em situações de processo de pesquisa, proces-
so de prática ou qualquer outro processo de desenvolvimento.

2. Descrever de forma sistemática, um processo de ação críti-
co-reflexivo para o desenvolvimento de grupos que englobe 
premissas e singularidades, partindo de passos iniciais de es-
truturação do processo, culminando na análise de dimensões 
complexas.

Metodologia de pesquisa-ação, visando a aplicação e análise do 
processo proposto em três grupos distintos: um grupo de aprendi-
zagem voltado para a educação profissional em diferentes áreas do 
conhecimento. Abaixo descritivo ainda elementar da metodologia 
de pesquisa-ação, para objetivo inicial:

1. Definir os grupos, suas origens e suas especificidades.
2. Compreender as motivações extrínsecas e intrínsecas dos ato-

res.
3. Evidenciar pontos de melhoria.
4. Trabalhar o empoderamento e engajamento dos times.
5. Definir os objetivos geradores de melhoria de performance.
6. Aplicar e mediar o processo proposto.
7. Propor desafios visando autonomia e melhor performance.
8. Analisar os resultados e propor (re) direcionamentos no pro-

cesso proposto.
9. Promover feedbacks contínuos e coletivos aos times.

síntese d o referencial teórico

Para a construção teórico-conceitual de nossa pesquisa, partimos 
de um ponto central, a Teoria do Conhecimento, e partir das di-
versas vertentes, buscamos suporte naquelas que consideram em 
unidade o conhecimento e o conhecedor. Buscamos, assim, su-
porte na teoria da subjetividade sob uma perspectiva cultural e 
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histórica, que aponta para o sujeito como singular da dinâmica 
humana, parte da tensão constante com o subjetivo social marca-
do pela unidade simbólico-emocional.
Como o cerne de nossa pesquisa aponta para os grupos, é notório 
que nesse lócus, apresentam- se paradigmas distintos, legítimos, 
porém geradores de tensão conceitual, epistemológica e social. 
Nesse sentido, Maturana 2002, p. 15 esclarece:

Mesmo que o sistema social seja um sistema fecha-
do, onde seus membros operam sob uma emoção 
de aceitação mútua, as dinâmicas processuais de 
encontro entre grupos repercutem em produções 
subjetivas que fazem as fronteiras entre os grupos 
se tensionarem, gerando resistência e/ou abertura, 
fechando mais os grupos em si ou tocando sujei-
tos individuais que conseguem transitar entre as 
fronteiras, possibilitando o diálogo entre os grupos 
fechados.

Neste sentido, a teoria da subjetividade (GONZÁLEZ REY, 2017), 
ao integrar emoção e simbólico em unidade, complexifica a com-
preensão desses eventos humanos, afirma que “Conjugar os dife-
rentes, seja por atração ou por repulsão, repercute em transfor-
mações e em desenvolvimento por meio de produções subjetivas 
simbólico-emocionais dos sujeitos envolvidos no processo. ”
Outros pressupostos teóricos que trouxeram elementos profícuos 
e base para reflexões, que provavelmente altere o curso incialmen-
te idealizado. Na sequência, apresentaremos alguns pontos e re-
flexões:

O currículo escolar é considerado por Casali (2018) 
como percurso e experiência de formação, com seus 

“valores e sentidos” [...] que se fazem numa prática 
social de ensino-aprendizagem, de ensino e pesqui-
sa, que implica todos os sujeitos vinculados direta 
ou indiretamente à instituição educacional, que in-
clui vivências subjetivas e sociais, conhecimentos e 
atividades, em que se manejam conteúdos e proces-
sos disciplinares e interdisciplinares, em realizações 
teóricas e práticas, [...] até certo ponto mediado por 
inovações tecnológicas, que tem como objetivo (e 
se faz por meio de)  a  construção  da  autonomia  

dos  sujeitos  implicados,  no  mundo  das  suas 
subjetividades, sociabilidades, diferenças, culturas, 
trabalho e cidadania”. (CASALI, 2018, p. 566).

Subjetividade social é entendida como:

Qualquer produção subjetiva social expressa, atra-
vés da multiplicidade de um repertório diverso de 
sentidos subjetivos diferentes, a multiplicidade de 
configurações sociais e individuais que caracteri-
zam qualquer espaço ou momento da vida social. 
(...) A subjetividade social representa a complexa 
rede de configurações subjetivas sociais dentro das 
quais todo o funcionamento social tem lugar. Esses 
processos acontecem sem que os participantes que 
compartilham esse espaço social tomem consciên-
cia deles. A subjetividade social emerge como parte 
das subjetividades individuais de tal maneira camu-
flada que é possível inferi-la diretamente dos com-
portamentos observados ou da linguagem explícita 
(GONZALEZ REY, 2015, p. 13)

Sobre a semiformação, no trabalho de Thiago Casado (2017), con-
clui que o resgate do problema da semiformação e suas implicações 
na Educação e, de modo particular, na educação escolar, no enten-
dimento que este modelo é hegemônico e tende a se perpetuar se 
não for refletido. (...) “atualizar essa compreensão contundente de 
Adorno olhando para o tempo atual da formação, em face de sua 
historicidade. (...) este modelo vigente de formação não deve ser 
entendido como resultado (fracasso) da educação, mas sobretudo 
com o seu processo, meio pelo qual a cultura se afirma e se consti-
tuir como garantia do modelo vigente tomada subjetividade pelo 
seu inverso (semicultura). Dessa forma, entende- se que a forma-
ção necessita ser compreendida em suas condições reais, no que 
tange às barreiras e impedimentos para a verdadeira formação: a 
que não seja mera adaptação, mera conformidade.”

resultad os e  discussão

Neste aspecto o desafio da semiformação, aparece em Adorno e 
Horkheimer como crítica a cultura, que corresponde a um pro-
cesso de dissolução de valores que atravessa a formação e com-
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promete o sujeito em várias esferas, mas que também se encontra 
na formação escolar e dela sobrevive mediante a reprodução de 
um modelo de semiformativo, que pode se perpetuar se não re-
fletido. Aqui se apresenta a contradição: planificar processos para 
perfomatividade entretanto não cair nas armadilhas de oferecer 
semiformação?

conclusões

O campo de interesse permanece o mesmo: considerar a subjeti-
vidade que diferentes grupos de diferentes naturezas em distin-
tas áreas de conhecimento apresentam para o processo formativo, 
mas estamos revendo os recortes da pesquisa. Os objetivos especí-
ficos e processos serão os mesmo, mas o objetivo geral deixa de ser 
a construção de um instrumento teórico-prático e performance 
para compreender como incluir as subjetividades dos sujeitos e 
áreas do conhecimento.
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EDUCAÇÃO ANTIRR ACISTA E 
ANTIMACHISTA INTERSEC CIONAL: 
DIÁLO GOS POSSÍVEIS  ENTRE CURRÍCULO, 
ESTUD OS CRÍTIC OS DA BR ANQUITUDE E 
FEMINISMOS DEC OLONIAIS 

Maíra Caroline Martins 
Orientadora:Prof ªDrª  Nadia Dumara Ruiz Silveira

resumo 

Relações racistas e machistas seguem historicamente estrutu-
rando sujeitos, e consequentemente, profissionais da educação e 
práticas em espaços educativos formais e não formais. Quando 
há enfrentamento do problema, predominam abordagens por ve-
zes conservadoras e relativizantes, que raramente tocam profun-
damente no problema. O objetivo da pesquisa em fase inicial de 
desenvolvimento é mapear e analisar práticas interseccionais nos 
currículos em contextos educativos não formais, traçando cami-
nhos para intensificação do enfrentamento dessa problemática 
em espaços diversos. O referencial teórico parte da premissa de 
subalternização histórica, epistemicídio e colonialidade do saber, 
conceitos presentes em Boaventura & Menezes (2002, 2010), Car-
neiro (2002), Quijano (2010) e Mbembe (2014). Privilegia-se na 
discussão teórica o diálogo entre estudos sobre currículo e edu-
cação popular, tendo como autores(as) de referência Freire (1987, 
1997, 2011), Arroyo (2013), Gohn (2013), Apple (1989, 2006) e 
Gomes (2007), estudos interseccionais sobre gênero e raça de 
Crenshaw (2002), Akotirene (2019), Louro (1997), Oliveira (2017) 
e Gonzalez (1979). Compõe também a base conceitual os estudos 
críticos da branquitude, campo emergente do conhecimento, que 
tem como referência no Brasil Carone & Bento (2002), Cardoso 
(2008), Sovik (2009) e Schucman (2012). A abordagem será quali-
tativa, e a metodologia consistirá em análise descritiva/interpreta-
tiva, pesquisa bibliográfica, análise de documentos e pesquisa de 
campo utilizando questionário online como instrumento de cole-
ta de dados, tendo como sujeitos(as) 20 educadores(as) que atuam 
em contextos não formais no estado de São Paulo. A análise de 
dados será realizada por meio de categorias a serem definidas. 

Palavras-chave: Educação. Currículo. Interseccionalidade. Racis-
mo. Machismo. 

introdução 

Desigualdades raciais ocupam o centro do debate sobre o com-
bate às desigualdades sociais no Brasil, de acordo com o estudo 
Desigualdades Sociais por cor ou raça no Brasil, publicado pelo 
IBGE em 2019. O estudo aponta que 55,8% dos(as) brasileiros(as) 
são negros(as), e apresenta dados sobre a relação entre educação, 
gênero e raça. 
Se por um lado o estudo aponta melhora dos indicadores educa-
cionais da população negra, as desigualdades entre brancos(as) e 
negros(as) seguem se agravando ao longo da escolarização. Quan-
do indicadores de gênero são adicionados a este contexto, a si-
tuação torna-se mais crítica. Mulheres são mais escolarizadas que 
homens, mas as negras apresentam índices mais baixos, o que leva 
a refletir sobre a necessidade de olhar interseccional na educação. 
Essas reflexões indicam que é preciso mapear práticas que forta-
leçam políticas antimachistas e antirracistas, entendendo que ca-
tegorias como gênero e raça precisam estar relacionadas no pen-
samento sobre currículo, e que o olhar interseccional deveria ser 
transversal na educação. Assim, pretendemos mapear e analisar 
práticas interseccionais nos currículos, traçando caminhos para 
enfrentamento dessa problemática. A pesquisa compartilhada 
neste Encontro de Pesquisadores incluirá os resultados da fase 
inicial de seu desenvolvimento tendo como parâmetro o projeto 
que a alicerça. 

metod olo gia 

A pesquisa, de natureza descritiva/interpretativa, se caracteriza 
pela abordagem qualitativa. A escolha de abordagem se deve à 
possibilidade de manter contato mais direto com o contexto onde 
os fenômenos observados ocorrem e de acessar mais estreitamente 
os pontos de vista dos(as) participantes dos processos investigados. 
A metodologia compõe-se de pesquisa bibliográfica, análise de 
documentos e pesquisa de campo. A escolha pela pesquisa biblio-
gráfica permite relacionar os dados levantados no campo com o 
que já existe na literatura. A análise de documentos (leis e regu-
lamentos, normas, pareceres, revistas, arquivos etc) é ferramenta 
valiosa na identificação de informações factuais a partir de ques-
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tões ou hipóteses de interesse (LUDKE & ANDRÉ, 1986). 
A pesquisa de campo tem como procedimento previsto a realiza-
ção de entrevistas por meio de questionário online como instru-
mento de coleta de dados, tendo como sujeitos(as) 20 educadores 
e educadoras que atuam em contextos educativos não formais no 
estado de São Paulo. A análise de dados será por meio de catego-
rias que serão definidas de acordo com os objetivos da pesquisa e 
resultados da pesquisa de campo. 

síntese d o referencial teórico 

Este projeto está fundamentado em referencial teórico cuidado-
samente delimitado, dadas as especificidades que caracterizam o 
objeto da pesquisa. Ressaltamos neste sentido a necessidade de 
refletir sobre a descolonização do saber a partir do referencial 
teórico conceitual. Assim, além de intelectuais cuja produção é 
amplamente reconhecida pela comunidade acadêmica, estão pre-
sentes no referencial delimitado saberes de intelectuais reconheci-
dos mundialmente, porém frequentemente invisibilizados, muitas 
vezes por posuírem identidades não hegemônicas, ou seja, mu-
lheres e homens amefricanos(as) (conceito de Lélia Gonzalez) e 
transgêneros(as). 
Partimos da premissa de subalternização histórica, epistemicídio 
e colonialidade do saber, conceitos presentes em Boaventura & 
Menezes (2002, 2010), Carneiro (2002), Quijano (2010) e Mbem-
be (2014). Privilegia-se na discussão teórica o diálogo entre estu-
dos sobre currículo e educação popular, tendo como autores(as) 
de referência Freire (1987, 1997, 2011), Arroyo (2013), Gohn 
(2013), Apple (1989, 2006) e Gomes (2007), estudos interseccio-
nais sobre gênero e raça de Crenshaw (2002), Akotirene (2019), 
Louro (1997), Oliveira (2017) e Gonzalez (1979). Compõe tam-
bém a base conceitual os estudos críticos da branquitude, campo 
emergente do conhecimento, que tem como referência no Brasil 
Carone & Bento (2002), Cardoso (2008), Sovik (2009) e Schu-
cman (2012).

resultad os e  discussão -  tabel as 

As tabelas abaixo compõe o estudo Desigualdades Sociais por cor 
ou raça no Brasil, publicado pelo IBGE em 2019, mencionados na 
introdução do presente resumo. 

considerações finais 

Conforme destacado anteriormente, a pesquisa compartilhada 
neste Encontro de Pesquisadores “Educação Antirracista e Anti-
machista Interseccional: Diálogos Possíveis entre Currículo, Es-
tudos Críticos da Branquitude e Feminismos Decoloniais” inclui 
os resultados da fase inicial de seu desenvolvimento. Apresento 
no presente resumo informações sobre a pesquisa em andamento 
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acreditando e desejando que a produção acadêmica apresentada 
motivará diálogo e construção de novos conhecimentos em re-
lação à proposta da pesquisa, traçando caminhos possíveis para 
enfrentamento da problemática dos racismos e machismos estru-
turais ainda presentes nas práticas educativas em espaços educa-
tivos diversos. 
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POD CAST:  EDUCAÇÃO INTEGR AL E 
POLÍTICAS PÚBLICAS NA ATUALIDADE

Vanessa Jordão Das Neves Araújo 
Orientadora: Profª Drª Nadia Dumara Ruiz

resumo

O objetivo da pesquisa que se encontra em andamento e será abor-
dada parcialmente visa analisar as concepções de Educação Inte-
gral, desvelando suas aproximações e distanciamentos em relação 
à realidade das unidades educacionais de Ensino Fundamental I 
da rede de ensino Municipal de São Paulo. Coloca-se como ques-
tão norteadora do estudo em afinidade com o objetivo:  Em que 
medida as concepções de Educação Integral se aproximam das 
propostas de Educação em tempo integral na periferia da Cidade 
de São Paulo? A abordagem qualitativa coloca-se como norteado-
ra das sistematizações teóricas e pesquisas documentais sobre a 
temática apresentada, o que subsidiará a pesquisa de campo que 
terá como sujeitos estudantes e professores. Serão utilizados como 
instrumentos de coleta de dados questionários e entrevistas pau-
tados nos objetivos. Discutir as premissas da Educação Integral 
envolve uma correlação de dependência com outras dimensões do 
processo educativo como a ampliação da carga horária dos estu-
dantes. Neste sentido a concepção de Educação integral, coloca a 
necessidade de ampliar as discussões e investimentos em educação, 
fortalecendo a formação docente e o empoderamento da comuni-
dade. As propostas atuais de Educação Integral tem como  foco 
central estender o tempo de permanência dos educandos nas uni-
dades escolares, porém é necessário desvelar as concepções curri-
culares e didáticas envolvidas neste processo, a fim de promover a 
apropriação dos territórios e saberes da comunidade que envolve 
a unidade escolar na perspectiva da qualificação dos seus projetos. 

Palavras-chave: Educação Integral; Políticas Públicas; Currículo.

introdução

Os princípios da Educação Integral compõem inúmeros docu-
mentos das políticas públicas que regem a educação brasileira e 

contemplam a compreensão dos estudantes como sujeitos que de-
vem ter garantido o seu desenvolvimento em todas as dimensões. 
A garantia do direito à educação nesta perspectiva, é considerar 
a escola como um coletivo que deve agregar sua comunidade. A 
permanência do aluno por mais tempo na escola pode favorecer 
o acesso a um conjunto maior e articulado de possibilidades edu-
cacionais, como alimentação de qualidade, maior envolvimento 
social e apropriação dos espaços pedagógicos, culturais e esporti-
vos, vivenciando em plenitude as ações promovidas na escola. A 
educação Integral e a escola em tempo integral constam no Plano 
Nacional de Educação -Lei 13.500/14 como meta (meta 6) a qual 
delibera que “crianças e adolescentes permaneçam na escola o 
tempo necessário para concluir este nível de ensino eliminando 
o analfabetismo e, elevando gradativamente a escolaridade da po-
pulação brasileira”(Brasil, 2014,p.23).Desta forma, a educação in-
tegral é um ato estruturante das políticas públicas para a educação 
nacional, devendo ser ampliada e discutida como direito a uma 
educação pública, democrática e libertadora

metod olo gia

A abordagem da pesquisa é qualitativa e inclui estudos teóricos 
com o foco em autores que fundamentem as análises da articula-
ção das concepções com as premissas da Educação Integral. 
A análise de documentos é utilizada como procedimento que 
permite evidenciar as prerrogativas da Educação Integral nas Le-
gislações que regem a educação em âmbito nacional e municipal 
pertinentes à cidade de São Paulo. 
A pesquisa de campo se caracteriza pela aplicação de questioná-
rios e entrevistas e tem como sujeitos os docentes que atuam, co-
locando em prática currículos voltados para a Educação Integral 
e estudantes inseridos em projetos que contemplam a Educação 
Integral.  

s intese d o referencial teórico

O referencial teórico estrutura-se em três eixos de análise: 
I. Concepção de educação integral e Currículos em Tempo Inte-

gral. O objetivo deste eixo é elucidar concepções sobre a pers-
pectiva da Educação Integral e as suas implicações nos currí-
culos escolares. Dentre os autores destaca-se: Moacir Gadotti 
(2009) e Jaqueline Moll (2014). 
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II. História da Educação Integral no Brasil: Este segundo eixo 
destaca o percurso histórico da Educação Integral no Brasil, 
considerando o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova 
de 1932 e a concepção de Educação Integral como “direito 
biológico” e dever do Estado. Dentre os autores destaca-se no 
percurso histórico e a influência na década de 30 John Dewey 
(1959), e no contexto Nacional Anísio Teixeira (1977), com as 
Escolas Parques. Visando contextualizar a temática será apre-
sentado entrevistas com docentes e estudantes envolvidos na 
proposta de Educação integral na Cidade de São Paulo. 

III. Análise de documentos e legislações federais e municipais, 
visando expor fundamentos correlatos ao conteúdo pesquisa-
do. Entre eles situa-se o Decreto Presidencial 1144/2016 do 
NOVO MAIS EDUCAÇÃO, que retifica o Decreto Presiden-
cial 7083/2010. 

resultad os e  discussão

A escola em tempo integral tem sido considerada em nossa socie-
dade, um meio importante para o avanço qualitativo em educa-
ção. Tal qualidade seria consequência da maior permanência das 
crianças, adolescentes e jovens na escola, possibilitando a apro-
priação dos territórios e saberes da comunidade que envolve a 
unidade escolar.
Na concepção da educação integral, pensar o conhecimento é co-
locá-lo a serviço da vida, relaciona-lo a vivências, rompendo com 
paradigmas que segregam e descriminalizam determinados sabe-
res em detrimento de outros. Para Morin, (1999, p.16) “O conhe-
cimento só é conhecimento enquanto organização, relacionado 
com as informações e inserido no contexto delas”. O currículo es-
colar nesta concepção evidencia a importância da pluralidade dos 
interesses e necessidades da comunidade escolar, pois representa a 
garantia da prática curricular democrática, com as subjetividades 
que integram um currículo dinâmico e significativo. O currículo 
escolar deve ser capaz de promover em cada estudante, o desen-
volvimento de habilidades de reflexão crítica e profunda sobre o 
mundo em que vivemos e desejamos para todos nós. Desta forma, 
cabe destacar a importância das políticas públicas neste cenário 
quanto às possibilidades de ampliação e acesso das escolas públi-
cas aos programas de Educação Integral. 

conclusões

No cenário atual, com a intensificação dos debates sobre a temática 
em questão, o Governo Federal, articulando-se com o Fundeb, re-
gula o Plano Nacional de Educação(PNE) na Lei 13005/2014, que 
destaca a escola em tempo integral na meta 6 que determina” ofe-
recer educação em tempo integral em , no mínimo, 50% (cinquen-
ta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, 
25% (vinte e cinco por cento) dos alunos da educação básica”. 
Desse modo, é necessário discutir as normativas e portarias que 
embasam a educação integral, para a criação de políticas públicas 
que atendam as fragilidades e vulnerabilidades dos nossos estu-
dantes, a fim de criar possibilidades de acesso ao conhecimento 
do sujeito em sua plenitude. 
As propostas curriculares devem atender as premissas da educa-
ção integral aproximando e incluindo o cotidiano dos territórios, 
nos quais está inserida a comunidade educativa, buscando eviden-
ciar a autonomia escolar em uma perspectiva democrática.  Mais 
tempo na escola pode favorecer o acesso aos estudantes a um con-
junto maior e articulado de possibilidades educacionais, porém 
tais estratégias devem ser concebidas como metodologias eficazes 
na luta contra a desigualdade social e curricular, evidenciando o 
papel da escola e dos docentes na construção de um currículo crí-
tico, democrático e libertador.
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ENSINO MÉDIO:  EDUCAÇÃO INTEGR AL 
C OMO DIREITO SO CIAL

Antonio Torquato da Silva1

Orientador: Prof. Dr. Alípio Casali

resumo

Esta pesquisa tem o objetivo de analisar a Função Social do Ensi-
no Médio na vida dos (as) adolescentes e jovens que frequentam a 
educação básica brasileira em instituições de ensino com possibili-
dades e propostas de Educação Integral. Para tanto, na construção 
de dados, foram desenvolvidas pesquisas literárias, documentais 
e digitais, adotando abordagem qualitativa com base na relação 
dinâmica entre o mundo real e os sujeitos. A partir da análise dos 
dados obtidos buscamos identificar as intencionalidades e suas 
consequências na formação dos (as) adolescentes e jovens, ou seja, 
a formação possibilita o desenvolvimento pleno, de maneira equâ-
nime, da pessoa, propiciando a educação de cidadãos que exer-
cem seus deveres e direitos e de um trabalhador qualificado para o 
mundo do trabalho, ou a formação produz indivíduos especializa-
dos, limitados ao pensamento sincrético e/ou alienados. O Ensino 
Médio, etapa final da educação básica brasileira é responsável pela 
consolidação dos conhecimentos construídos pelos adolescentes 
e jovens ao longo de sua escolaridade básica. É também finalida-
de do Ensino Médio a promoção de adolescentes e jovens com 
formação universal indispensável para o exercício da cidadania, 
bem como prepará-los para a inserção e progressão no mundo 
do trabalho e também para prosseguimento em estudos posterio-
res. Ou seja, o objetivo geral do Ensino Médio é promover Justiça 
Curricular através da “Educação Integral” dos (as) adolescentes e 
jovens, uma Educação Integral que forme os cidadãos nas diversas 
e diferentes dimensões do conhecimento, possibilitando que estes 
construam autonomia intelectual, cognitiva, física, emocional, éti-
ca e social, e assim, mediando para que esses adolescentes e jovens 
construam e desenvolvam suas habilidades e competências para 
o exercício de seus deveres e direitos de forma ética, responsável, 
solidária, e, sobretudo, com humanismo. Nesse sentido, a propos-
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ta da pesquisa é analisar e refletir sobre as políticas educacionais, 
propostas pedagógicas e contextos escolares que implementam e 
propiciam a construção contínua da Justiça Curricular que valo-
riza a construção de conhecimento acadêmico e científico com o 
propósito de educar adolescentes e jovens autônomos, reflexivos-

-críticos-reflexivos, e atuantes socialmente, sendo protagonistas 
de sua própria história e possibilitando que os (as) mesmos pos-
sam acessar e permanecer no ensino superior se assim o desejar. 
A pesquisa investigará também a formação focada em um ensino 
profissionalizante que valoriza o conhecimento prático, empírico 
e sistêmico, com o intuito de capacitar adolescentes e jovens para 
a aprovação em vestibulares e/ou mercados de trabalho. A pesqui-
sa analisa as propostas de formação com o intuito de anunciar e 
evidenciar as intenções explícitas e implícitas inerentes à Função 
Social do Ensino Médio na vida dos adolescentes e jovens. 

Palavras-chave: Protagonismo Juvenil; Justiça Curricular; Educa-
ção Integral; Ensino Médio.
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FRONTEIR AS D O CURRÍCULO

Márcia Maria Rodrigues Uchôa
Orientador: Prof. Dr. Alípio Márcio Dias Casali

resumo

A pesquisa tem o objetivo de analisar criticamente o tratamento 
dado ao tema das Fronteiras naqueles processos que mais afetam 
a educação e principalmente nos debates propriamente educacio-
nais, e seus efeitos sobre concepções e práticas de Currículo. A 
abordagem metodológica é qualitativa, com apoio em pesquisa 
documental. O aporte teórico da pesquisa é composto pelas con-
tribuições de Zygmund Bauman, Homi Bhabha, Stuart Hall, En-
rique Dussel, Boaventura de Sousa Santos, Jurjo Torres Santomé, 
dentre outros. Espera-se que este trabalho possa contribuir para a 
ampliação dos estudos sobre as Fronteiras do Currículo, em vista 
de intensificar o diálogo intercultural e as práticas de inclusão so-
cial intercultural.

Palavras-chave: Fronteiras; Currículo; Interculturalidade.

introdução

A pesquisa parte da emergência problemática do tema das Fron-
teiras no mundo atual, que se manifesta nos conflitos em torno 
a suas delimitações, reconfigurações, diluições e dissoluções, seja 
mediante processos de imposição, seja de (re)negociação, nos 
mais diversos campos: geográfico, econômico, social, político, 
cultural.
Consideramos que os espaços sociais e, mais especificamente os 
educacionais, estão marcados, na contemporaneidade, pelo mul-
ticulturalismo e hibridismo cultural, que reverberam na formação 
de novas identidades: mais fluidas, fragmentadas, contraditórias e 
em permanente (re)construção.
Reconhecemos, na origem mais próxima dessas novas dinâmicas, 
o processo de globalização, que impulsionou o deslocamento de 
identidades culturais Correspondentemente, discursa-se pelo fim 
das fronteiras territoriais, étnicas, linguísticas etc., pelo advento 
da mundialização aberta, enquanto movimentos conservadores 

insistem em (re)delimitar fronteiras simbólicas, que (re)instituem 
grupos de identidade reacionários e fechados.
Partimos da hipótese de que uma reflexão sistemática acerca das 
Fronteiras, físicas e simbólicas, é indispensável para a compreen-
são dos contextos contemporâneos e, neles, do Currículo. 
A intenção deste estudo é analisar como a literatura vem tratando 
o tema das fronteiras do currículo, buscando a fundamentação 
bibliográfica de estudos acadêmicos já realizados sobre esta temá-
tica. Neste sentido iremos buscar no banco de dados da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) as pesquisas 
correlatas acerca do tema. 

metod olo gia

Nossa abordagem metodológica é qualitativa, a qual segundo Chi-
zzotti (2014, p. 58) trata-se de uma pesquisa com:

[...]uma prática válida e necessária na construção 
solidária da vida social, e os pesquisadores que 
optarem pela pesquisa qualitativa, ao se decidirem 
pela descoberta de novas regras e vias investigativas, 
não pretenderam nem pretendem furtar-se ao rigor 
e à objetividade, mas reconhecem que a experiência 
humana não pode ser confinada aos métodos no-
motéticos de analisá-la e descrevê-la. 

Para Bogdan e Biklen a pesquisa qualitativa apresenta cinco ca-
racterísticas básicas que configuram esse tipo de ensino: a) Tem o 
ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador 
como seu principal instrumento; b) Os dados coletados são pre-
dominantemente descritivos; c) A preocupação com o processo é 
muito maior do que com o produto; d) O significado que as pes-
soas dão às coisas e a sua vida são focos de atenção especial pelo 
pesquisador; e) A análise dos dados tende a seguir um processo 
indutivo (apud LÜDKE; ANDRÉ, 1986).
Os documentos pesquisados serão as Teses acadêmicas do campo 
educacional, que tratam o tema das fronteiras e suas contribuições 
para o currículo.
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síntese d o referencial teórico

O termo fronteira deriva do francês frontière, indicando a van-
guarda de um exército, que por seu turno, origina-se no latim 
fronte, e que significa frente, rosto e serviu de base a front, lingua-
gem bélica que permaneceu na nossa língua sobre a forma fronte, 
designando a frente das batalhas (SILVA, 2004).
O conceito de fronteira remete à ideia de limite, a linha (física ou 
imaginária) que faz a divisão entre: Estados, classes sociais, cul-
turas, religiões etc. A fronteira é o espaço físico ou simbólico que 
demarca os limites entre o “Eu” e o “Outro” (o Eu nacional e o 
Outro estrangeiro, o Eu rico e o Outro pobre, o Eu branco e o 
Outro negro ou índio...).
Na educação, a concepção de fronteira, enquanto linha divisória 
e de separação deve ser ressignificada para uma concepção dinâ-
mica, interativa e dialógica. As fronteiras do currículo, isto é, as 
fronteiras das culturas, precisam ser convertidas em espaços de 
entrecruzamentos e de inter-relações humanas, tendo em vista a 
interação e a aprendizagem mútua.
A transposição das fronteiras rígidas presentes no currículo esco-
lar, que hierarquizam, subordinam e negam identidades culturais, 
deve partir de uma proposta de educação, e, mais especificamente, 
de um currículo sob uma perspectiva de interculturalidade, que 
objetiva o diálogo entre as diversas culturas e a valorização da al-
teridade.

resultad os e  considerações

A Educação Intercultural parte da afirmação da di-
ferença como riqueza. Promove processos sistemá-
ticos de diálogo entre diversos sujeitos – indivi-
duais e coletivos-, saberes e prática na perspectiva 
da afirmação da justiça – social, econômica, cog-
nitiva e cultural -, assim como da construção de re-
lações igualitárias entre grupos socioculturais e da 
democratização da sociedade, através de políticas 
que articulam direitos da igualdade e da diferen-
ça (CANDAU, 2016, p. 347, grifos nossos).

O que está implícito no debate sobre as Fronteiras (físicas ou sim-
bólicas) é o acolhimento à diversidade, pela manifestação do direi-
to à igualdade humana e do direito à diferença. 

Trata-se de uma pesquisa de pós-doutoramento, a qual está em 
andamento e espera-se os seguintes resultados:
• Contribuir para a ampliação dos estudos sobre as Fronteiras 

do Currículo, em vista de intensificar o diálogo intercultural;
• Compreender a Educação Intercultural como manifestação do 

acolhimento à diversidade;
• Fomentar reflexões sobre a interculturalidade curricular, em 

vista da construção de uma educação democrática e libertado-
ra, que possa empoderar as culturas estigmatizadas;

• Estimular reflexões sobre o direito à igualdade e o direito à di-
ferença.
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resumo

Por ocasião do Fórum Mundial de Educação da UNESCO em 
Dakar-Senegal de 26 a 28 de Abril de 2000, líderes de todo mun-
do comprometeram-se em alcançar objetivos e metas que fossem 
contribuir para a melhoria da educação em seus países.
Entendendo a educação como um Direito Humano, o qual se 
configura no núcleo central do princípio da dignidade da pessoa 
humana, cabe aos governos o dever de garantir com efetividade 
este direito, promovendo a todos o direito à cidadania. Ao com-
prometer-se com o compromisso de Dakar, o governo de Angola 
elaborou o Plano Nacional de Educação para Todos em Angola 
(PAN-EPT), o que no período de 15 anos, de 2001-2015.
Logo na sequencia vieram cortes que chegaram a mais de 67% do 
orçamento, dificultando o acesso à educação a milhares de crian-
ças em Angola, prejudicando seriamente a primeira infância, fase 
fundamental para o desenvolvimento do cérebro e a formação de 
cidadãos que vão contribuir para o desenvolvimento da sociedade 
e ter pleno gozo de suas vidas. Constata-se pelo Orçamento Geral 
de 2017, que o governo angolano está investindo cerca de 6,5% no 
que foi previsto nos compromissos de Dakar de 2000, ao invés dos 
20% que o país se comprometeu em investir.

Palavras chaves: Historia das Políticas Públicas de Educação, 
Educação Pública, Historia da Educação, Orçamento para Educa-
ção ao longos dos anos;

introdução

A educação é sem dúvidas uma das formas mais eficazes de se 
promover desenvolvimento em toda e qualquer sociedade. Toda-

via os países, especialmente no terceiro mundo, enfrentam gran-
des dificuldades ao promover uma educação que se adéqüe à sua 
realidade.
Os grandes empecilhos reside nas fracas infra-instrutoras das es-
colas públicas, tecnologia obsoleta, professores mal asalariados 
e as condições sociais dos alunos, pais e professores contribuem 
negativamente para coibir os resultados do desenvolvimento do 
capital humano como um ser capaz de ser transformado pela edu-
cação e tranformar a sociedade.
O presente trabalho visa fazer uma análise historica, economica e 
juridica a respeito das políticas Públicas Educacionais em Angola, 
considerando a historia dos orçamentos ao longos dos anos, a fim 
de compreender seus desafios e as barreiras especialmente para 
cumprir os objetivos mensuraveis do marco de ação de Dakar.
O foco da discussão será entender as politicas públicas educacio-
nais tendo  em vista os objetivos para o desenvolvimento da nação.
Como nativo, pôde vivenciar a dura realidade das dificuldades de 
ingresso ao sistema de educação, especialmente no ensino médio 
e superior, ineficácia na produção acadêmica com resultados re-
levantes para a sociedade (mesmo vendo potencial transformador 
nos jovens), poucos pesquisadores angolanos,  e a dificuldade do 
currículo adotado dialogar com nossa realidade de uma nação 
no contexto africano e que havia experimentado longos anos de 
guerra civil.

METODOLOGIA

Para a realização desta pesquisa nos serviremos de livros familiari-
zados com o tema, artigos acadêmicos, monografias, dissertações, 
trabalhos de conclusão de curso e de outras fontes que se revela-
rem confiáveis e alinhadas ao propósito do trabalho sem descon-
siderar a pesquisa de campo no território angolano interagindo 
assim com docentes e representantes do ministério da Educação 
em Angola, através da Ministra ou a Secretária Geral da Educação, 
bem como os planos, reformas, leis gerais e financiamentos da 
educação. Também dialogar com os diretores de escolas públicas.
Pesquias no banco de Dados do Ministerio das Finanças, levan-
tando os orçamentos gerais do anos em pesquisa, bem como os 
diarios da república, e na asssembleia nacional pesquisar normais, 
legislações, diretrizes referente a educação, e tambem no palácio 
da república os decretos presidenciais, diretrizes e outros docu-
mentos e acordos financeiro referente a educação.
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Para isso, será necessária a deslocação até angola para que a partir 
de lá, possa ser feito as observações presencial e o diálogo local, 
fazer os levantamentos e observar os detalhes que não estão dis-
poniveis na internet e que serão de grande importância. Pretendo 
tambem, no periodo do curso traçando assim uma parceria entre 
universidades Angola-Brasil, com o objetivo de promover pales-
tras e pesquisas nesta presente area de concentração, traçando as-
sim uma jornada de investimento na educação de angola.

sintese d o referencial teórico

Os caminhos que podemos traçar para fazer então esta análise e 
apresentar uma proposta de currículo são;
Em primeiro lugar, o Plano Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação que foi estendido para 2030.
E em segundo lugar Pesquisas de teses e dissertações na mesma 
direção de análise do currículo e gestão pública educacional e seus 
impactos na sociedade.
Alberto Kapitango Nguluve em sua tese ‘’Politica Educacional An-
golana – 1976-2005, será uma das leituras Obrigatorias;
Dra. Maria João da Silva Mendes Ferreira pesquisa sobre desen-
volvimento social e econômico em África, pretendo ler seus ar-
tigos e teses nessa área. Ela também escreveu sobre educação e 
Política em Angola.
A Pesquisadora Maria José de Resende da revista latino America-
na de educación comparada apresenta um artigo sobre ‘’a Busca 
de metas possíveis e esforço redobrado na educação, que merecerá 
também nossa apreciação e estudo.
O programa Norte Americano Educação para Todos de 2003 a 
2015, poderá apontar algumas propostas para as politicas publicas 
de Educação em Angola.
Vale estudar os esforços da UNESCO e sua contribuição no desen-
volvimento acadêmico dos países em desenvolvimento.
Paulo Freire um dos maiores pensadores sobre a educação será 
com certeza, o mergulho que nos propomos a estudar na cons-
trução de uma resposta aos problemas levantados no presente 
trabalho.
Temos também a disposição da academia documentos importan-
tes na análise dessa temática como:

A) Lei de Bases do Sistema Educacional Angolano;
B) Documento do Encontro Mundial de Educação em Dakar;

C) Parâmetros Curriculares de Angola;
D) Programa Educação para todos e outros.
E) Documentos do Ministerio das Finanças
F) Documentos do Ministerio de Ensino Superior, Ciência e Tec-

nologia;

resultad os e  discusão

Tenho ciência que as lacunas da educação angolana, não serão 
sanadas com apenas uma pesquisa e sim com vidas dedicadas a 
transpor as barreiras, investigar as causas e propor as mudanças 
e fazer parte do processo. Porém, espero que esse trabalho seja o 
inicio de um movimento de reflexão-ação da historia das politi-
cas públicas tendo em vista a questão do orçamento aplicado em 
infraestruturas, incentivo ao magisterio, ciência e tecnologias, in-
clusão dos portadores de deficiências, etnias afastadas do sistema, 
alfabetização em lingua nativa etc.
Para tal, pretendo levantar questionamentos que nos levam ao 
cerne da problematica, mas que talvez suscitam em nós como na-
tivos a justa procura pelas respostas que poderão ajudar a socie-
dade. Perguntas como:
1. O que falta para atingir os compromisso de Dakar e ajudar na 

melhora da qualidade do currículo educacional?
2. Como podemos traçar um planejamento que cumpra os com-

promissos que foram traçados na reunião de Dakar - 2000?
3. O mapeamento dos bairros e o aumento de Infra-estruturas 

como Creches, escolas, e Universidades acudiriam no aumento 
de alunos em salas de aulas?

4. Como podemos agregar valores ao nosso sistema de ensino 
que tornaria ele mais leve e acessível a todos que o buscam?

5. Como que a gestão pública Educacional pode ser transparente 
nas metas estabelecidas e na progressão no desenvolvimento e 
conclusão dessas metas?

6. Como a população pode acompanhar a transparencia no uso 
dos recursos destinados a educação?

7. Como a merenda escolar que é um direito de todo aluno pode 
servir como  um  meio  de auxílio e incentivo do Gover-
no para garantir a freqüência de alunos em salas de aulas?

Assim, o príncipio político juridico de que todas as crianças de 
todas as tribos terão acesso a educação de qualidade e gratuita 
em angola.
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tabel as e  figuras

1. AKZ 628.769.320.451.00 representa 6.05% do orçamento de 
2019 investido em Educação.

2. Tabela Anual de Investimento em Educação:

Orçamento Acordado em DaKAR – 04. 2000

Ano Valor Acordado Percentual Orçado Percentual

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

2013 0,23%

2014 455.000.920,00 1,89%

2015

2016

2017 2.192.777.021,00 7,44%

2018

2019 6,50%

2020

Total Geral



148 currículo, conhecimento e cultura 149

conclusão

Apesar da atual crise financeira, o país precisa honrar seus com-
promissos internos e externos, especialmente os expressos na 
agenda 2030, sobre os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, 
concretamente o Objetivo 4, sobre a educação de qualidade: As-
segurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promo-
ver oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 
(UNESCO, 2017, p. 18).
Segundo observatórios internacionais como UNESCO, UNICEF, 
e como confirmado pela ministra da educação Cândida Teixeira 
em entrevista em 2018 mais de quatro milhões de angolanos não 
sabem ler, nem escrever, porque estão fora do sistema educacional.
O orçamento geral do estado deve considerar o cumprimento dos 
compromissos traçados, bem como a restituição da dignidade, 
justiça social, segurança e desenvolvimento dos jovens e crianças 
angolanas por meio da educação. O desenvolvimento dos ango-
lanos depende dos angolanos, por isso o investimento correto a 
medio e logo prazo, trarão ao país as transformações de que tanto 
sonhamos. A Exemplo de outras nações que decidiram investir 
consideravelmente na educação, como é o caso dos EUA no go-
verno de George Bush que estabeleceram o programa de educação 
de 2000 a 2010, a conhecida como a decada do progresso, que as 
escola contavam com o incentivo e supervisão do Estado.
Angola é um jovem pais e tem muitos exemplos a seguir pelo de-
senvolvimento da nação, e a educação ou a escola é uma agencia 
de transformação do individuo, por isso seus agentes (Alunos, 
pais e professores), precisam do apoio do Estado.
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resumo

Embora exista uma importante literatura voltada à Educação das 
Relações Étnico-Raciais, a relação entre racismo e o conjunto de 
conflitos vividos no cotidiano escolar ainda não foi suficientemen-
te problematizada. A temática da diferença encontra novos desa-
fios quando observada à luz da presença de estudantes imigrantes 
e filhos de imigrantes na escola. Sua ampla presença na rede de 
ensino do município de São Paulo levanta a questão sobre as oca-
siões em que a diferença pode ser convertida em conflitos, quan-
do permeada pelo olhar estigmatizado e racializado. Com vistas à 
essa questão, objetivo discutir neste artigo o lugar do racismo e da 
xenofobia no cotidiano escolar. Para tal, apresento os resultados 
parciais da pesquisa de campo da tese intitulada Imigrantes, xeno-
fobia e racismo: uma análise de conflitos em  escolas municipais 
de São Paulo (Oliveira, 2019). A adoção do método etnográfico 
permitiu observar in loco as representações dos alunos e profes-
sores, bem como a gestão em relação aos conflitos relacionados 
à xenofobia e os processos de mediação de conflitos na escola. A 
partir disso, observo que os imigrantes com fenótipos não ociden-
tais, mesmo tendo o português como língua materna, encontram 
mais dificuldade para se integrar do que os outros imigrantes. Por 
fim, sugiro o conceito de xenofobia racializada como subsídios à 
compreensão da distribuição desigual do acolhimento à estudan-
tes estrangeiros, a depender da sua origem e enquadramento arbi-
trário nos sistemas de classificação racial nativos. 

1. Professora de Educação Física da Rede Municipal de Educação de Santo André. 
Doutora em Educação: Currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (2019).  E-mail: leila_bracu@hotmail.com

Palavras-chave: Educação; Imigração; Xenofobia; Racismo.

introdução

Embora exista uma importante literatura voltada à Educação das 
Relações Étnico-Raciais, a relação entre racismo e o conjunto de 
conflitos vividos no cotidiano escolar ainda não foi suficientemen-
te problematizada. A ampla presença de imigrantes de várias par-
tes do mundo no município de São Paulo levanta a questão sobre 
o quanto a diferença pode ser convertida em conflitos na escola, 
quando permeada pelo olhar estigmatizado e racializado. 
As perguntas que orientaram a presente pesquisa foram: será que 
os imigrantes bolivianos, peruanos, haitianos, congoleses, nige-
rianos, angolanos, coreanos, chineses, entre tantos outros povos 
que há tempo vêm colorindo a capital econômica do País, têm 
o mesmo acolhimento que, e não menos numerosos, imigrantes 
oriundos dos países europeus e da América do Norte? Será que a 
xenofobia é igualmente distribuída entre eles na sociedade brasi-
leira e, sobretudo, na escola?  
A língua tem sido apontada, pela literatura especializada na imi-
gração, como uma das barreiras iniciais a serem superadas na es-
cola por estudantes imigrantes (BENEVIDES, 2010; OLIVEIRA, 
2013; UCHOA, 2010); no entanto, a presente pesquisa evidenciou 
que os sentimentos negativos como o de não pertencimento, tanto 
pelos nativos como pelos imigrantes, são referidos como barreiras 
à um relacionamento positivo e integração  determinados grupos 
de estudantes imigrantes.

metod olo gia

A pesquisa ocorreu na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Duque de Caxias, situada na Baixada do Glicério, no centro de 
São Paulo. Suas principais vias, comportam grandes pensões, o 
maior centro comercial evangélico do Estado, e na rua detrás da 
escola, a Igreja Nossa Senhora da Paz, que é referência para os 
imigrantes da cidade. A população que circula e reside na região, 
em sua maioria, é de baixa renda, migrantes e imigrantes, que vi-
vem em cortiços e pensões. Baseada em Rodrigues (2017), a “má 
escolarização” de imigrantes tem relação com as desigualdades 
sociais no território; os determinantes políticos, econômicos e 
sociais que produzem a evasão escolar. Desta forma, conhecer o 
entorno da escola foi importante para uma maior compreensão 
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do problema da pesquisa. 
Assumiu-se para esta pesquisa  a abordagem qualitativa com a 
intencionalidade de compreender como a fobia ao imigrante in-
fluencia nos conflitos vividos no cotidiano escolar, observando, 
ainda, se existe uma relação entre a xenofobia e as hierarquias atri-
buídas aos diferentes grupos de imigrantes. Como estrategia de 
pesquisa foi utilizada a etnografia, contudo fez-se uso de técnicas 
que tradicionalmente são associadas à metodologia, como a ob-
servação participante, entrevista intensiva, análise de documentos, 
e os recursos fotográficos.

síntese d o referencial teórico

Ainda que as categorias racismo e xenofobia possam ser confun-
didas, por guardarem importantes relações, assume-se, neste tra-
balho, uma distinção entre ambas. O racismo é aqui concebido 
como uma ideologia historicamente construída e enraizada em 
nossa sociedade, que atribui hierarquias e estereótipos a grupos 
diversos, a partir de suas diferenças consideradas raciais (SILVÉ-
RIO, 1999; MUNANGA, 2003; MOORE, 2007; FRANCISCO JR., 
2008, FANON, 2008). 
Já a xenofobia, embora partilhe com o racismo uma base etnocên-
trica, não está limitada a uma diferenciação pretensamente racial, 
podendo ser manifestada a qualquer “outro” que não possa ser 
concebido como parte da imaginada “Nação Comum” (ADASZ-
KO, 2008). O “outro”, no caso, o estrangeiro, o imigrante, rechaça-
do em sua alteridade essencial, passa a ser o cimento de diferen-
ciação, que viabiliza a produção discursiva do nós (GINER,1998). 
Stolcke (1993), classifica a xenofobia como “racismo disfarçado” 
enquanto Sivanandan (2001) classifica o racismo contemporâneo, 
voltado à imigrantes do Sul nos países centrais capitalistas como 
xeno-racismo.
De todo modo, a xenofobia no Brasil não é apenas um mero con-
flito entre os locais (supostos estabelecidos) contra os estrangeiros 
(outsiders) ou, ainda, reduzir esse estranhamento à uma suposta 
aporofobia. 
Constata-se, assim, uma distribuição desigual do acolhimento ou 
hostilidade à imigrantes, aqui nomeada como xenofobia racializa-
da. Apresentando-se como mais um desafio – entre tantos outros 
já debatidos pela literatura sobre imigração - à integração dos di-
ferentes tipos de imigrantes na escola.  

resultad os e  discussão 

Em campo constatou-se a matrícula de imigrantes de diferentes 
partes do mundo, no entanto, nem todos os alunos são integrados 
facilmente, sendo fato que o idioma é o fator inicial de exclusão, 
mas o que a pesquisa constatou é que a aparência física também 
interfere. Alunos imigrantes com fenótipos ocidentais são integra-
dos rapidamente, ao aprender o português, em contrapartida, o 
aluno angolano, ainda que fale português nativo, dificilmente será 
integrado, pelo fato de ser africano negro. 
Alunos imigrantes afirmaram que alguns alunos nativos os agri-
dem fisicamente e verbalmente, evidenciando o fato de serem 
negros. Por outro lado, alguns alunos nativos relataram não ter 
problemas com a presença de estudantes de outros países, pois 
com eles podem aprender coisas novas, inclusive um novo idioma. 
Já os professores relatam que reconhecem e valorizam a diversi-
dade no PPP, afirmam dialogar nas reuniões pedagógicas sobre as 
dificuldades e experiências positivas que podem contribuir com a 
prática educativa. Mas, também se observa professores que não se 
reconhecem como agentes ativos nesse processo não dando a im-
portância ao tema, responsabilizando apenas o governo pela falta 
de estrutura para trabalharem com as diferenças.

conclusões

A pesquisa na EMEF Duque de Caxias revelou, que alunos de ori-
gens semelhantes tendem a se agrupar para ajudar um ao outro, 
conversar e brincar. Já os imigrantes com fenótipos ocidentais são 
integrados rapidamente, ao aprender o português, em contrapar-
tida, o aluno angolano, ainda que fale português nativo, dificil-
mente será integrado, pelo fato de ser africano negro. A conclusão 
é que, não obstante apareça associado os conflitos, entre a xenofo-
bia e o racismo, a aversão que prevalece é a do racismo - no limite, 
tende a ocorrer menos aversão a um estrangeiro branco, do que a 
um afro-brasileiro negro. 
O racismo transcende a xenofobia no Brasil, o imigrante não 
branco é visto e tratado costumeiramente como inferior, desquali-
ficado, e se for negro, ele é primeiramente negro, e carrega consigo 
todos esses estereótipos, mesmo ocupando lugares de privilégios. 
Assim sendo, para prevenir e combater pedagogicamente os dife-
rentes tipos de preconceito, principalmente no convívio com as 
camadas populares, é indispensável que a vida na sociedade civil 
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proporcione o convívio respeitoso entre as diferentes tradições e 
experiências étnico-raciais e culturais, o que vale, principalmente, 
para a equipe pedagógica da escola, para que  possa fazer a dife-
rença – no duplo sentido dessa expressão.
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OS SUJEITOS DA EDUCAÇÃO D O CAMPO:
UM ESTUD O A PARTIR DAS ESC OL AS D O 
CAMPO DE ITAÚNA/MG

Tânia Mara de Andrade Oliveira e Silva
Orientador: Professor Dr. Alípio Márcio Dias Casali

resumo

O estudo concentra-se na reflexão sobre as Escolas do Campo no 
município de Itaúna (MG) a partir dos sujeitos de direitos que 
lá vivem. Existe no município de Itaúna uma educação do cam-
po que se manifesta de maneira híbrida, onde elementos como: 
organização curricular e Projeto Político Pedagógico, seguem 
um “modelo” urbanocêntrico, da educação infantil ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, desconsiderando os sujeitos de direitos em 
seus territórios. Há um sujeito genérico na educação escolar, cuja 
história nem sempre é reconhecida ou relacionada na organização 
curricular. Desvelar quem são os sujeitos da educação do cam-
po de Itaúna, que educação lhes é propiciada e em que medida 
a organização curricular e o Projeto Político Pedagógico da Es-
cola (PPPE) seriam instrumentos potentes afim de contemplar 
integralmente esses sujeitos de direito é o desafio  dessa investi-
gação. A presente tese propõe investigar as escolas do campo do 
município de Itaúna, através da análise da organização curricular 
presente nas escolas do campo e seus PPPEs. .A abordagem me-
todológica utilizada será a pesquisa qualitativa com uso de ques-
tionários semiestruturados, narrativas e rodas de conversa, os 
quais procurarei interpretá-los e compreendê-los dialogando com 
autores como Chizzotti (2017), André (2013) e Bardin (2004). O 
estudo fará alusão às pesquisas de referências acerca do objeto de 
estudo e abordará, como referencial bibliográfico, a leitura e refle-
xões sobre educação básica pública como direito, sujeitos de di-
reito, educação do campo, educação rural, contexto histórico, leis, 
políticas públicas, currículo, fundamentos legais e projeto político 
pedagógico. Dialogarei com autores como Arroyo, Caldart, Souza, 
Molina, Fernandes, Mançano, Hage e Ghedin, que se dedicam ao 
estudo da escola do campo. 

Palavras-chave: Escola do/no campo; Currículo; Projeto Político 
Pedagógico; Sujeitos de direito.

introdução

Existe um sujeito genérico na educação escolar cuja história nem 
sempre é reconhecida ou relacionada na organização curricular e 
nem no Projeto Político Pedagógico das escolas. Na esteira des-
se raciocínio surgem algumas indagações, como: O que impede 
de ter uma continuidade dos segmentos da educação básica no 
campo? E, enquanto estão no campo e em uma escola do campo, 
em que medida  a organização curricular e o Projeto Político Pe-
dagógico das escolas contemplam esses sujeitos? Quem são esses 
sujeitos que estão nas escolas do campo no município de Itaúna e 
que educação lhes é propiciada?
A ideia é compreender se os sujeitos do campo são reconhecidos 
na organização curricular das escolas no/do campo e, se o Projeto 
Político Pedagógico presente nas escolas e em seu entorno, coloca 
a educação do campo no campo dos direitos. 
O interesse é capturar o que está além da simples aparência. A 
justificativa, até que se sabe, e que aparenta, é que a educação do 
campo segue um modelo urbanocêntrico em suas concepções, 
seus fundamentos e suas aspirações, o que a impede de se firmar 
e se (re)construir com a real necessidade e legitimidade em se va-
lorizar a terra, o espaço, a cultura, os saberes e os sonhos de quem 
é do campo no campo e onde, por consequência, desconhecem 
seus direitos.
.
metod olo gia

A pesquisa será de natureza qualitativa que, de acordo com Chiz-
zotti (1995), “o sujeito-observador é parte integrante do processo 
de conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um 
significado. O objeto não é um dado inerte e neutro; está possuído 
de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas 
ações”. 
Nesse sentido a proposta da natureza qualitativa da pesquisa traz 
em si a possibilidade que ela contribuirá para a compreensão de 
muitos fatos que ocorrem em torno do objeto pesquisado levando 
em conta o contexto, a visão e a liberdade das pessoas envolvidas 
na pesquisa, pois todas darão significados às coisas e estes signifi-
cados que darão sentido à pesquisa.
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O objetivo da pesquisa, segundo Chizzotti (2011), em uma abor-
dagem qualitativa, deve enveredar-se pelo caminho que valoriza e 
eleva a condição humana, relevando e revelando os sujeitos e seus 
significados e, à ciência caberá ter isso como horizonte. 
Recorrerei à pesquisa bibliográfica, a qual utiliza fontes consti-
tuídas por material já elaborado basicamente por livros e artigos 
científicos e à pesquisa documental que recorre a fontes mais di-
versificadas e dispersas. Inserida na pesquisa bibliográfica, reali-
zarei a pesquisa de referência a fim de verificar o que e como já se 
pesquisou sobre a temática. 
Dentre as sete escolas do campo da rede municipal de Itaúna, sele-
cionei quatro que funcionam em tempo integral, critério adotado 
para a pesquisa. As quatro escolas somam, aproximadamente, 260 
alunos e alunas da Pré-escola ao Ensino Fundamental I, e têm ca-
racterísticas diferentes, como por exemplo uma delas se situa às 
margens da rodovia o que faz com que ela tenha característica meio 
urbanocêntrica, haja vista a proximidade (20 km) da zona urbana.  

síntese d o referencial teórico

A Educação, entendida como direito social fundamental do ser 
humano, é garantida constitucionalmente na Carta Magna de 
1988, “será promovida e incentivada com a colaboração da socie-
dade” a fim de que a pessoa desenvolva habilidades e competên-
cias, “visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” 
(BRASIL, 1988).
Destarte, no decorrer da pesquisa esta será uma das questões a se-
rem investigadas e analisadas, verificando concepções arraigadas 
que impedem e que chegam a violar um direito constitucional, o 
direito à educação básica, a qual, segundo Arroyo (1999) “a edu-
cação básica tem que ser vinculada aos direitos”, pois todo esse 
movimento social proposto nos coloca no terreno dos direitos e 
a escola rural, de acordo com o autor, “tem que dar conta da edu-
cação básica”.
Clarear a concepção e a compreensão sobre o que é a educação no 
campo e do campo à luz de autores com Caldart , Souza, Arroyo 
e Molina são caras a esse estudo, pois a partir daí soma-se forças 
para que se cumpra a legislação e se compreenda a importância 
da organização curricular e do Projeto Político Pedagógico para 
atender a esse sujeito de direito. Nesse entendimento, o artigo 28 
da LDB/96 determina que: 

Art. 28. Na oferta de educação básica para a popu-
lação rural, os sistemas de ensino promoverão as 
adaptações necessárias à sua adequação às peculiari-
dades da vida rural e de cada região, especialmente:
I - conteúdos curriculares e metodologias apropria-
das às reais necessidades e interesses dos alunos da 
zona rural;
II - organização escolar própria, incluindo adequa-
ção do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e 
às condições climáticas;
III - adequação à natureza do trabalho na zona rural.
Parágrafo único. O fechamento de escolas do campo, 
indígenas e quilombolas será precedido de manifes-
tação do órgão normativo do respectivo sistema de 
ensino, que considerará a justificativa apresentada 
pela Secretaria de Educação, a análise do diagnósti-
co do impacto da ação e a manifestação da comuni-
dade escolar. (Incluído pela Lei nº 12.960, de 2014). 
(BRASIL, 2014)

.
resultad os e  discussão

Habitam no universo da escola concepções e práticas em movi-
mentos intercruzados e inter-relacionados, por isso é necessário 
criar campos de diálogos entre currículo e Projeto Político Peda-
gógico da Escola (PPPE), a fim de construir, reconstruir ou des-
construir conceitos que foram gestados e depositados na escola ao 
longo do tempo e ao longo da história e que vislumbrem a cons-
cientização da garantia da escola para todos e todas atendendo aos 
anseios, às histórias, às expectativas e aos sonhos desses sujeitos.
É necessário um novo olhar, um olhar que dê conta de alcançar 
além da circunscrição do espaço escolar e que almeje um projeto 
de educação duradouro, coletivo, potente e que procure cumprir a 
real função da educação, dado esse previsto nas concepções ado-
tadas pela escola em seu Projeto Político Pedagógico. 
Entender a organização curricular da escola e seu PPP exprime 
sobre qual é verdadeiramente e como é a função social, política, 
humana e educativa da instituição escola. Afinal, entendemos que 
a escola deve ser um lugar de encontro de pessoas, de conheci-
mento, de cultura e cabe a ela proporcionar uma orgamização cur-
ricular e um PPP que contemplem esse encontro dos sujeitos com 
o conhecimento. 
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considerações

O grande desafio é a defesa de um currículo articulado a um PPPE 
que assegure a aprendizagem, que humanize, seja contínuo e que 
contemple verdadeiramente os seus sujeitos, os quais chamamos 
de sujeitos de direitos. E é nesse sentido que esse sujeito genéri-
co está presente na educação escolar, cuja história nem sempre é 
reconhecida ou relacionada na organização curricular e no PPP. 
Casali definiu com precisão e verdade o que é um Projeto Político 
Pedagógico. Para o autor,

Uma escola, como um organismo vivo é um proje-
to. Ela não apenas não pode ignorar essa realidade, 
como principalmente deve assumi-la inteiramente. 
Com mais razão ainda porque seu projeto educa-
tivo é o de fazer da vida dos educandos um pro-
jetar-se para frente. Para isso, nada pode expressar 
melhor a realidade pensada de uma Escola do que 
um Projeto que ela própria elabore, formule e reali-
ze por si mesma. Toda Escola tem o dever pedagó-
gico de pensar-se perenemente, pensar seu futuro, 
programar-se, organizar suas ações, numa palavra 
projetar-se, garantindo que todos os que nela estão 
tomem consciência máxima desse seu movimento: 
para onde vão, como vão, porque vão assim. Cha-
mamos isso de Projeto Pedagógico Escolar. (CASA-
LI, 2004, p. 4-5)

Analisando a concepção de Casali (2004) e dialogando com os ou-
tros autores e autoras é chegada a hora em que a escola pare para 
pensar em seu PPPE e em sua organização curricular, pois são 
nesses instrumentos que estão contidas as concepções adotadas 
pela escola, e são neles que a escola se remeterá não só para toma-
da de decisões, não só  para definir o seu jeito de caminhar, mas 
principalmente para garantir uma educação que, antes de tudo,  
contemple os sujeitos que estão na escola.
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resumo 

O artigo apresentado deriva-se dos trabalhos desenvolvidos com 
as entrevistas de História Oral que compõe o acervo do Centro 
de Memória do Sesc São Paulo, denominado Programa Sesc Me-
mórias. Para a formação do banco de entrevistas, levou-se em 
consideração o registro das particularidades vivenciadas pelos 
funcionários dessa Instituição. Por meio de uma abordagem qua-
litativa, a investigação metodológica partirá dos estudos acerca 
da História Oral. À luz da pesquisa bibliográfica e documental, 
pretende-se verificar nessas narrativas a hipótese da realização de 
ações educativas tendo em conta a memória como um valor a ser 
cultivado. Para isso, considera-se os conceitos de memória e ex-
periência, inseridos em práticas interdisciplinares, como parte do 
aporte teórico. Dessa forma, propõe-se analisar as relações tecidas 
pelos narradores com o objeto mnemônico, proporcionando pos-
síveis reflexões acerca da relevância dos debates sobre currículo e 
cultura em uma instituição que promove a educação não formal e 
permanente como parte integrante de sua programação.

Palavras-chave: Currículo, Memória, História Oral, Educação 
Não Formal, Centro de Memória

introdução 

Por iniciativa dos empresários do comércio de bens, serviços e 
turismo, o Serviço Social do Comércio (Sesc), foi criado em 
1946 com a finalidade de contribuir com ações para o bem-estar 
e qualidade de vida (Sesc,1971). Desde então, o Sesc São Paulo 
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tem desenvolvido em suas unidades uma programação voltada à 
promoção da cultura, do esporte, da saúde e do lazer, em ações de 
educação permanente e não formal.
Com a finalidade de preservar e difundir as memórias do Sesc São 
Paulo, em 2006, foi criado o programa Sesc Memórias. Caracte-
rizado como um centro de memória institucional, seu acervo é 
composto por peças gráficas, reportagens fotográficas, objetos tri-
dimensionais, indumentárias, documentação digital, registros au-
diovisuais e de história oral que refletem as suas ações finalísticas. 
Para a formação do banco de entrevistas, levou-se em considera-
ção o registro das particularidades vivenciadas por seus funcioná-
rios. Neste sentido, o uso da metodologia de história oral busca 
colaborar com a construção das memórias, desenvolvimento de 
ações educativas e o fomento às pesquisas. Logo, cultivar os regis-
tros das narrativas orais propicia o pensar a respeito da Instituição, 
permitindo à sociedade conhecer os seus processos a partir das 
memórias daqueles que estão envolvidos diariamente nas ativida-
des realizadas pelo Sesc São Paulo. 

metod olo gia

A pesquisa ora apresentada desenvolve-se por meio de uma abor-
dagem qualitativa. Para os estudos relacionados às narrativas 
construídas pelos funcionários do Sesc São Paulo, recorre-se a 
metodologia de História Oral, que possibilita “a interpretação da 
história e das mutáveis sociedades e culturas através da escuta das 
pessoas e do registro de suas lembranças e experiência” (THOMP-
SON, 2002).
Para a apreensão do contexto histórico em que essas narrativas 
estão circunscritas, será realizada a pesquisa bibliográfica e docu-
mental. As fontes documentais serão coletadas no próprio acervo 
do Programa Sesc Memórias que poderão nos oferecer a reflexão 
sobre as relações das histórias individuais com o contexto social e 
a sua relação com a instituição, a partir do significado que a His-
tória e memória têm em comum (D´ALESSIO, 2001). 
A análise dessas narrativas será realizada à luz de uma bibliografia 
que contempla os temas ligados à educação não formal, ao con-
ceito de memória e experiência. Dessa forma, para os estudos das 
perspectivas curriculares, essa pesquisa busca tornar válida a hi-
pótese da consideração do saber fazer dos sujeitos e as suas inte-
rações com o mundo do trabalho como parte de um processo de 
construção de conhecimentos. 
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síntese d o referencial teórico 

Tendo em vista os eixos currículo e memória a pesquisa busca 
contemplar elementos da cultura presentes nas entrevistas de his-
tória oral do acervo Sesc Memórias. Assim, buscamos tratar dos 
fundamentos da memória, considerando-a como componente da 
cultura e os seus significados presentes nas narrativas construídas 
pelos funcionários do Sesc São Paulo, por meio da metodologia 
de História Oral. Ao lado da noção de memória, a experiência, 
enquanto conceito, fará composição ao objeto da pesquisa. Numa 
dupla dimensão, a experiência é tanto o que nos acontece quanto 
o modo de tratamento desse acontecimento no âmbito das ideias, 
valores e sentimentos (THOMPSON, 2002). 
Considerando as ambiguidades presentes no ato de lembrar e es-
quecer, a memória se estabelece diretamente dos recursos obtidos 
por meio das experiências vividas e estão vinculadas aos grupos 
que as vivenciam. Logo, a relação entre memória e cultura está para 
além da conservação de tradições, abrangendo a multiplicidade en-
contradas nos grupos sociais que buscam a superação das desigual-
dades e a garantia de autonomia de indivíduos e coletivos, de suas 
ideias e valores. “Da mesma forma, a memória também se constrói 
cotidianamente por meio de um trabalho no qual interagem os 
contextos social e afetivo de sua criação.” (MIRANDA, 2007).

resultad os e  discussão

Para este trabalho, torna-se relevante a investigação das potencia-
lidades das entrevistas de História Oral em um processo educativo, 
levando em consideração a disseminação da memória como um 
valor na cultura institucional do Sesc São Paulo.
O debate bibliográfico acerca da contribuição dos estudos sobre 
a memória no campo educacional, somado ao cotejamento dos 
dados apresentados nas entrevistas, juntamente ao referencial 
teórico, poderá propiciar a correlação entre os temas memória e 
educação, colaborando assim para o aprofundamento das refle-
xões acerca dos usos das entrevistas como agente integrante de 
um projeto educativo.
Dessa forma, verificar o potencial educativo contidos na constru-
ção dessas narrativas, bem como analisar as relações tecidas pelos 
funcionários com a Instituição ao rememorar suas experiências 
narradas durante a realização das entrevistas de História Oral, po-
dem causar alterações profundas ao processo de conhecimento e 

de saberes (FELDMANN, 2008). Portanto, o acesso às memórias 
dos funcionários da Instituição contribui, para os estudos refe-
rentes aos processos educacionais à medida que uma “realidade 
social, objetiva, vivenciadas não se constitui por acaso, mas como 
produto da ação dos homens” (FREIRE, 2005).

conclusões

A História Oral, utilizada como metodologia de trabalho, procura 
dialogar com diversas disciplinas no campo das ciências humanas, 
estreitando relações com os conhecimentos produzidos ligados a 
memórias, biografias, histórias de vidas, análise do discurso, den-
tre outras (THOMPSON, 2002). Ao propô-la como ferramenta 
para a pesquisa em andamento, poderá ser utilizada como produ-
tora de fontes orais para o desenvolvimento de estudos acerca da 
contribuição dos trabalhos do Sesc São Paulo em suas áreas fins.
O Sesc São Paulo ao se debruçar para registro, preservação e disse-
minação de suas narrativas, sob o prisma das experiências de seus 
funcionários, propõe-se levar em consideração a relação daqueles 
com a Instituição, proporcionando, desse modo, possíveis refle-
xões sobre a relevância dos debates entre currículo e memória, a 
partir de uma prática interdisciplinar.
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SABERES LO CAIS PAR A DINAMIZ AR E 
REVITALIZ AR O CURRÍCULO ESC OL AR:  
UM ESTUD O NAS ESC OL AS RIBEIRINHAS 
DE PORTO VELHO/RO.

Domingas Luciene Feitosa Sousa1

Orientador: Prof. Dr. Alípio Márcio Dias Casali 

resumo

Esta pesquisa tem como propósito compreender os saberes locais, 
em sua relação com o currículo escolar analisando a cultura e as 
práticas de currículo em escolas ribeirinhas da Amazônia, com 
suas visões de mundo diferenciadas e muitas vezes até invisíveis, 
que causam o distanciamento em relação ao mundo. O objetivo 
da pesquisa é compreender  a maneira pela qual o  currículo esco-
lar e as práticas de  currículo são  resultantes de um conjunto de 
mecanismos e/ou determinações sociais e como, para sua cons-
trução e realização, colaboram desde questões de ordem antro-
pológica (os usos e costumes arraigados à tradição escolar)  pas-
sando pelo jogo político praticado no interior dos organismos de 
Estado, até as bases culturais sobre as quais se fundamentam cada 
comunidade escolar específica. O referencial teórico é baseado 
em Sacristán (2013), Freire (1967), Candau e Moreira (2008), San-
tos (2006).  Chizzotti (2013), Bardin (2011). A metodologia da 
pesquisa tem abordagem qualitativa, com observação participan-
te, coleta dos dados, análise documental, entrevista semiestrutu-
rada e aplicação de questionários. Os participantes da pesquisa 
são moradores da comunidade, docentes e equipe técnica da es-
cola e da sede mantenedora. Resultados: revisão de literatura nas 
bases de dados, BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações, RCAAP (Repositórios Científicos de Acesso aberto 
de Portugal), Scielo e Google acadêmico. Espera-se, ao término 
da pesquisa, alcançar com êxito os objetivos, que constam no pro-
jeto, no que se refere à compreensão das práticas de currículo das 
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escolas municipais de Ensino Fundamental da área ribeirinha do 
município de Porto Velho estado de Rondônia.
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Porto Velho/RO. 

introdução

O currículo é concebido como um conjunto de conhecimentos 
técnicos sobre o  fazer pedagógico, sendo assim, a discussão em 
torno das Práticas de Currículo nas escolas da  área ribeirinha de 
Porto Velho surge como uma necessidade de compreender sobre 
o contexto do currículo e cultura  em escolas ribeirinhas na região 
amazônica, no sentido  de  pensar  o  currículo  escolar  levando  
em  conta  os  saberes  específicos, que envolvem os sujeitos da 
escola e comunidade, incluídos   nos  processos  socioeducativos. 
Quanto à problemática as diferenças culturais peculiares tornam-

-se cada vez mais evidentes dentro da lógica da globalização, mas 
têm sido mascaradas pelo discurso de que assumir os valores glo-
bais é o caminho para tornar mais global e mais participativa a 
vida em sociedade. A falta da inclusão de elementos da cultura 
local nas escolas ribeirinhas do município de Porto Velho, Estado 
de Rondônia, tem contribuído para sua ausência e ou distancia-
mento em muitos dos pressupostos dos discursos científicos/dis-
ciplinares que caracterizam a prática escolar?  
Compreende-se que na Amazônia ribeirinha, a cultura local deve 
ser valorizada nas práticas de currículo, significa valorizar expe-
riências, considerar todo repertório de acontecimentos no coti-
diano da comunidade, bem como o escolar. 

objeto da pesquisa

Práticas de Currículo nas escolas da área ribeirinha

metod olo gia

Quanto a abordagem da Pesquisa será qualitativa, como nos diz 
Chizzotti (2013, p.28): “o termo qualitativo implica uma partilha 
densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pes-
quisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e laten-
tes”. Será exploratória, considerando uma maior proximidade com 
o objeto de estudo. 
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A pesquisa será realizada em 2(duas) escolas da área ribeirinha de 
Porto Velho estado de Rondônia, onde serão utilizadas as seguintes 
técnicas: análise documental, entrevista semiestruturada e aplica-
ção de questionários para 10 (dez)docentes, 5(cinco) membros da 
equipe técnica e 6(seis) moradores das localidades. E para o trata-
mento dos dados, utilizaremos a análise de conteúdo, que consiste 
nas diversas formas de comunicação, de acordo com Bardin (2006).

síntese d o referencial teórico

Procurando compreender os saberes locais em sua relação com o 
currículo escolar, busca-se trabalhar a cultura e currículo, trazer 
a contribuição de autores: Sacristán (2013), Freire (1967) Candau 
e Moreira (2014), Santos (2006). Pesquisar nas escolas ribeirinhas 
é considerar a escola como espaço, capaz de promover a crítica 
do existente e o questionamento do que é imposição, pois nesse 
ambiente ribeirinho, novos tempos podem ser anunciados.
Sendo assim, as relações entre escola e cultura não podem ser 
entendidas como  eixos independentes, como cita Sacristán 
(2013,p.22), existem agentes culturais mediadores; Para Freire 
(1967, p.108):A cultura como aquisição sistemática da experiên-
cia Humana; Para Candau e Moreira (2014,p.39):Os diferentes 
grupos socioculturais, particularmente os historicamente mar-
ginalizados e silenciados, vêm adquirindo continuamente cres-
cente visibilidade e questionam a escola. A reflexão pedagógica 
não pode estar alheia a essa Problemática. Santos (2006, p.174): 
O Lugar não importa sua dimensão é, espontaneamente, a sede 
da resistência, às vezes involuntária, da sociedade civil, mas é pos-
sível pensar em elevar esse movimento a desígnios mais amplos 
e escalas mais altas. Para isso é indispensável insistir na neces-
sidade de um conhecimento sistemático da realidade, mediante 
o tratamento analítico do território, interrogando o propósito de 
sua própria constituição no momento histórico atual.

resultad os e  discussão

Revisão da literatura

Revisão da literatura é o processo que consiste na busca, na aná-
lise que permite ter uma visão ampla do que acontece na área da 
pesquisa, referente a temática estudada, sendo assim, no quadro 
abaixo uma apresentação do levantamento realizado. 

Quadro I

Base de dados Pesquisas  
encontradas Unidades de busca

BDTD (Biblioteca 
Digital Brasileira 
de Teses e Disser-
tações)

24 O currículo
Escola Ribeirinha

RCAAP (Repositó-
rios Científicos de 
Acesso aberto de 
Portugal)

17 O currículo
Educação Ribeirinha

Scielo 12 Educação Ribeirinha

Google Acadêmico Aproximadamente 
4.620

Práticas de  
Currículo

Escola Ribeirinha

Fonte: Levantamento realizado. nas bases de dados

Levantamento documental (parcial)

Quadro II
Tipo de documento Publicação
Referencial Curricular de Rondônia 2019/2020
Guia de Orientações Pedagógicas para elabora-
ção e reelaboração dos Projetos Políticos Peda-
gógicos

2019

Elementos Regionais Específicos para o Currí-
culo 2019

Planejamento para acompanhamento das aulas 
remotas. (considerando que ainda acontece o 
ano letivo de 2019) 2019

Trilhas formativas para priorização curricular 2019

Fonte: Levantamento realizado pela autora.

Considerando que a pesquisa de campo, será realizada, espera-se 
alcançar os objetivos para conhecer as práticas de currículo das 
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escolas municipais de Ensino Fundamental da área ribeirinha do 
município de Porto Velho.

conclusões

Desse modo, parto do pressuposto que as práticas de currículo 
não podem ignorar o ambiente existencial dos moradores das 
comunidades ribeirinhas, dos educadores e educandos, de modo 
que se faz necessário interconectar particularidades vivenciadas 
na comunidade local, as pretensões universalistas.Saber que sabe-
res pertencem à escola e em que medida os saberes que dominam 
as cosmologias originárias, podem se tornar conteúdos escolares.
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A C OSTUR A C OMO FERR AMENTA 
TECNOLÓ GICA NA  
EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

Marcela Gomes Pupatto1

Orientadora: Profa. Dra. Neide de Aquino Noffs

resumo

Esta pesquisa em andamento tem como objeto de estudo o “Pro-
jeto Ateliê de Costura”, realizado no Espaço de Tecnologias e 
Artes (ETA) do Sesc Pinheiros, no período de 2019 a 2020, com 
o objetivo de apresentar sua concepção, investigar as metodolo-
gias aplicadas e analisar suas contribuições para a emancipação, 
transformação social e formação dos sujeitos envolvidos na ações 
educativas do projeto. Parte-se de dois conceitos: costura e coser, 
pelos quais pretende-se estabelecer, a costura como ferramen-
ta tecnológica educativa que se utiliza da linha e da agulha para 
unir algo e o coser como ação educativa, simbólica e metafórica, 
de unir-se à alguém, ampliando desta forma a compreensão de 
tecnologia e suas possibilidades de interação e integração huma-
nas. A base teórica da pesquisa é composta pelas contribuições 
de Cosme (flexibilidade curricular), Noffs (transposição didática), 
Tardif (saberes docentes), Bondía (reflexões acerca da experiên-
cia), Assali (educação no espaço não escolar), Garcia (formação 
continuada), dentre outros. A abordagem metodológica é qualita-
tiva e tem sido realizada por meio de pesquisa documental, biblio-
gráfica e observação participante. A pesquisa tem demonstrado 
que a democratização da costura como ferramenta educacional 
possibilita o desenvolvimento humano e artístico, onde técnica e 
ação, articuladas, permitem a união de pessoas e a criação de laços 
para a construção de sentidos e valores para a coletividade. Es-
pera-se também que este trabalho possa contribuir para reflexão 
sobre currículo em ambientes de educação não formal além de 
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reiterar a importância da formação continuada para os educado-
res de Tecnologias e Artes dos ETAs do Sesc SP.

Palavras-chave: Costura; coser; educação não formal; formação 
continuada

introdução

O Sesc – Serviço Social do Comércio, criado em 1946, é uma en-
tidade privada baseada no conceito da Carta da Paz Social. No 
Estado de São Paulo, conta com 43 unidades, sendo que 35 dis-
põem do Espaço de Tecnologias e Artes, o ETA, salas-laboratório 
dedicadas a práticas educativas de experimentação por meio das 
tecnologias e das linguagens artísticas. 
Em 2015, implementou-se o Programa de Tecnologias e Artes no 
Sesc SP, ampliando-se a compreensão de tecnologia, incluindo no-
vas áreas, como a costura. Em 2016, criou-se então o “Projeto Ateliê 
de Costura”, no Sesc Pinheiros. Esta pesquisa visa analisar as ações 
educativas desenvolvidas neste projeto nos anos de 2019 e 2020, a 
partir da observação participante, pretendendo compreender a fle-
xibilidade curricular e sua relação com a formação continuada do 
público frequentador, bem como os saberes docentes articulados 
pelos educadores para a realização das atividades e a transposição 
didática realizada no contexto da pandemia, em que as ações ocor-
reram virtualmente. Além disto, busca compreender a relação esta-
belecida entre a ferramenta tecnológica, a costura, e o seu fazer, o 
coser, na construção de experiências significativas para os sujeitos 
envolvidos no Projeto. Observa-se uma indissociabilidade entre 
costurar e coser, entre a tecnologia e as relações humanas.

metod olo gia

A metodologia escolhida para a pesquisa qualitativa em questão 
parte de análise documental e bibliográfica. Serão analisados 
documentos e registros do Sesc SP referentes à história e ao de-
senvolvimento do Programa de Tecnologias de Artes no Sesc SP, 
desde sua origem como Programa Internet Livre.
As ações desenvolvidas no projeto “Ateliê de Costura” serão acom-
panhadas por meio da observação participante e análise docu-
mental.
O referencial teórico bibliográfico auxiliará na escolha das linhas de 
pesquisa e na consolidação dos conceitos norteadores do trabalho.
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síntese d o referencial teórico

A pesquisa aborda uma ação educativa em um espaço de educa-
ção não formal que, segundo Assali, caracteriza-se por um espa-
ço educativo que possui a intencionalidade de criar ambientes e 
situações de interação coletivos, visando capacitar indivíduos 
a serem cidadãos do mundo, no mundo, fortalecendo vínculos, 
identidades e pertencimento. 
Segundo Bondía, “a experiência é o que nos passa, o que nos acon-
tece, o que nos toca”, e é sobre estas experiências educativas, por 
meio da costura, que esta pesquisa irá se debruçar.
O Ateliê de Costura é também uma ação educativa permanente, 
de formação continuada do público, que abarcará as reflexões de 
Marcelo Garcia e que possui um currículo flexível, que será abor-
dado a partir de Ariana Cosme.
Para analisar as ações educativas, tendo em vista os educadores do 
Ateliê, serão pesquisados os conceitos de transposição didática de 
Neide Noffs e os saberes docentes de Maurice Tardif.
A pesquisa ainda encontra-se em andamento. 

resultad os e  discussão

A pesquisa tem ampliado o conceito de tecnologia e suas relações 
com o fazer manual. Espera-se também que a sistematizção e regis-
tro do Projeto “Ateilê de Costura” possa contribuir para a produ-
ção de um material reflexivo, trazendo as especificidades de uma 
ação educativa em ambientes de educação não-formal, bem como 
a reflexão sobre a constituição de um currículo nestes ambientes.
Ainda em andamento, a pesquisa também visa estimular o regis-
tro de ações de outros espaços educativos não formais; e também 
reiterar a importância da formação continuada dos educadores de 
Tecnologias e Artes dos ETAs do Sesc SP.

evidências até o momento

Tem-se observado que a democratização da costura como ferra-
menta educacional tem possibilitado o desenvolvimento humano 
e artístico, onde técnica e ação, articuladas, unem pessoas e criam 
de laços para a construção de sentidos e valores para a coletivida-
de, promovendo a emancipação, a transformação social e a forma-
ção dos sujeitos envolvidos na ações educativas do Projeto Ateliê 
de Costura.
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A DISCIPLINA POSITIVA NA GESTÃO DE 
SAL A DE AUL A:  UMA ALTERNATIVA PAR A 
O AMBIENTE ESC OL AR

Vanessa Rodrigues Bocchi Barbosa1

Orientadora: Profª Drª Neide de Aquino Noffs

resumo 

O objetivo do trabalho é analisar a gestão de sala de aula e explici-
tar o conceito de Disciplina Positiva como uma referência na ges-
tão de sala de aula. Feito isto, pretende-se formar professores que 
em sua atuação acolham seus alunos, facilitando a convivência em 
grupo e a oportunizando o desenvolvimento de comportamentos 
respeitando cada contexto social, além de prepará-los para os de-
safios do século XXI. A Disciplina Positiva foi desenvolvida pela 
Dra. Jane Nelsen, terapeuta de família com doutorado em Psicolo-
gia Educacional pela Universidade de São Francisco, Estados Uni-
dos. As técnicas e métodos propostos por ela partem do ano 1981. 
A fundamentação de seus estudos está na psicologia e trabalho de 
Alfred Adler e Rudolf Dreikurs. Ambos demonstram por teoria e 
prática que as ações dos alunos crianças e adolescentes demons-
tram a necessidade de pertencimento ao grupo escolar imediato. 
Os métodos utilizados foram pesquisa quali-quanti e pesquisa 
bibliográfica. As evidências até o momento demonstram a ne-
cessidade de formar profissionais da educação com ferramentas 
práticas de gestão de sala de aula e da possível implementação da 
Disciplina Positiva na matriz curricular da educação continuada.

Palavras-chave: Formação de professores; contexto escolar; Disci-
plina Positiva; gestão de sala de aula.
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introdução

Aprimorar a gestão de sala de aula e formar professores para que 
acolham os alunos e os motivem a manter o comportamento no 
contexto escolar segue sendo desafiador. Segundo Dreikurs, os 
objetivos equivocados são caracteristicamente expressados em pa-
drões de comportamentos de busca por poder. Portanto, o aluno 
acredita que somente pertencerá ao grupo por meio destes com-
portamentos. Conhecer esse padrão e saber direcionar o compor-
tamento do aluno torna o ambiente mais propício ao aprendizado.
Partindo dessa ideia, surgiu a Disciplina Positiva, com o desen-
volvimento e propagação de técnicas a serem utilizadas por pro-
fessores de modo a facilitar a gestão de sala de aula e promover o 
respeito mútuo.
Neide Noffs em sua dissertação aduziu que “cabe ao professor faci-
litar a aprendizagem e respeitar as potencialidades de seus alunos. 
Disciplina, na abordagem libertadora, é vista como o desenvolvi-
mento da credibilidade e confiança mútua entre professor e aluno 
levando a eliminar da sala de aula situações que levem à opres-
são...” (NOFFS, 1989, p. 45-46). Nesse sentido, entendemos que o 
desenvolvimento integral do aluno é de extrema relevância dentro 
de sala de aula e que grande parte de sua evolução dependerá de 
como o professor gerencia a sala de aula.

metod olo gia

A abordagem utilizada é quali-quanti. A pesquisa bibliográfica 
possibilitou o entendimento profundo da origem da Disciplina 
Positiva, inclusive por meio do estudo de Alfred Adler e Rudolf 
Dreikurs, ambos extremamente relevante com diversas publica-
ções que corroboram para a formação do profissional de educação 
de como lidar com a gestão de sala de aula. Ademais, a bibliografia 
da Disciplina Positiva foi relevante para entendimento das técni-
cas que podem ser praticadas em sala de aula a fim de promover o 
desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais dos alunos. 
Além disso, será utilizado questionário a ser respondido por pro-
fessores da rede privada de São Paulo- SP.

síntese d o referencial teórico

Aparecem como autores fundamentais para a pesquisa Alfred 
Adler e Rudolf Dreikurs com suas contribuições sobre a psicolo-



188 formação de educadores 189

gia do desenvolvimento individual e hipóteses de gestão de sala 
de aula baseadas em tal psicologia. Ademais, ressalta-se a relevân-
cia de Jane Nelsen, com seus livros específicos sobre Disciplina 
Positiva. 
Neide Noffs e sua experiência no campo da disciplina possibilitou 
um olhar mais abrangente e inovador ao tema, sendo leitura indis-
pensável para o bom andamento da pesquisa. Sua visão sobre uma 
disciplina renovada vai na mesma direção da presente pesquisa e 
corrobora com os achados nessa perspectiva da Disciplina Positiva.

resultad os e  discussão

A Disciplina Positiva traz uma oportunidade de aprimoramento 
na formação de professores, ao mesmo tempo que possibilita o 
crescimento emocional dos alunos, por meio do desenvolvimento 
da auto regulação e de desenvolvimento de habilidades emocio-
nais relevantes a todo ser humano em formação. 
Segundo Adler “A tarefa mais importante de um educador é fa-
zer com que nenhuma criança seja desencorajada na escola, e que 
uma criança que entre na escola já desencorajada recupere sua 
autoconfiança por meio de sua escola e seu professor”. (NELSEN, 
LOTT, GLENN, 2017, p. 11) 
A educação voltada para habilidades do século XXI exige que o 
aluno vá além do conteúdo, sendo necessário aprimorar compe-
tências como criatividade, empatia, capacidade de trabalho em 
equipe, inteligência emocional, autocontrole, autoestima. A Dis-
ciplina Positiva torna isso capaz com o uso de suas ferramentas. 
A UNESCO prevê como um dos objetivos educacionais para a 
Educação, a Ciência e a Cultura a ECG (Educação para a cidada-
nia global), que visa oferecer aos alunos um preparo para a vida, 
além do desenvolvimento de apenas habilidades cognitivas. Tra-
çaremos, então, um plano para formar os professores nessa nova 
demanda. 

evidências até o momento

• Implementar na formação continuada para profissionais da 
educação cursos pautados em gestão de sala de aula, apresen-
tando ao professor técnicas e procedimentos de gestão e desen-
volvimento de habilidades sócio emocionais;

• Demonstrar que os planos de aula devem prezar pelo bem-es-
tar do aluno dentro da sala de aula, exaltando a autoestima do 

estudante e que o auxilie em seu desenvolvimento integral;
• Formar profissionais da educação para o entendimento e in-

corporação em suas práticas da Disciplina Positiva e os ensina-
mentos de Alfred Adler e Rudolf Dreikurs como alternativa de 
gestão de sala de aula
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A EDUCAÇÃO ESC OL AR NO CURRÍCULO 
D OS CURSOS DE FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES

Andreia Regina Silva Cabral Libório1

Orientadora: Profa. Dra. Marina Graziela Feldmann
 
resumo  
 
Este estudo apresenta uma análise preliminar referente a dois 
Cursos de Licenciatura de uma Instituição da Rede Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia, com o objetivo de verificar se 
estes currículos de formação inicial de professores, contemplam 
em seus projetos pedagógicos de cursos a temática da Educação 
Escolar Quilombola, objeto da pesquisa de doutorado em anda-
mento. Como referenciais teóricos buscamos as contribuições de 
Freire (1981), Sacristán (2007, 2008, 2017), Feldmann (2009), Im-
bernón (2011), Silva (2016) entre outros. A metodologia baseia-

-se na abordagem qualitativa, a partir de um estudo bibliográfico 
e de análise de documentos, a verificação dos dados consiste na 
análise de conteúdo de Bardin. Os resultados parciais evidenciam: 
os Cursos de Licenciatura em Pedagogia analisados, apresentam 
insuficientemente em sua essência na constituição dos Projetos 
Pedagógicos de Cursos (PPCs), os conceitos fundantes referentes 
à cultura quilombola, bem como não contemplam a Educação 
Escolar Quilombola como uma modalidade da Educação Básica, 
esta de suma importância para a formação integral dos sujeitos. 
Ademais, a cultura desse povo não é reconhecida e valorizada no 
currículo como eixos centrais para a construção da sociedade plu-
ral. Esse estudo não encontra-se concluso.

Palavras-chave:  Cursos de Licenciatura; Currículos; Formação 
Inicial de Professores; Educação Escolar Quilombola; Cultura. 
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introdução
 
O presente estudo parte da seguinte problemática: Como a Educa-
ção Escolar Quilombola (EEQ) está constituída nos currículos dos 
Cursos de Licenciaturas de uma Instituição da Rede federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia?   
Essa problemática refere-se a pesquisa de doutorado em andamen-
to intitulada “CURRÍCULO DOS CURSOS DE LICENCIATURA 
DO IFSP: um olhar para a Educação Escolar Quilombola”. O 
objeto de pesquisa em questão constitui-se na análise do currículo 
(Projetos Pedagógicos de Cursos) dos Cursos de Licenciatura, no 
que se refere à abordagem da Educação Escolar Quilombola. O 
objetivo central: Investigar como a Educação Escolar Quilombo-
la está abordada no currículo (Projetos Pedagógicos de Cursos) 
dos cursos de Licenciatura. Objetivos específicos: Mapear as pes-
quisas acadêmicas, para compreensão das principais tendências 
presentes; Analisar os Projetos Pedagógicos de Cursos de Licen-
ciaturas no tocante à Educação Escolar Quilombola; Discutir a 
formação docente e a diversidade curricular; Refletir acerca do 
currículo que aborde a Educação Escolar Quilombola no âmbito 
da formação de professores.
A pesquisa encontra-se em fase de revisão de literatura, a partir 
do levantamento de dados, realizou-se este exercício de análise 
de dados.
A Rede federal de Educação, Ciência e Tecnologia foi instituída 
pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008.  A qual apresenta 
que uma das “finalidades e características” dos Institutos Federais, 
incide na orientação de uma formação que beneficie a: 
IV – [...] consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, 
sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento 
das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural 
no âmbito de atuação do Instituto Federal; (BRASIL, 2008, p. 4, 
grifo – nosso). 
 E no mínimo 20% de suas vagas ofertadas devem atender os cur-
sos de:
 “[...] licenciatura, bem como programas especiais de formação 
pedagógica, com vistas na formação de professores para a educa-
ção básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para a 
educação profissional”; (BRASIL, 2008, p. 5).
Nesse sentido, observa-se a relevância de considerarem-se nos 
cursos ofertados pela Instituição, os aspectos relacionados à cul-
tura e aos contextos sociais e locais. E há imensa importância do 
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estudo da temática em evidência, devido à população quilombo-
la ser invisibizada no campo do currículo escolar e, pesquisas de 
dissertações de mestrado e teses de doutorado tem demonstrado 
essa ausência principalmente no campo de formação inicial de 
professores, em que as pesquisas ainda são incipientes, conforme 
buscas já realizadas. Ademais, é sabido que vozes são silenciadas 
no currículo como nos traz Freire (1981) por meio de uma “cul-
tura do silêncio:

Como tal, não é o privilégio de uns poucos com que 
silenciam as maiorias. É exatamente por isto que, 
numa sociedade de classes, seja fundamental à ces-
se dominante estimular o que vimos chamando de 
cultura do silêncio, em que as classes dominadas se 
acham semimudas ou mudas, proibidas de expres-
sar-se autenticamente, proibidas de ser.

Arroyo (2007, p. 119) destaca que o sistema educacional, consti-
tui-se como uma das instituições que mais regulam a sociedade. 
Nesse sentido, regula também: 

“[...] os tempos de pesquisa e os conhecimentos que considera 
como legítimos, regula os valores, culturas, memórias, identida-
des a partir de padrões universalistas ou generalistas construídos 
sem um diálogo com a alteridade e a diversidade”.
 Deste modo, compreende-se de suma relevância as discussões a 
respeito das diversidades no currículo, principalmente a diversi-
dade étnica-cultural. A diversidade curricular é necessária ser ten-
cionada, assim como as diversas faces e linguagens da diversida-
de, como nos apresenta Sacristán (2008) destas destacamos: Luta 
contra às desigualdades; Respostas mediante a multiculturalidade 
social e integração dos sujeitos minorizados; Educação antirracis-
ta e Luta pela escola que possibilite a autonomia dos indivíduos.
 Destaca-se a existência da complexidade na compreensão das di-
versidades no âmbito escolar, porém é necessária a abertura para 
mudança de práticas cristalizadas que tendem a não reconheça-

-las, acolhê-las e as inviabilizam, como no caso da EEQ.
O Decreto nº. 4.887, de 20 de novembro de 2003, considera que 
os remanescentes das comunidades dos quilombos constituem-se 
como: “[...] grupos étnico-raciais segundo critérios de autoatribui-
ção, com trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais 
específicas, com presunção de ancestralidade negra relacionada com 
a resistência à opressão histórica sofrida”.   (BRASIL, 2003, p. 1, 

grifo – nosso).
 A mobilização da Coordenação Nacional de Articulação das Co-
munidades Negras Rurais Quilombolas (Conaq) possibilitaram 
avanços nas políticas  para essas comunidades e, somadas as lutas 
dos movimentos negro e quilombola, que em 2010 durante a Con-
ferência Nacional de Educação (CONAE)  ocorrida em Brasília, 
discutiram acerca da ‘diversidade’ no âmbito das políticas educa-
cionais e por conseguinte a inclusão da Educação escolar Qui-
lombola como modalidade da educação básica no Parecer CNE/
CEB 07/2010 e na Resolução CNE/CEB 04/2010 que instituem as 
Diretrizes Curriculares Gerais para a Educação Básica.
 Em âmbito nacional, instituiu-se a Resolução nº. 8 de novem-
bro de 2012, um marco legal para a EEQ, a qual Define Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na 
Educação Básica. Assim, os sistemas de ensino além de assentirem 
as orientações curriculares gerais da Educação Básica, precisam 

“garantir especificidades históricas, culturais, sociais, políticas, 
econômicas e identitárias das comunidades quilombolas”, assim 
como das vivências, realidades (BRASIL, 2012, p. 6).
Sendo assim, a Educação Escolar Quilombola desde 2010, é re-
conhecida como uma modalidade da Educação Básica que com-
preende todos os níveis e modalidades da educação, conforme 
preconizam as DCNEEQ (2012) em seu Art. 1º:

[...] II - compreende a Educação Básica em suas eta-
pas e modalidades, a saber: Educação Infantil, Ensi-
no Fundamental, Ensino Médio, Educação do Campo, 
Educação Especial, Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio, Educação de Jovens e Adultos, inclusive 
na Educação a Distância; (BRASIL, 2013, p.3 – grifo 
nosso).

Quanto ao público atendido pela EEQ, as DCNEEQ (2012) enfati-
zam nesse mesmo artigo que esta “III - destina-se ao atendimento 
das populações quilombolas rurais e urbanas em suas mais va-
riadas formas de produção cultural, social, política e econômica;” 
(BRASIL, 2013, p.3 – grifo nosso).
Entende-se que o licenciado em pedagogia, necessita conhecer as 
diferentes modalidades da educação, inclusive a EEQ, uma vez 
que este poderá atuar nas etapas da educação infantil e ensino 
fundamental (séries iniciais), com o atendimento de estudantes 
quilombolas em escolas localizadas nos quilombos ou não.
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Neste sentido, entende-se que o currículo de formação de profes-
sores compreenda os conhecimentos essenciais no tocante às co-
munidades quilombolas, de modo que esses professores estejam 
preparados para atuarem nessa modalidade de educação.

metod olo gia 

A metodologia baseia-se na abordagem qualitativa, como técnica 
de pesquisa utilizamos a pesquisa bibliográfica a partir do refe-
rencial teórico estudado, como instrumento de coleta de dados a 
análise de documentos e para a interpretação dos dados a análise 
de conteúdo de Bardin (2016, p. 41) que destaca que essa pode ser 
uma “análise temática” ou seja, a análise dos “significados” ou dos 

“significantes” (análise lexical, análise de procedimentos). 
Segundo Chizotti (2014, p. 53) à luz das ideias de Cicourel (1964) 
a abordagem qualitativa possibilita aos pesquisadores contes-
tarem a “neutralidade científica do discurso positivista [...]” e a 
afirmação quanto a “[...] vinculação da investigação com os pro-
blemas ético-políticos e sociais [...]”, e se comprometem com “[...] 
a prática, emancipação humana e transformação social [...]”. Com 
base nesse compromisso destacado pelo autor e acrescentamos o 
problema de cunho étnico-cultural, optamos por essa escolha, por 
entender-se que mais se aproxima de nosso objetivo. 
Buscou-se nas análises, os significados por meio de unidades de 
categoria referentes à cultura quilombola, principalmente a partir 
do que estabelecem as DCNEEQs. Nesse sentido, buscou-se in-
vestigar se essas categorias fundantes referentes as conceituações 
relacionadas aos povos quilombolas referenciadas “nos valores das 
comunidades quilombolas, como a cultura, as tradições, o mundo 
do trabalho, a terra, a territorialidade, a oralidade e a memória”. 
(BRASIL, 2011, p.31 – grifo nosso) e, se a EEQ enquanto modali-
dade da Educação da Educação Básica encontram-se contempla-
das nesses cursos, entre os conhecimentos essenciais da formação 
de professores e em qual nível de aprofundamento. 

síntese d o referencial teórico 

Os referenciais teóricos desse estudo ancoram-se em: Freire 
(1981), Sacristán (2007, 2008, 2017), Feldmann (2009), Imbernón 
(2011), Silva (2016) entre outros. 
A cultura que tende a ser reproduzida nos currículos das Insti-
tuições de Ensino (IEs) é a cultura dominante, que comumente é 

corporificada por uma visão eurocêntrica, porque a “reprodução 
social”, centra-se na sucessão de “reprodução cultural”, conforme 
destaca Silva (2016) a luz das ideais de Bordieu e Passeron:

É através da reprodução cultural dominante que a 
reprodução mais ampla da sociedade fica garantida. 
A cultura que tem prestígio e valor social é justa-
mente a cultura das classes dominantes: seus valo-
res, seus gostos, seus costumes, seus hábitos, seus 
modos de se comportar e agir. (SILVA, 2016, p. 34).

De acordo com Sacristán (2007, 2017) o currículo é um proje-
to que seleciona uma determinada cultura, porém esse necessita 
constituir-se por meio da socialização e da participação dos sujei-
tos curriculares, o autor nos traz a reflexão acerca da questão, na 
qual algumas culturas são consideradas inferiores em detrimento 
de outras no processo de globalização. A cultura é considerada 
pelo autor como fenômeno que caracteriza diferentes grupos hu-
manos, e assimila-se de forma particular. E nesse sentido, concor-
da-se com o autor que estes aspectos precisam ser considerados 
na educação como forma de aproximação de todas as pessoas de 
forma física ou por meio de símbolos.
Segundo Sacristán (2007) na sociedade da informação e do co-
nhecimento o papel das culturas precisam ser reforçadas nas es-
colas e nas sociedades como provenientes de “capital humano”. A 
heterogeneidade de procedências das culturas precisa ser com-
preendida interdisciplinarmente.
Desse modo, como salientado pelo autor há necessidade da condi-
ção da diversidade ser considerada entre as sociedades modernas 
e a pluralidade em cada uma delas. Entende-se assim, que essa 
precisa ser refletida nos currículos escolares e na formação de pro-
fessores. 
Destarte, percebe-se cada vez mais a necessidade das Instituições 
de Ensino (IEs), quanto ao acolhimento das diversidades culturais, 
bem como do reconhecimento da heterogeneidade e diferenças 
dos sujeitos e dos contextos diversos. Imbernón (2011) ressalta 
que é necessário considerar as especificidades dos contextos nos 
quais se educam e estes adquirem cada vez mais relevância na for-
mação de professores.
O docente por sua vez, se encontra cada vez mais desafiado frente 
às mudanças da contemporaneidade, conforme Feldmann (2009) 
destaca, este precisa compreender para o desenvolvimento em sua 
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prática educativa, as questões essenciais de diversas naturezas, tais 
como: ética, afetiva, política, social, ideológica, estética e cultural 
entre outras.  Para que assim, possa reconstruir os conhecimentos 
fundantes de uma prática inclusiva e acolhedora da diversidade 
e, a qual considera, respeita e valoriza à diversidade multicultural 
presentes no seio da escola.

resultad os e  discussão 

Do total de quarenta e oito Projetos Pedagógico de Cursos (PPCs) 
que comporão a pesquisa da tese, nas áreas de ciências biológicas, 
física, química, letras/português, letras/ inglês, geografia, pedago-
gia e matemática, ofertados em vinte e nove dos campis da IEs 
lócus da pesquisa, selecionamos dois Cursos de Licenciatura em 
Pedagogia conforme quadro a seguir.

Quadro 1. Cursos de Licenciatura em Pedagogia

Curso Ano de 
implantação

Reformulação 
ou atualização

Legislação de 
referência prevê 

as DCNEEQ
Pedagogia 
(campus 1) 2016 2019 

(atualização) Não menciona

Pedagogia 
(campus 2) 2017 Não menciona

Fonte: As autoras

Nomearam-se os cursos como Pedagogia (campus 1) e Pedagogia 
(campus 2) por serem dois cursos e ofertados em campus distintos.
A partir da categoria de análise a priori:  a inserção da temática 
Educação Escolar Quilombola e povos e/ou comunidades qui-
lombolas, foi possível observar nos PPCs:
Com relação ao Curso de Pedagogia (campus 1) esse menciona 

“comunidades quilombolas”, no plano de ensino do componen-
te curricular: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
(ofertado no 3º semestre do curso), aborda em sua ementa: “[...] 
o papel do educador nestes contextos, abordando os âmbitos fa-
miliares, comunitários e escolares” (PPC – PEDAGOGIA campus 
1, 2019, p. 80 – grifo nosso).
E apresenta como conteúdo deste componente curricular: “Es-
pecificidades da infância em comunidades quilombolas [...]” 
(PPC – PEDAGOGIA campus 1, 2019, p. 80 – grifo nosso).

Nos objetivos, bibliografia básica e complementar não apresenta 
nem uma menção a respeito da temática em questão.
O Curso de Pedagogia (campus 2) não faz referência alguma em 
relação as temáticas. 
Embora observou-se que a ementa do Curso de Pedagogia (cam-
pus 1) apresenta os termos “contextos” e “comunidades”, esta não 
especifica a temática em questão. E em nível de conteúdo apre-
senta apenas: o conhecimento sobre a infância em comunidades 
quilombolas, que é de suma importância uma vez que  na educa-
ção infantil “deve ser garantida e realizada mediante o respeito às 
formas específicas de viver a infância, a identidade étnico-racial 
e as vivências socioculturais” das crianças e povos quilombolas 
(BRASIL, 2012, p. 8), porém observa-se  que não há o aprofunda-
mento com relação à temática de forma mais abrangente e contex-
tualizadas durante toda a formação e, os estudantes vivenciarão 
este conteúdo somente no 3º semestre do curso. 
Salienta-se a necessidade e a importância da abordagem da te-
mática em ambos os semestres dos cursos, inclusive de forma 
interdisciplinar, transdisciplinar e transversal como enfatizam as 
DCNEEQ.
Em ambos os Cursos não observa-se nos planos de ensino, a pre-
sença da temática nos objetivos dos conteúdos, na bibliografia bá-
sica e complementar e em outros campos do PPC, principalmente 
na legislação de referências, no perfil do egresso, objetivos gerais 
e específicos do curso, na organização curricular, no item de Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e História e Cultura Afro-Bra-
sileira e Indígena, entre outros. Não observaram-se também os 
marcos conceituais referentes à cultura quilombola, sobretudo no 
que tange o que preconizam as DCNEEQ.
Destaca-se assim, a importância da formação de professores para 
a compreensão dos diferentes contextos e culturas, assim como 
um currículo que compreenda a diversidade curricular, há com-
plexidades no trabalho com as diversidades e diferentes culturas 
como nos alerta Sacristán (2007, 2008), mas que não é impossível.  
E conforme salientado por Feldmann (2009) o professor percebe-

-se cada vez mais “inseguro, com muitas incertezas diante do seu 
papel e da própria função social da escola e do trabalho docente a 
ser realizado” frente às diversas culturas e suas diferentes signifi-
cações presentes no seio das instituições escolares.
Dessarte, sobre a importância da formação de professores em uma 
sociedade democrática e plural, que compreenda os contextos e 
especificidades, concorda-se com o que Imbernón (2011) realça, 
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que é preciso o rompimento de tradições e ideologias impostas, 
nesse sentido é preciso: 

[...] formar o professor na mudança e para a mu-
dança por meio do desenvolvimento de capacidades 
reflexivas em grupo, e abrir caminho para uma ver-
dadeira autonomia profissional compartilhada, já 
que a profissão docente deve compartilhar o conhe-
cimento com o contexto [...] (Imbernón, 2011, p. 15-
16 – grifo nosso).

Portanto, faz-se necessário um novo olhar para o currículo, bem 
como o conhecimento da EEQ e de suas legislações vigentes por 
parte das IEs e dos docentes, o que requer uma mudança de para-
digmas nas formas de concepção e em nível de abrangência dessa 
nos currículos escolares, a partir dos documentos norteadores tais 
como: o Projeto Político Pedagógico (PPP) e os PPCs dos cursos, 
assim como a mudança de práticas educativas.
4. Conclusões
Evidenciamos, que ambos os cursos analisados, foram implanta-
dos após o marco legal das DCNEEQS, e não apresentam menção 
a referida legislação, assim como foi possível perceber a insufi-
ciência e até mesmo a ausência da abordagem da EEQ nestes PPCs.
Salientamos a importância do conhecimento acerca dessa modali-
dade de educação bem como, sobre as comunidades quilombolas 
e as suas significações, uma vez que, esse tema perpassa por todos 
os níveis e modalidades da educação. Ademais, o futuro educador 
poderá atuar em escolas localizadas em comunidades quilombo-
las ou em escolas que atendam estudantes oriundos delas.
 Consideramos assim, que a presença desses conhecimentos são 
primordiais nos cursos de formação de professores, para os pro-
fessores formadores, bem como de outros profissionais da educa-
ção.  A insuficiência, superficialidade e até mesmo a ausência da 
temática nesses cursos, pode demonstrar a carência de conheci-
mento sobre a legislação e a temática e, por conseguinte a invi-
sibilidade desse povo e de sua cultura no currículo. Outrossim, 
conforme estabelecem às DCNEEQs um dos princípios da EEQ, 
é a garantia da garantia de formação inicial e continuada para os 
docentes que atuarão nesta modalidade de educação. Em vista 
disso, o referido conhecimento faz-se necessário e urgente, consi-
derando que o estado de São Paulo abriga cerca de 52 (cinquenta) 
comunidades quilombolas. 

Entendemos que esse estudo não encontra-se acabado, nesse sen-
tido, trazemos essas reflexões como uma possibilidade para novos 
estudos, igualmente para a ampliação das discussões a respeito 
do tema.

referências

ARROYO, M. G. A pedagogia multirracial popular e o sistema 
escolar. In: GOMES, N. L. (Org.). Um olhar além das frontei-
ras: educação e relações étnico-raciais. Belo Horizonte: Autêntica, 
2007. p. 11-130.

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Tradução Luís Antero 
Reto, Augusto Pinheiro. São Paulo: Edições 70. 2016.

BRASIL, Ministério da Educação. Resolução nº 4, de 13 de julho 
de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. 2010. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
dmdocuments/rceb004_10.pdf. Acesso em: 04. out. 2020.

BRASIL, Ministério da Educação. Parecer CNE/CEB nº: 7/2010. 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Bási-
ca. Parecer Homologado. Despacho do Ministro, publicado no 
D.O.U. de 9/7/2010, Seção 1, Pág.10. 2010. Disponível em: http://
portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf. Acesso em: 04. 
out. 2020.

BRASIL, Ministério da Educação. Resolução nº 8, de 20 de no-
vembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica. 2012. Dis-
ponível em: http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/
File/pdf/diretrizes_nacionais_educacao_escolar_quilombola.pdf. 
Acesso em: 04. out. 2020.



200 formação de educadores 201

BRASIL, Ministério da Educação. CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO C MARA DA EDUCAÇÃO BÁSICA. Texto - re-
ferência para a elaboração das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Escolar Quilombola. Brasília- DF. 2011. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=-
com_docman&view=download&alias=8527-texto-referencia-

-diretrizes-curriculares-educacao-quilombola-cne2011-pdf&Ite-
mid=30192. Acesso em: 04. out. 2020.
 
BRASIL. Decreto n.º 4.887, de 20 de novembro de 2003. Regu-
lamenta o procedimento para identificação, reconhecimento, deli-
mitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanes-
centes das comunidades dos quilombos de que trata o art. 68 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. Ano 2003.  Dis-
ponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2003/
d4887.htm. Acesso em: 05 out. 2020.   
 
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências huma-
nas e sociais. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
 
FELDMANN, Maria Graziela (Org.). Formação de professores e 
cotidiano escolar. In. FELDMANN, Maria Graziela.  Formação 
de professores e a escola na contemporaneidade. São Paulo. Edi-
tora Senac São Paulo, 2009. p. 71-81.

FREIRE, PAULO. Ação cultural para a liberdade. 5ª ed., Rio de 
Janeiro, Paz e Terra. 1981. 149 p. 21cm (O Mundo, Hoje, v. 10).

IMBÉRNON, Francisco. Formação docente e profissional: for-
mar-se para a mudança e a incerteza. Tradução Silvana Cobucci 
Leite. 9. Ed, São Paulo: Cortez, 2011.

SACRISTÁN, Jose Gimeno. O significado e a função da educação 
na sociedade e na cultura globalizadas. In. GIMENO SACRIS-
TÁN, Jose. A educação que ainda é possível, Artmed, 2007.

SACRISTÁN, Gimeno José. A construção do discurso da diversi-
dade e as suas práticas. In: Educação e Poder: abordagens crítica 
se pós-estruturais. PARASKEVA, João M. (Org.). 2008. p. 69-95.

SACRISTÁN, Gimeno José. O currículo: Uma reflexão sobre a 
prática. 3 ed. Porto Alegre: Penso, 2017. 352 p.

SILVA, Tomaz Tadeus da. Documentos de identidade: uma in-
trodução às teorias do currículo. 3 ed; 8 reimp; Belo Horizonte: 
Autêntica Editora. 2016. 156 p.



202 formação de educadores 203

A FORMAÇÃO D O PROFESSOR-TUTOR: 
RUMO A UMA C ONSTRUÇÃO DE UMA 
EDUCAÇÃO INTEGR AL E HUMANIZ ADA.

Gutemberg de Albuquerque Machado1

Orientadora: Profª Drª Neide Noffs de Aquino

resumo

Diante de um sistema escolar ainda pautado no método cartesia-
no e de “massa”, a tutoria escolar apresenta-se como uma possibili-
dade de educação integral pois considera o indivíduo em sua tota-
lidade e humanizada por entender a pessoa como sujeito capaz de 
transformar (-se) através das suas relações. Este estudo apresenta 
uma pesquisa qualitativa que tem como base sua fundamentação 
bibliográfica em autores como TARDIF (2009) e NOFFS (2016) 
que nortearão a reflexão sobre a importância da formação conti-
nuada dentro do espaço escolar e MANZANO (2002) situando-

-nos o estilo de tutoria escolar aplicada Colégio Santo Agostinho 
– SP, nosso locus de estudo, que há mais de 10 anos realiza esse 
projeto de tutoria, onde iremos realizar uma análise documental 
da instituição. Assim, nosso objetivo é definir o papel do profes-
sor-tutor e analisar como a formação continuada desse profissio-
nal modifica e humaniza a sua prática no cotidiano escolar. Em-
bora o trabalho se encontre em andamento, é possível indicar que, 
até o presente momento da pesquisa, é notório que o processo 
de formação continuada vem possibilitando o desenvolvimento 
profissional diferenciado e como consequências temos um rela-
cionamento tutor-aluno humanizado, uma melhor transposição 
didática dos conteúdos e o desenvolvimento integral do aluno.

Palavras-chaves: Formação de professores; Tutoria Escolar; Edu-
cação Integral; Educação humanizada.
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introdução

Sabe-se que os casos menos exitosos de aprendizagem não estão 
relacionados exclusivamente a uma falta de capacidade intelectual, 
mas outros campos da vida do ser humano interferem diretamen-
te para que os alunos alcancem a um nível satisfatório de aprendi-
zagem dos conteúdos ensinados.
Muitos docentes devido as suas inúmeras turmas, números de alu-
nos excessivos por sala, planejamentos e tantas outras demandas 
da profissão, principalmente no Anos finais do fundamental e En-
sino Médio, não conseguem acompanhar de maneira personaliza-
da o crescimento de cada aluno. 
A tutoria escolar apresenta-se como uma possibilidade de um 
olhar mais próximo do aluno e seu contexto, buscando superar 
uma educação de “massas” para uma educação personalizante. 
Para isso, neste trabalho, busca-se definir o papel do professor-

-tutor e analisar como a formação continuada desse profissional 
modifica e humaniza a sua prática no cotidiano escolar. 
Para isso, tendo como locus de estudo o Colégio Santo Agostinho 

– SP, que há mais de 10 anos trabalha com essa modalidade de tuto-
ria, pretende-se trazer uma concepção de tutoria mais ampla que 
supera a relação tutor-aluno meramente a assuntos acadêmicos e 
que visa uma educação humanizada e integral do aluno. 

metod olo gia

Devido ao objetivo proposto, essa pesquisa, se caracteriza como 
qualitativa tendo como base um levantamento bibliográfico acer-
ca do tema estudado e, também, análise documental da instituição 
que servirá como locus de estudo.
A opção pela construção de uma pesquisa qualitativa objetiva-se 
pelo acercamento com a proposta do colégio, como se dá forma-
ção dos professores-tutores e o seu projeto de tutoria educacional.  
Um aspecto relevante a ser considerado são as características par-
ticulares do projeto de tutoria, pois como nos diz a autora Marli 
André (2005, p. 16) “a unidade é escolhida porque representa por 
si só um caso digno de ser estudado, seja porque é representativo 
de muitos outros casos, seja porque é distinto de outros casos”.
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síntese d o referencial teórico

Um ponto imprescindível para a pesquisa é compreender que a 
formação continuada dos profissionais da educação tem como 
fundamento “a possibilidade de se atualizarem, de descobrirem 
novas alternativas para ‘os problemas’ encontrados em sua ação 
docente” (NOFFS, 2016, p.11), por isso, o estudo da proposta 
formativa do professor-tutor tornar-se pertinente para entender 
como se dá uma atuação mais assertiva desse profissional frente 
aos alunos.
Diante de tantos modelos de tutoria, é preciso recorrer ao concei-
to do autor MANZANO (2002, p.16) utilizado pelo Colégio Santo 
Agostinho- SP, nosso locus de estudo:  a tutoria “es una actividad  
inherente a la función del professor, que se realiza individual y colec-
tivamente con los alunos de um grupo de classe con el fin de facilitar 
la integración personal y los procesos de aprendizaje.”
A partir da afirmação anterior é possível entender que “a ativi-
dade docente não é exercida sobre um objeto [...] Ela é realizada 
concretamente numa rede de interações com outras pessoas, num 
contexto onde o elemento humano é determinante” (TARDIF, 
2014, p. 49-51) percebe-se que é indispensável na formação do 
professor-tutor apareça temas e elementos que toquem direta-
mente aspectos humanos globais. 

resultad os e  discussão

Diante dos resultados obtidos até o momento pela pesquisa biblio-
gráfica apoiada inicialmente na literatura de NOFFS e TARDIF, 
percebe-se que a formação continuada é uma força transforma-
dora, pois, a partir dela é possível refletir sobre a prática docente e 
assim torná-la mais significativa e eficaz. 
Autores como Agostinho de Hipona, Paulo Freire (2019), Edgar 
Morin (2011) e Papa Francisco (2020) serão imprescindíveis para 
entendimento de como a formação do professor-tutor na perspec-
tiva da educação humanizada colabora para uma educação integral.
Ao inserir a tutoria Escolar na discussão da formação continua-
da, torna-se perceptível que essa prática, por ser pouco utilizada 
na educação básica, inicialmente precisa-se compreender quem é 
esse profissional, suas atribuições e em quais são os seus níveis de 
atuação. Por isso, está sendo importante neste momento do traba-
lho realizarmos a correlação da literatura e dos documentos insti-
tucionais, para assim, relacionarmos a teoria e prática.

conclusões

A presente pesquisa ainda se encontra em andamento, porém, é 
possível vislumbrar alguns caminhos significativos da formação 
do professor para atuação na tutoria educacional e os seus resulta-
dos no cotidiano escolar.  
A definição de tutoria e do papel do professor-tutor utilizada pelo 
colégio e embasada no autor Manzano, já aponta que é uma prá-
tica educativa do docente que visa o desenvolvimento integral do 
aluno por meio de um acompanhamento sistemático e personali-
zado a cada aluno da turma. 
Outro aspecto relevante notado durante a pesquisa é a utilização 
de uma metodologia humanizada, pois o aluno é entendido como 
sujeito autônomo que precisa ser acompanhado por meio de diá-
logos constantes onde o professor-tutor se posiciona numa atitude 
constante acolhida e o direciona a partir de sua realidade e anseios 
para que seja possível através de suas escolhas dar passos concre-
tos e conscientes.
Assim, é possível notar que, o projeto tutorial torna-se importante 
para o andamento do colégio, pois o impacto da formação dos 
professores para essa prática tutorial ajuda-os como melhor enca-
minhar as suas aulas e intervenções na turma, pois eles tornam-se 
conhecedores das reais necessidades dos seus alunos e como con-
sequência obtém-se uma educação integral dos mesmos.  

referências

ANDRÉ, Marli. E.D.A. Estudo de caso em Pesquisa e Avaliação 
Educacional. Brasília: Liber Livro Editora, 2005.

AGOSTINHO, Santo. A Doutrina Cristã. Traduzido por: Ir. Nair 
de Assis Oliveira. São Paulo: Paulus, 2002.

AGOSTINHO, Santo. De Catechizandis Rudibus.

AGOSTINHO, Santo. De Magistro.

FRANCISCO. Fratelli Tutti. Sobre a fraternidade e amizade social. 
Vaticano, 2020. Disponível em < http://www.vatican.va/content/
francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_
enciclica-fratelli-tutti.html > Acesso em 10 de out. de 2020.



206 formação de educadores 207

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 69. ed. – Rio de Janeiro/
São Paulo: Paz e Terra, 2019.

MANZANO, José Luis Galve. Orientación y acción tutoria “de la 
teoría a la prática”. Madrid: CEPE, 2002.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futu-
ro. 2. ed. rev. – São Paulo: Cortez; Brasília, DF: Unesco, 2011.

NOFFS, Neide de Aquino, [et al]. A formação de professores em 
diferentes contextos de aprendizagem. Faculdade de Educação 
da PUC-SP – São Paulo: Artgraph, 2016.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 17. 
Ed. – Petrópolis, RJ:  Vozes, 2014.



208 formação de educadores 209

A FORMAÇÃO D OS PRESBÍTEROS NA 
IGREJA D O BR ASIL :  PERSPECTIVAS 
CURRICUL ARES INOVAD OR AS A LUZ 
DA NOVA “R ATIO FUNDAMENTALIS 
INSTITUTIONES SACERD OTALIS”
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resumo

Esta pesquisa pretende estudar a formação de presbíteros na Igre-
ja do Brasil: perspectivas curriculares inovadoras a luz da nova 

“Ratio Fundamentalis Institutiones Sacerdotalis”, propondo um iti-
nerário formativo inovador. Em muitas ocasiões, se nota semina-
ristas e padres intrigados porque não conseguem apresentar clara-
mente suas ideias, seus sonhos, seus projetos, enfim, o sentido do 
propósito da missão que exercem. Como, então, compor um novo 
modelo formativo nos Seminários Maiores Diocesanos no Bra-
sil? Para responder a essa questão complexa, cabe indagar quais 
elementos inovadores convêm ser aplicados em um processo pe-
dagógico que deverá ser desenvolvido para a formação integral do 
futuro presbítero. Desta forma, o objetivo principal dessa pesqui-
sa, é propor um novo método de constituir o projeto formativo 
dos Seminários, disponibilizando meios adequados para o ama-
durecimento integral do sujeito da formação.  Para isso, estabele-
cemos três objetivos específicos: 1º) analisar a devida urgência de 
atualização dos currículos formativos dos Seminários; 2º) refletir 
a realidade sociocultural e todas as tensões de poder na forma-
ção; 3º) propor um itinerário formativo inovador capaz de romper 
paradigmas da estrutura formativa dos Seminários. A metodolo-
gia desta pesquisa terá uma abordagem qualitativa através de um 
sistematizado levantamento bibliográfico, análise documental e 
aplicação de questionários semiestruturados e entrevistas narra-
tivas com a intencionalidade de constituir um viés epistemológico 
do conhecimento de si, da reflexão da subjetividade em relação 
concreta com a realidade e a análise desses fenômenos, a partir da 
síntese dos dados recolhidos na pesquisa para contribuição refle-
xiva de elaborar nas experiências dos formandos e formadores um 
projeto formativo inovador.

Palavras-chave: Projeto Formativo; Formação integral; Seminá-
rios Diocesanos; Currículo Inovador.

introdução

O itinerário formativo que os seminaristas e formadores dos 
Seminários vivenciam, exige refletir sobre a importância de um 
novo modelo de formação e as contribuições para a construção de 
sua prática e exercício da autonomia dentre suas escolhas, tendo 
em vista as recomendações presentes na nova Ratio Fundamenta-
lis Institutionis Sacerdotalis em desenvolver e elaborar um projeto 
formativo inovador em um cenário global de mudança de época. 
As características do contexto social atual são marcadas por mu-
danças rápidas e profundas. Muitos presbíteros se deparam com 
a desagradável sensação de terem sido formados para um mundo 
que já desapareceu e de não terem condições de se adaptarem ple-
namente no exercício de suas obrigações, de prática de relacio-
namento humano, de comportamento ético, de vivência religiosa, 
de exercício de cidadania e de educação política. Tal constatação, 
objetivamente tem sido constantemente observada na pedagogia 
formativa dos presbíteros, sendo que, a complexidade e imprevi-
sibilidade do mundo de amanhã é a experiência de difíceis previ-
sões diferentes na formação dos futuros presbíteros. Esse embate 
entre realidade e formação presbiteral remeteu-se ao processo 
formativo, como elemento estruturante e constitutivo, capaz de 
oferecer meios na adequação do projeto de vida do presbítero com 
a realidade, quando bem desenvolvido. 

metod olo gia

A pesquisa terá como campo empírico os Seminários Maiores 
Diocesanos do Brasil. A escolha da modalidade de Seminário 
se deve principalmente pela problemática levantada no objeto da 
pesquisa perante ao exercício do ministério presbiteral no cenário 
desafiador da atualidade. O universo da escolha dos sujeitos da 
pesquisa serão os Seminários do Brasil. Os sujeitos da pesquisa se-
rão divididos em dois grupos, 1: os seminaristas e o 2: os forma-
dores dos Seminários. Por se tratar de uma pesquisa qualitativa 
em um contexto amplo, complexo e diversificado, será utilizado o 
método de amostragem por conveniência do pesquisador.
Os procedimentos da pesquisa se desenvolverão na utilização 
de instrumentos de coletas de dados com finalidades de práti-



210 formação de educadores 211

cas educativas constituídas de ações intencionais, sistemáticas e 
contínuas que favoreçam a espontaneidade dos sujeitos da pes-
quisa. Esse percurso metodológico focará em um primeiro mo-
mento um levantamento exploratório bibliográfi co da história 
da formação dos presbíteros na Igreja no Brasil. Numa segunda 
fase, consistirá em analisar de forma crítica os documentos ela-
borados pelo Magistério da Igreja no âmbito da formação dos 
futuros presbíteros e numa terceira fase serão aplicados questio-
nários semiestruturados e entrevistas narrativas para melhor 
compreensão do fenômeno formativo aplicado nos Seminários 
pesquisados e suas interações entre formandos, formadores, vida 
presbiteral e sociedade.

síntese d o referencial teórico

Diante aos desafi os sociais, econômicos, políticos e culturais da 
atual conjuntura global, é de urgente importância que se realize 
um levantamento histórico para compreendermos esse complexo 
cenário que afeta todas as instituições no mundo, o que não foge 
à regra os ambientes de formação dos futuros presbíteros. Dessa 
maneira, o estudo exploratório bibliográfi co sobre a formação 
presbiteral na Igreja do Brasil será de suma relevância para com-
preendermos a estrutura formativa atual dos Seminários Maiores 
Diocesanos no Brasil de maneira contextualizada.
A partir disso, constatamos ser de extrema importância estabele-
cer um diálogo com alguns autores sobre o tema da formação 
de presbíteros no Brasil, levando em consideração uma análise 
crítica dos itinerários formativos desenvolvidos na história da 
Igreja no Brasil e todas as tensões de poder presentes nessa con-
textualização. Nessa perspectiva, destacamos os autores (SAVIA-
NI, 2013); (FOUCAULT, 2010); (SERBIN, 2008); (SOUZA, 2004) 
e (GUASCO, 2002), para que assim, possamos retomar as opções 
pedagógicas propostas nos planos formativos dos Seminários 
Maiores Diocesanos, de modo especial, numa revisão bibliográ-
fi ca ampla e rediscutida. Entender tudo isso, numa perspectiva 
histórica exploratória crítica, favorecerá mapear experiências 
positivas e limites na formação presbiteral no Brasil, supondo 
passos que possam ser relidos num esquema pedagógico da for-
mação presbiteral construído no decorrer da história, de forma 
precisa e detalhada. 

resultad os e  discussão

Após o levantamento dos dados, analisaremos os mesmos, sepa-
rando os questionários do grupo 1 e 2, distinguindo sempre os 
dados relativos dos seminaristas, daqueles relativos aos formado-
res. Será feita inicialmente uma análise anagráfi ca entrelaçada 
por tipo e região (idade, lugar de nascimento, situação familiar 
etc); e no segundo momento, após o estabelecimento de indica-
dores (como exemplo: a média de idade, boa ou má relação com 
o formador, senso de competência para o ofício), será realizado 
a análise fatorial. As entrevistas narrativas serão interpretadas e 
comentadas pela técnica da análise do conteúdo, evidenciando 
inicialmente as diferenças signifi cativas entre os seminaristas; em 
segundo lugar as diferenças signifi cativas entre formadores; e por 
fi m, as diferenças signifi cativas entre seminaristas e formadores.

tabel as e  figuras

Figura 1 – Campo Empírico da pesquisa - Regionais da CNBB 
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Regionais da CNBB (Coferência Nacional dos Bispos do 
Brasil) - Município da Sede

NORTE 1 
Manaus - AM

NORTE 2 
Belém - PA

NORTE 3 
Palmas - TO

NORDESTE 1 
Fortaleza - CE

NORDESTE 2 
Recife - PE

NORDESTE 3 
Salvador - BA

NORDESTE 4 
Teresina - PI

NORDESTE 5 
São Luís - MA

LESTE 1 
Rio de Janeiro - RJ

LESTE 2 
Belo Horizonte - MG

SUL 1 
São Paulo - SP

SUL 2 
Curitiba - PR

SUL 3 
Porto Alegre - RS

SUL 4 
Florianópolis - SC

CENTRO OESTE 
Goiânia - GO

OESTE 1 
Campo Grande - MS

OESTE 2 
Cuiabá - MT

NOROESTE 
Porto Velho - RO

Tabela 1 – Localização dos seminários selecionados para realiza-
ção da pesquisa1

Regional da 
CNBB

Quantidade  
de Seminários

Característica  
da Região

Norte 1 1 Rural e Urbana

Norte 2 1 Rural

Nordeste 2 1 Urbana

Nordeste 5 1 Rural e Urbana

Leste 1 2 Urbana

Leste 2 2 Urbana

Centro Oeste 1 Rural e Urbana

Sul 1 3 Rural e Urbana

Sul 2 2 Rural e Urbana

Sul 3 1 Urbana

1. As cidades dos seminários diocesanos escolhidos foram ocultadas para preser-
vação da identidade dos entrevistados.

Tabela 2 – Modelo do esquema de formulação dos questionários

Questionário Grupo 1
1ª parte:

Dados pessoais e 
familiares

2ª parte:
Motivações 
vocacionais

3ª parte:
Relação com o 

projeto formativo

Questionário Grupo 2
1ª parte: 

Dados pessoais e de ofício
2ª parte: 

Em relação a aplicação do 
projeto formativo

Tabela 3 – Esquema de Análise Anagráfico

Modelo de Análise Anagráfico
Questões Total de 

respostas Norte 1 Norte 2 Nordeste 2 Nordeste 5 Leste 1 Leste 2 Centro-
Oeste Sul 1 Sul 2 Sul 3

Respondidas

Não respondidas

Idade

Naturalidade

Renda familiar

Profissão

XXXXX

Tabela 4 – Esquema de Análise Fatorial

Modelo de Análise Fatorial
Possíveis indicadores 1 2 3 4 Média

Feliz com a família

Gosta do Seminário

Sente apoio do formador

O projeto formativo é 
coerente com a realidade

Motivado pastoralmente

XXXXXXXXX
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Tabela 5 – Esquema de Análise das Entrevistas Narrativas

Modelo de Análise das Entrevistas Narrativas
Tipo de análise 

narrativa
Temática Estrutura

Análise do 
Conteúdo

Foco
Conteúdo
Experiência do 
narrador

Forma/ Estrutu-
ra narrativa.
Narrativa em si 
mesma.

Contexto sócio-
-histórico-ideo-
lógico.
As imagens que 
estabelece de si, 
do outro e do 
referente.

conclusões

Certamente, todos os dados que serão obtidos na elaboração da 
pesquisa não se configuram como algo fechado, determinado e 
concluído, já que, o projeto formativo de qualquer instituição 
educacional, não é estático e sua dinâmica vivencial se aperfeiçoa 
na medida em que os envolvidos em avaliação constante, possam 
ir adquirindo a capacidade de poder redefini-lo e ajustá-lo como 
apresentado no percurso desenvolvido na pesquisa. Para uma sé-
ria análise e conclusão das informações obtidas na pesquisa, será 
fundamental ressignificar as noções teóricas da formação dos 
presbíteros, as implicações da gestão e organização dos Seminá-
rios Maiores Diocesanos, que influenciam diretamente nos proje-
tos formativos dos futuros presbíteros. 
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A MEDIAÇÃO D OS EDUCAD ORES SURD OS 
NOS MUSEUS DE SÃO PAULO 

Lara Gomes Silva1

Orientadora: Profª Drª Neide de Aquino Noffs

O museu é o espaço não formal que preserva os acervos sobre a 
área temática, lugar para refletir e trocar conhecimento entre a 
obra, o arte educador e o público. Em São Paulo possuem pou-
cos educadores surdos que trabalham em museus. A pesquisa tem 
como foco as estratégias selecionadas pelos educadores surdos nas 
interações entre a obra de arte e o público surdo, para além da 
tradução, nos museus na cidade de São Paulo/SP. O método a ser 
utilizado é a pesquisa qualitativa, do tipo investigativa, coletando 
dados por meio de pesquisa bibliográfica, documental e entrevis-
ta com quatro educadores surdos em quatro instituições culturais 
diferentes. As referências bibliográficas são Neide Noffs, Priscilla 
Gaspar, Leonardo Castilho e Margareth Oliveira. Este trabalho 
tem evidenciado a necessidade da presença de um educador sur-
do como referência, utilizando recursos didáticos que permitem o 
atendimento e a acessibilidade ao público surdo. A comunidade 
surda será informada da presença do educador surdo no museu, 
por meio da divulgação em Libras. Esta pesquisa em andamento, 
permitirá identificar os recursos e estratégias utilizadas no estí-
mulo aos surdos em seu desenvolvimento, tanto do pensamento, 
quanto na Língua de Sinais na área de cultura e arte.

Palavras-chave: Museu; Educador surdo referência; Língua Brasi-
leira de  Sinais e Comunidade Surda.

1. UFABC, Tradutora e Intérprete de Português/Libras, Graduada em Ciências 
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ATIVIDADE D O CENTE E FORMAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL EM ARTICUL AÇÃO 
AO CURRÍCULO – POSSIBILIDADES DE 
NARR ATIVAS

Adriana Maria Biaggio Frenham1

Orientadora: Profª Drª Marina Graziela Feldmann

resumo

Mediante as vivências profissionais da pesquisadora, como expe-
riência na formação permanente com docentes, surgiu a proble-
mática deste projeto de pesquisa: Quais podem ser os impactos e 
desdobramentos na atividade docente, quando considerada uma 
formação permanente de cunho dialógico, participativo e voltado 
à pedagogia da escuta, considerando os saberes (e não saberes) 
docentes na Etapa de Educação Infantil em uma rede municipal 
de ensino? Partindo da questão supracitada, delinearam-se os ob-
jetivos, na tentativa de: (i) vivenciar uma proposta de formação 
permanente, com características voltadas à pedagogia da escuta 
(própria da Educação Infantil malaguzziana), desvelando possí-
veis impactos e desdobramentos nas práticas docentes; (ii) identi-
ficar e refletir acerca das principais ressiginificações dos saberes e 
práticas docentes na Educação Infantil, considerando os aspectos 
históricos, sociais e profissionais dos sujeitos docentes, frente aos 
marcos legais e orientadores para referida etapa; (iii) possibilitar 
narrativas curriculares, mediante os contextos formativos viven-
ciados pelos sujeitos docentes em articulação às atividades docen-
tes. Em consonância, até o momento, optou-se pela metodologia 
que contará com pesquisa participativa, considerando-se a possi-
bilidade para coleta de dados dar-se por meio de acompanhamen-
to de contextos formativos, questionários de autopreenchimento 
e análise de documentação pedagógica produzida no processo. 
Serão envolvidos sujeitos docentes e sujeitos formadores atuan-
tes na Educação Infantil – 0 a 5 anos – de uma rede pública de 
um município paulista. A análise se dará considerando dados 

1. Atuação em Rede Pública em Município Paulista, na função de Coordenadora 
de Serviço Educacional; bolsista Capes desde janeiro/2020; contatos pelo e-mail 
ambfrenham@gmail.com

qualitativos, pensando-se em analisar a apreensão do conjunto de 
significações trazdias pelos sujeitos participantes, de maneira que 
possamos desvelar o conteúdo trazido por tais sujeitos docentes 
na vivência formativa.

Palavras-chave: Educação Infantil; formação docente; narrativas 
curriculares.

introdução

Considerando as vivências profissionais da pesquisadora como 
docente, gestora e formadora, e, integrando equipe de trabalho, 
vinculada à Secretaria de Educação de um município paulista, 
sendo voltada à mediação dos conteúdos pedagógicos, curricu-
lares e formativos, pertinentes às Etapas de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental Anos Iniciais, oportunizou-se efetiva apro-
ximação ao universo docente da Educação Infantil.
Tal aproximação trouxe o interesse em pesquisar a ativida-
de docente nesta primeira etapa da Educação Básica (BRASIL, 
LDBEN/1996), visto processo vivenciado na Rede Municipal, 
campo da pesquisa, nos anos de 2017 e 2018, período em que se 
deu a formalização de documento curricular e nos anos subse-
quentes, a implementação de tal documento em todas as escolas 
desta Rede como foco do trabalho formativo. Mediante tal pro-
cesso, compreendeu-se que o grupo de profissionais docentes da 
Etapa de Educação Infantil necessitaria de um movimento de res-
significações de práticas, dado o paradigma apresentado dos cam-
pos de experiência e dos direitos de aprendizagem.
Dessa maneira, esta pesquisa visa contribuir, de maneira efetiva, 
com a formação do profissional docente de Educação Infantil em 
atuação na referida Rede, e quiçá, aos atuantes em outros espa-
ços que atendam esta mesma Etapa, visando ofertar uma proposta 
factível de política voltada à formação permanente.

metod olo gia

Destacamos o uso da pesquisa participativa (CHIZZOTTI, 2011), 
visando a compreensão da realidade, mesmo considerando não 
ser possível apreender todas as determinações nela contidas (FRE-
NHAM, 2016). Faremos a tentativa de aproximação do fenômeno 
pesquisado, ou seja, a atividade docente no âmbito da Educação 
Infantil, partindo do desvelamento de narrativas curriculares, 
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frente a um paradigma formativo de cunho dialógico, participati-
vo e voltado à pedagogia da escuta, considerando saberes (e não 
saberes) docentes, pois corroboramos com Tardif (2014) e Feld-
mann (2009), ao apontarem em seus constructos teóricos, que os 
sujeitos se constituem docentes no processo permanente de me-
diação, apropriação e ressignificação de conhecimentos e saberes 
sociais diversos.
Planejamos utilizar a estrutura metodológica com príncipios 
elencados por Vigotski (1930/2007): análise de processos e não de 
objetos; substituição da descrição pela explicação e investigação 
dos comportamentos. Consideramos como possibilidade para co-
leta de dados, acompanhar contextos formativos que atendam aos 
aspectos mencionados anteriormente, o uso de questionários de 
autopreenchimento e análise processual de documentação peda-
gógica produzida durante os referidos contextos.
Quanto ao campo e sujeitos da pesquisa, envolveremos sujeitos 
docentes e sujeitos formadores atuantes na Educação Infantil de 
uma rede pública de um município paulista, pelo período letivo 
de seis meses a um ano.

síntese d o referencial teórico

Considerando a problemática que pretendemos pesquisar, te-
mos a intenção de seguir e ampliar a perspectiva teórica assu-
mida na Dissertação de Mestrado produzida pela pesquisadora 
(FRENHAM, 2016), ou seja, a visão sócio histórica da realidade, 
bem como dos fenômenos educacionais, tendo como premissa 
o materialismo histórico dialético, ressignificado por Vigotski 
(1930/2007) e colaboradores, além disso, recorrer a autores que 
corroborem tal vertente, direta ou indiretamente: Gimeno Sacris-
tán (2013; 2002; 2000; 1999); Cosme (2018) – currículo;
Feldmann (2009); Tardif (2014) Tardif e Lessard (2014); Imber-
nón (2009; 2019) – formação docente; Fochi (2019); Martini et al. 
(2015); Marsiglia (2013); Oliveira- Formosinho (2008); Mello et 
al. (2017); Forman et al. (2016); Legislações e Diretrizes voltadas à 
Etapa de Educação Infantil no Brasil – Educação Infantil.

resultad os e  discussões

Mediante a não realização da pesquisa até o momento, pois a mes-
ma encontra- se em fase de elaboração projetual, a nossa intenção 
quanto aos procedimentos de análise dos dados visa abarcar um 

referencial que esteja em consonância com o mencionado ante-
riormente.
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CURRÍCULO E C OMPETÊNCIAS:  
PROPOSTAS PAR A ATUALIZ AÇÃO D O 
CURSO SUPERIOR DE TECNOLO GIA  
EM LO GÍSTICA

Autor: Ricardo Zerinto Martins1

Orientador: Prof. Dr. Marcos Tarciso Masetto

Resumo

Diante do dinamismo do mundo do trabalho e da necessidade da 
Instituição ALFA de Ensino Superior, estar constantemente, ali-
nhando seu Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia 
em Logística ao mercado, o presente estudo tem como objetivo 
melhorar o perfil do egresso em face aos desafios de um mercado 
cada vez mais exigente em um contexto de uma sociedade contem-
porânea. O estudo será realizado em três municípios da Região 
Metropolitana do Estado de São Paulo, representando um impor-
tante polo econômico e com grande fluxo logístico do país. Os 
municípios delimitados são: Barueri, Guarulhos e Santos. A Meto-
dologia utilizada foi, inicialmente bibliográfica e documental e na 
segunda etapa pesquisa de campo. Os sujeitos pesquisados foram: 
direção, coordenação e representante de empresa de recolocação 
profissional em cada uma das localidades. Em conformidade com 
o aceite e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-SP, 
será preservado o anonimato e sigilo absoluto da instituição, das 
unidades de ensino e dos sujeitos pesquisados. Os instrumentos 
utilizados para a pesquisa de campo foram formulários eletrônico 
e entrevista conforme a situação e necessidade. Como resultado 
temos a apresentação de três propostas, uma para cada localidade, 
de adequações curriculares, identificando as competências ausen-
tes no perfil formativo do profissional de logística, respeitando as 
especificidades locais e regionais tendo como referencial o merca-
do de trabalho característico de cada região.
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Palavras-chave: Currículo; Educação Profissional e Tecnológica; 
Ensino Superior Tecnológico; Profissional de Logística; Projeto 
Pedagógico de Curso.

introdução

Diante do dinamismo do mercado considerando o perfil formati-
vo do profissional de logística, define-se o problema de pesquisa 
que alicerçará o desenvolvimento do presente estudo.
Definição do Problema
Investigar que competências se exigem para a formação do profis-
sional do Curso Superior de Tecnologia em Logística na atualida-
de e apresentar propostas de atualização para os currículos que se 
destinam à formação de tais profissionais.
Objetivo Geral
Identificar as competências exigidas pelos diferentes órgãos res-
ponsáveis pela formação do profissional em Logística na atuali-
dade e suas contribuições à atualização curricular desses cursos.

objetivos específicos

I. Verificar o perfil profissional estabelecido para o egresso do 
Curso de Tecnologia em Logística conforme Catálogo Nacio-
nal de Cursos Superiores de Tecnologia – CNCST, do MEC;

II. Identificar as competências desenvolvidas atualmente com 
base no Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia 
em Logística;

III. Mapear as competências exigidas pelo mercado de trabalho 
para o profissional de logística, segundo empresas de recolo-
cação profissional e de Recursos Humanos;

IV. Correlacionar as competências desenvolvidas atualmente com 
base no Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia 
em Logística com as competências exigidas para o profissional 
do Século XXI e pelo mercado de trabalho  

V. Apresentar proposição de possíveis adequações ao Projeto Pe-
dagógico do Curso Superior de Tecnologia em Logística.

metod olo gia

Para o desenvolvimento de uma pesquisa acadêmica, seja utilizan-
do uma abordagem quantitativa ou qualitativa, é fundamental que 
o pesquisador, identifique claramente qual a mais adequada para 
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cada situação e, principalmente, quais os instrumentos a serem 
utilizados, uma vez que a abordagem funciona como uma bússola 
orientadora, norteando as etapas dos estudos a serem desenvolvi-
dos, dos dados a serem coletados e dos procedimentos de análise 
das informações conforme destaca Chizzotti (2006).
O autor afirma ainda que as pesquisas se caracterizam pela forma 
como as informações e os dados são coletados e, principalmen-
te, pela forma como são organizados e posteriormente analisados, 
podendo ser qualitativa e/ou quantitativa.
Tais elementos corroboram para o estabelecimento do melhor 
método que arregimente todas as “informações” possíveis de se-
rem encontradas externadas de cada documento analisado. Para 
Godoy (1995), a pesquisa documental representa:

"[...] exame de materiais de natureza diversa, que 
ainda não receberam um tratamento analítico, ou 
que podem ser reexaminados, buscando-se novas e/
ou interpretações complementares" (GODOY, 1995, 
p. 21).

A pesquisa de campo, realizada nas localidades delimitadas, en-
volveram os seguintes sujeitos:

1.  Diretores de Escola;
2. Coordenadores de curso; e
3. Empresas de recolocação profissional e de consultoria em Re-

cursos Humanos.

síntese d o referencial teórico

Competências Profissionais para o Século XXI

Com as transformações ocorridas nas últimas décadas, especial-
mente no início do Século XXI, observa-se grandes modificações 
em várias perspectivas da vida humana, incluindo aspectos cul-
turais, comportamentais e, principalmente, os tecnológicos. Os 
mercados globalizados e o acirramento da concorrência, necessi-
tam de profissionais preparados para lidar com cenários incertos 
e desafiadores.
Segundo Perrenoud (2013), competência pode ser definida como 
a capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos para en-
frentar um tipo de situação. Para O Conselho Nacional de Educa-

ção – CNE, a nova exigência é a do desenvolvimento de competên-
cias profissionais que permitam ao cidadão-trabalhador enfrentar 
e responder a desafios profissionais, esperados e inesperados, pre-
visíveis e imprevisíveis, rotineiros ou inusitados, com criatividade, 
autonomia, ética e efetividade. Para tanto, é entendida por "com-
petência profissional a capacidade de mobilizar, articular e colocar 
em ação conhecimentos, habilidades e valores necessários para o 
desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natu-
reza do trabalho", este em conformidade ao Artº 6º da Resolução 
CNE/CEB nº 04/99 (BRASIL, 1999b), e item 6.3 do Parecer CNE/
CEB nº 16/99. (BRASIL, 1999a).

Quadro 1 – Conhecimento, Habilidade e Atitude - CHA
C H A

C on h e c i m e nt o s 
adquiridos de ma-
neira formal ou in-
formal, pela leitura, 
estudos, aulas, etc.

Prática, aplicação 
dos conhecimentos 
na prática. Como 
e onde usar os co-
nhecimentos.

Postura e compor-
tamento diante de 
uma situação, utili-
zando os conheci-
mentos e a habili-
dades.

SABER SABER FAZER QUERER FAZER
Fonte: Fleury; Fleury (2001, p. 185)

A educação e o desenvolvimento de habilidades pessoais se tor-
nam elementos fundamentais para que os profissionais não sejam 
substituídos por processos de automatização.
Para ilustrar, como esse profissional do Século XXI deve se colocar 
diante de uma situação real de trabalho, Masetto (2018) destaca 
que o agir com competência é “Processo”, ou seja, um conjunto de 
ações para atingir objetivos previsíveis conforme Figura 1 a seguir:
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Figura 1 – Processo de agir com competência
Fonte: Masetto (2018, p. 75)

Nesse sentindo, Junqueira e Padula (2017, p.12) complementam 
que a formação profi ssional, as experiências e intervenções em 
contextos de interconexões entre práticas virtuais e presenciais, 
geram movimentos e fl uxos interculturais que interferem nos 
conteúdos, linguagens, normas e códigos sociais, infl uenciam as 
relações educativas e elevam a complexidade da formação profi s-
sional e cidadã. 
Junqueira e Padula (2017), apresentam a trilogia do processo ensi-
no-aprendizagem conforme Quadro 2:

Quadro 2 – Trilogia do processo de ensino-aprendizagem

Dimensão 
da trilogia

Aspecto 
básico

Formas de 
estudo ou de 

desenvolvimento

Pensar Penso, logo existo

Desenvolvimento do 
pensamento sistê-

mico, neurociência 
aplicada ao aprendi-

zado

Ser Sou, logo me cons-
cientizo

Estilos de Apren-
dizagem, Intenção 

Empreendedora e Es-
tudos de Motivação

Fazer Faço, logo aprendo Métodos Ativos

Fonte: Junqueira e Padula (2017, p. 79)

Para os autores, um projeto educacional tem vários atores envol-
vidos, entre eles, destacam-se: a instituição de ensino, professores 
e estudantes, cada qual com sua responsabilidade nesse processo.
Freire, (2002); Charlot, (2010); Demo, (2009); Heron, (2013) e 
Alheit, (2013); (apud JUNQUEIRA; PADULA, 2017), comple-
mentam que deve-se, também, levar em consideração que o ato de 
aprender é intransferível. Só o indivíduo pode fazê-lo e ninguém 
pode aprender por outro, mas, pode-se incentivar o interesse ex-
plorando novas oportunidades de aprendizagem, bem mais cen-
tradas na atividade dos estudantes, utilizando a hidridização, que 
é a mescla de técnicas e ferramentas que auxiliam e dinamizam 
o aprendizado com a combinação entre ambientes presenciais e 
virtuais de ensino.
O Projeto Pedagógico de Curso Superior de Tecnologia em Logís-
tica da Instituição ALFA é o instrumento que apresenta, de forma 
detalhada, os dados gerais do curso, perfi l do egresso contemplan-
do as habilidades e competências a serem desenvolvidas, área de 
atuação, objetivos gerais e específi cos e Matriz Curricular, entre 
outros. Toda a sua construção está amparada com base Normas 
Legais regulamentada na Resolução CNE/CP n° 03/2002, que 
institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a orga-
nização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia. 
(BRASIL, 2002a).

O Projeto Político Pedagógico [...] é um instrumen-
to teórico-metodológico que visa ajudar a enfrentar 
os desafi os do cotidiano da escola, só que de uma 
forma refl etida, consciente, sistematizada, orgânica 
e, o que é essencial, participativa. É uma metodolo-
gia de trabalho que possibilita re-signifi car a ação 
de todos os agentes da instituição. (VASCONCEL-
LOS, 1995, p. 143).

análise d os resultad os

Assim como foi feito no Capítulo 4, Pesquisa e Resultados, a aná-
lise será realizada considerando as duas etapas da pesquisa sepa-
radamente:

I. Pesquisa Bibliográfi ca e Documental; e
II. Pesquisa de Campo
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A proposição será detalhada no próximo capítulo e será mantido 
a mesma organização considerando os agrupamentos utilizados 
anteriormente conforme segue:

• Grupo A: competências técnicas específi cas para o profi ssional 
de logística;

• Grupo B: competências gerais para o profi ssional de qualquer 
outra área de atuação; e

• Grupo C: competências profi ssionais para o Século XXI

Essa organização possibilitará identifi car as competências assina-
ladas pelos pesquisados e a qual grupo pertencem.
Conforme demonstra a Figura 2 a seguir, é possível entender que 
todas as competências estabelecidas pelo CNCST do MEC, estão 
contidas no Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia 
em Logística da Instituição ALFA.

Figura 2 – Competências identifi cadas no CNCST do MEC e no 
Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Logística 
da Instituição ALFA
Fonte: Desenvolvido pelo autor

análise d os resultad os obtid os na 2ª  etapa

Com base nas respostas obtidas por meio do formulário eletrôni-
co, inicialmente, foram realizadas as seguintes comparações para 
cada localidade:

1º Direção comparado com a Coordenação;
2º Direção mais a Coordenação representando a Escola compara-

do com o Mercado; e
3º Direção, Coordenação e Mercado comparados separadamente.

Após análise comparativa mencionada anteriormente, foram com-
paradas as respostas da Escola (Direção e Coordenação), com o 
mercado e com o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tec-
nologia em Logística. Essa última comparação possibilitou identi-
fi car as competências que deverão ser mantidas e as competências 
que poderão ser retiradas do projeto pedagógico por terem sido 
sinalizadas pelo mercado. Necessariamente, essas competências, 
poderão ter sido assinaladas ou não pela escola. Essa última aná-
lise dará origem a uma Matriz de Competências específi ca para 
cada localidade da seguinte forma:

• Matriz de Competências para o município de Barueri;
• Matriz de Competências para o município de Guarulhos; e
• Matriz de Competências para o município de Santos.

análise d os resultad os para o 
município de guarulhos

Comparando as respostas obtidas da direção e da coordenação, 
conforme Figura 4, pode ser verifi cado que das 59 competências 
possíveis, 18 coincidem, sendo que o agrupamento que mais se 
destacou foi o Grupo C - competências para profi ssionais do Sé-
culo XXI com 10 competências assinaladas por ambos.
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Figura 3 - Comparativo da quantidade de competências assina-
ladas pela direção e pela coordenação - Município de Guarulhos
Fonte: Desenvolvido pelo autor

Figura 4 - Comparativo da quantidade de competências assinala-
das pela escola e pelo mercado - Município de Guarulhos
Fonte: Desenvolvido pelo autor

Comparando as respostas da direção, coordenação e mercado, 
pode ser observado que apenas 8 competências são assinaladas 
por todos conforme Figura 6.

Figura 5 - Comparativo da quantidade de competências assina-
ladas pela direção, pela coordenação e pelo mercado - Município 
de Guarulhos
Fonte: Desenvolvido pelo autor

Das 59 competências, 12 não foram assinaladas por nenhum deles 
e 16 (8+8) competências assinaladas pela direção coincidem com 
as competências assinaladas pelo mercado conforme Figura 6.

resultad os e  discussão

Quando comparamos separadamente: escola (direção e coorde-
nação), mercado e o Projeto Pedagógico do Curso Superior de 
Tecnologia em Logística, é possível verifi car que a escola assina-
lou 15 competências que também foram assinaladas pelo merca-
do, somando as 12 competências assinaladas por todos mais as 
3 assinaladas somente pelo mercado, totalizando 15, todas estão 
contempladas pelo PPC conforme Figura 6.
O destaque é para as competências assinaladas pelo mercado que 
não estão no PPC, em tons de verde, sendo 9 selecionadas pela 
escola e 3 apenas pelo mercado e devem ser incluídas, conforme 
Figura 6.
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Figura 6 - Comparativo da quantidade de competências assina-
ladas pela escola, pelo mercado e que estão no PPC de Logística 

- Município de Guarulhos
Fonte: Desenvolvido pelo autor

Resumidamente temos a intersecção de 15 competências, cor ver-
melha que foram assinaladas pelo mercado e devem ser mantidas, 
12 competências, tons de verde, que não estão no PPC e poderiam 
ser incluídas, sendo 9 delas selecionadas pela escola (direção e 
coordenação) e 3 apenas pelo mercado.

prop osta de atualização curricul ar 
para a unidade de ensino b

Considerando a análise específi ca para a Unidade de Ensino B 
realizada no Capítulo 5, é possível constatar que o Projeto Peda-
gógico do Curso Superior de Tecnologia em Logística possui 39 
competências, porém, 12 poderiam ser incluídas, sendo que 9 fo-
ram selecionadas pelo mercado e pela escola (direção e coordena-
ção), e 3 assinaladas somente pelo mercado.

Quadro 3 - Competências sinalizadas pelo mercado e pela escola 
para serem incluídas - Unidade de Ensino B

Competências e seus Respectivos Grupos
Grupo A - 1 Articular e atender clientes, fornecedores, parceiros e 

demais agentes da cadeia de suprimentos
Grupo A - 2 Articular processos logísticos em portos, aeroportos e 

terminais de passageiros nos diferentes modais
Grupo A - 12 Estruturar e defi nir rotas logísticas considerando os 

diferentes modais
Grupo A - 14 Gerenciar as operações e processos logísticos
Grupo A - 15 Gerenciar e supervisiona o recebimento, o armazena-

mento, a movimentação, a embalagem, a descarga e a 
alienação de materiais de qualquer natureza

Grupo A - 16 Gerenciar o sistema logístico e sua viabilidade fi nan-
ceira

Grupo A - 17 Gestão de pessoas e o empoderamento profi ssional, 
delegando autoridade e responsabilidade

Grupo C - 14 Flexibilidade cognitiva
Grupo C - 15 Gestão de pessoas

Fonte: Desenvolvido pelo autor

Conforme Quadro 3, para as 9 competências que poderiam ser 
incluídas, 7 pertencem ao Grupo A, competências técnicas espe-
cífi cas para o profi ssional de logística e 2 competências pertencem 
ao Grupo C, competências para o profi ssional do Século XXI e 
a maioria envolve o ato de gerenciar e articular, fi cando relativa-
mente distante das atividades operacionais do dia a dia do profi s-
sional de logística.

Quadro 4 - Competências sinalizadas somente pelo mercado para 
serem incluídas - Unidade de Ensino B

Competências e seus Respectivos Grupos
Grupo A - 22 Promover a segurança das pessoas, dos meios de 

transporte, dos equipamentos e cargas
Grupo C - 17 Orientação para servir
Grupo C - 22 Saber negociar

Fonte: Desenvolvido pelo autor
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Outras 3 competências que poderiam ser incluídas no PPC, foram 
assinaladas somente pelo mercado, a primeira pertence ao Grupo 
A, que são as competências técnicas específicas para o profissional 
de logística e 2 competências pertencem ao Grupo C, competên-
cias para o profissional do Século XXI conforme Quadro 4.
Considerando a observação feita pela direção da Unidade de En-
sino B, competências que envolvem aspectos comportamentais se 
sobrepõem as competências técnicas se aproximando das suges-
tões apresentadas, onde o profissional de logística deverá possuir 
sim as competências técnicas, porém, aspectos comportamentais 
e atitudinais não primordiais.
 
considerações finais  e  conclusões

Em atendimento ao Objetivo Geral que norteou o desenvolvimen-
to do presente estudo:

Identificar as competências exigidas pelos diferen-
tes órgãos responsáveis pela formação do profissio-
nal em Logística na atualidade e suas contribuições 
à atualização curricular desses cursos.

No final será apresentado uma Matriz de Competências para cada 
localidade, enfatizando as competências ausentes do Projeto Pe-
dagógico do Curso Superior de Tecnologia em Logística da Insti-
tuição ALFA.
A pesquisa não está finalizada e temos apenas os resultados para 
a Instituição de Ensino B, localizada no município de Guarulhos.
Em nenhum momento os resultados serão comparados respeitan-
do as especificidades locais e regionais de cada localidade.
Considerando a proposição apresentada, espera-se que o perfil 
formativo do profissional de logística esteja melhor alinhado com 
as exigências locais e regionais, tornando-o mais preparado para 
atender os anseios do mercado de trabalho.
Importante destacar que as atividades complementares, estágio 
supervisionado, visitas técnicas, trabalhos interdisciplinares, além 
das práticas pedagógicas utilizadas, são preponderantes para o de-
senvolvimento de competências.
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CURSO SESC DE GESTÃO CULTUR AL: 
HISTÓRICAS,  PR ÁTICAS E IDEIAS 
VOLTADAS PAR A AS PRODUÇ ÕES 
CULTUR AIS EM ESPAÇ OS ALTERNATIVOS

Edson Martins Moraes1

Orientadora: Profª Drª Marina Graziela Feldmann

resumo 

Esta pesquisa ressalta a importância do Curso Sesc de Gestão Cul-
tural para a formação e atuação de gestores culturais que realizam 
suas ações em espaços de produções culturais alternativos carac-
terizados pelo acolhimento, afeto, memória e reunião de pessoas 
dispostas a cantar, dançar, recitar poesias, ver um filme, comer, 
beber, festejar a vida. Em específico pretende-se analisar, em ra-
zão da pandemia causada pelo covid-19, as formas encontradas 
para a utilização de plataformas de comunicação à distância que 
estão resultado em fóruns de discussões e debates on-line. Mesmo 
com o isolamento social os gestores culturais desses espaços estão 
compartilhando conhecimentos e criando fluxos de energias ao 
participarem dos encontros nas salas virtuais. Considera-se que 
o gestor cultural é responsável por curadorias, púbico, projetos, 
processos artísticos, educativos e para tanto precisa da teoria com 
prática e de saberes sensíveis capazes de compreender a potência 
do encontro que impulsiona uma educação humanística.

Palavras-chave: Gestão Cultural, Currículo, Educação Não For-
mal, Espaços Culturais Alternativos, Sesc. 

introdução 

 O Curso Sesc de Gestão Cultural2 é uma das ações do 
Centro de Pesquisa e Formação – CPF3, é direcionado para edu-

1. Aluno matriculado no Programa: Educação e Currículo – PUC/São Paulo, bol-
sista do Sesc/São Paulo
2. <https://centrodepesquisaeformacao.sescsp.org.br/atividade/curso-sesc-de-ges-
tao-cultural-2019-2020> Acesso em: 10 de abril, 2020.
3. <https://centrodepesquisaeformacao.sescsp.org.br/> Acesso em: 18 de novem-
bro, 2019.

cadores, gestores, produtores, pessoas que atuam no campo da 
cultura em instituições públicas, privadas e do terceiro setor. Co-
meçou suas ações programáticas no ano de 2012, está na sua 7ª 
edição, sua matriz curricular totaliza a carga horária total de 480 
horas. As disciplinas são conduzidas por gestores, pesquisadores, 
mestres da cultura popular, professores de diversas universidades 
do país e profissionais do Sesc São Paulo. São mais de 90 convida-
dos que alternam entre aula expositiva, trabalhos de campo, rela-
tos de experiências e dinâmicas de grupo. A equipe de tutores4 que 
acompanha esse curso possui atribuições que incluem curadorias, 
assistência e contratação de professores, participação direta no 
processo seletivo dos candidatos, proposição de trabalhos de cam-
po, orientação dos trabalhos de conclusão de curso e atualização 
anual da matriz curricular. 
Os conteúdos apresentados nesse curso exigem dos participantes 
reflexões e disposição para o aprendizado diante da complexidade 
de assuntos como, por exemplo: mediações culturais, experimen-
tações artísticas, descoberta de novos circuitos de distribuição de 
bens culturais, análises de curadorias, investigações de arquitetu-
ras, distinção das disputas de poderes políticos, formação de co-
letivos, leituras de textos teóricos, reconhecimento de pesquisas, 
narrativas poéticas, afetividades, dentre outros. 

metod olo gia 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica com análise de 
documentos e técnica narrativa/pesquisa autobibliográfica. Serão 
utilizadas ferramentas como entrevistas com ex alunos do Curso 
Sesc de Gestão Cultural, observação direta do pesquisador e con-
versas informais.
A metodologia autobiográfica reconhece as fontes de informação 
presentes nas trajetórias de vida das pessoas e dos seus territó-

4. Os tutores são funcionários do Sesc São Paulo contratados pela CLT, após passa-
rem por um rigoroso processo seletivo. Esses funcionários possuem cargos relacio-
nados ao momento da carreira com a nomenclatura: animador cultural, animador 
sociocultural, pesquisador de ciências humanas, assistente técnico e assessor con-
sultor. Além da tutoria no CSGC esses funcionários possuem outras funções no 
Centro de Pesquisa e Formação, tais como: curadoria e execução de cursos, pales-
tras e seminários; desenvolvimento de pesquisas; edições de textos, áudios e vídeos 
para o site do CPF e produções de conteúdos para revistas especializadas, congres-
sos, seminários dentre outras atribuições. O Curso Sesc de Gestão Cultural está a 
caminho da sua 8ª edição sob a consultoria da Professora Doutora Isaura Botelho.



242 formação de educadores 243

rios. Também nos permite utilizar de outras fontes como entre-
vistas, coleta de informações de campo, análise de documentos, 
levantamento bibliográfico, círculos de narrativas, diário de bor-
do, vídeos, relatórios, gravações, jornais, cadernos, anotações de 
aulas, revistas, fotografias, pinturas dentre outros. Assim, além da 
metodologia autobiográfica temos também como fontes a análise 
bibliográfica e de documentos. “Esta multiplicidades de perspec-
tivas e de estratégias constitui, sem dúvida, uma das principais 
qualidades das abordagens (auto) biográficas, na medida em que 
estimula um pensamento feito de interações e o recurso às téc-
nicas e aos enquadramentos teóricos mais adequados”. (NÓVOA, 
2013, p.18)
 
síntese d o referencial teórico

Essa pesquisa é norteada pelas obras do educador Paulo Freire, 
a trama conceitual parte dos temas: realidade concreta, leitu-
ra crítica do mundo, diálogo e amorosidade. Segundo Freire “a 
realidade concreta se dá na relação dialética entre objetividade e 
subjetividade” (1985, p.35), com o reconhecimento e respeito para 
com a cultura local. Compreende-se que a realidade concreta não 
é apenas os fatos, os dados objetivos, mas também inclui o que 
os sujeitos pensam sobre essa realidade. Conhecendo a realidade 
concreta é possível dialogar para depois seguir para um nível mais 
analítico. O conceito de amorosidade como prática educativa que 
ocorre em ambientes nos quais os participantes disponibilizam-se 
para vivências, tendo os sentidos alertados, a realidade concre-
ta torna-se mais perceptível. Os conhecimentos permanecem no 
corpo e no coração de quem vive a experiência. De acordo com 
Freire (1987, p. 79-80), a pronúncia do mundo só é possível quan-
do existe amor, na condição de fundante e decisivo para que a 
ação humana seja comprometida com o outro. 
As vozes das pessoas narrando as suas próprias trajetórias e com 
isso as histórias de outras pessoas e de lugares nos coloca em con-
tato com a metodologia autobiográfica que exige conhecimentos 
sobre o conceito de memória. Para tanto as teorias desenvolvidas 
por Antônio Nóvoa nos ajudarão em diálogo com outros auto-
res, como por exemplo, Michel Thiollent, Menga Ludke e Marli 
E.D.A. André. Autores que abordam metodologias de pesquisas 
qualitativas. 
 

resultad os e  discussão 

Nesta pesquisa destaca-se a importância da formação de gestores 
culturais e as atuações desses gestores após a conclusão do Curso 
Sesc de Gestão Cultural e durante o período da pandemia cau-
sada pelo covid-19. Para tanto, a metodologia adotada torna-se 
relevante para o reconhecimento dessas trajetórias. As autobio-
grafias coletadas por meio de entrevistas, as análises de documen-
tos e os referenciais teóricos são de muita valia para os resultados 
pretendidos. 
As discussões sobre este estudo podem colaborar para processos 
de avaliação e composições de matrizes curriculares para a forma-
ção de gestores culturais. Assim sendo, enfatiza-se os argumentos 
sobre a importância dos pequenos espaços de convivência e o for-
talecimento dos projetos pensados e executados de forma cole-
tiva e colaborativa, os quais são capazes de manter as estruturas, 
ampliar as formas de subsistência e validar novos paradigmas no 
campo da gestão cultural

conclusões 

É possível citar alguns indicativos para a continuidade dessa pes-
quisa. 
• Os conteúdos presentes nas programações desenvolvidas nos 

espaços culturais alternativos após o Curso Sesc de Gestão Cul-
tural e durante a pandemia covid - 19;

• A utilização dos dados e informações desta pesquisa para ou-
tros pesquisadores; 

• Indicadores sobre a formação de gestores culturais que atuam 
em espaços alternativos;

• As relações das pessoas que participaram do Curso Sesc de 
Gestão Cultural nas redes coletivas e colaborativas. 

• A importância da matriz curricular deste curso.
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CURRÍCULO:  UMA PR ÁTICA EM CIÊNCIAS 
DA NATUREZ A PAR A A DIVERSIDADE C OM 
ALUNOS INDÍGENAS EM ESC OL A NÃO 
INDÍGENA NA CIDADE DE MANAUS/AM

Maria Rosemi Araújo do Nascimento1

Orientadora: Profª Drª Marina Graziela Feldmann

resumo

Esta tese compreende um estudo sobre alunos indígenas em es-
cola não indígena em relação ao componente curricular Ciên-
cias da Natureza, onde construímos nossas percepções à luz da 
interculturalidade entre o índio e o não índio. Os sujeitos foram 
três professores dos três primeiros anos do Ensino Fundamental. 
Como objetivos estabelecemos: analisar a prática docente do com-
ponente curricular Ciências da Natureza quando ministrado à in-
dígenas em escolas não indígenas; investigar o ensino de Ciências 
da Natureza, recebido pelos alunos indígenas nos três primeiros 
anos do Ensino Fundamental inseridos em classes não indíge-
nas; compreender o que as Diretrizes para a Educação Indígena 
preveem para o componente curricular Ciências da Natureza no 
Ensino Fundamental, anos iniciais; identificar o que a formação 
inicial prevê enquanto currículo, para o atendimento dos alunos 
indígenas inseridos em salas de aula não indígena, em relação ao 
componente curricular Ciências da natureza; e por fim, interpre-
tar as variáveis da aula compartilhada, como possibilidade para 
contemplar a aprendizagem dos alunos indígenas em classes não 
indígenas. A abordagem foi a pesquisa qualitativa, com estudo 
de caso simples, envolvendo a subjetividade dos sujeitos e o seu 
contexto no tempo e espaço cultural. Realizou-se primeiramente 
estudos teóricos e posteriormente utilizou-se a pesquisa de campo, 
para coleta de dados. Como instrumentos de pesquisa utilizamos 
o questionário, a entrevista semiestruturada, a observação dire-
ta por meio da caminhada pedagógica, a observação sistemática 
das aulas e uma aula compartilhada, fundamentados na didática 

1. Doutora em Educação: Currículo – PUC/SP; Assessora Pedagógica na Educação 
Básica da Rede Pública de Manaus; E-mail: profrosearaujo@hotmail.com.

intercultural. As reflexões e questionamentos surgidos serão pos-
síveis proposições para aprofundamento da tese.

Palavras-chave: Formação de Professores. Educação Escolar Indí-
gena. Currículo. Ensino de Ciências. Interculturalidade.

introdução

O objeto em questão, refere-se a um cenário que faz parte dos 
desafios da escola na/da contemporaneidade, isto é, a diversidade 
cultural presente no cotidiano do currículo e neste caso, o ensino 
de Ciências da Natureza para alunos indígenas inseridos em escola 
não indígena. Cujo o objetivo geral foi analisar a prática docente 
no componente curricular Ciências da Natureza quando ministrado 
à indígenas em escolas não indígenas. Como objetivos específicos: 
a) investigar o ensino de Ciências da Natureza, recebido pelos 
alunos indígenas nos três primeiros anos do Ensino Fundamen-
tal inseridos em classes não indígenas; b) compreender o que as 
Diretrizes para a Educação Indígena preveem para o componen-
te curricular Ciências da Natureza no Ensino Fundamental, anos 
iniciais; c) identificar o que a formação inicial prevê enquanto 
currículo, para o atendimento dos alunos indígenas inseridos em 
salas de aula não indígena, em relação ao componente curricular 
Ciências da natureza; e d) interpretar as variáveis da aula compar-
tilhada, como possibilidade para contemplar a aprendizagem dos 
alunos indígenas em classes não indígenas. O corpo da tese está 
composto por cinco capítulos, considerações e as referências.

metod olo gia

Contemplada no capítulo I da tese. O lócus da pesquisa, foi na Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Francisca Campos Corrêa, 
na zona rural de Manaus e os sujeitos participantes foram (03) três 
professores atuantes nos (03) três primeiros anos do Ensino Fun-
damental, referente ao ciclo de alfabetização, denominado pela 
SEMED Manaus de Bloco Pedagógico. A escolha do local e dos 
professores deu-se em função de essas turmas do bloco pedagógi-
co possuírem maior número de alunos com o Registro Adminis-
trativo de Nascimento Indígena (RANI)2.

2. O registro administrativo de nascimento indígena – RANI é um documento ad-
ministrativo fornecido pela FUNAI, instituído pelo Estatuto do Índio, Lei nº 6001 
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A abordagem é qualitativa, tratando-se de fenômenos da realida-
de; a estratégia foi o estudo de caso descritivo, com informações 
levantadas na própria realidade subjetiva; as técnicas foram a Ob-
servação Direta, com os instrumentos: caminhada pedagógica, 
observação sistemática com roteiro e aula compartilhada, visando 
novas possibilidades para a prática do professor na diversidade; o 
questionário, para diagnóstico da formação dos professores parti-
cipantes; e entrevista semiestruturada buscando as contribuições 
da formação inicial para o ensino de Ciências de Natureza. Nos 
pautamos em Chizzotti (2014; 2010), Gamboa (2009), Guerra 
(2006), Matos (2001), Minayo (3013; 2011), Yin (2005), dentre 
outros. Os dados foram analisados por meio da análise do conteú-
do temático categorial, presentes nas falas dos participantes e nas 
observações das práticas na sala de aula. 

síntese d o referencial teórico

Capítulo II, estudos correlatos da tese. Capítulo III, conceitos e 
concepções de Cultura, Diversidade, Política Pública da Educa-
ção Escolar Indígena e Ciências da Natureza. Torres (2014), Laraia 
(2009), Sacristán (2014; 2008), Geertz (1989), Lhosa (2013), Bau-
man (2012); Constituição Federal – CF (1988), a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDBEN (1996), os Referenciais 
Curriculares para as Escolas Indígenas – RCNEI (1998) e as Di-
retrizes Curriculares Nacionais para Educação Escolar Indígena – 
DCNEEI (1999), Diretrizes para a Educação Básica – DEB (2013), 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciência Naturais – PCN’s 
(2000), nos Referenciais Curriculares para as Escolas Indígenas 

– RCNEI (1998), a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(2017) e a  Proposta Curricular do Bloco Pedagógico da Secre-
taria Municipal de Educação – SEMED Manaus (2014). Capítulo 
IV, Formação Docente e Ciências da Natureza – contribuição para 
a diversidade nos anos iniciais e o currículo na interculturalida-
de. Feldmann (2009), Garcia (1999; 1992); Zeichner (1990; 1983); 
Sacristán (2013; 2008; 2013); Candau (2018; 2012); do Ministério 
da Educação (MEC) Diretrizes para a formação de Professores 
(2002) e a Resolução Nº 02/2015; Diretrizes para Formação de 
Professores Indígenas (2002). Capítulo V, análise dos resultados, 
vivências da formação inicial (Graduação) e Práticas no Ensino de 
Ciências da Natureza: kuíri taá? maã taá imunhã kurí? Uma prá-

de 19 de dezembro de 1973. (www.funai.gov.br).

tica na perspectiva da educação para a interculturalidade, entre a 
professora da turma do 1º ano do Fundamental, a professora de 
cultura indígena e Língua Nheengatu e o Cacique Mura. (MINA-
YO, 2013; GUERRA, 2006). 

resultad os e  discussão

A professora regente da turma do 1º ano destacou: “essa atividade 
poderia acontecer também no chapéu de palha do assentamento e 
fazer a relação com a Língua deles, com foco na preservação dos ani-
mais, como a preservação dos humanos também”. (2017). Aponta 
que a interação intercultural é importante para a compreensão do 
modo de ser e de viver do outro. O cacique, ao término de seu diá-
logo com os alunos, ouvimos suas considerações sobre a atividade: 

“não deveríamos perder a cultura, pois o Brasil foi feito pelos indíge-
nas e para não esquecerem quero repassar para as crianças, quero 
escrever um livro com a história dos animais, mesmo não sabendo 
ler” (2017). Ele demonstra o desejo de estar em momento como 
estes para que a cultura não seja extinta às próximas gerações. A 
professora indígena, responsável pelo ensino de Cultura e da Lín-
gua Nheengatu, apontou que: É importante o resgate da Língua, 
pois a identidade do índio [..]é [...] a Língua e, [...] quando se fala a 
Língua se identifica o sujeito. (Professora Indígena Mura, 2017). A 
Língua é essencial para qualquer civilização. Portanto, a interação 
entre as diversas culturas favorece a convivência humana, dando 
continuidade aos costumes de uma civilização. 

conclusões

Destacamos nosso entendimento acerca da pesquisa realizada e 
do quanto a mesma favoreceu nossa compreensão para valoriza-
ção da diversidade presente na escola e no currículo relacionada à 
Educação Escolar Indígena e o ensino do componente curricular 
Ciências da Natureza. As práticas desenvolvidas para o ensino de 
ciências de alunos indígenas inseridos em escolas não indígenas, 
precisam conter um significado concreto, pois os indígenas con-
cebem as Ciências da Natureza como um componente presente na 
natureza e, que a natureza está presente em nosso dia a dia. Assim, 
os professores que recebem alunos indígenas e os alunos indíge-
nas que chegam em escolas não indígenas necessitam de sociali-
zação com a realidade, onde juntos trabalharão o processo de en-
sino-aprendizagem no cotidiano escolar, visando uma educação 
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diferenciada, porém buscando a igualdade para a justiça social e a 
valorização cultural, na perspectiva de uma educação intercultu-
ral. Ensinar Ciências da Natureza descontextualizada da realidade 
em que vivem os alunos, desconsiderando sua cultura, vivências, 
costumes e experiências tornam sem significado qualquer conteú-
do ou atividade proposta. Enfim, temos um novo cenário cultural 
em nossa sociedade e, consequentemente, em nossas escolas que 
recebem os filhos dos “novos brasileiros” que tornam nossas rela-
ções cada vez mais plural.
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FORMAÇÃO D OS PROFESSORES  
EM EXERCÍCIO:  APRENDIZ AGENS 
D O CENTES,  (RE)DESC OBERTAS DA 
PR ÁTICA PEDAGÓ GICA

Helga Porto Miranda
Orientadora: Profª Drª Marina Graziela Feldmann

resumo

O objetivo desse artigo é refletir sobre a formação dos professo-
res em exercício, desenvolvida pelo Plano Nacional de Forma-
ção de Professores da Educação Básica (Parfor), apresento como 
meta norteadora: Quais as contribuições formativas do Progra-
ma Parfor/Universidade do Estado da Bahia (Uneb), para a (re)
construção da prática pedagógica do professor em exercício, no 
cotidiano docente? Considerando o currículo, a articulação teo-
ria e prática e sistematização da ação e reflexão no cotidiano em 
que os professores acadêmicos estão inseridos. No propósito de 
buscar respostas a essa indagação, o estudo apresentou o objeti-
vo geral: Analisar as contribuições da formação dos professores 
acadêmicos da Parfor/Uneb, para a (re)construção da sua prática 
pedagógica. Realizamos a pesquisa no contexto do curso de Li-
cenciatura em Pedagogia do Parfor/Uneb, os sujeitos professores 
que participaram da formação. Para este estudo utilizamos teóri-
cos de referência como: Brzezinski (2014, 2018, 2019), Feldmann 
(2009, 2014,2017), Gatti (2014, 2019), Garcia (1999), Mizukam-
mi (20002, 2010), Nóvoa (2009, 2012, 2013), Roldão (2005, 2007, 
2008), Sacristán (1999, 200, 2013). Considramos que a formação 
contribuiu para a transformação deliberativa da teoria e prática, e 
a construção da prática e práxis pedagógica. A aproximação entre 
Universidade e educação básica, trouxe contribuições para a prá-
xis do professor formador.

Palavras-chave: Políticas Públicas; Formação do Professor; Práti-
ca Pedagógica; Parfor.

introdução 

A formação inicial de professores em exercício constitui-se desafio 
frente as provocações de formar o profissional que encontra-se in-
serido no contexto de atuação, possui experiências e práticas, mas 
carecem ainda de uma formação acadêmica, que contribua para a 
ampliação de conhecimentos teóricos que fundamenta sua prática 
pedagógica, e ações educativas.
O Parfor, constituiu-se um Programa de formação de professo-
res em exercício, aqueles que já exercem sua docência vincula-
dos as secretarias municipal ou estadual de educação, mas ainda 
não tinham a formação no ensino superior, exigência da LDB nº 
9394/96. Assim nos perguntamos: Quais as contribuições formati-
vas do Programa Parfor/Universidade do Estado da Bahia (Uneb), 
para a (re)construção da prática pedagógica do professor em exer-
cício, no cotidiano docente. Propomos como objetivo geral anali-
sar as contribuições da formação dos professores acadêmicos da 
Parfor/Uneb, para a (re)construção da sua prática pedagógica e 
como objetivos específicos, propomos: Desvelar as contribuições 
da formação em Licenciatura para professores encontravam-se 
inseridos no cotidiano escolar; Analisar o currículo do curso de 
Licenciatura em Pedagogia/Parfor/Uneb, identificando os ele-
mentos que o definem, diferenciam e constituem; Investigar o que 
apontam os professores acadêmicos, sobre a contribuição da for-
mação para ressignificar sua prática. 

metod olo gia

O contexto da pesquisa foi o Curso de Licenciatura em Pedagogia/
Parfor/Uneb, desenvolvido no município de Gentio do Ouro/Ba. 
Os sujeitos implicados foram professores acadêmicos em exercí-
cio da profissão, que cursavam a Licenciatura em Pedagogia/Par-
for/Uneb. A metodologia proposta está pautada prioritariamente 
nas concepções teóricas da abordagem qualitativa, por entender 
que pode proporcionar o desenvolvimento deste trabalho, ao ilus-
trar diferentes possibilidades de modos de construção na análise 
dos dados. A pesquisa foi desenvolvida utilizando procedimen-
tos: mapeamento das pesquisas realizadas com a temática, análise 
de documentos, entrevistas semiestruturas e grupo de discussão. 
Realizamos em duas fases interdependentes: Primeiro momento 
compomos a pesquisa bibliográfica e análise de documento sobre 
o referido campo de estudo, com base em autores: Andre ( 2013, 
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2019), Brzezinski (2014, 2018, 2019), Feldmann (2009, 2017), Gat-
ti (2014, 2019), Garcia (1999), Mizukammi (20002, 2010), Nóvoa 
(2009, 2012, 2013),), Roldão (2005, 2007, 2008), Sacristán (1999, 
200, 2013). O segundo momento constituiu-se numa investigação 
do fenômeno, na qual buscou-se identificar como foi a implemen-
tação do Parfor, na Uneb, as contribuições da formação, suas fra-
gilidades e potencialidades, através de entrevista semiestruturada 
com, a coordenação local do Programa vinculada a Universidade, 
com professores formadores e a realização do grupo de discussão 
com os professores acadêmicos. 

síntese d o referencial teórico
 
Neste trabalho conceituamos as políticas públicas para a forma-
ção de professor e realizamos uma contextualização dessas políti-
cas, desde a LDB, n 9394/96 que instituí as políticas de formação 
de professores, perpassando pelo Plano Nacional de Educação, a 
Base Nacional Curricular de Formação. Compreendemos que a 
legislação, marca caminhos para viabilização da formação dos 
profissionais da educação, conforme afirma Brzazinsk (2018), 
que avançamos nas políticas de formação do professor, mas ain-
da há muito por fazer. Já Feldmann (2018, assevera que o Parfor, 
contribuiu para tematizar e colocar em pauta a formação desses 
profissionais em educação no exercício da sua profissão. Pensar a 
formação de professores, requer transformação da realidade edu-
cativa, das ações educativas no contexto educacional, nas ações 
na escola e na sociedade. Formar o docente requer ação/reflexão/
ação, compreender o sentido da docência, construir as práticas 
que ultrapasse os limites da sala de aula. Para Mizukami (1996, 
p.43) “O conhecimento se constrói a partir de hipóteses que se 
estruturam e se desestruturam. O conhecimento docente também 
se constrói com a quebra de certezas presentes na prática pedagó-
gica cotidiana de cada um de nós”. A formação do professor vem, 
quebrar com resistência a mudança, para desconstrução e recons-
trução de saberes teóricos, metodológicos, didáticos e práticos.

considerações

Consideramos que a formação desenvolvida no Parfor, contribuiu 
para a construção de conhecimentos, de construção/desconstru-
ção/reconstrução da prática pedagógica do professor. Estes refle-
tiram suas práticas pedagógicas em sala de aula e ressignificaram 

seus saberes e fazeres. Relatam momento significativo e constru-
tivo na sua profissão, de valorização dos saberes, construção de 
novos conhecimentos, novas práticas. Cooperou com a quebra 
da dicotomia teoria e prática, e passa a construir a transformação 
deliberativa.
Os resultados apontam que a Universidade ao se aproximar da 
formação de professores em exercício, ao adentrar ao contexto 
da educação básica e pública, se aproxima também das especifici-
dades desse contexto, dificuldades e das muitas possibilidades de 
formação. Essa aproximação entre a Universidade e a Escola, trou-
xe transformações no professor formador, no pensar a formação. 
Possibilitou conhecer de perto o lócus de atuação do professor em 
exercício, as dimensões da escola, suas especificidades, passam a 
trabalhar a realidade, o contexto, a escola de verdade. Momento 
em que o olhar da Universidade sai de se mesma, e passa a olhar 
a educação básica, a escola pública, viva. Constituiu também mo-
mento de formação para o professor formador, de rever suas cren-
ças, verdades formativas, e passa a repensar também sua práxis 
pedagógica.
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FORMAÇÃO INICIAL D O PROFESSOR  
D O ENSINO FUNDAMENTAL I  BASEADA  
NA REL AÇÃO TEORIA E PR ÁTICA

Kelly Cristina da Silva Barros1

Orientadora: Marina Graziela Feldmann

resumo

A pesquisa Formação inicial do professor do ensino fundamen-
tal I baseada na relação teoria e prática é uma investigação rea-
lizada com alunos de um curso de pedagogia de uma faculdade 
de São José dos Campos, que participaram de um projeto durante 
o seu percurso formativo. A abordagem é sobre como um projeto 
pode contribuir para a formação do professor de educação básica 
I, para que ele possa estabelecer a necessária relação entre teoria 
e prática. O estudo foi realizado a partir dos pressupostos da di-
mensão qualitativa, envolvendo análise documental, e análise de 
dados de questões que foram apresentadas em grupos específicos. 
Conclui-se que é preciso criar espaços sobre o pensamento práti-
co do professor, sobre o seu conhecimento-na-ação, sobre o seu 
saber fazer, sobre a sua reflexão na ação. O que se observa são uni-
versidades com concepções rígidas e ultrapassadas que não visam 
a aprendizagem da profissão professor, que o possibilite investigar 
e vivenciar na prática seu papel de professor. Precisamos vislum-
brar a formação de professores como componente de mudanças, 
que exige esforços dos envolvidos neste processo, visando mu-
danças dos profissionais, e do contexto que deem novo sentido as 
práticas de formação de professores.

Palavras-chave: formação inicial; formação docente; projeto; teo-
ria; prática.

1. Professora Coordenadora dos Anos Iniciais na Secretaria Estadual da Educação 
do Estado de São Paulo, Mestre em Educação, Currículo: Formação de Educadores, 
Bolsista CAPES, kelly.silvabarros@hotmail.com

introdução

Nesta pesquisa, busco realizar estudos a cerca deste assunto a fim 
de contribuir para questões dos currículos dos cursos de forma-
ção de professores, garantido assim uma melhora progressiva e a 
qualidade na formação dos professores.
Com estes estudos pretendo contribuir para a melhoria e quali-
dade da instituição que leciono executando este projeto de forma 
correta formando melhores profissionais da educação, que não 
iniciem seu trabalho despreparados. 
O objetivo específico desta pesquisa é analisar como a relação 
entre teoria e prática contribui na formação inicial do professor, 
baseada em metodologia por projeto.
De que forma o projeto busca aproximar os alunos as reais neces-
sidades profissionais que ele irá exercer, se o currículo do curso de 
formação de professores, que utilizam projetos como prática estão 
tendo resultados positivos.

metod olo gia

Esta pesquisa visa uma investigação qualitativa tendo inicio uma 
abordagem (teórica e documental), onde será estudando as par-
ticularidades do curso de formação de professores, e em seguida 
empírica onde será realizada as análises das respostas das alunas e 
as suas experiências individuais, envolvidos no Projeto Alfabetiza-
ção, os entrevistados estarão livres para apontar os seus pontos de 
vista sobre determinados assuntos que estejam relacionados com 
o objeto de estudo, em seguida será realizado um grupo focal onde 
as alunas poderão afirmar o que responderam no questionário.
Como estratégia para esta pesquisa além da pesquisa documental 
e bibliográfica será realizado o estudo de caso.
Este estudo envolve uma coleta sistemática de informações sobre 
como um Projeto pode contribuir na formação inicial do profes-
sor, tornando mais amplamente possível compreender, descrevê-

-lo, avaliará seus resultados e ações podendo transmitir esta com-
preensão a outros e instruir para tomada de decisões.
Neste estudo de caso serão realizadas como instrumentos de pes-
quisa tais como: questionário, roteiro de entrevista e grupo focal 
para identificar os pontos mais relevantes para esta pesquisa.
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síntese d o referência teórico

No foco desse trabalho, buscamos subsídio teórico a partir dos au-
tores que abordam as temáticas: formação docente na contempo-
raneidade conforme nos aponta Feldmann, 2018; onde a forma-
ção de professores deveria seguir a tônica de qual o conhecimento 
realmente importa, por que tal conhecimento se faz tão necessário 
e não outro. Os cursos de formação de professores deveriam co-
meçar a colocar seus alunos a pensarem sobre qual é a verdadeira 
função da escola dentro de sua sociedade, e de serem capazes de 
refletirem criticamente sobre suas práticas e concepções.
A formação de professores segundo García, 1999 é a área de co-
nhecimento, investigação e de propostas entre teoria e prática, que 
busquem em formação permanente definem melhores possibili-
dades de formação para a escola. É de fundamental importância 
que a formação de professores seja baseada nas necessidades e in-
teresses dos participantes, deve estar adaptada ao contexto em que 
os mesmos trabalham e seja reflexivo. 
A formação inicial do professor, alicerçada por projetos formati-
vos que o aproxime de sua prática profissional minimiza o cho-
que que poderiam ter ao se depararem com a realidade o qual 
irão encarar após formados e favorece a aprendizagem uma vez 
que aprenderão fazendo na prática, segundo Tardif (2018, p.48) 

“a partir dos saberes experienciais que os professores concebem os 
modelos de excelência profissional dentro da sua prática.”

resultad os e  discussão

A partir desta reflexão é fundamental pensarmos que no exercício 
cotidiano muitas vez o professor se depara com a necessidade im-
provisar, resolver situações que não estavam previstas em sua roti-
na, ou seja lidar com situações que ocorrem em que não lhe foram 
ensinadas nas universidades porém fazem parte da sua prática e 
ele precisa saber com lidar perante estas situações.
A formação inicial do professor, alicerçada por projetos formati-
vos que o aproxime de sua prática profissional minimiza o cho-
que que poderiam ter ao se deparem com a realidade o qual irão 
encarar após formados e favorece a aprendizagem uma vez que 
aprenderão fazendo na prática.
Ao participar de um projeto durante seu percurso formativo, o fu-
turo professor melhorará sua ação docente, uma vez que poderá 
se avaliar e ser avaliado durante se processo de formação; pro-

move seu bem estar pessoal e profissional, já que ele sente como 
professor; transmite e reflete em si e para os demais envolvidos 
no projeto, suas potencialidades e fragilidades para que possa 
realizar os ajustes necessários e então se formar o mais completo 
possível, facilitando o seu percurso de adaptação e integração da 
cultura escola.

conclusões

A formação de professores consiste em conceber a escola com 
um ambiente educativo, a formação deve ser encarada como um 
processo permanente, integrando o dia-a-dia do professor com os 
contados aprendidos em seu percurso formativo.
Precisamos vislumbrar a formação de professores como com-
ponente de mudanças, que exige esforços dos envolvidos neste 
processo, visando mudanças dos profissionais, e do contexto que 
deem novo sentido as práticas de formação de professores.
É preciso criar espaços sobre o pensamento prático do professor, 
sobre o seu conhecimento-na-ação, sobre o seu saber fazer, sobre 
a sua reflexão na ação. Atualmente o que se observa são institui-
ções de formação com concepções rígidas e ultrapassadas que não 
visam a aprendizagem da profissão professor, que o possibilite in-
vestigar e vivenciar na prática seu papel de professor.
Devemos propiciar aos alunos a construção de conhecimentos e 
valorização de sua prática educativa para um repensar de cami-
nhos que sejam engajados na realidade e, consequentemente, uma 
reflexão da própria formação acadêmica. Precisamos considerar o 
futuro professor como sujeito de conhecimento, como colabora-
dor no processo de ensino-aprendizagem e não um mero receptor 
de conteúdos que precisam ser aprendidos. 
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FORMAÇÃO PERMANENTE:  
A PROFISSIONALIDADE D O CENTE, 
UM PERCURSO FORMATIVO

Rosemeire Gomes dos Santos Jangrossi1

Orientadora: Profª Drª Neide de Aquino Noffs

resumo

O presente trabalho aborda a Formação Permanente e a Profis-
sionalidade Docente, um Percurso Formativo evidenciando a 
importância do processo formativo permanente pessoal e acadê-
mico para a contínua constituição profissional docente flexível, 
democrática, atual e eficiente. A pesquisa investigou o percurso 
formativo de cinco professores da Organização da Sociedade Civil 
IJ SI, localizada no município de São Bernardo do Campo/SP, que 
realiza o atendimento de creche para crianças de 01 a 03 anos, no 
período de fevereiro a dezembro de 2019. Na investigação objeti-
vou-se compreender o processo da formação permanente promo-
vida no ambiente escolar e sua articulação com a práxis pedagó-
gica, analisando como os professores lidam com a interação inter 
e intra pessoal, e compreender de que forma as ações realizadas 
neste percurso dão sentido e impulsionam sua profissionalidade 
docente. Adotou-se a abordagem qualitativa, com a utilização de 
procedimentos e instrumentos de coleta de informações, como: 
pesquisa documental, observação participante e questionário. O 
referencial teórico se constituiu no estudo dos autores: Imbernón, 
Freire, Feldmann, Tardif, Noffs, Sacristan e Masetto. Pretendeu-

-se elencar uma descrição das informações coletadas e contribuir 
com as discussões acerca da formação permanente, por meio de 
análise das informações coletadas, de conexões e relações que im-
pulsionaram explanações e evidencias na produção de conheci-
mentos acerca da relevância da formação permanente e do desen-
volvimento da profissionalidade docente.

1. Diretora Escolar no Instituto Jêsue, Mestranda em Educação Currículo pela 
PUC/SP, Especialista em Educação Infantil, Educação Inclusiva e Deficiência 
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semeirejangrossi@terra.com.br

Palavras-chave: Formação de Professores; Formação Permanen-
te; Profissionalidade Docente

introdução

A pesquisa apresenta uma trajetória que evidenciou a constitui-
ção da Profissionalidade Docente desenvolvida nos encontros de 
Formação Permanente de professores em uma Organização So-
cial, um processo ativo e interativo de ação, reflexão e reconstru-
ção da prática.
Assim, a busca de objetivos e temas significativos para a elabora-
ção dos planos formativos tornaram-se um desafio, pois sugeriam 
conhecer os professores e alunos para que envolvesse significados 
pertinentes a realidade, em um ambiente de trocas, buscas e ini-
ciativas.
Este percurso foi influenciado pelo marco regulatório do terceiro 
setor - Lei 13.019 de 2014, que surgiu para valorizar e promover 
melhorias no funcionamento das parcerias público privadas, gra-
ças ao maior controle e acompanhamento qualitativo da aplica-
ção dos recursos, regulamentação, monitoramento e fiscalização 
das ações estabelecidas entre as Organizações e o poder público, 
exigindo e subsidiando reorganizações, adaptações e adequações 
em conformidade com os indicadores de qualidade do serviço 
estabelecido.
Inquietações por uma formação permanente impulsionaram o 
estudo, pois a formação é um processo contínuo, que contribui 
com a preparação dos professores para que se tornem capazes de 
transpor seus limites, refletir, elaborar e executar um trabalho sig-
nificativo, dinâmico, criativo, colaborativo e  permanentemente 
comprometido com o desenvolvimento dos alunos e com o êxito 
da comunidade escolar.

metod olo gia

Considerando a temática e objetivos, trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, que desenvolveu-se em consonância com o que versa 
CHIZZOTTI (2008, p. 28): “[...] abordagem qualitativa implica 
uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem 
objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados vi-
síveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sen-
sível”. Referendando a citação, a opção pela pesquisa qualitativa 
ocorreu:
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Pela relação da pesquisadora com o processo e percurso desta 
Formação Permanente, corroborando a interação, comunicação 
e aprendizado contínuo para o bom desenvolvimento e desempe-
nho profissional.
Pelo locus, sendo selecionada a unidade SI de creche da Organi-
zação da Sociedade Civil, a proporcionar-lhe a cada ano um novo 
desafio formativo com a equipe que se renova anualmente.
Pela relação humana estabelecida entre os participantes, sujeitos 
capazes de refletir, questionar, sugerir e planejar ações individual 
e coletivamente. 
Pela possibilidade da coleta de informações reais e detalhadas 
sobre a temática, propiciando descobertas e oportunidades que 
envolvem o percurso de trabalho.
Para adquirir as informações necessárias e levantar as hipóteses 
para a análise dos dados, o processo de investigação contou com 
os instrumentos: observação, fotografia, documentos e questioná-
rios preenchidos pelos envolvidos na pesquisa, durante os encon-
tros de formação e posterior análise dos dados coletados.

síntese d o referencial teórico

O referencial teórico se constituiu no estudo dos autores: Fran-
cisco Imbernón, Paulo Freire, Marina Feldmann, Maurice Tardif, 
Neide Noffs, José Gimeno Sacristan e Marcos Masetto.

resultad os e  discussão

A formação da profissionalidade docente é uma ação permanente, 
que passa pelo movimento do planejar para fazer e refazer, inovar 
e renovar, conhecer, desconhecer e reconhecer, transformando o 
conhecimento em saber e o saber no fazer atemporal do professor 
que aprende  a ser, a conhecer, a transformar objetivos em conteú-
do prático, conectado às necessidades do desenvolvimento educa-
cional, social e humano.  
Segundo Tardif (2014, p. 53) a experiência provoca, assim, um 
efeito de retomada crítica (retroalimentação) dos saberes adqui-
ridos antes ou fora da prática profissional. Ela filtra e seleciona 
os outros saberes, permitindo assim aos professores reverem seus 
saberes, julgá-los e avaliá-los e, portanto, objetivar um saber for-
mado de todos os saberes retraduzidos e submetidos ao processo 
de validação constituído pela prática cotidiana. 
Neste percurso as docentes em seus diálogos e explanações apre-

sentaram depoimentos positivos sobre o quão importante e dife-
rencial foi a vivência da discussão e reflexão sobre a prática, por 
vezes causando incômodos pelo movimento de análise das ações 
realizadas sendo revisitadas e discutidas no coletivo, e por outras 
impactando positivamente pela ampliação de possibilidades e 
inovações.
Este percurso se fortaleceu nas interações humanas, valorizando 
as aprendizagens construídas no caminho, as quais oportuniza-
ram as formadoras e docentes uma grande reflexão pedagógica 
sobre os saberes e práticas adquiridas e desenvolvidas em grupo.

conclusões

Esta pesquisa percorreu uma trajetória desafiadora e provocativa, 
que evidenciou a constituição da Profissionalidade Docente em 
um processo contínuo que se constrói na Formação Permanente 
e não está determinada pelo término da formação inicial ou pela 
participação em cursos, palestras e seminários. É um processo ati-
vo e interativo de ação, reflexão, avaliação e reconstrução da prática.
Evidenciou que os desafios da Formação Permanente são inúme-
ros, relacionando-se aos saberes, as pessoas, os materiais, o tempo, 
a reflexão, a comunicação, a prática, a flexibilidade, a autonomia, 
e principalmente a necessidade e importância do que provém das 
vivencias que visam o andamento do trabalho educacional e a 
constituição da profissionalidade docente, desafios que são supe-
ráveis pela comunicação e objetivos comuns da coletividade. 
A relação entre formação permanente e desenvolvimento da pro-
fissionalidade docente corroborou a ideia de que o desenvolvi-
mento profissional é um conceito promissor a luz da compreen-
são de que alunos e professores são permanentemente sujeitos do 
ensino e aprendizado na vida e no ambiente escolar.
Acreditar que o processo de Formação Permanente constitui a 
profissionalidade de cada professor é confiar que a educação não 
só transforma, ela inspira, motiva e mobiliza a busca subjetiva e 
objetiva do ser profissional, qualificando-o gradativamente para a 
vivência educativa.
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INTERDISCIPLINARIDADE E PANDEMIA 

Rachel Braun1, Carla Brenes2 e Tatiana Lazarini3

Orientador: Prof. Dr. Marcos T. Masetto

resumo

Este trabalho tem como objetivo partilhar com a comunidade es-
colar práticas pedagógicas que permitiram desenvolver nos alunos 
a autonomia para o uso das ferramentas tecnológicas durante a 
Pandemia de 2020 e presentar estratégias e roteiros de estudos que 
mediaram a educação com o uso de TDIC em tempos de Ensino 
Remoto. Analisar os elementos presentes no desenvolvimento de 
aprendizagem dos alunos do Projeto Social Escola da Comuni-
dade que aproximaram as famílias da escola por meio das ferra-
mentas tecnológicas. Possui abordagem qualitativa, decorrente de 
observação do uso de TDIC e da Interdisciplinaridade, durante 
a pandemia, com as famílias do Projeto Social Escola da Comu-
nidade na Educação Infantil e 1 ano do Ensino Fundamental. As 
principais conclusões, a atuação do gestor cria um movimento 
emancipatório e de diálogo nos professores que buscam soluções 
diante do inesperado, quando este tem uma prática docente inter-
disciplinar, ancorada em cinco princípios, humildade, coerência, 
espera, respeito e desapego.  Estar aberto a novas experiências é 
fundamental nesse processo de crescimento e desenvolvimento de 
novas habilidades. Professor e aluno aprendem num processo de 
interação com o outro pois caminham juntos em muitos campos 
que são, desenvolvimento do conhecimento, desenvolvimento 
afetivo emocional, desenvolvimento das interações pessoais e ati-
tudes e desenvolvimento das habilidades e competências.

Palavras-chave:  Interdisciplinaridade; Pandemia; Projeto Social, 
TDIC, Autonomia
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introdução

Em dezembro de 2019 o vírus covid-19 começou a circular na 
China. Em janeiro a OMS – Organização Mundial da Saúde, defi-
ne 2020 como o ano Internacional da Enfermagem. Em fevereiro 
ele chegou a diversos países, incluindo o Brasil e no dia 11 de mar-
ço a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a pandemia.
Diante da situação mundial as escolas fecharam e a educação pre-
cisou se reinventar e encontrar novos caminhos para chegar onde 
a internet não alcança.
Como fazer para a escola continuar atendendo a comunidade do 
Projeto Social? 
O início das nossas ações foram: envio do material didático para 
casa, lista de transmissão no WhatsApp, roteiros de estudos dirigi-
dos impressos, entrega de cestas básicas e kits de higiene.
No segundo momento, ara aro Colégio estabeleceu parceria com 
as operadoras, Oi, VIVO, Claro, Tim para acesso a internet e pla-
taformas Teams e SAS – Sistema Ari de Sá.

metod olo gia

Uma abordagem qualitativa, relato de pesquisa através da obser-
vação do percurso do uso de TDIC e da Interdisciplinaridade , du-
rante a pandemia, com as famílias do Projeto Social Escola da Co-
munidade na Educação Infantil e 1 ano do Ensino Fundamental. 

síntese d o referência teórico

A base teórica da pesquisa é composta pelas contribuições de Ivani 
Fazenda e Marcos Masetto, ambos que remetem a uma educação 
interdisciplinar vinculada à realidade social, buscando a plena 
formação humana. Com uma proposta de autonomia e emanci-
pação do conhecimento, buscamos estudos pautados nas obras de 
Paulo Freire.
 
resultad os e  discussão

Espera-se que o trabalho contribua para a continuidade de uma 
educação híbrida, colaborando para um currículo interdisciplinar 
e significativo que utilize os recursos tecnológicos à realidade so-
cial permitindo o acesso ao conhecimento como ferramenta de 
igualdade social e humanização.
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conclusões

Acredita-se, embasada em leituras, pesquisas e dados, que a 
Pandemia foi um fator que despertou a educação para um olhar 
emancipatório em relação à Tecnologia e ao conhecimento. O mo-
vimento vivenciado no ano de 2020 pelo grupo de professores e 
gestão da pesquisa citada, demonstra o crescimento da autonomia 
do aprendente para construir seu conhecimento e do movimento 
interdisciplinar do professor para a utilização das ferramentas tec-
nológicos unindo-as ao conteúdo e a realidade social. Apresar de 
toda a complexidade dessa dinâmica, o crescimento da de novas 
habilidades foi muito significativo para a autoformação.
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O TEMPO,  OS BEBÊS E  AS CRIANÇAS 
PEQUENINAS:  SABERES D O CENTES E  
A C ONTEMPOR ANEIDADE

Rita de Cássia Marinho de Oliveira André1

Orientadora: Profª DrªMarina Graziela Feldmann

RESUMO

Esta pesquisa a ser desenvolvida em nível de doutorado junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, pela Uni-
versidade Católica de São Paulo, tem como questão norteadora 
compreender como os professores que atuam na primeira infância, 
concebem a dimensão da rotina na organização das instituições 
de educação infantil que atendem bebês e crianças pequeninas. 
Com o objetivo de demonstrar a importância da temporalidade 
na organização das rotinas pautadas na escuta das suas múltiplas 
formas de linguagem. A rotina será analisada como um recurso 
pedagógico, sendo sua dimensão muito mais que um possível 
instrumento de controle do tempo, do espaço, das atividades e 
dos materiais com a função de padronizar e regulamentar o co-
tidiano vivido nas instituições de educação destinadas à primeira 
infância. A pesquisa irá partir de um resgate histórico acerca do 
percurso da educação infantil. Em seguida, abordará teorização 
do currículo que respalda as questões sobre as práticas educacio-
nais e, mais especificamente, a estruturação da rotina. O percurso 
metodológico escolhido contemplará a pesquisa qualitativa. Se-
rão utilizadas analises bibliográficas, documentais e pesquisa de 
campo. A coleta de dados será realizada por meio de questioná-
rios e entrevistas presenciais. A análise desses dados visará com-
preender como um currículo fundamentado na intencionalidade 
educativa, na prática dos docentes e a partir da articulação dos 
direitos da criança, dos campos de experiências, da compreensão 
e integração dos tempos Chrónos, Kairós e Aión, podem transfor-
mar a rotina em “momentos de experimentação” e os espaços de 
convivência em “ambientes de socialização“.

1. Gerente de Educação e Treinamento à distância na Cogna, bolsista Capes.

Palavras-Chaves: Bebês e Crianças pequeninas, Currículo, Rotina, 
Temporalidade, Saberes Docentes.

introdução

Optei em estudar a concepção dos educadores que trabalham com 
a primeira infância sobre os diferentes tempos que constituem a 
rotina pedagógica e o seu papel na organização das instituições 
destinadas ao atendimento da primeira infância.
Busco compreender como os professores que atuam na primeira 
infância, concebem o papel da rotina na organização das institui-
ções que atendem bebês e crianças pequeninas. 
Terei como objetivo principal demonstrar a importância de se 
considerar a temporalidade na organização das rotinas pautadas 
na escuta das múltiplas formas de linguagem dos bebês e crianças 
pequeninas e que proporcionem oportunidades de experimenta-
ções e socialização.
O objeto de estudo desta pesquisa está na importância dada pelo 
docente da primeira infância na concepção e articulação da tem-
poralidade à sua prática pedagógica cotidiana.
Foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:
• Contextualizar historicamente a trajetória das creches e seus 

profissionais 
• Explicitar os conceitos de infância, criança, de rotina e tempo 

que norteiam o currículo prescrito das Instituições de Educa-
ção Infantil.

• Conceituar os elementos que contribuem para a elaboração do 
Projeto Político Pedagógico, a partir da percepção do currículo 
prescrito e vivido.

• Conceituar como as diferentes linguagens dos bebês subsidiam 
a elaboração da rotina, a partir da percepção de um currículo 
vivido.

metod olo gia

O caminho metodológico escolhido contemplará a pesquisa qua-
litativa, contribuindo para que a pesquisadora adentre o universo 
de seu objeto de estudo, articulando e ampliando suas possibili-
dades. As reflexões e interpretações deste trabalho estão subsidia-
das por um aporte filosófico com foco na fenomenologia, além de 
contribuições advindas da Antropologia e Sociologia da Infância. 
Utilizará a pesquisa bibliográfica, análise de documentos e pesqui-
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sa de campo. Ao optar por tais escolhas de direcionamento meto-
dológico, buscando por meio do objetivo proposto, demonstrar a 
importância da intencionalidade pedagógica na organização das 
rotinas pautadas na escuta das múltiplas formas de linguagem dos 
bebês e crianças bem pequenas e que proporcionem oportunida-
des de experimentações e socialização.
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SEGUNDA LICENCIATUR A EM PEDAGO GIA: 
ALGUMAS REFLEXÕES

Kátia Cilene Antunes Ferreira Larieira1

Orientadora: Profª Drª Marina Graziela Feldmann

resumo

A presente pesquisa buscou investigar as ressignificações e con-
tribuições para os professores licenciados em seu exercício da 
docência, a partir das concepções pedagógicas ao realizarem a 
segunda licenciatura em Pedagogia, conforme a Resolução nº2 
de Julho de 2015. A pesquisa as pautou na abordagem qualitati-
va, empírica por meio de entrevistas semiestruturadas e escutas 
com discentes e docentes do curso. As categorias de análise foram 
estabelecidas à priori por uma trama conceitual sendo elas: ser 
professor, teoria e prática, tempo, profissionalidade e saberes. O 
presente estudo demonstrou que a formação em um tempo redu-
zido acarreta uma lacuna na formação de professores, se fazendo 
urgente uma revisão na legislação para a formação de professo-
res. As políticas educacionais de formação na segunda licencia-
tura não contemplam a dimensão das concepções da Pedagogia 
na contemporaneidade, devido as demandas sociais acarretando 
um distanciamento em relação a qualidade e a urgência na for-
mação. Os aportes teóricos foram estabelecidos com autores que 
elucidam a respeito da formação de professores na contempora-
neidade, nos aproximamos de autores relevantes que retratam 
essas reflexões e contextos. Contudo, identificamos que as inte-
rações, vivências e experiências compartilhadas durante o curso 
pelos alunos, contribuíram para ressignificar suas ações e novas 
percepções da docência. 

Palavras-chave: Formação; Segunda licenciatura; Pedagogia; Res-
significação. 
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introdução

Vivemos em uma sociedade contemporânea, em velocidade por 
constantes mudanças e transformações, como evidenciou Bau-
mann (2017). Identificamos também essas transformações no 
âmbito das legislações das políticas educacionais brasileiras. Esta 
pesquisa se insere no contexto a partir da análise da Resolução nº 
2 de Julho de 2015, em que delibera uma autorização legal, para 
que as instituições ofereçam a segunda licenciatura em Pedagogia 
para professores licenciados com uma carga horária reduzida e 
um currículo flexível. Diante esse cenário, nos inquietamos como 
pesquisadora e buscamos compreender as especificidades que 
envolvem essa formação, e a constituição dessa currículo, dando 
voz aos agentes protagonistas: os discentes e os docentes do cur-
so em questão. Nos aproximamos do contexto de uma instituição 
privada que oferece esta segunda licenciatura neste formato, con-
forme a legislação autoriza. Para tanto, estabelecemos categorias 
de análise para uma melhor compreensão e aproximação dessas 
peculiaridades, com esses protagonistas, suas percepções e con-
cepções que foram sendo apropriadas durante o desenvolvimen-
to do curso. A formação de professores, para Feldmann(2009) é 
um convite para a busca dos significados do que é ser professor 
na contemporaneidade, assim buscamos estabelecer e investigar 
esses percursos investigativos desta pesquisa, dando voz e estabe-
lecendo escutas significativas com esses sujeitos, os protagonistas 
desta investigação. 

metod olo gia

A pesquisa se delineou como empírica em uma abordagem qua-
litativa de natureza aplicada. Conforme afirma Chizzotti(2011), a 
pesquisa deve orientar as práticas para novas descobertas, com 
isso, também foi realizado uma análise de documentos e uma 
aproximação das legislações vigentes na temática da formação 
de professores, no cenário atual da política educacional brasilei-
ra. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os sujeitos 
discentes e docentes do curso da segunda licenciatura em Pedago-
gia, cujos questionamentos foram estabelecidos à priori, em cate-
gorias de análises. As categorias foram elaboradas a partir de uma 
trama conceitual para o entendimento das contribuições e como 
elas foram ressignificadas pelos docentes, envolvendo as seguintes 
dimensões:ser professor, tempo, profissionalidade, teoria e prática 
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e saberes, pois para Saul e Saul (2018) a trama conceitual deman-
da movimentos e permite novas articulações com a realidade. O 
contexto da pesquisa se deu em uma instituição privada na cidade 
de São Paulo nos anos de 2018 e 2019 . 

síntese d o referencial teórico

A aproximação com os teóricos para esta pesquisa nos direcio-
naram para as temáticas da formação de professores sendo eles: 
Feldmann (2008, 2009, 2017, 2018); Imbernón (2009, 2011); Nó-
voa (1999, 2000, 2017); Pimenta (1997, 2002) Pimenta e Anasta-
siou (2010); Gatti et al. (2019); Furlanetto (2007, 2010);Marcelo 
García (1999); Freire (1996); Gadotti (2011); Mizukami (2002). 
Para o estudo quanto a contemporaneidade e profissionalidade 
nos aproximamos de : Tardif (2008, 2014); Nóvoa (1999); Dubar 
(2005), Masetto (2010). Na categoria com a abordagem do tempo 
na formação, nos referimos a: Arroyo (2000, 2005); Pineau (2003); 
Bauman ( 2007); Merleau Ponty (1999); Hall (2006); Carbonell 
(2016). Para a abordagem nas concepções e definições da teoria 
e da prática, nos referenciamos aos seguintes autores: Marcelo 
García (1999); Matos (1999); Larrosa Bondía (2002); ; Gimeno 
Sacristán (1999). 

resultad os e  discussão

Evidenciamos no decorrer da pesquisa que as políticas educa-
cionais para a formação de professores tem se articulado em um 
contexto onde se prioriza as urgências que emergem na contem-
poraneidade, nas soluções rápidas e não nas intencionalidades 
educativas as quais se propõem. A busca rápida pela solução de 
se habilitar professores licenciados a serem inseridos no ensino do 
fundamental 1 e na educação infantil, nos tem deparado com cená-
rios adversos na formação de professores, sendo amparados pelas 
determinações legais vigentes. Se faz necessário buscar a qualidade 
nessas formações, buscar a excelência nos processos de ensino e 
aprendizagem, nos ambientes educativos para que possam dialo-
gar com as culturas e contextos aos quais se inserem, priorizando 
as relações entre alunos e o conhecimento na contemporaneidade. 

conclusões

Ao final desta pesquisa, consideramos que a formação na segunda 
licenciatura em Pedagogia, para esses sujeitos de pesquisa, inse-
ridos nessa especificidade formativa, foi relevante mesmo diante 
desta característica específica. Por ser ofertado presencialmente 
nessa instituição, a interação na sala de aula entre os alunos, a 
forma na qual vivenciaram e compartilharam suas experiências 
na docência, com as adversidades que enfrentam no seu fazer 
diário, os fizeram refletir suas ações. As contribuições se deram 
com a aproximação das concepções da Pedagogia e assim as res-
significações foram sendo reverberadas nas ações, entendimentos, 
aproximações desse docente com seus alunos e assim transfor-
mando e ressignificando sua realidade. Não podemos afirmar que 
a formação pedagógica foi condizente às demandas da sociedade 
contemporânea, com as exigências do mundo do trabalho, com as 
especificidades que envolve a formação humana. Dentre os sujei-
tos de pesquisa, as trocas das experiências e vivências na docên-
cia, estabelecidas entre eles no ambiente educativo, contribuíram 
para ressignificar suas práticas diária na sua sala de aula, trazendo 
novas reflexões significativas no seu fazer no contexto de atuação 
na docência. 

referências

BAUMAN, Zygmunt. Vida Líquida. Tradução: Carlos Alberto 
Medeiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa Qualitativa em ciências huma-
nas e sociais. 4 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. ISBN:978-85-326-
3390-3

FELDMANN, Marina Graziela (Org. ). Formação de Professo-
res e Escolas na Contemporaneidade. São Paulo: Editora Senac, 
2009. 

SAUL, Ana Maria; SAUL, Alexandre. Uma trama conceitual cen-
trada no currículo inspirada na Pedagogia do Oprimido. Revista 
e-Curriculum, São Paulo, v. 16, n. 4, p. 1142-1174 out. /dez. 2018. 
Disponível em: http://revistas. pucsp. br/index. php/curriculum 
1144. Acesso em: 14 jan. 2020. 



282 formação de educadores 283

TERTÚLIAS LITER ÁRIAS NA  
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Tatiana Lazarini do Nascimento1

Orientadora: Profª Drª Neide de Aquino Noffs

resumo

As Tertúlias Dialógicas Literárias - ação educativa das Comunida-
des de Aprendizagem - são consideradas um processo de trans-
formação humana nas salas da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), apresentam tendo como objetivo de desenvolver o diálogo 
igualitário e o poder da argumentação entre os participantes. A 
partir de um “gatilho “O que você gostou do que leu?” e não mais 
e “O que você entendeu do que leu?” - os encontros em sala de 
aula vêm materializando uma transformação na vida acadêmica 
dos adultos da Escola da Comunidade Situada na Zona Sul de São 
Paulo. Em 2015 a Ação Educativa iniciou no Porto Seguro um 
projeto que envolvia capacitações e estudos constantes para tra-
balhar o olhar sensível de profissionais envolvidos com as turmas 
da EJA. Num segundo momento, os alunos conheceram as Tertú-
lias. O processo inicial foi apresentar como as Tertúlias ocorriam 
nas escolas de Barcelona tendo como referência Ramon Flecha e 
alguns projetos no Brasil, baseados em Paulo Freire. Como desen-
volvimento dessa atividade, selecionamos e apresentamos vídeos 
de escolas que escolheram a atividade como parte da rotina, ex-
plicitamos os procedimentos e os alunos participaram da tomada 
de decisão das estratégias de todo o percurso. Embora o estudo 
esteja em processo, caminha para o autoconhecimento e para o 
exercício do respeito mútuo, pois nas leituras e formação conti-
nuada entre professores, baseada nas literaturas de Neide Noffs, 
observamos, o quanto “Tertuliar” desperta um aprendizado mais 
significativo no processo escolar do adulto.

Palavras-chave: Tertúlias, Educação de Jovens e Adultos, Comu-
nidades de Aprendizagem, Andragogia.

1. Colégio Visconde de Porto Seguro - professora, mestranda, Educação - Currícu-
lo, CAPES, tatianalazarini@gmail.com

introdução 

A Educação de Jovens e Adultos assume um papel importante 
para a reestruturação da sociedade em que vivemos, pois devolve 
o direito da educação aos alunos que não tiveram oportunidade 
de estudar na infância ou adolescência e buscam, atualmente, re-
gressar ao ambiente escolar. Quando o adulto retorna para o am-
biente escolar, suas angústias, medos, traumas da infância afetam 
significativamente o processo de ensino-aprendizagem. Neste 
sentido, a escola, a sala de aula e nós, professores, estamos diante 
de um grande desafio e surge a questão: 
Como propiciar, em sala de aula, um ambiente propício para ini-
ciar o processo de ensino aprendizagem?
Por que a EJA (educação de jovens e adultos) precisa ter acesso às 
tertúlias literárias?
Como as tertúlias literárias promovem o diálogo igualitário e o 
poder da argumentação na aprendizagem do adulto? 

metod olo gia

Uma abordagem qualitativa e pesquisação que abordará: Pesqui-
sa Bibliográfica Instrumental e Análise Documental; Trabalho de 
Campo: Entrevistas grupais com as professores e entrevista com 
a direção escolar. As pesquisas documentais e entrevistas estão 
vinculadas ao Projeto Social Escola da Comunidade do Colégio 
Visconde de Porto Seguro.  
 
s íntese d o referência teórico

A base teórica da pesquisa é composta pelas contribuições de Ra-
mon Flecha e Paulo Freire, Knowels e Noffs. Ramon Flecha em 
suas pesquisas apresenta todo o processo de criação das Comuni-
dades de Aprendizagem e das Tertúlias Literárias como Ação Edu-
cativa. Paulo Freire além de contribuir com uma aprendizagem 
vinculada à realidade social do aprendente traz ideias e pesquisas 
sobre a emancipação do conhecimento. Knowles apresenta uma 
particularidade vinculada ao aprendizado do adulto e suas especi-
ficidades para que a mesma ocorra de uma forma significativa. Já 
Noffs, com sua contribuição psicopedagógica, atenta ao olhar do 
processo de aquisição do conhecimento do aprendente.
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resultad os e  discussão 

As Tertúlias Literárias fortificam o ponto de partida do ensino-
-aprendizagem da EJA, criando uma relação entre a inteligência 
cultural do aluno, do professor, do autor, com os conceitos a serem 
pesquisados. De acordo com Ramón Flecha:

“A leitura não vem da autoridade do professor ou do 
currículo, mas sim de sentimentos humanos muito 
intensos. Não era para ser individualmente estuda-
da, mas, sim, coletivamente compartilhada.” 
(FLECHA, 2005)

Portanto, o processo de Tertúlias na EJA tem como objetivo inte-
grar a inteligência cultural ao currículo, desenvolvendo com mais 
facilidade, em sala de aula, o aprimoramento do vocabulário e da 
argumentação; a compreensão do texto; o respeito à escuta iguali-
tária; a fluência leitora, para construir a competência leitora. 

conclusões

Acredita-se, apesar da pesquisa apresentar-se em andamento, que 
um aluno envolvido e respeitado em seu conhecimento apresen-
ta uma maior possibilidade de construção de uma aprendizagem 
significativa e colaborativa. Por meio das Tertúlias Literárias nos-
sos alunos desenvolvem o autoconhecimento, as capacidades múl-
tiplas de compreensão e buscar ferramentas para a transformação 
do mundo. 
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UM C O ORDENAD OR PEDAGÓ GIC O/
FORMAD OR E UM GRUPO DE PROFESSORES 
D O ENSINO FUNDAMENTAL,  SÉRIES 
FINAIS ,  DE UMA ESC OL A PRIVADA DA 
CIDADE DE SÃO PAULO:   
A (RE)C ONFIGUR AÇÃO D OS SUJEITOS 
PROFISSIONAIS NO PRO CESSO DE 
FORMAÇÃO PERMANENTE (2016-2019)

Sílvia Helena Antunes Bueno Brandão1

Orientadora: Profª Drª Marina G. Feldmann

resumo 

“Trabalhar não é exclusivamente transformar um 
objeto ou situação numa outra coisa, é também 
transformar a si mesmo no e pelo trabalho.” 
(TARDIF, 2002, p. 56)

A pesquisa de doutorado em Educação: Currículo, parte de uma 
grande questão norteadora: como o trabalho do coordenador pe-
dagógico/formador afeta o trabalho de docentes do Ensino Fun-
damental, séries finais, e, dialeticamente, é afetado em um proces-
so de formação permanente?  
Outras questões, mais específicas, também acompanham a pes-
quisadora e norteiam a pesquisa. São elas:  
• Como a formação permanente impacta o fazer docente?
• Quais implicações2 da formação permanente no contexto pro-

fissional?
• Como o trabalho prático do professor, constituído de forma 

interpessoal e coletiva, se relaciona com o saber docente?
• Como o trabalho prático do formador, constituído de forma 

interpessoal e coletiva, se relaciona com o saber docente?

1. Colégio Bandeirantes, coordenadora pedagógica do ensino fundamental, séries 
finais. Mestre e doutoranda em Educação: Currículo - Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo. E-mail: sbrandao@colband.com.br.
2. Implicações: o que está subjacente; envolvimento, comprometimento, conse-
quência.

As questões que subjazem essa pesquisa tem como objetivo geral 
apresentar o percurso de uma experiência de formação perma-
nente com professores do ensino fundamental – séries finais - de 
uma escola do setor privado da cidade de São Paulo. Da mesma 
forma, tem como objetivos específicos: 
• Identificar, por meio de depoimentos, circunstâncias pessoais e 

sociais, como os professores e coordenador pedagógico/forma-
dor tomam decisões sobre  suas práticas.

• Analisar as práticas pedagógicas dos professores pesquisados, 
considerando-as na relação direta com o processo de formação 
permanente. 

• Identificar as possíveis mudanças nas teorias práticas que têm 
guiado as ações do coordenador pedagógico/formador e dos 
professores pesquisados para analisar a relação com a expe-
riência de formação permanente. (palavras) 

Palavras-chave: Educação. Formação Permanente. Formadores. 
Professores. 

introdução

No processo de produção da minha dissertação de mestrado na 
área de Educação: Currículo, defendida pela Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo, em 2014, entrevistei professores de 
História do Ensino Fundamental, anos finais3, para ouvi-los sobre 
suas práticas pedagógicas. A pesquisa permitiu estudar os cami-
nhos que eles têm buscado na construção de uma epistemologia 
da prática, uma fonte importante de informação, de conhecimen-
tos e de saberes da docência.
Logo após a defesa da dissertação, e diante de inúmeras e impor-
tantes mudanças pelas quais a escola4 estava passando,  fui con-
vidada a ocupar o cargo de coordenadora pedagógica do ensino 
fundamental, séries finais. 
Diante desse novo desafio propus à instituição a criação de um 
espaço de reuniões semanais com os docentes. O objetivo era 
estabelecer, entre outros, um processo de formação permanente 

3. O sistema educacional brasileiro é dividido em Educação Básica e Ensino Supe-
rior. A Educação Básica, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 

- 9.394/96), passou a ser estruturada por etapas e modalidades de ensino, englo-
bando a Educação Infantil, o Ensino Fundamental obrigatório de nove anos e o 
Ensino Médio. (MEC)
4. Escola de ensino básico, da rede privada.
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dos professores, ou seja, instituir um lugar onde pudessem, juntos, 
trocar ideias, repensar trajetórias, ampliar repertórios, incluir-se 
e participar do novo currículo que vem se delineando, principal-
mente diante dos grandes e urgentes desafios que o processo de 
mundialização tem provocado no país. 
Durante esses anos todos de trabalho posso afirmar que, tanto o 
coordenador pedagógico/formador quanto os professores em for-
mação permanente, vivenciaram um processo muito rico que en-
volveu os mais diversos sentimentos, reflexões, estratégias e trans-
formações. Mesmo que esse processo não tenha sido retilíneo e 
homogêneo, é importante destacar que cada qual, nos limites do 
humano e do profissional, afetou e se deixou afetar. Nem sempre 
os resultados foram flores e alegrias, mas essa é uma história do 
possível. 

metod olo gia

A abordagem metodológica assumida neste trabalho é a da pes-
quisa qualitativa. Nessa abordagem, o pesquisador não tem uma 
posição passiva ou distante do seu objeto de pesquisa; “[...] não 
se transforma em mero relator passivo [...]”(CHIZZOTTI, kindle, 
posição 1104/2387). Ao contrário, ele está inserido na complexi-
dade de um contexto que é político, social, econômico, cultural, 
psicológico. 
Chizzotti explica que a abordagem qualitativa: 

“[...] parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma in-
terdependência viva entre o sujeito e o objeto, um 
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito. [...] o sujeito-observador 
é parte integrante do processo de conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um sig-
nificado. O objeto não é um dado inerte e neutro; 
está possuído de significados e relações que sujeitos 
concretos criam em suas ações.” (Kindle, posição 
1064 de 2387)

  
No campo da pesquisa qualitativa, há especificidades que podem 
ser assumidas pelo pesquisador. Para dar conta de pesquisar, re-
fletir e compreender as experiências vivenciadas pelos sujeitos da 
pesquisa - o coordenador pedagógico/formador/pesquisador e os 

professores -, optei por utilizar elementos da pesquisa-ação, inclu-
sive no que a metodologia tem de potencial formador tanto para o 
pesquisador como para os pesquisados.

síntese d o referencial teórico

Nesse trabalho, a concepção de formação de professores não 
se identifica com a concepção da racionalidade técnica, ou seja, 
aquela que compreende a formação do professor tal como a de 
um técnico que aprende procedimentos que serão aplicados, pos-
teriormente, em sala de aula. 
Também pensamos a formação como algo diferente do que se 
costuma chamar de “capacitação ”, pois a dinâmica de uma sala 
de aula é imprevisível. Trata-se de um espaço dentro do qual o 
professor, diante de uma situação inusitada, tem de buscar uma 
solução contando apenas com o seu “acervo” pessoal.  Segundo 
Brandão (2014), 

“[...] as situações vivenciadas por professores [...], 
na relação com seus alunos no espaço da sala de 
aula, no exercício de sua prática pedagógica, são 
dinâmicas e, em muitos casos, imprevisíveis. Em 
determinados momentos a regra baseada em um 
possível estoque de conhecimento teórico, não tem 
como ser aplicada para solucionar o problema. [...]” 
(BRANDÃO, 2014, p. 39)

É no espaço da formação permanente que a experiência do docen-
te pode ser trabalhada por meio da reflexão sobre o que ocorreu; 
ele pode interagir com seus pares - falar e ouvir -, trocar ideias, 
buscar referências teóricas e práticas que possam auxiliá-lo em si-
tuações análogas. O docente tem a possibilidade de tornar-se um 
professor pesquisador de sua prática; um professor que constrói, 
significa e ressignificar seus saberes da prática. 
Segundo Feldmann , o “professor é um sujeito que professa sa-
beres, valores, atitudes, que compartilha relações e, junto com o 
outro, elabora a interpretação e reinterpretação do mundo.”

resultad os e  discussão

A pesquisa ainda está em fase preliminar e, portanto, ainda não há 
resultados que possam ser compartilhados. 
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conclusões

Ao encontrar respostas para as questões formuladas e atingir os 
objetivos propostos, essa pesquisa contribuirá com algumas das 
inúmeras reflexões necessárias a) às reformulações curriculares 
que ora ocupam o debate no espaço de muitas escolas, e b) aos 
processos intrínsecos ao trabalho de formação permanente, suas 
possíveis implicações/impactos em formadores e docentes.  
Espero que ao final do doutorado, com o resultado da pesquisa,  
seja possível colaborar com aqueles que buscam referenciais para 
pensar o cotidiano da escola, de professores e formadores que de-
senvolvem seu trabalho profissional em meio a um contexto de  
transformações impostas pelo processo de mundialização.  
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AVALIAÇÃO EMANCIPATÓRIA: 
C OMPARTILHAND O UMA EXPERIÊNCIA

Lislayne Carneiro1

Orientadora: Profª Drª Ivani Catarina Arantes Fazenda 

resumo

A ideia de mudar o processo de ensino surgiu com a crescente alie-
nação dos alunos do quinto ano do ensino fundamental de uma 
escola pública paulistana referente à proposta educacional. Os 
indicadores avaliativos insatisfatórios despertaram a necessidade 
de averiguar a questão ‘Como motivar os alunos e modificar os 
resultados e suas causas?’ A decisão foi experimentar as diretrizes 
da avaliação emancipatória que apresentava como ponto central 
a participação dos alunos na reorganização da intervenção edu-
cativa e viabilizar o alcance de resultados mais satisfatórios. Para 
solucionar a questão a abordagem qualitativa por meio dos ins-
trumentos da observação e da participação dos alunos tomou a 
pesquisa-ação, que estruturou o projeto educativo organizando os 
fundamentos de parceria entre os alunos e o diálogo para acionar a 
participação dos alunos no processo de ensino. E a pesquisa inter-
disciplinar que amparou a prática em um movimento espiral dia-
lógico reorganizando as atitudes didáticas que desvelaram modos 
para sistematizar a proposta educativa e solucionar desentendi-
mentos causados pela diversidade cultural do grupo de alunos. In-
vestir na intervenção educativa dos alunos ao criar um espaço para 
equalizar o uso efetivo das próprias habilidades e ideias garantiu 
avanços intelectuais e sociais. À luz da reorganização, a professora 
ao investigar as causas da alienação estudantil descobriu estraté-
gias profícuas para operacionalizar a intervenção educativa levan-
do a satisfação dos efeitos alcançados. A inter-relação do grupo 
de alunos durante a resolução dos desafios para aprendizagem em 
conjunto ampliou o desenvolvimento das habilidades resgatando a 
motivação, a criatividade e o êxito da produção do conhecimento. 

1. Profª Doutora em Educação: Currículo. CV: lattes.cnpq.br/0102426538054648 
Em 2020, professora da Pós –graduação da UniItalo (Campus Santo Amaro) e cre-
denciada como Formadora de equipe técnica e professores da Rede Municipal de 
São Paulo: COPED, DRE-CL, DRE-BT.

Palavras-chave: Avalição Emancipatória; Diálogo; Educação;  

introdução 

O olhar docente diversificado do currículo paulistano levou à 
escolha de uma forma de avaliação que fornecesse dados verídi-
cos sobre as competências adquiridas pelos alunos e averiguar a 
questão ‘Como motivar os alunos e modificar os resultados e suas 
causas?’ 
Os indicadores avaliativos dos alunos do quinto ano do ensino 
fundamental de uma escola pública paulistana mostraram a ne-
cessidade da revisão da prática educativa e implementação de um 
plano de ação para solucionar a alienação existente quanto à pro-
dução satisfatória do conhecimento.
As diretrizes da avaliação emancipatória forneceram meios para 
reorganização e a elaboração de etapas para operacionalizar e sis-
tematizar a participação dos alunos no planejamento. 
O diálogo fomentou a compreensão e o respeito das diferentes 
ideias sobre o conteúdo abrindo discussões entre os alunos sobre 
as propostas educativas e auxiliou na elaboração de critérios para 
ação da professora. Observar os alunos pesquisando e interagindo, 
em parceria, ensinou à professora a prática da mediação e a orga-
nização do trabalho coletivo entre os alunos.
O trabalho coletivo proporcionou o exercício da ajuda mútua; 
amparou os alunos com dificuldade; a troca de saberes; a cons-
trução do hábito de respeitar e ser solidário; o ato de pesquisar; 
o entendimento do conceito de equidade e promovê-la durante o 
processo de ensino. 

metod olo gia 

Em uma abordagem qualitativa, a pesquisa-ação auxiliou a elabo-
ração das etapas didáticas e a pesquisa interdisciplinar favoreceu a 
construção da inter-relação da intervenção educativa. 
Os instrumentos de verificação da questão foram a observação e o 
acompanhamento dos alunos do quinto ano do ensino fundamen-
tal de uma escola paulistana.
A avaliação emancipatória foi implementada fundindo mais pos-
sibilidades de ação a proposta curricular. 
O mote da reorganização foi garantir um espaço para que os alu-
nos pudessem se expressar e compartilhar suas opiniões e suas 
ideias sobre a proposta de ensino.
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O projeto seguiu as etapas: planejar o espação de discussão para 
expressar o ponto de vista; trocar ideias buscando soluções para 
desenvolver o conteúdo; escolher a ideia para ação; fazer o regis-
tro coletivo da decisão planejando os passos do processo de ensi-
no; debater a forma da execução em relação aos agrupamentos e 
recursos didáticos a serem utilizados; decidir em conjunto a dura-
ção da ação, as estratégias e forma de apresentar a produção para 
avaliação; análise dos acertos e erros do processo avaliativo.
Todo processo coletivo era registrado para ser retomado com os 
alunos quando necessário. E a autoavaliação ao final do processo de 
verificação do aprendizado era analisada porque os pontos negati-
vos do processo tinham que ser conversados e decididos. Como por 
exemplo: “J disse na última conversa que tivemos que não apren-
deu nada da matéria. Confere?? Então, grupo precisamos resolver 
esta situação e ajudá-lo, como podemos resolver esta situação?”  

síntese d o referencial teórico

As ideias que operacionalizaram o projeto experimentado parti-
ram da explicação de Almeida e Franco (2011, p.24) sobre a ava-
liação emancipatória indicando o aluno participativo como ponto 
central da intervenção educativa e orienta ao professor mediador 
seguir os componentes “a busca pela qualidade; o uso de métodos 
dialógicos; a análise dos resultados por todos os envolvidos no 
processo”.
A prática e a construção do “elo mediador” aconteceu com a “ob-
servação sensível e a intervenção experimental” que Vigotski 
(1998, p. 18-19) apresenta ao tratar da “totalidade da estrutura da 
atividade produtora do comportamento” a ancoragem para tratar 
o trabalho coletivo. 
A intervenção educativa base do “projeto escolar a serviço da for-
mação da pessoa humana” (LUCKESI, 2011, p. 44) exercitou o 
diálogo e a parceria (FAZENDA, 1995) que auxiliam o alcance dos 
melhores resultados possíveis durante o processo de investigação.
A pesquisa-ação (CHIZZOTTI, 2014) norteou a definição do 
problema, sua resolução e a implementação da prática, versando 
por uma avaliação participativa que favoreceu a sistematização do 
projeto e a elaboração das etapas. A construção da inter-relação 
integral emergiu do uso dos ensinamentos da pesquisa interdis-
ciplinar (FAZENDA; TAVARES; GODOY, 2015) desvelando a ne-
cessidade do autoconhecimento da professora para desconstruir 
costumes habituais e ampliar os horizontes pedagógicos. 

resultad os e  discussão

A melhora dos indicadores avaliativos durante o projeto tornou-se 
uma vitória para o grupo de alunos, o contentamento da partici-
pação apareceu na reunião com os pais ao comentarem mudanças 
no comportamento dos alunos ao produzir os saberes por meio 
das tarefas escolares em casa, pesquisa e as lições. Também, o pra-
zer de estar presente nas aulas. 
O movimento didático da professora de acompanhar e dialogar 
trouxe à tona fatos da realidade cultural do grupo de alunos, como 
seus valores e opiniões, ensejo para reorganizar a proposta peda-
gógica para a aprendizagem. 
Em conjunto, cada aluno no seu ritmo e no seu grau de interesse 
explorou aptidões e gostos estratégicos desconhecidos de si pró-
prio. Os avanços foram visíveis e revelaram à professora pontos 
profícuos para operacionalizar a intervenção educativa referente 
a inter-relação do grupo de alunos com os desafios para apren-
dizagem e o desenvolvimento das habilidades para produção do 
conhecimento.
Os alunos começaram a explorar suas habilidades e a comparti-
lhá-las com os demais componentes do grupo e construíram o 
conhecimento conforme previsto e a professora percebeu que a 
resposta para ser mais assertiva no processo de ensino foram os 
espaços de expressão para apresentar propostas, dialogar e cons-
truir alternativas em conjunto.

conclusões  

Os novos caminhos escolhidos para ensinar e mediar os desafios 
e dúvidas dos alunos ao delinear o projeto que implementei usan-
do elementos democráticos na didática foi interessante e deman-
dou um alto grau de organização e estudo para ampliar o próprio 
conhecimento na aplicação de novas linguagens, estratégias para 
pesquisa atendendo a faixa etária do curso e a conduta em relação 
aos saberes que foram surgindo dos conteúdos programados no 
currículo.
O entendimento das dificuldades que causavam o desinteresse e 
pouco empenho dos alunos reorganizou a minha práxis e a visão, 
por meio das ações que explorava ao experimentar diferentes di-
mensões à prática, sobre a importância da gestão educativa como 
momento de transformação do quadro insatisfatório apresentado 
pela avaliação.
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O compromisso de colocar os alunos em ação e participarem das 
decisões deflagrou atitudes de respeito discente e docente, a pa-
ciência sensível e o acompanhamento vigiado. Busquei entender a 
história dos alunos e seus projetos pessoais. Aprendi a mediar por 
meio do diálogo e a caminhar pedagogicamente em parceria com 
os alunos para aprendizagem. Outro aprendizado se deu através 
da criação do espaço democrático e o autocontrole ao acompa-
nhar os alunos no avanço das habilidades e ao coordenar suas 
ações e reorientação atitudinal. 
O acompanhamento da produção dos alunos para sanar obstácu-
los por meio da observação e da mediação gerou ideias específicas 
ao grupo de alunos para auxiliar a elaboração da intervenção es-
pecificando a atividade para a aprendizagem. 
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O AUTO C ONHECIMENTO E O CUIDAD O 
VIVENCIAD O SIMB OLICAMENTE EM 
UM PERCURSO INTERDISCIPLINAR DE 
PESQUISA:  UMA JORNADA HEROICA?

Simone M. Andrioli de C. Andrade1

resumo 

Este trabalho objetiva apresentar o sentido do autoconhecimento 
e do cuidado em um percurso interdisciplinar de pesquisa. Este 
tema está pautado em uma das perguntas da tese2 realizada pela 
autora situada na nota de rodapé. A questão norteadora foi: “Qual 
é a relevância do pesquisador compreender o desenvolvimento 
do seu autoconhecimento e autocuidado vivenciado simbolica-
mente durante o percurso de pesquisa?” A partir do aporte teó-
rico da interdisciplinaridade e da Psicologia Simbólica Junguiana, 
o instrumento de pesquisa para que esta pergunta pudesse ser 
respondida, foram as narrativas das vivências simbólicas signi-
ficativas para o pesquisador durante o desenvolvimento da tese. 
A partir da metáfora da flor de lótus, compreendendo que a vi-
vência simbólica forma a consciência, ao mesmo tempo que nos 
conecta com o todo, como na visão holística, o caminho teóri-
co e metodológico foi desvelado. Este caminho foi denominado 
jornada simbólica e pôde ser comparado à uma jornada heroica. 
Portanto, a investigação apresentou um enfoque metodológico 
interdisciplinar, qualitativo e de cunho participativo. Como re-
sultado, constatou-se que na medida em que o pesquisador vi-
venciou o autoconhecimento e o cuidado durante o percurso de 
pesquisa, além de apontar o caminho metodológico da pesquisa 
sincronicamente, impactou positivamente na escuta sensível e na 
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capacidade empática, favorecendo a produção do conhecimento. 

Palavras chave: Autoconhecimento. Cuidado. Vivência Simbólica. 
Interdisciplinaridade.  

introdução 

Este trabalho está embasado em uma tese cujo objeto de estudo 
contempla o autoconhecimento e autocuidado na formação inter-
disciplinar dos profissionais da saúde. A autora identifica na sua 
trajetória pessoal e profissional o sentido da linguagem simbólica 
para que possa melhor compreender o outro e a si mesma. Como 
na pesquisa interdisciplinar, a metáfora se apresenta como um re-
curso fundamental; desde o mestrado, a pesquisadora se identifi-
cou com esta metodologia: “É na metáfora que o conhecimento e 
prática de cada um vão sendo costurados, pensados e analisados 
para se transformar em novas realidades [...] nos permite ter aces-
so ao nosso próprio ser” (FAZENDA; TAVARES e GODOY, 2015, 
p.33). Com o objetivo de ampliar a compreensão do autoconhe-
cimento e autocuidado, mediante algumas vivências simbólicas 
da pesquisadora, foi desvelada uma jornada simbólica o que, em 
alguns momentos, se aproximou de uma jornada heroica durante 
a pesquisa. No percurso interdisciplinar de pesquisa, foi vivencia-
da a conexão da objetividade e da subjetividade no processo de 
investigação, possibilitando a integração do autoconhecimento e 
conhecimento, ou seja, foi a partir do entrelaçamento do processo 
de autoconhecimento e cuidado do pesquisador que a produção 
do conhecimento se efetivou. 

metod olo gia

Com relação à metodologia, a pesquisa se caracterizou como uma 
investigação interdisciplinar com aporte da Psicologia Simbólica 
Junguiana, o que a tornou uma pesquisa qualitativa e de cunho 
participativo. Neste trabalho foram focados os instrumentos re-
lacionados às narrativas das vivências simbólicas. Estas narrati-
vas podem ser consideradas como um gênero da estratégia de 
pesquisa de autobiografia que se insere na história de vida, pois 
trata-se de uma história de vida escrita na qual o narrador expres-
sa o conteúdo de sua experiência pessoal (VAN MAANEN apud 
CHIZZOTI, 2006).  A perspectiva interdisciplinar apresentou-se 
um processo de pesquisa que foi desvelado em espiral e elaborado 
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mediante a sua metáfora. Segundo Fazenda (2002, p. 23) a inves-
tigação interdisciplinar:

Pode ser exercida por meio de metáforas a partir do 
ato de desvendar em espiral [...] os pontos da espi-
ral se articulam gradualmente, não de uma única 
vez, mas todos os pontos que aparecem têm a ver 
com os que os antecederam. O primeiro ponto é a 
primeira pergunta que nasce do investigador atra-
vés da experiência ou vivência pessoal. A vivência 
pessoal conduz experienciar sensorialmente e viver 
o conhecimento em suas nuances. Na medida que 
se vive o conhecimento, inicia-se um caminho de 
reflexão sobre o vivido e nele o encontro com teóri-
cos de diferentes ramos do conhecimento. A espiral 
se amplia ao retornar à consciência pessoal.

síntese d o referencial teórico 

Este trabalho está fundamentado no conceito de interdisciplinari-
dade referente à obra de Ivani Catarina Arantes Fazenda. O arca-
bouço teórico foi respaldado pela Psicologia Junguiana criada por 
Carl G. Jung e pela Psicologia Simbólica Junguiana desenvolvida 
por Carlos A. Byington. Foram utilizados o conceito de autoco-
nhecimento baseado na obra de Ruy Cesar do Espírito Santo, bem 
como, o conceito de autocuidado inserido na perspectiva interdis-
ciplinar (ESPÍRITO SANTO e FAZENDA), pela Psicologia Sim-
bólica Junguiana (BYINGTON) no contexto de autocura e cui-
dado integral do Ser (BOFF, 2013). O referencial teórico integra 
também o autor Joseph Campbell relacionado à jornada heroica.  

resultad os e  discussão 

A análise de conteúdo das vivências simbólicas do pesquisador foi 
relacionada às categorias inerentes aos conceitos desenvolvidos 
pela Psicologia Simbólica Junguiana, articulados com a perspec-
tiva interdisciplinar, possibilitando a compreensão do processo 
de autoconhecimento e autocuidado vivenciado simbolicamen-
te pela pesquisadora. A metáfora anunciou simbolicamente que 
para o novo ‘floreSer’, até a flor emergir das profundezas de águas 
sombrias, ocorreriam vários ciclos que seriam percorridos após 

a convocação do herói/pesquisador o que direcionou para as te-
máticas que se seguiram na construção da Tese. As vivências sus-
citaram reflexões a respeito de dimensões simbólicas do processo 
vivencial: a jornada do herói, a sincronicidade, bem como, as fun-
ções psíquicas estruturantes da criatividade, da ‘presença’, da em-
patia, da escuta sensível, do desapego e da função da Consciência 
do sentimento. Esses aspectos foram reconhecidos durante o per-
curso de pesquisa e responderam à pergunta: “Qual é a relevância 
do pesquisador compreender o desenvolvimento do seu autoco-
nhecimento e autocuidado vivenciado simbolicamente durante o 
percurso de pesquisa?”. 

considerações e  conclusões

As vivências apresentadas na pesquisa significaram simbolica-
mente um ‘chamado’ a partir da metáfora de flor de lótus. Como 
explica Penna (2014), em o processo da pesquisa em Psicologia 
Junguiana, o chamado pode ser comparado à uma saga heroica, 
como nos termos desenvolvidos por Campbell (2006) ou ao pro-
cesso de individuação descrito por Carl Gustav Jung. Conforme 
Penna (2014), ao decidir realizar uma pesquisa, o pesquisador 
aceita o ‘chamado’ para uma missão heroica e ingressa numa aven-
tura cheia de surpresas. No caminho podem ocorrer imprevistos, 
contrariando o plano previsto ou idealizado do pesquisador. Na 
pesquisa interdisciplinar, o pesquisador procura compreender o 
significado destes acontecimentos, pois está inserido no proces-
so de pesquisa, aceita os ‘deslocamentos’, os tropeços, vivencia o 
conhecimento, reflete sobre ele, em uma arte de se fazer ciência 
(FAZENDA, 2012). Desta forma, o sentido do percurso interdisci-
plinar de pesquisa foram os apontamentos de algumas dimensões 
simbólicas do processo vivencial do autoconhecimento e autocui-
dado: a jornada do herói, a sincronicidade, bem como, as funções 
psíquicas estruturantes, da criatividade, da presença, confiança, 
coragem, desapego e da função da Consciência do sentimento. 
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O ESTAD O DA ARTE DA 
INTERDISCIPLINARIDADE:  O C ONSTRUTO 
EPISTEMOLÓ GIC O DE IVANI FAZENDA NA 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 
SÃO PAULO (1985 –  2015) 

Fausto Rogério Gentile1

resumo

O cenário acadêmico de pesquisas em Interdisciplinaridade no 
Brasil, apresenta contemporaneamente uma ruptura de valores. 
Presenciamos um certo ceticismo, uma indagação e indignação 
acerca do legado teórico-cientifico que nos foi outorgado. A práti-
ca docente e a didática estão expostas a uma gama diversa de mo-
delos e moldes que evidenciam a exclusão de um exercício intelec-
tual e prezam pela virtuosidade no manejo de conceitos e técnicas, 
pela necessidade imediatista de atores/educadores-pesquisadores 
que não empreendem uma dialética com os teóricos das Ciências 
da Educação. Em contrapartida, apenas a vivência e descrição de 
práticas, não colaboram para a construção de indicadores eficien-
tes capazes de evidenciar o desenvolvimento de caminhos inova-
dores e contribuições significativas para a Educação. Esta pesquisa 
emerge deste cenário, propondo levantar, sistematizar, organizar 
e discutir a produção científica da Interdisciplinaridade ocorrida 
na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo entre os anos de 
1985 e 2015. Utilizando a lógica do Estado da Arte, apresentamos 
toda a trajetória e produção de Ivani Catarina Arantes Fazenda 
em relação à Interdisciplinaridade. De caráter científico-histórico, 
estético-crítico, este estudo apresenta 5 pontos de desenvolvimen-
to. No primeiro, uma breve biografia de Fazenda, no segundo, um 
mapeamento de toda a sua bibliografia, no terceiro, um levanta-
mento de todas as dissertações e teses orientadas pela autora, no 
quarto, apresentamos o Construto Epistemológico de Fazenda e 
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suas aproximações e digressões com a Ciência e no quinto e último 
Marco, com caráter de conclusão, apresentamos o legado de Ivani 
Fazenda para a Interdisciplinaridade e para a Educação no Brasil.

Palavras-chave: Educação, Currículo, Interdisciplinaridade, Epis-
temologia.

introdução

“Sentir-se parte da questão”

Estamos em um momento de transição, de interiorização e ex-
teriorização da Teoria da Interdisciplinaridade, o movimento 
emergencial é a compreensão de como podemos, pesquisadores 
que somos, contribuir para o meio acadêmico sem refutar nossa 
essência, autonomia, e liberdade de expressão. Não podemos ser 
omissos em consentir que nosso cerne seja emanado e transmi-
tido de forma difusa e displicente, clamamos pela coesão, com-
preendida por nós, como uma unicidade lógica do conhecimento, 
um cuidado para com a coerência de um pensamento, de um tra-
balho importante e essencial para os educadores/pesquisadores. A 
motivação e desejo na realização desta pesquisa vai além de citar 
e disseminar conceitos sobre a Interdisciplinaridade com consis-
tência, mas sim, em comunicar o que cientificamente aprendemos 
com esta ciência.
Esta pesquisa, concluída em 2018, aborda por um Estado da Arte 
da Interdisciplinaridade, como concebida e estratificada por Ivani 
Fazenda, na PUC/SP, entre os anos de 1985-2015. Nesse trabalho, 
busca-se elementos para enunciar o construto epistemológico da 
autora. Com caráter eminentemente teórico, utilizando para a ob-
servação, levantamento e categorização diversos documentos de 
aporte científico e empírico nossa principal motivação consistiu 
em contrapor a subjetividade e o abstrato ligado a Interdisciplina-
ridade, apresentando de maneira sistematizada toda a produção 
da autora no Programa Educação: Currículo da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo.
O resultado que apresentamos neste trabalho, consistiu em anga-
riar e difundir de forma organizada, subsídios científicos capazes 
de qualificar o discurso dos interessados neste campo do conhe-
cimento, que convivem com questões e querelas acerca da Educa-
ção, oriundas de um mundo diverso, complexo e sistêmico, com-
preendendo que somos pesquisadores da Interdisciplinaridade, e 
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precisamos contribuir para este campo de conhecimento que hoje 
é referenciado como base essencial para uma visão de Educação, 
Currículo e Didática. 
Posicionamos esse trabalho dentro do seguinte contexto, o tema é 
Interdisciplinaridade e o objeto é o construto epistemológico con-
cebido por FAZENDA entre os anos de 1985 – 2015 na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – PUC – SP, frente à linha de 
pesquisa Interdisciplinaridade do Programa de Estudos Pós-gra-
duados em Educação – Currículo. Tal recorte temporal corrobora 
com o período de produção contínua da autora – livros - e seus 
discípulos – dissertações e teses. 
Partimos de um pressuposto acerca da Interdisciplinaridade como 
movimento complexo e sistêmico, de caráter científico/histórico, e 
desse movimento, surgem os questionamentos: Seria possível in-
terrogar a história e a produção acadêmica sobre a Interdisciplina-
ridade concebida por Ivani Fazenda entre os anos de 1985-2015 e 
compreender a construção epistemológica do campo por meio de 
metadados presentes em livros, dissertações e teses organizados e 
orientados pela autora? Quais indicadores evidenciam a influência 
e contribuição de Fazenda para o campo da Interdisciplinaridade? 
Nessa pesquisa Estado da Arte, utilizamos como metadados, os 
33 livros da autora e os 124 trabalhos (dissertações e teses) de seu 
orientados dentro desse espectro temporal. As evidências e resul-
tados já estratificados rementem a esse construto consolidado em 
três fases1: 1) Atitude frente ao Problema, onde Fazenda apresen-
ta sua ruptura com o ensino tradicionalista e bancário brasilei-
ro, numa época de grande complexidade política e social no país, 
esta fase é considerada pela autora como o “Pacto do Silêncio” e 
o aporte teórico está situado na Filosofia clássica; 2) Cultura e So-
ciedade, fase onde emana a experiência como potencializadora de 
aprendizagem coletiva, foco no professor/educador, como indiví-
duo catalisador da complexidade e integralidade, sendo o aporte 
teórico autores da Antropologia e da Sociologia; 3) Sentido e Sim-
bólico, esta fase instaurada e vivenciada até o momento atual, se 
consolida como a busca pelo sentido da Educação na contempo-
raneidade, a importância do professor-pesquisador que evidencie 
a “História de Vida” nas pesquisas em Educação, sendo o aporte 
teórico a Psicologia, direcionando para a reflexão da prática, esti-
mulando a geração de conhecimento integral e horizontal. 
Além dos resultados acima apresentados, somam-se outras con-
clusões atingidas, dentre quais destacam-se: a visão da integralida-
de e de composição das relações intersubjetivas dos conceitos es-

truturantes da Interdisciplinaridade como concebida por Fazenda, 
o delineamento e alinhamento de terminologias – neste sentido 
tratando de questões éticas e estéticas de nossa comunidade cien-
tífica - compreensão da relação da Interdisciplinaridade com os 
desafios científicos, profissionais e cognitivos de nossa atualida-
de no país. Dessa forma, esta pesquisa atingiu parte dos objetivos 
propostos, pois conseguiu disseminar e evidenciar a construção 
epistemológica de Fazenda partindo do pressuposto de seu aporte 
teórico/conceitual: Filosófico, Antropológico/Sociológico e Psico-
lógico, num movimento caracterizado pela autora como de “Ação 

– Reação – Reflexão” 
Os questionamentos, sanados parcialmente e que poderão ser evi-
denciados na continuidade desta pesquisa, remetem a dois pon-
tos nevrálgicos: 1) A teoria da Interdisciplinaridade de Fazenda 
traz intrinsicamente uma ontologia? 2) Quais os caminhos para 
a compreensão da complexidade da Educação contemporânea, 
quando optamos observá-la pela Interdisciplinaridade? 
O desenvolvimento desta pesquisa partiu de um questionamen-
to elementar: Quais as relações entre a história de Ivani Fazenda 
e o desenvolvimento da Interdisciplinaridade no Brasil? Um dos 
grandes desafios vivenciados por este pesquisador consistiu em 
encontrar o equilíbrio salutar em separar a obra do autor, para po-
der examiná-la em si mesma, e do ponto de vista de sua coerência 
intrínseca. Assim, a busca da unidade e sentido do trabalho partiu 
da observação intelectual da produção da autora, onde evidencia-
mos de forma profunda os princípios da construção da Interdisci-
plinaridade. Indubitavelmente, não podemos descartar a influên-
cia da cronologia nesta construção, não apostando em algo linear e 
preditivo, mas partindo do cuidado de não inferir verdades sobre a 
evolução de um pensamento a partir de momentos pontuais. Acre-
ditamos que um pensamento complexo não cristaliza de maneira 
definitiva, mas evolui enquanto nãos se extingue. Somos sabedo-
res que toda e qualquer sistematização é abstrata, porém acredi-
tamos que restituir uma evolução, com seus altos e baixos, pode 
nos aproximar de uma aproximação mais assertiva do real. Obras, 
são momentos de uma vida, reflexos, contrapartidas, questões ou 
respostas. Os significados que carregam provêm da relação com 
situações vividas, e estas o tempo levou. Não exigimos neste traba-
lho, extrair das obras, segredos do autor, nem do autor o segredo 
das obras, fizemos sim, uma exposição sobre o movimento que 
conecta ambos os lados, a mutualidade da obra e da vida. O que 
acreditamos ser a essência da Interdisciplinaridade de Fazenda.
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metod olo gia

Do ponto de vista metodológico, definimos nossa opção pela 
pesquisa Estado da Arte ou Estado do Conhecimento, pois ne-
cessitávamos de um método de caráter bibliográfico, uma vez que 
tínhamos como desafio principal mapear e discutir a produção 
acadêmica de Fazenda, tentando responder que aspectos e dimen-
sões destacavam-se e eram privilegiados nas diferentes épocas e 
lugares, de que formas e em quais condições se desenvolveram 
certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações 
em livros. A opção metodológica nos permitiu uma atitude crí-
tica e reflexiva, que não teve como objetivo, apenas, o trabalho 
de transcrever informações geradas por outros autores, sem fazer 
nenhum tipo de referência, como também, não se tratou de um 
processo de colocação de dados sem reflexão sobre eles, mas sim, 
o que conseguimos atingir com tal opção metodológica foi suprir 
a necessidade de relacionar dados e informações, transformando-

-os em um texto reflexivo e argumentativo. 
De ponto de vista estrutural, esta pesquisa apresenta como objeto 
o construto epistemológico da Interdisciplinaridade de FAZEN-
DA, dessa forma, partimos da hipótese de que o mesmo se cons-
titui um campo de conhecimento específico, e com este intuito, 
nosso trabalho é delimitá-lo e buscar evidências que o relacionem 
com a ciência. Para tal empreitada, apresentamos os critérios de 
demarcação de ciência que serão considerados, ou seja, quais ele-
mentos precisamos buscar em teorias específicas para este traba-
lho, com a finalidade de corroborar ou refutar que o campo de co-
nhecimento da Interdisciplinaridade como proposta pela autora 
possa ser caracterizado enquanto ciência 
Longe de buscarmos consensos/conceitos, pois somos sabedores 
que dentro do atual cenário da Teoria do Conhecimento não exis-
te conformidade, levantamos, então, pontos de demarcação que 
podem auxiliar nesta construção.
Construto, para os limites de nossa pesquisa, designa em ciência 
um conceito teórico não observável. Exemplos de construtos são 
personalidade, amor, medo. Tais conceitos são usados na lingua-
gem comum, mas para se tornarem um construto científico ne-
cessitam de uma definição clara e de um embasamento científico. 
Nesse movimento, consideramos como Epistemologia, os princí-
pios dos fundamentos e métodos de um certo conhecimento cien-
tifico, seu foco central é a produção e validação de um conheci-
mento científico. Dessa forma, evidenciamos no trabalho analisar 

os critérios pelos quais se justifica o conhecimento, para além de 
considerar as circunstâncias históricas, práticas, psicológicas e so-
ciológicas que levam a sua obtenção.
O problema cerne desta pesquisa consistiu em referendar nossa 
contribuição para o meio acadêmico e outras comunidades cien-
tíficas sem refutar nossa essência, autonomia e liberdade de ex-
pressão. A Hipótese que permeou toda nossa investigação foi a 
busca na verificação dos elementos constitutivos existentes na bi-
bliografia de Fazenda e nos trabalhos orientados pela autora, que 
pudessem nos aproximar ou afastar da caracterização da Interdis-
ciplinaridade como movimento complexo e sistêmico, de caráter 
científico/histórico. 
Para ter movimento neste trabalho elegemos alguns questiona-
mentos: 1) Seria possível interrogar a história de vida de FAZEN-
DA, sua produção acadêmica sobre Interdisciplinaridade entre os 
anos de 1985 – 2015, por meio de metadados presentes em livros, 
dissertações e teses de sua autoria e orientação para compreender 
sua construção epistemológica? 2)Quais indicadores evidenciam 
a influência e contribuição de FAZENDA para o campo da Inter-
disciplinaridade?
A partir dos questionamentos propusemos como objetivo geral 
disseminar o campo científico da Interdisciplinaridade compreen-
dendo o senso estético e científico construído pela autora na PUC 

– SP, clarificando as relações entre o científico-crítico e o sensível-
-estético, referendando as expressões, fenômenos, construções 
e processos. Examinando-a em si mesma e do ponto de vista da 
coerência intrínseca. Para os objetivos específicos, propusemos: 1) 
Evidenciar o sentido da Interdisciplinaridade nas semelhanças e 
diferenças, nas relações cognitivas, científicas, pessoais e práticas, 
a partir do construto peculiar da autora e seu tempo de maturação, 
dos discípulos e seus respectivos tempos de maturação, 2) Levantar 
e coletar referências biográficas, bibliográficas, sociais, orgânicas e 
estéticas numa exegese intelectual das obras, conceitos e contextos 
envolvidos; 3) Dialogar e aprofundar a construção epistemológica 
da Interdisciplinaridade, filtrando os dados obtidos a partir do res-
gate histórico-crítico e produção bibliográfica da autora.

síntese d o referencial teórico

Para que fosse possível apresentar e compreender os resultados de 
nossa busca em relação ao construto epistemológico da Interdis-
ciplinaridade de Fazenda, foco central desta pesquisa, buscamos 



314 interdisciplinaridade 315

comparar e relacionar os dados encontrados com o posiciona-
mento acerca da construção e definição de ciência de diferentes 
autores: Popper (2007), Kuhn (1978), Lakatos (1999), Feyerabend 
(2007) e Chalmers (1993, 1994) que partem das ciências naturais, 
particularmente da física, para definir a ciência como um todo, e 
na sequência,  Santos (2003) e Demo (2007) que partem das ciên-
cias sociais para entender e posicionar a ciência.
Estabelecer os princípios elementares sobre a Interdisciplinari-
dade de Fazenda significou criar um alicerce para diversas cons-
truções. Assim, a escolha por evidencias e indicadores em suas 
obras possibilitaram reconhecer a evolução do conceito e delinear 
o construto epistemológico, e nesse movimento viabilizar avalia-
ções consistentes sobre o tema em diversa frentes, como Educa-
ção, Currículo, Formação de Professores; e ainda, romper para-
digmas em relação a própria Interdisciplinaridade, minimizando 
equívocos hoje presentes em diversos cenários contemporâneos: 
reação, aprendizagem, comportamento, práticas e resultados nos 
nichos acadêmicos. Como cenário de reação compreendemos as 
impressões, utilização de termos, conceitos e críticas em relação 
a Interdisciplinaridade em diversos contextos, como cenário de 
aprendizagem indicamos o conhecimento adquirido sobre a In-
terdisciplinaridade, e como comportamento, as relações de diver-
sos atores com o tema, suas relações com práticas e resultados, e 
os impactos gerados nos diversos nichos acadêmicos em relação 
ao nível de entendimento sobre o tema. 
Assim, para levantarmos e categorizarmos esta produção, preci-
samos voltar ao início da década de 70, quando Fazenda buscou 
elucidar a questão epistemológica da Interdisciplinaridade como 
exigência do conhecimento. Dessa forma, utilizamos o caráter in-
terpretativo neste trabalho buscando referendar a interpretação 
de dados e significados que a autora apresenta como fundantes de 
sua epistemologia da Interdisciplinaridade. O primeiro passo foi a 
leitura das obras editadas pela autora, onde buscamos evidenciar 
os aportes e construtos clássicos sobre o tema, além da busca por 
evidências a partir da leitura das 124 dissertações e teses construí-
das e defendidas no mesmo recorte temporal já citado. 
Este trabalho é apresentado “marcos de um processo histórico”, 
pois elementarmente apresentamos os resultados em fases de 
desenvolvimento, e, por nossa assertividade em posicionar os 
elementos constitutivos pesquisados como acontecimentos cien-
tíficos que marcaram o percurso histórico e o processo de desen-
volvimento da Interdisciplinaridade na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, não fazendo sentido, apresentar os achados 
fragmentados em formato de capítulos. No Marco 0 – “Introdu-
ção” apresentamos todas as questões estruturais e de opção meto-
dológica da pesquisa, além de tema, objeto, objetivos gerais e es-
pecíficos, hipóteses, finalizando com os pontos alcançados e não 
alcançados com a pesquisa. No Marco 1 – “Iniciar” apresentamos 
a História de Vida de Fazenda visando criar uma intenção comum 
em relação a biografia da autora. No Marco 2 – “Perceber” abor-
damos a produção bibliográfica de Fazenda (1985-2015), ambien-
te profícuo e potencial de levantamento de dados desta pesquisa, 
que por questões de organização subdividimos em três divisões: 
tempo I (que engloba os primeiros dez anos de produção biblio-
gráfica de 1985 a 1995), tempo II (que engloba a produção de 1995 
a 2005) e tempo III (a produção de 2005 a 2015). No Marco III 

– “Serendipidade” levantamos dados acerca dos trabalhos orien-
tados Fazenda – dissertações e teses defendidas entre 1985-2015) 
destacando a relevância desta comunidade cientifica que conjuga 
conexão e vontade com a Interdisciplinaridade, assim, para deter-
minar os dados e preservar os autores optamos por um formato 
descritivo/quantitativo que se desdobrou em dados qualitativos 
profícuos e no primeiro ensaio de prototipagem da modelagem de 
concepção da pesquisa em Interdisciplinaridade como preconiza-
do por Fazenda. No Marco 4 – “Criar” apresentamos o construto 
epistemológico de Fazenda e suas relações, aproximações e di-
gressões com aportes significativos de Teorias elementares sobre 
a Ciência. No Marco 5 – “Evoluir” apresentamos o legado de Fa-
zenda para a Interdisciplinaridade. Na sequência, apresentam-se 
outros conteúdos pós-textuais necessários.   
Esperamos assim, compreender como a Interdisciplinaridade foi 
concebida e está sendo compreendida nesta comunidade científi-
ca e como estão sendo disseminados seus conteúdos para outros 
pesquisadores da atualidade. Possibilidades para a área da Inter-
disciplinaridade. 

conclusões

Partimos do pressuposto de que o cenário que apresentamos se 
estrutura como um movimento complexo e sistêmico, de caráter 
científico/histórico, e consideramos, ainda, que a Interdisciplina-
ridade como ciência,  só consegue atingir pontos relevantes de 
inovação e ruptura com o tradicional, quando existe um (re) dire-
cionamento do modelo mental do pesquisador/educador, que se 
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abre para a coincidência significativa de eventos, (re) direcionan-
do as questões relativas à prática docente e a didática, ou seja, o 
transbordar do currículo para vivência cotidiana da sala de aula 
por meio da Interdisciplinaridade, parte do princípio da congre-
gação das disciplinas, não pautado apenas na intenção de uni-las 
e integrá-las, mas sim na premissa de observar a integralidade do 
educando e suas relações com o mundo contemporâneo, buscado 
compreender as diversas possibilidades de se relacionar e dialogar 
com o mundo a sua volta. 
A Ciência da Interdisciplinaridade, preza por analisar o currícu-
lo e a didática por meio de uma depuração, que remete a bases 
teóricas aportadas na Filosofia, Psicologia, Antropologia e Socio-
logia, assim se constitui o construto de Fazenda com distintivos 
sustentados metodologicamente pelo relacionamento, diálogo e 
identidade, que está em constante ressignificação. 
Esta Ciência permite, ainda, uma análise pormenorizada das prá-
ticas educacionais e da formação de professores, pois busca de ma-
neira constante refletir e perceber o posicionamento frente ao pro-
blema do conhecimento no campo da Educação que a prática se 
remete. Assim, para esta análise pautada na Interdisciplinaridade, 
historicamente, estaríamos considerando o recorte temporal que 
vai desde o início da década de 70 no Brasil, quando a Interdisci-
plinaridade posiciona ao mundo acadêmico sua ruptura ao ensino 
tradicionalista e bancário, pautado num currículo imposto, fecha-
do e disciplinar, distante de uma visão integral do mundo e do 
coletivo nele inserido. De forma análoga, a Interdisciplinaridade 
pressupõe para a Didática e Formação de Educadores, elementos 
fundantes a partir de seu ponto de vista filosófico, voltado para a 
da natureza social dos envolvidos, construindo hipóteses e inda-
gações entre a prática e a personificação do indivíduo, o conside-
rando como um ser catalisador do universo a sua volta, e assim, 
Interdisciplinaridade se consolida pela capacidade de observar, 
relacionar, relativizar, dialogar, consensuar e propor soluções, vi-
sando práticas de integração, comprometimento e transformação. 
Neste sentido consideramos que um pesquisador da Interdisci-
plinaridade requer como disposição, uma atitude especial ante 
o conhecimento, que se evidencia no reconhecimento das com-
petências, possibilidades e limites da própria disciplina e de seus 
agentes, no conhecimento e na valorização suficientes das demais 
disciplinas e dos que as sustentam, torna-se fundamental haver 
indivíduos capacitados para a escolha da melhor forma e sentido 
da participação e, sobretudo no reconhecimento da provisorieda-

de das posições assumidas, no procedimento de questionar. Tal 
atitude conduzirá, evidentemente, a criação de expectativas de 
prosseguimento e abertura a novos enfoques e aportes. 
Assim, a Ciência da Interdisciplinaridade preza por  uma liberda-
de científica, alicerça-se no diálogo e na colaboração, funda-se no 
desejo de inovar, de criar, de ir além e exercita-se na arte de pes-
quisar – não objetivando uma valorização técnico-produtiva ou 
material, mas, sobretudo, possibilitando uma ascese humana, na 
qual se desenvolva a capacidade criativa de transformar a concreta 
realidade mundana e histórica numa aquisição maior de Educa-
ção em sentido amplo, humanizador e libertador do próprio sen-
tido de ser-no-mundo. 
A Ciência da Interdisciplinaridade em seus limites para as ques-
tões sociológicas e antropológicas dos atores envolvidos, inerentes 
a sua segunda fase, possibilita aprofundar o olhar na questão da 
experiência como forma potencilaizadora de aprendizagem coleti-
va assim,  considera que cada indivíduo participante é catalisador 
das condições sociais e antropológicas daqueles que o rodeiam e 
que esta experimentação é capaz de gradativamente possibilitar o 
indivíduo a olhar o todo, tratar a complexidade e a integralidade. 
Neste recorte, seria-nos possível perceber se os pesquisadores se 
lançaram a uma vivência pautada na Interdisciplinaridade de suas 
práticas pedagógicas, colocando o foco da didática no desenvol-
vimento dos educandos, buscando encontrar intrinsecamente por 
meio das histórias de vida, uma postura diferenciada ante a cons-
trução do conhecimento. 
Em relação à terceira fase de construção epistemológica, a Ciência 
da Interdisciplinaridade se aporta na observação dos pontos de 
transcendência para as questões sobre o sentido da Educação para 
os envolvidos em suas especificidades, a análise parte de pontos 
essenciais que buscam acessar e provocar nos atores a necessidade 
de ir em direção ao sentido de seu fazer, pois tal concepção busca 
as marcas de nossa história de vida, capazes de nos despertar a re-
flexão para a prática. Assim, conseguiríamos presenciar a Interdis-
ciplinaridade, refutando a concepção herdada de nossa gramática, 
que preconiza uma estrutura sujeito/verbo/objeto que aplicamos 
nos níveis sociais e pessoais, numa tendência de enxergar indiví-
duos e grupos como “outros” que não nós mesmos, romper esta 
fragmentação implica em romper o isolamento e protagonizar o 
conhecimento de forma integral e horizontal, rompendo também 
a verticalidade entre educador e educando. De certa forma, a In-
terdisciplinaridade acessa o domínio científico do campo teórico 
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quando os envolvidos habitam os conceitos, compreendendo-os 
profundamente, esse habitar significa ir a gênese deles, investigan-
do a forma e a circunstância nas quais os mesmos foram gerados.
Nossa visão de futuro e nossos próximos passos para a consolida-
ção deste posicionamento em relação a Ciência da Interdisciplina-
ridade nos convida para um diálogo profundo que subsidie a ge-
ração de indicadores de efetividade para comunidades científicas 
que prezam por novos olhares para a Educação. 
Estamos em um momento de transição, interiorização e exterio-
rização de visões e posicionamentos sobre a Educação brasileira, 
o movimento emergencial é a compreensão de como podemos 
contribuir para a formação de educadores e educandos sem lhes 
refutar a essência, autonomia e liberdade e de expressão. Não po-
demos ser omissos em consentir que haja uma subversão do cur-
rículo e da didática, em prol de uma visão emergencial e desen-
freada por modelos e aportes difusos e displicentes categorizados 
como inovação, clamamos pela coesão, compreendida por nós 
como uma unidade lógica, um cuidado para com a coerência de 
um pensamento importante e essencial para os educadores, este é 
nosso compromisso como pesquisadores da Interdisciplinaridade, 
esse é o legado de Ivani Fazenda.
A Interdisciplinaridade como concebida por Fazenda, nos remete 
a um conceito em franco desenvolvimento e em perene evolução, 
entre diversos construtos teóricos e práticos, esta linha de pes-
quisa e pensamento, apresenta uma epistemologia complexa, que 
engloba diversidade de possibilidades de observação e uma rica 
gama de metodologias que podem ser aplicadas em sistemas que 
envolvam questões de ensino-aprendizagem, currículo e inovação 
na Educação.
Compreendemos, também, neste movimento, a demanda da so-
ciedade para esta academia, especificamente para esta linha, que 
a vê como prestadora de importantes serviços ora teóricos, ora 
metodológicos. Em contrapartida, acreditamos que os resultados 
dessa pesquisa, possam contribuir para a comunidade científica 
e para a sociedade, com este legado, produzido ao longo de anos, 
que em nosso conceito, não devem ficar restritos às prateleiras da 
biblioteca desta universidade, nem ao menos coligada a um nú-
mero restrito de pesquisadores e estudantes.  
Concluindo, a busca pela epistemologia da Interdisciplinaridade, 
e a apresentação de suas aproximações e digressões com a Ciência, 
por meio desta pesquisa Estado da Arte, atendeu às expectativas e 
respondeu às hipóteses e questionamentos de seu escopo, respon-

deu também, com certo nível de êxito algumas demandas relativas 
à produção científica da Interdisciplinaridade.
Em contrapartida, muitas limitações precisam ser consideradas, 
nossa principal preocupação como pesquisadores, considera que 
essa busca pela essência, se transforme em acúmulo desmedido, 
ou seja, algo que se cristalize apenas como um documento do que 
se produziu sobre Interdisciplinaridade nesta Academia, e que 
sugere apenas um deslumbramento – não científico – por uma 
totalidade de informações, e assim,  que não possibilite o diálo-
go e abertura para possibilidades de mudança internas e externas 
à PUC - SP. Neste sentido, acreditamos que a busca desta essên-
cia e a sistematização deste documento, cria condições para que 
pesquisadores interessados neste tema, estabeleçam um primeiro 
contato, possibilitando a circulação e intercâmbio entre a produ-
ção construída e aquela a construir, embasados pela Interdiscipli-
naridade, no exercício do diálogo e da razão. 
Neste notório limite para esta pesquisa, fica claro que a busca pela 
homogeneidade não obscureceu e encobriu a heterogeneidade e 
diversidade existentes nas obras de Fazenda e de seus discípulos. 
Tais diferenças e similaridades nos trabalhos produzidos nesta li-
nha, formam o corpus da Interdisciplinaridade, e por meio dele 
se explica a maleabilidade, a estabilidade e a instabilidade deste 
campo do conhecimento.
Aspiramos por continuidade, diálogo e serenidade, pois o lega-
do de Fazenda nos ensina que nenhuma construção de conheci-
mento é em essência puramente racional, nem puramente intuiti-
va, mas sim, busca, nas brechas entre uma e outra, dialogar com 
outras formas de conhecimento, deixando, nesse movimento, ser 
interpretado por elas. 
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A C ONSTRUÇÃO DE PL ANEJAMENTO 
URBANO ATR AVÉS DE JO GOS DIGITAIS

Thiago Souza Vale1

  
resumo

A presente prática se refere a construção da educação geográfica na 
cultura digital através do game Cidade em Jogo em uma unidade 
escolar particular no bairro da Vila Mariana, zona sul do município 
de São Paulo. A educação geográfica atualmente passa por trans-
formações metodológicas e procedimentais que buscam combinar 
um tratamento adequado e coerente entre os objetos de conheci-
mento, TDIC e enfoques pedagógicos ativos visando a construção 
de situações de aprendizagem articuladas com as características do 
mundo globalizado. Dessa forma, os objetivos da presente prática 
foi engendrar a construção de cenários geográficos sob a perspec-
tiva de procedimentos metodológicos ativos através de jogos digi-
tais em contextos digitais. Assim durante a prática realizada foram 
implementados enfoques pedagógicos ativos compatibilizando o 
interesse dos educandos com linguagens e representações digitais. 
Os resultados apresentam o desenvolvimento da aprendizagem ali-
cerçada em categorias como problematização, colaboração, auto-
nomia, resolução de problemas e construção de conceitos.

Palavras-chave: jogos digitais, educação geográfica, web currícu-
lo e cultura digital

introdução

A tradição da educação geográfica, problematicamente, tem or-
ganizado o currículo com base em temas clássicos, como relevo, 
população, hidrografia, urbanização, climatologia e globalização, 
que pressupõem um mundo sólido e estático com enfoques peda-
gógicos que valorizam a memorização, classificação e enumeração 
de informações descontextualizadas.

1. Doutor em Educação: Currículo pela PUC-SP e membro do grupo de pesquisa: 
Integração currículo e tecnologias de informação e comunicação: a emergência de 
web currículos.

Essa organização tradicional do currículo pressupõe que a sim-
ples transmissão dessas informações implicaria no aumento do 
cabedal cultural dos alunos (PEREZ, 2014). Porém, os resultados 
de avaliações internas e externas contradizem essa suposição. De 
fato, as complexidades do mundo globalizado são incompatíveis 
com os aspectos do currículo tradicional da geografia escolar, o 
que remete à construção de enfoques pedagógicos comprometi-
dos com a realidade social, estruturada por um currículo que trata 
os problemas sociais e ambientais relevantes para a sociedade e 
que sejam construídas cotidianamente situações de aprendizagens 
dialógicas e ativas para professores e alunos, através de linguagens 
associadas à cultura digital e que aproxime cada vez mais a escola 
da realidade.  
Dessa forma, o objetivo geral da presente prática é analisar os pro-
cessos de inserção do ensino e aprendizagem de geografia na con-
cepção da cultura digital através de jogos digitais sob a perspectiva 
dos princípios do webcurrículo (ALMEIDA; VALENTE, 2011).

metod olo gia

A presente prática é de caráter qualitativo e ativo, adotando pro-
cedimentos que visam consubstanciar metodologias estratégicas e 
técnicas associadas à pesquisa-ação (THIOLLENTT, 2011).
No segundo trimestre de 2020 foi realizada uma situação de 
aprendizagem associada a educação geográfica envolvendo 78 
estudantes matriculados na 1ª Série do Ensino Médio divididos 
em 17 grupos, sob a responsabilidade do professor/pesquisador 
Thiago Souza Vale, objetivando a construção de cenários para o 
planejamento urbano do município de São Paulo, através do game 
Cidade em Jogo, configurado no modo “Grande Metrópole”. 
A prática pedagógica foi realizada em sete aulas de 45 minutos, 
através do ambiente virtual de aprendizagem Teams devido a si-
tuação pandêmica durante o contexto de aplicação. A síntese dos 
procedimentos operacionalizados estão descritas na Figura 1, e, 
conforme as orientações e recomendações de Cavalcanti (2012) 
e García Pérez (2014), as práticas pedagógicas da presente prática  
foram organizadas em três momentos: preparação e introdução 
das situações de aprendizagem; tratamento didático dos objetos 
de conhecimento; e controle e avaliação dos resultados.
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Figura 1 – Procedimentos associados ao planejamento das situa-
ções de aprendizagem

Fonte: Autoria própria, 2020.

Em consonância com aspectos da cultura digital, como a fl exibi-
lidade, a personalização, a colaboração, a utilização de TDIC e a 
participação democrática nas tomadas de decisão, os estudantes 
foram estimulados a dialogar, contribuir e sugerir com temas, 
abordagens e linguagens que favorecessem o processo de ensino e 
aprendizagem que estão descritos na Figura 2. 

Figura 2: Temas sugeridos pelos educandos

Fonte: Autoria própria, 2020.

Nesse sentido, a situação de aprendizagem denominada “O Direi-
to à cidade” buscou amalgamar os temas de interesse dos educan-
dos em consonância com as linguagens da cultura digital e com 
diferentes enfoques metodológicos ativos (aprendizagem baseada 
em problema e aprendizagem baseada em investigação) realizados 
de maneira integradora. Após a construção dos cenários, os estu-

dantes apresentaram os resultados, e depois foi realizado o proces-
so de avaliação de forma processual e formativa, sendo a devolu-
tiva realizada através de rubricas e de diálogos entre o professor 
e educando no chat do ambiente virtual de aprendizagem Teams. 

síntese d o referêncial teórico

Nesta seção, pretende-se apresentar a fundamentação teórica so-
bre as três categorias teóricas que permeiam o presente trabalho: a 
categoria educação geográfi ca referenciado em autores como Tor-
res Santome (2013); Young (2007, 2014); Goodson (2007); Arroyo 
(2013); Freire (1986, 2000, 2011 e 2014); Vygotsky (2008); Valente 
(2005); Cavalcanti (1998, 2012); Straforini (2001); Buitoni (2010); 
Castrogiovanni (2009); Perez (2014); Moreira (2007, 2014); Rego; 
Castrogiovanni; Kaecher (2007); Tonini (2014); Pontuschka; Pa-
ganelli; Cacete (2009); Kimura (2010); Callai (2011); Castellar 
(2014); Almeida (2011);  a categoria metodologias ativas de apren-
dizagem referenciada em autores como Valente (2013); Kenski 
(2008, 2012); Gee (2010); Almeida (2011); Santos e Sasaki (2015); 
Silva (2013); Silva Pinto (2013); Bacich, Neto e Trevisani (2015) 
e a categoria educação na cultura digital referenciada em autores 
como Levy (1999); Santos (2006, 2008) Coll; Monereo. (2010); Al-
meida (2013, 2014); Almeida e Valente (2011, 2012, 2012); Valen-
te (1999 e 2014). As três categorias supracitadas buscaram esclare-
cer e consubstanciar a validade metodológica, a contextualização 
dos objetos de conhecimento, a escolha de categorias norteadoras 
e a relevância pedagógica do presente estudo. 

resultad os e  discussão

A construção da presente prática converge com as ideias do we-
bcurrículo, proposto por Almeida (2014) e Almeida e Valente 
(2012), e que revela a função de mediação, orientação, refl exão e 
problematização na prática docente, sob a perspectiva da integra-
ção curricular das TDIC em contextos digitais e fortalece a posi-
ção do educando como investigador, produtor e problematizador 
de temas associados ao seu interesse e pertinente a sua realidade. 
Com base na Figura 3, 4, 5 e 6 percebe-se a partir da percepção dos 
estudantes como os games em contextos curriculares favoreceram a 
autoavaliação e autoconhecimento no processo de ensino e apren-
dizagem, além de potencializarem a expansão de procedimentos as-
sociados a investigação e pesquisa visando a construção de cenários.
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Figura 3 – Percentual de referências externas utilizadas pelos es-
tudantes durante a construção de cenários

Fonte: Autoria própria, 2020.

Figura 4 – Fatores socioemocionais considerados relevantes se-
gundo os estudantes

Fonte: Autoria própria, 2020.

Figura 5 – Percepção da aprendizagem segundo os estudantes

Fonte: Autoria própria, 2020.

Figura 6 – Percepção da aprendizagem segundo os estudantes

Fonte: Autoria própria, 2020.

A presente prática corrobora com as ideias de Gee (2010), em que 
o autor defende que aprender com jogos digitais potencializa a 
aprendizagem situada e compreensiva, na qual se desenvolve a 
capacidade de resolver problemas com as ferramentas que já exis-
tentes. Nessa perspectiva a situação de aprendizagem através do 
game Cidade em Jogo, pode-se constatar que os estudantes refl eti-
ram possibilidades de planejamento urbano para a cidade de São 
Paulo, mobilizando seus conhecimentos e habilidades de forma 
colaborativa, engajada e autônoma objetivando a mitigação de 
problemas urbanos e simulando a construção de cenários futu-
ros, através de prioridades como moradia, mobilidade urbana e 
sustentabilidade.  
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Figura 7 – Relatório emitido pelo game Cidade em Jogo

Fonte: Autoria própria, 2020.

Figura 8 – Relatório emitido pelo game Cidade em Jogo

Fonte: Autoria própria, 2020.

No procedimento, percebe-se que os estudantes ampliaram suas 
capacidades cognitivas associadas aos princípios lógicos do racio-
cínio geográfi co, pois, de acordo com Moreira (2007), a geografi a 
é uma cosmovisão, ou seja, uma forma de ler o mundo, e quando 
o educando refl ete sobre o tema a partir da múltiplas escalas, lo-
calizações e dimensões do fenômeno, essa ação cognitiva favorece 
a construção do olhar geográfi co crítico em que os jogos, são im-
portantes, pois refl etem interpretações de mundo, clarifi ca como 
produzimos a realidade e desfaz dogmas.

conclusões

A presente prática objetivou construir possibilidades de ações 
para o planejamento urbano do município de São Paulo através 
do game Cidade em Jogo articulando enfoques ativos com os fun-
damentos da pesquisa ação. 
A situação de aprendizagem descrita oferece possibilidades de re-
pensar o processo de ensino e aprendizagem com jogos digitais 
como simulador de contextos essenciais para a formulação de pla-
nejamento e políticas públicas urbanas. A partir de uma análise 
qualitativa dos materiais produzidos pelos discentes, pode se cons-
tatar as possibilidades de compreensão da aprendizagem a partir 
de suas narrativas textuais, em que os mesmos indicam distintos 
caminhos para o planejamento urbano do município de São Paulo.
É importante mencionar que os games são algoritmos que rea-
lizam ações matematicamente previsíveis, sendo assim, é extre-
mamente necessário que o docente e os discentes problematizem 
as evidentes limitações dos jogos digitais e que os cenários pro-
duzidos através das simulações, necessitam de depuração e cali-
bragem levando em conta as variáveis da realidade. Outro item a 
ser destacado, foram as difi culdades de realização de situações de 
aprendizagem em contextos pandêmicos, pois a comunicação en-
tre os educandos e o acesso a uma rede de internet estável, foram 
problemas recorrentes e que produziram desgaste e desconforto 
durante o processo de realização da presente prática. 
Destarte o presente relato defende a articulação entre TDIC e cur-
rículo como mediação no processo de ensino e aprendizagem a 
partir de fundamentos sociointeracionistas que promovam diale-
ticamente a construção de um webcurrículo, a partir das práticas 
pedagógicas dos educandos e dos professores, se utilizando crítica 
e refl exivamente do arcabouço tecnológico disponível para a co-
munidade escolar.
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A IMPORTÂNCIA D O DESENVOLVIMENTO 
E AVALIAÇÃO DE PRO GR AMAS DE 
EDUCAÇÃO NÃO FORMAL PAR A JOVENS 
A PARTIR DAS AÇ ÕES D O PRO GR AMA 
JUVENTUDES D O SESC ITAQUER A.

Anderson Tadeu de Campos 
Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira.

resumo

A pesquisa apresenta a importância do desenvolvimento e avalia-
ção de programas e ações processuais destinado a jovens, buscan-
do ampliação do repertório cultural, o estímulo a convivência e 
a formação de vínculos à partir do Programa Juventudes do Sesc 
Itaquera. A base conceitual para elaboração de propostas para as 
Juventudes no Sesc-SP, versam sobre os pilares da cultura, educa-
ção não formal, respeito a diversidade, transformação e desenvol-
vimento social. Portanto, este estudo visa potencializar, legitimar, 
estimular a reflexão constante sobre os conceitos, com o intuito 
de fortalecer a cultura de avaliar os programas socioeducativos 
da instituição em sua amplitude, intencionalidade e diversos con-
textos sociais. Assim, o processo de análise dessas intervenções 
programáticas envolvem um amplo olhar para as comunidades e 
participantes dos programas, que consiste no relacionamento de 
troca contínua com território, e em especial a região do Sesc Ita-
quera que apresenta baixa oferta de ações com esse viés, além de 
apresentar altos índices de vulnerabilidade social. Assim a singu-
laridade dos jovens da região e a diversidade das comunidades do 
entorno, impactam extensivamente nos propósitos das missões e 
valores institucionais do Sesc-SP, estas ligadas a ações de bem es-
tar social, educação e cultura. A análise da proposta e ações para 
às Juventudes,  a partir do Programa Juventudes do Sesc Itaque-
ra nos permitirá refletir sobre de que forma os contextos sociais 
e culturais dos jovens formam o programa e ao mesmo tempo,  
como o programa, através dos propósitos transcende para além 
dos muros do Sesc Itaquera. 

Palavras Chaves: Educação Não Formal, Território,  Programa 
Juventudes, Sesc Itaquera

introdução

O Serviço Social do Comércio (Sesc) é uma instituição nascida 
em 1946, fruto de um projeto cultural e educativo do empresa-
riado brasileiro do setor de bens, comércio, serviços e turismo. 
Sua atuação é realizada nas áreas das artes, cultura, lazer, saúde 
e educação, preconizando acesso, bem estar e qualidade de vida 
no atendimento a população. O Sesc-SP, dentro das suas políti-
cas de bem-estar social, investe no seu trabalho socioeducativo no 
pressuposto para a transformação social, com intensa atuação no 
campo da educação não formal e complementar, com diversidade 
de experiências, vivências no sentido de ampliar o repertório edu-
cativo, artístico e cultural do público atendido.
A unidade do Sesc Itaquera está localizado na Zona Leste da cida-
de de São Paulo, região mais populosa da cidade, e por consequên-
cia com maior de habitantes com idade entre 15 a 29 anos, com 
altos índices de vulnerabilidade socioeconômica e social, mantém 
em sua programação socioeducativa o Programa Juventudes. 
No formato processual, o programa está voltado à “adolescentes 
e jovens com idade entre 13 à 18 anos, e busca-se a ampliação 
do repertório cultural, o estímulo a convivência e a formação de 
vínculos, através de atividades pautadas na participação efetiva 
do jovem.” (Programa de Trabalho Sesc-SP, p. 70) As atividades 
são desenvolvidas através de diversas linguagens, com base nos 
conceitos da educação não formal e permanente, preconizando a 
participação social e política, desenvolvimento da autonomia, re-
conhecendo as Juventudes e sua Diversidade, através de propostas 
e atividades que provoquem transformações nos territórios, nas 
comunidades e contextos sociais onde principalmente estão inse-
ridos os participantes do programa. 

metod olo gia

A pesquisa terá abordagem qualitativa e quantitativa.
Dentro da abordagem de pesquisa qualitativa, inicialmente, será 
realizada a revisão bibliográfica que terá como base documentos e 
Referenciais Teóricos do Sesc e Sesc-SP. 
Ampliando o contato com referências bibliográficas que abordam 
o conceito de Juventudes e sua diversidade; conceito de  Educação 
Não Formal e permanente; conceito de Educação Complementar; 
Avaliação Educacional e de Programas Sociais. 
O objetivo de levantamento desses dados viabilizarão uma análise 
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minuciosa do programa, seus conceitos, intenções programáticas, 
consonância com a missão e objetivos institucionais e seus impac-
tos para o desenvolvimento social e comunitário.
No âmbito quantitativo analisaremos a ocupação e a frequência 
dos alunos no curso. 
A partir da definição dessas dimensões, o objetivo será encontrar  
variáveis e análises subjetivas, entre outras passíveis de mensura-
ção e observação, essenciais para o desenvolvimento do programa. 
Essas dimensões podem estar relacionadas ao impacto social do 
programa percebido pelo seus alunos, pais, responsáveis e comu-
nidade; a elaboração e desenvolvimento do currículo; as propos-
tas e intenções programáticas estão em consonância com a missão 
e os valores do Sesc.
Bases, índices, indicadores, parâmetros, determinação das variá-
veis, coleta de dados, ferramentas, são informações ainda em aná-
lise e construção, e a complexidade da pesquisa que visa criar uma 
proposta capaz de ser aplicada.

referencial teórico

Esta pesquisa estará fundamenta com base em registros históricos 
encontrados nos registros do Sesc-SP , registros de documentos 
de resgate de  informações  sobre a história, origem e construção, 
bem como  a fundamentação teórica que norteiam os princípios 
do saber/fazer institucional. 
O contexto de Juventudes e Território, terá como apoio a tese de 
doutorado denominada a Formação dos Sujeitos Periféricos: Cul-
tura, Política na Periferia de São Paulo, de Tiaraju Pablo D’Andrea. 
bibliografia que se relaciona com o contexto da região de itaquera. 
O Programa Juventudes será analisado através do seu Referencial 
Conceitual, pedra fundamental da proposta institucional, aborda 
o histórico de ações para as Juventudes no Sesc-SP, além do con-
ceito do programa, suas diretrizes, parâmetros e objetivos. 
Através dos registros de documentos internos do Sesc Itaquera,  
obtermos o histórico do Programa Juventudes na unidade, bem 
como o desenvolvimento da proposta e estruturação  desde a pri-
meira edição no ano de 2013, contendo planejamentos,  intenções 
programáticas, propostas e propósitos.
O livro Educação Não Formal e o Educador Social: atuação no de-
senvolvimento de projetos sociais de Maria da Glória Gohn trará 
o base das nossas intenções de trabalho. 
O guia prático de Avaliação Para Negócios de Impacto Social, da 

Artemisia e Agenda do Brasil do Futuro nos apoiarão no inícios 
dos estudos para elaboração do modelo de avaliação. 

considerações

O Sesc, em especial a unidade de Itaquera, a 28 anos vem cunprin-
do papel fundamental para região, ofertando atividades culturais 
e educacionais, gratuitas acolhendo principalmente o público do 
entorno, que utilizam os espaços e estruturas experienciando di-
versas atividades e propostas em prol do bem estar social.
Mediante as intenções apresentadas para nesta pesquisa, enten-
demos a relevância do Programa Juventudes, principalmente no 
que tange sua proposta de atuação no território. Região que não 
consegue amparar a  grande demanda das juventudes contempo-
râneas, em especial nas áreas periféricas, onde há dificuldades de 
acesso, essencialmente à cultura e educação na sua amplitude. 
Contudo, a elaboração de um modelo de avaliação de programas 
sociais, ligados ao conceito de educação não formal destinado às 
juventudes, ao futuro, atualmente exerce papel  de suma impor-
tância para produção de conhecimentos que amparem o desenvol-
vimento de  programas socioeducativos, com o intuito de poten-
cializar, legitimar ampliar as possibilidades de ações com esse viés, 
provocando transformações nos participantes e suas comunida-
des, seus territórios e nos contextos sociais onde estão inseridos.
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A METOD OLO GIA MONTESSORI C OMO  
UM CAMINHO PAR A O DESENVOLVIMENTO 
ÉTIC O NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Patricia Aparecida Coimbra de Pauli1

Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

resumo 

Este trabalho tem como objetivo analisar os resultados de práticas 
da Educação Montessori como uma ferramenta para a aprendiza-
gem de tomadas de decisões éticas na educação infantil. Os objeti-
vos específicos são descrever práticas em uma escola Infantil Mon-
tessori que favorecem a tomada de decisões éticas e refletir sobre 
possíveis consequências dessa aprendizagem para manutenção da 
democracia. Essa pesquisa consiste em um relato de experiência. 
Para isso foram analisadas as anotações produzidas em dois dias 
de observação em uma escola infantil Montessori na cidade de 
Vancouver, no Canadá. Os aspectos analisados foram extraídos do 
conceito de “Nova ética” de Ferreira (2000), baseada no respeito 
e na solidariedade. Foi possível observar que a responsabilidade 
pelo ser humano/grupo social é um aspecto central na escola ob-
servada. Além disso, a responsabilidade pelo objeto/ patrimônio 
também ocupa um lugar importante no cotidiano dessa escola. A 
responsabilidade pela natureza/futuro não foi identificada nessa 
observação. Todos esses aspectos foram observados diretamente 
nas crianças e não nas ações das professoras, deixando claro que 
é um trabalho consistente e não pontual. Além disso, observou-se 
uma grande atuação das crianças na tomada de decisões e na re-
solução dos problemas enfrentados consequentes dessas escolhas. 
Considerando esses aspectos, o modelo de ensino adotado por 
essa escola mostra-se uma ferramenta eficiente para a constitui-
ção de uma sociedade participativa e solidária. A superação do 
individualismo mostra-se como uma característica essencial para 

1. Aluna egressa do programa Educação: Currículo da PUC-SP. Concluiu sua pes-
quisa sobre o uso de tecnologias para a inclusão de crianças com TEA (Transtorno 
do Especto Autista), em 2019. Atualmente, atua como assistente de educação in-
fantil em uma escola Montessori, na cidade de Vancouver, Canadá. patriciacpauli@
hotmail.com

a construção de uma sociedade democrática (FERREIRA, 2000).

Palavras-chave: Educação Montessori, Educação Infantil, ética, 
responsabilidade. 

introdução

A ética liberal é uma ética individualista, baseada no “eu”. Ferreira 
(2000) afirma que, para uma sociedade vivenciar a democracia, é 
preciso que ela adote uma nova ética baseada no respeito pelo ou-
tro, pelas coisas e por tudo aquilo que ainda virá. Essa nova ética 
da qual a autora fala tem como base a solidariedade e a responsa-
bilidade. Ao lado dela, caminha também uma nova política. Essa 
baseada na participação. 
A escola, como um modelo em que o professor fala e os estudan-
tes escutam não favorece o processo de emancipação do sujeito. 
Muito pelo contrário, é uma ferramenta para a manutenção do 
individualismo que sustenta a desigualdade. 
Na Metodologia Montessori, o professor é apresentado como um 
elo entre o ambiente e o estudante. A criança aprende através des-
sa interação. Cabe ao professor preparar o ambiente para que ele 
seja o mais rico possível e mediar a relação entre o ambiente e a 
criança. 
Tomando como referência a bibliografia de Maria Montessori e 
o papel do professor como um suporte para a emancipação apre-
sentado por Ferreira (2000), parto para a seguinte questão: até 
que ponto metodologia Montessori contribui para a construção 
de uma sociedade democrática?

metod olo gia

Essa pesquisa consistirá em um relato de experiência. Para isso 
serão analisadas as anotações produzidas em dois dias de obser-
vação em uma escola infantil Montessori na cidade de Vancouver, 
no Canadá. Essa escola faz parte da rede privada de ensino, assim 
como todas as outras do segmento, já que não há educação infan-
til pública no país. As crianças observadas têm entre 30 meses e 
5 anos e meio, e estudam no período matutino, entre 8:45 e 11:45. 
Essa observação foi feita no início do mês de julho de 2020, como 
o cumprimento de uma exigência para a conclusão do Elemen-
tary Foundation Course Summer 2020, oferecido pelo Southwest 
Institute of Montessori Studies no Arizona, EUA.  A observação 
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foi feita em um período chamado férias de verão, quando a escola 
oferece um programa de verão. 
Partindo da concepção de “Nova ética” descrita por Ferreira 
(2000), as categorias analisadas serão: responsabilidade pelo ser 
humano/grupo social, responsabilidade por um objeto/patrimô-
nio; reponsabilidade pela natureza/futuro. 

síntese d o referencial teórico

Ferreira afirma que a democracia só existe quando desvencilha-
da do conceito de individualismo do liberalismo clássico. “Igual-
dade de oportunidades para a democracia significa igualdade de 
possibilidades reais para todos que são desiguais e, como tal, ne-
cessitam de todas as possibilidades diferenciadas para se desen-
volverem.” (2000, p. 169). O professor, dentro desse processo de 
emancipação que só pode ser feito pelo próprio sujeito, é o de dar 
suporte ao estudante, e nunca o de impor o caminho.  
Os conceitos de liberdade e de limite que são chaves da metodo-
logia Montessori dialogam com a visão de professor de Ferreira. 
Para Montessori, o conceito de liberdade está conectado à pos-
sibilidade da criança de escolher o material que quer trabalhar e 
por quanto tempo quer trabalhar. Já disciplina significa autocon-
trole. É através da liberdade de fazer escolhas e de lidar com as 
suas consequências reais, desde muito cedo, que darão à criança 
a oportunidade de fazer boas escolhas. Para Montessori, quanto 
mais liberdade para fazer escolhas, maior será a responsabilida-
de do indivíduo. “In our schools the environment itself teaches the 
children. The teacher only puts the child in direct contact with the 
environment, showing him how to use various things”. (MONTES-
SORI, 2014, p. 61)

resultad os e  discussões

Maria Montessori (2018, p. 2) afirma que “scientific observation 
then has stablished that education is not what the teacher gives; edu-
cation is a natural process spontaneously carried out by the human, 
and is acquired not by listening to words but by experimente upon 
the environment.” Dessa forma, o foco da observação se deu no 
estudante em interação com o ambiente. 
A primeira categoria observada foi responsabilidade pelo ser hu-
mano/grupo social. Essa foi a categoria mais presente durante essa 
observação. Em diversos momentos, quando algum aluno derru-

ba algum material ou água no chão, por exemplo, surgem outras 
crianças já com as ferramentas adequadas para ajudar a limpar. 
Outro ponto que chamou a minha atenção foi o fato de três alu-
nas do ensino fundamental, mesmo estando de férias, estarem 
na escola como voluntárias e auxiliarem as crianças menores. É 
possível afirmar que a responsabilidade pelo ser humano e pelo 
grupo é um ponto importante no currículo da escola observada. 
Os alunos mostraram muita naturalidade nesse aspecto.
A segunda categoria foi responsabilidade por um objeto/patrimô-
nio. As crianças, nesse ambiente, têm o direito de escolher o ma-
terial com o qual querem trabalhar e por quanto tempo o querem 
fazer. Foi possível observar que, quando a crianças decidiam parar 
de usar um material, elas os colocavam de volta na prateleira, no 
mesmo lugar de onde os haviam pegado. Além disso, quando ne-
cessário, a criança limpava ou secava o próprio material antes de 
colocá-lo de volta na prateleira. 
A terceira categoria, responsabilidade pela natureza e pelo futuro, 
não foi encontrada nesses dois dias de observação. 

conclusões

A educação Montessori, centrada na interação da criança com o 
ambiente mostra ser uma ferramenta possível para a construção 
de uma sociedade democrática. As crianças, desde que ingressam 
na educação Montessori são incentivadas a tomar decisões e a li-
dar com as suas consequências reais. Um currículo flexível, que 
leva em consideração as características de cada criança, é um ca-
minho para rebater o individualismo no qual a sociedade brasilei-
ra hoje está imersa. 
Além disso, a solidariedade e o respeito pelo outro e pelo patrimô-
nio, apontados por Ferreira como essenciais para uma sociedade 
democrática, são aspectos relevantes da educação Montessori. So-
mente pessoas que se preocupam com os outros e com o ambiente 
no qual estão inseridas podem tomar decisões de forma democrá-
tica e não só centrada nos próprios interesses. 
A educação Montessori não é o único caminho possível, mas a 
formação de uma sociedade democrática começa na educação 
infantil. É ali onde se iniciam as primeiras experiências com o 
ambiente e se desenvolve as primeiras relações além-família. E é 
na educação infantil que se deve reconhecer a criança como um 
sujeito que pode pensar e tomar decisões por si próprio. “We must 
help the child to act for himself, will for himself, think for himself; 
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this is the art of those who aspire to serve the spirit. It os the teacher’s 
joy to welcome the manifestations of the spirit, answering her faith”. 
(MONTESSORI, 2018, p. 67)
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A NATUREZ A DA REFLEX ÃO D O 
GESTOR EDUCACIONAL NA  
ÚLTIMA DÉCADA DE ATUAÇÃO

Lucila Mara Sbrana Sciotti1

Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

Passados dez anos da pesquisa para o Doutorado - um trabalho 
de intensa imersão e significado -, propõe-se sua continuidade e 
expansão, por meio de pesquisa para Pós-Doutoramento intitula-
da provisoriamente “A natureza da reflexão do gestor educacional 
na última década de atuação”. O ponto de partida passa a ser a 
pesquisa anterior, realizada com grupo de gestores da educação 
profissional, alargando-a por meio da investigação sobre uma dé-
cada de atividades profissionais e de possíveis novas dinâmicas 
educacionais realizadas. Retomam-se alguns dos sujeitos daquela 
pesquisa que ainda estejam exercendo a função de gestores edu-
cacionais, com o propósito de identificação de suas principais re-
flexões e ações no período 2009-2019, na busca de referenciais de 
importância, diálogos conceituais e mudanças de percursos. Tais 
reflexões poderão apontar contextos atuais da formação profissio-
nal e as possibilidades para um futuro breve. Como importante 
pano de fundo, propõe-se uma leitura dos caminhos da educa-
ção profissional brasileira, a partir do surgimento da instituição 
Senac-Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, em 1946, 
com ênfase para o Senac São Paulo.

Palavras-chave: Educação Profissional. Formação de Gestores 
Educacionais. Educação contemporânea.

metod olo gia

Parte-se da escolha de uma investigação qualitativa, em acordo 
com as características descritas por Bogdan e Biklen (1994), como 

1. Superintendente de Operações do Senac São Paulo, Doutora e Mestre em Educa-
ção: Currículo; Especialista em Gestão Educacional e Comunicação Empresarial; 
Graduada em Arquitetura e Urbanismo. lucila@sp.senac.br. 

primeiro contorno metodológico. Sendo essa escolha voltada à 
compreensão de significados, propõe-se a utilização da aborda-
gem hermenêutico-fenomenológica para o aprofundamento da 
análise. Esta alternativa metodológica tem base na descrição ela-
borada por Freire (2007). Desta forma, os registros obtidos duran-
te a pesquisa permitirão a identificação de unidades de significa-
dos, nas quais emergirão temas e subtemas, que possibilitarão a 
compreensão da natureza do fenômeno da reflexão dos gestores 
educacionais participantes.

síntese d o referencial teórico

Merece destaque o legado recebido com a produção intelectual do 
final dos anos 1990. Na iminência de um novo século, pensado-
res de diversos países se organizaram em torno das questões que 
se apresentavam como prementes para um mundo cada vez mais 
globalizado e com tecnologias que mudariam a forma de viver. 
O Relatório Delors, da UNESCO (DELORS, 2001), que aponta as 
bases para a educação do século XXI, tornou-se importante parâ-
metro.  Outra iniciativa da UNESCO resultou em uma publicação 
largamente difundida: o livro Os sete saberes necessários à educa-
ção do futuro, de Edgar Morin (MORIN,2000). Tais obras conti-
nuam impactando o pensamento educacional nacional, havendo 
um sem-número de produções que as trazem como referência. 
Considerando-se o cenário global atual, torna-se fundamental 
expandir o quadro conceitual do final dos anos 1990, com teo-
rias que auxiliem na compreensão dos caminhos percorridos, em 
óticas como: os avanços do conhecimento, que, como considera 
Morin, geram nova e profunda ignorância, pois a evolução das 
ciências deságuam no desconhecido (MORIN, 2020); a educação 
profissional e a educação de adultos, como “(...) processo socioe-
ducativo de construção e de reinvenção das cidadanias”, como nos 
alerta o professor Licínio C. Lima (LIMA, 2007); a constituição 
da sociedade global, que se configura, na visão de HUAN (2017), 
como a sociedade do cansaço, com o excesso da elevação do de-
sempenho gerando cansaço e esgotamento, quadro que se expan-
de com as questões trazidas por HARARI (2016; 2018).

resultad os e  discussão

A pesquisa ainda não foi iniciada, pois a autora encontra-se na 
etapa inicial, de aprofundamento conceitual.
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conclusões

Espera-se poder concluir a pesquisa em um ano de trabalho.
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A PESQUISA BR ASILEIR A EM EDUCAÇÃO 
SOBRE O USO DAS TECNOLO GIAS NO 
ENSINO MÉDIO NO INÍCIO D O SÉCULO X XI 
E  SEU DISTANCIAMENTO DA BNC C

Alvaro Martins Fernandes Júnior
Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

A educação caracteriza-se como protagonista em países que traça-
ram como objetivo valorizar a qualidade de vida de seus habitan-
tes. Esse contexto aponta para a urgência em se obter rápido re-
torno, autêntico e efetivo para a intermitência de ciclos de pobreza 
e a instauração de objetivos que possam favorecer a liberdade, a 
concórdia e o progresso. E nesse sentido o trabalho teve como 
objetivo “Analisar de que maneira os conhecimentos produzidos 
pelas pesquisas nacionais, nas duas primeiras décadas do século 
XXI, fundamentam os argumentos para o uso de tecnologias di-
gitais no ensino médio nas concepções teóricas da Base Nacional 
Comum Curricular”

Palavras-chave: Currículo; Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC; Ensino Médio; Tecnologias na educação.

introdução

A educação sempre foi vista como promotora das transformações 
que podem garantir uma sociedade democrática, melhor e mais 
justa. Por meio dela, espera-se fortalecer a capacidade dos cida-
dãos de conhecer e exigir seus direitos, minorando a desigualdade 
social. As políticas públicas também confluem nesse mesmo sen-
tido, e há um grande debate acerca da educação como elemento 
incitador do avanço de um país. Para que isso se efetive, perce-
be-se que há uma precípua necessidade de unir esforços, tanto 
entre as esferas de governo – federal, estadual e municipal, a fim 
de superarem a fragmentação das políticas educacionais. Esse diá-
logo deve ser realizado para que o desenvolvimento da educação 
nacional não seja como a história de o personagem da mitologia 
grega Sísifo, que, durante o dia, rola uma pedra até o topo da mon-

tanha, mas ao final da jornada, por meio de uma força irresistível, 
a rocha rola ladeira abaixo, fazendo com que ele precise recomeçar 
o trabalho infinitamente no dia seguinte.

metod olo gia

Foi realizado um estudo qualitativo, exploratório quanto aos seus
objetivos, e aplicadas a metodologias “Estado da Arte”, como téc-
nica para coleta de dados, e a “Análise de Conteúdos”, para a aná-
lise dos dados obtidos.

síntese d o referencial teórico

Para “Tecnologias de Informação e Comunicação na visão da 
BNCC” foram utilizados, entre outros, os autores: Wing (2006); 
Chabert (1999); Rushkoff (2010); Negroponte (1995); Almeida 
(1987; 2007); Almeida e Valente (2016); Dib (1974); Lévy (2000); 
McLuhan (1962); Castells (2010, 2013); Green (2009); Costa 
(2002) e Brasil (2018). O capítulo de “Currículo” fundamentou-

-se em: Almeida (2019); Arroyo (2013); Gimeno Sacristán (2000); 
Goodson (1995); Torres Santomé (2013); e Young (2016). Para a 
metodologia, utilizaram-se: Romanowski e Ens (2006); Bardin 
(2016); Chizzotti (2014); Gil (2008); e Severino (2007).

resultad os e  discussão

Embora a Base deposite muitas expectativas com relação ao uso 
de tecnologias no ensino médio, ela não consegue transmitir isso 
explicitamente quando discorre sobre o assunto. Descobriu-se 
também que, embora os jovens demandem uma escola mais mo-
derna, não sabem reagir a atividades que demandem deles auto-
nomia; e que as experiências com tecnologias mais exitosas foram 
aquelas com professores bem formados para executá-las.

conclusões

Concluiu-se que há uma falta de diálogo entre os formuladores de 
políticas públicas no Brasil e as pesquisas realizadas nas Institui-
ções de ensino Nacional
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A PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE A 
INTEGR AÇÃO DAS TECNOLO GIAS DIGITAIS 
DA INFORMAÇÃO E C OMUNICAÇÃO À 
EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Beatriz dos Santos Souza
Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

resumo

Esta investigação tem como objetivo conhecer o estado da arte das 
pesquisas brasileiras que abordam a integração das tecnologias di-
gitais da informação e comunicação (TDIC) à educação básica no 
contexto da pandemia da COVID-19. As concepções estruturan-
tes que orientam o referencial teórico apoiam-se em autores como 
Paulo Freire e José Gimeno Sacristán no campo da educação e 
do currículo; Álvaro Vieira Pinto, com o conceito de tecnologia; 
e autores nacionais, com discussões sobre a inserção das TDIC 
à educação brasileira. De abordagem qualitativa, a pesquisa pre-
tende realizar uma revisão sistemática da literatura de produções 
científicas (artigos, dissertações e teses) com as temáticas educa-
ção, tecnologia e pandemia, entre o período de março de 2020 
a março de 2021, nos âmbitos da Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações e do Portal de Periódicos da CAPES. Após 
uma leitura crítica das publicações disponíveis, pautada pela iden-
tificação dos conceitos e práticas que emergem, espera-se realizar 
uma sistematização dos registros produzidos, identificando seus 
enfoques e lacunas, com reflexões para a constituição de novos 
currículos para a educação básica no futuro pós-pandemia.

Palavras-chave: Educação; Tecnologias digitais da informação e 
comunicação; Pandemia; COVID-19. 

introdução

No ano de 2020, a ordem social foi abalada pelo advento da pan-
demia do novo coronavírus, causador da Covid-19. Obrigando a 
população a se reclusar em seus lares como única forma de pro-
teção, essa ameaça invisível alterou significantemente as relações 
econômicas e sociais e impactou todas as áreas da vida humana. 

Nesse contexto, a educação, principalmente no nível básico, so-
freu intensas transformações, tendo seus tempos e espaços ressig-
nificados com o fechamento das escolas que, em parte, passaram 
a funcionar remotamente, usando as tecnologias digitais da infor-
mação e comunicação (TDIC) como protagonistas no processo de 
ensino e aprendizagem. 
Buscando respostas para os desafios emergentes, investigadores 
empenharam-se em construir conhecimento sobre o atual cenário 
da educação básica em nosso país, provocando uma intensificação 
das produções científicas relativas ao tema. Por conta disso, este 
trabalho objetiva conhecer o “estado da arte” das pesquisas brasi-
leiras que abordam a integração das TDIC à educação básica no 
contexto da pandemia. Ao sistematizar o que já foi publicado, tal 
estudo justifica-se por colaborar com a construção teórica dessa 
nova área de conhecimento, desvelando os conceitos e as práti-
cas mais pesquisados, os temas predominantes, as perspectivas, as 
contribuições das investigações para o campo da educação e as 
suas possíveis lacunas. 

metod olo gia 

Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, será desenvolvida por 
meio de uma revisão sistemática da literatura de produções cien-
tíficas (artigos, dissertações e teses) sobre a integração das TDIC 
à educação básica no contexto da pandemia da Covid-19, entre o 
período de março de 2020 a março de 2021. Serão consultados a 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e o 
Portal de Periódicos da CAPES. Neste último, a busca é por ar-
tigos brasileiros, publicados em revistas com Qualis A1, A2 e B1 
na área da educação, revisados por pares e com o texto completo 
disponível. 
A análise dos dados será pautada pela identificação dos conceitos 
e práticas que emergem a partir da leitura crítica das produções 
disponíveis, contando com a utilização de um software para lo-
calizar padrões, tendências, palavras e conceitos mais frequentes, 
entre outras categorizações. 

síntese d o referencial teórico 

As concepções estruturantes que orientam o referencial teórico 
desta pesquisa apoiam-se em autores como Paulo Freire e José 
Gimeno Sacristán no campo da educação e do currículo; Álvaro 
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Vieira Pinto, com o conceito de tecnologia; e pesquisadores nacio-
nais, fomentando a discussão de assuntos pertinentes à integração 
das TDIC na educação brasileira, como políticas públicas, práti-
cas docentes, formação de professores, ensino a distância, entre 
outros. 

resultad os e  discussão 

A pesquisa, ainda em fase inicial de realização, não possui resulta-
dos até este momento. Entretanto, por meio de uma busca super-
ficial em bases de dados comumente utilizadas pelos pesquisado-
res brasileiros (Portal de Periódicos da CAPES e Google Scholar 

– este último, não fazendo parte do âmbito dessa investigação), 
com as palavras-chave “educação”, “tecnologia” e “pandemia”, já é 
perceptível uma grande quantidade de publicações envolvendo o 
tema nos seus mais variados enfoques. A leitura de alguns títulos 
mostra que os investigadores realizaram estudos que englobam 
todos os níveis de ensino, constituindo uma ampla base de consul-
ta sobre a educação e as TDIC em tempos de pandemia. 

conclusões

A partir da emergência do tema desta pesquisa, realizar um estado 
da arte permite a compreensão das múltiplas histórias contadas na 
educação durante a pandemia, com foco na utilização das tecno-
logias digitais da informação e comunicação nas práticas educa-
cionais. O registro da produção acadêmica desse período revela a 
evolução da ciência em circunstâncias tão singulares e adversas e, 
por fim, também abre caminhos para reflexões a posteriori sobre 
o currículo escolar no futuro pós-pandemia.
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ANÁLISE DE REDES SO CIAIS  C OMO  
APOIO PAR A A REVISÃO SISTEMÁTICA  
DE LITER ATUR A

Priscila Costa Santos1

Orientadora: Profª Drª Maria Elizabeth Bianconcini de 
Almeida

resumo

O presente resumo expandido tem por objetivo discorrer sobre a 
Análise de Redes Sociais como apoio para a Revisão Sistemática 
de Literatura a partir da relação entre Educação, Redes Sociais da 
Internet e Políticas Públicas. Este trabalho traz algumas das refle-
xões provindas da tese de doutoramento, Políticas Públicas Edu-
cacionais e Redes Sociais da Internet: perspectivas de Associações 
(título provisório), produzida pela primeira autora deste texto sob 
orientação da professora Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida. 
Assim, para a composição dos capítulos direcionados à Revisão 
Sistemática de Literatura, realizou-se um levantamento bibliomé-
trico em três repositórios acadêmicos, utilizando como principais 
descritores Educação, Redes Sociais e Política. A partir do softwa-
re de Análise de Redes Sociais Gephi, é possível evidenciar quais 
autores realizam mais conexões (Grau de Saída) e a quais autores 
foram mais citados (Grau de Entrada). Para este estudo apresenta-

-se os resultados provindos da integração entre a Análise de Redes 
Sociais e a Revisão Sistemática de Literatura a partir do Grau de 
Saída. Os resultados apontaram para a exposição novos elementos 
que não poderiam ser identificados ao, apenas, realizar a análise 
por semelhança temática, como o conceito polissêmico de Rede.

Palavras-chave: Revisão Sistemática de Literatura; Análise de Re-
des Sociais; Gephi.

1. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e Doutoranda no Programa Edu-
cação: Currículo, Pedagoga, grupo de pesquisa, bolsista CAPES, 0000-0003-0929-
698X, RA00189051@pucsp.edu.br

introdução

Com a aproximação das Tecnologias Digitais de Comunicação e 
Informação (TDIC) à exponencial produção científica mundial, 
pesquisadores perceberam a relevância de adotar um compor-
tamento analítico crítico a respeito do lastro histórico científico 
produzido sobre os objetos investigados. Ou seja, não cabe apenas 
produzir mas também, conhecer o quê foi elaborado previamente 
sobre a temática estudada. Nesse cenário, a partir dos repositó-
rios acadêmicos digitais, como o Education Resources Informa-
tion Center (Eric); Red de Revistas Científicas de América Latina 
y el Caribe, España y Portugal (Redalyc); e Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), as revisões sistemáticas de literatura 
ampliaram o seu leque de possibilidades ultrapassando a mera 
quantificação das produções desenvolvidas sobre um determi-
nado assunto e/ou como a comunidade acadêmica concentra sua 
atuação em determinados períodos históricos (FERREIRA, 2002) 
para a possibilidade de mapear as “teias de referências, revelando 
como discursos dispersos são tecidos em literaturas articuladas” 
(VENTURINI, 2010, p. 265, tradução nossa) a partir de distintas 
formas de análise, como a Análise de Redes Sociais.
Assim, esta pesquisa tem por objetivo discorrer sobre a Análise de 
Redes Sociais como apoio para a Revisão Sistemática de Literatura 
a partir da relação entre Educação, Redes Sociais da Internet e 
Políticas Públicas.

metod olo gia

Ao discorrer sobre a Análise de Redes Sociais como apoio para a 
Revisão Sistemática de Literatura a partir da relação entre Educa-
ção, Redes Sociais da Internet e Políticas Públicas foram utilizados 
os repositórios acadêmicos repositórios acadêmicos Eric, Redalyc 
e SciELO, seguindo os procedimentos para a coleta das produções 
acadêmicas:
• publicações datadas (últimos dez anos);
• fonte (Journal Articles);
• Descritores: 1 - (“Mídias Sociais” OR “Redes Sociais” OR “Re-

des Sociais da Internet”) AND “Educação” AND “Política” e 2 
- (“Social Media” OR “Social Networks” OR “Social Networks of 
Internet”) AND “Education” AND “Politics”.

Para a Análise de Redes Sociais foram utilizadas as referências 
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bibliográficas dos 21 artigos acadêmicos selecionados na Revisão 
Sistemática de Literatura que foram analisados com apoio do soft-
ware Gephi criando a Rede de Autores.

síntese d o referencial teórico

Na atualidade, nota-se que esses tipos de estudos do tipo "estado 
da arte" têm auxiliado a comunidade acadêmica a melhor com-
preender, organizar e a se posicionar perante a exponencial pro-
dução de informações e conhecimentos Assim, discorrer sobre a 
revisão sistemática de literatura requer reconhecer o paradoxo 
entre o anseio de compreender a totalidade das produções aca-
dêmicas e a incapacidade humana de acompanhar o vertiginoso 
aumento do número de pesquisas em desenvolvimento (FERREI-
RA, 2002).
Com o apoio da Análise de Redes Sociais outras formas de com-
preender os processos de produção das informações e dos conhe-
cimentos foram integradas, apresentando as Redes como um ele-
mento importante para a visualização e identificação dos temas 
correlatos, pesquisadores, instituições e formatos de pesquisas 
que mais se destacam. Para Wasserman e Faust (1994,
p. 5, tradução nossa), “a unidade de análise [da Análise de Redes 
Sociais] não é o indivíduo, mas uma entidade que consiste na co-
leção de indivíduos e as ligações entre eles”. São as configurações 
das relações entre os pesquisadores que podem ser mapeadas, vi-
sualizadas, a fim de compreender quais estruturas e padrões po-
dem ser estabelecidos (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015).

resultad os e  discussão

Ao utilizar o Grau de Saída evidenciando quais autores realizam 
mais conexões oito autores tiveram destaque, conforme Tabela 1.

Tabela 1 - Grau de Saída - Informações de composição da Rede 
de Autores

Autor Título

Manuel Castells (Rede: Manuel 
Castells 1)

A sociedade em Rede – a Era da 
Informação: economia, sociedade 
e cultura

Paulo Freire Pedagogia do oprimido
Pierre Lévy Cibercultura
Anthony Giddens As consequências da modernidade

Jill P. Koyama
Global Scare Tactics and the 
Call for US Schools to Be Held 
Accountable

Manuel Castells (Rede: Manuel 
Castells 2)

Redes de indignação e esperança: 
movimentos sociais na Era da 
Internet

Maria Elizabeth Bianconcini de 
Almeida
José Armando Valente

Integração currículo e tecno-
logias digitais e a produção de 
narrativas digitais

Pierre Bourdieu O capital social: notas provisórias

Fonte: Elaborado pela autora.
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Na visualização da Rede propiciada pelo Gephi é possível eviden-
ciar que Manuel Castells, Paulo Freire e Pierre Lévy foram os au-
tores que mais realizam conexões, conforme Figura 1.

Figura 1 - Rede de Autores: Arestas de cor personalizada

Fonte: Elaborado pela autora.

No que tange a relação entre Educação, Redes Sociais da Internet 
e a Políticas Públicas apresentada a partir da Redes de Autores evi-
denciou-se o caráter polissêmico do conceito de Rede. À exemplo 
de Castells (1999), que na produção A sociedade em Rede – a Era 
da Informação: economia, sociedade e cultura discorre sobre Re-
des em seu formato informacional e de interligações econômicas. 
Já em Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na Era 
da Internet, Castells (2012) pondera sobre as Redes em seu forma-
to social propiciado pelas Redes Sociais da Internet promotoras de 
esperança e indignação.

conclusões

Ao discorrer sobre a Análise de Redes Sociais como apoio para a 
Revisão Sistemática de Literatura a partir da relação entre Educa-
ção, Redes Sociais da Internet e Políticas Públicas, evidenciou-se 
que a Análise de Redes Sociais em integração à Revisão Sistemá-
tica de Literatura ao possibilitar a por meio da criação de Redes 
visualizar os autores e obras em destaque e como se conectam. Na 
relação entre Educação, Redes Sociais da Internet e Políticas Pú-
blicas, o conceito polissêmico de Rede foi um dos aspectos que 
ganharam destaque a partir da Análise de Redes Sociais.
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APRESENTAÇÃO DE PESQUISA SOBRE OS 
TR ABALHOS C OL AB OR ATIVOS DE AUTORIA 
REALIZ AD OS EM ESC OL AS DE SÃO PAULO

Valter de Almeida Costa
Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

Essa pesquisa analisou dentro do processo de reorganização cur-
ricular promovido pela Secretaria Municipal de Educação de São 
Paulo, que instituiu o Ciclo Autoral como etapa final do Ensino 
Fundamental, os aspectos relacionados ao Trabalho Colaborativo 
de Autoria, o T.C.A. que passou a ser desenvolvido por alunos 
desse ciclo, sob a orientação de seus educadores. Tendo, então, 
como objetivo geral a análise do processo de implantação desses 
Trabalhos Colaborativos de Autoria identificando suas dificulda-
des e conquistas nas escolas pesquisadas, constituíram seus ob-
jetivos específicos a análise de como esse projeto, nessas escolas, 
abordou  ou não temas mais políticos, numa perspectiva de crítica 
social, no contexto de uma época em que cresce a pressão pela 
progressiva despolitização do currículo.

Palavras-chave: Ensino Fundamental; Currículo; Política.

introdução

A ideia dessa pesquisa surgiu do interesse pelo estudo sobre os 
trabalhos de pesquisa e envolvimento comunitário que são reali-
zados por estudantes e educadores do Ensino Fundamental. Tais 
trabalhos foram favorecidos pelo início da vigência de um novo 
ordenamento curricular na Rede Municipal de Educação, no ano 
de 2014, que implantou  novos ciclos no Ensino Fundamental: o 
da Alfabetização (1º, 2º e 3º anos), o Interdisciplinar (4º, 5º e 6º 
anos) e o Autoral (6º, 7º e 8º anos). E dentro da proposta deste úl-
timo ciclo, o Autoral, a sugestão de que os alunos elaborassem os 
T.C.A.s, Trabalhos Colaborativos de Autoria, que implicaram não 
apenas no estudo sobre assuntos da comunidade como também 
a devolutiva para esta comunidade assim como alguma forma de 
intervenção a partir das pesquisas,  na qual a estava situada a es-

cola do aluno, do trabalho que os estudantes realizaram em grupo. 
(SÃO PAULO, 2014)
Foi nesse contexto que foi realizada a pesquisa que teve como ob-
jetivo geral a análise do processo de implantação desses Trabalhos 
Colaborativos de Autoria identificando suas dificuldades e con-
quistas nas escolas pesquisadas para ter uma mostra que contri-
bua no estudo desse novo projeto no âmbito maior do município; 
e como objetivos específicos: a análise de como esse projeto, nas 
escolas pesquisadas, abordou  ou não temas mais políticos, numa 
perspectiva de crítica social,  no contexto de uma época em que 
cresce a pressão pela progressiva despolitização do currículo; e 
entre os eventuais avanços obtidos nessa dimensão mais políti-
ca, qual o peso da expressão curricular socialmente mais crítica, 
aquela identificada com a análise dos condicionantes econômicos 
que resultam da constituição da sociedade dividida em classes? 
Estariam esses elementos presentes na elaboração dos Trabalhos 
Colaborativos de Autoria?

metod olo gia

Partindo dessas indagações optou-se pela metodologia da pesquisa 
qualitativa para a qual foram selecionadas quatro unidades escola-
res de Ensino Fundamental, sendo uma para cada um dos distritos 
que integram a região da Subprefeitura de Itaquera, no município 
de São Paulo. Foram aplicados 29 questionários para alunos e 19 
com o grupo dos professores. Além dos questionários respondidos 
também foram realizadas entrevistas com grupos focais dos alu-
nos e dos professores. As entrevistas foram filmadas para facilitar o 
trabalho da transcrição e foram realizadas nas próprias escolas em 
horários combinados com a direção e entrevistados.

síntese d o referencial teórico

Para o referencial teórico da pesquisa foram trabalhados os con-
ceitos de comunidade (BAUMAN, 2003) e totalidade ( KOSIC, 
1976),  (NETTO, 2011) para definir a estratégia de vincular a aná-
lise da implantação desse projeto do TCA no microterritório, com 
o contexto de mudanças e disputas verificadas em outras escalas 
mais globais. E para tratar dessa disputa no campo do currículo 
(APPLE, 2003), foram utilizados os conceitos de dialética (PINTO, 
1979), (KOSIK, 2011) e hegemonia. (GRAMSCI, 1986), principal-
mente. Ainda sobre essa visão do currículo como um campo de 
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disputa ou batalha foi aproveitada a contribuição de Gimeno Sa-
cristán que mesmo reconhecendo a diversidade de interesses na 
construção curricular entende ser possível ter um currículo que 
tente contemplar a complexidade dos fins educacionais e caráter 
heterogêneo do alunado através da capacitação,  “para a tomada 
democrática de decisões”  (GIMENO SACRISTÁN, 2013, pag. 25) 

resultad os e  discussão 

Em relação aos resultados da pesquisa constatou-se que o proje-
to do Trabalhado Colaborativo de Autoria produziu mudanças e 
ganhos na aprendizagem. Que novos conhecimentos foram incor-
porados e novas habilidades foram desenvolvidas ou aprimoradas. 
Novas questões foram colocadas. Tanto nos questionários como 
nas entrevistas dadas pelos alunos foram apontados os conheci-
mentos adquiridos, o que foi confirmado pelos professores que 
conseguiram, inclusive, perceber mais avanços que os próprios 
alunos, muitas vezes mais voltados ao conteúdo específico que ti-
nha sido objeto formal de estudo em cada trabalho. Também vale 
ressaltar a relevância da maior parte dos temas que foram estuda-
dos. A escola, através de seus alunos e professores, conseguiu abrir 
mais janelas para observar tanto os diversos conflitos que marcam 
a sociedade atual como os problemas e recursos da própria comu-
nidade que envolve a respectiva unidade.

conclusões

A conclusão a que se chegou com a pesquisa é a de que o currículo 
dessas escolas pesquisadas foi alargado com o tratamento maior 
de temas relacionados aos costumes, às relações entre as pessoas 
de diferentes orientações sexuais, sexos e etnia, principalmente. 
Assim, o TCA representou uma forma de resistência ao movimen-
to conservador que tentava, e tenta ainda, retirar do currículo da 
escola pública o tratamento de determinados temas considerados 
como tabus: aqueles ligados ao sexo, gênero e etnia, por exemplo. 
Mas a pesquisa também permitiu constatar que avançou pouco 
o tratamento de temas políticos voltados à análise das condições 
concretas de existência desses alunos (moradia, saúde, renda fa-
miliar) com o estudo correspondente das causas estruturais, histó-
ricas, dessas condições. E considerando que continuam a crescer 
no Brasil os desníveis sociais que afetam brutalmente as famílias 
dos alunos dessas escolas, não parece sensato excluir do currículo 

o conhecimento e a análise dessa realidade vivida tanto pelos alu-
nos como parte de seus educadores. 
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APROXIMAÇÃO DAS FAMÍLIAS DA 
ESC OL A NA ED.  INFANTIL: 
AS C ONTRIBUIÇ ÕES DAS TDIC 

Carla Brenes Teixeira1

Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

resumo

Este trabalho tem como objetivo analisar quais foram as contri-
buições das TDIC para aproximar as famílias da escola, por meio 
de desenvolvimento de projetos, no período de 2017 a 2019, num 
Projeto Social, com mais de 50 anos de existência. Seus objetivos 
específicos são: demonstrar práticas pedagógicas que permitiram 
desenvolver nos alunos a autonomia para o uso das ferramentas 
tecnológicas, assim como a autoria de conhecimento, utilizando 
vários Apps para realizar recontos de histórias, registros e criar 
situações de aprendizagens colaborativas e como também essas 
práticas aproximaram as famílias da escola. No final do ano de 
2019 o vírus covid-19 começou a circular na China, o cenário 
mundial bem diferente proporcionou a busca de novos caminhos 
para chegar aos alunos de um projeto social. Para muitos alunos 
em situação de vulnerabilidade social, com dificuldade de acesso à 
alimentação como também acesso reduzido ou nenhum à internet. 
Neste contexto como chegar onde à internet não alcança? Trata-se 
de uma abordagem qualitativa e bibliográfica em BUCKINHAM, 
PINTO, FREIRE, MASETTO, dentre outros com o propósito de 
descrever os elementos que contribuíram para a aproximação das 
famílias ao cotidiano escolar.

Palavras-chave: Família, TDIC, Educação Infantil, Pandemia

introdução

O interesse pela pesquisa surgiu após vivenciar várias experiên-
cias ligadas ao uso da TDIC em sala de aula, impactando a vida 
dos alunos do Projeto Social na Escola da Comunidade no Porto 

1. Colégio Visconde de Porto Seguro - coordenadora, mestranda, Educação - Cur-
rículo, Bolsista pela Fundação Visconde de Porto Seguro, cbt@portoseguro.org.br

Seguro e aproximando as famílias do cotidiano escolar com proje-
tos que auxiliaram na construção deste vínculo. Projetos estes que 
tinham como objetivo estreitar relações entre a escola, as crianças 
e as famílias.
De acordo com Moran, Masetto e Behrens, 2000, não são os recur-
sos que definem a aprendizagem, são as pessoas, o projeto pedagó-
gico, as interações, a gestão. Mas não há dúvida de que o mundo 
digital afeta todos os setores, as formas de produzir, vender, de 
comunicar-se e de aprender.
Durante a pesquisa inicia-se a pandemia do vírus covid-19, como encon-
trar novos caminhos para chegar onde a internet não alcança?

metod olo gia

Uma abordagem qualitativa, por meio da pesquisa-ação, sendo 
esta realizada em narrativa da professora- pesquisadora identi-
ficando os elementos fundamentais que contribuíram para uma 
aproximação das famílias dos alunos da Educação Infantil do Pro-
jeto Social Escola da Comunidade do cotidiano escolar por meio 
do uso de TDIC. 

síntese d o referência teórico

A base teórica da pesquisa é composta pelas contribuições de 
BUCKINHAM, PINTO, FREIRE, MASETTO, dentre outros com 
o propósito de descrever os elementos que contribuíram para a 
aproximação das famílias ao cotidiano escolar.

resultad os e  discussão

Espera-se que o trabalho contribua para inclusão das famílias 
no processo educacional, por meio das contribuições das TDIC 
também durante a pandemia, colaborando para um currículo in-
terdisciplinar e significativo. Permitindo o acesso às famílias em 
situação de vulnerabilidade social.

conclusões

Percebo que ao procurar responder à pergunta “Quais contribui-
ções das TDIC para a aproximação das famílias na escola?” Trou-
xe elementos fundamentais para viver a covid-19, os projetos de-
senvolvidos durante o período de 2017 a 2019 contribuíram de 
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forma significativa para chegar onde a internet não alcança.
Os objetivos específicos propostos: demonstrar práticas pedagó-
gicas que permitiram desenvolver nos alunos a autonomia para 
o uso das ferramentas tecnológicas, durante a pandemia alcan-
çou também as famílias está ocorrendo a alfabetização digital dos 
pais/responsáveis. 
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AS NOVAS METOD OLO GIAS EDUCACIONAIS 
EM C ONEX ÃO C OM PESSOAS E SABERES

Maria Lúcia Zecchinato Mastropasqua1

Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

Esse trabalho busca investigar as necessidades educacionais da es-
cola contemporânea, tendo em vista minhas inquietações sobre a 
aprendizagem de crianças e jovens em condições de vulnerabilida-
de social oriundos das comunidades de baixa renda de Paraisópo-
lis e Vila Andrade. O mundo de hoje exige que as pessoas sigam 
aprendendo ao longo de todas as suas vidas, visando propiciar a 
resolução de problemas, o que está relacionado à capacidade de 
aplicar o que se aprendeu a novas situações. Esta pesquisa pretende 
abordar de que forma se concretizou a educação brasileira, bus-
cando refletir sobre as influências na formação de professores com 
foco na práxis educacional, considerando-se a relevância da educa-
ção do século XIX a meados do século XXI. A pesquisa com abor-
dagem qualitativa tem por objetivo fazer um estudo com técnicas 
de análise documental das práticas desenvolvidas na Escola da Co-
munidade, projeto social do Colégio Visconde de Porto Seguro. O 
conhecimento contemporâneo está rapidamente ultrapassando a 
rigidez do paradigma científico do século passado e a luta diária é 
uma educação escolar que vá além da transmissão de conhecimen-
to, em formas de gestão capazes de fortalecer iniciativas criadoras 
na escola. As chamadas metodologias educacionais têm buscado 
colocar o estudante como protagonista de seu próprio aprendizado 
na medida que o possibilita analisar, contextualizar, compreender, 
aprender e articular o conhecimento à vida, à realidade.

Palavras-chave: metodologias educacionais, transformação so-
cial, vulnerabilidade social
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introdução

Sendo a educação um fator central para o bem-estar social, há 
que se vislumbrar investimentos na qualidade da educação que, 
nas palavras de Casali (2011), estão relacionadas aos exercícios 
cotidianos do currículo:

“São práticas da educação de qualidade, entre outras, 
os exercícios cotidianos do currículo, em tempo in-
tegral, que mobilizam todos os sujeitos e recursos 
da comunidade educativa (a comunidade escolar 
articulada com a comunidade do entorno), consti-
tuindo um ambiente educativo, em relações de ensi-
no-aprendizagem...” (CASALI, 2011, p.34)

Ao se refletir sobre uma maior integração das práticas educativas, 
surge a possibilidade de ações sob a ótica da interdisciplinaridade, 
com base em fundamentos apresentados por Fazenda (1995).
O conceito de uma educação para todos PONCE et al. (2019) 
apontam a importância do estabelecimento das relações hori-
zontais:

“Ressalta-se a urgência de que a prática curricular 
se paute na democracia e se faça por ela, entendida 
como um valor norteador de possibilidades inclu-
sivas e distributivas.” (PONCE et al., 2019, p.1050)

Para Freire (1987), o diálogo faz parte da natureza humana, pois 
por meio dele nos criamos e recriamos.
Ao relacionar os princípios da aprendizagem dialógica, Mello et 
al. (2012) apontam que o princípio da criação de sentido é uma 
aposta na capacidade das pessoas escolherem o diálogo igualitá-
rio, com foco na inteligência cultural para a transformação pes-
soal do contexto, apropriando-se do desafio de criar o sentido no 
contexto atual.

metod olo gia

Para a coleta de dados, a metodologia a ser usada será a pesquisa 
com abordagem qualitativa em um estudo com técnicas de aná-
lise documental.
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síntese d o referencial teórico

Com vistas à realização da análise crítica dos dados que pretendo 
coletar, Fernando et al. (2018) trazem a importância do desen-
volvimento do pensamento científico e das práticas tecnológicas 
em atividades que encontram na Interdisciplinaridade de Fazenda 
(1995) a possibilidade de conexão dos saberes escolares. Ponce et 
al. (2019) apontam o conceito de uma educação para todos com 
direto à igualdade, além da importância do estabelecimento de re-
lações horizontais em diálogos igualitários, o que envolve, na con-
cepção freireana (1987), a participação de todos os membros da 
comunidade escolar. Os princípios de uma aprendizagem dialógi-
ca são apontados por Mello et al. (2012), possibilitando espaços 
de convivência escolar compartilhada e dialogada, onde se possa 
sonhar, viver solidariamente e projetar o futuro. 

resultad os e  discussão

Entendo que buscar as novas metodologias educacionais propicia-
rá um impulso na ação do professor. Almeida et al. (2018) focam 
na relevância da dimensão epistemológica ao se referir aos conhe-
cimentos escolares:

“As contribuições que a escola traz (pensando nas da 
Educação Infantil até nas da Superior) se referem 
às dimensões epistemológicas que por elas trazidas 
à compreensão das ciências e das linguagens, à for-
mação e à análise dos valores, à elaboração de diag-
nóstico da realidade, dos territórios e da História, 
à vivência e às produções da cultura e à dimensão 
filosófica e criativa da vida e do futuro, ao conheci-
mento de si. Tudo isso a partir do recorte epistemo-
lógico.” (ALMEIDA et al., 2018, p.597)

O conhecimento contemporâneo está rapidamente ultrapassando 
a rigidez do paradigma científico do século passado e a luta diária 
é uma educação que vá além da transmissão de conhecimento. E 
para o crescimento integral do aluno há que se incluir no cotidia-
no dos estudantes uma formação emocional e social, a partir da 
capacidade de lidar com as emoções, com os conflitos em uma 
harmoniosa convivência escolar.
Às ações educativas desenvolvidas na Escola da Comunidade, pro-

jeto social do Colégio Visconde de Porto Seguro, desejo inserir 
reflexões acerca do significado do conhecimento escolar, vislum-
brando a necessidade de se romper fronteiras do conhecimento, 
exercitando o diálogo entre os saberes e aproximando pessoas, de 
forma a construir um conhecimento ampliado de mundo. O dese-
quilíbrio gerado pela sociedade atual convida-nos a refletir sobre 
essa educação que humaniza, voltada para práticas desencadeado-
ras de ação dialógico-reflexiva.

conclusões

A busca por estratégias capazes de levar o aluno a resolver proble-
mas de modo colaborativo, o estímulo à curiosidade, a predomi-
nância do pluralismo de ideias, a construção de saudáveis relações 
interpessoais, assim como a produção de atividades interdiscipli-
nares têm mobilizado a equipe pedagógica da Escola da Comuni-
dade, projeto social do Colégio Visconde de Porto Seguro.
O caminho que tem se apresentado promissor é fruto do diálogo 
nas estratégias didático-pedagógicas do professor, na participação 
efetiva dos estudantes e, sobretudo, na criação dialógica do conhe-
cimento em diálogos igualitários. As arquiteturas didáticas envol-
tas em competências digitais têm propiciado um encontro vivo 
entre as pessoas com foco na empatia, no acolhimento, no com-
partilhamento de saberes e vão se tornando visíveis a fragilidade 
da vida e a importância e necessidade do afeto nas interrelações.
Vislumbra-se, dessa forma, a possibilidade de transformar reali-
dades de crianças e jovens de baixa renda, por meio da educação, 
com o olhar voltado para uma sociedade mais justa e igualitária, 
pressupostos da teoria do desenvolvimento humano.
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AS PERCEPÇ ÕES DE EDUCAD ORES  
SOBRE A UTILIZ AÇÃO D O ESPAÇ O  
MAKER  NA EDUCAÇÃO BÁSICA
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Almeida

resumo

Os princípios do Movimento Maker vem se expandindo pelo 
mundo a partir de 2005, por meio de laboratórios de fabricação 
digital e espaços makers. Isto também está se concretizando na 
área educacional, como em escolas e universidades. Diante disso, 
essa pesquisa tem o objetivo de compreender as percepções de 
educadores (professores e coordenadores de tecnologia educacio-
nal) sobre a utilização do espaço maker na Educação Básica. O 
estudo é de cunho qualitativo, de natureza bibliográfica e de cam-
po. Para a coleta de dados, foram realizadas observações das aulas, 
sem a intervenção da pesquisadora, em duas escolas na cidade de 
São Paulo, uma privada e uma municipal, assim como entrevistas 
com os educadores das respectivas escolas. Para ampliação dos 
dados, foi realizado um questionário on-line que foi disseminado 
nas redes sociais. Para organização, tratamento e análise dos da-
dos, foi utilizado o software NVivo 12 Pro. Os resultados revelam 
que há indícios de uma educação maker nas duas escolas e que a 
integração com o currículo está em processo de desenvolvimento. 
Ainda assim, o espaço maker propicia o desenvolvimento de habi-
lidades e competências por alunos e professores. A pesquisa con-
clui que a educação maker é uma proposta recente e que provoca 
desafios diários na escola, entretanto a educação visa a construção 
de uma nova cultura de ensinar e aprender.

Palavras-chave: Faça Você Mesmo, Movimento Maker, Educação 
Maker.
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introdução

O Movimento Maker é uma extensão tecnológica da cultura do 
Do It Yourself (DIY) ou do Faça Você Mesmo, em que as pessoas 
comuns constroem, fabricam, modificam e consertam objetos 
com as próprias mãos (BROCKVELD et al., 2017), utilizando 
soluções manuais, como marcenaria e costura, por exemplo e/ou 
com soluções digitais, como por exemplo, com o uso de impresso-
ra 3D e cortadora a laser.
A expansão do Movimento Maker pelo mundo foi iniciada a partir 
dos anos 2005, com a publicação da revista Make Magazine por 
Dale Dougherty e a realização de uma feira de ciência e tecnolo-
gia denominada Maker Faire, que vem sendo realizada em vários 
países. As ideias do Movimento Maker podem ser concretizadas 
em laboratórios de fabricação digital públicos ou particulares, que 
são encontrados em escolas e universidades, além de espaços de 
livre uso da comunidade.
Esses laboratórios de fabricação digital são chamados de maker–
space ou espaço maker e são o objeto de pesquisa deste estudo, 
que tem o objetivo de compreender as percepções de educadores 
sobre a utilização do espaço maker na Educação Básica. Entre-
tanto, é válido salientar que as características do Maker não são 
inéditas na educação e veem sendo recriadas, muitas vezes tor-
nando a aprendizagem superficial e instrumental, sem integração 
ao currículo.

metod olo gia

A pesquisa de cunho qualitativo, pode ser considerada explorató-
ria, por se tratar de um tema novo que demanda mais estudos para 

“desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em 
vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pes-
quisáveis para estudos posteriores” (GIL, 2008, p. 27). Ademais, o 
estudo é de natureza bibliográfica e de campo.
Os sujeitos da pesquisa são educadores, especificamente o profes-
sor do espaço maker e/ou o coordenador de tecnologia da Educa-
ção Básica. Na escola municipal, os participantes foram a profes-
sora maker do período da manhã e a coordenadora de tecnologia 
da rede, enquanto na escola privada, foi um professor maker e a 
coordenadora de tecnologia educacional.
Para a coleta de dados, foram realizadas observações sem inter-
venção das aulas no espaço maker das escolas municipal e priva-
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da. Também se realizou uma entrevista semiestruturada com os 
educadores das duas escolas, para conhecer como foi a implemen-
tação do espaço e como são as aulas makers, entre outras carac-
terísticas. Também foi realizado um questionário on-line que foi 
disseminado nas redes sociais, com o objetivo de conhecer o uso 
do espaço maker em outras escolas brasileiras e que deveria ser 
preenchido por um professor maker e/ou coordenador de tecno-
logia da educação básica. 
Para organização, tratamento e análise dos dados, foi utilizado o 
software NVivo 12 Pro para a produção de nuvens e árvores de pa-
lavras, que auxiliaram na compreensão e interpretação dos dados.

síntese d o referêncial teórico

A concepção da experimentação do maker apresenta vestígios 
das ideias de John Dewey, pensador da educação progressiva, que 
defende a experiência significativa para propiciar o processo de 
aprendizagem, ou seja, aquela que altera o status dos protagonis-
tas envolvidos, de forma que o ensino faça sentido para a vida em 
sociedade (DEWEY, 1976). 
Outras características do Movimento Maker podem ser encon-
tradas nos trabalhos do educador brasileiro Paulo Freire, espe-
cialmente no tocante à construção significativa do conhecimento 
por meio de temas geradores, a educação como forma de empo-
deramento, além do respeito e autonomia dos educandos. Freire 
(2011) defende que o ensino dinâmico desenvolve a curiosidade 
sobre o fazer e o pensar sobre o fazer.
Papert (1980), criador da concepção construcionista, acredita que 
é possível usar o conhecimento e a criatividade para construir e 
explorar objetos de interesse por meio do computador, sendo, as-
sim, um bricoleur, conforme a premissa do Movimento Maker. 
Blikstein (2013), da Universidade de Columbia, tem se aprofun-
dado no maker e criado espaços makers em escolas, com o proje-
to Digital Fabrication in Education (FabLearn), assumindo como 
fundamentos o pensamento de diversos autores, com ênfase em 
Papert e Freire. Entretanto, o maker é um tema que ainda apre-
senta poucas referências nacionais e internacionais na literatura 
acadêmica, principalmente sobre o processo inicial de implemen-
tação na Educação Básica.

resultad os e  discussão

Os resultados da pesquisa indicam que as aulas do espaço ma-
ker nas escolas investigadas estão integradas ao currículo e in-
terligadas às competências da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). As aulas makers são semanais ou quinzenais, com o de-
senvolvimento de projetos baseados no uso da programação, fer-
ramentas e máquinas de fabricação digital. 
Os projetos desenvolvidos, geralmente, surgem de uma necessida-
de, oportunidade ou por interesse dos alunos. O professor maker 
utiliza metodologias ativas e, geralmente, tem uma intencionali-
dade pedagógica nos projetos.
Alguns desafios curriculares foram destacados como o processo 
avaliativo e a interdisciplinaridade dos projetos, que ainda se mos-
tra incipiente, mas há indícios pontuais de que existe no planeja-
mento e não na prática concreta no espaço maker.
Os professores informaram que a maioria dos alunos gosta de tra-
balhar no espaço maker, o que resulta em uma mudança compor-
tamental nesse espaço, se comparado com a sala de aula, como 
concentração, criatividade, participação ativa e motivação, pois 
sentem-se desafiados ao trabalhar em um projeto de seu interesse, 
realizando trocas com seus pares.
Em suma, o espaço maker é um local de descobertas e experi-
mentação, onde os alunos são mais livres para compartilhar seus 
conhecimentos e experiências prévias e os projetos são articula-
dos com o currículo e com temas do cotidiano. Além de propi-
ciar o desenvolvimento das habilidades e impulsionar a forma-
ção de cidadãos conscientes e críticos que buscam melhorias na 
sociedade.

conclusões

As percepções dos educadores sobre a utilização do espaço maker 
na Educação Básica apresentam indícios de uma educação ativa, 
em que os alunos se tornam protagonistas de sua aprendizagem. 
As aulas são baseadas em projetos, e muitos deles estão relaciona-
dos com a busca de soluções de problemas dos próprios alunos, 
da escola, da comunidade ou até mesmo da cidade em que vivem, 
tornando assim um trabalho comprometido o entorno social e 
com a melhoria da vida.
O professor tem a oportunidade de deixar de ser um transmissor 
de conhecimentos e se tornar um mediador que faz o aluno in-
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vestigar e refletir sobre suas ações nos espaços makers das escolas 
investigadas. 
Os conhecimentos prévios dos alunos também podem ser levados 
em consideração, assim como o reconhecimento do erro, como 
uma etapa do processo de aprendizagem, porém isso não é garan-
tido pelo espaço maker, mas pela postura do professor. Quando os 
alunos estão trabalhando em pares, eles se apoiam e fortalecem a 
capacidade de ampliar suas ideias e ressignificá-las em uma pers-
pectiva mais democrática.
O espaço maker propicia uma situação nova para a escola, e mui-
tos alunos e professores ainda não sabem lidar com essa realidade, 
pois é necessário o desenvolvimento de uma nova cultura, uma 
nova organização que a comunidade escolar deve construir de 
forma colaborativa. A cultura maker não deve ser imposta, pois 
trata-se de um espaço de aprendizagem para todos. 
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resumo

A proposta deste trabalho é investigar os aspectos que constituem 
a complexidade da formação docente e da cultura digital de sujei-
tos midiáticos ativos na Educação Básica, tendo em vista o uso da 
TDIC na promoção do conhecimento por meio do ensino híbrido. 
Pretende-se também analisar como as experiências nos processos 
educacionais de educadores, e suas interfaces de interações nos 
ambientes, constituem o currículo híbrido em prol (ou não) de 
uma cultura digital. É nessa perspectiva que a cultura e a cida-
dania digital configuram-se como conceitos a serem trabalhados 
e experienciados também nos sistemas educativos, pois não só 
aborda, entre outros aspectos, a necessidade do uso dos recursos 
tecnológicos de forma responsável e ética, como também com-
preende o relacionamento e a interação com os fatores que surgem 
no seu entorno presencial e digital. A pesquisa qualitativa, elabo-
rada na modalidade narrativa autobiográfica, está amparada na 
abordagem hermenêutico-fenomenológica. Com inspiração na 
pesquisa narrativa de Clandinin e Connelly (2011), este estudo 
apoia-se tanto nos princípios teóricos da abordagem biográfica 
de Delory-Momberger (2012) e Larrosa (1999), quanto na for-
mulação hermenêutico-fenomenológica de M. Freire (2012).  Os 
aportes teóricos principais se fundamentam nos seguintes autores: 
Almeida (2019); Almeida e Valente (2011); Vieira Pinto (2005); 
Morin (1977); Bauman (2008);  Lipovetsky, G. e Serroy, J. (2015); 
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Horn e Staker (2015). Investiga-se  se as interações humanas, quer 
se dêem nos ambientes híbridos ou nos ambientes presenciais, se-
jam mais importantes do que as experiências digitais e, pesquisas 
científicas podem (e devem) contribuir para a construção de uma 
cidadania mais ampla, que também inclui uma cidadania digital.

Palavras-chave: cidadania digital; currículo; educação; complexi-
dade; educação básica  

introdução 

Na maneira acelerada como as interfaces digitais propiciam no-
vos fluxos da informação e do conhecimento, "os impactos da 
cultura digital fazem-se sentir mais pelas transformações advin-
das das práticas sociais com as tecnologias do que [...] pelo uso 
pedagógico das TDIC" (ALMEIDA, 2019 p. 84). Desta forma, é 
relevante analisar as maneiras pelas quais o sistema educativo vem 
acolhendo a recepção das mensagens da comunicação social de 
seus usuários, bem como  o modo pelo qual as ações educativas 
vêm sendo colocadas em prática, seja para mediar a habilidade 
instrumental, seja para fortalecer comportamentos éticos e segu-
ros nos ambientes digitais, ou mesmo para ofertar contextos mais 
híbridos, porém complexos. 
Ressalta-se aqui que o conceito de complexidade vai ao encontro 
do que Morin (1977), no seu sentido etimológico latino, definiu 

"por aquilo que é tecido em conjunto". Tendo Morin (1977) como 
um dos aportes teóricos deste estudo, a proposta da pesquisa em 
mira é investigar como podemos "tecer em conjunto" ações forma-
tivas nos sistemas educativos que estimulem o "pensamento críti-
co sobre o próprio pensar" acerca das questões digitais e dos as-
pectos que constituem a formação da cidadania digital de sujeitos 
midiáticos ativos na Educação Básica.  Almeida e Valente (2011) 
advertem para o fato de que "o domínio da técnica acontece por 
necessidades e exigências do pedagógico e as novas possibilidades 
técnicas criam novas aberturas para o pedagógico constituindo 
uma verdadeira espiral ascendente na sua complexidade técnica e 
pedagógica". (ALMEIDA; VALENTE, 2011, p. 48). A respeito da 
atuação dos professores neste processo, Costa (2019) afirma que

para além de enaltecer a ação dos professores, o cur-
rículo da cidadania digital coloca muitas demandas 
a eles, uma vez que para mediar a relação dos alu-
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nos com as tecnologias, eles também necessitam 
desenvolver determinadas práticas e habilidades. 
No currículo para cidadania digital espera-se que 
os professores sejam capazes de compreender dinâ-
micas que envolvem a cultura digital e a sociedade 
do pós digital, assim como, a partir destas reflexões, 
questionar os conceitos e os valores que elas disse-
minam, de forma a criticá-los e transformá-los por  
meio da prática pedagógica. (COSTA, 2019 p. 146)

Para Lipovetsky e Serroy (2015) o fenômeno “do it yourself” se 
consolida nos dias atuais em virtude da propagação de novas tec-
nologias da informação e da comunicação. Dessa forma, para os 
autores, o “internauta transestético” busca de forma autônoma 
as informações para o seu consumo imediato e individualizado, 
muitas vezes a qualquer custo.
 
metod olo gia
 
Este trabalho fundamenta-se na pesquisa narrativa (CLANDI-
NIN; CONNELLY, 2011), partindo da noção de experiência 
(LARROSA, 1999; PASSEGGI, 2011), e apoia-se nos princípios 
teóricos da abordagem autobiográfica (DELORY-MOMBERGER, 
2012) e na abordagem hermenêutico-fenomenológica (M. FREI-
RE; 2012), considerando que a descrição dos fenômenos nos leva 
à essência da experiência vivida.
Relativamente ao conceito de “experiência”, Passeggi (2011 p. 148) 
afirma que o termo “deriva do latim experientia/ae3 e remete à 
‘prova, ensaio, tentativa’, o que implica da parte do sujeito a capa-
cidade de entendimento, julgamento, avaliação do que acontece e 
do que lhe acontece”. Já para Larrossa, “a experiência é o que nos 
passa, o que nos acontece, o que nos toca” (2002, p. 19), e, para 
Clandinin e Connelly (2011), “o entendimento e a composição de 
sentido da experiência” é algo que perpassa a pesquisa narrativa.
Quando os participantes desta pesquisa, educadores da rede pri-
vada, narrarem suas experiências nos processos de comunicação 
e educação, se colocarão à reflexão de uma cidadania digital, es-
timulando, dessa forma, processos de entendimento, de medição 
e de ações propositivas sobre as interfaces de interações humanas 
nos ambientes híbridos.

3. Houaiss, versão eletrônica.

síntese d o referencial teórico  
 
Os fundamentos e os aportes teóricos deste estudo apoiam-se 
nos pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Educação: 
Currículo (PUC-SP), e também nos demais autores, conforme o 
quadro a seguir:

Eixos Fundamentos e aportes teóricos

Educação:
Currículo 

CASALI, Alípio Márcio Dias (2020); CHIZZOT-
TI, Antonio (2020); ALMEIDA, Maria Elizabeth 
B. T. M. P. de (2020); ALMEIDA, Maria Elizabeth 
B. T. M. P. de (2019); ALMEIDA, Fernando José 
de (2020);  PONCE; Branca Jurema (2018); SILVA; 
Maria da Graça Moreira da (2004); DEWEY, John 
(1971); FREIRE, Paulo (1996; 2005; 2009); HOOKS, 
Bell (2013); BORDENAVE, J. E. D (1984); COSTA, 
Antonio Carlos Gomes da (1989); LARROSA, Jor-
ge (1999); CERQUEIRA, Valdenice Minatel Melo 
de (2014);  FANTIN, M.; RIVOTELA P. C. (2012); 
BAUMAN, Zygmunt (2008).

Tecnologia
VIEIRA PINTO, Álvaro (2005); LÉVY, Pierre 
(1999); TRIVINHO, Eugênio; CAZELOTO, Edilson 
(2009); CASTELLS, Manuel (1999).

Complexidade MORIN, Edgar. (1990; 1997); FULLAN, M. (2009); 
FURLIN, Marcelo (2018).

Comunicação
CITELLI, Adilson (2006); FREIRE, Paulo (2002); 
LIPOVETSKY, G.; SERROY, J. (2015); MARTÍN-

-BARBERO, Jesus (2003); WOLTON (2006; 20120)

Cidadania Digital

NEJM, Rodrigo (2016); Estatuto da Criança e do 
Adolescente  (Lei no 8.069); Marco Civil da Internet  
(Lei no 12.965); Combate à Intimidação Sistemáti-
ca Bullying e Cyberbullying  (Lei no 13.185); Tipi-
ficação Criminal de Delitos Informáticos (Lei no 
12.737); Legislação Informatizada (Lei no 13.663); 
Lei de Proteção de dados pessoais (Lei no 13.709 
que altera a Lei no 12.965); Comitê Gestor da Inter-
net no Brasil; Safernet Brasil; Núcleo de Informação 
e Coordenação do Ponto BR.

Metodologia

CLANDININ, D. Jean; CONNELLY, F. Michael 
(2011); AZEVEDO, Adriana Barroso de; PASSEGGI, 
Maria da Conceição (2014); DELORY-MOMBER-
GER, C (2016); PASSEGGI, Maria da Conceição 
(2016); FREIRE, Maximina Maria (2012)

Fonte: A autora, 2020.



394 novas tecnologias em educação 395

resultad os e  discussão  
 
Estando a cidadania diretamente ligada à relação dos indivíduos 
com os direitos e deveres do convívio em sociedade, a pesquisa 
aqui proposta tem como objetivo geral destacar a presença da 
mídia na sociedade contemporânea e sublinhar a necessidade de 
uma reflexão ética sobre a prática cidadã também nos ambientes 
digitais, a partir do momento em que se estabelece uma comu-
nicação horizontal dialógica com o fortalecimento dos espaços 
de convivência e a ampliação do potencial comunicativo sobre o 
ser, o saber e o estar on-line. Almeida (2019, p. 84) vislumbra a 
cultura digital "como geradora de um processo de reestruturação  
de tal monta, que interfere em princípios e normas sociais [...]". 
Segundo Lipovetsky e Serroy  (2015)  vivemos a era da "hipermo-
dernidade", do "hiperespetáculo", do "hiperconsumo", da "hipe-
restimulação" prolongada pela "comunicação acontecimental", na 
qual, entre outros aspectos,

não é necessário dizer por que curte, o que conta é 
dizer curte ou não curte. [...] Não mais, 'penso, logo 
existo', mas sou o que curto, o que me agrada aqui 
e agora. É uma identidade de tipo estético, emocio-
nal e passageira [...]. (LIPOVETSKY, G.; SERROY, 
J., 2015, p. 374)

Em relação aos objetivos específicos, a partir das experiências nar-
radas e do entrelaçar das histórias (pesquisadora e educadores), 
a proposta é interpretar os pontos de interconexão com os desa-
fios, as aflições e as descobertas nos processos de comunicação 
e educação; analisar aspectos que favorecem o individualismo, a 
viralização, a exclusão, o discurso de ódio, a exposição da priva-
cidade, o compartilhamento de nudes, a intolerância, a mediação 
de conflitos, o cyberbullying, rastros e baixa reputação digital, e 
ainda contextualizar o fenômeno dos Youtubers como formadores 
de opinião, muitas vezes validados pelo número de "likes" e de 
visualizações de seus canais, o que acaba por impactar na transito-
riedade das relações humanas.
 
conclusões

O "estar" na internet está cada vez mais presente em nosso cotidia-
no e cada vez mais cedo na vida dos estudantes. Diante de tantas 

oportunidades propositivas que as tecnologias trazem aos proces-
sos de comunicação e educação, não podemos ignorar os desafios 
e a necessidade de in(formação) para que o seu uso seja cada vez 
mais seguro e para que as interações humanas não infrinjam os 
princípios da ética e da cidadania. 
Muitas são as questões que aqui se colocam, especialmente para 
o "saber" sobre o uso da internet dentro e fora da escola. É nesse 
contexto que a pesquisa científica proposta se dedicará a inves-
tigar as interfaces de interações do "ser" nos ambientes híbridos 
e, dessa forma, tentar compreender seu comportamento on-line. 
Considera-se que apresentar

o Eu online não é mais se empenhar numa busca 
paciente, voluntária, metódia de si, mas se expor na 
imediatez da sua experiência enquanto é vivida, sem 
recuo, sem segredo e sem pudor. Não mais o diário 
íntimo, oculto, mas a demonstração contínua: eis o 
tempo da transparência de Si, exposta no Facebook. 
(LIPOVETSKY, G.; SERROY, J., 2015 p. 372)

É inegável o quanto de evolução e de inovação a internet trouxe 
à sociedade, mas a liberdade de comunicação, de conhecimento e 
de escolhas precisas estarem alinhadas à liberdade de uso com se-
gurança e também de respeito aos Direitos Humanos. A internet 
vem sendo apontada por alguns especialistas como a maior praça 
pública do planeta,  ou seja, uma esfera pública que tem ultrapas-
sando os limites temporais, sociais, morais e econômicos, mudan-
do dessa forma as fronteiras do ser, do saber e do estar online. 
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C ORPOREIDADE DA DANÇA NO DIGITAL = 
DANÇA EAD

Everson Luiz Oliveira Motta1

Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

Busca-se, nesta tese, uma compreensão alargada do sentido de 
vivência corporal, política e social da dança ao evidenciar o pro-
blema de desvalorização de seus profissionais e sua má remune-
ração em todos os níveis do ensino e aprendizagem em dança, no 
tocante à formação e acessibilidade. A dança aparece como uma 
arte de segunda classe, vista por vários segmentos da sociedade 
como um um forte agente de sedimentação da desvalorização de 
sua arte. A cadeia de políticas da União está em descompasso com 
as ações necessárias para alavancar um bem nacional e cultural 
e saber que dele se pode gerar renda, auxiliar pessoas e, ao mes-
mo tempo, contribuir com o crescimento cultural nacional. Desse 
contexto, emerge o objetivo de estudar o Ensino da Dança no cur-
so de licenciatura em Educação a Distância (EAD), na estrutura 
educacional dos currículos brasileiros, principalmente no que diz 
respeito ao Ensino da Dança para a educação básica, carente de 
metodologias condizentes com seus ensinos Onlife com sua lar-
gueza de valores, de identidade epistemológica da área, de abertu-
ra de vagas e de conteúdos motivadores para discentes e docentes. 
Será que as plataformas conceituais do ensino das artes/dança nas 
licenciaturas poderiam se enriquecer com as atividades mistas de 
ensino, contemplando a EAD como viabilizadora mais contempo-
rânea e eficaz de formação para os professores de dança, em suas 
formulações de bailarinos, dançarinos e intérprete-criadores em 
formação, com seus apreciadores?

Palavras-chave: Dança; Trabalho; EAD; Equidade.
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introdução

A dança é das manifestações humanas mais ancestrais, documen-
tada em histórias de várias naturezas, nas pedras das cavernas, 
na literatura, nas pinturas, nos mitos, nas religiões e nas culturas 
(BOURCIER, 2001; VIEIRA 2019; GARAUDY,1980; ROBATTO, 
2012). Cadencia as batidas do coração ou deixa-se seguir por elas 
nas festas, na tristeza de uma morte e nos rituais religiosos ances-
trais ou contemporâneos. Por seu apelo ao que há de mais íntimo 
na corporeidade humana, envolve a todos, quaisquer que sejam 
os ritmos, as idades, as culturas, as religiões e as épocas que seu 
corpo habita (GREINER, 2005). 
Esses e outros exemplos mostram o condicionamento de um ecos-
sistema cultural que congrega diversas e diferenciadas formas de 
compreender o movimentar-se pela dança em seu currículo. Sua 
comunicação humana que evoluiu como arte se apresenta para 
além do aspecto corporal, ganha estrutura e conceito de um dos 
domínios das belas artes. 
A desvalorização da dança enquanto fenômeno constitutivo da 
cultura humana e nacional mostra-se clara na análise de suas 
manifestações sociais. A pouca atenção dada aos profissionais e 
o apoio das artes congêneres são formas de manifestação da ca-
rência de atenção, oportunidades e de incentivos, tornando assim 
muitos desses profissionais invisíveis ao olhar do público.

metod olo gia

Como metodologia, adota-se uma abordagem na formulação da 
problemática de uma etnopesquisa–formação (MACEDO, 2000), 
um braço da pesquisa-ação (CHIZZOTTI, 2014) com algumas di-
ferenças. Pois, o processo se dá no interior de uma problemática 
social, envolvendo uma necessidade num dado contexto. É o aval 
comunitário vindo dos participantes - observadores e atuantes - 
que autoriza a pesquisa e confere a autenticidade científica neces-
sária para aquela realidade a ser conhecida e transformada. 
Parte-se de uma revisão sistemática sobre o tema da dança, cons-
truindo assim o estado da arte da existência da dança e do termo 
de dança no digital e em Educação a Distância. Com a observação 
in loco, criou-se  um modelo de acompanhamento virtual de aces-
so ao formato de ensino online da instituição, acompanhando sis-
tematicamente a evolução e a construção curricular dos alunos em 
espaço especifico do  Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
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por dois anos. Ao mesmo tempo, foram analisadas as ementas, os 
seus meios e intrumentos de conexão com os alunos em formatos 
de mídias como e-books, rotas de aprendizagem e videodanças, 
criando um escopo de análise com auxílio do software Atlas.ti. 

s íntese d o referencial teórico

Dados do levantamento realizado por Silva (2018), em sua tese, 
revelam pesquisa do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira – INEP, do ano de 2017,  em que 
apenas 27.065 (vinte e sete mil e sessenta e cinco)  têm formação 
específica em artes e destes, apenas 263 (duzentos e sessenta e três), 
menos que 10%, possuem licenciatura em dança (SILVA, 2018). 
Desse modo, visualiza-se uma lacuna de necessidade e carência 
do professor, e dos profissionais em diversas áreas específicas e 
contempladas pelo mercado de trabalho (MOTTA, 2017, 2019).
Surge daí a necessidade de se observar as mudanças sociais da 
dança na “sociedade líquida” (BAUMAN, 2003), na “sociedade 
em rede” (CASTELL, 2005). Além disso nos primeiros 20 anos 
do século XXI, as técnicas e tecnologias interferem na produção e 
fruição da dança e em seu currículo, apropriando-se do seu corpo 
(PINTO, 2005) o que  levou a formular um novo conceito de um 
mundo do trabalho (ALMEIDA, 2020) no contexto do capitalis-
mo (SENNET, 2006). Além de um redesenho das atividades e dos 
valores da dança na contemporaneidade, o sentido da dança fica 
alterado também para o seu ensino como legado para as novas ge-
rações, pela criação de uma verdadeira e eficaz indústria cultural. 

resultad os e  discussão 

O processo histórico e o pioneirismo do curso de dança estudado 
é notadamente defensor das artes  humanas no ensino público e 
acessível, desde a sua fundação, sempre em vanguarda. O  aluno 
é conduzido a estudar de forma crítica e investigativa, diante dos 
pressupostos curriculares e estruturais da educação contemporâ-
nea. Mudanças ímpares demonstram uma evolução no processo 
de avaliação dialógica e processual, por tratar o objeto de estudo 
o corpo como meio e fim de toda formação acadêmica do aluno. 
Que nas palavras de Sanches Neto (2012, p. 156) “Corpos capa-
zes de propor transformações no ambiente da dança e redesenhar 
culturas”. As transformações culminaram em currículo remode-
lado, auxiliando os anseios da sociedade. A Educação a Distância 

(EAD) abre um leque de possibilidades de pesquisa, comunicação 
e acessibilidade em seu implemento. 
Assim, a evolução e maturação tecnológica, que se observou na-
quele contexto, adentra as nuances tecnológicas do momento 
atual, possibilitando assim um melhor olhar para formulação do 
curso de dança em EAD. Busca-se vencer o sofisma imposto pela 
relação de sinestesia do professor e aluno do formato presencial 
requerido na dança, e busca-se ir além das paredes presenciais ao 
ampliar o acesso a muitos corpos.

conclusões

Observa-se até o presente momento da pesquisa uma carência 
de infraestrutura para ampliar seu alcance, no tocante social, de 
aprendizagem e de trabalho do backstage, os invisíveis das artes 
para alargar suas fronteiras. Será que as plataformas conceituais 
do ensino das artes nas licenciaturas poderiam se enriquecer com 
as atividades mistas de ensino, contemplando a EAD como viabi-
lizadora mais contemporânea e eficaz de formação para os profes-
sores de dança, em suas formulações de bailarinos, dançarinos e 
intérprete-criadores em formação com seus apreciadores? 
Será esse o caminho inspirador para o diálogo, nas diferentes re-
giões e nas múltiplas culturas de um enorme país como o Brasil? A 
empregabilidade desses profissionais no ensino de artes na educa-
ção básica é árdua tarefa de auxílio, mas não dependendo só dela, 
nem de ser bom dançarino, de ter cursado uma universidade boa 
ou de ser um ótimo professor, não! A empregabilidade também 
depende das estruturas econômicas e políticas. 
Sendo assim, a educação pode fazer sua parte, mas não é a respon-
sável pela empregabilidade da área do conhecimento. Focando as-
sim no acesso à Arte,  à Dança e ao seu ensino uma possibilidade 
de transformação e equidade.
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resumo

A pesquisa foi realisada com o objetivo de identificar a Cultura 
maker em práticas publicadas por educadores da Rede Municipal 
de Educação de São Paulo e no documento norteador da inserção 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

“Currículo da Cidade - Tecnologias para Aprendizagem” adotado 
como politica pública.  Trata-se de uma pesquisa de metodologia 
documental que utiliza Banners apresentados no 1º Seminário e 
Mostra de Tecnologias “Ação promovendo a Reflexão” e a propos-
ta curricular como objeto de estudo. Para a análise documental 
foi realizado levantamento das premissas da Cultura maker em 
literaturas que tratam deste conceito e construídos indicadores 
(Curiosidade, Criatividade, Projeto, Produção, Motivação e En-
gajamento, Prototipação, uso de Ferramentas Digitais, Comparti-
lhamento e Formalização de conceitos) que embasam as análises e 
permitiram encontrar nas práticas anteriores à escrita da proposta 
curricular a presença de atividade Makers, apesar do termo não 
ser utilizado e nem mesmo conhecido na época da realização. Na 
Análise do documento curricular foi possível perceber o respaldo 
ao Maker como ação pedagógica sendo identificada a necessidade 
de maior clareza quanto ao conceito e sua integração no currícu-
lo. A reflexão proposta poderá ser uma contribuição para outras 
redes de ensino como também pode ser propositiva e auxiliar na 
revisão deste mesmo currículo já implantado pela Rede Munici-
pal de Educação de São Paulo (RME/SP).
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introdução

A dissertação investigou a presença de premissas da Cultura Ma-
ker em práticas publicadas por educadores da Rede Municipal de 
Educação de São Paulo e no documento norteador da inserção das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) “Cur-
rículo da Cidade - Tecnologias para Aprendizagem” adotada como 
política educacional para uso de tecnologias (São Paulo, 2017). 
Com a organização dos capítulos, foi possivel traçar, a partir da 
delimitação do problema, uma linha histórica e conceitual da in-
serção das tecnologias na educação da Rede Municipal de Educa-
ção de São Paulo (RME-SP) e uma verificação da proposta curri-
cular atual que levanta a possibilidade de inserção do Maker no 
currículo inclusive em portarias publicadas.
Na busca pela compreensão do conceito Maker, objeto do estudo, 
verifiquei a baixa existência de referencial teórico e quase nula a 
existência de pesquisas no país. 
As premissas do Maker foram descritas com base em textos de teó-
ricos que trataram esta abordagem na educação, comparando-a 
com a aprendizagem pelo fazer, de textos que se referem ao Movi-
mento Maker (Hatch, 2014) que não faz referência à educação, e 
de reflexões sobre Pedagogia crítica (Freire, 2000), e de educado-
res que procuram colocar crianças e jovens no centro do proces-
so educacional com abordagens experimentais e de interesse dos 
estudantes, como Dewey (2011) e ainda a digitalização da cultura 
que desafia os espaços escolares a proporcionarem cada vez mais 
uma educação integral.
Para a análise dos registros das práticas do 1º Seminário e Mostra 

“Ação promovendo a Reflexão” realizada em 2015 que embasaram 
a construção do documento de proposta curricular criei indica-
dores que permitiram detectar a presença ou ausência do Maker 
como abordagem pedagógica. 
Nesta trajetória de reflexão e análises foram descritos em capítulos 
o histórico das inserções das tecnologias na educação pela Rede 
Municipal de Educação de São Paulo, as concepções de Cultura 
Maker e a análise de projetos a partir dos indicadores construidos.
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metod olo gia

Trata-se de uma pesquisa de metodologia documental que utiliza 
como objetos de estudo os Banners apresentados no 1º Seminá-
rio e Mostra de Tecnologias “Ação promovendo a Refl exão” e o 
documento norteador da inserção das TDIC na proposta curricu-
lar da Rede Municipal de Educação de São Paulo. Para a análise 
documental foi realizado levantamento das premissas da Cultura 
Maker em literaturas que tratam deste conceito (Gavassa, 2020). 
A partir das premissas maker e das refl exões, optei por costruir 
indicadores (Curiosidade, Criatividade, Projeto, Produção, Moti-
vação e Engajamento, Prototipação, Uso de Ferramentas Digitais, 
Compartilhamento e Formalização de Conceitos) que permitiram 
analisar as práticas publicadas para verifi car se a atividade maker 
já estava presente antes mesmo da escrita da proposta curricular 
que incentiva as atividades maker. 

síntese d o referencial teórico 

Nos artigos selecionados como referenciais teóricos foram identi-
fi cadas semelhanças entre as referências utilizadas. Para reconhe-
cimento do surgimento do Maker, a maioria se reporta à Hatch 
(2014), Douguerty (2016) e Anderson (2012) e a expressão Do It 
Your self (DIY) ou “faça você mesmo”. 
Na revisão da literatura pude observar que as bases teóricas reme-
tem ao Movimento Maker, que não tem nenhuma conexão com 
educação, mas, identifi ca-se com a Aprendizagem pelo Fazer, e 
neste sentido, entre as referências norteadoras das refl exões reali-
zadas estão: Th e Maker Movement Manifesto de Hatch (2014); Sa-
cristán (2000), na concepção do que é currículo; Vygotsky (1991) 
que trata do desenvolvimento cognitivo e interação social; Piaget 
(2002) sobre a ideia do Construtivismo; Papert (1985, 1994) sobre 
as ideias do Construcionismo; Freire (1992, 2002) que trata das 
discussões sobre a horizontalidade das relações; Dewey (2011) so-
bre a Experiência Educadora; e Almeida e Valente (2011) e Valen-
te (1999, 2002, 2016) que constroem uma trajetória sobre a ideia 
de currículo e de integração das tecnologias na educação. 
Especifi camente sobre o maker na educação como abordagem 
pedagógica foram identifi cadas em literaturas internacionais, re-
ferencial teórico de Blikstein (2013, 2018), Halverson e Sheridan 
(2014), Resnick e Rosenbaum (2013), e Gilbert (2017).
Ainda sobre a defi nição e o surgimento do Maker na Educação, 

encontrei em Valente e Blikstein (2019) como pode ocorrer a 
construção do conhecimento nas atividades Maker.

resultad os e  discussão 

Quanto à busca pela abordagem Maker nos registros das práticas, 
pude observar que as atividades analisadas apresentaram forte 
evidência de indicadores maker. Apenas dois deles, a curiosida-
de e o compartilhamento, não foram localizadas em algumas das 
práticas, mais precisamente: curiosidade não foi identifi cada em 
apenas uma prática e compartilhamento em três práticas. Como 
pode ser visualizado na Figura 1. 

Figura 1.  Gráfi co de Indicadores Makers nas práticas analisadas

Fonte: Elaborado pela autora, 2019.

Observei que nas narrativas dos processos apresentados, há uma 
grande preocupação em proporcionar aos aprendizes um envolvi-
mento experimental com utilização de materiais diversos e tecno-
logias digitais na produção de algo que lhes permitam concretizar 
ideias e desenvolver habilidades cognitivas assim como há uma 
grande preocupação na compreensão de conceitos curriculares, o 
que mostra a relevância de trabalhar com o conceito de currículo 
e de integração currículo tecnologias. 
Quanto à análise da proposta curricular, o Maker aparece como 
elemento de compreensão e possibilidade de aproximação das 
aprendizagens aos princípios elencados para o trabalho com as 
tecnologias a favor das aprendizagens dos estudantes, especial-
mente quanto aos princípios de inventividade, colaboração, au-
tonomia e pensamento refl exivo, mas, carece de melhor defi nição 
do conceito aproximando-o desse fazer pedagógico a favor da 
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melhoria da aprendizagem e de como se espera que o Maker seja 
abordado pelos educadores enquanto atividade curricular. 

conclusões

Entre as conclusões apresentadas está a percepção de que o docu-
mento curricular respalda o maker como ação pedagógica, apesar 
da necessidade de maior clareza quanto ao conceito e sua integra-
ção no currículo.
O levantamento histórico da inserção das tecnologias na Rede 
Municipal de Educação da Cidade de São Paulo permitiu o en-
tendimento de como e com que propósitos as tecnologias foram 
inseridas, assim como o percurso dos profissionais que chegaram 
à adoção da abordagem pelo fazer antes mesmo do termo Maker 
ser cunhado.  
Tratando-se de questões que envolvem uma forma de se compor-
tar ou de pensar, advinda do Movimento, mas que no Brasil ainda 
precisa de uma consolidação conceitual, optamos por definir a 
Educação Maker como uma abordagem pedagógica, relacionada 
a mentalidades e formação de comunidades de aprendizagem.
O maker como proposta curricular de tecnologias na politica edu-
cacional da cidade de São Paulo se apresenta como abordagem 
pedagógica e pode favorecer o conhecimento de comunidades e 
conexões com o mundo da qual vivemos e da qual podemos ter 
agência.
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resumo

A educação à distância está consolidada na educação superior ao 
redor do mundo, seu desenvolvimento está imbricado às tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação e apresenta potencial 
de ampliação do acesso à formação universitária. A Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) é um sistema criado em 2005 para o de-
senvolvimento da modalidade EAD para “expandir e interiorizar 
a oferta de cursos superiores no país”. A prioridade do sistema 
é a formação inicial e continuada de professores. A presente in-
vestigação propõe realizar uma análise crítica do currículo de um 
curso de licenciatura em Letras a distância ofertado pela Univer-
sidade Aberta do Brasil com o objetivo de compreender a poten-
cialidade de inovação curricular para a formação de professores. 
Propõe uma pesquisa de abordagem qualitativa, estudo de caso 
de tipo netnográfico.  A pesquisa está em andamento, na etapa 
de produção escrita do relatório para o exame de qualificação. Os 
achados de pesquisa apontam para a confirmação da hipótese que 
o currículo prescrito do curso é idêntico ao dos cursos presenciais.

Palavras-chave: Currículo, Tecnologias na Educação, Formação 
Inicial de Professores, Licenciatura em Letras, Universidade Aber-
ta do Brasil 
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introdução

A educação no Brasil apresenta características relacionadas à 
grande extensão territorial e ampla diversidade social, econômi-
ca, cultural e climática encontrada no território nacional. Levar 
a formação superior aos mais extremos pontos do país é tarefa 
de grande envergadura para as políticas públicas e tal panorama 
inclui a formação de professores. A educação a distância apresen-
ta-se como uma proposta inovadora que oferece potencial para 
colaborar com a reestruturação do cenário da educação superior 
e de modo específico à formação de professores, por meio da uti-
lização das tecnologias.
O foco da pesquisa é analisar a proposta curricular do curso e 
identificar se há elementos com potencial de inovação curricular 
na formação inicial de professores?
O objetivo geral da presente investigação é investigar o currículo 
de um curso de licenciatura em letras EaD ofertado pela UAB e 
os objetivos específicos: compreender a concepção de currículo 
que norteia o curso; analisar a materialidade do currículo prescri-
to; identificar a presença de elementos com potencial de inovação 
curricular.

metod olo gia

Este trabalho consiste na apresentação da investigação em curso. 
A metodologia usada nesta pesquisa tem como abordagem estu-
dos qualitativos: “As abordagens qualitativas de pesquisa se funda-
mentam numa perspectiva que valoriza o papel ativo do sujeito no 
processo de produção do conhecimento e que concebe a realidade 
como uma construção social. (ANDRÉ, 2008, p. 47).
Os procedimentos metodológicos empreendidos na pesquisa fo-
ram: levantamento bibliográfico e documental (GIL,1999); análise 
documental (PÁDUA, 2012); Questionário; entrevista semiestru-
turada para coleta de dados (MINAYO, 2015)
O cenário de pesquisa investigado é um curso de licenciatura em 
Letras EaD ofertado pela Universidade Aberta do Brasil e os sujei-
tos foram alunos egressos do curso e professores. 

síntese d o referencial teórico

A pesquisa está apoiada em teorizações da formação de professo-
res, da educação a distância e do web currículo (Almeida, 2014). O 
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referencial teórico se apoia na perspectiva da teoria da complexi-
dade (Morin, 1996), da convergência entre currículo e tecnologias 
(Almeida e Valente (2011), no construcionismo (Papert, 1985) e 
nas categorias autonomia e empoderamento (Freire) com aportes 
teóricos relacionados à educação a distância, Aretio (1997), Bel-
loni (2001) e Hack (2011) e ligados aos fundamentos da formação 
de professores Garcia (2013), Imbernon (2011).

resultad os e  discussão 

A etapa inicial da pesquisa consistiu em pesquisa exploratória que 
possibilitou compreender a organização do sistema Universidade 
Aberta do Brasil, e que a criação de cursos é realizada por meio 
de editais.
A criação da UAB por meio do decreto 5800/2006 se caracteriza 
como um sistema formado por universidades públicas que ofe-
recem cursos superiores EAD, com prioridade para a formação 
inicial e continuada dos professores, dirigentes, gestores e traba-
lhadores da educação básica dos estados, municípios e do Distrito 
Federal.
O Sistema UAB abrange 109 Instituições Públicas de Ensino Su-
perior (IPES) e está ofertando 800 cursos em 771 polos de apoio 
presencial, de acordo com os dados apresentados pela CAPES em 
janeiro de 2018. 
A manutenção dos Polos da UAB é feita em regime de colaboração 
por estados e municípios, com o objetivo de assegurar o apoio 
acadêmico, tecnológico e de gestão das atividades dos cursos em 
andamento.
Na cidade de São Paulo foi criada a rede UniCEU que consiste em 
polos de apoio presencial nos Centros Educacionais Unificados 
localizados na periferia da cidade. 

conclusões

Esclarecemos que o acesso aos dados não é de fácil compreen-
são e foi necessário realizar contato telefônico com a Diretoria de 
Educação a Distância da CAPES para solicitar orientações sobre 
procedimentos para obter os dados necessários para pesquisa e o 
atendimento recebido resolveu as dúvidas.
Foi possível realizar a coleta de dados no início do período da 
pandemia por meio de tecnologias digitais de informação e co-
municação, os contatos foram realizados pelo Whatsapp e por 

e-mail, foram utilizados questionários “GoogleForms” e as entre-
vistas foram feitas por meio de vídeo chamadas pelo whatsapp e 
Google Meet.
A história da EaD institucionalizada no ensino superior no Brasil 
é recente (final do século XX), a UAB não é uma universidade 
aberta, consiste em um sistema de articulação de universidades 
com o objetivo de expandir e interiorizar a formação superior no 
país com foco na formação de professores.
Os dados obtidos na pesquisa empírica revelaram que há lacunas 
na formação de professores para atuar na educação a distância.
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Resumo

A pesquisa em desenvolvimento para o curso de doutorado em 
Educação: Currículo, do programa de Pós-Graduação da Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo, trata de produzir conhe-
cimento sobre os currículos escolares e tecnologias educacionais, 
em relação ao processo de planejamento, implantação, execução 
e efetivação de práticas que envolvam a tecnologia como parte do 
desenvolvimento integral dos estudantes. O contexto inicial per-
corre a revisão sistemática de literatura, como forma somativa de 
possibilidades de categorização para análises, o que também ocor-
rerá com apoio de autores que abordam questões relacionadas aos 
processos de gestão democrática, para investigar as participações 
da gestão escolar na possível efetivação de currículos que emer-
giram de necessidades locais e a presença das tecnologias educa-
cionais no tratamento das construções autorais e colaborativas. 
Este recorte apresenta a primeira aproximação da revisão siste-
mática de literatura e pretende contribuir com estudos teóricos e 
de campo que levem ao exercício de compreensão dos currículos 
escolares que envolvam tecnologias educacionais, e de fomentar 
possibilidades de novas construções que partam das comunidades 
escolares, sobretudo, em processos de formação profissional per-
manente dos quadros do magistério.
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introdução

Os caminhos de aproximação da revisão sistemática de literatura 
(RSL), contam com procedimentos em etapas, que se alimentam 
de fontes digitais disponíveis para a composição dos objetos de 
estudo. A pesquisa contemporânea conta com os repositórios di-
gitais (bibliotecas digitais), que podem preservar e ampliar o uni-
verso de acesso. 
Neste contexto, o termo “aproximação” começa a esculpir signifi-
cado para o propósito desta pesquisa, pois busca formar camadas 
construídas por movimentos cíclicos e majorantes, validados por 
pares em triangulações que podem ser remixadas em diversos es-
tudos: partindo do sistemático para o assistemático na extração de 
ideias e conceitos convergentes com o objeto.
A sentença “Currículo  AND Tecnologias Educacionais” foi aplica-
da em busca na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 
com o retorno de cento e quinze teses relacionadas, que foram 
analisadas metodologicamente com base no tratamento da RSL 
posto em Ramos, Faria e Faria (2014).

metod olo gia

O rigor protocolar da RSL implica diretamente na qualidade da 
pesquisa e reverbera na tomada de decisão, sobretudo, no uso so-
cial dos dados apresentados segundo Ramos, Faria e Faria (2014). 
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Quadro 1 – Protocolo de planejamento da revisão sistemática de 
literatura

Etapas Descrição das etapas

Objetivos
Identificar teses que tratam de currículo escolar e 
tecnologias educacionais, metodologias ativas e 
gestão escolar democrática.

Intervalo Entre 2007 e 2017.
Base de dados Base de teses e dissertações (BDTD).

Palavras de  
busca e  

equações de  
pesquisa

Termos simples e compostos, até a formação de 
equações em Língua Portuguesa.

Inclusão

Currículos escolares e seus tratamentos de constru-
ção e efetivação, tecnologias educacionais no contex-
to curricular e seus desdobramentos: metodologias 
ativas, hibridismos, recursos didáticos digitais e 
internet (pesquisa). Gestão democrática e constru-
ções coletivas de equipes pedagógicas.

Exclusão

Ensino superior, trabalhos sem palavras-chave, fora 
do âmbito educacional. Cursos fora do contexto da 
educação básica e que não tratem  das tecnologias 
ou metodologias 

Validade 
metodológica

Replicação do processo por outro investigador, veri-
ficação dos critérios de inclusão/exclusão. Triangula-
ção da validação (Pesquisadores, orientador e banca).

Resultados Descrição da pesquisa, organização das informações 
das teses.

Tratamento  
de dados

Filtrar, classificar, descrever e analisar criticamente 
os resultados. 

Fonte: Material elaborado com base em (RAMOS; FARIA; FARIA, 
2014, p. 23)

Desta forma, houve elaboração seguindo etapas que buscassem 
levantar as pesquisas dispostas na BDTD, o que resultou no extra-
to apresentado na síntese do referencial teórico, após seleção de 
convergência em relação ao título e resumo.

síntese d o referencial teórico

Quadro 2 – Análise dos pontos convergentes 
Ordem Título Autor Resumo

1 Informática aplicada à educação 
no município de Belém: a visão 

do professor sobre o trabalho com 
as tecnologias digitais.

Costa 
(2013)

...currículo / compu-
tadores nas escolas 

públicas...

2 Inovação educacional aberta 
de base tecnológica: a prática 

docente apoiada em tecnologias 
emergentes

Melo 
(2017)

...TDICs / contexto 
escolar / prática 

pedagógica.

3 Integração de tecnologias ao 
currículo em escola pública de 

uma cidade digital

Oliveira 
(2017)

... integração da tec-
nologia ao currículo.

4 Os colegas de classe na escola 
ubíqua: integração currículo, 

tecnologias digitais e mobilidade 
em contextos Brasil e Uruguai

Silva 
(2017)

...integração curricu-
lar, tecnologias digi-

tais e mobilidade.

5 Programa Um Computador por 
Aluno: as práticas pedagógicas de-
senvolvidas com o uso do laptop

Almeida 
(2014)

... site da escola / prá-
tica pedagógica. 

6 Um diálogo entre comunicação 
e educação: a formação inicial 
de professores em sociedades 

midiáticas.

Batista 
(2012)

...formação de pro-
fessores / questões 
comunicacionais 

midiáticas.
7 Comunicação e Jogos Digitais 

em ambientes educacionais...
Costa 
(2017)

Avanços tecnológi-
cos / digital...

8 Arquiteturas pedagógicas como 
dispositivos de formação de 

professores em práticas multile-
tradas por meio das tecnologias 

digitais

Santos 
(2016)

...arquiteturas peda-
gógicas.

9 Apropriação das tecnologias de 
informação e comunicação pelos 

gestores educacionais

Borges 
(2009)

...tecnologias 
digitais.

10 A inclusão da instituição escola 
na cultura digital e a construção 
de novos paradigmas a partir da 
iniciação científica na educação 

básica

Rosa 
(2013)

...iniciação científica 
/tecnologias digitais.

11 A formação do professor e o de-
senvolvimento de competências 

pedagógico-digitais...

Piorino 
(2012)

...formação de 
professores / compe-
tências pedagógico-

-digitais.
12 A construção da linguagem 

escrita por crianças por meio 
das tecnologias tangíveis

Ferreira 
(2015)

...informática / 
processo de apren-

dizagem.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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resultad os e  discussão 

As doze pesquisas selecionadas contribuem em entendimentos de 
caminhos percorridos de maneira qualitativa, ou seja, revelam as 
especificidades de comunidades escolares. Isso posto para eluci-
dar sobre a necessidade de entendimento do tratamento específi-
co em controvérsia com casos de educação comparada.
Há clareza dos pontos convergentes com esta pesquisa: formação 
de professores, competência digital, aprendizagem, arquitetura 
pedagógica, tecnologia digital, gestores educacionais, entre outros 
termos que podem auxiliar na elaboração das categorias de análi-
se dos dados que serão colhidos em campo. 
Decerto, quando tratamos de tecnologias digitais há necessidade 
de interpretação de tempo em relação aos hardwares e softwares 
que sofrem influências temporais em desenvolvimentos e lingua-
gens, mas as premissas didáticas carecem de interpretações rela-
cionadas a contextos parecidos, e podem revelar situações auto-
rais e colaborativas. 
Isso posto, para realçar a necessidade de tratamento histórico 
como válido ao contexto de estudo das tecnologias na educação, 
em entendimento particular. Logo, a mudança de artefato ou lin-
guagem não justifica mudança obrigatória de modus operandi, o 
que exige o entendimento de trajetos efetivados como forma de 
contribuir com novos conhecimentos: partir de um lugar para ou-
tro, o que valida o resultado da revisão de literatura.

conclusões 

A RSL contribuiu de maneira significativa nos critérios de seleção 
de base teórica para a composição de categorias de análise, mas o 
caminho apresentado neste recorte deve passar por descrição qua-
litativa dos pontos de convergência de cada obra com os objetivos 
desta pesquisa, ou seja, haverá etapa de estudo aprofundado dos 
conhecimentos produzidos nas pesquisas selecionadas.
Para além, há necessidade de ampliação da revisão em outras pla-
taformas, sobretudo, que englobem estudos de diversas culturas e 
repositórios de pesquisas em outras línguas. 
Contudo, é importante destacar que no processo de validação 
por pares as sentenças podem ser executadas com obtenção do 
mesmo resultado, por conta do intervalo de data na seleção das 
pesquisas. No entanto, os critérios de exclusão por título e resumo 
podem sofrer variações diante das possibilidades de interpretação 

de cada pesquisador, isso reforça a colaboração entre pares no re-
finamento deste processo. 
As tecnologias digitais permitem pesquisas afronteiriças que apri-
moram a qualidade dos resultados e impulsionam a produção de 
múltiplos conhecimentos e, ao mesmo tempo, cobram maior res-
ponsabilidade no tratamento dos valores humanos, uma vez que, 
já é possível saber um pouco mais para ofertar informações que 
podem gerar decisões importantes, mesmo que sempre de manei-
ra insuficiente. 
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Resumo

Este projeto de pesquisa pretende apresentar por meio de artis-
tas da cena musical contemporânea, os seus processos criativos 
e compreender se podem ser considerados para o ensino-apren-
dizagem no campo da educação musical. Portanto, em um pri-
meiro momento, entender, a partir do ponto de vista dos músicos, 
como acontece, quais as interações que realizam entre o ambiente, 
o contexto que está inserido, as relações estabelecidas entre seus 
pares e quais os mecanismos e ferramentas que são acionadas ao 
longo se seus processos de criação. E, em um segundo momen-
to, apresentá-los aos educadores do Sesc SP para identificar se é 
possível considerar tais processos de criação para as suas práticas 
de ensino-aprendizagem. Os conceitos, Criatividade e processos 
criativos serão analisados partindo do referencial teórico de Do-
menico de Masi e Paulo Freire. A pesquisa, de ordem qualitativa, 
empregará a revisão sistemática de literatura (artigos científicos, 
dissertações e teses) com uso dos bancos de dados das univer-
sidades nacionais e aplicação de questionários para os artistas e 
educadores. 

Palavras-chave: Criatividade; processos criativos; educação; mú-
sica. 
 
introdução
 
Há vinte anos trabalho no âmbito da Educação não formal, desen-
volvendo projetos nas diferentes áreas do campo da cultura, teatro, 
dança, esportes, música e artes visuais, envolvida na curadoria, 
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produção e recentemente na gestão cultural. A convivência com 
artistas, grupos e coletivos me levou à tentativa de compreensão 
do ato criativo, ou seja, como se dá o processo criativo nos dife-
rentes campos da cultura?
Para responder essa e outras inquietações busco parte do referen-
cial teórico já produzido sobre Criatividade e do ponto de vista 
dos artistas. Neste caso, a música será o foco de atenção para o 
desenvolvimento deste projeto de pesquisa. 
Os artistas em questão: Romulo Fróes e outros que participaram 
do Prata da Casa (ainda a serem levantados ao longo do mestra-
do), projeto iniciado em 1999, no Sesc Pompéia e que tem como 
objetivo, divulgar novos talentos da música nacional, a partir de 
seus primeiros trabalhos autorais.
Justifica-se neste momento, que a intenção de analisar o processo 
criativo dos músicos para além das investigações já realizadas em 
diferentes áreas de estudo que enfatizam a obra artística finalizada, 
o produto e o resultado deste processo. E a possibilidade apontar 
para estudos futuros no campo da educação, do ensino-aprendi-
zagem dentro do panorama nacional.

metod olo gia

Pesquisa qualitativa por meio de pesquisa bibliográfica, análise de 
documentos do Sesc e de questionários aos artistas e educadores.
 
síntese d o referencial teórico
 
O processo criativo é um dos componentes das dimensões da 
Criatividade, sendo compostas pelo indivíduo, processo, ambien-
te e obra (produto). 
Alguns autores que trataram o tema a partir do séc. XX o descreve 
de maneira muito próxima e semelhante por meio de estágios que 
são a pesquisa, o amadurecimento ou a iluminação das ideias e 
o final que seria a verificação do que foi criado.  Para aproximar 
deste estudo resgato em Alencar (1993) a descrição de Smirnov 
e Leontiev para o processo criativo em artes que se apresenta em 
três estágios: a preparação, a criação da obra ou iluminação e a 
elaboração (p. 34).
O primeiro estágio que é a preparação, o artista, questiona, anota, 
discute, pesquisa por meses e algumas vezes por anos as informa-
ções para o seu projeto que chegam não só de circunstâncias afins, 
mas também de circunstâncias diferentes e diversas.
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Romulo Fróes traduz esta fase por meio de algumas formas mui-
to semelhantes às descritas acima (aqui transcrevo os processos 
mantendo o formato que o artista escreveu):

“Meu processo criativo é atravessado por muitas 
influências. Para além da música, sou influenciado 
por outras áreas artísticas de meu interesse como o 
cinema, literatura e principalmente, as artes plásti-
cas. Procuro manter minha produção artística em 
constante transformação, por isso minha criação 
mudou muito ao longo dos anos, as inspirações 
para produzir novas canções hoje é muito diversa 
das que eu tinha quando comecei a compor um re-
pertório autoral”.

 
Durante esta etapa preparatória, Gordon (1971) sugere alguns ca-
minhos ao investigador no sentido de recolher dados não direta-
mente relacionados ao problema em questão, mas que poderiam 
constituir um recurso para a elaboração de soluções mais criativas. 
(Alencar, p. 35, 1993). 
De fato, ao pedir para que descrevesse como acontece o seu pro-
cesso criativo, nos traz a seguinte situação: 

“Minhas primeiras canções, ao menos aquelas que 
ainda tenho alguma consideração, eram em larga 
medida influenciadas por um tipo de samba que eu 
chamo de um samba menos luminoso, de artistas 
como Batatinha, Paulinho da Viola e acima de to-
dos Nelson Cavaquinho, a quem posteriormente 
prestei um tributo lançado em disco pelo Selo Sesc. 
Meus dois primeiros discos seguem essa inspiração, 
esse desejo de me aproximar do universo criativo 
destes artistas, ao menos no que se refere a com-
posição. Destaco este aspecto porque na produção, 
nos arranjos, no pensamento do som dos meus dis-
cos, desde a minha estreia, sempre procurei por no-
vos caminhos menos associados ao gênero, tentan-
do dar outra forma a estes sambas tristes que tanto 
me influenciavam, buscando uma voz própria para 
o meu trabalho”.

E Romulo também apresenta traços que identifica a pesquisa de 

dados, a busca de informações que não estão diretamente relacio-
nados ao problema.
Parolin (2003) busca referências da Teoria Combinatória para tra-
tar o processo criativo nas artes, uma vez que se preocupa com 
o resultado das combinações porque se baseia “na associação de 
ideias semelhantes e nas analogias mais distantes que resultam em 
combinações incomuns, facilmente percebidas nas pinturas, poemas, 
música etc.” (p.10). 
E mais uma vez o artista sofrendo influências de diferentes fontes 
e linguagens, garantindo a originalidade se sua criação e aqui re-
tratado por Romulo Fróes:

“Talvez por este motivo, no começo de minha car-
reira, alguns críticos musicais tenham me associa-
do ao universo também soturno do rock inglês no 
começo dos anos 1980, forçando uma definição 
para minha música, rotulando-a de samba indie. 
Quando na verdade, o som dos meus discos era in-
fluenciado por discos de música brasileira lançados 
durante a década de 1970, em especial os discos 
lançados por Caetano Veloso, Luiz Melodia e Jards 
Macalé. Esta junção entre canções mais tristes, len-
tas e um som mais vigoroso, de arranjos inusitados, 
experimentais, deu o tom do meu trabalho neste 
começo de carreira discográfica e em certa medida 
norteia minha produção artística até hoje. Credito 
este comportamento menos à música que às artes 
plásticas, minha real formação, tanto que se tornou 
uma piada entre os músicos que me acompanha-
vam, sobretudo neste início, quando eu pedia algo 
estranho, incomum ou “pouco musical”, eles diziam 
que era artes plásticas”.

 
O segundo estágio chamado de iluminação, momento da inspira-
ção, da criação da obra que acontece na sequência do estágio ante-
rior, mas subitamente e de modo a absorver totalmente o artista e 
por períodos até que todas as ideias se esgotem.
E o estágio final que é a verificação do que foi criado, momento 
em que o artista reflete criticamente sobre a obra, percebe se atin-
giu o que era esperado. Churba (1995) descreve este estágio como 
o momento em que: ... elabora-se o plano ou projeto para a realiza-
ção da ideia: procura-se aliados, formas de apresentação, momentos 
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e lugares oportunos, previsão de críticas, compara-se, estrutura-se 
para a execução (p.28).
Romulo Fróes busca seus aliados para esta fase de verificação de 
forma inusitada, colocando à prova a própria obra, já finalizada:

“Para mim, não existe forma melhor de organizar 
uma produção artística, um percurso criativo, que a 
gravação de um disco. São os discos que imprimem 
de forma muito clara seu pensamento musical, suas 
aspirações artísticas, sua voz cancional. Um disco 
não apenas se refere ao seu tempo, funcionando 
como um retrato da época em que ele foi lançado, 
mas também localiza seu trabalho dentro do pano-
rama histórico da canção brasileira. Com isto em 
mente, compus canções que tentavam dar conta 
destes dois tempos. Meu disco Barulho Feio (2014), 
por exemplo, era um pensamento sobre uma escu-
ta contemporânea dispersa, sem tempo para uma 
apreciação musical mais detida, mas também uma 
tentativa de relativizar o tão comentado fim da can-
ção. A gravação das ruas do centro de São Paulo 
que se ouve ao fundo e que percorre o disco ininter-
ruptamente, sujando as canções, dificultando seu 
entendimento, ao mesmo tempo que exigia uma 
escuta mais atenta, menos preguiçosa, ambiciona-
va ampliar o campo criativo da canção, buscando 
novos territórios pra ela. Este é só um exemplo de 
como o conceito de um disco influencia as canções 
presentes em seu repertório”.

 
E ainda na tentativa de esclarecer e reforçar como acontece o pro-
cesso criativo busco no artigo de Maheirie (2003, p.151) que trata 
com atenção os trabalhos de Vygotsky quando mostra quão neces-
sária é a interação entre realidade e imaginação/fantasia e como 
estes se vinculam por meio de quatro formas.
A primeira forma de vinculação revela que a imaginação/fantasia 
é composta pela extração de elementos da realidade e

“(...) estes elementos, que estão presentes na imagi-
nação, são modificações das combinações dos ele-
mentos já presentes na realidade. Por isso, quanto 
mais ricas forem as experiências da história de um 

sujeito, maior o material que terá ao seu dispor 
para compor novas imagens, estruturando diver-
sas fantasias”.

Já tudo o que acontece entre as produções de imaginações/fan-
tasias e determinados fenômenos complexos da realidade estão 
inseridos dentro da segunda forma de vinculação.
E a terceira forma que revela um elemento novo e muito impor-
tante ao processo de criação remete-se ao enlace emocional, ou 
seja toda emoção se manifesta em imagens concordantes com ela, 
de tal forma que as reações corpóreas, impressões, ideias e ima-
gens constituem um todo que se unifica a ela (Vygotsky citado por 
Maheirie, p. 151, 2003).
Nesta última e quarta forma apresenta-se o produto, algo comple-
tamente novo, inexistente no mundo real:

“Para Vygotsky, a fantasia, como um aspecto da ima-
ginação, é movida pelas emoções, havendo uma 
mútua influência entre estas e a imaginação. O au-
tor acrescenta que a afetividade pode até unificar 
concepções e significações distintas, tal é seu poder 
na constituição dos sujeitos. A importância que 
confere à relação entre afetividade e arte faz qualifi-
car esta como a “técnica social do sentimento”, sen-
do sua função sistematizá-lo e transcendê-lo numa 
nova objetividade (Maheirie, p. 151, 2003)”.

Diante do conhecimento das quatro formas de vinculação da fan-
tasia e realidade, do conhecimento de todos os elementos aqui 
apresentados, que compõem o processo criativo e desdobra-se na 
Criatividade, na potencialidade em criar o novo; podemos enten-
der então como não sendo somente um dom ou como uma ma-
nifestação inata de um determinado sujeito porque requer uma 
construção, uma experiência de vida que proporcione condições 
favoráveis para tal, conhecimento técnico e habilidades sobre de-
terminada área do conhecimento; além das relações humanas que 
são dadas e estabelecidas por meio da convivência humana e o 
quanto esta está envolta, impregnada de afetividade e emoções; 
tendo tudo isto acionado, linkado e com releituras feitas por este 
determinado sujeito, chega-se ao novo.
E o novo também pode ser interpretado como sendo objeto de um 
conteúdo que resume o todo e a todos que vivem aquele dado mo-
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mento sócio histórico onde foi concebido, resume aquela coletivi-
dade e que mutuamente se impactam porque uma vez comparti-
lhado, traz novos significados, olhares e sentidos para a realidade, 
propõe diferentes formas de pensar, fazer e se comportar.
Tendo em vista todas as contribuições já levantadas por diferentes 
áreas do conhecimento compreende-se ser potencial para a Cria-
tividade fatores como a formação de grupos ou coletivos; conside-
rar a subjetividade, a emotividade, o falsificável, o descontínuo e o 
complexo; a quebra de tabus e preconceitos no ambiente acadêmi-
co e demais onde a Criatividade possa fazer parte, como  a ideia 
predominante que a sociedade era formada de poucas pessoas 
talentosas (De Masi 2003); mudar o foco das pesquisas que con-
sideravam somente o cérebro como nos estudos da Neurociência, 
a personalidade e a lógica dos gênios criativos; disseminar as que  
constataram que os mecanismos para a Criatividade são idênticos 
nos seres humanos, bem como que Criatividade não se percebe 
somente pelo objeto em si, mas sim nas pessoas e na relação esta-
belecida entre elas e outros – ou seja na riqueza dos relacionamen-
tos humanos, das criações que podem surgir na convivência entre 
componentes de um grupo e entre as suas interações.
Freire (1986, p. 52), ao longo de sua obra trata sobre a curiosida-
de criativa, ou como ele chamava, da curiosidade epistemológica. 
Uma curiosidade para melhorar a ação educativa. Como pensar 
criatividade, se eu não tiver liberdade?
Então, é possível entender que o processo que está no âmago da 
educação libertadora é criativo e rigoroso porque transforma, traz 
mudanças por meio do diálogo entre os participantes do grupo 
como possibilidade de construção conjunta do novo. 

“...temos que demonstrar que rigor não é sinônimo 
de autoritarismo, e que “rigor” não quer dizer “ri-
gidez”. O rigor vive com a liberdade, precisa de li-
berdade. Não posso entender como é possível ser 
rigoroso sem ser criativo. Para mim, é muito difícil 
ser criativo se não existe liberdade. Sem liberdade, 
só posso repetir o que me é dito”.

O diálogo acontece, principalmente pela participação, pelo com-
prometimento individual, no que diz respeito à partilha de seu 
próprio conhecimento que, quando colocado no grupo, é acresci-
do de outros conhecimentos individuais e que podem proporcio-
nar um desenvolvimento comum. Desta forma, pensar o processo 

criativo, atende às premissas tanto no âmbito do campo da educa-
ção e da cultura.
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resumo

Este artigo objetiva refletir sobre a relevância da integração do 
tema cidadania digital ao currículo escolar no Ensino Fundamen-
tal. O referencial teórico versa sobre uma visão crítica da educa-
ção com uma abordagem de Paulo Freire, do currículo segundo 
autor Michel Apple, o tema de tecnologia segundo os autores 
Álvaro Vieira Pinto, Pierre Lévy e André Lemos, em novas tec-
nologias na educação segundo Maria Elisabeth Bianconcini de 
Almeida, Maria da Graça Moreira da Silva e Fernando Almeida, 
o tema cidadania segundo os autores Pedro Demo, Jaime Pinsky, 
Carla Bassanezi Pinsky e cidadania digital segundo Mike Ribble. 
A metodologia possui abordagem qualitativa e será realizada por 
meio de uma revisão sistemática da literatura. No levantamento 
preliminar foram identificadas poucas pesquisas que tratam do 
assunto, mas que apontam a importância da discussão do tema 
na academia, bem como os desafios em integrar ao currículo do 
ensino fundamental.

Palavras-chave: Currículo. Novas Tecnologias na Educação. Ci-
dadania Digital. Ensino Fundamental.

introdução

Os dados apresentados na pesquisa TIC KIDS ONLINE 2019, com 
uma abrangência nacional, realizada anualmente pela CETIC.BR, 
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são preocupantes e demonstram que muitas crianças acessam as 
redes sociais e estão expostas a conteúdos sensíveis, sem, contudo, 
respeitar a faixa etária permitida. Para além dessa questão, exis-
tem outros temas importantes que precisam ser abordados na es-
cola referentes a cidadania digital, tais como: exposição de dados, 
manipulação dos dados, leitura crítica das informações para en-
tender o que é fato e o que é desinformação, entre outros. A inter-
net pode, por um lado, propiciar avanços, desenvolvimento social 
e econômico, mas, por um outro lado, pode apresentar riscos e 
por isso devemos pensar em como isso afeta os estudantes, tanto 
em questões de segurança e privacidade como em ética e valores.
Identifica-se, assim, a relevância não só de abrir um espaço de dis-
cussão na escola, mas incluir no currículo escolar a importância de 
uma cidadania digital crítica em uma perspectiva emancipadora.

metod olo gia

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, emprega a revisão sis-
temática da literatura de produções científicas (teses, dissertações 
e artigos) que abordam temas relacionados a cidadania digital no 
período de 2014 a 2019. Serão pesquisadas as bases da Bibliote-
ca Brasileira de Tese e Dissertação (BDTD), além do Repositório 
Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) e Educational 
Ressources Information Centre (ERIC).
Os dados coletados serão analisados criticamente e buscará iden-
tificar os conceitos de “cidadania” e “cidadania digital” evidencia-
do pelos autores das pesquisas, bem como as práticas pedagógicas 
que integrem a temática ao currículo do ensino fundamental (1° 
ao 9° ano).
A análise dos dados empregará um sistema tecnológico de análise 
qualitativa de dados (Nvivo) a fim de identificar as relações que se 
estabelecem entre os dados.
A revisão sistemática da literatura, segundo Faria (2016) possibili-
ta contextualizar, e ao mesmo tempo realizar uma análise e síntese 
do seu referencial teórico, isto porque, segundo o mesmo autor, é 
fundamental para compreender o estado da arte de um determi-
nado assunto.

síntese d o referencial teórico

Esta pesquisa está fundamentada no conceito de educação crítica 
de Paulo Freire.
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Ao se tratar do tema tecnologia, está fundamentada segundo a 
obra de Álvaro Vieira Pinto, cibercultura segundo Pierre Lévy e 
André Lemos, integração das tecnologias ao currículo segundo 
Maria Elisabeth Bianconcini de Almeida, Maria da Graça Moreira 
da Silva e Fernando José de Almeida.
Cidadania à luz de Pedro Demo, que apresenta uma visão crítica 
na formação do cidadão enquanto sujeito histórico. A análise da 
cidadania por meio de uma trajetória histórica abordados por Jai-
me Pinsky e Carla Bassanezi Pinsky.

resultad os e  discussão

O presente artigo trata de uma pesquisa que se encontra em fase 
de desenvolvimento. Na primeira etapa, foi realizado um levan-
tamento preliminar onde foram encontrados sete (7) pesquisas 
(teses e dissertações) sobre a Cidadania Digital na Educação. O 
levantamento em língua inglesa e portuguesa, a ser realizado em 
uma segunda etapa, está em processo e, portanto, não tem resul-
tados e discussões a serem apresentados.

conclusões

No levantamento preliminar da pesquisa, identificou-se que exis-
tem poucas pesquisas sobre o tema, o que tensiona a necessária 
discussão sobre Cidadania Digital no currículo do ensino funda-
mental e a formação de um sujeito crítico e participativo, que co-
nheça seus direitos e deveres na internet, tenha consciência e res-
ponsabilidade para navegar de forma segura, compreendendo o 
que é feito com seus dados na rede e como ser um leitor crítico ao 
acessar informações na internet e não propagar a desinformação.

Podcast apresentado: https://anchor.fm/celise-monteiro-franca-
-correia
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D O CÊNCIA EM ENGENHARIA:  
OS CURRÍCULOS ESTÃO ALINHAD OS ÀS 
D CN DE ENGENHARIA?

Liliane Noga
Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

Este texto tem o objetivo refletir sobre os currículos dos cursos 
de especialização em docência na Engenharia, autorizados pelo 
MEC, disponíveis no ano de 2020, a fim de identificar se estão 
alinhados para atender à formação do docente junto às Diretrizes 
Curriculares Nacionais – DCN – do curso de Bacharelado de En-
genharia, atualizadas e estabelecidas em 2019 e formar docentes 
munidos das ferramentas didático-pedagógicas, capacidade de 
transmitir os conceitos de psicologia, metodologias, práticas de 
ensino e tecnologias para a formação de novos engenheiros, assim 
como averiguar a consonância destes currículos com as tecnolo-
gias impulsionadoras da indústria 4.0, no ambiente da Educação 
4.0. A análise dos currículos busca revelar as diferenças curricu-
lares entre os cursos levantados e apresentar a diferença entre es-
tes e os cursos genéricos orientados apenas à docência no ensino 
superior.

Palavras-chave: Educação Superior; Currículo; Docência em En-
genharia; Indústria 4.0

introdução

O MEC concebeu a preparação didático-pedagógica do Engenhei-
ro-docente através da especialização em sua área constituindo-se 
da graduação e a pós-graduação stricto sensu como requisito para 
o exercício da docência. No entanto, os cursos de pós graduação 
são específicos – temas técnicos e suas especificidades e não orien-
tados à docência – exceto os cursos gerais de docência no ensino 
superior, porém há cursos específicos e orientados à docência no 
ensino superior de engenharia e neste estudo pretende-se revelar 
o que está sendo disponibilizado para a prática docente realiza-
da nos dias de hoje. Alguns trabalhos acadêmicos revelam que se 
constitui baseada em trajetórias individuais por cursos diversos o 
que não essencialmente cumpre a real necessidade como um todo.

referencial teórico

O referencial teórico aborda os currículos da docência em En-
genharia, as metodologias orientadas à engenharia, as DCN do 
Bacharelado em Engenharia, as tecnologias impulsionadoras da 
indústria 4.0, no ambiente da Educação 4.0 e os trabalhos acadê-
micos sobre a docência em engenharia.

metod olo gia

A Metodologia de pesquisa se deu através de uma revisão narra-
tiva junto ao portal do eMEC para mapear todas as escolas que 
dispõe de cursos de Docência para Engenharia devidamente re-
conhecidos pelo Ministério de Educação e Cultura (CADASTRO, 
2020) e levantamento de publicações relativas à formação: de pro-
fessor(es) e docente, da docência na e em engenharia, da educação 
em engenharia e do docente-engenheiro, bem como as orienta-
ções para a indústria 4.0, no ambiente da Educação 4.0.

considerações

O texto conclui apresentando as dissonâncias entre os currícu-
los, com as novas DCN de Engenharia, bem como com as novas 
tecnologias impulsionadoras da Indústria 4.0 e as tecnologias da 
Educação 4.0, destacando a diferença das matrizes curriculares e 
a importância da renovação curricular.
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D O SENSO-C OMUM AO LETR AMENTO 
CIENTÍFIC O:  A FORMAÇÃO D OS ALUNOS 
C OMO LEITORES D O MUND O

Olga Regina de Andrade Gil Santos1

Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo  

O objetivo desta pesquisa, em fase de elaboração, é  verificar em 
que medida,   o ensino das ciências em geral e o ensino de ciên-
cias da natureza em  particular, contribuem para a materialização 
do letramento científico na formação de seus alunos, ao longo da 
educação básica, de modo a  torná-los cidadãos conscientes, críti-
cos e competentes  para atuarem no  mundo de hoje marcado  por  
profundas e constantes transformações, advindas  do desenvolvi-
mento da tecnologia. O contexto que permeará este trabalho, é o 
estado de pandemia provocado pelo SARS - CoV-2   que o Brasil 
enfrenta atualmente, bem como todo o mundo, neste início dos 
anos vinte, do século XXI, forçando mudanças de toda ordem, nas  
rotinas há muito estabelecidas no cotidiano da população e da so-
ciedade, inclusive nos caminhos desta pesquisa. Prevista para ser 
realizada em uma escola particular da cidade de São Paulo, os ru-
mos desta pesquisa sofreram mudanças diante da decretação do 
isolamento social, dentre os quais  o campo de pesquisa que foi 
direcionado para o acompanhamento do ensino remoto de uma 
escola pública de um município de aproximadamente, cinco mil 
habitantes,  do interior de  Minas Gerais.

Palavras-chave: Ciência. Letramento científico. Currículo. Tecno-
logia

introdução 

O gênero humano está enfrentando revoluções sem 
precedentes, todas nossas antigas narrativas estão 

1. Mestranda em Educação: Currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. Pós-graduada em Psicopedagogia pela PUC SP; Graduada em Letras pela 
FDD - SP. Pesquisadora na linha de pesquisa Currículo, Conhecimento, Cultura.

ruindo e nenhuma narrativa nova surgiu até agora 
para substituí-las. Como podemos nos preparar e 
a nossos filhos para um mundo de incertezas tão 
radicais? (HARARI, 2018, p.319)

Sob o cenário  de imprevisibilidades e de incertezas, os jovens de-
vem ser educados de modo a participarem de um mundo, que 
hoje não podemos prever.  Vivemos em uma época em que as 
noções  de tempo, de espaço,  de fronteiras  e as relações sociais 
possuem outros referenciais, que não são aqueles vividos, por 
exemplo, até meados  do século passado.
Questões desta natureza são a gênese de inquietações que tenho 
vivido como educadora. Que contribuição pode-se dar aos alunos 
que os tornem conscientes e competentes para conhecer o mundo 
em suas dimensões locais e planetárias e que os coloque como 
cidadãos com poder de escolha, de decisão e de atuação nas de-
mandas e desafios da vida ?
Para realizar este estudo, consideramos a dimensão epistemoló-
gica do currículo em diálogo com o conhecimento escolar, sob 
a seguinte perspectiva:  a escola como  lugar de transmissão do 
conhecimento historicamente acumulado pela humanidade;  a 
escola como lugar  para  auxiliar as crianças, jovens e adultos  em 
seu desenvolvimento cognitivo e na construção de suas  narrati-
vas, de modo a viverem em sociedade comprometidos consigo e 
com o outro. 
O desafio não é pequeno, principalmente nos dias de hoje em que 
a ciência passa por um negacionismo deliberadamente assumido 
pelo governo federal do Brasil.  Não há política pública nacional 
em favor de um sistema de educação que vise as diferentes confi-
gurações territoriais, populacionais, econômicas, sociais e cultu-
rais do país. E, diante da realidade atual de pandemia, o problema 
se alarga dada à ausência de implementação de políticas públicas 
imediatas, como o investimento em tecnologia, necessário à gran-
de maioria dos alunos da rede pública de ensino.
 
metod olo gia  
 
A metodologia utilizada, emprega a pesquisa qualitativa que se 
baseará em fontes documentais da escola, bem como no levanta-
mento dos materiais digitais, que estão sendo encaminhados aos 
alunos. Somados a estes, teremos os dados levantados por meio de 
questionário sobre o ensino e aprendizagem deste ano escolar, a 
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ser enviado aos alunos e professores, cuja perspectiva é a de inda-
gar sobre as aprendizagens ocorridas para além do conhecimento 
escolar, focando portanto, o que cada um conheceu nesta expe-
riência de vida em sua comunidade, família, redes sociais.

síntese d o referencial teórico  
 
Como aporte teórico, exploraremos em  Paulo Freire a noção de 
currículo, em Álvaro Vieira Pinto a noção de ciência e tecnologia 
e em António Cachapuz a noção de conhecimento e letramento 
científico com António Cachapuz et al. A complexidade do co-
nhecimento será vista em Edgar Morin;  a imprevisibilidade do 
mundo em Yuval Noah Harari e com Gilles Lipovetsky traremos a 
noção de realidade na hipermodernidade. 

resultad os e  discussão
 
O percurso realizado até o presente momento da pesquisa, leva-

-me de certo modo a esperar que, os resultados desta investigação 
tragam como dados de realidade, a pouca chance de aprendiza-
gem pelos alunos ,dos conteúdos programáticos do  respectivo 
ano escolar, bem como a ausência  de princípios formativos que  
visem  ao letramento científico. Os materiais didáticos, oferecidos 
pela plataforma da Secretaria de Educação de Minas Gerais, fo-
ram disponibilizados em forma de textos por meio de whatsapp  
e no formato de  tele-aulas, por meio do google classroom; aos 
alunos que não têm acesso à tecnologia, foram providenciados a 
impressão destes. O contato com o professor da escola em que 
estudam é semanal. A metodologia restringiu-se à transmissão de 
conteúdos, uma questão  de ordem epistemológica a ser revista no 
ensino de ciências,  cuja perspectiva é o letramento científico,  e 
na concepção  vigente de currículo. Outro aspecto relevante a ser 
considerado é a carência ou inexistência do olhar didático - peda-
gógico às vivências dos alunos ao longo do ano escolar fora da es-
cola, devido ao isolamento social. Será que houve aprendizagens 
em seu meio familiar, cultural advindos de uma vivência prolon-
gada com sua comunidade local? Até o momento, não observei 
ações que traduzam algum interesse em considerar as vivências 
cotidianas como conteúdos e nem mesmo perguntas por parte da 
equipe de professores e de coordenadores que indiquem alguma 
referência de possíveis aprendizagens adquiridas pelo aluno, em 
seu  cotidiano, fora dos muros da escola.
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ENSINO REMOTO E EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA:  EVIDÊNCIAS DE AFETO ENTRE 
PROFESSOR E ALUNOS NA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Fabiana Aparecida de Oliveira1

Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

resumo 

O presente estudo reflete sobre as evidências de afeto no ensino 
remoto e na educação a distância na educação superior em tem-
pos de pandemia. A pesquisa está fundamentada no conceito de 
afetividade segundo Henri Wallon. Esta pesquisa possui aborda-
gem qualitativa, emprega a revisão sistemática de literatura de 
produções científicas (teses e dissertações) que abordam temas 
relacionados a afetividade nos ambientes virtuais de aprendiza-
gem no período de 2020. O levantamento preliminar da pesquisa 
identifica que as evidências de afeto no meio acadêmico, durante 
as aulas remotas e as aulas a distância, estão presentes e interfe-
rem aspectos motivacionais e nos processos cognitivos, também 
no envolvimento com o aprendizado.

Palavras-chave: educação; ensino remoto; educação a distância; 
afeto; Interação professor-aluno

introdução 

Este estudo tem como objetivo refletir sobre as evidências de afeto 
no ensino remoto e na educação a distância na educação superior 
em tempos de pandemia. O interesse por esta pesquisa surgiu por 
meio da observação da pesquisadora, dentro de uma instituição 
educacional de ensino superior, na modalidade EaD, e durante as 
aulas na educação superior durante o tempo de afastamento físico 
decorrente da pandemia de Covid-19 no ano de 2020, em que as 
aulas presenciais foram suspensas e substituídas por aulas online 
(remota). Na atuação da tutoria EaD por meio da experiência da 

1. Pedagoga, bolsista CAPES, https://orcid.org/0000-0002-0408-4710, e-mail: fa-
biana_ir@hotmail.com

pesquisadora foi possível identificar em diversas circunstâncias 
da relação professor-alunos, que o afeto impulsiona e estimula a 
participação dos alunos e engajamento nas atividades. Segundo 
a teoria walloniana, o professor desempenha um papel ativo na 
constituição do aluno e enfatiza a pessoa com dimensões afeti-
vas, cognitiva e motora, logo o professor precisa criar condições 
afetivas para o aluno atingir o cognitivo. Estudar e estar sempre 
aprendendo nos dias de hoje implica trocas, acompanhamento, 
necessidade de ter certeza de não estar só.

metod olo gia 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, emprega a revisão 
sistemática de literatura de produções científicas (teses, disserta-
ções e artigos) que abordam temas relacionados a afetividade nos 
ambientes virtuais de aprendizagem no período de 2020. Serão 
pesquisadas as bases de teses e dissertações públicas BDTD bem 
como no Portal de Periódicos da Capes. Os dados coletados serão 
analisados criticamente e buscará identificar os conceitos de “en-
sino remoto”, “educação a distância” e “afeto” evidenciado pelos 
pesquisadores, bem como a existência de vínculos afetivos entre 
professor e alunos na educação superior na educação remota. A 
análise dos dados empregará um sistema tecnológico de análise 
qualitativa de dados (N vivo) a fim de identificar as relações que 
se estabelecem entre os dados. A revisão sistemática de literatura, 
segundo Ramos, Faria e Faria (2014) objetiva reunir e resumir a 
melhor pesquisa disponível de um tema específico. Este estudo 
busca se aproximar ao máximo do estado da arte.

síntese d o referencial teórico

Nas palavras de Almeida (2003, p. 79), mais do que “[...] disponi-
bilizar informações pertinentes de maneira organizada e no mo-
mento apropriado”, é imprescindível “[...] criar um ambiente que 
favoreça a aprendizagem significativa do aluno”. Esta tarefa não 
é factível sem o estabelecimento de relacionamentos que favore-
çam a construção colaborativa do conhecimento. A autora destaca, 
ainda, que quando não é bem coordenado, a educação a distância 
pode dificultar o estabelecimento de “inter-relações entre emissor 
e receptor”.
Neste trabalho se estabelece que a afetividade é compreendida 
com base na Teoria Psicogenética de Wallon. Respaldando-se nes-
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se autor, Mahoney e Almeida (2005, p. 19) definem a afetividade 
como “[...] a capacidade, a disposição do ser humano de ser afeta-
do pelo mundo externo/interno por sensações ligadas a tonalida-
des agradáveis ou desagradáveis”.

resultad os e  discussão 

A pesquisa está em construção e em fase inicial de pesquisa na 
base de dados, entretanto, é possível identificar nas produções 
científicas que os alunos estão acostumados com o uso da internet 
para diversas atividades, como interagir com os colegas ou acessar 
as redes sociais, no entanto, na hora de estudar tudo muda. Mui-
tos fatores influenciam no processo aprendizagem, um deles é o 
distanciamento social, por este motivo o ensino a distância é mais 
aceito pelos estudantes quando há evidências de afeto na intera-
ção professor-alunos.

conclusões 

O levantamento preliminar da pesquisa identifica que as evidên-
cias de afeto no meio acadêmico, durante as aulas remotas e as 
aulas a distância, estão presentes e interferem aspectos motivacio-
nais e nos processos cognitivos, também no envolvimento com o 
aprendizado. 
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INICIAIS  NA C ONSTRUÇÃO  
DE UMA PESQUISA 1

Ana Valéria Babosa da Silva2 
Orientadora :Profª Drª  Maria Elizabeth Bianconcini 
Trindade Morato Pinto de Almeida

resumo

O presente estudo busca apresentar a fase primária da construção 
de uma pesquisa que constituirá uma Tese. Aqui se demonstra, 
após as delimitações iniciais de problema de pesquisa e respecti-
vos objetivos, objeto e sujeitos; como se pode elaborar os pilares 
da fundamentação teórica que comporão um texto acadêmico: 
o corpus da pesquisa. A metodologia utilizada se baseia em RSL 

– Revisão Sistemática da Literatura. O texto descreve os passos 
realizados na construção de duas revisões sistemáticas de litera-
tura, uma sobre metodologias inovadoras e outra sobre estilos de 
aprendizagem, que compõem uma tese em desenvolvimento que 
abarca assuntos relacionados à educação no ensino superior de 
administração. 

Palavras-chave: Corpus; Pesquisa; Revisão Sistemática; Metodo-
logia.

introdução

O termo corpus que tem sua origem na linguística e que pode ser 
resumido como um conjunto de documentos e informações sobre 
um tema (MICHAELLIS, 2020), se mostra como o pilar inicial 
para a fundamentação de uma pesquisa.

1. A autora agradece à CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior) pelo apoio no desenvolvimento desta pesquisa.
2. Graduação e Mestrado em Administração de Empresas. Grupos de Pesquisa: 
Formação de Educadores com suporte em meio digital – Coordenado pela profa. 
Dra. Maria Elizabeth Bianconcini Trindade Morato Pinto de Almeida e Estilos e 
Estratégias de Aprendizagem dos alunos de graduação em Administração: Mensu-
ração e Associação – Coordenada pela profa. Dra. Adriana Noronha Back.
Bolsista CAPES. Orcid: https://orcid.org/0000-0001-6894-4815. E- mail: anavalb-
silva@gmail.com

Pesquisadores constroem e compartilham conhecimentos que de-
senvolveram a partir de interesses relacionados ao seu contexto. 
Na busca por validar e fundamentar esses temas, se mostra im-
prescindível identificar, analisar e compreender o que pesquisado-
res anteriores, ou contemporâneos, já construíram e divulgaram 
dentro do mesmo escopo ou em escopos relacionados. Definições 
meticulosas do que vai ser analisado são preponderantes.
No contexto atual, de imensa amplitude de informações acessí-
veis, abarcar a totalidade de estudos disponíveis sobre um tema, 
se mostra inalcançável. Porém com uma estrutura metodológica 
bem definida, além do apoio tecnológico, é possível alcançar uma 
representatividade significativa que subsidia a análise qualitativa 
relevante.
Um caminho indicado para atingir a esse objetivo é o desenvol-
vimento de uma RSL – Revisão Sistemática da Literatura, cuja 
metodologia ao ser descrita, possibilita a replicação da pesquisa e 
validação de seus achados.

metod olo gia

A tese em desenvolvimento aqui pautada, busca pesquisar as ino-
vações pedagógicas relacionadas ao ensino superior de adminis-
tração de modo conectado às demandas da atualidade. Para isso 
foram elencados tópicos diversos relacionados ao tema como: cur-
rículo, tecnologia, ensino e aprendizagem, diretrizes entre outros.
Dentre os temas elegidos, dois se constituíram nos pilares iniciais 
pesquisados: metodologias inovadoras e estilos de aprendizagem. 
Foram construídas duas RSL separadas seguindo a mesma es-
trutura metodológica. Os quadros 1 e 2 demonstram a estrutura 
construída para a primeira RSL concluída em 2019 sobre Metodo-
logias inovadoras.
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Quadro 1: Planejamento de Pesquisa
Etapas Ação

Planejamento

Definição de Tema/
Objetivo

Metodologias Inovadoras 
no ensino superior.

Bases escolhidas

Portal de Periódicos 
CAPES e Biblioteca 
Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações - 
BDTD.

Bases selecionadas 
Portal Periódicos CAPES 

- Ciências Humanas - 
Educação

Web of Science, Scopus, 
ERIC, Scielo, REDALYC, 
RCAAP.

Definição Termos 
descritores

Metodologia(s) 
Inovadora(s)/Innovative 
Methodology (ies)/ 
Ensino Superior/ Higher 
Education

Definição Booleanos 
(letras maiúsculas)

AND/OR/NOT/*/?/ “ “/
( )

Equações Finais de Busca

“Innovative Methodolog*” 
AND “Higher Education” 

“Metodologias 
Inovadoras” AND 

“Ensino Superior”

Materiais selecionados
Artigos publicados sob 
peer review, teses e 
dissertações.

Critérios

Disponibilização dos 
dados preliminares como 
título, palavras-chave e 
abstract.

Recorte Temporal Últimos 5 anos

Idioma (s) Inglês / Português / 
Espanhol

Critérios de Exclusão

Duplicação nas Bases, 
Textos não relacionados 
ao tema e abstracts e 
textos não completos.

Fonte: Silva (2019, p.518).

Quadro 2: Etapas Intermediária e Final da RSL
Etapas Ação Justificativa
Intermediária  
Execução

Execução das 
definições da etapa de 
planejamento
Leitura Exploratória 
Abstracts

Eliminar materiais fora 
do objetivo de pesquisa 
que não atendem os 
critérios de validação.

Registro Simultâneo - 
Passos e Resultados

Validade metodológica.

Final Resultados Tratamento dos Dados 
com ou sem softwares 
de apoio
Análise Crítica

Texto Síntese Analítico

Fonte: Elaborado pela Autora. 

Para a segunda RSL concluída em 2020 sobre Estilos de Aprendi-
zagem, utilizou-se a mesma estrutura, somente com artigos, com 
a diferença que foram utilizadas apenas as bases Web of Science 
e Scopus, o recorte temporal foi de 2001 a 2019 e a equação de 
busca foi (“Learning Style*) AND (“Undergraduate*” OR “high* 
education”).
O suporte tecnológico foi primordial para tratar tamanho volu-
me de documentos. Utilizou-se o Mendeley como organizador de 
arquivos e gerenciador de referências e o software R utilizando o 
bibliometrix para correlacionar os dados na segunda pesquisa e 
estabelecer filtros de exclusão.

síntese d o referencial teórico

O presente texto se apoia nas metodologias descritas por autores 
como Antonio Chizzotti, John W. Creswell e Altina Ramos, Paulo 
M. Faria e Ádila Faria.

resultad o e discussões

Na primeira RSL foram localizados 224 textos (artigos, teses e dis-
sertações), dos quais foram selecionados 21. Na segunda revisão 
foram tratados 660 trabalhos dos quais também foram seleciona-
dos 21artigos por critérios diversos de exclusão acrescentados no 
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planejamento da segunda pesquisa como citações, idiomas, países, 
autores, palavras-chave e periódicos.
Alguns achados se mostraram bastante significativos como os re-
lacionados a concentração de publicações, em ambas as revisões, 
na Espanha e na área de saúde.  O idioma inglês é predominante.
Como já indicado em Silva (2019), Gamificação e Sala de Aula 
invertida recebem maior destaque nos relatos sobre metodologias 
inovadoras.
Também é destacado em Silva (2019) a distorção que se apresenta 
em pesquisas entre inovação e o uso de tecnologia. Alguns relatos 
atribuem o uso de softwares ou plataformas digitais como inova-
ção pedagógica por si só.
Nas questões relacionadas aos Estilos de Aprendizagem, identifi-
cou-se que o tema a despeito de já muito discutido, ainda conti-
nua sendo objeto de número significativo de publicações ao redor 
do mundo, sem que haja uma unanimidade de conclusões. Houve 
uma predominância da escala construída e difundida por Jan Ver-
munt nos estudos relatados. 

conclusões

Todos os textos selecionados estão sendo utilizados de alguma 
forma na pesquisa disparadora da tese que trata das inovações pe-
dagógicas no ensino superior de administração. Em especial a RSL 
sobre estilos de aprendizagem está sendo de especial importância 
na busca da compreensão de questões relacionadas ao processo de 
ensino e aprendizagem e seus desdobramentos.
Ramos, Faria e Faria (2014) indicam que uma RSL objetiva reunir 
e resumir a melhor pesquisa disponível e possível sobre um assun-
to específico. Realizar essa etapa da pesquisa exige tempo, reflexão 
e dedicação para que o resultado seja efetivo e significativo, não 
podendo resultar em um fim em si mesmo.
A tese aqui indicada está em construção e por meio das funda-
mentações e aprendizados constituídos pela apropriação da litera-
tura consultada, o Corpus toma forma e somado às demais etapas 
de pesquisa, no tempo devido se mostrará como instrumento de 
colaboração na construção do conhecimento.
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INOVAÇÃO PEDAGÓ GICA:  
PRO CESSO DE FORMAÇÃO D O CENTE 
PAR A A INTEGR AÇÃO DE METOD OLO GIAS 
ATIVAS AO CURRÍCULO.

Priscila Lopes Garcia de Oliveira Gengo1

Orientadora: Profª Drª Maria Elizabeth Bianconcini de 
Almeida

resumo 

Uma cultura revela parte do que somos, nossas formas de se co-
municar, nosso modo de viver e pensar, nossos hábitos e tudo 
que expressamos através da arte. A Cultura Digital alterou nos-
sos modelos mentais, nossa forma de viver, de se comunicar, de 
expressar afeto, de consumir, e também de aprender. Migramos 
do analógico para o digital em diversos contextos sociais, no en-
tanto, na Educação encontramos mais resistência para ampliar-
mos os olhares para a possibilidades de ensino-aprendizagem 
que a cultura digital nos apresenta. Diante disso, este artigo tem 
como objetivo refletir sobre a formação docente para e com o 
uso de metodologias ativas no contexto de ensino remoto causa-
do pela pandemia do Covid-19 em uma escola privada da cidade 
de São Paulo. O referencial teórico versa sobre Cultura digital 
e inovação pedagógica segundo Maria Elizabeth Almeida e ou-
tros, Cibercultura conforme Pierre Lévy  e sobre Metodologias 
ativas e formação de professores de acordo com José Moran e 
Lilian Bacich.  A metodologia de pesquisa tem uma abordagem 
qualitativa e será realizada por meio de entrevistas de estimula-
ção de recordação que promovam a construção de uma narrativa 
reflexiva dos docentes. No levantamento preliminar identificou-

-se a necessidade de formação continuada no que tange ao uso 
de metodologias ativas em sala de aula. O texto conclui que as 
reflexões e intervenção do pesquisador nas entrevistas poderão 

1. Possui graduação em Pedagogia com habilitação em administração escolar e 
orientação educacional. Atualmente é Diretora Pedagógica do Colégio Anglo Mo-
rumbi /SP. Mestranda do segundo semestre em Educação: Currículo (PUC-SP). 
Pesquisadora na linha de pesquisa de Novas Tecnologias em Educação, bolsista 
pela CAPES, priscilalgog@gmail.com

promover práticas curriculares inovadoras que possam ser com-
partilhadas.

Palavras-chave: formação docente; metodologias ativas; cultura 
digital, web currículo; ensino remoto.

introdução  

Estamos imersos em uma cultura digital em todas as esferas da 
vida. Os celulares assumiram o espaço dos televisores nos lares, 
inclusive nos mais humildes. Os celulares somados a conexão com 
a internet e aplicativos diversos possibilitaram derrubar as fron-
teiras entre aquilo que é virtual e físico, possibilitando conexões 
híbridas e também democratizaram o acesso às informações e ao 
entretenimento, gerando grandes mudanças sociais.
Com a facilidade de acesso às informações e conteúdos, aumenta-
ram as possibilidades de compartilhamento e colaboração e a não 
limitação de espaços e tempos, temos uma sociedade conectada 
às redes a todo tempo e um novo perfil de aluno. Discute-se já há 
algum tempo sobre a necessidade de integrarmos a cultura digi-
tal ao currículo escolar, mas sobretudo, em tempos de isolamento 
social, devido à pandemia no qual mudaram-se os contextos, os 
sujeitos (alunos e professores) e os espaços escolares, potenciali-
zou-se a necessidade de formação de professores para essas pos-
sibilidades que esse novo cenário oferece. Necessita-se entender o 
currículo não apenas como algo linear, um conjunto de conteúdos 
e sim considerar todo esse novo cenário. Mudaram-se as maneiras 
de aprender e ensinar e por esse motivo justifica-se a necessidade 
de pesquisar quais práticas que fazem uso de metodologias ativas 
no ensino remoto podem melhorar o processo de ensino-aprendi-
zagem neste novo contexto, a fim de reconhecê-las e desenvolvê-

-las para democratização desses saberes.

metod olo gia 

Trata-se de uma pesquisa com uma abordagem qualitativa que 
está sendo realizada em uma escola particular da zona sul de São 
Paulo, que investiga as práticas pedagógicas de 4 professores do 
ensino fundamental de anos finais, no contexto do ensino remoto 
causado pela Pandemia do Covid-19 através de uma metodolo-
gia denominada entrevista de estimulação de recordação com o 
objetivo de entender se a formação docente proposta pela escola 
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evidencia inovações curriculares fazendo o uso de metodologias 
ativas que possam ser compartilhadas e democratizadas.
 A coleta de dados consiste na observação das aulas remotas com 
registros no diário da pesquisadora, bem como a gravação das 
mesmas com a autorização prévia dos professores. A análise dos 
dados será realizada através das aulas que serão gravadas e poste-
riormente assistidas pelos professores e pesquisadora, bem como 
a realização de uma entrevista reflexiva a fim de construírem uma 
narrativa reflexiva. A entrevista de estimulação de recordação 
deve promover uma ação-reflexiva que sugere o desenvolvimento 
das práticas docentes é a inovação pedagógica curricular. 

síntese d o referencial teórico 

Esta pesquisa está fundamentada no conceito de Cultura digital e 
inovação pedagógica segundo Maria Elizabeth Almeida e outros. 
Para ALMEIDA (2013) observa-se um movimento crescente do 
uso de computadores portáteis conectados a internet nas escolas, 
no entanto, a tecnologia não traz mudanças significativas e ga-
nhos aos processos educativos por si só. Ainda que as tecnologias 
tenham a possibilidade de alavancar mudanças e criar condições  
para a inovação educativa, é o humano que se sobrepõe à tecno-
logia.  É necessário utilizar a tecnologia não como fim, mas como 
meio de contribuição aos processos de ensino e aprendizagem, a 
produção de conteúdos e do currículo uma vez que o novo con-
texto social nos permite mobilidade, ampliação dos espaços de 
ensino, ubiquidade e uma nova forma de aprender.
A pesquisa fundamenta-se também no conceito de Cibercultura 
segundo Pierre Lévy, que versa sobre o arcabouço tecnológico das 
redes. Para LÉVY a tecnologia não pode ser considerada como 
uma entidade autônoma, desconsiderando sociedade e cultura. A 
tecnologia não pode se dissociar do humano.  
Por fim, como referencial teórico para Metodologias ativas e for-
mação de professores, esta pesquisa fundamenta-se no conceito 
de José Moran e Lilian Bacich (2018) que apresentam as possibi-
lidades dessas metodologias como forma de transformar as aulas 
em experiências significativas para os alunos, tornando-os prota-
gonistas do aprendizado. O estudo também apresenta a inserção 
de metodologias ativas, sobretudo com o uso das tecnologias di-
gitais, formação de professores e seu processo de implementação 
nas instituições.

resultad os e  discussão  

A pesquisa está em andamento,ainda na fase inicial de aprimora-
mento dos referenciais teóricos e seleção dos conceitos que emba-
sarão a pesquisa.
Ainda não se tem resultados.  

conclusões

Espera-se que essa pesquisa possa ampliar os conhecimentos dos 
docentes permitindo aos mesmos aprender sobre a necessidade 
de incorporação do uso das metodologias ativas em suas práticas  
e  a compreensão e reconhecimento do quanto essas novas prá-
ticas estão em consonância com o contexto social atual e com as 
necessidades da educação, podendo agregar de forma significativa 
ao seu trabalho, ao currículo escolar e a aprendizagem dos alunos.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E  
EDUCAÇÃO BÁSICA

Francielle Nogueira Gatti1

Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

resumo

Publicada no ano de 2019, essa pesquisa se propôs a verificar a in-
cidência e os assuntos tratados pelos pesquisadores brasileiros na 
interface educação e inteligência artificial. Tecida dentro de abor-
dagem qualitativa, usou como método a revisão de literatura, para 
isso foi realizado levantamento de teses e dissertações aderentes 
ao protocolo de busca definido previamente onde o objetivo foi 
localizar teses e dissertações publicadas no Brasil, em língua por-
tuguesa, entre os anos 1995 a 2018 e que abordassem a interface 
entre educação e inteligência artificial. As pesquisas aderentes ao 
protocolo foram analisadas de acordo com categorias criadas para 
a análise. Ao fim do estudo foi possível estabelecer algumas con-
siderações quanto aos achados, tais quais: a inteligência artificial 
é assunto recorrente entre as publicações no período destacado, 
ainda que incipiente; os estudos analisados tendem ao uso da in-
teligência artificial como ferramenta, não a consideram como um 
possível objeto de estudo da educação básica; a maior parte das 
pesquisas aderentes ao protocolo foram realizadas dentro da área 
de Exatas e Tecnologia e em menor parte na área de Humanas e 
Educação; nenhuma pesquisa percebe ou relata a possibilidade ou 
importância da IA ser conteúdo a ser estudado na escola; apenas 
um estudo menciona brevemente o currículo.

Palavras-chave: Educação. Currículo. Tecnologias na Educação. 
Inteligência Artificial. Educação Básica.

1. Pedagoga, Mestre em Educação pela PUC-SP e Doutoranda do Programa de 
Pós-graduação em Educação: Currículo da PUC-SP, ORCID 0000-0001-7812-
7624, francielle.gatti@gmail.com

introdução

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 
permeiam a vida contemporânea em todas as áreas, estão presen-
tes nas atividades mais elementares, entremeando os dias e a vida 
humana e, para grande parte da população já é difícil imaginar 
uma vida sem todos os aparatos digitais que existem por aí.
Essa premissa respalda as perguntas que levaram à construção 
dessa pesquisa. Ora se a tecnologia é tão presente no cotidiano, 
qual a presença dela na escola, na pesquisa? Muitas questões par-
tiram dessa dúvida, especialmente no que tange ao uso e acesso à 
Internet. Após o refino de conceitos, informações e argumentos 
chegou-se à questão da Inteligência Artificial (IA), a forma como 
ela está presente nas Redes Sociais da Internet e a maneira como 
lidamos com algoritmos cada vez mais alimentados pelos dados 
de quem navega nesse mar de informações.
A mesma IA embasa a 4ª Revolução Industrial e cria um parado-
xo, pois em um mundo cada vez mais conectado, onde para parte 
da população mundial as TDIC são uma realidade a qual não se 
imagina viver sem; para 4 bilhões de pessoas a internet não chega 
e para 17%, desse mesmo mundo, não chega nem energia elétrica. 
Assim, a pesquisa buscou respostas para entender qual o estado 
da arte quando se trata de IA e educação básica no Brasil, afim de 
compreender, do ponto de vista científico o que tem sido pensado, 
criado e construído pela academia e que pode contribuir (ou não) 
para que milhões de crianças estejam inseridas nas mudanças ad-
vindas dessa 4ª Revolução.    

metod olo gia

O desenvolvimento da pesquisa objetivou apropriar-se do estado 
da arte quanto à Inteligência Artificial e suas aplicações, contri-
buições, funções e usos na Educação Básica brasileira sob a ótica 
das pesquisas realizadas entre os anos de 1996 e 2018. 
O estudo é pautado em abordagem qualitativa usando como mé-
todo a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), para a qual foi 
estabelecido um protocolo prévio de busca com a determinação 
clara dos objetivos da busca: identificar o estado da arte da in-
terface IA e Educação Básica; definição das equações de busca; 
definição do âmbito da pesquisa; critérios de inclusão e exclusão 
de estudos pertinentes ao tema trabalhado; bem como protocolo 
prévio para análise do teor das pesquisas aderentes; tratamento de 
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dados, através da leitura, coleta, organizações e estruturação dos 
achados das pesquisas.

síntese d o referencial teórico

Entendendo currículo como instrumento pedagógico, político, 
reflexo de seu tempo e da cultura na qual a escola está inserida 
e com a qual todas as esferas humanas da escola se relacionam 
(APPLE, 2006; FREIRE, 2001 e 2002; FORQUIN, 1993). Sendo o 
currículo também uma dimensão normativa, através do qual são 
determinadas as coisas a aprender dentro da escola, a escolha do 
que entra para o currículo implica e determina também é o que sai 
e ou que não deve estar ali, o que torna impossível sua neutralida-
de e o transforma em um território em eterna disputa (ARROYO, 
2013). Seu vínculo com o tempo e com a cultura situa a escola 
imersa na Cultura Digital e contemporânea à 4ª Revolução Indus-
trial (SCHWAB, 2019).
A tecnologia aqui definida como produto da necessidade aliada 
ao acúmulo de conhecimento humano, assim, toda e qualquer 
invenção não pode ser dissociada do desejo de cria-la, é parte 
da história, do desenvolvimento e das necessidades através dos 
tempos (VIEIRA PINTO, 2005). O mesmo conceito contempla 
o entendimento sobre a Inteligência Artificial, ela nada mais é do 
que uma construção humana que usa dados criados pelo próprio 
homem, para realizar um trabalho determinado.
Às políticas curriculares, cabe a opção do uso da tecnologia como 
meio para inclusão ou excluí-la e tornar também excluídos aque-
les que pela escola passam.

Resultados e Discussão

Inicialmente foram encontrados 154 estudos e após a aplicação 
dos critérios (inclusão/ exclusão), leitura dos resumos, categori-
zação e tabulação dos dados gerais foi constatado que 16 estudos 
tinham aderência ao assunto, sendo pertinentes à RSL.
Quantitativamente foi possível observar que as pesquisas encon-
tradas estavam vinculadas predominantemente à Programas de 
Pós-graduação em áreas como Engenharia e Computação; mesmo 
que de forma incipiente foi possível observar a regularidade de 
publicações sobre IA e Educação ao longo dos 22 anos.
Qualitativamente foi possível categorizar as pesquisas em subte-
mas dentro da IA, tais quais: Jogos educacionais; Mineração de 

dados; Inclusão; Pensamento computacional.
Após a leitura dos estudos foi possível observar a ausência de dis-
cussões quanto à ética envolvendo a IA. Grande parte dos estudos 
estavam focados em buscar formas de melhorar a aprendizagem 
do aluno, no entanto, as soluções dadas pelos estudos demonstra-
vam o pouco contato com a escola e com a educação básica, a qual 
inspirou a criação de tantas ferramentas ou produtos educacio-
nais. Dentre todos os estudos apenas 1 aponta, de forma bastante 
breve, a importância da tecnologia como conteúdo, objeto de es-
tudo da educação básica, nenhum estudo menciona o currículo 
escolar ou sua relação com o uso das TDIC (Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação) dentro da escola.    

conclusões

O estudo apontou que, dentro do recorte estipulado, as pesquisas 
são voltadas à criação de produtos educacionais, são construções 
de ferramentas que, em sua maioria, visam promover um melhor 
ambiente de aprendizagem. A intenção é legítima, ferramentas 
são necessárias, porém é cada vez mais pungente que a tecnolo-
gia seja implementada na educação básica também como objeto 
de estudo, se torne conteúdo, saber operar uma ferramenta, um 
software é bastante diferente de poder projetá-lo ou mesmo saber 
como e por que ele funciona, o uso pelo uso apenas torna o aluno 
um consumidor de tecnologia.
A ausência das discussões envolvendo o currículo e a inclusão da 
tecnologia nele,  denota a busca de uma solução parcial para os 
problemas apontados nas pesquisas, pois a justificativa para criar 
os artefatos passa pelo desejo de contribuir e melhorar a apren-
dizagem do alunos, porém não é discutido qual apropriação os 
atores da escola (alunos, professores, gestores, pais, funcionários) 
devem ter sobre tais artefatos, criar a necessidade do consumo 
não leva ao uso crítico da tecnologia.
A discussão sobre educação, tecnologia e currículo é urgente, an-
tiga e merece ser debatida com muita seriedade. Não considerar 
essas três esferas, seu poder e potencial leva a tratar o tema de 
forma superficial e faz com que tanto conhecimento produzido, 
tantas ferramentas pensadas, criadas ao longo de anos nessas pes-
quisas sirvam, não para estimular a criticidade a autonomia desses 
alunos, mas para criar a dependência dos artefatos no processo de 
aprendizagem.    



470 novas tecnologias em educação 471

referências

APPLE, Michael Whitman. Ideologia e Currículo. Tradução 
Vinícius Figueira. 3. ed. São Paulo: Artmed, 2006. Tradução de: 
Ideology and curriculum.

ARROYO, Miguel G. Currículo: território em disputa. 5. ed. Pe-
trópolis: Vozes, 2013.

FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura: bases sociais e epis-
temológicas do conhecimento escolar. Tradução Guacira Lopes 
Louro. 1. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.

FREIRE, Paulo. A educação na cidade. 5. ed. São Paulo: Cortez, 
2001.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à 
prática educativa. 25. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

SANTOMÉ, Jurjo Torres. Currículo Escolar e Justiça Social: O 
cavalo de Troia da Educação. Tradução Alexandre Salvaterra. 1. 
ed. Porto Alegre: Penso, 2013. Tradução de: La justicia curricular: 
El cavallo de Troya de la cultura escolar.

SCHWAB, Klaus. A quarta revolução industrial. Tradução Da-
niel Moreira Miranda. 1. ed. São Paulo: Edipro, 2019. Tradução de: 
The fourth industrial revolution.

VIEIRA PINTO, Álvaro. O conceito de tecnologia. Rio de Janei-
ro: Contraponto, v. 1, 2005.



472 novas tecnologias em educação 473

LER O MUND O: O JORNALISMO NA 
PERSPECTIVA DA AÇÃO EDUCATIVA.  
UM ESTUD O SOBRE A REVISTA E D O  
SESC SÃO PAULO

Adriana Reis Paulics1

Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

A pesquisa investiga as aproximações entre o Jornalismo e a Edu-
cação no que se refere a suas concepções, méritos e objetivos. 
Analisa as concepções e os processos presentes no desenvolvimen-
to de uma publicação jornalística realizada com intencionalidade 
educativa, para identificar os fundamentos e traçar paradigmas do 
Jornalismo comprometido com a Educação, a partir de referen-
ciais da mediação cultural. A pesquisa parte da pergunta-proble-
ma: Quais as concepções metodológicas presentes no processo de 
criação de uma publicação jornalística que permitem compreen-
dê-la para além do compromisso de informar, aproximando-se 
também de uma ação educativa?
Tem como objetivo geral identificar métodos e técnicas pre-
sentes na criação de uma publicação jornalística que permitam 
compreender o Jornalismo na perspectiva da ação educativa. Os 
objetivos específicos são o de analisar o potencial educativo de 
uma publicação jornalística, ampliando o alcance de um produto 
editorial jornalístico para além do compromisso de informar; e 
analisar a mediação cultural como um caminho de aproximação 
do Jornalismo com a Educação.
Assume como objeto de estudo a Revista E, publicação mensal do 
Sesc São Paulo, criada em 1994, cujas diretrizes estão em conso-
nância com o compromisso de uma ação educativa permanente. 
Quanto à metodologia, trata-se de uma pesquisa qualitativa, em-
basada em revisão bibliográfica, com estudos nos campos da Cul-
tura, Comunicação, Mediação Cultural e Educação. Será realizada 
também análise de documentos.

1. Adriana Reis Paulics é jornalista graduada pela Faculdade Cásper Líbero, com 
especialização em Jornalismo Social pela PUC-SP. Trabalha como editora da Re-
vista E do Sesc São Paulo.

Palavras-chave: Jornalismo e Educação; mediação cultural; ação 
educativa; educomunicação.

introdução

A essência do Jornalismo é a difusão da informação. Assim, co-
letar, apurar, entrevistar, editar e publicar a notícia é tarefa coti-
diana deste ofício. No entanto, os potenciais de uma publicação 
jornalística podem extrapolar as fronteiras da comunicação social 
em direção à ação educativa. Isto se dá quando, na realização do 
produto editorial, outras ferramentas alheias ao Jornalismo são 
incorporadas, com intencionalidade educativa. Dentre elas, des-
tacam-se os recursos criados na aproximação entre público e as 
linguagens artísticas, no que ficou estabelecido como processo de 
mediação cultural. 
Desta forma, a pesquisa analisa as concepções e os processos pre-
sentes no desenvolvimento de uma publicação jornalística reali-
zada com intencionalidade educativa, para identificar os funda-
mentos e traçar paradigmas do Jornalismo comprometido com 
a Educação, a partir da mediação cultural. Esta pesquisa assume 
como objeto de estudo a Revista E, publicação mensal do Sesc São 
Paulo, instituição comprometida com a educação não formal per-
manente. 
Paulo Freire (1967) aborda a educação em seu sentido emancipa-
tório, como uma prática para a liberdade a partir da experiência 
permanente de ler o mundo. A difusão da informação por meio 
do jornalismo é também uma maneira de ler o mundo. Quando 
uma publicação parte do princípio do compartilhamento da mul-
tiplicidade de ideias e saberes, pratica a ampliação de repertório e 
a construção de conhecimento do mundo contemporâneo. Afinal, 
o jornalismo lida essencialmente com a contemporaneidade. E em 
saber o que se passa no mundo atual, promovendo acesso para a 
participação cidadã e protagonista seu tempo. 
Assim, sob a luz dos conceitos que configuram a Educação, será 
possível analisar a produção jornalística e observar sob que con-
dições e concepções ela se aproxima da ação educativa. 

metod olo gia

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, embasada em: 
Revisão bibliográfica: autores dos campos da Cultura, Comunica-
ção, Mediação Cultural e Educação
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Análise de documentos: manuais de processos de mediação em 
espaços culturais e documentos norteadores da ação do Sesc São 
Paulo, instituição responsável pela Revista E.
A pesquisa pretende um cruzamento entre o pensamento de auto-
res que se dedicam aos estudos da Cultura, Comunicação, Media-
ção Cultural e Educação, dentre os quais estão:
Jesus Martín-Barbero (A comunicação na educação; e Dos meios 
às mediações: comunicação, cultura e hegemonia);
Adilson Citelli (Comunicação e educação: a linguagem em movi-
mento; Aprender e ensinar com textos não escolares);
Zygmunt Bauman (Ensaios sobre o conceito de cultura);
Ana Mae Barbosa (Arte, Educação e Cultura; Mediação Cultural 
é Social);
Paulo Freire (Educação como prática da liberdade);
Ney Wendell (Estratégias de mediação cultural para a formação 
de público).

síntese d o referencial teórico

Adison Citelli (2006). Concepção sobre o texto da publicação jor-
nalística enquanto linguagem que exerce papel determinante nas 
relações intersubjetivas, na construção de sociabilidades, nas ma-
nifestações emotivas, nas experiências cognitivas, nos processos 
que irão resultar na própria construção de muitos dos produtos de 
comunicação que nos cercam, como a televisão, o rádio, o jornal, 
a internet etc.

“A importância da comunicação conecta-se ao fato 
de ser ela bastante responsável por atravessarmos 
uma quadra marcada por mudanças nas sensibi-
lidades, nos modos de ver, perceber e aprender... 
Por certo, reconfiguram-se imaginários, em parte 
ajustados, refactados ou redirecionados por mo-
vimentos pendulares entre a indústria mediática 
e as demandas, expectativas e interesses dos sujei-
tos que vivem sob o fogo vivo das tensões sociais... 
como nos lembra Jesús Martín-Barbsro: ‘O que as 
ciências sociais não podem ignorar é que os novos 
modos de elaborar a simbolização e a ritualização 
dos laços sociais ocorrem cada dia mais entrelaça-
dos com as redes comunicacionais e com os fluxos 
informacionais’” (2006, p.27)

Jesús Martín-Barbero (2014). Concepção de Comunicação no 
contexto da Educação, cujos fundamentos estão amparados na 
construção de vínculos e no estabelecimento de relações dialógicas. 

“A porta para a comunicação que nos abre Pau-
lo Freire é basicamente para a estrutura dialógica. 
Pois há comunicação quando a linguagem dá for-
ma à conflituosa experiência de conviver, quando 
se constitui em horizonte de reciprocidade de cada 
homem com outros no mundo... 

Concepção de comunicação que forma, extrapolando o compro-
misso de meramente informar ou difundir a informação.

“Entendo como tal, em primeiro lugar, um projeto 
que recoloque a ideia de cultura com a qual a es-
cola trabalha em nossos países para que comece a 
reconhecer as ciências e as tecnologias, tanto como 
dispositivos de produtividade como de transfor-
mação dos modos de perceber, de saber e de sentir. 
O que implica incorporar as novas tecnologias de 
comunicação e informação como ‘tecnologias in-
telectuais’ (Lévy, 1993), isto é, como estratégias de 
conhecimento e não como meros instrumentos de 
ilustração ou de difusão”.

Paulo Freire (1967). Concepção de educação como prática para 
a liberdade e de um processo educativo essencialmente dialógico 
com finalidade emancipadora dos seres humanos, a partir das di-
versas leituras de mundo possíveis na ação educativa. 

“... a comunicação verdadeira não nos parece estar 
na exclusiva transferência ou transmissão do co-
nhecimento de um sujeito a outro, mas em sua co-
participação no ato de compreender a significação 
do significado. Esta é uma comunicação que se faz 
criticamente.”

Ney Wendell (2014). concepções de mediação cultural, este con-
junto de fundamentos e práticas que têm, por objetivo, aproximar 
público de obras artísticas em diferentes espaços expositivos.
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“Pode-se considerar a mediação cultural como uma 
metodologia que une processos artísticos e pedagó-
gicos para mediar o público na sua relação com a 
obra cultural. É formada por um conjunto de ações 
educativas que se dividem de etapas antes, durante 
e depois do encontro do público com as obras artís-
ticas. Esta perspectiva educacional e formativa pos-
sibilita que a mediação seja composta por diversos 
métodos diferentes e que são específicos para cada 
área cultural”.

resultad os e  discussão

A pesquisa se encontra em seu estágio inicial, que consiste no apri-
moramento das referências bibliográficas e na construção dialógi-
ca das perspectivas dos diferentes autores.

conclusões

Ainda não se aplicam, visto que a pesquisa está em seu estágio 
inicial de realização.
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MAPEAND O PR ÁTICAS DE AVALIAÇÃO  
NOS ESPAÇ OS MAKER DAS ESC OL AS

Tatiana Soster, Tamar Fuhrmann, Fábio Campo

resumo 

Os estudos sobre as práticas de avaliação do Maker em escolas 
permanecem uma área subdesenvolvida, embora a pesquisa so-
bre espaços maker tenha crescido rapidamente na última década. 
O objetivo da presente pesquisa é explorar como avaliar a apren-
dizagem dos estudantes no contexto da Educação Maker em es-
colas que oferecem educação básica. Utilizando uma abordagem 
de estudo de caso, realizou-se observação em profundidade e en-
trevistas em uma escola da educação básica na Califórnia, EUA. 
Compararam-se as descobertas iniciais com entrevistas com três 
especialistas em avaliação no contexto da Educação Maker. Iden-
tificou-se que as formas usuais de avaliação nos espaços maker 
estão centradas no estudante, são formativas e constituem-se em 
atividades baseadas em projetos. Discute-se como esse tipo de 
avaliação facilitou a autorreflexão, autogestão e responsabilida-
de dos estudantes e como traduzir avaliações formativas em so-
mativas para atender às necessidades na esfera institucional. São 
apontadas também as promessas teóricas não cumpridas pelos 
projetos analisados.
 
Palavras-chave: construcionismo, educação maker, espaço maker, 
avaliação, currículo. 

Introdução 

Avaliar a aprendizagem dos estudantes é o elemento central da 
educação. Contudo ao pesquisar sobre avaliação no contexto da 
educação maker, tanto a base de dados Scopus quando Eric não 
retornam resultados1. A ausência de resultados é confirmada por 
Bernger et al (2019) que aponta que a discussão sobre a avaliação 
no contexto da educação maker tem sido praticamente ausente no 

1. Pesquisa realizada em novembro/2019 com os termos “educação maker” AND 
“avaliação” e em inglês “maker education assessment”.

debate acadêmico. A partir da documentação das práticas obser-
vadas em uma escola na Califórnia (EUA) contrastando com as 
melhores práticas para avaliação da educação maker através de 
entrevistas com especialistas, busca-se contribuir para a discussão 
acadêmica sobre a avaliação dos estudantes nos espaços maker.

metod olo gia 

A pesquisa visa desvelar as práticas produzidas e vividas nos espa-
ços makers. Para tanto considera a percepção e compreensão dos 
pesquisadores, os elementos que emergiram das observações in 
loco e da análise de discurso, interpretando para desenvolver um 
novo conhecimento que contribua para a teoria existente. Nesse 
contexto, utilizou-se abordagem fenomenológica para explicar as 
práticas de avaliação das experiências de aprendizagem (CRES-
WELL, 2018).
Foram coletados dados diversos incluindo áudio e vídeo, obser-
vações e produções das aulas. O material coletado foi transcrito 
e analisado utilizado o programa qualitativo Dedoose, através do 
qual foram identificados os temas principais. Esses temas foram 
gerados indutivamente e analisados a luz das lentes teóricas com 
ênfase em Perrenoud (1999), Wiggins e McTighe (2019) e Black 
et al (2004). 

síntese d o referencial teórico

A educação maker pode ser compreendida conforme proposto 
por Soster (2018):

“Processo para guiar, instruir ou conduzir o educan-
do para continuar sua própria educação com cons-
ciência da sua metacognição e visão crítica da sua 
situação atual, para transformá-la, caso desejado. 
Acontece em uma plataforma que estimula a ex-
pressão criativa na construção e compartilhamen-
to de artefatos e produções intelectuais, através da 
promoção do desenvolvimento da autonomia, da 
identidade Maker, de conhecimentos poderosos e 
de habilidades em ferramentas, tecnologias, práti-
cas e processos do contexto Maker, e demais áreas 
de conhecimento, de maneira integrada.” (Soster, 
2018, p. 133).



480 novas tecnologias em educação 481

A avaliação nesse contexto deve ser organizada para respeitar a 
complexidade do produto fi nal e o processo para alcança-lo, en-
quanto se adapta a cultura organizacional mais ampla da escola.

avaliação da aprendizagem

A avaliação formativa é um sistema complexo com elementos in-
terconectados. Perrenoud (1999) propõe um modelo (Figura 1) 
para compreender as práticas formativas que coloca a avaliação 
no centro. 

Figura 1: Octogono de Perrenoud (1999) (pg.146)

rubricas de avaliação

As rubricas são ferramentas de avaliação qualitativa utilizadas no 
contexto educacional para medir o desempenho do aluno e prover 
comentários discursivos. Em outras palavras, as rubricas são crité-
rios que guiam a avaliação formativa.

resultad os e  discussão (preliminar)

Na maioria das observações em sala de aula a avaliação consistia 
em verifi cações diárias das atividades realizadas pelos alunos, em 
uma espécie de checklist. Ao fi nal da disciplina os alunos desen-
volviam um portfólio digital apresentando os projetos da turma e 
suas produções individuais. Ambos eram avaliados pelo professor.
Nas entrevistas com os especialistas foram mapeados diferentes ti-

pos de práticas de avaliação com ênfase na elaboração e aplicação 
de rubricas, normalmente com os seguintes objetivos:
1. Avaliar as habilidades, atitudes e conhecimentos dos estudan-

tes durante processos de auto avaliação, avaliação em pares e 
pelos professores.

2. Avaliar o produto fi nal dos estudantes pelo professor e/ou es-
pecialista.

3. Avaliar a apresentação fi nal dos alunos pelo professor, especia-
lista ou pares.

Na educação básica a avaliação formativa oferece uma alternati-
va para encorajar formas de comentários construtivos durante o 
processo de aprendizagem. O uso de rubricas para avaliar o co-
nhecimento, habilidades, atitudes, projeto, produto e apresenta-
ção fornecem evidencias da aprendizagem dos estudantes (PER-
RENOUD, 1999) e promove o relacionamento da escola com a 
família.
Na amostra, os estudantes eram avaliados por diferentes audiên-
cias e convidados a revisitar a sua própria produção. Essa avalia-
ção holística (WIGGINS, MCTIGHE; 2019) se assemelha a avalia-
ção 360º muito comum nas organizações.

conclusões (preliminar)

As práticas mapeadas nessa pesquisa é uma proposta inicial de um 
robusto modelo necessário para a avaliação no contexto da edu-
cação maker.  Entende-se que essa nova estrutura deve apoiar a 
aprendizagem dos estudantes enquanto se esforça para se encaixar 
no sistema de classifi cação mais amplo presente na escola.
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resumo

Na pesquisa de doutorado concluída foram analisadas as dinâ-
micas/metodologias desenvolvidas com as tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC) na prática pedagógica de um 
curso de Formação Técnica. Abordou o desenvolvimento de prá-
ticas integrativas de TDIC com uso de metodologias ativas, obje-
tivando favorecer a participação e o engajamento dos estudantes, 
mediante uma pesquisa-ação que contemplou tanto a abordagem 
teórica e documental, como a pesquisa de campo, conduzida a 
partir de disciplinas curriculares em curso de natureza agrotécni-
ca. Foram propostas e desenvolvidas ações para potencializar as 
práticas docentes com uso das TDIC em processos de ensino e 
de aprendizagem, concebidas especificamente para cada discipli-
na analisada. Os dados foram analisados por meio da técnica de 
análise de conteúdo, nas três fases do design metodológico: diag-
nóstico, intervenção e análise. A exploração do material coletado 
e produzido ocorreu com a definição de categorias emergentes 
dos dados, ou definidas a priori em função dos objetivos da pes-
quisa, e tratamento dos resultados, por meio dos softwares NVivo 
12 Pro e DSCsoft 2.0, conforme a natureza dos dados; inferência e 
interpretação. Os resultados apontaram o potencial das metodo-
logias ativas para a articulação teoria e prática em cursos de natu-
reza agrotécnica, bem como contribuiu com o desenvolvimento 
das relações entre discentes e docentes, em termos de afetividade, 

1. Docente e Diretora do Departamento de Ensino do Colégio Agrícola Dom 
Agostinho Ikas da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CODAI-UFR-
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com suporte em meio digital. Orcid.org/0000-0001-7448-8668. E-mail: gerlane-
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autonomia, colaboração, comunicação, pensamento crítico, psico-
motricidade, reflexão, fluência tecnológica e interesse pela investi-
gação, e, também, a possibilidade de extrapolação dessa experiên-
cia para outras disciplinas e cursos.

Palavras-chave Metodologias ativas; aprendizagem colaborativa; 
currículo; tecnologia educacional.

introdução

Diante de uma realidade de subutilização das facilidades propi-
ciadas por uma sociedade cada vez mais tecnológica, caracteriza-
da pela presença das TDIC no ambiente produtivo, no ambiente 
escolar e no ambiente social de modo geral, a pesquisa buscou 
contribuir para uma mudança que favoreça a apropriação das 
tecnologias em práticas docentes e oportunizar que os alunos 
possam desenvolver habilidades e competências que facilitem sua 
inserção plena no mercado de trabalho.
Desse modo, na pesquisa realizada junto a docentes e discentes do 
Colégio Agrícola Vidal de Negreiros (CAVN), vinculada a Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB), durante os anos de 2016 a 2018 
(PERRIER, 2019), procuramos investigar como os professores 
(sujeitos da pesquisa) usam a tecnologia e como esse uso se rela-
ciona ao currículo planejado e executado; se as práticas adotadas 
com o uso das TDIC se constituem em metodologias ativas; e as 
mudanças que podem ser observadas no currículo formal, para 
construir um ambiente de aprendizagem apoiados pelas TDIC.
Metodologia
Adotou-se a pesquisa qualitativa, na modalidade pesquisa-ação, a 
qual se desenvolveu em um processo cíclico, ou em uma estrutura 
de espiral, compreendendo a sequência das ações apresentadas na 
Figura 1.
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Figura 1 - Ciclo da pesquisa-ação

Fonte: Adaptada de Coughlan e Coghlan (2002), com contribui-
ções de Franco (2005) (PERRIER, 2019).

Para a delimitação do domínio da pesquisa bibliográfi ca, foi esta-
belecido o Protocolo de Estudo que adotou, com ajustes, o modelo 
de protocolo de pesquisa apresentado por Ramos, Faria e Faria 
(2014).
No desenvolvimento das atividades experimentais, em acordo 
com os sujeitos, optou-se pelo uso das narrativas digitais por pos-
sibilitar a exploração do potencial das TDIC no desenvolvimen-
to de atividades curriculares de distintas áreas do conhecimento 
(ALMEIDA; VALENTE, 2012). A coleta de dados focou no pro-
cesso de desenvolvimento das atividades (ALMEIDA, 2013) con-
templando dados de natureza bibliográfi ca e documental, nas ob-
servações, registros dos momentos presenciais e trocas interativas 
entre os sujeitos.
Para a análise dos dados, recorremos à Análise de Conteúdo 
(BARDIN,1977) com apoio dos soft wares Mendeley 1.19; NVivo 
12 Pro; e DSCsoft  2.0, para a pré análise, exploração do material 
com a defi nição de categorias e tratamento dos resultados. 

síntese d o referencial teórico

No processo de desenvolvimento da pesquisa, ocorreram ciclos 
sucessivos de ações de planejamento e refi namento, à medida que 
foram incorporadas novas contribuições.

Figura 2 - Espirais multiciclos da pesquisa-ação

Fonte: Perrier (2019)

A Figura 2 apresenta a espiral da pesquisa-ação (Th iollent, 2011, 
2008; Tripp, 2005; Franco, 2005; Valente, 2002; Coughlan e 
Coghlan, 2002; Dick, 2000; Elliot, 1998; Lewin, 1946), que con-
sidera a existência de microciclos de ações que se desenvolvem 
simultaneamente, integrados pela depuração após refl exão crítica 
sobre o planejado e executado, num processo contínuo, sem se-
paração entre teoria e prática, pois a etapa de refl exão e a ação se 
perpetua na práxis (FREIRE, 1987).
As propostas foram discutidas quanto aos procedimentos e recur-
sos necessários para implementação, incluindo o planejamento 
das ações, objetivos, equipamentos e soft wares necessários, forma 
e momentos para apresentação, sendo sugerido registros em ví-
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deos das aulas práticas, pois a tecnologia do vídeo nas mãos dos 
alunos, possibilita o desenvolvimento de competências de pesqui-
sa, avaliação e colaboração na produção de conteúdos coletivos 
(FERRÉS, 1996; CRUZ 2008). 
As opiniões discentes foram processadas no soft ware DSCsoft  2.0, 
que permite a construção de um discurso-síntese dos discursos 
assemelhados, representado pelo Discurso do Sujeito Coletivo 
(LEFÈVRE, LEFÈVRE, 2003).

resultad os e  discussão

Partindo de um diagnóstico da realidade local, foi possível a cons-
trução de alternativas considerando experiências prévias, possibi-
litando trocas de experiências colaborativas entre a pesquisadora 
e os sujeitos para o aprimoramento das práticas, inclusive imple-
mentando novas práticas com características de inovação.
Para analisar as ações implementadas, recorremos, aos registros 
dos discursos colhidos dos sujeitos participantes (docentes e dis-
centes) sob a forma de entrevistas, questionários respondidos, 
trocas de mensagens e diálogos colaborativos. Nos discursos dos 
docentes, tratados com o soft ware NVivo, buscamos analisar como 
eles passaram a utilizar a tecnologia (ou permitir o seu uso) e 
como esse uso se relaciona com o currículo planejado e executado. 

Figura 3. Síntese dos sentidos atribuídos às categorias/subcatego-
rias de análise evidenciadas.

Fonte: Perrier (2019)

Nos discursos dos discentes, investigamos a respeito das ações de-
senvolvidas, quais eram as categorias mais signifi cativas e como 
era percebida a infl uência ou impacto da incorporação de TDIC 
nas dinâmicas desenvolvidas.
Ao promover a utilização das TDIC no desenvolvimento das ações 
da pesquisa, baseadas em metodologias ativas, constatamos que a 
ubiquidade computacional permite estabelecer estratégias de inte-
gração aos processos de ensino e de aprendizagem, com o ganho 
de integrar recursos das redes sociais, mais afeitos à cultura digital 
emergente.

conclusões

É possível afi rmar que os resultados obtidos, apesar das limitações 
encontradas ao longo do desenvolvimento das dinâmicas propos-
tas, mostraram-se bastante enriquecedores, tanto para o processo 
de ensino quanto para o de aprendizagem. O resultado foi a par-
ticipação mais ativa dos sujeitos (docentes e discentes) durante o 
desenvolvimento das ações.
Podemos evidenciar algumas contribuições da pesquisa para o 
currículo da educação agrotécnica, dentre as quais o estímulo ao 
desenvolvimento de habilidades cognitivas e à autonomia discen-
te; a fl exibilização da hierarquia espaço-temporal com a incorpo-
ração das TDIC com fi ns acadêmicos; o que favorece uma maior 
fl exibilidade curricular com melhoria do processo interativo entre 
docentes e discentes, e favorecendo a transição de uma avaliação 
somativa para formativa.
Já em relação às práticas, os resultados da pesquisa contribuem 
para aulas mais atrativas e participativas, com o aumento da auto-
nomia discente e o desenvolvimento da cultura colaborativa que 
favorece o empoderamento discente e o estímulo à criatividade, 
promovendo melhoria nas relações interpessoais; o desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas e de habilidades necessárias para 
o exercício profi ssional.
Por fi m, a pesquisa confi rma que a adoção de metodologias ati-
vas contribui com o desenvolvimento da afetividade, autonomia, 
colaboração, comunicação, pensamento crítico, psicomotricidade, 
refl exão, fl uência Tecnológica e interesse pela investigação.
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resumo

O estudo propõe o uso e a produção do audiovisual como ins-
trumentos da educação crítica, ressaltando a dissonância entre a 
estrutura das aulas na escola atual e a pouca presença do audiovi-
sual – linguagem amplamente difundida e utilizada pelos alunos. 
A partir da metodologia da pesquisa-ação, o estudo convida alu-
nos do ensino médio de uma escola estadual localizada na favela 
de Paraisópolis, em São Paulo, a produzirem peças audiovisuais 
sobre a escola e a importância do conhecimento escolar em suas 
vidas. A pesquisa busca responder à seguinte questão: “A produ-
ção audiovisual de alunos do ensino médio pode ser elemento de 
conhecimento, imaginação e tecnologia para as aprendizagens 
curriculares?”. O estudo analisa as produções audiovisuais dos 
alunos a partir de teorias da Filosofia de interpretação de imagens 
e de produção de imagens (Sartre, Barthes, Flusser, Bergson, Ma-
ffesoli, Santaella), para propor o uso dessa produção no currículo 
escolar. A pesquisa tem como hipótese que o uso do audiovisual 
criado pelos estudantes pode contribuir com os processos de en-
sinar e de aprender no mundo contemporâneo, além de revelar 
aspectos da realidade e do discurso dos alunos.  A partir dos re-
sultados do estudo, pretende-se verificar se e como o audiovisual 
deve se tornar elemento integrante de uma nova educação – que 
projeta o futuro a partir da realidade que se coloca aos estudantes. 

Palavras-chave: Audiovisual; Currículo; Ensino Médio; Projeto 
de Vida; Território. 
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introdução

O estudo propõe o uso e a produção do audiovisual como instru-
mentos da educação crítica, ressaltando a dissonância entre a es-
trutura das aulas na escola atual e a pouca presença do audiovisual 

– linguagem amplamente difundida e utilizada pelos alunos. Desen-
volvida em uma escola estadual localizada na favela de Paraisópolis, 
em São Paulo, a pesquisa tem como tema a produção e o uso do 
audiovisual pelos alunos de ensino médio nos processos de apren-
dizagem. O problema pode ser definido a partir da seguinte per-
gunta: “A produção audiovisual de alunos do ensino médio pode 
ser elemento de conhecimento, imaginação e tecnologia para as 
aprendizagens curriculares?”. A hipótese é de que sim, o uso do au-
diovisual criado pelos estudantes pode contribuir com os processos 
de ensinar e de aprender no mundo contemporâneo, além de reve-
lar aspectos da realidade e do discurso dos alunos. O amplo acesso 
a câmeras de vídeo, facilitado pelo barateamento das tecnologias 
móveis, permite que o audiovisual tenha um novo papel nos con-
textos de ensino e aprendizagem, adequado às finalidades críticas 
e organizativas do pensamento e voltado a todos os grupos sociais.

metod olo gia

A escolha pela metodologia da pesquisa-ação permitiu que a estra-
tégia de pesquisa deste estudo fosse modificada com o advento da 
pandemia da covid-19. Os dados coletados no campo, que seriam 
resultantes da participação da pesquisadora nas aulas de Projeto 
de Vida em salas de 1os e 2os anos do ensino médio ao longo do 
primeiro semestre de 2020, passaram a ser recolhidos a distância. 
As ações da pesquisa foram inseridas em atividades desenvolvidas 
virtualmente pela professora de Projeto de Vida. Em paralelo, a 
partir de um convite feito a todos os alunos do ensino médio, or-
ganizou-se um grupo de estudantes interessados em audiovisual. 
Os alunos vêm realizando as atividades indicadas por meio de en-
contros virtuais com a pesquisadora e de um grupo de Whatsapp 
no qual todas as propostas e produções são compartilhadas. Para 

“organizar a investigação em torno da concepção, do desenrolar e 
da avaliação de uma ação planejada” (THIOLLENT, 2011, p.22), 
esta pesquisa-ação propõe que os alunos produzam peças audio-
visuais sobre questões da escola e de suas vidas para investigar, a 
partir de teorias do currículo e da produção de imagens e de vídeo, 
possíveis usos dessa linguagem no currículo escolar. 
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síntese d o referencial teórico

A pesquisa parte de autores da Filosofia para discutir como o ser 
humano conhece (a si e o mundo) e se representa por meio da 
imagem – especificamente da imagem em movimento. Jean-Paul 
Sartre (1940), Roland Barthes (1980), Vilém Flusser (1985 e 2008), 
Henri Bergson (2005) Michel Maffesoli (1998) e Lucia Santaella 
(2005, 2019) são as principais referências utilizadas para a discus-
são de como a imagem representa o ser humano e de como o ser 
humano se representa pela imagem. O estudo usa tais interpre-
tações para acessar os processos educativos. O interesse da tese é 
compreender como esses processos de representação e mediação 
podem ser acionados e compreendidos pelos processos educati-
vos. Parte-se de uma visão filosófica para as teorias do currículo 
e para a análise da proposta de projeto de vida na Base Nacional 
Comum Curricular. A partir de autores como Arroyo (2013) e 
Sacristán (2000), o estudo discute se o audiovisual pode ser com-
preendido como tradutor contemporâneo dos anseios do aluno, 
de seus projetos de vida e de sua visão da própria realidade. 

resultad os e  discussão

Com a necessidade de alterar a pesquisa de campo, os resultados 
e discussões deste estudo também foram alterados. A mobilização 
de alunos por vias remotas mostrou-se bastante complexa. Poucos 
estudantes responderam ao convite de participar voluntariamente 
das atividades com audiovisual e, quando inseridas na disciplina 
eletiva de Projeto de Vida, as atividades também mostraram pou-
co retorno. Se o desenho original da pesquisa contava com mais 
de dez classes do ensino médio, o desenho atual conta, nesse mo-
mento, com doze alunos. Desse total, seis participam do grupo de 
voluntários e os outros seis responderam às atividades propostas 
na disciplina eletiva de Projeto de Vida. Entendo que as produ-
ções audiovisuais dos seis respondentes voluntários oferecem rico 
material para a análise e discussão da linguagem audiovisual dos 
estudantes. As respostas dos outros seis alunos são menos elabo-
radas, uma vez que a atividade contou apenas com depoimentos 
dos próprios alunos em formato audiovisual (e não com cenas 
produzidas por eles).

tabel as e  figuras

As figuras obtidas estão nos vídeos realizados pelos alunos, que 
terão trechos exibidos na minha apresentação durante o Encontro. 

conclusões 

O atual estágio da pesquisa não oferece conclusões sobre o tema 
trabalhado. Há, no entanto, algumas evidências que podem ser 
analisadas à luz das teorias de produção de imagem e de currí-
culo – o que ainda está sendo feito. Uma delas é a qualidade do 
discurso audiovisual dos alunos que participaram do campo. Seus 
vídeos são elaborados de forma organizada, em uma linguagem 
que apresenta consistência textual e imagética. A baixa adesão 
dos alunos ao trabalho remoto também é evidência a ser discu-
tida. Não obstante os insistentes convites para a participação dos 
alunos em oficinas de audiovisual e na possível produção de um 
filme, a resposta das turmas foi muito baixa. Seria a falta de dados 
um dado desta pesquisa?
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O ENSINO HÍBRID O A PARTIR DA  
CRISE DA C OVID-19

Tatsuo Iwata Neto
Orientadora: Profª Drª Maria Elizabeth Bianconcini de 
Almeida

introdução

A origem do presente relato de prática encontra-se ligada à minha 
experiência profissional e acadêmica. Trabalho com educação su-
perior há mais de 25 anos e, ao longo desse período, minha vivên-
cia concentrou-se na pós-graduação lato sensu e na modalidade 
de educação a distância. Durante todo esse período, participei de 
projetos que envolveram educação profissional, educação a distân-
cia e tecnologia educacional. Desde 2013, componho um grupo de 
trabalho que tem o objetivo de implantar na ESPM de São Paulo 
um novo plano diretor acadêmico. Esse projeto visa conduzir uma 
transformação na instituição a partir de mudanças nos currícu-
los, ambientes de aprendizagem e métodos ativos utilizados na 
sala de aula. Desse cenário emerge uma discussão a respeito do 
futuro híbrido da educação, principalmente com base no cenário 
de mudanças nas dimensões presencial e on line em um contexto 
de aprendizagem já híbrido por natureza. Esse quadro que já era 
bastante desafiador tornou-se ainda mais complexo com a crise 
do COVID-19 e todas as consequências na educação advindas da 
pandemia e da vivência atual da sociedade em sua prática cotidia-
na. O objetivo desse relato é narrar em primeira pessoa a expe-
riência da instituição na travessia, ainda em andamento, por esse 
período tão incerto e difícil, descrever a minha participação como 
gestor nesse processo e como esse cenário ofereceu uma oportuni-
dade de reorientação da minha tese de doutoramento para relacio-
nar o contexto da crise, os seus impactos no currículo e no papel 
dos professores e estudantes e a dimensão híbrida da educação 
como perspectiva de um futuro que já é presente. 

metod olo gia

Quando comecei o processo de seleção de doutorado, tinha como 
projeto debater alguns aspectos da educação que se relacionam 

com um cenário de inovação no âmbito da educação superior, em 
especial na pós-graduação lato sensu. Partindo da apresentação 
e análise de um caso concreto – o oferecimento de um curso de 
Pós-Graduação Lato Sensu no formato Blended Learning –, a 
ideia era discutir os novos papéis do professor, do estudante, do 
currículo e da tecnologia como elementos de um projeto de edu-
cação híbrida. O intuito era desenvolver um modelo híbrido de 
educação com recorte na pós-graduação lato sensu e medir seus 
impactos na percepção dos estudantes e professores, na utilização 
de tecnologia (TDIC e TMSF) e na integração entre as modalida-
des presencial e on-line na formação de um novo caminho mais 
adequado às demandas atuais da sociedade do conhecimento. No 
entanto, nós, sujeitos do conhecimento, não estamos apartados de 
nosso contexto histórico, cultural, político e ambiental. Quis a vida, 
então, que no processo de preparo deste trabalho uma pandemia 
assolasse o mundo, obrigando os indivíduos a ficarem isolados, 
que as atividades fossem suspensas e o comércio, as escolas e uni-
versidades parassem suas atividades. A crise do COVID-19 afetou 
profundamente a realidade educacional no mundo todo e forçou 
escolas, professores, estudantes a mergulharem em uma realidade 
nova e ressignificar vários conceitos, verdades e caminhos.

discussão teórica como base 
para a análise d os dad os

O trabalho ainda não entrou em sua fase de campo e no momento 
está sendo elaborada a revisão de literatura e o referencial da pes-
quisa estruturado em três pilares conceituais com seus respectivos 
autores. A partir da reorientação metodológica para uma narrati-
va, a tese passou a ter sua proposta de estruturação centrada em 
um contexto de aprendizagem em movimento e construído a cada 
dia. A crise do COVID-19 aparece então como ambiente para se 
discutir a história enquanto ela acontece. O narrador descreverá 
a situação a partir de seu olhar crítico, propondo uma reflexão 
sobre a dimensão híbrida da educação em sua instituição, seus 
atores e elementos em meio aos impactos gerados pela pandemia. 
Através de um diário de campo, entrevistas com professores e es-
tudantes e uma análise qualitativa dos dados coletados, o projeto 
tem o objetivo de apresentar perspectivas para o ensino híbrido 
em meio a esse novo contexto. Para uma maior clareza na constru-
ção do embasamento teórico da investigação é apresentada uma 
sequência temática que parte de um conceito mais amplo e vai 
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afunilando em direção ao objeto de estudo proposto. O primeiro 
pilar diz respeito à discussão sobre a sociedade do conhecimento 
e suas características relacionadas com as mudanças no acesso à 
informação através das TDIC, bem como aos conceitos presentes 
na chamada “Sociedade em Rede” (CASTELLS, 2012) e na “Ci-
bercultura” (LÉVY, 2000). A partir daí, é importante buscar uma 
ligação direta entre esse cenário e a necessidade de mudança no 
ambiente escolar. 
O segundo pilar foca a discussão nas questões da inovação na edu-
cação e em especial no ensino superior. Nessa parte é clara a re-
levância de se discutir o Currículo, dentro do que Almeida (2013, 
p.23) chama de construção social e que “evidencia o currículo 
experienciado como uma reconstrução do planejado (currículo 
prescrito) que se constitui no trabalho efetivo entre professor e 
alunos na prática social”. Em complemento, Almeida (2010 apud 
Almeida 2013) traz também a dimensão cultural através de seus 
elementos simbólicos, da prática docente e discente entre outros 
como parte constitutiva do chamado currículo real. 
Após abordar a sociedade do conhecimento e seus elementos, 
percorrermos o campo da cibercultura e as questões tecnológicas 
advindas dos avanços das TDIC e das TMSF dentro de um am-
biente de inovação educacional e de ressignificação do conceito 
de currículo, chegamos ao terceiro pilar. O foco aqui é a evolução 
das duas modalidades educacionais para uma nova proposta de 
educação híbrida. Partindo dessa temática o projeto avança para a 
abordagem a respeito do modelo híbrido de educação que emerge 
como um novo caminho, conforme afirmam Horn e Staker (2015), 
apresentando-os como um modelo educacional no qual o apren-
dizado se dá em uma integração de elementos do ensino on-line 
com aspectos de controle por parte do estudante sobre o tempo, o 
lugar, o caminho ou ritmo. 

considerações provisórias

Até aqui o trabalho encontra-se em meio ao seu processo de reo-
rientação da proposta original no qual seria usado o método da 
Pesquisa-Ação para uma Narrativa de uma ação presente e em an-
damento. O grau de complexidade aumentou, uma vez que todas 
as variáveis estão envolvidas em um processo incerto e cheio de 
interrogações como o dos impactos da pandemia na educação e 
suas consequências na evolução das duas modalidades educacio-
nais para uma nova proposta de educação híbrida. A modalidade 

presencial com seus desafios de transformação partindo de uma 
visão tradicional de ensino para a complexidade das teorias con-
temporâneas da aprendizagem (Illeris, 2009) em sintonia com a 
discussão atual dos métodos ativos na formação de um estudante 
mais crítico e a modalidade de educação a distância (EAD), fonte 
de tantos pré-conceitos, mas ao mesmo tempo espaço de inúme-
ros desafios e oportunidades de investigação a partir das inova-
ções tecnológicas e de outras naturezas no campo da educação. 
Tudo isso, sofrendo uma aceleração em meio à crise em que vive-
mos e antecipando um futuro que já virou presente. 
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O PROFESSOR C OMO SUJEITO DE 
DESEMPENHO EM PARCERIAS PÚBLIC O-
PRIVADAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

 
Carolina Monteiro de Souza-e-Silva1

Orientadora: Profª Drª Maria da Graça Moreira da Silva

resumo

Este trabalho tem por objetivo analisar o papel do professor no 
processo de integração de uma proposta educacional inglesa à 
educação pública fluminense por ocasião da implantação do Pro-
grama NXplorers2 em dezessete colégios de Ensino Médio. Versa 
sobre a participação do setor privado na Educação pública que 
vem crescendo no Brasil, tendo sido impulsionada pela Constitui-
ção de 1988 e pela LDB de 1996 e suas implicações no fazer do-
cente. Trata-se de uma reflexão fruto da dissertação de mestrado 
da autora apoiada na análise de documentação recolhida ao longo 
do desenvolvimento do Programa no ano de 2018  e da atividade 
pedagógica de quatro professores em dois Colégios Estaduais de 
Ensino Médio. O estabelecimento e desenvolvimento desta par-
ceria foi analisado a partir das etapas de objetivação do currículo 
propostas por  José Gimeno Sacristán. Como resultados finais, a 
pesquisa indica que, nesta parceria, os professores foram os agen-
tes mais impactados no seu ofício, ao mesmo tempo em que foram 
os que puderam verdadeiramente contribuir para a efetivação do 
Programa, pois são imprescindíveis à acomodação da proposta 
privada ao currículo estatal, desempenhando atividades que, mui-
tas vezes, extrapolaram sua obrigação profissional.  

Palavras-chave: Currículo; educação básica; prática pedagógica; 
parceria público-privada; responsabilidade social corporativa.

1. World Economic Forum, Genebra, 2016.
2. Aquele dentro de um sistema que, ao sofrer uma intervenção, tem maiores con-
dições de provar mudança no sistema.

introdução 

Este trabalho objetiva analisar, a partir de uma abordagem sistê-
mica, o processo de implementação de uma proposta educacional 
privada inglesa em dois colégios de Ensino Médio com ênfase no 
trabalho docente. 
A proposta do Programa NXplorers apresenta aos estudantes fer-
ramentas de trabalho cooperativo que auxiliam na resolução de 
problemas complexos de seu entorno. Concebido sob demanda da 
empresa Shell a partir dos resultados do relatório O futuro do tra-
balho o programa visa à utilização de uma metodologia particular 
para que jovens de 14 a 19 anos reconheçam em suas comunida-
des os maiores desafios ligados à sustentabilidade e façam uma 
exploração de suas causas e efeitos de modo a conhecê-los com 
profundidade a ponto de sugerirem e executarem intervenções 
positivas em seu território.
O NXplorers é um programa educacional inovador que introduz 
os jovens no pensamento criativo e crítico necessário para trazer 
mudanças positivas ao mundo. Focado no nexo: alimentos, água 
e energia, o programa tem como objetivos desenvolver conheci-
mentos e fornecer ferramentas e habilidades para resolver proble-
mas complexos aos profissionais do futuro. (SHELL, 2020).  
O estudo é pertinente às áreas de educação e currículo, pois as 
parcerias público-privadas em Educação vêm crescendo nos úl-
timos anos em decorrência de legislações específicas, criadas a 
partir da redemocratização do país em 1985 e implementadas no 
âmbito da reforma do Estado brasileiro, a partir de 1995 (PERO-
NI, 2008, 2015; CURY, 2008), crescimento este que coincide com 
o desenvolvimento do Paradigma curricular por competências 
(CHIZZOTTI , CASALI, 2012). A escolha por investigar especifi-
camente o professor como mediador dessa PPP deve-se ao fato de 
a revisão bibliográfica demonstrar a existência de poucos dados 
sobre a importância destes profissionais como ponto de conexão 
entre as esferas pública e a privada na educação.

metod olo gia

É um trabalho exploratório apoiado na análise de documentação 
recolhida ao longo do desenvolvimento do Programa no ano de 
2018 e no estudo de caso do desenvolvimento do Programa por 
quatro professores de dois Colégios Estaduais de Ensino Médio. 
O estabelecimento e desenvolvimento desta parceria foi analisa-
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do a partir das etapas de objetivação do currículo propostas por 
Sacristán (2017): o currículo ofi cial foi utilizado para descrever 
a confl uência de duas propostas alicerçadas no paradigma das 
competências; o currículo apresentado apoiou a descrição do 
Programa NXplorers e do respectivo material disponibilizado aos 
professores; o currículo modelado alicerçou a discussão de fatores 
que afetaram o planejamento docente no momento de implanta-
ção desta parceria;  o currículo na ação fundamentou a análise das 
práticas realizadas pelos docentes com seus grupos de estudan-
tes no sentido de cumprir as demandas de ensino/aprendizagem 
tanto da empresa quanto da SEEDUC/RJ, e, por fi m,  o currículo 
avaliado funcionou para destacar, na produção discente, os aspec-
tos relativos às duas propostas que puderam ser desenvolvidos nas 
escolas e as aprendizagens potencialmente alcançadas.

síntese d o referencial teórico

Este trabalho referencia-se em cinco autores, Edgar Morin (2015), 
fi lósofo francês que propõe a “Reforma do pensamento”, um esfor-
ço individual e coletivo em agregarmos ao pensamento científi co 
tradicional uma concepção mais integrada e contextualizada dos 
problemas, que permita a religação dos saberes compartimenta-
dos em disciplinas; Casali e Chizzotti (2012), educadores brasilei-
ros que discutem a proposta de currículo por competências, um 
paradigma educacional utilizado mundialmente de origem mer-
cadológica;   José G. Sacristán (2017), pensador espanhol  para 
quem os estudos curriculares devem ser realizados a partir de 
uma visão processual; e Byung-Chul Han (2019), autor sul-corea-
no crítico à sociedade do trabalho.

resultad os e  discussão

Os professores comprometidos com o ensino, abertos às novidades 
e críticos sobre seu trabalho e papel na sociedade, como os sujeitos 
desta pesquisa, levaram a cabo a tarefa de integrar duas propostas 
educacionais, o currículo mínimo fl uminense vigente à época e o 
Programa NXplorers, de forma a contribuir com a aprendizagem 
de seus alunos. A fi gura 1 exibe professor como ponto de alavan-
cagem do Programa dentro do sistema educacional.

Figura 1: O professor inserido no NXplorers 

Fonte: a autora

O fi lósofo sul-coreano Byung Chul Han em seu livro A socieda-
de do cansaço argumenta que a sociedade do século XXI valori-
za o desempenho, nela cada um é o gestor de sua própria vida e 
responsável por seu sucesso e fracasso. Nesta sociedade, nós po-
demos tomar as nossas decisões e traçar nossos caminhos, não 
sendo subjugados pelos controles anteriormente impostos. Este 
liberalismo social, acompanhado da sensação de poder, fez com 
que muitos professores participantes do NXplorers trouxessem 
para a si a responsabilidade de execução do programa, o que foi 
uma atitude louvável, por um lado, já que conseguiram engajar 
seus alunos e realizar as mudanças propostas. Por outro lado, essa 
atitude fez com que esses professores desempenhassem um papel 
além do exigido pela SEEDUC/RJ.
O sujeito do desempenho está livre da instância externa de domí-
nio que o obriga a trabalhar ou que poderia explorá-lo. É senhor 
e soberano de si mesmo. Assim, não está a ninguém ou está sub-
misso apenas a si mesmo. É nisso que ele se distingue do sujeito 
da obediência. A queda da instância dominadora não leva à liber-
dade. Ao contrário, faz com que a liberdade e coação coincidam. 



506 novas tecnologias em educação 507

Assim, o sujeito de desempenho se entrega à liberdade coercitiva 
ou livre coerção de maximizar o desempenho (HAN, 2017, p. 29).
A aceitação dos professores como sujeitos de desempenho é pro-
blemática, pois ela esmaece as más condições de trabalho a que 
estão submetidos os professores desta pesquisa, como salas de au-
las com 40 alunos, falta de recurso escolares, formação continuada 
deficiente, salários baixos e, muitas vezes, atrasados, como aconte-
ceu de janeiro a abril de 2018, além de outros problemas. 
O trabalho faz emergir uma ambiguidade pois foi às custas do em-
penho individual de seus professores em desenvolver o Programa 
que os jovens participantes do NXplorers demonstraram  o de-
senvolvimento de atitudes importantes como escuta, colaboração, 
trabalho em equipe e  protagonismo, conforme relatado por estes 
em grupo focal.
É necessário analisar a prática pedagógica de ponto de vista inte-
grador.  De fato, os docentes puderam ser considerados o ponto de 
alavancagem no caso de parcerias público-privadas na Educação 
análogas ao Programa NXplorers, ou seja, os agentes com maior 
potencial para interferir na formação dos estudantes para o cum-
primento de objetivos educacionais específicos mas, deveriam ser 
também, os sujeitos sobre os quais incidem os maiores investi-
mentos estruturais, formativos e valorização profissional. 

conclusões

Conclui-se que, nesta parceria, os professores foram os agentes 
mais impactados no seu ofício, ao mesmo tempo em que foram 
os que puderam verdadeiramente contribuir para a efetivação do 
Programa, pois são imprescindíveis à acomodação da proposta 
privada ao currículo estatal, desempenhando uma atuação que 
muitas vezes extrapolou sua obrigação profissional. É imperativo 
resgatar os docentes da posição de sujeitos de desempenho e alçá-

-los a posição de sujeitos socialmente essenciais se pretendemos, 
além de formar profissionais, formar cidadãos capazes de cons-
truir um futuro planetariamente sustentável.
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PEDAGO GIA DIFERENCIADA:  
UMA AB ORDAGEM PEDAGÓ GICA  
PELO DIREITO À EDUCAÇÃO

George Ricardo Stein
Orientadora: Profª Drª Maria Elizabeth Bianconcini 
Trindade Morato Pinto de Almeida
 
resumo

O conceito de pedagogia diferenciada tem suas raízes no início 
do século XX, mas somente se destaca na literatura científica e 
nas práticas educacionais a partir da década de 70 (PERRENOUD, 
2000). Esse trabalho apresenta uma pesquisa exploratória biblio-
gráfica, com o objetivo de evidenciar a importância da aplicação 
do conceito, bem como analisar os aspectos que evidenciam como 
a sua aplicação favorece a garantia do direito a Educação.    Foi ela-
borado com base em Perrenoud (2000) que popularizou o termo 
específico, Tomlinson (1999, 2003, 2014) que tem extensa contri-
buição teórica e prática no tema e Silva e Scherer (2019) que apre-
sentam um contraponto em relação a Perrenoud (2000).  Trata-se 
de um recorte do levantamento bibliográfico de pesquisa de dou-
toramento em andamento que investiga, através de uma pesquisa 
ação, a influência da pedagogia diferenciada na relação entre pro-
fessor e alunos.  Apresenta-se referências essenciais da pedagogia 
diferenciada que evidenciam a necessidade de se trazer o tema 
para a pauta de busca de qualidade e equidade na Educação Bá-
sica, como forma de se garantir o direito à Educação. Intenciona-

-se estimular a reflexão e possibilitar geração de conhecimento e 
ações práticas futuras que intensifiquem a adoção de abordagens 
pedagógicas a favor da aprendizagem com qualidade para todos.

Palavras-chave: Pedagogia Diferenciada, Currículo, Direito à 
Educação

introdução

O conceito de pedagogia diferenciada remete para a necessidade 
de se ter processos de ensino e aprendizagem que considerem que 
alunos em uma mesma classe não apresentam uma homogenei-

dade em relação a uma gama de características que impactam a 
aprendizagem e, por esse motivo, deve-se ter processos de ensino 
que considerem essa heterogeneidade. Perrenoud (2000) resume 
essa ideia central de uma maneira singela e poderosa: devemos 
deixar de ser “indiferentes às diferenças”. 
Considerando-se a Educação Básica como um direito fundamen-
tal e um pilar do desenvolvimento social do Brasil, esse trabalho 
visa incentivar discussões que direcionem um aspecto de detalha-
mento desse direito, apoiado por uma intencionalidade pedagógi-
ca: devemos, mais do que garantir o direito à Educação, garantir o 
direito à aprendizagem. Em pleno ano de 2020, estaríamos sendo 
displicentes em buscar qualidade e equidade na Educação Bási-
ca, sem falar em pedagogia diferenciada. Esse trabalho evidencia 
alguns marcos e direciona possíveis reflexões para que tenhamos 
a qualidade e a equidade buscadas apoiadas por conceitos de pe-
dagogia diferenciada.

metod olo gia 

Esse trabalho teve sua origem no recorte da pesquisa de doutora-
do, tendo sua base no levantamento bibliográfico da pesquisa es-
pecífico para os temas Pedagogia Diferenciada, Diferenciação de 
Ensino e Diferenciação Pedagógica. O levantamento bibliográfico 
foi realizado com o objetivo principal de obtenção de uma base de 
referências do tema que foi seguido de uma análise de conteúdo 
qualitativa via software Nvivo, por meio do qual foram identifi-
cadas e classificadas unidades de texto relacionadas a qualidade e 
equidade da Educação.

síntese d o referencial teórico

A pedagogia diferenciada se faz necessária para cuidar da inade-
quação das práticas docentes à realidade das salas de aula, onde 
parte dos alunos não aprendem por não se utilizarem práticas pe-
dagógicas que deem conta de considerar as diferenças. Perrenoud 
(2000) evidencia a realidade dos sistemas educacionais como 
organizações que possibilitam o ensino em massa. Entretanto, a 
heterogeneidade atual das turmas, com diferenças de ordem so-
cial, cultural, econômica, familiar, bem como a diversidade de 
personalidades, interesses, capacidades e os impactos na apren-
dizagem, demanda uma reorganização desses sistemas para que 
mais alunos tenham acesso a aprendizagem.  Tomlinson (2014) 
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explicita uma realidade, infelizmente, bem conhecida: alunos fisi-
camente presentes e psicologicamente ausentes; e prossegue que é 
responsabilidade dos educadores serem “engenheiros do sucesso” 
de todos estudantes. Se, por um lado, existe a responsabilidade 
de prover diferentes currículos experienciados (Goodson, 1995) 
para possibilitar aprendizagem de todos alunos, existem autores 
que questionam a pedagogia diferenciada. Silva e Scherer (2019) 
defendem a escola e apontam um impacto negativo da pedagogia 
diferenciada por acreditar no papel social da escola de permitir 
que todos sejam iguais e deixem suas diferenças sociais e culturais 

“fora dos muros”: a pedagogia diferenciada explicita as diferenças 
e prejudica esse papel social.

discussão

Uma Educação de qualidade, com equidade, pressupõe uma ação 
vigilante para que a heterogeneidade dos estudantes seja conside-
rada e endereçada através de práticas pedagógicas diferenciadas. A 
escola não pode ser mais uma origem de injustiça social (Tomlin-
son, 2014) e não pode contribuir para a noção de que o fracasso 
escolar é responsabilidade daqueles que fracassam (Perrenoud, 
2000). As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Do-
cente para a Educação Básica já trazem o direcionamento para 
desenvolvimento de uma competência docente específica relacio-
nada à Pedagogia Diferenciada: de se “dotar um repertório diver-
sificado de estratégias didático-pedagógicas considerando a hete-
rogeneidade dos estudantes”. Felizmente temos a identificação da 
necessidade de formação docente em pedagogia diferenciada em 
documentos oficiais de diretrizes para formação inicial docente. 
No entanto, trata-se de um enorme desafio. A diretriz oficial não 
é suficiente para causar a transformação necessária na Educação, 
considerando-se que se trata de formação inicial que não atingirá 
os professores atualmente em exercício. Paralelamente, trata-se 
de um tema novo, podendo ainda não ter uma oferta adequada 
de docentes e cursos.  Faz-se necessária uma continuidade dessas 
discussões e o encaminhamento de ações práticas para propiciar 
uma formação docente que de conta de garantir o direito a apren-
dizagem.
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POR UMA NARR ATIVA DA INOVAÇÃO: 
DAS AÇ ÕES C OLETIVAS EM REDE 
À EMERGÊNCIA DE FR AMEWORKS 
EDUCACIONAIS INOVAD ORES
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resumo 

A presente comunicação apresenta os resultados alcançados a 
partir dos objetivos indicados no projeto de pesquisa de pós-dou-
torado submetido ao Programa de Educação: Currículo e que 
pretendiam averiguar a pertinência da aplicação de uma lógica 
middle-out – aquela que integra as lógicas bottom-up e top-down 

- em ambiente educacional para promover a inovação ao transfor-
mar realidades educacionais diversas. A lógica middle-out, sob 
nosso olhar, se fundamenta na ação conjunta de três elementos: 
a integração de saberes, a gestão colaborativa e o uso de tecnolo-
gias como ferramenta cívica, ou seja, o uso da tecnologia para a 
mobilização social, atuando em favor do exercício da cidadania e 
impactando na sociedade. O desenho metodológico se baseou em 
análises bibliográficas e documentais de dois frameworks globais, 
o New Pedagogies for Deep Learning (NPDL) e o Responsible Re-
search and Innovation (RRI) à luz do construto Web currículo e 
de sua historicidade.  Os resultados apontam para uma efetivida-
de dos frameworks educacionais para promoverem mudanças es-
caláveis e replicáveis, aderentes ao contexto local, comprometidas 
com  a integração de diversos atores, com o engajamento em uma 
gestão colaborativa e com o uso de tecnologias que sejam armas 
para o exercício da cidadania. 

Palavras-chave: tecnologias da educação, inovação,  frameworks 
educacionais, RRI, New Pedagogies for Deep Learning. 
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introdução

As inúmeras possibilidades de produção coletiva na rede apontam 
para um novo paradigma no que se refere ao conhecimento nos 
dias atuais, o que impacta no surgimento e permanência de mo-
delos de gestão que apontem para uma lógica integradora - mid-
dle-out - que não se trata, exclusivamente, da dicotomia top-down 
ou botttom-up. A  emergência de comportamentos middle-out, 
aqueles que se fortalecem nas alianças com diferentes atores atra-
vés da corresponsabilidade por um objetivo compartilhado, pos-
sível graças ao potencial das TICs,  desafiam antigas estruturas 
de poder. Tendo em vista esse contexto, surge a seguinte questão 
de pesquisa: de que forma modelos de gestão middle-out podem 
transformar realidades educacionais diversas?
Sendo assim, a pesquisa de pós-doutorado teve como objetivo 
analisar teorias educacionais conhecidas por seu potencial inova-
dor e investigar se os elementos que compõem a ideia de inovação 
em educação se relacionam, e como, com o constructo middle-out 
construído na tese de doutorado. Era desejado, também, elencar 
observáveis que poderiam ser compartilhadas em diferentes pro-
jetos, ações e modelos, garantindo, assim, que elementos sejam 
unificadores de práticas educacionais em vista da igualdade, sem 
apagar traços locais e especificidades de cada contexto. 
A pesquisa apontou para a emergência de frameworks educacio-
nais globais que se apoiam nas seguintes observáveis: integração 
de saberes, gestão colaborativa e uso de tecnologias com finali-
dade cívica, sendo estes frameworks representativos da ideia de 
inovação educacional.  

metod olo gia

A pesquisa de pós-doutorado se baseou em pesquisa exploratória 
por meios bibliográficos e análise de documentos. A base teórica 
principal se apoiou no estudo sobre o constructo Web currículo, 
sua gênese e historicidade à luz da pesquisa de Almeida (2019), no 
intertexto com autores que tratam a inovação em educação como  
Fullan (FULLAN;QUINN; McEACHEN, 2018) e Okada (2016). 
O desenho metodológico incluiu pesquisa e análise de dois fra-
meworks globais, sendo eles o RRI (Responsible Research and 
Innovation) e o NPDL (New Pedagogies for Deep Learning), os 
quais foram analisados à luz do conceito middle-out (CAETANO, 
2017) em vista da identificação das três observáveis principais que 
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são: ações que integram saberes (atores), usam tecnologias com 
finalidade cívica e que atuam diretamente na comunidade a partir 
de uma gestão colaborativa.
Para o NDPL, a base de análise foi o site oficial do projeto nas cate-
gorias “General Resources”, “Measuring Impact” e “Global Events”. 
Além disso, com intuito de avaliar o alcance do framework como 
políticas públicas em outros contextos foram analisados casos 
através da publicação “Deep Learning: engage the world, change 
the world” (FULLAN;QUINN; McEACHEN, 2018). No caso do 
RRI, a pesquisa se baseou na análise de dados através do RRI Tool, 
nas categorias Policy Makers e Education Community em “Como 
aplicar o RRI”. 

síntese d o referencial teórico

Em sua tese de livre docência, Almeida (2019) nos leva à uma 
viagem para a história da educação com tecnologia, da época da 
informática educacional ao surgimento, e fortalecimento, de Web 
currículos. Essa viagem histórica foi preciosa para compreender 
as raízes do pensamento sobre o uso das tecnologias na educa-
ção, as mudanças ao longo da história do desenvolvimento tec-
nológico e quais são as perspectivas da área educacional quanto à 
integração com a cultura digital.  Junto à ela, outros referenciais 
teóricos da área educacional foram delineando a pesquisa no que 
tange ao debate sobre inovação, tecnologia e educação. Das poten-
cialidades da cultura maker (VALENTE, BLIKSTEIN, 2018) para 
a aprendizagem criativa (RESNICK, 2020) - hands-on e heads-in 
(ACKERMAN, 1993), da importância da educação midiática e 
das metodologias ativas (BACICH; MORAN, 2018), muitas con-
cepções e práticas foram estudadas para, então, identificar um po-
tencial ainda a ser explorado a fim de que as mudanças observa-
das em micro contextos possam transformar a realidade de todos 
através de políticas públicas. 
Nesse momento, encontramos em Michael Fullan (FULLAN;-
QUINN; McEACHEN, 2018) e em Okada (2016), no intertexto 
com Almeida (2019), estudos que apontam para uma inovação 
em larga escala mediante a aplicabilidade de frameworks globais, 
possível através de Toolkits e de consórcios entre países ao redor 
do mundo, garantindo replicabilidade e escalabilidade para o 
combate à exclusão. 

resultad os e  discussão 

Os dois frameworks analisados compartilham de algumas caracte-
rísticas vistas aqui como representativas de uma lógica middle-out 
que passa a compor propostas inovadoras. A primeira diz respei-
to ao foco na 1. integração de múltiplos atores, que atuam ativa-
mente como parte da mudança e de forma co-responsável, ou seja, 
alinhados aos mesmos objetivos. No caso do NPDL, o objetivo 
compartilhado diz respeito à educação para as seis competências 
globais, os 6Cs para a aprendizagem profunda. São eles cidada-
nia, colaboração, comunicação, criatividade, pensamento crítico 
(Critical thinking) e educação sócio-moral (Character). Além do 
compartilhamento da missão, todos os membros associados ao 
consórcio atuam direcionados por quatro elementos que são Par-
cerias de Aprendizagem, Práticas Pedagógicas, Alavancar o Digi-
tal e Ambientes de Aprendizagem. No caso do RRI, diz respeito ao 
desenvolvimento da ciência cidadã, conectando ciência e socieda-
de em vista de projetos mais éticos, transparentes e aderentes ao 
contexto. A segunda característica importante diz respeito ao pa-
pel da tecnologia, vista em ambos os frameworks como algo que 
vai além da ferramenta, mas sim com foco em como a interação 
e integração com a tecnologia pode potencializar a aprendizagem 
(NPDL) e o desenvolvimento da ciência cidadã (RRI). Em ambos 
os casos, fica evidente o papel cívico que as tecnologias ocupam 
no processo, ou seja, são agentes na transformação social.  
Por fim, foi possível observar a 3. gestão colaborativa como ele-
mento fundamental para a permanência de frameworks como 
esses, afinal, ao potencializarem o encontro de múltiplos atores, 
todos alinhados aos mesmos objetivos, é possível que a tomada de 
decisões seja feita de forma descentralizada, colaborativa, aumen-
tando as chances de que as ações e projetos gerem frutos realmen-
te aderentes às necessidades da população, que deve ser concebida 
em toda a sua complexidade. 

conclusões

A pesquisa resulta na construção de uma narrativa da inovação, 
apresentando de que forma a inovação educacional, hoje repre-
sentada pelos frameworks analisados, tem sua história iniciada há 
muitos anos, delineada por movimentos culturais, ações coletivas 
em rede, evoluções tecnológicas e pelo esforço de pesquisadores 
da educação na construção de Web currículos.
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A emergência de frameworks como os dois casos analisados ao 
longo da pesquisa sugere, sob nosso olhar, que estamos a caminho 
de uma mudança paradigmática universal (KHUN, 2019) e não 
mais uma mudança paradigmática limitada às áreas específicas. 
Uma revolução científica que afetará todas as áreas do conheci-
mento, concebendo uma mudança cultural globalizada, uma vez 
que são, os próprios frameworks, facilitadores de uma integração 
local-global.
O  que os frameworks nos apresentam em termos de gestão e go-
vernança é que são modelos baseados na colaboração, derruban-
do uma lógica top-down que há muito tempo verticaliza a defini-
ção de regras e tomada de decisões. Seja no mundo empresarial, 
político ou educacional, a lógica top-down é um modelo que não 
se adequa à sociedade do conhecimento, à cultura da participação 
(SHIRKY, 2011)  de onde emerge uma grande inteligência coletiva 
(LÉVY, 1999).  
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REFLEX ÃO SOBRE O USO DA  
FOTO GR AFIA DIGITAL C OMO  
DISPOSITIVO DIDÁTIC O DEMO CR ÁTIC O 
NA ESC OL A BÁSICA
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resumo

O objetivo deste artigo é refletir sobre o potencial da fotografia 
digital como dispositivo didático democrático para problemati-
zar questões relacionadas ao cotidiano. A proposta é direcionada 
para metodologias ativas educacionais que empreguem recursos 
fotográficos para sensibilização da preservação do meio ambiente. 

Palavras-chave: Metodologias; Fotografia digital; Didático demo-
crático; Meio ambiente.

introdução

Este artigo reflete sobre o potencial da fotografia como dispositivo 
didático para trabalhar a percepção visual e a sensibilização dos 
aprendizes sobre problemáticas do cotidiano como, por exemplo, 
a poluição dos riachos e os córregos, os lixões às margens de po-
líticas sustentáveis.
A fotografia como instrumento didático auxilia educadores e 
aprendizes na construção de conhecimentos de forma criativa e 
colaborativa dentro do ambiente escolar.
Assim, a percepção visual é trabalhada pelo professor a partir 
da fotografia, como dispositivo didático democrático, é o objeto 
específico deste estudo. Neste artigo serão tratados os seguintes 
temas: (i) A fotografia digital como dispositivo didático demo-
crático; (ii) Metodologia didática empregando a fotografia; e (iii) 
Considerações finais. 
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a foto grafia digital como  
disp ositivo didático demo crático

De acordo com Paulo Freire (2010, p. 62), o teórico que sustenta 
a presente pesquisa, “em nossa prática usamos codificações ora 
feitas por nós, ora pelos educandos; às vezes fotografias, às vezes 
desenhos; já um pequeno texto, já uma pequena dramatização em 
torno de um fato concreto”. 
Esse trabalho apoia-se no conceito de Paulo Freire com relação à 
fotografia: o educador acreditava que com ajudas visuais, como a 
fotografia, por exemplo, o aprendizado dos alunos seria surpreen-
dente. A fotografia era utilizada pelos professores na alfabetização 
de adultos e por meio dela surgiam os temas geradores do cotidia-
no dos alunos que eram colocado em prática pelo professor, assim, 
os alunos eram alfabetizados.
A linguagem da fotografia digital tem sido utilizada pela socie-
dade contemporânea em redes sociais e, é interessante para ser 
trabalhada em sala de aula, pois potencializa a linguagem oral, 
valoriza os saberes e respeita da cultura dos aprendizes, além de 
aproximar as problemáticas do mundo concreto para discussões 
mais amplas e dinâmicas. 
Entretanto, não tem sido colocada nos ambientes escolares como 
um dispositivo didático. Por ser uma linguagem potente que sen-
sibiliza os saberes e memória dos aprendizes, a fotografia digital 
tem capacidade de assumir o papel de instrumento didático e de-
mocrático, portanto, a educação pode aproveitar essa oportunida-
de de modo criativo. 
A fotografia pode fazer parte do planejamento da gestão escolar 
como instrumento didático da escola, desde que discutida e pla-
nejada em conjunto com a comunidade escolar.  Esse planejamen-
to, no dizer de Padilha (2002), faz parte da escola cidadã, uma 
escola com gestão democrática.
Para entendermos melhor como funciona a escola cidadã, Moacir 
Gadotti e  ngela A. Ciseski no prefácio do livro “Avaliação Dialógi-
ca”, escrito pelo autor José Eustáquio Romão, escreve: 

[...] essa nova escola deverá contar com as novas ou 
renovadas estruturas dos Grêmios Estudantis, ago-
ra obrigatórios, com os Conselhos de Escola (classe 
e série) ou colegiados com poder deliberativo. [...] 
Ambos são responsáveis coletivamente pela elabo-
ração do regimento de cada escola, pelo plano dire-
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tor, pela proposta pedagógica e pelo envolvimento 
permanente de todos nos assuntos que disserem 
respeito à estrutura e ao funcionamento da escola. 
Os pais agora terão mais responsabilidade na de-
finição da escola que desejam para os seus filhos. 
(ROMÃO, 2011, p. 9). 

 
Assim, de acordo com Padilha (2002, p. 27), o planejamento dialó-
gico requer a participação de toda a comunidade:

[...] planejar dialogicamente significa também a 
participação ativa e permanente de todas as pessoas 
nesse processo, construindo uma escola e, ao mes-
mo tempo, uma política educacional a partir da sala 
de aula, do “Círculo de Cultura” que trabalha com 
o conhecimento e com as emoções em suas diver-
sas dimensões, de forma problematizadora, crítica, 
reflexiva, criativa, confiante, amorosa, sistemática, 
concreta, utópica, transformadora, alegre e feliz.

O trabalho pedagógico deve, então, ser direcionado para a demo-
cratização do planejamento, com os interessados pelo aprendiza-
do, pois nada mais justo que os verdadeiros interessados partici-
pem do planejamento curricular da própria trajetória escolar.
Assim, o currículo precisa ser um instrumento flexível, dinâmico 
para alcançar um planejamento objetivo que atente para as identi-
dades, as subjetividades dos aprendizes.

[...] quando pensamos ou falamos em currículo, 
devemos considerar antes que estamos no âmbito 
das decisões concernentes a quais conhecimentos 
devem ser ensinados, o que deve ser ensinado e 
por que ensinar este ou aquele conhecimento [...] 
o currículo é resultado de uma seleção de saberes. 
Por vez, o conhecimento que o constitui deveria 
referir-se àquilo que somos, à nossa identidade, à 
nossa subjetividade e por conseguinte explicar por 
que nos tornamos de um jeito ou de outro enquan-
to pessoas. (PADILHA; apud SILVA, 2002, p. 108).

Para que o currículo seja o resultado de uma seleção de saberes, 
os educadores podem promover uma discussão para conhecer os 

saberes dos aprendizes, seus conhecimentos prévios, para depois 
propor que eles aprendam algo a mais, aproveitando as poten-
cialidades da fotografia como dispositivo didático democrático 
para fomentar a capacidade de aprender por meio da linguagem 
fotográfica. 

metod olo gia didática  
empregand o a foto grafia

Todavia, para problematizar questões concretas do cotidiano, pro-
pomos que essa sensibilização seja feita em formato de diálogo, 
como círculos de cultura. Esta é uma metodologia ativa que tra-
balha a linguagem oral e visual para diversificar e potencializar a 
fotografia como um instrumento didático democrático.
Durante essa sensibilização, múltiplos conceitos podem surgir na 
abordagem. Estes serão os temas geradores com os quais o educa-
dor e os aprendizes poderão trabalhar. 
Para desenvolver trabalhos com a linguagem visual é importante 
que o educando conheça conceitos como: fotografia, direitos au-
torais, ética, questões socioambientais.
Kossoy (2014) diz que a fotografia é memória, e acreditamos que 
essa memória pode ser ressignificada pela fotografia, discutida de 
forma democrática e dialógica no círculo de cultura, recuperan-
do informações armazenadas, estimulando o processo cognitivo 
coletivo, para enfim refletir criticamente sobre outras questões, 
como, por exemplo, a problemática do meio ambiente.

referencial teórico

O referencial teórico que sustenta a presente pesquisa deriva das 
obras de Paulo Freire quando nos diz que o professor na sua prá-
tica utiliza codificações como, por exemplo, a fotografia algumas 
vezes feita pelo docente, outras pelo aprendiz em torno de um fato 
concreto. (FREIRE, 2010; 2014).
No campo da Pedagogia trabalhamos com as obras dos teóricos 
Moacir Gadotti e Paulo Padilha, com o Projeto Político Pedagógi-
co da escola, o planejamento dialógico com a comunidade escola, 
com os preceitos de uma gestão democrática e de uma escola para 
a cidadania (GADOTTI, 2010; PADILHA, 2002).
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considerações finais

Ao trabalhar a fotografia como dispositivo didático democrático, a 
escola valoriza as culturas locais, a cultura de massa, a dialogici-
dade e a avaliação dialógica. O potencial de trabalhar com a foto-
grafia é estimular os saberes e memória do aprendiz para que, por 
meio das vivências, sejam capazes de ampliar a aprendizagem com 
a elaboração de projetos que utilizem a fotografia para sensibilizar 
e despertar a consciência para preservação do meio ambiente.
E diante desse contexto, no qual vive a sociedade contemporânea, 
a proposta trabalhada pelo educador Paulo Freire inspira a utiliza-
ção da fotografia como dispositivo didático democrático na edu-
cação básica, como a questão da poluição dos riachos e dos córre-
gos os lixões que oferecem risco a saúde das pessoas e do planeta.
Enfim, o projeto político-pedagógico das escolas pode contemplar 
a utilização da fotografia digital como um dispositivo didático de-
mocrático nas práticas pedagógicas, que articulem as tecnologias 
ao currículo escolar.
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TECNOLO GIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO, 
OLHARES DE PÓS-GR ADUAND OS EM 
EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Vivian Vaz

resumo

Esse trabalho apresenta resultados parciais de pesquisa em anda-
mento sobre uso de tecnologias digitais na Educação, olhares de 
pós-graduandos em Educação. Esse trabalho emerge do momento 
atual de pandemia que de certa forma ampliou o olhar para as tec-
nologias na Educação e exigiu dos professores uma mudança de 
atitude rápida com relação ao uso dessas, em busca de amenizar 
as perdas dos alunos que passaram a assistir suas aulas de modo 
remoto, por medidas de segurança e proteção da saúde pública. 
Esse cenário, também, gerou um repensar não só as práticas edu-
cativas dos professores, como também a própria formação inicial 
e continuada dos professores. Para o desenvolvimento da pesquisa 
foram adotadas como procedimentos metodológicos pesquisa bi-
bliográfica sobre essa temática e também questionário com alunos 
da pós-graduação em Educação de uma instituição da cidade de 
São Paulo, que também passaram a contribuir com os professores 
do programa de pós-graduação como tutores. A pesquisa em seus 
resultados parciais identificou que mesmo alunos de pós-gradua-
ção em Educação que desenvolvem suas pesquisas na área de tec-
nologias educacionais, também tiveram dificuldade com o ensino 
remoto, por falta da prática de uso dessas ferramentas.

Palavras-chave: formação de professores; tecnologias educacio-
nais; práticas pedagógicas

introdução

Em 11 de março deste ano, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou que a disseminação mundial do COVID-19 ca-
racterizava uma pandemia. Como medida de protocolo de saúde 
pública, a OMS recomendou duas ações básicas: isolamento e dis-
tanciamento social.
Como decorrência dessa orientação, impôs-se a mudança do ensi-

no presencial para a educação remota emergencial, o que deman-
dou muito cuidado e atenção no mundo todo, por não se tratar 
de uma transposição apenas e por envolver docentes e discentes, 
nem todos proficientes no uso das tecnologias. 
Desse contexto mais específico da pandemia, nasceu a emergência 
de   entender como os professores que estão em formação em cur-
sos de pós-gradução tiveram que se preparar para o uso de tecno-
logias em suas aulas (quer como alunos, quer como professores) 
nestes tempos de pandemia. Essa emergência se articula à reflexão 
que acompanha a autora desse estudo, desde o início do douto-
rado em 2017. Como monitora nesse momento no Programa de 
Educação: Currículo, pôde-se vivenciar dificuldades encontradas 
pelos alunos (professores em sua vida profissional) durante o pri-
meiro semestre de 2020, quando a pandemia fez com que as aulas 
presenciais não pudessem acontecer, migrando para ambientes 
digitais de aprendizagem articulados a plataformas de videocon-
ferência  (no caso, Moodle e Teams).

metod olo gia

Essa pesquisa, de natureza qualitativa, adotará como procedimen-
tos a pesquisa bibliográfica em bases de dados referentes à forma-
ção de professores e pesquisa de campo com aplicação de questio-
nário junto aos pós-graduandos em Educação de uma instituição 
de ensino da cidade de São Paulo. De acordo com Chizzotti (2017, 
p. 101), a delimitação de uma pesquisa qualitativa decorre, dentre 
outras possibilidades, de um obstáculo, de algo que o pesquisador 
e os participantes partilham, e percebido pelos últimos “de modo 
parcial e fragmentado”. 

informações relevantes ao bom 
entendimento da pesquisa

O fato de a mediação das relações aluno-aluno ou professor-alu-
no(s) passar a ser feita via ferramentas tecnológicas colocou desa-
fios nas práticas sociais didático-pedagógicas, que demandavam 
proficiência digital. No entanto, embora estejamos imersos na 
cultura digital, essa proficiência ainda está longe de daquela ade-
quada aos processos de ensino-aprendizagem. A complexa rela-
ção entre o aprender e o ensinar vai além do domínio de conteúdo 
específicos de determinada área do conhecimento ou tecnologia, 
exigindo que os professores compartilhem, interajam, tenham 
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familiaridade com as ferramentas tecnológicas, linguagem e re-
cursos que as envolvem, criando assim uma vivência na cultura 
digital com foco na vida profissional docente e discente. 
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TR ANSEDUCAD OR AS
SOBRE TR AVESTIS  NAS AÇ ÕES EDUCATIVAS 
D O SESC POMPEIA

Hugo Cabral Carneiro1

Orientador: Prof. Dr. Fernando José de Almeida

resumo

Como o corpo está posto nos locais de trabalho? E o corpo tra-
vesti? Quais são os espaços de trabalho que corpos travestis e 
transexuais ocupam? E se este trabalho é a ação educativa em ins-
tituições culturais, museus e galerias de arte? Como o currículo 
influencia nestes corpos e espaços? Onde e quando as travestis 
e transexuais se tornam educadoras? O presente projeto surge 
da necessidade em relacionar a equipe de educadoras travestis e 
transexuais que trabalhou nas exposições Objetos Coreográficos 

– Willian Forsythe, Entrevendo – Cildo Meireles, Floresta D’água 
– Afonso Tostes, Drama O’Rama – Ana Mazzei, Farsa – mostra co-
letiva e Reparos irreparáveis – Kader Attia, todas entre 2018 a 2020, 
no Sesc Pompeia. Neste contexto, entrarão em análise entrevistas 
com as educadoras, acompanhamento das pesquisas e visitas edu-
cativas, depoimentos do público participante das exposições, além 
da bibliografia proposta, para fomentar a reflexão sobre os proce-
dimentos político-estético-pedagógicos e possíveis realizações do 
currículo do Serviço Social do Comércio em São Paulo na prática 
da cidadania e diversidade. Os corpos travestis e transexuais têm 
urgência em ocupar lugares de fala também na educação. Mas 
quais são as diferenças políticas e poéticas na presença dos corpos 
transgêneros em comparação aos corpos cisgêneros?

Palavras-chave: Currículo, educação permanente, travesti, ação 
educativa, artes visuais.
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introdução 

Na vivência diária de trabalho no Sesc Pompeia e em uma busca 
constante por textos acadêmicos que percebam as aproximações 
entre a arte educação e a situação das pessoas trans no mercado de 
trabalho, encontram-se raros escritos em inglês e espanhol. Quase 
nada em português. No entanto, nessas duas primeiras décadas 
do século XXI, a academia, tanto brasileira como internacional, 
tem se debruçado cada vez mais nestes universos separadamente, 
em especial as autoras decoloniais. Intenta-se tratar nesta disser-
tação da ação educativa construída por pessoas trans. Elaborar 
uma cartografia de educadoras travestis e transgêneras é também 
registrar seus corpos na memória da cultura da cidade, sendo este, 
mais um passo da história da educação permanente em arte. Com 
isso, debruçar-se sobre a temática trans em convergência à prática 
educativa é refletir sobre a biografia de pessoas que foram postas 
à margem da sociedade e hoje exercem o protagonismo na ação 
educativa. Interesso-me naquelas que, como eu, são diariamente 
afetadas pelos padrões políticos binaristas que cerceiam a huma-
nidade. Tais educadoras, ainda assim, explodem as barreiras do 
gênero ao encontrar novas possibilidades político-estético-peda-
gógicas de arquitetura de si mesmas.

metod olo gia 

A metodologia que se pretende nessa pesquisa estará embasa-
da na noção de cartografia ampliada pela filósofa e psicanalista 
Suely Rolnik em CARTOGRAFIA ou de como pensar com o corpo 
vibrátil (1987). Para Rolnik, o trabalho da cartógrafa está essen-
cialmente associado à antropofagia. Assim, serão adotadas como 
aporte metodológico a cartografia no trabalho da instituição cul-
tural em seus espaços expositivos, entendendo o cotidiano como 
espaço-tempo da micropolítica e lugar do acontecimento da pes-
quisa em si. Ainda, por intermédio de questionários, pretende-se 
mergulhar nas visões e percepções das educadoras travestis e do 
público visitante.  Espera-se, com isso, desvelar saberes e faze-
res que vêem sendo implementados tanto nos corpos trans das 
educadoras como em seus espaços de trabalho, contribuindo para 
estimular a produção e mobilização de outros tantos saberes em 
busca da melhoria do convívio com a diversidade nas ações edu-
cativas permanentes. 
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síntese d o referencial teórico 

Visando a interdisciplinaridade e o diálogo entre os diferentes 
campos de conhecimento, pretende-se partir de dois eixos de re-
ferenciais teóricos para realizar esta pesquisa: os estudos sobre a 
ação educativa em espaços culturais e as teorias de gênero e se-
xualidade com foco no fenômeno transvestigênere em perspectiva 
decolonial. Sobre a ação educativa em exposições de artes visuais 
será lançado mão, principalmente, dos estudos de Ana Mae Bar-
bosa em Tópicos Utópicos (1998) e em A abordagem triangular no 
ensino das artes visuais e culturas visuais (2010), bem como o con-
ceito de educação permanente de Paulo Freire em Pedagogia do 
oprimido (2013) e em Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa (2011) e Pierre Furter em Educação perma-
nente e desenvolvimento cultural (1975). Sobre a teoria transves-
tigênere, pretende-se investir nas elucidações de Judith Butler em 
Problemas de gênero (2003) e nos questionamentos incisivos de 
Paul B. Preciado em Manifesto contrassexual (2015) e Texto Yonqui 
(2008). Sobre as perspectivas decoloniais, será necessário traçar 
relações entre as autoras acima citadas e, especialmente, Chinua 
Achebe em O mundo se despedaça (2019), Frantz Fanon em Pele 
negra, máscaras brancas (2008) e Achille Mbembe em sua Necro-
política (2018) e Políticas da inimizade (2017). 

resultad os e  discussão

Como cartógrafas, durante este primeiro ano de pesquisa e leitu-
ras, encontramos o termo ilhas de desordem de Heiner Müller. Tal 
termo será norteador para a construção de conhecimentos e divi-
são dos capítulos desta dissertação de mestrado. No primeiro capí-
tulo, será necessário entender o termo transvestigênere na crítica 
à identidade cisgênera compulsória refletindo acerca das arquite-
turas e tecnologias do corpo trans. É de nosso interesse que estes 
conceitos sejam verticalizados nos capítulos seguintes. No segun-
do capítulo, nos dedicaremos ao currículo das ações educativas 
em instituições de arte, museus e galerias. Pretendemos explorar 
um breve histórico desta educação permanente no Brasil. No ter-
ceiro capítulo, desejamos perceber os pontos de contato entre os 
estudos transvestigênere e as ações educativas das exposições que 
aconteceram entre 2018 e 2020 no Sesc Pompeia. É também nosso 
interesse buscar pares e diálogos com outras Unidades do Sesc SP, 
bem como em outros espaços de arte contemporânea. No quarto 

e último capítulo, refletiremos sobre as ilhas de desordem acima 
apresentadas em relação à pandemia do Covid-19. Como o iso-
lamento social afeta os corpos trans? Quais outras possibilidades 
educativas, em arte, surgem nas distâncias dos corpos? 

conclusões 

Você teve alguma professora travesti? A escolha do corpo teóri-
co apresentado em relação ao campo de estudos que se pretende 
investigar, pode apontar para uma outra afirmação sobre a vida, 
uma nova possibilidade de currículo, trabalho e existência? Po-
de-se apostar nas práticas de resistências que potencializam pro-
cessos pedagógicos em espaços de educação permanente e que 
permitem desterritorializar e reterritorializar subjetividades pro-
dutoras de outras identidades para além do compulsório binaris-
mo de gênero? Quando travestis e transexuais ocupam espaços 
decisivos nas instituições de ação cultural? O que acontece, por 
exemplo, quando um grupo de escolares ou uma família é recebi-
da por travestis e transexuais educadoras das exposições de artes 
visuais em museus e galerias? É diferente? O que é diferente? Por 
que? Pessoas travestis e transexuais, como nós, têm responsabili-
dades diferentes das pessoas cisgêneras, diferentes de nós? Para 
tentar responder essas questões, hoje sou aluna de mestrado no 
Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo da PUC-

-SP e me sinto responsável não em representar pessoas travestis 
e transexuais, mas em trazê-las comigo. Não é sobre privilégio, é 
sobre conquista.
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ALUNO EM SUA JORNADA EDUCACIONAL, 
EVITAND O A EVASÃO ESC OL AR

Luís Gustavo Dias da Silva1

Orientadora: Profª Drª Maria Elizabeth Bianconcini de 
Almeida
 
resumo

Entre os pilares da democracia estão a justiça social, o combate 
às desigualdades e a busca constante e a manutenção de uma in-
flação baixa, nos padrões de países desenvolvidos (2% a.a.), pro-
porcionando aos mais desfavorecidos uma moeda e renda que 
mantenham seu poder aquisitivo, além de promoverem a justiça 
social e combaterem as desigualdades, tratando-se de um ato de-
mocrático em que a universalização de bens, produtos e serviços 
(também educacionais) deve estar ao alcance de todos. O atual 
debate nacional, que reconhece que as transferências de rendas 
aos menos desfavorecidos (além de benéfica) devem também ser 
ampliadas (tanto em valores quanto em número de beneficiários), 
privilegia e reconhece a necessidade da responsabilidade fiscal 
no gasto público, notadamente no orçamento nacional. Recentes 
pesquisas demonstram que programas de transferência de ren-
da beneficiam a educação, evitando a evasão escolar. O método 
utilizado nesta pesquisa é o qualitativo, especificamente “as opi-
niões de especialistas”, que consiste em auferir e obter insight e 
acuity sobre específico e determinado tópico, com a leitura e o 
exame de entrevistas de especialistas no assunto em discussão no 
momento no cenário brasileiro, ou seja, a ampliação (ou criação) 

1. Economista, Contador (CRC 1SP307065/0-9) e Advogado (OAB 132.603-SP) 
– todas as três graduações pela PUC-SP. Mestrado em Ciências Contábeis e Atua-
riais (com ênfase em Finanças e Controladoria) pela PUC-SP. Doutorando em 
Educação Currículo pela PUC-SP (com doutorado sanduíche na National Uni-
versity of Ireland).

de programa(s) de transferência de renda (com valor maior do 
que o vigente Bolsa Família e abrangendo um número maior de 
desassistidos/beneficiários), mas com responsabilidade fiscal, em 
virtude do déficit público em vigor que, no final de 2020, atingirá 
100% do PIB (enquanto em países emergentes similares ao Brasil 
a dívida pública não passa de 40% do PIB). Nesse tipo de pesquisa, 
é possível ler ou fazer várias perguntas abertas e receber informa-
ções de alta qualidade essenciais para entender melhor o assunto.  
Os resultados e a conclusão do trabalho foram no sentido de que 
todos os economistas dos mais variados espectros políticos con-
cordam com os programas de transferência de renda e a quase 
totalidade afirma que a responsabilidade fiscal também deve estar 
presente como uma aliada no combate às desigualdades sociais, 
beneficiando igualmente a área da educação. 

Palavras-chave: Programa de Transferência de Renda; Justiça So-
cial; Combate às Desigualdades; Responsabilidade Fiscal; Econo-
mia da Educação.  

introdução

Segundo a Comissão Econômica para a América Latina (Cepal), 
na condição de “extrema pobreza”, o Brasil evolui pouco para a sua 
diminuição: em 2001, era 5,6%, e, em 2018, o número situa-se em 
4,1% (em 2014, houve nova inclinação da curva, aumentado um 
pouco o percentual de extrema pobreza).
Em 2018, a Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) elaborou um estudo com 38 países e consta-
tou que há significativo aumento salarial gerado pela conclusão do 
Ensino Superior e que, no Brasil, quem o tem recebe, aproximada-
mente, 150% a mais do que os indivíduos e/ou trabalhadores que 
detêm apenas anos de escolaridade proveniente do Ensino Médio.
Em todos os níveis educacionais brasileiros (Fundamental, Médio 
e Superior), há aumento do número de anos de estudo alcançado 
pela população, com maior ênfase e crescimento no nível superior. 
Indubitavelmente, a educação brasileira tem progredido, paulati-
na e constantemente, mas não pode mais estar à mercê de cortes 
em seu específico orçamento que, na maioria das vezes, ocorre 
por meio do contingenciamento de verbas porque o orçamento 
público de toda a União não é eficaz nem eficiente, uma vez que 
a responsabilidade fiscal em sua elaboração e aplicação não foi/é 
obedecida. 
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Quando não há orçamento público crível e que gera distorções 
fiscais elevando a dívida pública de um país, setores fundamentais 
para o combate à desigualdade social, como a educação, são pena-
lizados injustamente.    

metod olo gia

No atual momento sanitário e pandêmico da Covid-19, entrevis-
tas com especialistas em assuntos específicos são praticamente 
impossíveis. Portanto, a metodologia utilizada nesta pesquisa foi 

“ouvir” os especialistas mediante a leitura de seus artigos publica-
dos em revistas e entrevistas concedidas a importantes canais da 
mídia impressa. 
Ensinam Piecyk and McKinnon (2013, apud GUPTA; CLARKE, 
1996, p. 186): “[...] relies on a structured, yet indirect, approach to 
quickly and efficiently elicit responses relating to group learning 
and forecasting from experts who bring knowledge, authority, and 
insight to the problem, while simultaneously promoting learning 
among panel members”. 2

Segundo Marques e Freitas (2018, apud FACIONE, 1990), essa 
metodologia “é poderosa técnica de investigação, pois permite re-
unir um conjunto de opiniões de especialistas separados geografi-
camente, levando a resultados densos sobre temáticas complexas 
e abrangentes”. 
Marques e Freitas (2018, apud FACIONE, 1990) ainda comple-
mentam: “é uma técnica amplamente usada em várias áreas, in-
cluindo a Educação, mas no Brasil parece pouco conhecida, pois 
não são encontrados muitos trabalhos que utilizem esta ferra-
menta metodológica”. Dessarte, os artigos de economistas que se 
preocupam com a justiça social e com o combate às desigualdades 
sociais e com observância da responsabilidade fiscal foram estu-
dados e analisados nesta pesquisa. 

síntese d o referencial teórico

Nestes 2.º e 3.º trimestres de 2020, o debate nacional está centrado 

2. Baseia-se em uma abordagem estruturada, embora indireta, para se obterem, 
de forma célere e eficiente, as respostas relacionadas à aprendizagem em grupo 
com a opinião e até a previsão de especialistas que trazem seus respectivos conhe-
cimentos com autoridade e visão sobre o problema, enquanto, simultaneamente, 
promovem a aprendizagem dos leitores.

em promover maiores transferências de renda (tanto em valores 
quanto em beneficiários), ampliando a proteção social para cerca 
de 40 milhões de brasileiros desassistidos.  Neri (2017) também 
relaciona programas de transferência de renda com educação, 
mencionando que: 

A desigualdade de renda e a pobreza declinaram 
no Brasil e na maior parte dos países da América 
Latina desde o início do novo milênio, quando pro-
gramas de transferência de renda condicionada co-
meçaram a se disseminar pelo continente.

Essa abordagem de Neri (2017) enfatiza, indiretamente, que trans-
ferência de renda condicionada pode ser afetada pela piora das 
condições fiscais de um país; logo, faz-se presente, novamente, a 
necessária ideia da responsabilidade fiscal para que as transferên-
cias de rendas continuem a ser realizadas.
E Neri (2017) relaciona o tema transferência de renda com edu-
cação:

Além do efeito direto na renda, os CCTs3 também 
buscam influenciar as chances de a população sair 
da condição de pobreza no longo prazo por meio 
de condicionalidades relacionadas com a educação. 
Neri e Osorio (2016) estudaram os efeitos das con-
dicionalidades dos CCTs brasileiros sobre o tempo 
na escola e seus componentes (matrícula, frequên-
cia e jornada escolar) usando os suplementos espe-
ciais da PNAD aplicados em 2004 e 2006 que ver-
sam sobre educação básica. 

A seguir, um relevante fato abordado por Neri (2017) associando 
o Programa Bolsa Família (PBF) com a educação:

Um aumento de 67% na cobertura do PBF nesse 
período foi seguido por uma alteração marcante na 
média e na igualdade do indicador tempo na esco-
la e cada um de seus componentes. Essa situação 
empírica permitiu testar o efeito-dosagem do pro-
grama. 

3. CCTs na sigla em inglês: conditional cash transfers.
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resultad os e  discussão

Dos mais variados e extremos espectros dos economistas lidos e 
consultados observa-se que todos entendem a necessidade de que 
os atuais programas de distribuição de renda (sendo o  Progra-
ma Bolsa Família o mais citado e lembrado) devem ser ampliados 
tanto em número de beneficiários quanto no valor que transferem 
às populações mais desassistidas, atualmente estimadas em 40 mi-
lhões de pessoas. 
Dessa totalidade a grande maioria dos economistas pesquisados 
também defende que a imperiosa transferência de renda necessita 
ser acompanhada, indiscutivelmente, da responsabilidade fiscal 
nas contas públicas, sendo esta plenamente aliada daquela quanto 
à sua execução perene e à manutenção do valor real de compra, 
uma vez que a não observância adequada da responsabilidade fis-
cal levará a déficits públicos crescentes (no final de 2020, o Brasil 
atingirá uma dívida pública e 100% do PIB, enquanto países simi-
lares em taxas de crescimento, população e pobreza essa taxa não 
ultrapassa a 40% do PIB). 
Relatam que não é eficiente transferir renda com déficits crescen-
tes nas contas públicas porque com o tempo: (i) faltarão recursos 
para os programas de transferência de renda – similar aos casos 
dos estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul; (ii) na dívida 
pública crescente, a inflação alta retornará e os juros serão ele-
vados como consequência estrutural e conjuntural, fazendo com 
que o valor recebido como transferência de renda perca seu poder 
de compra; e entre (iii) outras questões econômicas e sociais pre-
judiciais a toda a sociedade brasileira.            

conclusões

O atual debate nacional presente nos principais jornais brasileiros 
une dois polos que antigamente eram ensinados ou presumidos 
como opostos por alguns membros da sociedade, mas na litera-
tura da Economia da Educação jamais o foram: transferir mais 
renda para os mais desassistidos e vulneráveis, com responsabili-
dade fiscal para com toda a sociedade, e que, segundo Nery (2017), 
também colabora com a área da educação. 
Após domar a inflação e a hiperinflação crônicas no Brasil, o que 
resultou na década perdida de 1980, o Plano Real da década se-
guinte conseguiu trazer de volta o poder aquisitivo da moeda para 
toda a população. Na década de 2000 e até 2015, a visão social 

foi mais implementada no Brasil, com a criação dos programas 
de transferência de renda, sua consolidação no Bolsa Família e 
seu aprimoramento.  Infelizmente, foi uma nefasta e inexorável 
pandemia da Covid-19 que chamou a atenção de toda a sociedade 
brasileira de forma mais contundente para a necessidade urgen-
te de proteger os mais vulneráveis com a ampliação do valor dos 
programas de transferência de renda e a necessidade de ampliar 
o número de beneficiários. Entretanto, nesta década que se ini-
cia, a sociedade brasileira também se conscientiza da relevância 
da responsabilidade fiscal (no orçamento público) como aliada 
dos programas de transferência de renda e como instrumento de 
justiça social, o qual, por sua vez, também beneficia os estudantes, 
promovendo uma menor evasão escolar.        
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resumo

Esta pesquisa estuda como a modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) constituiu-se como uma Política Pública, sob a 
responsabilidade do poder público municipal de São Bernardo 
do Campo (SP), no período de 2009 a 2016.  Destacam-se as in-
terfaces que fazem parte dessa política pública e se se alinha aos 
preceitos da Justiça Curricular.  Este estudo faz parte das pes-
quisas do Grupo de Educação e Pesquisa em Justiça Curricular 
(GEPEJUC), coordenado pela Profa. Dra. Branca Jurema Ponce 
do Programa Educação: Currículo/PUCSP. O presente trabalho 
tem como aporte teórico: Apple (2008), Arroyo (2011; 2013), Frei-
re (2001; 2011a; 2011b; 2015), Ponce (2016; 2018), Ponce e Lei-
te (2019), Ponce e Neri (2015), Ponce e Araújo (2019), Sacristán 
(2000), Santos(2018) e  Torres Santomé (2011; 2013). A pesquisa 
tem  uma abordagem qualitativa ao analisar os documentos pro-
duzidos pela gestão pública nesse período. A pesquisa de campo 
constitui-se a partir de entrevistas semiestruturadas com: equipe 
gestora do governo, diretoras, coordenadoras, oficineiras, forma-
dores externos e professores que vivenciaram esse período. Os da-
dos produzidos serão organizados em categorias de modo a estu-
dar como foi a constituição e produtos dessa política pública.  Os 
resultados obtidos apontarão os objetivos alcançados, as lacunas 
e os desafios dessa política pública. Esta pesquisa pretende ofere-
cer contribuições a todos os envolvidos com políticas públicas de 
educação, em especial na Educação de Jovens e Adultos.

1. Doutoranda em Educação-Currículo pela PUC SP, , integrante do GEPEJUC 
(Grupo de estudos e pesquisa em Justiça Curricular), e-mail: niviadrzanardo@
gmail.com.

Palavras-chave: Políticas públicas de EJA. Currículo crítico liber-
tador. Justiça curricular. 

introdução

O contexto político brasileiro atual aponta muitos retrocessos 
para a Educação, destacando-se a ausência políticas públicas 
comprometidas com os sujeitos, jovens e adultos, que tiveram o 
direito de estudar negado no tempo que lhe era oportuno. Dentre 
estas ações está a resolução que destituiu a Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) que 
abarcava a modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), bem 
como demais políticas que também atendiam a população da EJA 
e no lugar foram criadas outras secretarias que não possuem nada 
direcionado ou específico para a Educação de Jovens e Adultos 
(COUTO, 2019). 
Essas ações de desarticulação de políticas públicas no âmbito fe-
deral, o silenciamento da força da especificidade curricular dessa 
modalidade e o fechamento de salas de aula pelos governos muni-
cipais,  são partes integrantes de um movimento intencional que 
visa o  desaparecimento da EJA como  responsabilidade do Estado, 
apesar desse direito estar proclamado na Constituição Federal de 
1988 e na Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 9394/96), bem como 
ratificado nas metas 8, 9 e 10 do Plano Nacional de Educação (Lei 
13.005/2014), (CAVALCANTE, 2019) 
Diante deste contexto nacional desastroso para a EJA é importante 
e significativo analisar políticas públicas de EJA que reconheciam 
o direito a educação dos sujeitos jovens e adultos e a ofertavam na 
esfera pública municipal com numa perspectiva crítica.
A presente pesquisa pretende compreender como essa política 
de EJA no município de São Bernardo do Campo, no período de 
2009 a 2016, constituiu-se como uma política pública de respon-
sabilidade do governo municipal, quais foram seus resultados e se 
a mesma pode ser considerada como experiência no caminho da 
Justiça Curricular.  

metod olo gia 

Com o objetivo de buscar compreender como ocorreu essa políti-
ca pública e quais estruturas básicas que se sustentaram para sua 
efetivação, optou-se por uma pesquisa de abordagem qualitativa: 

“A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte 
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direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumen-
to”(LÜDKE; ANDRÉ, 2014, p. 12). 
A pesquisa é organizada inicialmente pela leitura exploratória 
dos documentos produzidos pela Secretaria de Educação, como: 
as Diretrizes Curriculares de EJA de São Bernardo do Campo 
(2012), as Práticas Pedagógicas II: Experiências e vivências na 
EJA e Práticas Pedagógicas III. Seguiram-se a esta, a revisão sis-
temática de literatura (RSL) com a seleção de 26 teses que versa-
vam sobre as políticas públicas de Educação de Jovens e Adultos 
nos âmbitos federais e municipais e 33 artigos acadêmicos com o 
mesmo enfoque. 
Por fim, as entrevistas semiestruturadas e/ou questionários com a 
equipe gestora do governo, diretores, coordenadores, oficineiros, 
formadores externos e professores que estiveram presentes duran-
te o período da efetivação dessa Política Pública, obtendo infor-
mações/dados sobre sua implementação, seu período de vigência 
e desafios enfrentados.

síntese d o referencial teórico 

O presente trabalho faz uma revisão sistemática de literatura, para 
traçar as políticas públicas de Educação no âmbito federal, esta-
dual e municipal traçando algumas categorias que elucidaram no 
que a política em análise se diferenciou das demais. Essas análi-
ses iniciais apontam o aporte teórico ancorado em Paulo Freire 
(2001; 2011a; 2011b; 2015), pois a discussão de política pública de 
Educação de Jovens e Adultos numa perspectiva emancipadora e 
humanizadora, que rompe com o caráter neoliberal, está conse-
quentemente pautada em princípios freirianos. 
No que diz respeito às políticas públicas de EJA que trazem como 
foco as inconsistências, fragilidades e o caráter aligeirado, tem-se 
a contribuição de Pierro (2001; 2005), Haddad (2000; 2007), Had-
dad e Pierro (2000; 2015). 
Para tratar especificamente de currículo e seus limites utiliza-se 
as contribuições de Apple (2008), Arroyo (2011; 2013), Sacristán 
(2000) Torres Santomé (2011; 2013) e Santos (2018). Na perspecti-
va da busca pela Justiça Curricular o aporte teórico está alicerçado 
em Ponce (2016; 2018), Ponce e Neri (2015), Ponce e  Leite( 2019) 
e Ponce e Araújo (2019). 
  

resultad os e  discussão 

As leituras exploratórias dos documentos produzidos e a revisão 
de literatura realizada através de buscas nos bancos de dados na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do Instituto 
Brasileiro de Ciência e Tecnologia (BDTD/IBICT) e no Portal de 
periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Portal CAPES), com as palavras-chave utilizadas 
EJA e Política Pública de EJA, permitem algumas considerações 
iniciais fundamentais para entender como se efetiva a política pú-
blica de EJA, principalmente nas últimas décadas. 
As análises iniciais apontam que a história da Educação de Educa-
ção de Jovens é marcada por políticas públicas federais em forma-
to de campanhas, ações pulverizadas, compensatórias e que não 
tratam da especificidade dos sujeitos jovens e adultos. No entanto, 
destacam-se também avanços nas experiências dos movimentos 
sociais e nos governos progressistas em âmbito federal, principal-
mente quando se amplia o conceito de alfabetização, investe-se 
em políticas de alfabetização por meio de estruturas administra-
tivas dentro do Ministério da Educação e Cultura, entre outras 
ações. Nota-se também que há experiências exitosas, em especial 
nas administrações municipais, nas quais o direito à educação de 
jovens e adultos é evidenciado, bem como a afirmação de currí-
culos que contemplem as diversidades dos sujeitos. A partir das 
análises críticas sobre as políticas de EJA, nota-se que a política 
em análise se aproxima de uma prática exitosa, por destacar, em 
seus documentos, o direito à educação, o respeito às diversidades 
e um currículo pautado em princípios freirianos, estabelecendo 
um estreito diálogo com a justiça curricular. 

conclusões

A partir das leituras dos documentos da Secretaria Municipal de 
Educação de São Bernardo do Campo, produzidos no período de 
2009 a 2016, entende-se, a princípio, que a gestão municipal em 
análise optou por fazer uma política pública para restaurar o direi-
to à educação negada aos jovens e adultos, respondendo as ques-
tões básicas ao implantá-la, definidas por Souza (2006, p.24): “[...] 
como quem ganha o que, por que e que diferença faz”. Ao optar 
por política pública de EJA e não permanecer como um serviço 
terceirizado, como ocorria anteriormente a esse período, a gestão 
buscou efetivar os direitos constitucionais oferecendo uma esco-
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la para todos aqueles que não estudaram no momento oportuno. 
Essa política se desdobrou em projetos e programas como afirma 
Souza:

Por último, políticas públicas, após desenhadas e 
formuladas, desdobram-se em planos, programas, 
projetos, bases de dados ou sistema de informa-
ção e pesquisas. Quando postas em ação, são im-
plementadas, ficando daí submetida a sistemas de 
acompanhamento e avaliação (SOUZA, 2006, p.25).

 Ainda é precoce falar em conclusões, mas pretende-se com esta 
pequisa apresentar o processo de implantação de uma política 
pública comprometida com a Justiça Curricular e quais foram os 
seus principais desafios, os projetos desenvolvidos, quais resulta-
dos foram alcançados e as lacunas dessa política, no período de 
2009- 2016. Podendo, assim, contribuir para a construção de ou-
tras políticas públicas de Educação, direcionadas a Educação de 
Jovens e Adultos. 
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resumo 

A pesquisa intitulada “A formação política de professores de histó-
ria à luz da pedagogia de Paulo Freire” tem como objetivo analisar 
cursos de formação inicial de professores de História, no municí-
pio de Santos/SP, com a intenção de compreender como vem sen-
do realizada a formação política dos graduandos, no âmbito dos 
cursos pesquisados. Tomando como referência a compreensão de 
Paulo Freire de que a educação é política, buscar-se-á explicitar 
contradições, práticas, ênfases teórico-metodológicas e ideários 
da práxis curricular desses contextos formativos para, com isso, 
entender criticamente os processos que condicionam a visão de 
mundo e as formas de intervenção na realidade assumidas pelos 
licenciandos. Esse estudo surge da necessidade mais ampla de 
lançar luz sobre conhecimentos, e produzir novos, que auxiliem 
a transformação social e a construção de uma sociedade outra, 
mais igualitária e humanizada, sendo a educação um fator crucial 
deste compromisso. Nesse sentido, faz-se fundamental apreender 
como a formação dos docentes pode contribuir para a manuten-
ção da ordem social vigente ou para a subvertê-la, em favor dos 
oprimidos. A investigação, de abordagem qualitativa, e ainda em 
fase preliminar, pretende coletar dados provenientes de documen-
tos que orientam os currículos dos cursos, de entrevistas realiza-
das com gestores, professores e alunos, bem como por meio de 
observações-participantes. A questão norteadora da pesquisa é: 

1. Docente-pesquisador da Universidade Católica de Santos. Doutor em Educação: 
Currículo. Coordenador do grupo de pesquisa Formação de Professores e Currí-
culo: Diálogo, Conhecimento e Justiça Social e da Cátedra Paulo Freire da Uni-
Santos. Orcid: https://orcid.org/0000-0003-0021-8934. e-mail: asaul@unisantos.br
2. Licenciada em História. Membro do grupo de pesquisa Formação de professores 
e Currículo: Diálogo, Conhecimento e Justiça Social, da Universidade Católica de 
Santos. Orcid: https://orcid.org/0000-0001-8001-1727  e-mail: profaemy@gmail.
com

“Como vem sendo a formação política dos licenciandos de cursos 
de História da cidade de Santos/SP?’’. Os principais autores que 
compõem o referencial teórico são Paulo Freire, Michael Apple e 
Selva Guimarães Fonseca.

Palavras-Chave: Paulo Freire; Formação de Professores; Currícu-
lo; Política e Educação; Licenciatura em História

introdução 

Para Paulo Freire (1987), educar é um ato político, o que significa 
que a educação pode servir para a reprodução do status quo ou 
para a transformação da realidade. Negar a politicidade inviabili-
za, portanto, a transformação social. Tal conceito se articula com a 
visão de mundo dos professores, com os seus sonhos, ou seja, com 
o projeto de sociedade desejam criar, a partir da prática docente.
Embora a História, enquanto área de conhecimento, tenha a fama 
de fazer desabrochar em quem a ela se dedica um pensar crítico, 
isso nem sempre ocorre, pois depende de uma intencionalidade 
política.
Os cursos de formação de professores de História, no Brasil, gros-
so modo, estão organizados em dois eixos principais nos quais os 
componentes curriculares ficam divididos. Em um primeiro eixo, 
ficam os componentes curriculares específicos da área de atuação 
do historiador, e em outro, os componentes chamados “pedagógi-
cos”, que dizem respeito à formação dos profissionais da Educação. 
Parecer haver, nesse contexto, uma compreensão do conhecimen-
to como algo neutro, acabado, pronto para ser transferido aos alu-
nos de forma anódina, por meio de uma série de métodos e técni-
cas que eles também irão aprender nas “disciplinas pedagógicas”, 
contribuindo para fazer girar a roda da história.

metod olo gia 

O estudo obedece a um enfoque qualitativo, ou seja, “uma me-
todologia de investigação que enfatiza a descrição, a indução, a 
teoria fundamentada e o estudo das percepções pessoais” (BOG-
DAN; BIKLEN, 1994, p. 11).

As questões a investigar não se estabelecem me-
diante a operacionalização de variáveis, sendo, ou-
trossim, formuladas com o objetivo de investigar 



552 políticas públicas e reformas educacionais e curriculares 553

os fenômenos em toda a sua complexidade e em 
contexto natural. Ainda que os indivíduos que fa-
zem investigação qualitativa possam vir a seleccio-
nar questões específicas à medida que recolhem os 
dados, a abordagem à investigação não é feita com 
o objetivo de responder a questões prévias ou de 
testar hipóteses. Privilegiam, essencialmente, a 
compreensão dos comportamentos a partir da pers-
pectiva dos sujeitos da investigação. As causas exte-
riores são consideradas de importância secundária. 
Recolhem normalmente os dados em função de um 
contacto aprofundado com os indivíduos, nos seus 
contextos ecológicos naturais (BOGDAN; BIKLEN, 
1994, p. 16). 

A questão norteadora da pesquisa foi assim redigida: “Como vem 
sendo a formação política dos licenciandos de cursos de História 
da cidade de Santos/SP?”. 
Os principais procedimentos de pesquisa que estão sendo consi-
derados para a realização do trabalho são: revisão bibliográfica, 
análise documental, entrevista reflexiva e observação participante. 

síntese d o referencial teórico

Essa pesquisa surge de uma necessidade mais ampla, apontada 
por estudiosos dos campos da Política Educacional e do Currícu-
lo (CURY et al., 2018; FREITAS, 2018) de buscar e produzir co-
nhecimentos que auxiliem a construção de uma sociedade outra 
mais justa e fraterna. Isso porque a transformação social não pode 
prescindir de uma educação que vise a humanização e a liberdade 
dos sujeitos. 
Paulo Freire é a referência central desta pesquisa, fornecendo ele-
mentos teórico metodológicos para refletir sobre o Currículo, a 
prática-pedagógica e a politicidade da educação. De acordo com 
Freire (1996), para que os educandos tenham condições de cons-
truir conhecimentos significativos é necessário formar professores 
críticos, que respeitem o conhecimento prévio dos alunos e alunas 
e os auxiliem a ir além deles, de forma que estes se assumam como 
sujeitos de sua própria história. Ainda em relação ao Currículo, as 
obras de Michael Apple (2006; 1997) auxiliam na compreensão da 
Ideologia e do “Conhecimento Oficial”.  
No tocante à História enquanto área de conhecimento e formação 

humana, buscaremos fundamentos nos trabalhos de Selva Fonse-
ca (2020), Circe Bittencuourt (2004) e Ivor Goodson (1995).

resultad os e  discussões

Em buscas realizadas no acervo da Scientific Electronic Library 
Online (Scielo) e no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), perce-
be-se que a produção de estudos sobre a formação de professores 
de História e, de forma mais específica, sobre a formação de do-
centes de história à luz de uma perspectiva crítico-emancipatória, 
ainda necessitam de mais atenção e de um adensamento da pro-
dução acadêmica.
Essa pesquisa tem origens na experiência formativa vivenciada 
pela profa. Emilly Pereira, co-autora deste texto, mais especifica-
mente, a partir de discussões sobre a pedagogia de Paulo Freire, 
na disciplina de Didática, lecionada pelo prof. Alexandre Saul, se-
gundo autor do texto, na licenciatura em História. Nessas aulas, 
problematizou-se muito a necessidade de engajamento de docen-
tes em processos permanentes de conscientização, o caráter emi-
nentemente político da Educação, e os múltiplos determinantes 
da práxis curricular que condicionam a visão de mundo e a práti-
ca pedagógica dos graduandos. 
Os resultados da pesquisa deverão evidenciar percepções e prá-
ticas dos sujeitos e de seus contextos, com o intuito de qualificar 
os fenômenos e não de quantificá-los. Espera-se que as análises 
ajudem a desvelar conflitos presentes no cotidiano dos cursos 
pesquisados, possibilitando compreendê-los como contradições 
a serem superadas.

conclusões
 
A consciência de que educar é um ato político fomenta o poder 
de escolha dos educadores que ao se tornarem sujeitos em seus 
processos formativos, podem exercer com clareza as suas opções 
político-pedagógicas.
A pedagogia de Freire tem como horizonte uma educação emanci-
patória, que requer os professores tenham acesso a uma formação 
que crie condições de exercício pleno do pensamento crítico.
Compreender os processos de formação política dos educadores, 
na graduação, faz parte de um processo mais amplo de conscienti-
zação, importante para a área da Educação, pois nem todo o edu-
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cador tem a obrigação de trabalhar em uma perspectiva transfor-
madora, contudo, tem o direito de saber a qual projeto de mundo 
a serve a sua prática educativa. A conscientização só é possível a 
partir do reconhecimento de que a Educação é política. 
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A RESPONSABILIDADE D O ESTAD O  
NO PLENO ATENDIMENTO DE  
UM CURRÍCULO PAR A TOD OS

Gilberto Ghiuro Junior1

Orientador: Prof. Dr. Antônio Chizzotti

resumo

Com rigor e preocupação científica na tentativa de materializar o 
ineditismo inerente a uma tese nos conduz ao fato central de que 
a escola parece não acolher, não receber e não se empenhar de 
forma homogênea no atendimento de alunos com ou sem necessi-
dades especiais. A escola para todos pressupõe uma neutralidade 
no momento da recepção de alunos, mas ainda nesta atualidade 
expressões de espanto são facilmente identificadas. Nossa preocu-
pação enquanto pesquisadores, entre outros motivos, está assen-
tado no fato da relevância na identificação clara o tanto quanto 
possível dos motivos sociais e eventualmente históricos dessa co-
nivência social e cultural que se materializam na resistibilidade 
na aceitação do novo que nada mais é a evolução dos conceitos 
da convivência entre humanos inteligentes. Tenho de forma clara, 
que me perdoe a academia, pelo menos por enquanto, que o não 
atendimento ao conteúdo mandamental da legislação no sentido 
de que todos são iguais perante a lei e que qualquer exceção a esse 
preceito jurídico se auto declara em uma usurpação de direitos. 
Para chegarmos a essas possíveis verdades elencamos o processo 
de história de vida, com pesquisa qualitativa, com a metodologia 
de entrevistas de profissionais da saúde, professores, Ministério 
Público, pais, entidades associadas na defesa desses interesses e 
familiares onde se buscará o tanto quanto possível suas experiên-
cias. Espera-se com isso que o cruzamento desses depoimentos 
possam ratificar os dizeres da tese. Mais uma vez, busca o autor 

1. Professor Ensino Superior, Doutorando em Educação: Currículo pela PUC-
-SP, Mestre em Educação: Currículo pela PUC/SP e Graduação em Direito pela 
Pontifícia Universidade Católica de Santos - SP, Bolsista CAPES, e-mail: prilagi@
hotmail.com

trazer ao leitor onde e como as escolas e eventualmente a socieda-
de atuaram como um divisor de interesses sociais e dos conceitos 
inclusivistas. Afinal, por que as escolas, em sua generalidade não 
atendem ao interesse e aos preceitos constitucionais no tocante à 
educação para todos?

Palavras-chave: Estado; Responsabilidade; Currículo; Escola para 
Todos.

introdução

Neste ambiente passamos a discorrer sobre a história de vida que 
foi o fator desencadeador deste resgate documental envolvendo 
educação especial e uma vida inteira de acontecidos que dão sen-
tido a todo o processo. Os detalhes dos acontecidos e as reações 
das pessoas que de forma direta e indireta participaram dos even-
tos dão a noção do espectro experenciado por todos.
Ao longo da introdução exemplos vividos entre a família e a escola 
e o pano de fundo com uma legislação beligerante e pouco huma-
nizada traz o tempero da inexperiência e da falta de capacitação 
e cultura na lida da educação. Uma série de escolas foram conta-
tadas e respostas negativas se acumulavam no sentido de deixar 
Pricila sem estudo ou mesmo sem a tão necessária socialização 
em tenra idade.
Como já dito anteriormente, estamos diante de uma reescrita e 
realocação de conceitos e conteúdos dando ao leitor uma visão 
mais nítida a que ele será submetido e a que tipo de experiência 
acadêmica o espera.

definição d o problema

O Estado, representado por suas instituições educacionais, pacífi-
ca a ideia de que a educação é para TODOS os cidadãos inclusive a 
pessoas com deficiências. A legislação é clara nesse sentido. Ocor-
re que no chão das escolas no momento da execução dos conceitos 
de uma escola para todos sem distinções de qualquer espécie o 
preconizado constitucionalmente não é efetivamente entregue ao 
cidadão. Para corroborar com esses fatos as teorias do currículo 
também possuem o mesmo diapasão, receber todos com equida-
de, nem por isso a escola se mostra pronta para esse atendimen-
to. Há aí um claro hiato entre Lei, cidadania e práxis que é nossa 
grande indagação.
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Afinal, qual o momento de cisão, de ruptura entre uma legislação 
bem intencionada e de uma escola para TODOS e o não efetivo 
atendimento?

delimitação d o estud o

Este projeto tem como parâmetros a cidade de Santos, Estado 
de São Paulo, onde serão pesquisadas instituições de ensino da 
rede pública e privadas, no período compreendido entre o ensino 
fundamental até o ensino médio da história de vida acadêmica e 
social de Pricila Silveira Ghiuro, pessoa com Síndrome de Down 
e sua família bem como por Gilberto Ghiuro Junior pai e ora pes-
quisador. Note-se que essas escolas a serem pesquisadas foram 
frequentadas por Pricila onde se desenrolaram os fatos. Com este 
relato de vida e experiências específicas com base nas caracterís-
ticas intelectuais da filha do pesquisador pretende-se enriquecer 
a presente narrativa sobre os momentos de aparente cisão entre 
a teoria educacional de uma escola dita para todos e os percalços 
enfrentados nessa trajetória 

objetivo geral

Contribuir para que todos os níveis educacionais não sofram dis-
torções no elo Estado/Escola, por meio da identificação de alguns 
pontos de interrupção, fazendo cumprir efetivamente o estabele-
cido na norma constitucional com vista a uma escola para todos.

objetivos específicos

a) Verificar o perfil profissional estabelecido para o egresso do 
Curso de Tecnologia em Logística conforme C Analisar da 
Constituição Federal no que tange ao segmento educacional;

b) Analisar as normas estabelecidas pelo Ministério da Educação 
e Cultura (MEC) referente ao segmento educacional com foco 
na educação para todos;

c) Analisar as normas Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) com foco nos preceitos de educação especial numa es-
cola para todos;

d) Analisar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o tra-
tamento dispensado para pessoas deficientes com vista a uma 
escola para todos e a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 que 
Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

com foco na educação para todos;
e) Analisar os preceitos da teoria do Currículos em paralelo com 

as (DCNs) com foco na educação para todos;
f) Analisar o conteúdo da Declaração Mundial sobre Educação 

Para Todos (Conferência de JOMTIEN, 1990), da Declaração 
de SALAMANCA sobre princípios, política e prática em edu-
cação especial, 1994 e da Declaração de MADRI, este oriundo 
do Congresso Europeu de Pessoas com Deficiência realizado 
em 2002;

g) Realizar entrevistas com profissionais do ramo do direito, da 
educação, e representantes de instituições de ensino públicas e 
privadas por meio de questionário aberto;

h) Focalizar alguns pontos de ruptura entre a análise documental e 
as pesquisas de campo;

i) Focalizar alguns pontos de ruptura entre a análise documental 
e as pesquisas de campo.

metod olo gia

A pesquisa será qualitativa com perguntas semi-abertas em núme-
ro de 03 a cada pesquisado tendo a opção de digitar a resposta ou 
de forma manuscrita.
Terão à disposição um espaço de 15 linhas para cada resposta que 
serão interpretadas à luz dos conceitos sedimentados no emba-
samento teórico. A hermenêutica como ferramenta dos aconteci-
mentos poderá nos trazer uma gama de informações reveladoras.
Os entrevistados serão professores, pais, Ministério Público, di-
retores de escolas, médicos em número total de 10 profissionais
As perguntas num primeiro momento serão as seguintes:

1. Qual a razão de existir ainda resistências à educação de pessoas 
especiais?

2. Com uma legislação bem abrangente como a do Brasil onde 
residem os hiatos entre teoria e prática?

3. O que afinal acontece que as escolas e talvez a sociedade pare-
cem não se incomodar com essa ordem de coisas?

A história de vida é um relato retrospectivo da ex-
periência pessoal de um indivíduo, oral ou escrito, 
relativo a fatos e acontecimentos que foram signi-
ficativos e constitutivos de sua experiência vivida. 
(Chizzotti, 101). (g.n.)



560 políticas públicas e reformas educacionais e curriculares 561

Serão utilizados ainda na tentativa de retratação dos acontecidos 
fotos, filmes, depoimentos que serão resgatados em sede de mes-
trado quando trata das resistências imotivadas da escola ou da 
sociedade em geral. 
A pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais (Título do 
Livro: Chizzotti, 2014), busca em sí mesma informações e dados 
especialíssimos que compuseram a história de vida até o presente 
momento.

síntese d o referencial teórico

À luz dos autores e à farta legislação tanto nacional quanto inter-
nacional estamos cada vez mais persuadidos que o Estado como 
máquina de proteção dos interesses dos cidadãos vem sendo falha 
sob vários ângulos que possamos analisar no sentido do atendi-
mento de uma educação que receba o alunado de forma equânime.
A História de Vida que se propõe relatar com o diapasão do resga-
te de documentos e experiências a que minha filha Pricila Ghiuro, 
pessoa com Síndrome de Down, foi submetida por uma sociedade 
nada inclusivista ( estamos falando de 30 anos atrás ) e que ainda 
hoje se luta nessa busca diuturna de qualidade, responsabilidade 
que um currículo eclético e emancipatório deveria assegurar. A 
Declaração dos Direitos da Criança, 1924, A Declaração de Jon-
tien e a Declaração Mundial sobre Educação para Todos, ambas 
de 1990, a Declaração de Salamanca de 1994, A Declaração de 
Madri de 2002 e a Lei número 13.146 de 6 de julho de 2015 que 
instituiu a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
visando uma educação para todos parecem não surtir o efeito 
desejado no chão da escola. A Base Nacional Comum Curricular 
parece (BNCC) também vem, ao que nos parece, não dar a im-
portância real que os assuntos relativos à diversidade nos dias de 
hoje se impõem.
Assim, com amplo material histórico e legislativo e uma experiên-
cia de vida se objetiva materializar e documentar essas inércias 
reiteradas do Estado.

análise d os resultad os

A interpretação dos resultados a serem obtidos quando da efetiva 
aplicação da pesquisa já explicitada acima estará apoiada nos de-
poimentos dos pesquisados. 
Por outro lado, a História de Vida que se relata, a fim de obter 

credibilidade científica deverá se encaixar no todo ou em parte 
no depoimento dos pesquisados. Esse cruzamento de relatos dos 
depoentes e da história de Pricila e família é o que poderá nos 
trazer o caráter documental da tese visando atender o ineditismo 
e singularidade de uma experiência personalíssima que entregue 
à sociedade um referencial teórico fidedigno.

A pesquisa estará composta pelas questões já indicadas acima, ou 
sejam:

• Qual a razão de existir ainda resistências à educação de pessoas 
especiais?

• Com uma legislação bem abrangente como a do Brasil onde 
residem os hiatos entre teoria e prática?

• O que afinal acontece que as escolas e talvez a sociedade pare-
cem não se incomodar com essa ordem de coisas?

Serão pesquisados professores da cidade de Santos – SP, diretor 
de escola pública e privada, pais e profissionais da área médica 
preferencialmente pediatras e psicopedagogos.

resultad os e  discussão

Isto posto, ao término deste estudo esperamos obter um docu-
mento que tenha força acadêmica suficiente para intervir nessa la-
tente resistência a uma escola onde alunos como diz Paulo Freire; 
devem se sentir felizes, cúmplices e disseminado um ambiente de 
camaradagem e progresso.
Da mesma forma, um documento que tenha força de influenciar a 
alteração da legislação existente afastando os caminhos que levam 
a uma resistência difusa ao novo assegurando novas condutas e 
conceitos e quem dera, novas práticas.
Importante dizer que buscamos uma escola que a diversidade seja 
o primeiro requisito de sua proposta acadêmica curricular entre-
gando a cada aluno o que ele precisa e na medida de suas habilida-
des que devem ser respeitadas.
Apesar de sermos pai de uma menina Pricila (30), que é uma pes-
soa T21, estas preocupações são para TODOS e não somente para 
pessoas especiais. O que nos move na produção deste documento 
é o amor, a técnica e a esperança de realmente conseguir intervir 
positivamente na ordem das coisas que agora nos afetam.
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considerações finais  e  conclusões

Como estamos antes da implantação e execução das pesquisas vi-
samos aprimorar o tanto quanto possível a concepção da existên-
cia do documento em construção visando um afinamento técnico 
entre o Currículo, o Estado e a Escola para Todos e a presente 
História de Vida permanentemente em andamento.
Cuidados com os objetivos específicos são imprescindíveis para 
que acontecimentos posteriores ao início deste trabalho não ve-
nham a interferir na história já devidamente delimitada.
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ANÁLISE D O IMPACTO DA REFORMA 
TRIBUTÁRIA NA GR ADE CURRICUL AR D O 
CURSO DE PÓS-GR ADUAÇÃO L ATO SENSU 
EM GESTÃO TRIBUTÁRIA

Maurício Lopes da Cunha1

Orientadora: Profª Drª Ana Maria Aparecida Avella Saul

resumo

O presente trabalho tem como objetivo estudar os impactos de 
uma eventual reforma tributária no curso de pós-graduação lato 
sensu de gestão tributária. Neste contexto, as Instituições de En-
sino Superior (IES) deverão buscar alinhar seus cursos e técnicas 
para responder as necessidades dos discentes e do mercado de 
trabalho. Este trabalho poderá contribuir com os profissionais da 
área tributária e com as empresas que terão profissionais capaci-
tados e atualizados que as ajudarão na tomada de decisões. Para 
este trabalho será utilizado a pesquisa descritiva como método de 
procedimentos, a fim de se obter informações sobre as variáveis a 
descrever, com uma posterior utilização do método de pesquisa 
qualitativa, para trabalhar os dados coletados, no sentido de sinte-
tizá-los, organizá-los, interpretá-los e discuti-los. E para a coleta e 
posterior análise de dados, será utilizado a pesquisa bibliográfica 
para o estabelecimento da fundamentação teórica sobre o tema 
em questão, possibilitando uma melhor compreensão do trabalho 
desenvolvido e os dados do presente trabalho serão coletados por 
intermédio de um questionário aplicado a discentes do curso de 
Gestão Tributária.
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introdução

O modelo de tributação brasileiro é complexo e após as reformas 
trabalhista e previdenciária, e uma provável reforma tributária, 
percebe-se que os cursos de pós-graduação (lato sensu) e em es-
pecial o de Gestão Tributária precisarão tomar outros rumos.
Desta forma, as Instituições de Ensino Superior (IES) deverão 
alinhar seus cursos para responder as necessidades dos discentes.
Diante disto e em virtude destas mudanças, surge a questão que 
norteia o interesse por esta investigação:

a) Qual o impacto de uma eventual reforma tributária no curso de 
Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Tributária?

A fim de estabelecer o entendimento sobre o processo de pesquisa 
e com o intuito de buscar uma resposta ao problema apresentado, 
o objeto geral da pesquisa em questão será:

a) Desenvolver uma nova e atualizada grade curricular para o 
curso de pós-graduação de uma Instituição de Ensino Superior 
(IES) da região Sudeste em Gestão Tributária.

Desta forma, enunciam-se os seguintes objetivos específicos da 
pesquisa:

a) Estudar os impactos econômicos de uma eventual reforma tri-
butária; e

a) Identificar as demandas geradas na grade curricular de Gestão 
Tributária.

Sendo assim, este trabalho poderá contribuir com os profissionais 
da área tributária e com as empresas que terão profissionais capa-
citados e atualizados.

metod olo gia

Conforme Hair Jr et al (2005, p. 80), o método científico é aquele 
que busca descrever a realidade (ações e interações), permitindo 
encontrar respostas aos problemas estabelecidos. 
Para a pesquisa em questão, será empregado a pesquisa explora-
tória que, segundo Silva (2003, p. 65): “Tem como objetivo pro-
porcionar maior familiaridade com o problema, para torná-lo mais 
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explícito ou para construir hipóteses”.
De acordo com Dencker e Viá (2001, p. 59), as descrições dos da-
dos de uma pesquisa exploratória podem ser qualitativos ou quan-
titativos, e os procedimentos de coleta de dados podem variar da 
pesquisa bibliográfica e/ou documental à utilização de questioná-
rio, entrevista ou observação. 
Assim, será realizada uma pesquisa qualitativa sobre as grades 
curriculares de cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão 
Tributária, a fim de que se possa conhecer a sua  realidade.

síntese d o referencial teórico

Conforme Roubicek (2019), em linhas gerais, o modelo de tribu-
tação brasileiro é complexo, quer seja pela quantidade de tributos 
existentes, por sua carga tributária elevada, chegando a mais de 
30% do Produto Interno Bruto (PIB), ou mesmo, pela extensão 
territorial do país.
Em contrapartida, a Câmara dos Deputados (2019), propôs uma 
simplificação do sistema tributário, substituindo cinco tributos 
(PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS) pelo Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), onde tal mudança levaria 10 (dez) anos para a sua transição 
(sem redução da carga tributária), além da criação de um Imposto 
Seletivo Federal, que incidirá sobre bens e serviços cujo consumo 
se deseja desestimular (cigarros, bebidas alcoólicas etc.).
Neste contexto, faz-se necessário que as empresas procurem por 
profissionais tributários cada vez mais qualificados com boa for-
mação acadêmica e experiencia profissional.
No entanto e conforme Silva Jr. e Sguissardi (2001), as IES não 
acompanham as demandas crescentes e a atualização de forma 
suficiente a fim de preparar adequadamente os universitários para 
o mercado de trabalho. 
Neste sentido e conforme Pilati (2006, p.11), tanto os empregados 
quanto as empresas têm visto a pós-graduação (lato sensu) como 
uma alternativa eficiente para alcançar o domínio de uma deter-
minada especialidade.

resultad os e  discussão

A presente pesquisa encontra-se em andamento e desta forma, os 
dados serão colhidos através das diversas etapas da pesquisa e na 
interação com seus sujeitos. 
Ao final das análises, espera-se propor uma nova grade curricular 

para o curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Tributária. 

conclusões

A presente pesquisa tem o intuito de fazer um estudo sobre os im-
pactos na grade curricular do curso de pós graduação lato sensu 
de Gestão Tributária após uma eventual aprovação de uma refor-
ma tributária.
Para tal, as Instituições de Ensino Superior (IES) deverão alinhar 
seus cursos para responder as necessidades dos discentes.
E assim, para buscar uma resposta ao problema apresentado, o 
objeto geral da pesquisa em questão será desenvolver uma nova 
e atualizada grade curricular para o curso de pós-graduação de 
uma IES da região Sudeste em Gestão Tributária.
Para a pesquisa em questão, está sendo empregado a pesquisa 
exploratória realizada uma pesquisa qualitativa sobre as grades 
curriculares de cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão 
Tributária.
Desta forma, será utilizado a pesquisa bibliográfica (para com-
preensão do trabalho) e os dados serão coletados por intermédio 
de um questionário aplicado a discentes do curso de Gestão Tri-
butária.
Sendo que ao final das análises, será proposto uma nova grade 
curricular para o curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão 
Tributária. 
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resumo

Nos últimos anos, em muitos aspectos, principalmente no campo 
legal, avançamos no campo da educação  em espaços de privação 
de liberdade.
As Diretrizes Nacionais de Educação nas Prisões promulgada em 
2010 forçou os governos estaduais a adotarem medidas para a or-
ganização e para a oferta da educação nas prisões.
Também, no campo conceitual, pesquisadores (as) e professo-
res(as) se dedicaram na compreensão e defesa de uma Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) nas prisões.
Porém, na prática, ainda nos deparamos com inúmeros desafios. 
Sejam de ordem estrutural, sejam de ordem orçamentária ainda 
precisamos aprimorar a organização, metodologia e o currículo 
desse modelo educacional.
Dentre os desafios encontrados referentes à educação nas prisões, 
destacamos neste trabalho a necessidade da superação entre a 
ideia de educação formal e não formal no interior da prisão.
Nossa hipótese principal revela que a dicotomia entre o que se 
propõem enquanto educação formal versus a educação não for-
mal acaba por privilegiar um modelo em detrimento ao outro. Por 
isso, considerando que na educação de jovens e adultos as práticas 
educativas são diversas e importantes, defendemos o uso da ideia 
de práticas educativas ao invés de nomenclaturas que classifiquem 
essas práticas.

Palavras-chave: Educação nas prisões, Educação , Privação de li-
berdade, Práticas educativas nas prisões.

introdução

O texto que aqui apresentamos procura exibir os mecanismos 
mais significativos das dinâmicas de implementação da oferta de 
educação para as pessoas em situação de restrição/privação em 

São Paulo, a partir da gestão macro, que envolve a atuação das 
instituições responsáveis em conduzir as estratégias organizacio-
nais para a efetiva execução no interior dos presídios paulistas. 
Em vista a expor as principais dimensões que compuseram o ce-
nário em tela para assim realizar uma aproximação que atenda 
duas finalidades. A primeira é compreender as diversas conexões 
formais que se conjugam para ofertar a educação nas prisões pau-
lista, no sentido de perceber seus principais desdobramentos para 
o público a ser atendido; e analisar os aspectos históricos a partir 
das escalas de poder e suas influências nas tomadas de decisão da 
gestão e do planejamento.
Algo importante a ser esclarecido é que o intuito do texto se faz 
no sentido de conjugar esforços acadêmicos e profissionais que 
alinhem uma reflexão em torno dos aspectos históricos e historio-
gráficos que possam traçar um panorama das diferentes experiên-
cias que se desenvolveram no País, no âmbito da educação em pri-
sões, para reunir informações das ações de gestão e planejamento 
nos estados, as atividades e determinações dos órgãos nacionais, 
as conjugações e disjunções acontecidas e que ainda se eviden-
ciam e os rumos que podem ser tomados para alcançar patamares 
mais interessantes.

metod olo gia

A metodologia é de cunho qualitativo com o intento de captar o 
movimento intrínseco que vem se fazendo ao longo de mais de 
quatro décadas de oferta de educação nas prisões paulistas, apon-
tando continuidades e contradições que conformam os cenários 
sob análise. A Pesquisa Bibliográfica e Pesquisa Documental 
foram as técnicas utilizadas, pois os estudos já realizados pelos 
Pesquisadores SOUZA (1017; 2017a; 2017b; 2018, 2019; 2020ª; 
2020b) e LEME (2002 e 2018) e outros textos da área, para o em-
basamento necessário e a busca e análise de documentos para as 
devidas demarcações históricas e as exigências que são validadas 
institucionalmente.   
Vislumbra-se ainda avançar no aprofundamento do caminhar his-
toriográfico para abranger as diferentes experiências consumadas 
nos demais entes federativos, unificando pontos, estabelecendo as 
conjunções e fazendo emergir as disjunções, para que possamos 
edificar um alargado e complexo cenário da educação para as PSR-
PL no País, identificando o que há de comum e as especificidades 
de cada uma dela, o que nos permitia enxergar com maior lucidez 
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o movimento de totalidade e as particularidades interferentes que 
enriquecem e impulsionam suas transformações. 
Não se pode deixa de vislumbrar que outra dimensão a ser per-
seguida é o tratamento que possa dar uma face mais estruturada 
aquilo que está sistematizado, que, no entanto, carece de tessituras 
analíticas que ofereçam as bases mais significativas do que se fez 
e do que está se fazendo e com atenção e acuidade dar saltos mais 
consolidados para atingir as finalidades e reivindicações que se 
postam a tanto tempo em nossa realidade.    
Com esse entendimento mais geral nos voltamos para o quatro 
paulista, com a vontade de cercar os pontos mais significativos, 
com a clara consciência de que estamos nos acercado do objeto 
pretendido, a diversidade de aspectos é grande e há necessidade 
de continuar o trabalho de investigação para lapidar as informa-
ções e oferecer algo mais acertado. Todavia, é preciso dar os pas-
sos, estamos em uma segunda etapa de síntese em que o distan-
ciamento analítico foi operado e ganhou um formato bem mais 
interessante, que nos impulsiona a dar continuidade, correr atrás, 
a ganhar adeptos o trabalho compartilhado, o que nos faz acredi-
tar que a validade e plena e a esperança de ascender a um patamar 
interessante é plausível.

síntese d o referencial teórico

Com uma população prisional cada vez mais jovem, a utilização 
de novas linguagens para o desenvolvimento das práticas educati-
vas se tornou premente e necessária.
Infelizmente, a pesquisa realizada entre 2014-2018 (Leme, 2018) 
demonstrou claramente o abandono das discussões necessárias 
para a criação de uma proposta político-pedagógica e das discus-
sões em torno da construção de uma proposta curricular que não 
seja “imigrada da rua”, pois sendo , não conseguirá, no interior 
das prisões, a eficácias e o sucesso pedagógico tão desejado.
Não há clareza entre os(as) educadores(as) sobre a necessidade de 
tratamento da educação nas prisões como uma modalidade da EJA. 
Um currículo que obedeça tempos e espaços diferenciados, um 
currículo que atenda à necessidade das classes multisseriadas, um 
currículo que supere a dicotomia entre o formal e o não-formal.
Precisamos com celebridade refletir sobre um currículo no qual 
as práticas pedagógicas sejam de qual natureza forem, estejam va-
lorizadas igualmente. Pensar num percurso formativo no qual ao 
mesmo tempo em que o aluno tenha a possibilidade de elevar sua 

escolaridade possa se qualificar profissionalmente, possa também 
participar de atividades artísticas e culturais, desenvolvendo assim 
suas potencialidades, descobrindo novos talentos, desenvolvendo 
novas capacidades e habilidades, refletindo sobre a possibilidade 
de adotar novas atitudes frente ao mundo, ao saber, ao outro e a 
si próprio. Somente assim, tendo um espaço de diálogo no qual 
poderá ressignificas sua existência, poderá sonhar e projetar um 
futuro diferente.
Porém, o propósito desse artigo não é só de denunciar as mazelas 
da educação no sistema prisional, mas de anunciar possibilidades, 
buscar novos caminhos para a construção de um outro modelo 
possível, que reflita sobre o currículo e, consequentemente, sobre 
às práticas pedagógicas no interior da cela de aula.
Nesse sentido, novas políticas publicas se fazem necessárias, um 
novo olhar sobre o real será fundamental.

resultad os e  discussão

Como demonstrou Scarfó (1999) para que possamos construir 
uma educação nas prisões, precisaremos utilizar de quatro cate-
gorias de análise e avaliação, por ele propostas, um viés dentre 
tantos outros, porém que nos auxilia a avaliar o que temos e nos 
impulsiona a buscar e a construir novos caminhos, para irmos em 
direção ao que queremos.
Segundo Scarfó (1999) e Leme (2018) a análise das práticas educa-
tivas nas prisões, hoje existentes, deverão ser pautadas pelas qua-
tro seguintes categorias:

a) Disponibilidade;
b) Adaptabilidade;
c) Acessibilidade;
d) Aceitabilidade.

Fica evidente a necessidade de ampliar o número de vagas e di-
versificar a oferta de práticas educativas que se complementem, 
que façam parte de um mesmo currículo no interior das unidades 
prisionais. A essa necessidade, Scarfó (1999) denominou : Dispo-
nibilidade.
Defendemos que para a realização da EJA nas prisões, o currículo 
contemple todas as práticas educativas, sejam as que permitam a 
elevação de escolaridade, sejam as que promovam a qualificação 
profissional ou as atividades culturais.
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Impossível conviver e insistir num formato no qual haja um cur-
rículo oficial (educação formal) e por exemplo atividades extra-

-curriculares ou atividades complementares. Na escola, na “cela 
de aula” tudo é currículo. As diversas práticas precisam dialogar 
entre si, contribuindo de forma direta no processo formativo de 
cada aluno e de cada aluna.
Um outro desafio a ser encarado refere-se a Adaptabilidade. Que-
rer “importar” os modelos desenvolvidos na rua para o interir da 
prisão, para a “cela de aula” continua sendo um equivoco.
Faz-se necessário adaptar o currículo, respeitando os tempos e 
espaços da instituições totais. Além disso, precisamos conhecer 
os(as) alunos(as), os tipo de regimes institucionais, pois existem 
unidade nas quais os(as) alunos(as) permanecerão um longo pe-
ríodo, em outras, pelo contrário, estarão de passagem.
Em ambas as situações, o direito à educação deverá ser uma ga-
rantido, como garantida deverá ser uma nova matrícula após a 
transferência para uma outra unidade, permitindo assim a conti-
nuidade dos estudos, garantindo juntamente com a ideia de adap-
tabilidade a ideia de disponibilidade.
O tempo da pesquisa revelo que, em muitas circunstâncias, a pena 
dura mais do que o tempo escolar, o programa ofertado. Dessa 
forma, pensar em um currículo que possa atender aos alunos e 
as alunas que já terminara o período de escolarização obrigatório, 
permitindo sua participação em outras práticas educativas, se faz 
necessário.
Outro ponto crucial que revelou-se durante a pesquisa refere-se à 
acessibilidade dos(as) alunos(as) às práticas educativas oferecidas 
nas instituições.
Percebe-se que as regras para a integração dos(as) alunos(as), 
muitas vezes, impedem uma nova matrícula. Regras discricioná-
rias adotadas de forma generalizada pela equipe responsável pela 
educação, contrariando normas gerais, retiram direitos, excluem 
parte da massa carcerária.
Práticas como essas são comuns, regras como a necessidade de 
documentos, do histórico escolar, número de faltas no período 
anterior, disciplina, pavilhão no qual está alocado, impedem que 
muitos(as) presos(as) participem das práticas educativas e, outras 
vezes, esses alunos(as) por serem obrigados(as) a seguirem tantas 
normatizações, desistem, ou melhor dizendo, são expulsos, impe-
didos de gozarem ou acessarem seus direitos.
Por fim, a pesquisa revelou que uma atitude dialógica com os(as) 
alunos(as), ao invés da imposição de cursos e conteúdos contribui 

de forma incondicional na adesão e permanência nas atividades 
ofertadas.
A essa disposição, Scarfó (1999) denominou como aceitabilidade. 
A aceitabilidade transforma a “cela de aula” no único espaço no 
qual o(a) preso(a) poderá dizer não. Como Goffman (1999) já ha-
via demonstrado, nas instituições totais existem ilhas, espaços nos 
quais os interno podem permanecer parte do dia sem o peso da 
vigilância e da punição.
Defendendo uma proposta pedagógica crítica, que permita a 
emancipação dos (as) participantes, poder opinar, aceitar ou ne-
gar aquilo que está sendo oferecido surge como uma experiência 
concreta de democracia e cidadania, experiência fundante para, 
insistimos, a reconstrução dos sujeitos, para o resgate da identida-
de e, consequentemente para a ressignificação de sua vida.
O sonho com um outro mundo, para além do mundo do crime 
poderá estar mais próximo.

conclusões

A educação nas prisões do Estado de São Paulo possui particula-
ridades que a diferenciam das práticas adotadas em outras regiões 
do país. O Estado de São Paulo é um dos poucos, senão o único, a 
manter uma Fundação, vinculada à Secretaria de Administração 
Penitenciária, responsável exclusivamente pela oferta de educação 
nas prisões.
A Fundação Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel – FUNAP atuou 
exclusivamente entre 1979 e 2012 no interior das Instituições 
Prisionais ofertando a educação formal e projetos de qualificação 
profissional (educação não formal) mantendo uma proposta peda-
gógica exclusiva para homens e mulheres em situação de privação 
de liberdade, buscando não só garantir a elevação de escolaridade 
como, investir num processo formativo com ações de qualificação 
profissional e cultural para homens e mulheres presos (as).
A partir de 2013, com a criação do Programa de Educação nas 
Prisões (PEP) pelo Governo do Estado de São Paulo, a Secreta-
ria de Educação (SEDUC) passou a ser responsável pela oferta da 
educação de jovens e adultos (educação formal) e a Funap ficou 
restrita a oferta de ações de qualificação profissional (educação 
não formal).
Com esta cisão entre projetos e programas, ficou evidente que o 
PEP privilegiou as práticas formais e, as outras práticas previstas 
nas Diretrizes Nacionais de Educação nas Prisões perderam sua 
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importância e espaços no interior das Instituições Prisionais do 
Estado de São Paulo.
Além disso, a SEDUC ao “importar” o modelo  existente nas es-
colas públicas referente à modalidade de educação de Jovens e 
Adultos, contrariou mais uma vez as Diretrizes Nacionais ao não 
adaptar sua proposta pedagógica a essa realidade tão diversa e es-
pecífica.
Desta forma, ao defendermos a superação da dicotomia entre as 
práticas formais e não formais apostamos em uma política pú-
blica que invista em práticas educativas garantindo à elevação de 
escolaridade, a qualificação profissional, a existência de práticas 
culturais ampliando as possibilidades formativas, aproximando-

-se da ideia de uma educação ao longo da vida, princípio esse que 
mais se adéqua a população prisional – jovens e adultos – carentes 
de formação e informação necessárias para a ressignificação de 
suas trajetórias e da recuperação de sua cidadania em um futuro 
próximo.
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AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS:  UM CAMINHO C ONSTRUÍD O DA 
EXCLUSÃO À EMANCIPAÇÃO

Izaura Naomi Yoshioka Martins1

Orientador: Prof.º Dr. Antônio Chizzotti 

resumo

Esta pesquisa tem como objeto a análise da avaliação no curso de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) em São Bernardo do Cam-
po - SP, cujo currículo está pautado no conceito crítico libertador 
na perspectiva freiriana. Apesar dessa organização curricular, ao 
final dos semestres, a estatística apresenta em média 30% (trinta 
por cento) de educandos que obtém uma avaliação insatisfatória. 
Para esse estudo será realizada uma pesquisa-ação participativa, 
seguidas das etapas de compreensão do fenômeno junto aos pro-
fessores e, posteriormente, na etapa seguinte, realizar uma cons-
trução coletiva com esses atores de uma proposta de avaliação que 
se aproxime mais da concepção curricular proposta, principal-
mente para esse público que sofreu, de alguma forma, negação ao 
direito à educação. As etapas preveem a análise dos documentos 
referentes à avaliação, desde a legislação até os instrumentos peda-
gógicos, a entrevista inicial com os professores, onde serão convi-
dadas a compor o estudo, visto que a adesão é voluntária, e encon-
tros periódicos durante o semestre de 2019, período letivo da EJA, 
para estudos e propostas de ações elaboradas conjuntamente em 
diálogo com os docentes. O resultado dos estudos analisará a re-
lação de aproximação do processo de avaliação com a concepção 
de currículo crítico libertador, bem como apresentar experiências 
que serão construídas para essa aproximação, contribuindo assim 
com elementos para reflexão acerca da avaliação emancipatória.

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Avaliação; Avalia-
ção emancipatória.

1. Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo, Orientadora Pedagógica, Bol-
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introdução

O presente projeto pretende realizar um estudo sobre a avaliação 
na EJA, visto que há uma porcentagem considerável de reprova-
ção ao final do período letivo, cerca de 30%. A pesquisa será reali-
zada no município de São Bernardo do Campo – SP, local em que 
o currículo está pautado em preceitos freireanos. 
O estudo baseado apenas nessas hipóteses trariam apenas cons-
tatações, que pouco contribuiria para superar essa situação refe-
rente à avaliação na EJA; dessa forma, a proposta é avançar para 
o estudo de uma ação realizada em diálogo com os professores, 
numa perspectiva de pesquisa-ação participante, em 5 escolas do 
município de São Bernardo do Campo, sendo que esse número 
poderá ser alterado no decorrer da pesquisa,  visto que num dos 
princípios da metodologia, está  a adesão voluntária para a parti-
cipação. 
A expectativa dessa ação é tentar quebrar como paradigma da 
avaliação meritocrática, conteudista, classificatória e, portanto 
excludente para uma avaliação que, como na própria etimologia 
da palavra valora, valoriza o educando, o seu saber e considera as 
suas expectativas, os anseios e as situações limite (FREIRE, 2011), 
a partir de um projeto de trabalho dialógico entre educador e edu-
cando, para a sua transformação, para a sua emancipação. 
O argumento maior da relevância desse projeto está pautado na 
defesa do direito ao sucesso escolar dos educandos de EJA, que 
não poderão nessa segunda passagem pelos bancos escolares (ou 
primeira), sofrerem novamente outra negação.  

metod olo gia

Para a realização desse estudo será utilizada pesquisa qualitativa 
(CHIZZOTTI, 2011), visto que tratará de interações humanas e 
sociais a partir do objeto de estudo que é a avaliação, onde serão 
analisados os fenômenos que ocorrem num local (escola).
Será adotada para a metodologia a pesquisa-ação participativa. A 
pesquisa ação, pois tem como meta “a transformação da realidade 
social e a melhoria de vida das pessoas nela envolvidas. Os bene-
ficiários da pesquisa são os próprios da comunidade” (BARBIER, 
2002), que são os próprios educadores e educandos.
É chamada também de participativa, pois será realizada coletiva-
mente com os sujeitos da pesquisa, seguindo as características de 
ser compartilhada, da comunidade e ter uma orientação para a 
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ação comunitária, (KEMMIS & MCTAGGART, 2005), pois pode-
rá trazer contribuições para romper com o paradigma da avalia-
ção meritocrática e classificatória na EJA:

[...] tal metodologia assume caráter emancipatório, 
pois mediante a participação consciente os sujeitos 
da pesquisa passam a ter oportunidade de se liber-
tar de mitos e preconceitos suas defesas à mudança 
e reorganizam a sua autoconcepção de sujeitos his-
tóricos. 

Nesse caso, a transformação se dá tanto para o educador, mas 
principalmente para o educando que passa a se avaliar, e não ape-
nas ser avaliado, julgado e muitas vezes, condenado pelo outro. 

síntese d o referencial teórico

Quando o assunto é EJA, não há como não ter Paulo Freire na 
verticalidade do referencial teórico, pois, sempre constituem base 
para estudos relacionados a essa modalidade de ensino, pois tra-
zem a concepção de sujeito, de educando, de educador, de ensino e 
aprendizagem, avaliação estre outras questões de igual importân-
cia. Outros autores, que vem na mesma linha, completam o estudo 
sobre a temática como: Haddad, Di Pierro, Possani, Soares, Gadot-
ti, entre outros para que, a partir disso, possamos falar de avaliação.
Também não há como falar de avaliação sem falar de currículo, 
porém, não um currículo pronto, prescritivo, preocupado em 
atender o mercado; mas, um currículo preocupado em formar 
seres humanos que decidem a sua própria história. Aqui há um 
grande paradigma a ser quebrado e, para isso, no contexto político 
em que nos encontramos, é preciso um exército de autores que 
nos auxilie nessa reflexão a partir dos dados que traremos da pes-
quisa. Para esse trabalho, trarei o aprofundamento do estudo em: 
Apple, Arroyo, Saviane, Torres Santomé, Giroux, Abramowicz, 
Gentilli, Licínio Lima.
Todos os autores até aqui citados serão base para reflexão em re-
lação à avaliação também, porém, para tratar dessa temática es-
pecífica e na mesma linha emancipatória do currículo, faremos 
um estudo com as contribuições das obras de Saul, Cappelletti, 
Romão, Luckesi, Hoffmann e Barcelos.

resultad os e  discussão

A pesquisa ainda está em andamento, mas tem a pretensão de 
trazer contribuição à luz das análises dos resultados do diálogo, 
estudo ação e reflexão junto aos educadores, que também estarão 
em diálogo com seus educandos para compreender e romper com 
mitos e paradigmas da avaliação meritocrática e classificatória; 
para, somente a partir disso, construir propostas que atendam o 
público da EJA.
O estudo deve compor junto aos educadores o histórico da EJA no 
Brasil, para compreender a característica dos educandos da EJA, 
a proposta da educação popular que traz a justiça curricular, a 
discussão de concepções de avaliação e a avaliação na concepção 
crítico libertadora. 
Serão encontros de estudos e planejamento de ações e reflexões 
junto aos professores, que terão, por sua vez aços junto aos edu-
candos, numa construção assim coletiva de uma concepção de 
avaliação emancipatória.
Isso, de fato, só será possível se o educador precisa ter a escuta ao 
educando como “condição necessária para pensar-se uma educa-
ção como direito humano e uma avaliação solidária e cooperativa”. 
(BARCELOS, 2014).

conclusões

Conclui-se, até o momento que, pesquisando sobre o assunto, al-
guns autores também trouxeram a preocupação com a avaliação 
na EJA, para que seja emancipatória e não excludente. 
Logicamente não há receitas, nem modelos para essa perspectiva 
de avaliação, visto que se trata de interações, de sujeitos com dife-
rentes expectativas, mas o que se propõe aqui, na conclusão final, 
é trazer então uma contribuição de que é possível realizá-la.
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resumo

A presente pesquisa teve como objetivo buscar contribuições dos 
fundamentos freireanos para o ensino de Biologia, de modo a es-
timular o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos.   O 
referencial teórico teve como principal autor Paulo Freire, com-
plementado com autores que trabalharam com a questão do en-
sino de Ciências, Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente e al-
fabetização científica, a saber: Demétrio Delizoicov, José André 
Angotti, Marta Maria Pernambuco e Antonio Fernando Gouvêa 
Silva. No plano empírico, com uma aproximação da pesquisa-a-
ção participante, foram colhidos dados em uma escola pública 
estadual na Zona Leste da cidade de São Paulo, com a intenção de 
identificar, na teoria e na prática, os princípios freireanos que po-
dem orientar o ensino de Biologia. A coleta de dados utilizou os 
seguintes procedimentos: observação de oficinas realizadas com 
os alunos, rodas de conversa, entrevistas e análise de documen-
tos. Como principais resultados, destacaram-se o desenvolvimen-
to do currículo educacional e as indicações para a formação de 
professores na área de Ciências da Natureza. Espera-se, com esta 
pesquisa, contribuir para uma reflexão sobre o alcance de uma al-
fabetização científica no ensino de Ciências, mais especificamente 
a Biologia, em uma perspectiva crítico-transformadora, a partir 
da leitura da realidade, do diálogo e da reflexão sobre a prática. 

Palavras-chave: Paulo Freire, Diálogo, Biologia

introdução
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Esta pesquisa é um recorte de tese onde o trabalho acadêmico fo-
calizou as contribuições do ensino e da aprendizagem de Biologia 
para o pensamento crítico, articuladas aos fundamentos freirea-
nos. Nesse contexto, a Biologia é ensinada por meio do currículo 
escolar nas interações em sala de aula. Para isso, foi percorrido 
um caminho de investigação com articulação entre as políticas 
educacionais, o currículo e as práticas escolares. O estudo partiu 
dos textos acadêmicos e reguladores do ensino, dos bancos de te-
ses e de dissertações, da rica literatura nacional e internacional de 
Paulo Freire e das práticas realizadas nesta pesquisa no interior da 
sala de aula. Para a metodologia utilizou-se a abordagem qualita-
tiva com aproximação da pesquisa ação.
No trabalho de campo, a investigação que nos propusemos a rea-
lizar, teve origem no chão da escola com alunos de comunidades 
da zona leste de São Paulo. Deparamo-nos com pessoas de origem 
humilde, que vivem em áreas de vulnerabilidade social, labutam 
no dia a dia e convivem, entre outros, com problemas como gravi-
dez na adolescência, violência e infecções sexualmente transmis-
síveis. Essas pessoas almejam, certamente, melhores condições de 
vida. A luta social requer estudo, conscientização, transformação 
social, relações humanas solidárias e educação com formação per-
manente e libertadora.

metod olo gia

Esta pesquisa objetivou a produção do conhecimento, em Biolo-
gia, com a abordagem qualitativa, a partir da observação e refle-
xão sobre a realidade de vida do aluno.  Buscou-se compreender 
a contribuição dos fundamentos freireanos no ensino de Biologia.
As etapas desta pesquisa compreenderam: revisão bibliográfica 
sobre o tema em pauta, análise de documentos que regulam a 
Educação Básica e pesquisa de campo. Com a revisão bibliográfi-
ca pretendeu-se aprofundar o conhecimento sobre a temática da 
tese. Para a produção de dados foram utilizados procedimentos 
e instrumentos como: realização de 10 oficinas de Biologia com 
observações, registros escritos e fotográficos de debates em rodas 
de conversa e entrevistas.
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As ofi cinas foram realizadas com as seguintes temáticas sugeridas 
pelos alunos:

a) 1ª Ofi cina piloto – dinâmica sobre o que é a roda de conversa e 
o varal da biologia

b) 2ª Ofi cina – Violência e racismo 
c) 3ª Ofi cina – DNA 
d) 4ª Ofi cina – Genética e transgênicos
e) 5ª Ofi cina – Gravidez na adolescência;
f) 6ª Ofi cina – Métodos contraceptivos;
g) 7ª Ofi cina – Doenças sexualmente transmissíveis (DSTs);
h) 8ª Ofi cina – Alfabetização científi ca;
i)  9ª Ofi cina – Ciência, tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA);
j) 10ª Ofi cina – Elaboração da semana da saúde e entrevista com 

os alunos.

síntese d o referencial teórico

Esta pesquisa está fundamentada em conceitos freireanos, presen-
tes em obras de Paulo Freire e em artigos de Ana Maria Saul e 
Alexandre Saul (2011; 2016; 2018).
De acordo com Saul (2016):

A atualidade do pensamento de Paulo Freire vem 
sendo demonstrada pela multiplicidade de traba-
lhos teórico práticos que se desenvolvem, tomando 
o seu pensamento e a sua prática como referências, 
em diferentes áreas do conhecimento, ao redor do 
mundo. A crescente publicação de suas obras, em 
dezenas de idiomas e a ampliação de fóruns, cáte-
dras e centros de pesquisa criados para pesquisar e 
debater o legado freireano são indicações da grande 
vitalidade do seu pensamento. (SAUL, 2016, p. 16).

Para Paulo Freire, o método deve ser construído a partir do diálo-
go entre o educando e o educador, com o compromisso de cons-
trução no mundo através do reencontro de si, pela conscientiza-
ção que corresponde a uma forma de reconhecimento do outro e 
de si no outro. A conscientização é um processo contínuo no qual 
o educando se encaminha para a consciência crítica e este proces-
so é o cerne da educação libertadora.
Sobre o tema do ensino de ciências, na alfabetização científi ca e 

ciências, tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA), foram con-
sultadas obras dos seguintes autores:Demétrio Delizoicov, José 
André Angotti, Marta Maria Pernambuco e Antonio Fernando 
Gouvêa da Silva (2002).

resultad os e  discussão 

Para análise e discussão dos resultados, retomamos a questão le-
vantada ao longo da pesquisa. Nesse sentido, temos como pon-
to de partida o objeto de estudo que buscou entender como os 
fundamentos freireanos podem se constituir em subsídios para os 
saberes escolarizados em um contexto educacional. Tanto a cons-
trução das ofi cinas quanto a sua realização focaram o contexto 
curricular, de modo a abordar o meio ambiente, a sexualidade, a 
CTS/CTSA (Ciência, tecnologia, sociedade e ambiente), os quais 
foram estudados a partir de subsídios da Pedagogia Freireana, tais 
como: leitura de mundo, diálogo, autonomia e pensamento crítico.
A questão norteadora da pesquisa foi:  Como os fundamentos 
freireanos contribuem para o pensamento crítico no ensino de 
Biologia? Para responder a essa questão foi consultada  extensa 
literatura científi ca. Apoiamo-nos na revisão bibliográfi ca para 
defi nição dos fundamentos freireanos, e para defi nição do ensino 
de Biologia. Além disso, baseamo-nos no material pesquisado em 
artigos do Portal de Periódicos Capes, em teses e dissertações da 
BDTD, em livros de Paulo Freire e em dados produzidos na pes-
quisa de campo.

registro foto gráfico de 
produções das oficinas

Foto mostrando os métodos contraceptivos, preservativo mascu-
lino e feminino, pílula contraceptiva.
Fonte: arquivo da pesquisadora (2018)
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Materiais de reciclagem – Maquete e bactéria

Prototipo de parto normal e cesárea

Varal da biologia e DNA
Fonte: arquivo da pesquisadora (2019)
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conclusões

O propósito deste trabalho foi verificar como os fundamentos 
freireanos contribuem para o ensino de biologia. Estas contribui-
ções conduzem a uma compreensão crítica do papel da educação 
na construção de significados que estão presentes no pensamento 
de Paulo Freire. Em relação a isso, após a realização da implemen-
tação da proposta (das oficinas), foi possível concluir que:

• Os alunos conseguiram perceber a relação entre os significados 
da leitura da realidade e a dinâmica das oficinas presente nas 
aulas e no cotidiano da comunidade. 

• As oficinas promoveram uma leitura de mundo mais atenta, 
por parte dos alunos.

• A implementação desse tipo de proposta pode ocorrer com 
mais frequência, nas escolas, envolvendo a interpretação dos 
alunos sobre o próprio material produzido.

• Ao final das apresentações tornou-se gratificante perceber a 
construção do conhecimento e a humanização, na perspectiva 
freireana.

O ensino de Biologia, fundamentado em princípios freireanos 
valorizou a cidadania, a dignidade humana, a igualdade de direi-
tos, a participação e corresponsabilidade com a vida social. Dessa 
maneira, fica evidente que a educação tradicional não é suficiente 
para formar o cidadão ético, solidário e participativo.
Os fundamentos freireanos contribuem para o pensamento crí-
tico no ensino de Biologia e favorece um ensino contextualizado 
das práticas do dia a dia. Essa situação facilita a compreensão do 
conhecimento científico por parte dos estudantes.
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CURRICUL ARIZ AÇÃO DA EXTENSÃO:  
D O C ONCEITO A EFETIV(AÇÃO) DAS 
PR ÁTICAS INTEGR AD OR AS

Ana Paula Fliegner dos Santos1

Orientadora: Profª Drª Branca Jurema Ponce

resumo

O resumo expandido relata a pesquisa de Doutorado em andamen-
to junto ao Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação 
Currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. A 
pesquisa insere-se nas discussões propostas pelo Grupo de Edu-
cação e Pesquisa em Justiça Curricular (GEPEJUC), com foco nos 
preceitos da Justiça Curricular e suas dimensões: conhecimento, 
cuidado e convivência. O objeto da pesquisa é a relação do currícu-
lo universitário com a formação dos sujeitos a partir da implemen-
tação da curricularização. O objetivo é construir conhecimento 
sobre o currículo universitário, a partir da implementação da cur-
ricularização, identificando as transformações no sujeito a partir 
de um currículo inovador. A pesquisa será ancorada na abordagem 
qualitativa, segundo Chizzotti (2014), a partir de base bibliográfica 
e documental, terá como locus a Universidade Federal do Para-
ná, campus litoral. O referencial teórico pautar-se-á em Menezes 
(2011), Síveres (2011),  Freire (1977, 1983, 2006); Gurgel (1986), 
Nogueira (2005) e documentos do FORPROEX (1998, 2006, 2012), 
Chizzotti (2000), Abramowicz (1996), Torres Santomé (1995; 1997; 
2011; 2013), Ponce (2006, 2016, 2018), Ponce e Araújo (2019), Pon-
ce e Neri (2015, 2017) e Neri (2018). Espera-se contribuir para a 
construção de conhecimento sobre a educação para as relações 
étnico-raciais como possibilidade de reconhecimento, enfrenta-
mento e superação do racismo através do currículo escolar. Com 
o desenvolvimento da pesquisa intenciona-se ampliar o referencial 
teórico sobre a curricularização, auxiliando, assim, na construção 
dos currículos das universidades, visando o cumprimento da meta 
12, sem perder de foco o tripé: ensino, pesquisa e extensão.

1. Doutoranda em Educação-Currículo pela PUC SP, bolsista pela Capes, integran-
te do GEPEJUC (Grupo de estudos e pesquisa em Justiça Curricular), https://orcid.
org/0000-0001-6759-5473, e-mail: anafliegner@gmail.com

Palavras-chave: Currículo. Justiça Curricular. Curricularização da 
Extensão. 

introdução

Para que a visão de Universidade comprometida com a respon-
sabilidade social e com o desenvolvimento de educação para a 
prática da cidadania e da solidariedade seja realmente alcançada, 
é necessário que sejam criados espaços em seus projetos de forma-
ção, em seus currículos, ações que rompam com a racionalidade 
técnica e que proponham aos seus acadêmicos olhares para além 
de modelos curriculares e/ou de manuais de técnicas de ensino e 
de aprendizagem. (SANTOS, 2017).
As universidades estão discutindo de que forma alcançar a curri-
cularização prevista no PNE (2014-2024), e pelas leituras e aná-
lises realizadas, percebeu-se a polissemia na compreensão das 
universidades do que é a curricularização. Nesse sentido, é preci-
so trabalhar e pensar em uma curricularização que faça parte de 
todo o caminho de formação dos estudantes, pensar nas práticas 
interdisciplinares, no envolvimento de professores, de estudantes 
e da comunidade. Fazer da extensão prática permanente dentro 
das atitudes curriculares. (SANTOS, 2017).
Diante desta dificuldade objetiva-se: realizar um alinhamento de 
um conceito sobre o tema curricularização da extensão, auxilian-
do, assim, na construção dos currículos das universidades, visan-
do o cumprimento da meta 12, sem perder de foco o tripé: ensino, 
pesquisa e extensão. 

metod olo gia

A metodologia que se pretende está pautada numa abordagem de 
pesquisa qualitativa (Chizzotti, 2000), visto que esta possibilita ao 
pesquisador atribuir significado sobre o que se desvela. A pesqui-
sa qualitativa “[...] implica uma partilha densa com pessoas, fatos 
e locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse 
convívio significados visíveis e latentes que somente são percep-
tíveis a uma atenção sensível” (CHIZZOTTI, 2000, p. 28). Para o 
autor, a pesquisa qualitativa contempla o objeto como um dado 
possuído de significados e de relações que os sujeitos concretos 
criam em suas ações (CHIZZOTTI, 2000).
O universo dessa pesquisa compreende como procedimentos me-
todológicos: a revisão sistemática de literatura (RSL), análise do-
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cumental de documentos oficiais da universdade objeto de estudo, 
tais como: Projeto Político Pedagógico do Setor Litoral, Regimen-
to institucional e o Planejamento Setorial; entrevistas, questioná-
rio (entrevista semiestruturada) para coleta de dados junto aos 
gestores e idealizadores do projeto curricular do Setor Litoral e 
análise de dados, a partir da compreensão de Bardin (2016). 

síntese d o referencial teórico

Refletir sobre o sentido e o significado da curricularização da ex-
tensão no Ensino Superior suscita analisar e compreender o papel 
do currículo e os efeitos que ele produz na formação dos sujeitos, 
via educação formal. 
O currículo é um conjunto de conhecimentos, de competências, 
de saberes, de experiências, de habilidades, de valores e de vivên-
cias que deve ser adquirido e desenvolvido pelos estudantes por 
meio de práticas de ensino, atividades e de situações de aprendi-
zagem (MASETTO, 2003). Esses fatores devem levar à formação 
profissional e humana dos estudantes.
As instituições de Educação Superior trazem para discussão o re-
conhecimento da extensão como integrante fundamental para o 
fazer acadêmico, assim como o ensino e a pesquisa, de forma a 
repensar para seus projetos pedagógicos dos cursos de Graduação 
a inserção da extensão. 
Para Gadotti (2017), o termo “curricularização” é polissêmico, 
complexo e diverso na atribuição de sentidos que pode receber. 
Contudo, não se pode desconsiderar o conceito de currículo, 
sua etimologia, haja vista que ele “[...] traduz um projeto políti-
co pedagógico integrado. Por isso, um dos principais desafios da 
curricularização da Extensão está na superação de uma prática 
fragmentada de pequenos projetos por uma prática integral e inte-
gradora” (GADOTTI, 2017, p. 9). Conhecer, portanto, o sentido e 
significado do termo curricularização faz-se imprescindível para 
a materialização da extensão no currículo.

resultad os e  discussão

A pesquisa encontra-se em fase exploratória, desta forma, ainda 
não foram coletados dados qualitativos a serem analisados como 
resultado da investigação. No entanto, destaca-se a revisão siste-
mática de literatura, realizada através do Portal de Periódico da 
Capes e a BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-

tações),  evidencia-se que a temática vem sendo discutida entre 
as univerisadades, mas ainda a compreensão da curricularização 
não é algo unanime entre as instituições, ganhando compreensões 
distintas entre as universidades, como: creditação da extensão e 
de realização de projetos e programas de extensão a partir dos 
saberes dos cursos de Graduação.  

conclusões

Pesquisa em andamento.
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CURRÍCULO C OMO TERRITÓRIO 
C OL AB OR ATIVO EM ARR ANJOS DE 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

Thais Almeida Costa1

Orientadora: Profª Drª Branca Jurema Ponce

resumo

Estudos que investigam iniciativas educacionais no âmbito do as-
sociativismo territorial vêm ganhando destaque no cenário acadê-
mico, porém com escassez de análises no campo do currículo. De 
acordo com Cury (2012), a Constituição Federal, ciente da diver-
sidade brasileira, estabeleceu o sistema de colaboração recíproca 
entre municípios como meio para assegurar a educação como um 
direito de todos. A proposta dos Arranjos de Desenvolvimento da 
Educação (ADE) passou a ser uma forma dos municípios consor-
ciarem-se horizontalmente, visando encontrar soluções comuns e 
locais para a educação pública, tendo sido homologada em 2011 
pelo MEC como opção para alcance das metas do Plano Nacional 
de Educação. A experiência pioneira do ADE da Chapada Diaman-
tina vem sendo considerado um caso diferenciado de colaboração 
intermunicipal em função dos princípios, metodologia e modo de 
organização da iniciativa. Nesse contexto, delineia-se o objeto de 
estudo da presente pesquisa que consiste em analisar a prática/po-
lítica de currículo desenvolvida no ADE da Chapada Diamantina, 
que atua a partir da metodologia dos Territórios Colaborativos pela 
Educação. O referencial a ser utilizado para realização da pesquisa 
precisará aprofundar a discussão sobre pelo menos três eixos teóri-
cos: 1) Colaboração e Arranjos de Desenvolvimento da Educação; 
2) O ADE da Chapada Diamantina; 3) Currículo e justiça curricular. 
A metodologia proposta situa-se na abordagem qualitativa como 
foco no estudo de caso. Para início da investigação, está em curso 
uma pesquisa exploratória, que permitirá uma aproximação do pes-
quisador com o objeto de estudo para, posteriormente, serem deli-
mitados os objetivos específicos e próximos passos metodológicos. 

1. Doutoranda em Educação-Currículo pela PUC SP, bolsista pela Capes, integran-
te do GEPEJUC (Grupo de estudos e pesquisa em Justiça Curricular), https://orcid.
org/0000-0003-3354-9385, e-mail: taicosta@yahoo.com.br.

Palavras-chave: Colaboração; Arranjo de desenvolvimento da 
educação; Currículo; Justiça curricular.

introdução

Por Arranjos de Desenvolvimento da Educação (ADE) compreen-
de-se a atuação de um grupo de municípios, com proximidade 
geográfica, características sociais e educacionais semelhantes, que 
buscam trocar experiências, planejarem em conjunto para solu-
cionar colaborativamente dificuldades na área da educação (BRA-
SIL, PARECER CNE/CEB Nº: 9/2011). 
Atualmente, existem 19 ADEs em curso no Brasil com cerca de 
250 municípios trabalhando em regime de colaboração. O Arran-
jo da Chapada de Diamantina é pioneiro no país e, segundo Lima 
e Neves (2018), é considerado exitoso no que se refere à redução 
do número de analfabetos e avanços na universalização da educa-
ção. O caso em questão vem sendo foco de alguns estudos teóricos, 
no entanto, ainda sem referências no campo do currículo. A ên-
fase dada pelo Arranjo da Chapada às experiências vividas pelos 
professores e a iniciativa vinculada ao fortalecimento dos atores 
locais, reforçam a importância da realização da pesquisa no cam-
po do currículo, apontando para a possibilidade de compreensão 
das alternativas curriculares criadas neste contexto. Desta forma, 
delineia-se o objeto de estudo que consiste em analisar a prática/
política de currículo desenvolvida no ADE da Chapada Diamanti-
na, que atua a partir da metodologia dos Territórios Colaborativos 
pela Educação.

metod olo gia

Para alcançar os objetivos da pesquisa utiliza-se a metodologia 
qualitativa com foco no estudo de caso, visando o estudo em pro-
fundidade de uma realidade. É necessária uma abordagem que 
permita a experiência direta do investigador com a situação estu-
dada e a utilização de múltiplas fontes de dados, de forma a possi-
bilitar a compreensão do objeto em questão.
O caso selecionado é do Arranjo de Desenvolvimento da Edu-
cação do Território da Chapada Diamantina (BA). Para melhor 
encaminhamento do estudo encontra-se em curso uma pesquisa 
exploratória para melhor delimitação dos objetivos específicos 
e demais caminhos metodológicos. A pesquisa exploratória está 
sendo realizada a partir dos seguintes procedimentos: a) Análi-
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se documental das publicações produzidas no contexto do ADE 
da Chapada Diamantina que expliquem seu processo histórico 
e funcionamento; b) Análise do Referencial Curricular do ADE 
da Chapada e outros Municípios; c) Participação da pesquisado-
ra nas reuniões do ADE da Chapada que estão sendo realizadas 
no segundo semestre de 2020. A participação se dará apenas por 
meio da observação e registro, sem que a pesquisadora interfira 
no funcionamento dos encontros observados.  Após esse conta-
to exploratório serão definidos os demais objetivos específicos da 
pesquisa e próximas estratégias metodológicas. 

síntese d o referencial teórico

A partir das contribuições de Cury (2012) será apresentado um 
panorama da regulamentação do regime de colaboração recíproca 
entre os entes federados, retomando a Constituição de 1988. Faz-

-se essencial compreender a homologação do Parecer CNE/CEB 
Nº: 9/2011 que teve como objetivo analisar a proposta de imple-
mentação do regime de colaboração entre Municípios, mediante a 
organização Arranjos de Desenvolvimento da Educação, que sur-
ge como uma das opções para alcance das metas previstas no PNE.  
Para a compreensão do ADE da Chapada Diamantina, será neces-
sário abordar o contexto de intensas desigualdades características 
da região, apresentando um olhar histórico, social e educacio-
nal dos municípios que integram a iniciativa. Estudos como os 
de Grin e Abrucio (2017), Lima e Neves (2018) serão utilizados 
como exemplos de investigação que descrevem algumas premis-
sas e modo de funcionamento do arranjo em foco.
A teorização curricular partirá das contribuições de Sacristán 
(2000) ao afirmar que analisar currículos concretos significa estu-
dá-los no contexto em que se configuram e através do qual se ex-
pressam em práticas educativas. As contribuições de Ponce (2018) 
serão essenciais para compreender que o currículo escolar pode 
assumir papel central na discussão sobre a busca da justiça social 
por meio da educação.

resultad os e  discussão

A pesquisa encontra-se em fase exploratória, desta forma, ainda 
não foram coletados dados qualitativos a serem analisados como 
resultado da investigação. No entanto, destaca-se a revisão siste-
mática de literatura, realizada através do Portal de Periódico da 

Capes e a BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disserta-
ções), por meio da qual evidencia-se que a temática vem gerando 
debates no que se refere às politicas públicas educacionais e à coo-
peração federativa brasileira. Percebe-se tendência em destacar 
interesses privatistas subjacentes à regulamentação dos ADEs e 
a desarticulação de ações envolvendo a colaboração entre União, 
estados e municípios. Também foi possível observar, análises que 
destacam que a associação de municípios em forma de arranjos 
abre a possibilidade para um trabalho coletivo de planejamento, 
reflexões e troca de experiências visando à solução colaborativa 
de questões educacionais comuns. 
Vale destacar, que apenas um estudo fez referência sobre possí-
veis desdobramentos dos ADEs para a elaboração de propostas 
curriculares, o que indica ser esse um campo de investigação a ser 
explorado. Além de tal escassez de análises, percebe-se uma con-
centração de estudos de base documental, sinalizando demanda 
por pesquisas cuja opção metodológica priorize o contato direto 
do pesquisador com iniciativas de ADEs em curso no país.

conclusões

(Pesquisa em andamento)
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CURRÍCULO E O ENSINO DE 
GEO GR AFIA:  A C ONSTRUÇÃO DA  
NO ÇÃO DE PERTENCIMENTO À  
SO CIEDADE URBANA-INDUSTRIAL

Augusto Monteiro Ozorio1

Orientador: Prof. Dr. Antônio Chizzotti

resumo 

Este trabalho analisou o papel da instituição escolar na sociedade 
contemporânea, bem como o propósito da disciplina Geografia 
nos currículos escolares. Nele, foi discutido a própria escola como 
instituição pública, regida pelo Estado, bem como o currículo 
escolar, não apenas como forma de controle, mas também como 
política pública a serviço da criação da noção de pertencimento à 
ordem mundial condizente ao modo urbano industrial. Trata-se 
de uma pesquisa bibliográfica sobre a institucionalização da es-
cola e do currículo escolar que, por meio do método materialista 
dialético, alterna entre escalas de análise a fim de vislumbrar o 
papel do ensino da geografia na criação e consolidação do nacio-
nalismo como forma de consolidação da noção de pertencimento 
ao mundo contemporâneo, qual seja, marcado pela onipresença 
dos Estados Nacionais. Por fim, ele apresenta uma contribuição 
para a discussão curricular acerca do significado e importância 
dos propósitos do ensino dessa disciplina no ambiente escolar, 
em especial no que se refere ao fortalecimento do debate sobre 
as possibilidades no processo de implementação da recente Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) brasileira.

Palavras-chave:  Currículo; Ensino de Geografia; Currículo Es-
colar.

introdução

Este trabalho trata do surgimento da instituição escolar republi-
cana no continente europeu, decorrente das transformações que 

1. Professor no IFSP, doutor em Educação Currículo pela PUC-SP, 
email: monteiro.augusto@ifsp.edu.br

conduziram uma sociedade estruturalmente agrária para uma so-
ciedade fundamentalmente urbana-industrial, da institucionaliza-
ção da escola e do currículo como política pública no século XIX.
Destacam-se dois aspectos relevantes sobre o papel da instituição 
escolar na construção da noção de pertencimento à sociedade ur-
bano-industrial, de caráter estatal nacionalista, sendo o primeiro, 
a relação entre o currículo e o assentamento das relações econô-
micas que mais tarde se caracterizariam como capitalistas já na or-
ganização da sociedade burguesa europeia em estados nacionais, 
e o segundo aspecto que diz respeito à própria ideia de currículo 
como controle apresentada por Hamilton (1992), uma vez que 
será a partir dessas novas relações econômicas (capitalistas) e po-
líticas (estados nacionais) que os termos série, seriação e formas 
de agrupamentos de alunos e a seriação dos conteúdos escolares 
irão se consolidar, para mais adiante caracterizar a ideia de certifi-
cação reconhecida pelo próprio Estado.  
Que importância a Geografia poderia ter para que lhe fosse atri-
buído o status de disciplina escolar e, assim, compor o currículo? 
Que papel lhe caberia na constituição dessa noção de pertenci-
mento a essa nova estrutura político-econômica e social? 

metod olo gia

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica fundamentada no méto-
do materialista dialético, que se utilizou da alternância de escalas 
de análise para lançar um olhar investigativo da menor escala de 
análise, para a de maior detalhamento. Nesse sentido, vislumbrou 
como os propósitos de fazer pertencer à sociedade urbana indus-
trial pode ser revelada a partir da institucionalização do currículo 
escolar como política pública, até alcançar as especificidades do 
ensino de cada disciplina, nesse caso, restringindo-se ao ensino 
da Geografia.  

síntese d o referencial teórico 

Esse trabalho procurou estabelecer diálogo com pesquisadores 
de referência para a compreensão da consolidação do capitalismo 
no continente europeu, e posteriormente no mundo, tais como 
Thompson e Hobsbawm, a fim de vislumbrar a intrínseca relação 
com o papel dos estados nacionais na construção da noção de 
pertencimento à sociedade. Nesse sentido, o caráter ideológico 
da escola e do currículo escolar, bem como a noção currículo 
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como forma de controle pelo Estado  tomaram grande significân-
cia, fundamentado-se em Hamilton e Chizzotti. Dessa maneira, 
foi lançando também um olhar especial ao ensino da Geografia 
como disciplina escolar. Nesse sentido, faz-se uso do método de 
análise da própria geografia, segundo Lacoste, que consiste em 
alternar entre escalas de análise a fim de vislumbrar o papel do 
ensino da geografia na criação e consolidação do nacionalismo 
como forma de consolidação da noção de pertencimento ao mun-
do contemporâneo.

resultad os e  discussão 

Diante das demandas de uma sociedade que se urbanizava, na 
medida em que o processo de industrialização se intensificava, 
atribui-se à instituição escolar a responsabilidade de criar as con-
dições que permitissem o pertencimento e a solidariedade dos 
cidadãos no território do estado. A instituição escolar foi incum-
bida de trazer a responsabilidade de criar as condições que permi-
tissem o pertencimento nessa nova situação. 
Essa questão coloca o currículo no centro desse debate, na medida 
em que a caracterização do currículo, que é definido na correlação 
de forças pelos sujeitos, é que irá sistematizar quais conhecimen-
tos serão necessários para que a instituição escolar possa cumprir 
esse propósito de formar os cidadãos.
Assim, pode-se vislumbrar uma leitura sobre como o processo de 
construção de uma nova ideia de mundo e sociedade serviu de 
base para a passagem do mundo feudal para o mundo urbano-

-industrial apoiada na ideia de cidadania, colocando a escola e o 
currículo no centro dessa política de formação do estado nacional.

conclusões

Verifica-se que a instituição escolar e ainda, numa outra escala de 
análise, a geografia, como disciplina escolar, contribuíram para a 
construção da noção de pertencimento à ordem urbana industrial 
e nacionalista. Isso se deu por meio da identificação territorial e 
por meio da difusão da escrita na forma das descrições das pai-
sagens em textos verbais e não verbais, como iconografias e da 
linguagem cartográfica.
A instituição escolar, bem como o próprio currículo, revela seu 
mecanismo dialético de desempenhar, ao mesmo tempo, um pa-
pel conservador, na medida em que assume a tarefa de transmitir 

um legado cultural para a construção e consolidação dessa noção 
de pertencimento, e revolucionário por ser em si mesma a síntese 
das tensões e desdobramentos do controle do Estado na disputa 
pelos desejos da própria sociedade. 
Diante disso, a geografia consolida-se como disciplina dos progra-
mas de ensino escolares (francês) e dos sistemas escolares estatais 
centralizados. Por extensão, ela se tornou também referência para 
todos os sistemas de ensino estatais centralizados no século XX.
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CURRÍCULO ESC OL AR E  
SUPER AÇÃO D O R ACISMO

Alice Rosa de Sena Ferrari1

Orientadora: Profª Drª Branca Jurema Ponce

resumo

O resumo expandido é fruto de uma pesquisa de Doutorado em 
andamento junto ao Programa de Estudos Pós-Graduados em 
Educação Currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. A pesquisa insere-se nas discussões propostas pelo Grupo 
de Educação e Pesquisa em Justiça Curricular (GEPEJUC), lide-
rado pela Professora Dra. Branca Jurema Ponce, com foco nos 
preceitos da Justiça Curricular e suas dimensões: conhecimento, 
cuidado e convivência. O objeto da pesquisa é a relação do currí-
culo escolar com a superação do racismo. O objetivo é construir 
conhecimento sobre o currículo escolar, identificando ênfases e 
omissões em relação ao reconhecimento, enfrentamento e supe-
ração do racismo como preconceito e discriminação racial. A pes-
quisa apresenta abordagem qualitativa, segundo Chizzotti (2014), 
a partir de base bibliográfica e documental. Os instrumentos de 
pesquisa pautam-se em Gil (2008), Brandão (2003) e Severino 
(2007). Os dados coletados serão abordados em consonância 
com a análise de conteúdo proposta por Bardin (2016). O aporte 
teórico é formado por: Apple (2000; 2006; 2017), Apple e Bea-
ne (2001), Torres Santomé (1995; 1997; 2011; 2013), Ponce (2006, 
2016, 2018), Ponce e Araújo (2019), Ponce e Neri (2015, 2017) 
e Neri (2018); Munanga (1986; 1994; 2004a; 2004b; 2006; 2008; 
2010; 2012; 2013; 2015); Gomes (2003, 2005a; 2005b; 2008; 2010a; 
2010b; 2011a; 2011b; 2012a; 2012b; 2019a; 2019b)  e; Silva (2005; 
2007; 2012; 2018). Espera-se contribuir para a construção de co-
nhecimento sobre a educação para as relações étnico-raciais como 
possibilidade de reconhecimento, enfrentamento e superação do 
racismo através do currículo escolar.

1. Pontifícia Universidade Católica, Doutoranda em Educação Currículo, GEPE-
JUC, bolsista CAPES, alicedesena@hotmail.com

Palavras-chave: Racismo. Currículo Escolar. Sujeitos do Currícu-
lo. Justiça Curricular. Educação para as relações étnico-raciais.

introdução 

A pesquisa está organizada em cinco capítulos: Capítulo 1 – “In-
trodução”; Capítulo 2 – “Debate racial: origens e perspectivas”; 
Capítulo 3- “Justiça Curricular e Educação para as relações étni-
co-raciais”; Capítulo 4 – “Análise de dados”; Capítulo 5 – “Consi-
derações”. Ao final da tese estarão descritas as referências e dispo-
nibilizados apêndices e anexos.
A questão-problema da pesquisa é: Quais são as ênfases e as omis-
sões do currículo escolar em relação à superação do racismo? O 
objeto da pesquisa é a relação do currículo escolar com a supera-
ção do racismo.  
Na hipótese define-se que a Educação para as relações étnico-

-raciais, conforme prevê a Lei nº10.639/03 reeditada pela Lei 
nº11.645/08, é uma política pública que possibilita o reconheci-
mento, enfrentamento e superação do racismo. Admite-se que a 
Educação para as relações étnico-raciais se materializa no currí-
culo escolar sob a égide do conhecimento, do cuidado e da con-
vivência (dimensões da justiça curricular), a partir da construção 
de currículos participativos, da formação política dos sujeitos, da 
acolhida da diversidade, da promoção de diálogo intercultural, da 
proposição de representatividade negra, proporcionando o ques-
tionamento dos lugares de poder, a subjetivação de direitos e o 
fortalecimento da identidade negra.
O objetivo geral é construir conhecimento sobre o currículo esco-
lar identificando ênfases e omissões em relação ao reconhecimento, 
enfrentamento e superação do racismo como preconceito e discri-
minação racial. Os objetivos específicos são: a) realizar pesquisa 
exploratória para aproximar-se do objeto de estudo através de: 
Revisão Sistemática de Literatura (RSL) em pesquisas acadêmicas 
sobre racismo no currículo escolar, entrevistas e questionários; b) 
identificar práticas curriculares de reconhecimento, enfrentamen-
to e superação do racismo no contexto da escola pública por meio 
de observações, entrevistas e análise de documentos.

metod olo gia 

O caminho metodológico que integrou a elaboração da tese pau-
tou-se nos estudos de Chizzotti (2014), que define a pesquisa 
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como: “[...] um esforço durável de observações, reflexões, análises 
e sínteses para descobrir as forças e as possibilidades da natureza 
e da vida, e transformá-las em proveito da humanidade”. (CHIZ-
ZOTTI, 2014, p.19). Na busca por fundamentação científica que 
possibilitasse o aprofundamento da relação entre currículo esco-
lar e racismo em consonância com as vivências dos sujeitos da 
pesquisa, ancorou-se na abordagem qualitativa para o tratamento 
dos dados coletados. (CHIZZOTTI, 2014).
Os procedimentos metodológicos selecionados para a tessitura 
da pesquisa foram definidos por: investigações iniciais de cunho 
exploratório, a partir de entrevistas, questionários e revisão siste-
mática de literatura em pesquisas acadêmicas (RSL); investigações 
empíricas, que utilizaram estudo de documentos, observações de 
práticas e entrevistas com os sujeitos da escola e; análise dos da-
dos. E é no método de análise de conteúdo, proposto por Bardin 
(2016), que se ancoram os dados coletados, pressupondo: organi-
zação da análise, codificação e categorização.

síntese d o referencial teórico 

As dimensões constitutivas da justiça curricular (conhecimento, 
cuidado e convivência), corroboram para o reconhecimento dos 
currículos como espaços de construção de práticas emancipatórias 
preocupadas com a integralidade dos sujeitos, opondo-se às pro-
postas referendadas pela esfera econômica, pautando-se em Torres 
Santomé (1995; 1997; 2011; 2013), Ponce (2006, 2016, 2018), Pon-
ce e Araújo (2019),  Ponce e Neri (2015, 2017) e Neri (2018). 
Acredita-se na possibilidade de um currículo construído demo-
craticamente para que os alunos sejam leitores críticos da sua 
realidade, questionando as práticas sociais e sendo encorajados 
a questionar: “Quem disse isso? Por que disseram isso? Por que 
deveríamos acreditar nisso? Quem se beneficia se acreditarmos 
nisso e agirmos de acordo?”. (APPLE; BEANE, 2001, p. 27). 
Os Princípios da Educação para as relações étnico-raciais, preco-
nizados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana (2004), tornam-se orientadores para  a 
construção de currículos que se pretendam antirracistas: Princí-
pio da consciência política e histórica da diversidade; Princípio do 
fortalecimento da identidade e de direitos e; Princípio das ações 
educativas de combate ao racismo e a discriminações. E é sob a 
égide dos estudos de Munanga (1986; 1994; 2004a; 2004b; 2006; 

2008; 2010; 2012; 2013; 2015); Gomes (2003, 2005a; 2005b; 2008; 
2010a; 2010b; 2011a; 2011b; 2012a; 2012b; 2019a; 2019b)  e; Sil-
va (2005; 2007; 2012; 2018), que se pretende compreender os ele-
mentos sobre a Educação para as relações étnico-raciais. 

resultad os e  discussão 

Na Educação para as relações étnico-raciais, dois elementos tor-
nam-se indispensáveis para a construção de currículos que se 
pretendam antirracistas: a implementação de políticas públicas e; 
a compreensão dos princípios sobre a Educação para as relações 
étnico-raciais.
As políticas públicas curriculares raciais se construíram por in-
termédio das lutas dos movimentos sociais que culminaram na 
promulgação da Lei nº10.639/03, nas Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o En-
sino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (2004), nas 
Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
(2006) e no Plano de Implantação das Diretrizes Curriculares Na-
cionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensi-
no de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (2010).
Os princípios da consciência política e histórica da diversidade, do 
fortalecimento da identidade e de direitos e das ações educativas 
de combate ao racismo e a discriminações, reafirmam a necessi-
dade de construir o currículo escolar pautado no reconhecimento 
da diversidade, no fortalecimento da identidade, na subjetivação 
de direitos e em ações curriculares pautadas na representatividade 
dos sujeitos.
A escola pesquisada tem entre suas preocupações, a formação 
política dos sujeitos, através da construção coletiva do currículo 
escolar. Há práticas curriculares que corroboram como indutoras 
para a superação do racismo e que lançam mão da Educação para 
as relações étnico raciais como instrumento para acolher a diver-
sidade de saberes que a escola abriga.

conclusões 

A justiça curricular se refere ao resultado da análise do currículo, 
considerando que toda prática em sala de aula respeite e atenda às 
necessidades e urgências de todos os grupos sociais que a escola 
abriga. (TORRES SANTOMÉ, 2013). 
Por meio de dados preliminares é possível verificar que a hipótese 
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aventada no início da pesquisa poderá ser confirmada, entenden-
do que a Educação para as relações étnico-raciais é uma política 
pública que possibilita o reconhecimento, enfrentamento e supe-
ração do racismo nos currículos escolares. 
Admite-se que a Educação para as relações étnico-raciais se mate-
rializa no currículo escolar por meio do conhecimento, do cuida-
do e da convivência que são dimensões da justiça curricular.  Tal 
materialização acontece por meio da construção de currículos 
participativos, da formação política dos sujeitos, da acolhida da 
diversidade, da promoção de diálogo intercultural, da proposição 
de representatividade negra, proporcionando o questionamento 
dos lugares de poder, a subjetivação de direitos e o fortalecimento 
da identidade negra.
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DIÁLO GO E C ONSCIENTIZ AÇÃO C OMO 
BASE TEÓRICA NA C ONSTRUÇÃO DE 
CURRÍCULOS PAR A A FORMAÇÃO  
TÉCNICA E PROFISSIONAL NO BR ASIL

Carlos Mário Paes Camacho
Orientadora: Profª Drª  Ana Maria Saul

resumo

No Brasil do século XIX, Paulo Freire foi o educador brasileiro 
que mais se ocupou, em sua obra, em refletir sobre a importân-
cia do diálogo e da conscientização para a construção de uma 
educação libertadora. Esta, alicerçada na perspectiva dialógica 
e conscientizadora favorece o desvelamento crítico da realidade 
opressora. No processo de elaboração de suas obras e práticas do-
centes, Paulo Freire trabalhou com uma série de conceitos: alie-
nação, conscientização, consciência crítica, consciência bancária, 
educação, diálogo, história, práxis, dentre outros. Tais conceitos 
estão implicados em temas como: docência, currículo, formação 
profissional, aliados a uma formação humanista que valoriza a 
cidadania e o profissional como agente transformador da socie-
dade. Dessarte, é possível apresentar uma questão: Quais seriam 
as possibilidades e os limites das concepções educacionais frei-
reanas, fundamentadas igualmente no Marxismo, na construção 
de um currículo para a formação técnica e profissional de dis-
centes que valorizem o diálogo e a conscientização? Posto isso, a 
pesquisa se propõe em primeiro lugar a investigar a importância 
dos conceitos dialética e luta de classes para a compreensão de 
categorias freireanas diálogo, conscientização, opressor e oprimi-
do. Em segundo lugar a pesquisa abre-se para uma investigação 
acerca da importância dos conceitos de diálogo e conscientização 
para a constituição de currículos comprometidos com a forma-
ção técnica e profissional que estimule e valorize a cidadania. Por 
fim, em razão das fontes primárias se constituírem nos livros e 
textos publicados por Paulo Freire, utilizarei o conjunto da sua 
obra, priorizando inicialmente os livros: Pedagogia do oprimido, 
Extensão ou comunicação?, A Educação na cidade e Pedagogia 
da indignação.

Palavras-chave: Paulo Freire; Educação; Diálogo; Conscientiza-
ção; Técnico-Profissional

introdução

A educação na perspectiva dialógica e conscientizadora freireana 
encoraja  os (as) educadores (as) e educandos (as), no desvenda-
mento reflexivo e crítico da realidade que se apresenta sistema-
ticamente opressora. Educar, portanto, na concepção freirena é 
um ato político que fomenta a cidadania. Conquanto, não tivesse 
construído uma obra destinada exclusivamente à educação técni-
ca e profissional, Paulo Freire defendeu a vinculação dos saberes 
técnicos aos das Ciências Humanas, importantes para a formação 
profissional, política e cidadã. O Marxismo foi um dos paradig-
mas teóricos que embasou o conjunto da obra de Paulo Freire e 
é uma das bases teóricas importantes para se pensar a formação 
docente e a construção de currículos voltados para uma educação 
dialógica e conscientizadora. Portanto, a educação freireana dia-
lógica, problematizadora e conscientizadora está em consonância 
com o princípio da “formação humana” que deve alimentar a for-
mação técnica e profissional (MANFREDI, 2018. p. 173). Por fim, 
a proposta oferecida e no momento,  um projeto de pesquisa que 
está no seu limiar, objetiva inicialmente, construir uma perspec-
tiva interdisciplinar, ou seja, articular as relações entre as concep-
ções educacionais freireanas e o Marxismo. Em seguida, articular 
as ideias de Paulo Freire com a formação docente e a constituição 
de currículos para a educação técnica e profissional. Por derra-
deiro, o objetivo central da pesquisa é investigar a importância do 
Marxismo como uma das bases das concepções educacionais frei-
reanas para a construção de um currículo destinado à educação 
técnica e profissional, capaz de estimular uma educação dialógica 
e conscientizadora entre educadores (as) e educandos (as) e for-
mar cidadãos conscientes e agentes transformadores da sociedade.

metod olo gia

A utilização dos paradigmas teóricos freireanos e marxistas para 
se pensar a formação técnica e profissional no Brasil que objetive a 
formação técnica e profissional de homens e mulheres que atuem 
de forma reflexiva, crítica, dialógica e conscientizadora deve ser 
pensada em torno de referenciais que compõem a pesquisa quali-
tativa (CHIZZOTTI, 2014, p. 28). A ampla divulgação das pesqui-
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sas sobre a Educação Profissional e Técnica no Brasil inspiradas na 
obra de Paulo Freire tem favorecido e estimulado novas pesqui-
sas. Dito isso, a pesquisa terá como primeiro movimento, apurar 
e compreender de maneira mais esmiuçada como se processou a 
recepção e a assimilação do Marxismo por Paulo Freire. O segun-
do movimento se propõe a investigar a importância de conceitos 
centrais do Marxismo, como dialética e luta de classes para a com-
preensão de categorias teóricas freireanas, dentre as quais diálogo 
e conscientização, bem como opressor e oprimido. Estas foram 
sublinhadas, porquanto estão sistematicamente presentes ao lon-
go da obra do educador, fundamentais para se pensar a formação 
de professores e de currículos. O terceiro e último movimento 
consiste na análise de livros e textos publicados por Freire que for-
neçam caminhos para se refletir a constituição e a qualificação de 
professores e currículos que fomentem o diálogo e a conscientiza-
ção para uma formação técnica e profissional concomitantemente 
a uma formação humanista para o exercício profissional cidadão.

síntese d o referencial teórico

O primeiro referencial teórico que será utilizado no desenrolar da 
pesquisa é o Marxismo que empreende uma crítica ao capitalis-
mo. A concepção de História proposta pelo Marxismo tem como 
cerne a noção de que ela é construída pelos homens e pelas mu-
lheres. O método dialético embasa a noção da história como pro-
cesso (FERNANDES, 1984, p. 47). O processo histórico é movido 
pela luta de classes. O segundo referencial teórico diz respeito às 
noções de diálogo e conscientização em Paulo Freire na articula-
ção com conceitos formulados, por intermédio de reflexões em 
torno do currículo. Neste sentido, os projetos e trabalhos inspi-
rados pela Cátedra Paulo Freire do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(currículos), dentre eles os de Ana Maria Saul, Antonio Gouvêa 
da Silva, Alexandre Saul e Branca Jurema Ponce favorecem pensar 
as relações entre a formação e a constituição de currículos para se 
pensar a qualificação técnica e profissional. Por fim, os trabalhos 
de Sílvia Manfredi, Luiz Antônio Cunha, Vanessa Guerra Caíres, 
Maria Auxiliadora Monteiro Oliveira e Fernando Fidalgo sobre a 
formação técnica no Brasil igualmente servirão de referência para 
o desenvolvimento da pesquisa.
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D O CÊNCIA E RESISTÊNCIA -  SABERES 
FREIREANOS NECESSÁRIOS ÀS LUTAS 
C ONTR A O OBSCUR ANTISMO E O 
C ONSERVAD ORISMO

Leandro Capella
Orientadora: Profª Drª Ana Maria Aparecida Avella Saul

resumo

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a contribuição dos sa-
beres freireanos necessários à prática docente, presentes na Pe-
dagogia da Autonomia, para a superação das profundas marcas 
de obscurantismo e neoconservadorismo do contexto atual, mar-
cado por ameaças à democracia. Surge da necessidade de com-
preensão dos desafios pedagógicos contemporâneos consideran-
do-se o vigente cenário sociopolítico brasileiro, em que o Estado 
Democrático de Direito se vê ameaçado por forças neoconserva-
doras e obscurantistas, que violam direitos fundamentais da po-
pulação, e acirram, dentro do contexto escolar, as disputas ideoló-
gicas no território do currículo. Tem como aporte teórico a obra 
de Paulo Freire, com enfoque na Pedagogia do Oprimido (1970) 
com vistas a compreender a utopia da superação das situações de 
opressão; e em Pedagogia da Autonomia (1996), para a discus-
são acerca das contribuições dos saberes pedagógicos necessários 
no atual contexto sociopolítico. Ampara-se também em Arroyo 
(2019), Casara (2018), Santomé (2013), a fim de compreender a 
formação de professores voltada para a justiça social. A pesquisa 
se dará por meio de levantamento bibliográfico acerca dos temas 
mencionados e entrevistas semiestruturadas com professores que 
estudem a formação docente na perspectiva freireana, para, então, 
cotejar as diferentes situações de opressão vigentes com os sabe-
res freireanos necessários explícitos em ‘Pedagogia da Autonomia’. 
Dessa maneira, pretende-se que as lutas atuais contra o obscu-
rantismo e o neoconservadorismo presentes na prática docente 
possam ser orientadas pela superação das situações de opressão, 
contribuindo-se para a formação de educadores mais preparados 
para lidar com essas demandas pedagógicas, que emergem na 
profissão Professor.

Palavras-chave: Paulo Freire. Pedagogia da Autonomia. Opressão. 
Obscurantismo. Neoconservadorismo

introdução

Desde a última publicação de Freire, Pedagogia da Autonomia 
(1996), mais de vinte anos se passaram e, embora sua obra ain-
da reflita as lutas dos homens e das mulheres nos dias de hoje, 
diversas transformações ocorreram nos panoramas sociais e 
políticos de nosso país. Por mais que tenhamos testemunhado 
grandes avanços nas discussões sobre direitos e proteção de gru-
pos historicamente oprimidos - mulheres, LGBTQIA+, pretos, 
indígenas e demais coletivos -, houve o ressurgimento de visões 
conservadoras no Brasil e no mundo que procuram desqualifi-
car e criminalizar as resistências e discursos emancipadores dos 
coletivos mencionados. Com o aumento do obscurantismo e do 
conservadorismo, a amálgama tomou forma sob a influência do 
neoliberalismo e suas visões morais a-históricas dicotomizadoras 
da relação homem-mundo (FREIRE, 1970), interessados em im-
por sua visão de mundo, transformando pessoas em mercadoria 
e criminalizando aqueles que não operam à sua lógica (CASARA, 
2018; ARROYO, 2019). Soma-se ainda a esse fenômeno a onda de 
resistência à ciência e as tentativas de desqualificação de pesqui-
sas científicas que não interessam ou compactuam com os ideais 
dominantes. Acerca desse fato, de acordo com Andrade (2019, p. 
18), o estudo Percepção pública da C&T no Brasil 2019 “constatou 
uma diminuição do percentual de indivíduos que consideram que 
C&T só trazem benefícios para a humanidade”. O mesmo estudo, 
aponta o autor, verificou a) o crescimento do número de entrevis-
tados que acreditam que a ciência causa tantos malefícios quanto 
benefícios para a sociedade; e b) “registrou ainda uma redução na 
proporção dos que consideram os cientistas pessoas que fazem 
coisas úteis para a sociedade” (ANDRADE, 2019, p. 18).
Com base na discussão acima, este projeto justifica sua pertinên-
cia na compreensão da pedagogia freireana dentro desse contexto 
sociopolítico voltada para a busca da justiça social e da superação 
das situações de opressão. 

metod olo gia

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa, pois a análise de seus re-
sultados será de caráter subjetivo e dependente da interpretação do 
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pesquisador.Tem cunho exploratório, pois, além do levantamento 
bibliográfi co, será realizada uma pesquisa de campo a fi m de reali-
zar-se uma leitura de mundo acerca da temática pesquisada. 
A pesquisa bibliográfi ca procurará levantar subsídios que emba-
sem as discussões acerca de dois temas centrais neste trabalho: 
a emergência do obscurantismo e do conservadorismo aliados à 
ética neoliberal como ameaças ao Estado Democrático de Direito, 
com enfoque na formação docente e no currículo escolar; e os 
saberes freireanos necessários à prática docente, discutidos e cote-
jados dentro do contexto da atual quadra histórica. 
A fase de campo terá como objetivo ampliar os fundamentos que 
ampararão o resultado desta presente pesquisa por entrevistas se-
miestruturadas com professores-pesquisadores da formação do-
cente na ótica freireana.

síntese d o referencial teórico

O referencial teórico terá como principal embasamento as obras 
de Paulo Freire que tratem de a) a utopia da superação das situa-
ções de opressão; e b) os saberes necessários à prática docente. 
Sendo assim, de início, serão pesquisadas Pedagogia do Opri-
mido (1970), pois essa contém importantes fundamentos sobre 
a utopia da superação das situações de opressão; e Pedagogia 
da Autonomia (1996), por se tratar de uma obra em que o autor 
sistematiza os saberes necessários à prática docente. De acordo 
com Saul e Saul (2016); outras obras de Paulo Freire são centrais 
à temática da prática docente: Medo e Ousadia – o cotidiano do 
professor (SHOR e FREIRE, 1986); Professora sim, tia não: cartas 
a quem ousa ensinar (1997); A Educação na Cidade (2001); e Po-
lítica e Educação (2001b). Portanto, serão objeto de investigação 
desta pesquisa. 
Também serão utilizados como fontes outros estudos pertinentes 
à pesquisa que apresentem avanços conceituais e científi cos refe-
rentes à utopia da superação das situações de opressão e à forma-
ção docente com base na obra de Paulo Freire. Dentre eles, estão 
os artigos de Saul e Saul (2016, 2017) sobre a temática da formação 
docente e das tramas conceituais freireanas (SAUL; SAUL, 2018).
 Outras obras servem de apoio para as discussões sobre a proble-
mática da pesquisa: a busca da transformação da educação em um 
contexto sociopolítico em que o obscurantismo e o neoconserva-
dorismo emergem. O pesquisador terá dentre seus companheiros 
de viagem Arroyo (2019), Santos (2019) e Santomé (2013). Serão, 

também, importantes companheiros Andrade (2020), que discute 
a crise de resistência à ciência vivida nos dias de hoje, e Casara 
(2018), que, sob o ponto de vista jurídico, fornece subsídios acerca 
das ameaças à democracia no Brasil.

resultad os e  discussão

A trama conceitual a seguir (Figura 1) foi pensada com o intui-
to de apresentarmos as primeiras descobertas feitas na presente 
fase do curso de doutoramento realizado pelo autor. Procura-se 
apresentar algumas exigências para a superação da contradição 
opressor-oprimido visando a transformação da realidade dos dias 
de hoje, em que situações históricas de opressão são retomadas 
com força e visam a perpetuação do status quo. Ressaltando que 
os resultados apresentados são preliminares, é esperado que ao 
longo da pesquisa bibliográfi ca e da pesquisa de campo outras exi-
gências emerjam, dando mais subsídios às refl exões e discussões 
que ampararão a tese do autor. 

Figura 1 – Trama conceitual freireana centrada na superação da 
contradição opressores-oprimido.

Fonte: O autor (2020).

conclusões

Embora a pesquisa esteja em sua fase inicial, de levantamento 
bibliográfi co, as primeiras análises acerca das contribuições dos 
saberes necessários freireanos à prática docente voltadas à supe-
ração das situações de opressão no atual contexto sociopolítico 
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foram sistematizados em uma trama conceitual freireana. Essas 
conclusões são apresentadas a seguir:

• A superação da contradição opressores-oprimido exige 
consciência, que possibilita essa superação: a tomada de 
consciência crítica pelos sujeitos em suas situações de opressão, 
na resistência vivida em seus coletivos, é condição imprescin-
dível para a superação da contradição opressores-oprimidos. 
Consciência crítica que, vale-se lembrar, é práxis. Desvelam a 
sua realidade e, em comunhão, resistem e lutam pela transfor-
mação dessa realidade.  Sem a consciência crítica, sem a liber-
tação dos homens e mulheres da dominação de seus opressores 
‘hospedados’ em si, não há possibilidade de transformação efe-
tiva da realidade. 

• A superação da contradição opressores-oprimido demanda 
mobilização, que potencializa essa superação: a categoria 
‘mobilização’ é central na discussão a respeito da normalização 
dos outros, dos diferentes, marginalizados em nossa sociedade. 
Em quem são os outros? São indígenas, pobres, pretos, mulhe-
res brancas, mulheres negras, mulheres trans, homossexuais, 
imigrantes andinos, imigrantes haitianos, imigrantes vene-
zuelanos, religiosos de matrizes africanas. Coletivos que têm 
suas vidas e sua dignidade ameaçada por não se adequarem ao 
padrão branco-heterossexual-cristão. As descobertas iniciais 
nos fazem acreditar que a superação desses preconceitos ar-
raigados somente se dará por meio da mobilização nas lutas e 
resistências dos homens e mulheres contra essas situações de 
opressão.

• A superação da contradição opressores-oprimido pressupõe 
engajamento, que leva a essa superação: a categoria ‘engaja-
mento’ é utilizada como importante elemento de transforma-
ção social com vistas à crise ambiental que o Brasil vive nos 
dias de hoje. É nosso dever, enquanto cidadãos e educadores 
progressistas, nos engajarmos nas lutas e na resistência pela 
preservação das vidas e da natureza ameaçada pelos interesses 
político-neoliberais, que instauram a sua ética do lucro a qual-
quer custo, oprimindo não somente os coletivos diretamente 
ameaçados, mas a todos os seres humanos, que dependemos 
de uma relação harmônica com a natureza para garantir a qua-
lidade de nossas vidas e das vidas das próximas gerações. 

• A superação da contradição opressores-oprimido exige par-
ticipação, que possibilita essa superação: é somente na parti-

cipação efetivada pelo diálogo entre os coletivos oprimidos que 
se pode alcançar a libertação. Freire (SHOR; FREIRE, 2008) já 
nos alertava que não somente na escola, mas também no in-
terior dos movimentos sociais, a educação libertadora ocorre 
de modo autêntico. A participação dos grupos, que se efetiva 
por meio do diálogo, é exigência da superação da contradição 
opressor-oprimido.
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D O CÊNCIA INSPIR ADA EM PAULO FREIRE 
NA DISCIPLINA DIDÁTICA:  ESTUD O 
DESENVOLVID O EM UMA UNIVERSIDADE 
C OMUNITÁRIA
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resumo

Este estudo analisa uma prática docente no Ensino Superior na 
perspectiva da educação crítico-emancipatória. O objetivo geral 
é analisar como se efetiva a prática docente de um educador frei-
reano. A partir do referencial teórico de Paulo Freire e de autores 
que estão em consonância com os princípios da pedagogia frei-
reana, foram buscadas e analisadas evidências que demonstras-
sem a práxis educativa do professor. Com abordagem qualitativa, 
a primeira etapa da pesquisa apresentou revisão bibliográfica e 
tessitura de uma trama conceitual freireana, com os conceitos: 
participação; diálogo; conhecimento e “ser mais”. Análise de 
documentos, observação participante e entrevistas semiestru-
turadas fizeram parte da segunda etapa. A pesquisa de campo 
ocorreu em uma universidade de caráter comunitário no muni-
cípio de Santos (SP). A análise dos dados revelou que a prática 
docente pesquisada é coerente com a pedagogia de Paulo Freire, 
por desenvolver uma relação crítica e emancipatória em sala de 
aula e buscar a construção de um projeto de sociedade demo-
crático e humanizador. Espera-se que esta investigação ofereça 
contribuições para fortalecer a práxis crítico-transformadora de 
docentes que atuam na perspectiva freireana e se dispõe a tra-
balhar com formação de professoras e professores. O presente 
estudo integra uma pesquisa nacional, sediada na Cátedra Paulo 
Freire da PUC-SP, sob coordenação da professora doutora Ana 
Maria Saul, cujo título é O Pensamento de Paulo Freire na atua-
lidade: análise de políticas e práticas. 

1. Angélica Ramacciotti Monteiro é jornalista, mestra e doutora em Educação pela 
PUC-SP.  O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfei-
çoamento Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 
001. E-mail: lica.ramacciotti@gmail.com

Palavras-chave: Prática docente; Formação de professores; Ensi-
no Superior; Paulo Freire.

introdução

Este estudo de caso investiga a contribuição dos referenciais de Pau-
lo Freire para a prática docente no Ensino Superior e para o pro-
cesso formativo crítico-emancipatório de professoras e professores. 
Esta pesquisa está inserida em um contexto nacional e interna-
cional pautado pelo acirramento da polarização política em de-
trimento do diálogo; pelo fortalecimento do neoliberalismo e do 
neoconservadorismo; pela perda de direitos sociais, econômicos e 
políticos historicamente conquistados; pelo sucateamento da edu-
cação pública, pela desqualificação de professoras e professores e 
reconstrução do tecnicismo. 
Com Saul (2005, 2014a, 2014b, 2016) e Cortella (2011), considera-
mos que os princípios da educação humanizadora de Paulo Freire 
são fundamentais, importantes e atemporais. Desse modo, busca-
mos a reinvenção do legado freireano para entender e combater 
os atuais processos de opressão. É importante destacar que o nos-
so entendimento de reinvenção implica a inserção de elementos 
atuais sem abdicar dos princípios da pedagogia de Paulo Freire.
O interesse em pesquisar uma prática docente freireana no Ensi-
no Superior emergiu da participação na Cátedra Paulo Freire da 
PUC-SP. Para a realização deste estudo foi necessário que pressu-
postos da pedagogia crítico-emancipatória de Paulo Freire estives-
sem presentes na instituição de ensino pesquisada. Dessa forma, 
desenvolvemos o estudo de caso que ora se apresenta.

metod olo gia

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa e apresenta como objeti-
vo geral analisar como se efetiva a prática docente de um educador 
que se assume comprometido com a pedagogia crítico-emancipa-
tória de Paulo Freire. Os objetivos específicos buscam: (a) iden-
tificar princípios e categorias freireanas presentes na prática do 
educador no Ensino Superior; (b) demonstrar quais os limites e 
as possibilidades de uma prática docente freireana na formação 
inicial de professoras, no campo da didática.
A partir dos referenciais teóricos de Paulo Freire (1980, 1986, 1989, 
1996, 1997,  2001 e 2005), com a contribuição de autoras e autores 
que declaram ter  suas práticas pautadas por princípios da peda-
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gogia freireana, foi analisada a práxis do educador no contexto do 
Ensino Superior.
A primeira etapa da pesquisa consistiu em revisão bibliográfi ca 
e tessitura de uma trama conceitual freireana, com os conceitos: 
docência; participação; diálogo; conhecimento e “ser mais”. A se-
gunda etapa compreendeu análise de documentos, observação 
participante e entrevistas. A pesquisa de campo foi realizada em 
uma universidade de caráter comunitário no município de Santos 
(SP). Compreendeu análise documental, observação ao longo do 
primeiro semestre de 2018 na disciplina de Fundamentos da Di-
dática do curso de Pedagogia da Universidade Católica de Santos 
(UniSantos) e entrevistas.
Os sujeitos desta pesquisa são formados por um docente da dis-
ciplina Fundamentos da Didática I, do curso de graduação em 
Pedagogia da Universidade Católica de Santos (UniSantos); uma 
estudante de Pós-graduação em Educação na UniSantos, matri-
culada como aluna especial, e 16 discentes de graduação matri-
culadas como alunas regulares. Pretende-se, com esta pesquisa, 
contribuir com a discussão da práxis docente no Ensino Superior, 
especifi camente da prática docente que se funda nos pressupostos 
críticos libertadores da pedagogia freireana.
Este estudo integra uma pesquisa nacional, sob responsabilidade 
da Cátedra Paulo Freire da PUC-SP, coordenada pela professora 
doutora Ana Maria Saul, intitulada: O Pensamento de Paulo Frei-
re na atualidade: análise de políticas e práticas. Pretende-se contri-
buir com a referência dessa rede. Para tanto, buscaremos apoio na 
matriz de pensamento de Paulo Freire, enfatizando suas refl exões 
e propostas sobre a educação humanizadora e a democratização 
da educação.

síntese d o referencial teórico

Dentre tantas possibilidades de trabalhar com o referencial frei-
reano, optamos por uma trama conceitual a partir do conceito 

“docência” articulado com “participação”, “diálogo”, “conhecimen-
to” e “ser mais”. 

Figura 1: Trama conceitual freireana centrada na docência

Fonte: Elaboração da autora.

Na pedagogia freireana, docência está vinculada à discência. Essa 
intersecção revela uma concepção que não dicotomiza ensino-

-aprendizagem, e tem a humanização no horizonte, reconhecen-
do que somos inacabados e, conscientes de nosso inacabamento, 
seguimos com o permanente movimento de busca para “ser mais”, 
que é a nossa vocação ontológica (FREIRE, 2015). 
Nesse sentido, “participação” é compreendida como uma prática 
que vai além da presença concedida por alguém em determinado 
momento, nos permitindo exercitar a responsabilidade de fazer 
opções e tomar decisões. Conceito central na obra freireana, “diá-
logo” é parte da natureza histórica humana. Em Freire, “conheci-
mento” é uma construção em relação horizontal. Embora exista 
um aspecto individual no processo de conhecer, é no coletivo, por 
meio do diálogo, que construímos e produzimos conhecimento 
para interferir na realidade.
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resultad os,   discussão e  conclusões

Os quatro conceitos que compuseram a trama conceitual passa-
ram a compor os organizadores, que nos permitiram analisar e 
interpretar as evidências. A análise dos dados evidenciou que a 
prática docente pesquisada se mostra coerente com a pedagogia 
de Paulo Freire, por desenvolver uma relação crítica e emancipa-
tória em sala de aula e buscar a construção de um projeto de so-
ciedade democrático e humanizador. 
Ao investigarmos como se efetiva a prática de um educador, que 
se assume comprometido com a pedagogia crítico-emancipatória 
freireana no Ensino Superior, verificamos que essa prática tam-
bém se configura como uma forma de resistência por criar condi-
ções para que a Didática Freireana se concretize. Como Didática 
Freireana, compreendemos “o encontro dialógico dos seres huma-
nos que aprendem e ensinam, mediatizados pelo mundo, visando 
transformá-lo” (GEREZ, AMARAL, SILVA e GIOVEDI, 2018, p. 
17). Para corroborar nossas considerações, é importante recupe-
rar a avaliação que uma estudante de graduação fez a respeito da 
disciplina:

Na matéria de didática eu tenho me surpreendido 
a cada dia. Sem dúvida é a melhor aula da sema-
na. Eu acreditava que aprenderia didática na teoria, 
com base em autores e afins, mas na verdade nós te-
mos aprendido pelo jeito que a própria aula ocorre, 
isto é incrível. Espero que seja sempre assim, pois 
acredito que se ao longo do ano nós precisarmos de 
uma maneira diferente para compreender a matéria 
toda, a aula será reprogramada. Acredito que didá-
tica seja exatamente isso, entender as necessidades 
dos alunos para a compreensão daquela aula, en-
tendendo o indivíduo como um ser integral e não 
apenas no [âmbito] cognitivo (ESTUDANTE).

   Como pudemos observar na fala da estudante, teoria-prática 
caminham juntas na aula de didática e as formas de ensinar o con-
teúdo são constantemente reformuladas de acordo com as neces-
sidades das estudantes. A própria seleção do conteúdo é realizada 
pelo professor, que recorre ao conhecimento acumulado, a partir 
de demandas, anseios, questões significativas e “saberes de expe-
riência feitos” das estudantes. Elas são ouvidas pelo professor, têm 

vez e voz para participar do processo de construção de conheci-
mento, por meio das aulas dialógicas. Encontram, portanto, con-
dições favoráveis para o exercício da autonomia discente e podem 
se assumir como sujeitos do ato de conhecer. 
Essas condições favoráveis, entretanto, não estão garantidas e de-
pendem de uma série de fatores. Por mais que o professor rompa 
com os modelos tradicionais de seleção de conteúdos alheios à 
realidade das pessoas envolvidas no processo educativo e as es-
tudantes consigam superar a cultura escolar que frequentemente 
desconsidera seus saberes, existem outros desafios. 
A sobrecarga de tarefas acadêmicas a qual as estudantes estão sub-
metidas no curso de Pedagogia, somada à extensa rotina de está-
gio, prejudica o aprofundamento dos estudos tão necessários para 
uma formação que tem a construção de um projeto de sociedade 
democrática e humanizadora como horizonte. 
Essa dinâmica a ser equacionada também envolve as exigências 
acadêmicas docentes no cotidiano de uma universidade comuni-
tária que está inserida em um complexo contexto de políticas pú-
blicas controladoras. Algumas situações são descritas pelo profes-
sor da disciplina de didática, a quem recorremos para corroborar 
nossa afirmação:

Os principais desafios, [...] hoje, para desenvolver 
uma prática docente freireana em turmas de gra-
duação, em uma universidade comunitária, estão 
relacionados ao equacionamento entre as horas ne-
cessárias para preparar o plano de ensino e as aulas, 
em uma direção transformadora [...] e as demais 
exigências acadêmicas que preciso cumprir; a di-
ficuldade de desenvolver propostas integradas nos 
cursos em que atuo; trabalhar com políticas públi-
cas controladoras que incidem sobre os currículos 
universitários; e às condições sociais a que os alu-
nos estão submetidos, que trazem a eles uma série 
de dificuldades para uma participação mais efetiva 
nas aulas e nos cursos (PROFESSOR). 

Na nossa visão, essa situação de sobrecarga representa um nó a ser 
desatado. Acreditamos que a aproximação ntre as professoras e os 
professores das demais disciplinas poderá  fortalecer a proposta 
interdisciplinar do curso de Pedagogia, além de viabilizar o pla-
nejamento de estratégias e a tomada de decisões coletivas que po-
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dem vir a beneficiar todas as pessoas envolvidas. Reconhecemos, 
contudo, que essas possibilidades de mudança não dependem 
exclusivamente do empenho do corpo docente. Para viabilizar a 
construção de um projeto coletivo de transformação na direção 
da justiça social, as modificações nas políticas públicas educacio-
nais são urgentes e necessárias.
Entretanto, consideramos importante enfatizar que enquanto essas 
modificações mais profundas e estruturais, que demandam políti-
cas públicas educacionais, não se delineiam no horizonte do Brasil, 
se faz urgente a participação efetiva de quem comunga do ideário 
da educação libertadora, no sentido não só da disseminação dos 
conceitos e diretrizes, mas também da concretização desses con-
ceitos no cotidiano de todo processo de ensino-aprendizagem. 
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EDUCAÇÃO HUMANIZ AD OR A  
C OM CRIANÇAS D OS ANOS INICIAIS  
D O ENSINO FUNDAMENTAL

Lormina Barreto Neta1

Orientadora: Profª Drª Ana Maria Aparecida Avella Saul

resumo

A presente pesquisa apresenta como objetivo geral analisar o que-
fazer docente humanizador com crianças de 6 a 8 anos no contexto 
das salas de aula,  e como objetivos específicos: Identificar a con-
cepção de infância presente no espaço educativo e sua relação com 
o quefazer humanizador; identificar evidências de um quefazer 
docente humanizador junto aos professores sujeitos da pesquisa; 
analisar como os professores compreendem a criança como sujeito 
de direito e de cultura; anunciar apontamentos para uma formação 
de professores condizente com o quefazer docente humanizador. 
Busca em Freire o aporte para compreender o papel do educador 
em contextos diversos de aprendizagem bem como a compreensão 
de infância presente na sua obra. O referencial teórico para supor-
te à questão em estudo: Freire, Sarmento, Ariès, Saul. Assume o 
enfoque da pesquisa qualitativa por meio de estudo bibliográfico, 
análise de documentos e pesquisas acadêmicas já realizadas na ins-
tituição. Serão utilizados como procedimentos de pesquisa, a en-
trevista estruturada remota com os professores, coordenadores e 
direção, bem como análise do projeto político pedagógico, roteiros 
de estudos. O contexto da pesquisa será uma escola da rede mu-
nicipal do município de São Paulo, que integra a escola como es-
paço coletivo de participação na vida da comunidade. Os sujeitos 
das pesquisas serão professores dos três primeiros anos do Ensino 
Fundamental bem como os gestores desse segmento. Espera-se 
que esse trabalho possa ser utilizado para se pensar a concepção 
de infância enquanto elemento estruturante para a formação das 

1. Professora Assistente da Universidade do Estado da Bahia (UNEB-BA). Douto-
randa em Educação: Currículo pela PUC/SP. Mestre em Gestão e Tecnologias Apli-
cadas à Educação pela UNEB/BA. Membro do Grupo de Pesquisa O pensamento 
de Paulo Freire na educação brasileira – Coordenado pela Profa Ana Maria Saul. 
Bolsista Capes. Salvador, Bahia, Brasil. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-0177-
8346, E-mail: lobaneta@hotmail.com

crianças nos anos iniciais da educação básica, bem como divulgar 
experiências exitosas no contexto das escolas de educação básica.
 
Palavras-Chave: Freire; Quefazer docente; Infâncias; Formação 
permanente; Humanização.

introdução
 
A experiência com a docência no/do ensino fundamental público 
bem como com a formação inicial e continuada de professores 
instigou-me a analisar uma prática bem sucedida na escola de 
educação básica, para entender que os inéditos são viáveis. 
O presente trabalho tem como objetivo analisar o quefazer do-
cente humanizador com crianças dos anos iniciais, no contexto 
escolar de uma instituição pública municipal da cidade de São 
Paulo a partir de entrevistas com professores e gestores e análise 
de documentos.
A escolha pelo EMEF Campos Salles se deu pela opção de inves-
tigar uma experiência exitosa na perspectiva da educação huma-
nizadora, posto que essas são ilhas de exceção que precisam ser 
divulgadas e compreendidas enquanto processo de organização 
de um coletivo de sujeitos curriculistas que fazem a escola e a 
educação em uma outra perspectiva que foge à educação bancária 
tradicional, que preparam as crianças para o amanhã e não para 
o aqui e agora
Sua relevância se dá pela valorização da criança enquanto sujeito 
ativo que sabe opinar e participar democraticamente do cotidiano 
da sala de aula e das ações pedagógicas desse lócus de aprendiza-
gem para a vida cidadã, quando a escola é assumida como parte 
da comunidade.
 
metod olo gia
 
Esta pesquisa adota a abordagem qualitativa de investigação, pos-
sui uma metodologia própria com técnicas e instrumentos ade-
quados ao estudo do comportamento humano e social. Chizzotti 
(2014, p.28) assevera que “as ciências que pressupõe a ação huma-
na devem levar em conta a liberdade e a vontade humanas e estas 
sempre interferem no curso dos fatos e dão significados muitos di-
versos à ação” nessa perspectiva a adoção da pesquisa qualitativa 
é coerente para encontrar informações verazes e que comportem 
interpretação.
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Como instrumento utilizamos a entrevista estruturada por tópicos, 
aplicada de forma remota, considerando a situação pandêmica do 
momento. A entrevista permite a coleta imediata da informação 
desejada e pode ser utilizada com diferentes tipos de informantes.  
Análise de documentos como projeto político pedagógico da es-
cola, roteiros de estudo utilizado pelas crianças, pesquisas acadê-
micas realizadas já realizadas na instituição. 
Como sujeitos entrevistamos os professores do primeiro ao ter-
ceiro ano do ensino fundamental que trabalhem nos salões dos 
anos iniciais, direção e coordenação da escola lócus da pesquisa. 
O estudo dos dados se dará pela análise dos eixos temáticos uti-
lizados para as entrevistas considerando a trama conceitual frei-
reana elabora.

síntese d o referencial teórico
 
A escola no contexto contemporâneo tem assumido uma função 
socializadora das crianças que passa cada vez mais tempo nos 
espaços institucionalizados, compartilhando com a família a in-
serção das crianças no mundo da cultura. Para compreendermos 
os aspectos relevantes da questão da criança enquanto sujeito de 
direito e produtor de cultura buscamos aporte em Sarmento (1997, 
2004, 2007, 2017) que assevera que a educação não pode ser rea-
lizada sem que se analisem as condições sociais em que vivem as 
crianças, Lombardi (2016) reforça a concepção de criança produ-
tora de cultura quando afirma que essa cultura é manifestada pela 

“maneira como as crianças adotam os meios e lugares, na medida 
em que internaliza esses meios como ferramenta para as suas pró-
prias expressões.” (p.140, 2016).
Tomamos Freire (1986, 1996, 2011, 2017), Saul (2012, 2016, 2017, 
2018) para a partir da trama freiriana compreender como as ca-
tegorias quefazer docente, participação,  formação permanente, 
participação, respeito aos saberes dos educandos, diálogo e huma-
nização se articulam na prática pedagógica dos professores que 
trabalham com essas crianças sujeitos de direitos e produtoras de 
cultura. Ariès (1981) subsidia os estudos sobre a infância enquan-
to construção social e histórica. Kohan (2019) para analisar a in-
fância na obra de Freire.
 

resultad os e  discussão
 
O estudo exploratório da temática que incide na inclusão das 
crianças de seis anos no ensino fundamental de nove anos, suas 
características específicas e as adequações das instituições e seus 
professores para atender os direitos fundamentais da infância e 
da criança enquanto sujeito de direito mostra-se necessário para 
contemplar um quefazer docente humanizador, bem como  a 
aproximação da escola enquanto instrumento de sustentação das 
conquistas e lutas cotidianas dos moradores da comunidade onde 
a escola se encontra. 
Cuidar desse fazer-se homem e mulher é uma das preocupações 
da pedagogia freireana. “Humanização e desumanização, dentro 
da história, num contexto real, concreto, objetivo, são possibili-
dades dos homens como seres inconclusos e conscientes de sua 
inconclusão” (2017, p.40). Diante disso não se nega a necessida-
de eminente do educar-se, do formar-se uma vez que como seres 
inacabados que somos, nos humanizamos no processo entre as 
tensões econômicas, sociais e culturais que precisam ser vencidas 
pela constante busca do ser mais em comunhão com o outro, ou 
seja, na libertação do opressor no oprimido
A pesquisa encontra-se na fase da transcrição das entrevistas para 
posterior análise dos achados e preparação do texto apara a qua-
lificação.
 
conclusões provisórias

Considera-se que os estudos apontam para a conquista da autono-
mia das crianças, mas percebe-se pelas leituras realizadas até aqui 
que a participação efetiva das crianças nas decisões importantes 
da escola não é efetiva na maioria das instituições. Este é um as-
pecto considerado no contexto da instituição pesquisada, que a 
difere das demais. A autonomia não se conquista sem a vivência 
em situações reais em que o posicionamento e a voz das crianças 
sejam de fato levadas em consideração. 
Portanto, este trabalho mostra como estudos e ações efetivas para 
a participação das crianças nas decisões no cotidiano das escolas, 
como espaço propício para se produzir a cultura da participação se 
faz necessário. Socializar a existência desses espaços pode ser uma 
iniciativa provocativa para que outras escolas sigam essa trilha.
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EDUCAÇÃO MUSICAL NO CURRÍCULO  
DA EJA PRISIONAL:  UM CAMINHO PAR A  
A JUSTIÇA CURRICUL AR?

Margarete Hiromi Kishi Diniz1

Orientadora: Profª Drª Branca Jurema Ponce

resumo

Este texto relata o desenvolvimento de pesquisa que será aplicada 
no Centro Provisório Penitenciário Feminino (CPPF)2 Dra. Mari-
na Marigo Cardoso de Oliveira do Butantã, no município de São 
Paulo. O estudo propõe analisar o Currículo, modalidade Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)3, componente curricular Arte - eixo 
de Linguagens, do Plano Estadual de Educação nas Prisões - SP, 
assim como, propor experiências musicais integradas com o cur-
rículo de arte, visando trabalhar a comunicação e a corporeidade 
das mulheres privadas de liberdade, na busca de caminhos para 
efetivar as experiências musicais no currículo da instituição, ali-
nhado com as dimensões da Justiça Curricular: Conhecimento, 
Cuidado e  Convivência. Esta pesquisa assume-se como: docu-
mental, prática e reflexiva o que confere caráter qualitativo: análise 
da coleta de dados e documental. As experiências musicais pro-
postas serão observadas, analisadas e registradas a partir da parti-
cipação dos sujeitos. Entrevistas serão realizadas com professores 
e alunas, objetivando identificar as contribuições da Música e da 
Arte para o aprimoramento do currículo da EJA prisional e do de-
senvolvimento pessoal. O aporte teórico será fundamentado por: 
Freire (2002/2017); Schafer (1991); Sekeff (2001); Foucault (1999); 
Arroyo (2011/2013/2015), Gimeno Sacristán (2013/2017), Torres 

1. Doutoranda em Educação-Currículo pela PUC SP, bolsista pela Capes, integran-
te do GEPEJUC (Grupo de estudos e pesquisa em Justiça Curricular) coordenado 
pela Profª Dra. Branca Jurema Ponce e integrante do GEPEPrivação (Grupo de Es-
tudos e Pesquisa em Educação em Regimes de Privação de Liberdade) coordenado 
pelo Profº Dr. Roberto da Silva. E-mail: margakd@gmail.com 
2. CPPF – Centro Provisório Penitenciário Feminino
3. https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2019/10/cc-eja-

-arte.pdf

Santomé (1995/2011/2013); Ponce (2006/2016/2018), Ponce e Neri 
(2015, 2017), Ponce e Araújo (2019); Fazenda (2003/2008/2013), 
Boaventura (2018) e Legislações/Documentos Normativos. Es-
pera-se com esta pesquisa, compreender e apresentar relações e 
conexões para o currículo da cidade de São Paulo, eixo Artes, assi-
nalando contribuições para a justiça curricular e para o currículo 
da EJA - especificamente no recorte da educação prisional.

Palavras-chave: EJA; Educação Prisional; Educação Musical; Arte.

introdução

O Brasil é o 3º país que apresenta a maior população prisional no 
mundo e o número de mulheres estão incorporados neste índi-
ce. A desigualdade social é denunciada quando observamos que a 
maior porcentagem dos sujeitos privados de liberdade é afrodes-
cendente, de baixa escolaridade e de baixa renda. A Constituição 
Brasileira de 1988 e outros decretos ou normas, garantem em seus 
documentos o direito à Educação para pessoas em situação de pri-
vação de liberdade, entretanto ainda existe grande distância entre 
a lei e o seu cumprimento. 
A modalidade de Educação presente na educação prisional é a 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Essa modalidade é específi-
ca àquelas pessoas que iniciaram/continuaram a escolarização na 
idade adulta, devido à necessidade de interromper a formação es-
colar no tempo escolar adequado, devido à privação do direto de 
estudar, inserção no mercado de trabalho, problemas familiares, 
pessoais e de justiça. 
Nessa realidade de privação de liberdade, pretende-se contribuir 
com a Educação Musical sistematizada e integrada com o currí-
culo da EJA Prisional, visando a emancipação e empoderamento 
das mulheres, através das experiências musicais transformadoras 
inseridas no currículo institucional, práticas alicerçadas nas di-
mensões da Justiça Curricular: do conhecimento, do cuidado e 
da convivência. 

metod olo gia

Na investigação pretende fazer uma pesquisa de abordagem qua-
litativa com base bibliográfica e documental: Currículo de São 
Paulo – EJA/Artes mais o Plano Estadual de Educação nas Prisões 

– SP, acrescida de uma pesquisa de campo que contempla entrevis-
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tas com os sujeitos da pesquisa (alunas e professores), aplicação de 
práticas específicas (música e arte) com o currículo de arte da EJA 
na Educação Prisional do CPPF Dra. Marina Marigo Cardoso de 
Oliveira do Butantã, que ocorrerão semanalmente com duração 
de 1 hora para cada turma das alunas inscritas nas classes de Alfa-
betização, Fundamental e Ensino Médio, totalizando 15 encontros 
para cada grupo. 
O acompanhamento será feito através da observação, do diálogo, 
e de depoimentos escritos e/ou gráficos dentro de uma periodici-
dade a ser definida em relação às atividades desenvolvidas.

síntese d o referencial teórico

O aporte teórico será fundamentado no pensamento de uma edu-
cação emancipatória e libertadora dos oprimidos defendidos por 
Freire (2002/2017); na proposta de Interdisciplinaridade de Fa-
zenda (2003/2008/2013); na ideia de uma educação do “ouvido 
pensante” de Schafer (1991); nas reflexões sobre arte e cultura de 
Sekeff (2001), nas concepções de currículo defendidas por Arroyo 
(2011/2013/2015), Torres Santomé (1995/2011/2013) e Sacris-
tán (2000/2017); nas dimensões da Justiça Curricular propostas 
por Ponce (2006/2016/2018), Ponce e Neri (2015/2017), Ponce e 
Araújo (2019); nas reflexões do corpo dócil de Foucault (1999); na 
perspectiva da didática no cárcere de Silva (2017), no pensamento 
de Boaventura quanto à importância da emoção na construção de 
novas epistemologias (2018),na Constituição Brasileira (1988), na 
Lei de Execuções Penais (nº7.210/1984), no PNE (nº 13.005/2014), 
Meta 10 (estratégia 10.10) e o Decreto n.0 7.626/2011 que institui 
o Plano Estratégico de educação no âmbito do Sistema Prisional, 
o Plano Estadual de Educação em Prisões e  assim como, o conhe-
cimento do Currículo da cidade de São Paulo, da modalidade EJA, 
no componente Arte, no eixo da Linguagem. 

resultad os e  discussões

Foram pesquisadas as legislações brasileiras (nacional e regional) 
que dão subsídios para a educação nas prisões, mas serão estuda-
das mais profundamente o Currículo da cidade de São Paulo, da 
modalidade EJA, no componente curricular Arte, no eixo da Lin-
guagem, pois será o alvo de reflexão e análise crítica para desenhar 
uma nova proposição de educação musical integrada no currículo 
de arte da EJA Prisional.

Realizou-se pesquisa preliminar nas bases de dados: Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
e Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Google Aca-
dêmico, a partir dos dados coletados está sendo organizado uma  
Revisão Sistemática de Literatura (RSL). As palavras-chaves utili-
zadas foram: “Educação Musical” AND “EJA Prisional”; “Educa-
ção Musical” AND Prisões; “Educação Musical” AND “Educação 
Prisional”. 
Das pesquisas realizadas, foi encontrada apenas uma dissertação 
com a intersecção de “Educação Musical e Educação Prisional”, 
na plataforma BDTD, trata-se de um estudo sobre os sentidos da 
prática coral em uma unidade prisional, as demais dissertações uti-
lizaram a música como estratégia ou como elemento integrador 
de outras áreas de conhecimento.
Percebe-se a escassez de pesquisas nesta área, o que nos convoca 
para uma reflexão sobre a importância da Educação Musical para 
as pessoas privadas de liberdade. 
Serão realizadas novas buscas nas plataformas, a partir de novas 
palavras-chaves.

conclusão

Pesquisa em andamento.
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FORMAÇÃO INTEGR AL:  C ONCEITOS E 
C ONTRIBUIÇ ÕES PAR A DEMO CR ACIA

Adriana Pereira da Silva

resumo

Em tempos marcados por fissuras nas relações sociais, diante de 
uma crise generalizada que afeta a democracia, o presente artigo 
objetiva evidenciar diferentes abordagens teóricas sobre o concei-
to de formação integral, além de esboçar um tratamento a partir 
do pensamento freireano. O referencial teórico está assegurado 
nos pensamentos críticos que permitem compreender que os 
projetos de formação são organizados em currículos que são dis-
putados, em situação histórica, em proposições políticas e sociais. 
Esse trabalho filia-se num perfil de pesquisa qualitativa, organiza-
da num estudo bibliográfico realizado em dissertações e teses. Os 
resultados permitem ilustrar diversas abordagens realizadas sobre 
o conceito em investigação. As considerações finais retratam que 
esse conceito pode ser tratado por diferentes referenciais, porém, 
sob a análise critico-libertadora tem a necessidade da aproxima-
ção do sujeito com a realidade, pois há compreensão de que com 
essa oportunidade os sujeitos desenvolvem a conscientização so-
bre o mundo, tendo condições de pronunciar e atuar sobre o mes-
mo, em condição de totalidade.

Palavras-Chave: Currículo; Formação Integral; Pensamento Frei-
reano.

introdução 

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa de pós-doutorado 
que busca categorizar o conceito de formação integral em Freire 
(2000). 
A produção específica para o encontro objetiva evidenciar algu-
mas abordagens teóricas sobre o conceito de formação integral, 
além de esboçar um tratamento a partir do pensamento freireano.  
Assim, o estudo tem como referencial teórico a concepção edu-
cacional crítico-libertadora que permite observa currículo como 
uma produção ampla.

O propósito em tratar esse conceito está envolvido com o posicio-
namento crítico, sustentado em princípios que se opõem a austeri-
dade do momento histórico atual, que revela como problema uma 
crise generalizada (CASTELLS, 2018), a qual afeta a organização 
da vida sob a ética humana (DUSSEL, 2012).
Na educação esse problema se evidencia em reformas curriculares 
universais, sustentadas nos preceitos da organização empresarial 
(FREITAS, 2018), atenta as perspectivas formativas que possam 
contribuir com a competição e desenvolvimento do mercado, pro-
dução e consumo, limitando o processo formativo, especialmente, 
da classe trabalhadora.
Ciente dessa realidade tem-se a relevância do estudo, pois a or-
ganização de um currículo de formação integral, sustentado 
no princípio da liberdade, demandante da criticidade (FREIRE, 
2000) é uma proposição significativa para contrapor-se as propos-
tas curriculares atentas aos ideais economicista (APLLE, 2008).

metod olo gia

O estudo filia-se a um perfil de pesquisa qualitativa, está orga-
nizado numa investigação bibliográfica que foi realizada pelos 
procedimentos de diversidades de leituras (SALVADOR, 1986), 
partindo da leitura seletiva de títulos de teses e dissertações, até 
chegar à leitura interpretativa e conclusiva de alguns trabalhos se-
lecionados.
A pesquisa aconteceu na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), em que foi apresentada para busca a cate-
goria formação integral. Nesse primeiro levantamento foi possível 
constatar 195 trabalhos. Diante dessa explanação ampla, houve 
uma reorganização da análise, selecionando pela área Educação, 
Currículo, Ciências Humanas em Educação.
Essa busca levou ao levantamento de treze (13) trabalhos que tive-
ram seus resumos observados e pela análise aos assuntos foi pos-
sível chegar em cinco (5) sistematizações que elucidam o conceito 
de formação integral.

síntese d o referencial teórico

O referencial teórico está sustentado numa análise crítica sobre 
currículo que o compreende como uma produção social e his-
tórica, sendo, portanto, um ponto de conflito, pois é observado 
enquanto intencionalidade formativa, diante de uma sociedade 
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marcada por uma estrutura de poder desigual (APPLE, 2009).
Nesse sentido, tem-se um entendimento que currículo é disputa-
do (ARROYO, 2011 ), pois é um dos aspectos estruturantes que 
garante a função da escola e o propósito formativo, numa reali-
dade que disputa conhecimento pelo desejo de produzir ciência e 
tecnologia para competir.
Associado a essa análise tem-se a compreensão de currículo como 
uma produção ampla, constituído na relação teoria e prática, or-
ganizado numa pedagogia que se opõe a toda forma de opressão 
(FREIRE, 2010) que permite o tratamento do conhecimento em 
totalidade, criticidade e liberdade para condição de integração 
sujeito ao mundo, em perspectiva de sujeito histórico (FREIRE, 
2000).

resultad os e  discussões

Em análise aos cinco (5) trabalhos, quatro (4) eram dissertações 
e um (1) era uma tese de doutorado. Em todas as sistematizações 
houve o reconhecimento do tratamento da categoria de formação 
integral como uma proposição de formação omnilateral (MARX, 
2011), abordada pela ação educacional que articula ciência, cultu-
ra e trabalho. 
Associado a essa fundamentação, os trabalhos esboçaram a refle-
xão de formação integral como condição de emancipação social, 
referendada na atividade do trabalho que permite a superação da 
consciência individualista dos sujeitos. 
Entre os cinco (5) trabalhos, quatro deles marcaram a importância 
da organização de um currículo de formação integral, sustentado 
numa abordagem de conhecimentos de validade histórica e na 
proposição da formação geral e especifica, tendo a referência na 
concepção histórico-critica. E somente um (1) trabalho abordou 
a relevância em elencar os conteúdos pelos contextos históricos 
vividos pelos (as) educandos (as), compreendendo que essa linha 
condutiva era uma oportunidade dos sujeitos desenvolverem a 
conscientização e assim, se fazerem sujeitos históricos.

conclusões

O estudo permitiu reconhecer que os quatro (4) trabalhos, fun-
damentados numa concepção histórico-crítica, contrapõem-se a 
ideia de formação em polivalência para atender a lógica do mer-
cado. 

Além disso, há o reconhecimento de que a referência teórica des-
ses estudos sobre o tema trabalho está na perspectiva ontológica e 
educativa, evidenciando uma coerência com o propósito de trata-
mento de currículo em perspectiva emancipatória, porém, tem-se 
a análise, a partir de um dos trabalhos, de que a abordagem de 
formação integral exige um tratamento de conhecimento pela lei-
tura da realidade.
Nesse sentido, há uma reflexão pelo pensamento freireano, de que 
a formação integral demanda efetivamente, uma formação om-
nilateral (MARX, 2011), pois busca a articulação das dimensões 
ética, estética e técnica do conhecimento num processo formativo, 
porém, entende-se que o processo de formação deve favorecer o 
envolvimento humano crítico com o contexto social, pois nessa 
condição é que se efetiva uma integração do sujeito como o meio 
e nesse processo se faz mais humano. 
Esse pensamento se referencia na reflexão que Freire (2000) faz 
sobre perfil de atuação humana com o meio, podendo ser de aco-
modação ou de integração, como aponta o autor:

Sua ingerência, senão quando distorcida e aciden-
talmente, não lhe permite ser um simples espec-
tador, a quem não fosse lícito interferir sobre a 
realidade para modifica-la. Herdando a experiên-
cia adquirida, criando e recriando, integrando-se 
à condições do seu contexto, respondendo a seus 
desafios, objetivando-se a si próprio, discernindo, 
transcendendo, lance-se o homem no domínio que 
lhe é exclusivo- o da História e o da Cultura.

A integração ao seu contexto, resultante de estar 
não apenas nele, mas com ele, e não a simples adap-
tação, acomodação ou ajustamento(...) ( FREIRE, 
2000, p.49).   

Nessa abordagem tem um tratamento ao conhecimento em prer-
rogativa democrática e rigorosa, pois permite a partilha livre do 
saber, abordada em condição de criticidade, comprometido real-
mente, com a vida coletiva. (FREIRE, 2000).
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GESTÃO DEMO CR ÁTICA NA  
PERSPECTIVA DE PAULO FREIRE

Edimicio Flaudisio Silva          
Orientadora: Profª Drª Ana Maria Saul

resumo

A escola democrática enfrenta, hoje, tempos difíceis. Há pouco es-
paço para a tomada de decisões sobre a política curricular no âm-
bito da própria escola e as ações de controle, tais como decisões 
sobre o conteúdo a ser ensinado, provas externas para os alunos 
e a obrigatoriedade do uso de materiais escolares, vem ganhando 
cada vez mais força. Esta tese tem por objetivo desenvolver uma 
autorreflexão crítica de minha prática como diretor, de modo a 
identificar possibilidades e limites da gestão democrática em uma 
escola pública de ensino fundamental em um contexto de ideo-
logia de controle. O referencial teórico apoia-se nas concepções 
de Paulo Freire (1970, 1987, 1992 e 1996) e de autores com ele 
alinhados: Ana Maria Saul (2012, 2016 e 2017), Vitor Henrique 
Paro (1997, 2011 e 2015) e Licínio C. Lima (2011, 2012 e 2013). 
Os procedimentos metodológicos utilizados nessa investigação 
incluem a autoreflexão de narrativas elaboradas a partir de minha 
experiência, descritas em cenas emblemáticas que acontecem em 
momentos importantes da vida da escola: planejamento e desen-
volvimento do currículo, a formação dos professores, as reuniões 
pedagógicas, reuniões de pais e avaliação dos alunos. A descrição 
das cenas está apoiada na observação participante de situações 
vivenciadas na escola e no registro de relatos de experiência das 
ações do diretor-pesquisador, em cada um desses momentos. As 
narrativas terão, como crivo de análise, uma trama conceitual frei-
reana, na qual se encontram os seguintes conceitos: gestão demo-
crática, participação, diálogo, autonomia e humanização. 

Palavras-chave:  Paulo Freire. Gestão democrática. Direção esco-
lar. Narrativa autoreflexiva.  

introdução

No período de estudante e professor tive a infelicidade de convi-
ver com gestores autoritários. A intolerância, os castigos e a falta 
de diálogo, ainda estão presentes no cotidiano da escola. Até fui 
reprovado no ensino médio. 
Percebi que as diversas ações tomadas pela equipe de gestão, não 
eram pautadas em um modelo democrático, logo, não promoviam 
a participação. Com isso, o meu interesse de pesquisa voltou-se 
para a gestão democrática da escola, na perspectiva de Paulo Freire. 
Esta breve apresentação e algumas provocações são suficientes 
para a escolha do tema de pesquisa? Talvez! O que tranquiliza é sa-
ber que, segundo Paulo Freire, aprendemos com a própria história. 
No intento de superar tais dificuldades semelhantes aquelas da es-
cola anterior, decidi pesquisar a gestão escolar, buscando dialogar 
com a produção existente e desenvolver uma autorreflexão crítica 
da minha prática, com a intenção de responder a seguinte questão: 
Quais as possibilidades e limites da gestão democrática em uma 
escola pública de ensino fundamental de 1° ao 5° ano, em um con-
texto de ideologia do controle? 
Para responder a essa questão, foram definidos os seguintes ob-
jetivos: 

• Analisar o conceito de gestão democrática na perspectiva críti-
co-emancipatória.

• Compreender a práxis de Paulo Freire, como gestor da Se-
cretaria Municipal de São Paulo, na gestão da Prefeita Luiza 
Erundina. 

• Analisar as possibilidades e limites da atuação do gestor escolar 
em uma escola pública de São Paulo, tendo em vista a gestão 
democrática;

• Indicar propostas transformadoras e de resistência para a ges-
tão democrática, em tempos de ideologia de controle.

As análises realizadas nessa pesquisa, terão como fundamenta-
ção, autores que dialogam com Paulo Freire, tais como Ana Maria 
Saul (2012, 2016 e 2017), Daniel Schugurensky (2015) e Licínio C. 
Lima (2011, 2012 e 2013).
Segundo Lima (2013, p.10): 

Freire, enquanto administrador público da edu-
cação, trabalhou com vistas à democratização da 
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organização e administração escolares, atuou na 
Secretaria, em uma estrutura com colegiados, esti-
mulando e defendendo, em seu projeto de política 
educativa, a autonomia da escola, a participação 
das famílias dos alunos e da comunidade, tendo em 
vista a construção de uma escola pública, popular e 
democrática, com qualidade social.

Schugurensky (2015), alinhado com às concepções de Paulo Frei-
re, afirma que uns dos principais desafios do projeto democrático 
é a justa distribuição da riqueza. A economia cresce apoiada pelo 
lucro, mas a maior parte das pessoas vivem na pobreza. 
As marcas da gestão de Paulo Freire na Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo no estudo de memórias de educadores, cita-
da na tese de doutorado de DUTRA (2015) nos lembra da luta pela 
construção de uma escola popular e democrática, para conquista 
de direitos aos professores, o que resultou na criação do estatuto do 
magistério municipal e o restabelecimento dos Conselhos de Escola. 

metod olo gia

A pesquisa tem como metodologia a abordagem qualitativa, com 
ênfase na observação e análise crítica de relatos de experiência, 
expressos em narrativas autobiográficas. Nessas serão apresenta-
das observações e memórias de minha prática profissional como 
gestor escolar.
A narrativa autobiográfica oferece um terreno onde se pode ex-
plorar os modos como se concebe o presente. Podemos, por isso, 
considerar que ‘os professores e pesquisadores contam histórias a 
seus alunos e colegas; jornalistas, romancistas e investigadores, em 
outras disciplinas, também contam histórias a suas respectivas au-
diências’.1 (BOLÍVAR; DOMINGO; FERNÁNDEZ  (2001, p.19).
Optei pela metodologia de relatos de experiências amparado nas 
observações do cotidiano escolar para que possa realizar no dia-a-

-dia as análises dos limites da gestão democrática. 
Segundo Chizzotti (2014), o pesquisador é um “experimentador” 
de campo que precisa modificar a realidade social para conhecê-la 
efetivamente e promover a mudança desejada. 
Rosa e Baraldi (2015), consideram que a abordagem (auto) bio-
gráfica focaliza o processo de conhecimento que dialoga com o 
exercício de tomada de consciência das experiências ao longo da 
vida no ato de narrar sobre si mesmo.

Pretendo analisar, interrogar, questionar e entender as fontes do-
cumentais oficiais e produzidas na escola, sempre dialogando a 
partir das teorias críticas, sobretudo na perspectiva de Paulo Frei-
re, na busca de novas evidências. 

síntese d o referencial teórico 

A luta pela escola democrática e progressista é um desafio enor-
me em tempos de controle e autoritarismo dos governos atuais. A 
pesquisa teve apoio de autores da teoria crítica alinhados com os 
pensamentos de Paulo Freire. 
Gadotti (2013) nos lembra que desde 1980, Marilena Chauí nos 
chamava atenção para a despolitização da educação, dos cidadãos 
e da sociedade, causada pela ideologia da competência, da meri-
tocracia que separa dirigentes de executantes. 
A democratização da encontra-se sob forte ameaça. Para o enfre-
tamento de tal controle e privação de direitos estabelecemos diá-
logo com os autores da teoria crítica que estão contribuindo com 
a essa pesquisa. Michael Apple, James Beane, Licínio Lima, Ana 
Maria Saul e Alexandre Saul. 

resultad os e  discussão (em pro cesso)

Paulo Freire nos ensinou o bom caminho da pesquisa, da reflexão 
e da militância. A educação será incondicionalmente libertadora. 
Também promover e cultivar a inteligência e priorizar o estudo 
na busca de um novo modelo de humanismo. O sonho é cons-
truir uma escola com a participação dos pais, professores, alunos 
e funcionários. 
Dessa forma, os estudantes tomam consciência de sua realidade 
de marginalizados na sociedade. A educação está cada vez mais 
utilitária, não se visa atualmente formar o cidadão, atento ao bem 
público. Ele se torna mais atual, com a emergência de denunciar a 
opressão do sistema educativo e de anunciar a educação
O contexto atual é desafiador em tempos de privação de direito, 
segundo Leite; Abreu (2017, p. 1156): 

O cenário de ajuste fiscal tende a acelerar reformas 
educacionais com foco na eficiência econômica” 
(EDITORIAL, 2016, p. 594), buscando atender de-
mandas de agência internacionais em detrimento 
da qualidade da educação. O que fazer? Cruzar 
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os braços em total imobilismo? Em Freire (2005), 
encontramos fundamentos que respaldam a cons-
trução do pensamento crítico capaz de continuar 
lutando. Suas palavras nos encorajam: “Movo-me 
na esperança enquanto luto e, se luto com esperan-
ça, espero” (FREIRE, 2005, p. 95). Não se chega “à 
libertação pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; 
pelo conhecimento e reconhecimento da necessida-
de de lutar por ela” (FREIRE, 2005, p. 34). Práxis 

“é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 
transformá-lo” (FREIRE, 2005, p. 42).

Nós estamos resistindo e colocando em prática a construção de 
uma escola pública, popular, democrática, com qualidade social.

conclusão (em pro cesso) 

Será preciso reinventar o legado da Gestão democrática em Pau-
lo Freire, possibilitando novos projetos utilizando-se de processo 
participativo dialógico. Isto posto, algumas possibilidades na ges-
tão democrática. 
A re-elaboração do Projeto Político Pedagógico considerando o 
contexto; promover o processo de participação como princípio da 
gestão; formação da comunidade escolar para cidadania; elaborar 
projeto de formação humana; construir de forma coletiva a identi-
dade da escola; compromisso com a consciência crítica; colaborar 
com a justiça social por meio de projeto de educação popular, liber-
tador, emancipador e transformador da realidade; participar de um 
movimento constante de busca e, segundo, com esperança; educa-
ção de qualidade com influência de Paulo Freire; integrar as dimen-
sões pedagógicas e administrativas na gestão; politizar a educação 
não sendo neutra; lutar para relações de poder; lutar para superar 
as injustiças econômicas, políticas e sociais; humanizar-se ainda 
mais; exercício da consciência crítica; parcerias com movimentos 
sociais e organizações sociais; construção da escola cidadã; efetivar 
a autonomia da escola na prática; emancipação humana; superar 
modelo centralizador;  superar modelo centralizador; aumentar 
por meio de estratégias participação dos colegiados; educação po-
pular e libertadora; coerência entre discurso e prática; formar su-
jeitos coletivos; promover espaços geradores de esperança, curiosi-
dade e alegria; desenvolver formação para o professor progressista.
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HUMANIZ AÇÃO E ARTE:  O TEATRO  
EM UMA FORMAÇÃO CIDADÃ 

Camila Gomes Arellaro Caetano
Orientadora: Profª Drª Ana Maria Aparecida Avella Saul

Resumo

A pesquisa analisou como a formação de crianças, jovens e edu-
cadores, por meio do teatro, pode contribuir para uma transfor-
mação social. Fundamentada no pensamento de Paulo Freire, 
Boaventura de Sousa Santos, Elliot Eisner e Augusto Boal, a pes-
quisa envolveu um estudo qualitativo que se baseou na revisão da 
literatura, na análise de documentos, na realização de entrevistas 
semiestruturadas e na observação de contextos de formação e de 
práticas. Foi analisado um programa de Arte, que partia da lin-
guagem teatral na cidade de Bolonha, Itália. O projeto envolveu 
a gestão pública, teatro e creches e fez da Arte teatral parte fun-
damental da vida social e educativa da comunidade. Buscou-se 
compreender como esse contexto contribuiu para uma educação 
cidadã com base nas categorias: diálogo, participação, criticidade 
e criatividade, conceitos presentes na Pedagogia de Paulo Freire. 
Os resultados obtidos demonstraram que a contribuição do teatro 
na formação dos educadores e das educadoras teve grande im-
pacto, tanto nas práticas educativas quanto na dinâmica de pla-
nejamento, de reflexão e de formação. O teatro foi integrado às 
políticas públicas e incorporado nas ações sociais. Ficou eviden-
te que a Arte, por meio do teatro, nas formações educativas, nas 
escolas, nas práticas pedagógicas e artísticas e no convívio social 
estimulou o diálogo como elemento primordial para as relações 
humanas, a criatividade, como forma de ousar nas práticas, a 
participação social, para atuação permanente na comunidade, e 
a criticidade, para redescobrir o mundo e seus movimentos, con-
tribuindo para a transformação da realidade daquela comunidade. 

Palavras-chave: Arte educação. Teatro. Educação cidadã. Huma-
nização. Paulo Freire.

introdução

A tese partiu da hipótese de que, para a construção de uma socie-
dade democrática, é necessário um projeto político em que as po-
líticas públicas sejam realizadas de maneira integrada, em especial, 
a cultura e a educação. Nessa perspectiva, entende-se que a Arte 
é parte fundamental dessa construção, e o teatro, por estimular a 
sensibilidade, o lúdico, a curiosidade e o encantamento, constitui-

-se elemento fundamental, tanto para a formação de educadores 
quanto para o cotidiano escolar e social. Para responder à ques-
tão: Que contribuições o teatro pode oferecer para uma formação 
humanizadora com vistas à transformação social?, foi analisado 
um programa de Arte, que partia da linguagem teatral na cidade 
de Bolonha, Itália. Na pesquisa, tive especial interesse em com-
preender o tripé teatro, escola, instituição pública o que inspirou 
as questões: como o teatro pode integrar política pública, cultura 
e educação? E, como a formação de crianças, jovens e educadores 
por meio do teatro pode contribuir para uma sociedade mais de-
mocrática, solidária e plural? Para refletir e analisar essas inquie-
tações, nosso estudo de caso ilustrativo escolhido foi o La Baracca 
Testoni Ragazzi, uma vez que se trata de uma das experiências 
mais bem-sucedidas na área artística e a Universidade de Bolonha 
como referência e apoio teórico.

metod olo gia

A pesquisa propôs responder à questão: Que contribuições o tea-
tro pode oferecer para uma formação humanizadora com vistas à 
transformação social? Como objetivo geral, pretendíamos: ana-
lisar aspectos importantes de uma prática teatral humanizadora 
que pudessem oferecer contribuições para o processo de trans-
formação social. Fizemos um estudo qualitativo, partindo de um 
estudo de caso ilustrativo no Centro de Artes Teatrais Testoni Ra-
gazzi La Baracca. Com propósito exploratório, realizamos revisão 
da literatura, bem como análise de documentos locais. Além de 
observação de contextos e práticas, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com educadores-artistas escolhidos a partir do 
tempo e do tipo de suas experiências: três profissionais do La Ba-
racca; duas colaboradoras das creches; um representante da Secre-
taria de Educação. As entrevistas abordaram as três dimensões da 
pesquisa: Arte, educação e políticas públicas. Acompanhei, duran-
te quatro meses, de setembro a dezembro de 2019, as atividades do 
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Teatro e o curso de Formação de Educadores da Educação Infantil 
na Universidade de Bolonha, com a supervisão da Profa. Dra. Mi-
lena Bernardi. A pesquisa de campo foi realizada considerando a 
formação teórica na Universidade e as atividades formativas do 
Teatro La Baracca Testoni Ragazzi, além de visitas de observação 
às creches. Participei, também, das atividades do Teatro La Barac-
ca abertas à comunidade. Observei a prática dos profissionais do 
teatro nessas circunstâncias, verificando, em especial, como eles 
se organizavam internamente e como a comunidade e as famílias 
participavam.

síntese d o referencial teórico

Paulo Freire defende que somente por meio da busca permanente 
é que o conhecimento pode emergir.  Esse movimento permanen-
te de compreender o mundo e a nós mesmos torna a arte basilar 
na nossa trajetória. A exploração e a curiosidade deveriam ser 
sempre recursos para novas descobertas, pessoais e coletivas. E 
a arte pode contribuir nesse sentido para as formações humanas, 
sendo elemento para ampliar a reflexão crítica, a sensibilidade, os 
questionamentos, a criatividade, e, assim, uma nova prática e um 
novo olhar de nós mesmos, da realidade, e do outro. Tendo em 
vista que a Arte é parte componente da educação e, nesse sentido, 
inseparáveis, buscamos aporte teórico em autores que corrobo-
ram as ideias de Freire, como Boaventura de Sousa Santos, Elliot 
Eisner e Augusto Boal. Eisner (2008) fortalece nossa compreensão 
de como a Arte deve ser incluída nas formações quando diz que 
o objetivo da educação deveria ser entendido como a preparação 
de artistas. Trazer a arte para o patamar fundamental das forma-
ções é uma luta pela dignidade, como tantas outras, interrompidas 
muitas vezes pelos interesses das classes dominantes que mani-
pulam e controlam os sistemas. Santos denuncia o esgotamento 
dos sistemas capitalistas ao tentar desesperançar a dignidade das 
relações sociais. É nessa direção que Boal se refere à arte social, 
disposta à transformação da sociedade e artistas que se dedicam 
coerentemente em uma ação política.

resultad os e  discussão

Para Paulo Freire (1980), a humanização é o horizonte de nossas 
ações, é o que nos move, nos faz caminhar, nos inspira a agir e 
a criar caminhos para superar a opressão e as limitações a que 

somos submetidos na vida. A humanização é parte de um proces-
so de formação crítica, quando os seres humanos, conscientes de 
sua finitude, por meio do diálogo e da participação social, e por 
um processo de conscientização da realidade, buscam, ensinan-
do-aprendendo em comunhão com outros seres humanos, uma 
compreensão crítica do mundo, o que nos faz querer intervir na 
história, no sentido de transformar a realidade, não só pessoal, 
mas de todos. Ao iniciarmos esta pesquisa, propomo-nos a res-
ponder a seguinte questão: Que contribuições o teatro poderia 
oferecer para uma formação humanizadora com vistas à transfor-
mação social? Podemos afirmar que não há outro caminho para 
a transformação social que não o da formação crítica. Conside-
rando o contexto da pesquisa e objetivos realizamos a construção 
de uma Trama Conceitual freireana, representada na Figura 1 (a 
seguir), baseada no objetivo da pesquisa e nas categorias de análi-
se que foram definidas. 

tabel as e  figuras

Trama conceitual: Projeto Político Pedagógico Humanizador

conclusões

Diálogo como possibilidade para uma nova prática
O diálogo pode ser uma possibilidade para uma nova prática 
quando, por meio dele, novas alternativas ao conhecido são pro-
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postas, e o mais importante, aceito para experimentação. Temos 
de ousar pensar diferente do que conhecemos, ampliar nosso 
campo de atuação, tentar unir pontos que não foram explorados 
anteriormente. 
A essência das ações artísticas e pedagógicas fortalecem-se en-
quanto relações dialógicas florescem. Um movimento artístico é 
sempre criado para um coletivo, e se faz também na coletividade. 
É no coletivo que a gente aprende a problematizar, a refletir e a 
ampliar nossa visão de mundo, na troca com o outro e com as 
impressões que o outro entende e traz consigo conforme sua pers-
pectiva de mundo.

Criatividade como movimento para luta social
O caso ilustrativo que estudamos comprova uma experiência de 
sucesso do encontro entre educação e Arte. As formações huma-
nizadoras do La Baracca, com as creches e a rede de ensino da 
cidade de Bolonha, só foram possíveis por conta do movimento 
inovador e da criatividade de uma professora que ousou desafiar 
a norma. Tanto na Arte quanto na educação há limitações com-
plexas de atuação. Essas limitações são de diversas ordens: finan-
ceiras, filosóficas, acadêmicas, burocráticas, políticas, entre outras. 
A Arte e a educação têm conexões concretas próximas; entretanto, 
nas formações pedagógicas, esse encontro ainda é, muitas vezes, 
subestimado. A experiência do La Baracca contribuiu para que 
Bolonha se tornasse uma sociedade mais humanizada, democrá-
tica e solidária.

Participação para atuar pela humanização
O La Baracca participa da vida da cidade de Bolonha como orga-
nismo vivo e se faz na cidadania que a cidade já conquistou. Fez 
de seu espaço, espaço de troca e de construção de conhecimento, 
espaço de pesquisa e de reflexão artística e pedagógica e de seus 
colaboradores, entre artistas, educadores, formadores, estudantes, 
diretores, produtores, etc., cidadãos dialógicos, criativos e atentos 
à sensibilidade que o poder criador tem.

Criticidade para ter voz 
Atuar para interferir nos rumos da história definidos pelos gran-
des empresários que comandam os movimentos mundiais não 
é simples. Constato que tudo o que defendo como fundamental 
para a formação humanizadora, está sendo combatido como prá-
ticas transgressoras. O diálogo como elemento primordial para as 

relações humanas, a criatividade como forma de ousar práticas 
estagnadas, a participação social para atuação permanente na co-
munidade, e a criticidade para redescobrir o mundo e seus movi-
mentos. Mesmo parecendo que estamos à deriva, existem muitos 
coletivos artísticos e pedagógicos resistindo. A ação crítico-trans-
formadora continua. Ainda que com dificuldades, seguimos 
atuando nos espaços de resistência e encontrando aliados. Avan-
çar no coletivo, com a beleza da Arte e a provocação da educação 
para sermos livres e não servos de um sistema sem encanto, sem 
amor e sem sonho
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NOVO ENSINO MÉDIO NO BR ASIL : 
HISTÓRIC O,  PROPOSTAS,  POLÍTICAS  
E  IMPLICAÇ ÕES.

Regina Célia Barbosa Ferreira de Almeida
Orientador: Prof. Dr. Antônio Chizzotti

resumo

O objetivo da pesquisa é analisar a proposta do governo para o 
Ensino Médio no Brasil, Lei de nº 13.415, de 16/02/2017, apre-
sentada como solução para a crise de qualidade no Ensino Médio. 
Mudanças surgiram sem a participação e debates dos atores en-
volvidos. Pretendemos utilizar para essa análise, as questões his-
tóricas, as políticas educacionais adotadas a partir das mudanças 
efetuadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a voz 
dos professores e alunos da rede pública. Entendemos que tendo 
por base essas ações analisaremos as propostas imposta pela LDB, 
suas implicações e como podem proporcionar ou acirrar a cha-
mada educação desigual entre ricos e pobres com repercussões 
na formação dos jovens. Os principais teóricos que utilizaremos 
para essa análise serão: Nora Krawczyk com reflexões sobre o 
ensino médio no Brasil (2011 e 2018), os autores Savana Diniz 
Gomes Melo e Adriana Duarte com as políticas para o ensino mé-
dio quanto a sua universalização (2011). Roberto Rafael Dias da 
Silva e Eli Terezinha Henn Fabris com denúncias de políticas dos 
currículos para o ensino médio (2016) e Dalila Andrade Olivei-
ra com as disputas na agenda das políticas para o ensino médio 
(2016). Inicialmente começaremos com pesquisa bibliográfica e 
documental sobre as políticas e currículo do ensino médio nos 
últimos anos e suas implicações na formação dos jovens. Faremos 
pesquisa de campo com gestores da Secretaria Estadual de Educa-
ção na implementação da lei, jovens e professores da rede pública 
sobre as reformas e interferências em suas vidas.

Palavras-chave: Ensino Médio; Políticas Educacionais; Currículo; 
Educação Básica; Reforma Educacional.

introdução

Em setembro de 2016 foi decretado medida provisória pelo então 
Presidente da República. Após debates, audiências públicas e alte-
rações, a medida provisória1 se tornou Lei em fevereiro de 20172. 
Essa Lei alterava vários dispositivos legais, inclusive a nova LDB 
no que trata do Ensino Médio no Brasil. Nos sites do governo a 
medida propõe resolver a “crise” dessa etapa da educação, melho-
rar a qualidade da educação e instituir um “novo” ensino médio.
O Objetivo geral é analisar os motivos, as intenções, circunstân-
cias e repercussão das ações implementadas pela Medida Provisó-
ria nº 746, de 2016 e a Lei nº 13.415 de fevereiro de 2017 para o 
ensino Médio, sua implantação e efeitos na promoção da qualida-
de da educação e na solução da chamada crise do Ensino Médio.
Objetivos específicos:

• Empreender estudos sobre os interesses, motivos, razões e in-
tenções do Governo para as mudanças propostas e implanta-
ção rápida por Medida Provisória e Lei;

• Identificar a quem atende essa reforma do Ensino Médio;
• Compreender o lugar do financiamento e distribuição de ver-

bas para as escolas públicas de Ensino Médio;

metod olo gia

Abordagem Metodológica
Pretende-se pesquisa qualitativa apoiada na análise de dados bi-
bliográficos, documentais e de pesquisas de campo.

Contexto de Pesquisa
Duas escolas públicas estaduais de regiões economicamente des-
favorecidas do Estado de São Paulo. (São Mateus/Jardim Santo 
André e Itaquera – Zona Leste).
Essa pesquisa de campo servirá para embasar nossas análises do 
impacto da política educacional gerada pela nova legislação do 
Ensino Médio.

1.https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/
mpv/126992. Acesso: 27/11/2018.
2. Realizou-se audiências públicas para a discussão da Medida Provisória. Dispo-
nível em: https://legis.senado.leg.br/comissoes/audiencias?codcol=2065 Acesso: 
27/11/2018.
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Instrumentos de coleta de dados
• Análise bibliográfica e documental; Questionário (online) e 

entrevistas; Documentos - Artigos científicos, livros e docu-
mentos legais;

• Sujeitos – Gestão Escolar, professores e alunos (estudantes) do 
Ensino Médio da Rede Estadual de ensino de São Paulo.

• Procedimentos – Análise descritiva de conteúdo dos livros, 
artigos científicos e Documentos legais emitidos pelo poder 
público; Análise estatística, descritiva e de conteúdo dos ques-
tionários e entrevistas.

síntese d o referencial teórico

Adotamos alguns tópicos para a escolha de nossa fundamentação 
teórica como a qualidade da educação (Art. 205 da Constituição 
Federal), a universalização do Ensino Médio; A Escola pública de 
qualidade; Gestão democrática e condições da escola, professores 
e gestores na implementação do “novo” Ensino Médio.
Os caminhos da política educacional, construída e estabelecida a 
partir de lutas, disputas, concepções e ações de diferentes grupos 
políticos, visam a mudança ou manutenção de determinada situa-
ção, portanto as práticas e as políticas estão imbricadas, envolve 
negociações nas relações humanas de conhecimentos, ações e po-
deres, acontecem tanto na escola como nos sistemas educacionais. 
(Cury, Reis e Zanardi, 2018).
A sociedade é influenciada pela educação, portanto os conheci-
mentos concebidos como válidos devem ser de domínio de to-
dos e não apenas de determinado seguimento da sociedade sendo 
dever do Estado proporcioná-la, por meio da educação escolar. 
(Chizzotti, 2016).
Ao tratar os “cenários do ensino médio no Brasil”, as autoras Sil-
vana Soares de Araújo Mesquita e Isabel Alice Oswaldo Monteiro 
Lelis (2014/2015) retratam a expansão do Ensino Médio nos úl-
timos anos no Brasil a partir de políticas educacionais baseadas 
em avaliações externas, na escassez de docentes e nas políticas de 
formação de professores.

resultad os e  discussão

Podemos apontar algumas heranças  históricas de nossos proble-
mas educacionais.
Dois tipos de educação: a destinada a grande parte da população 

pobre e a da elite.
Na educação jesuítica do Brasil Colônia, a educação era organiza-
da com classes de ler e escrever para alfabetizar as crianças indí-
genas e catequizá-las. Alfabetizavam os adultos e os ensinavam o 
manuseio de instrumentos agrícolas. A educação média era reali-
zada nos colégios e visava à preparação para a educação superior 
dos alunos pertencentes à elite colonial.
Após a expulsão dos jesuítas, Marquês de Pombal extinguiu as 
escolas jesuítas e instituiu “aulas regias” que demoraram apro-
ximadamente 13 anos para serem efetivamente implantadas nas 
províncias por falta de dinheiro.

Na primeira Constituição Brasileira em 1824 foi 
previsto a gratuidade da instrução primária para 
todos os cidadãos, mas na realidade não havia re-
cursos financeiros, materiais e ações por parte do 
governo imperial. O Ensino Secundário, permane-
ce com as aulas régias e o interesse do Estado estava 
para atender a elite. Tivemos dois tipos de formação 
no ensino secundário: a formação do trabalhador 
para atender as necessidades do país com uma so-
ciedade “urbano-agrícola-comercial” e a formação 
da elite com uma educação clássico-humanista 
rumo aos cursos superiores. (ZOTTI, 2005).

conclusões

O Sistema educacional brasileiro é organizado e articulado a partir 
do pensamento, tensões e contradições de uma época consideran-
do seu contexto social, político, econômico, histórico e cultural.
Alguns pontos observados de nossa história e cultura que podería-
mos intitular de herança:
• Dois tipos de educação: a destinada a maior parte da popula-

ção pobre e a destinada a elite.
• O ensino secundário voltado a preparação para o Ensino Supe-

rior e outro para o trabalhador.
• A diferença entre o que é legal e está instituído a partir do ideá-

rio do legislador e o real que efetivamente acontece.
• A falta de investimento na educação básica de grande parte da 

população brasileira.
• Um ensino distante da realidade e diferenças regionais brasileira.
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OS REFERENCIAIS  FREIREANOS  
PAR A A FORMAÇÃO PERMANENTE  
DE EDUCAD ORES

Francisco Pelonha Gonçalves Neto
Orientadora: Profª Drª Ana Maria Aparecida Avella Saul

Resumo

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o processo de formação 
continuada de agentes da Pastoral da Saúde na Diocese de Santos- 
SP. O referencial teórico foram a pedagogia de Paulo Freire, as Di-
retrizes Nacionais da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil  
e os documentos que se referem à Pastoral da Saúde. De aborda-
gem qualitativa, os procedimentos foram: análise de documentos 
eclesiásticos, observação participante da prática dos agentes e de 
encontros de formação, entrevistas e aplicação de questionários. 
Os sujeitos da pesquisa foram padres envolvidos com a Pastoral 
da Saúde e agentes de Pastoral. Os dados foram analisados com 
categorias que constituem a trama conceitual freireana a partir do 
conceito de formação permanente, participação, diálogo, cons-
cientização e leitura de mundo. Os resultados da pesquisa apon-
taram que as formações dos agentes da Pastoral são inadequadas, 
do ponto de vista de uma perspectiva crítico-libertadora, pois elas 
se revestem de um viés autoritário.  O processo de formação dos 
agentes pastorais é enrijecido com distanciamento entre o discur-
so, presente nos documentos, e as práticas dos agentes pastorais. 
O estudo possibilitou levantar um conjunto de princípios que po-
derão orientar propostas para a formação e a prática de agentes 
pastorais da saúde, em uma perspectiva crítico-transformadora.

Palavras-chave: Formação Permanente. Pastoral da Saúde. Hu-
manização.

introdução

Este estudo teve como objetivo investigar o processo de forma-
ção continuada e as práticas dos Agentes de Pastoral da Saúde 
na Diocese de Santos na perspectiva da pedagogia humaniza-
dora de Paulo Freire. Assumindo que nas Diretrizes da CNBB 

(1997) os pressupostos de humanização estão em consonância 
com aqueles da pedagogia freireana, propus pesquisar o proces-
so de formação continuada dos Agentes da Pastoral da Saúde e 
suas práticas, junto a enfermos e seus familiares, observando as 
categorias freireanas de participação, diálogo, conscientização 
e leitura de mundo. Deve-se observar, a identificação de Paulo 
Freire com a Teologia da Libertação e sua ligação com os mais 
diversos atores e autores desse movimento, introduzindo um 
debate acerca da formação permanente e da reflexão crítica de 
agentes pastorais para a prática cotidiana. As reflexões de uma 
ala significante da Igreja progressista eram advindas da peda-
gogia freireana, presente especialmente em temas como liber-
tação, conscientização, opressão, dentre outros. Com o advento 
do Concílio Vaticano II (1962 a 1965), Paulo Freire passou a in-
fluenciar substancialmente a ala progressista da Igreja Católica 
no Brasil e da América Latina, por meio de movimentos religio-
sos de forte apelo social, sobretudo na formação e na leitura do 
mundo no bojo desses movimentos.

metod olo gia

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa e os procedimentos 
metodológicos utilizados incluíram: levantamento bibliográfico, 
mediante a leitura de publicações científicas como teses, disser-
tações, artigos, periódicos, livros, jornais, revistas, consultas em 
sites especializados; entrevistas semi-estruturados e questionários 
abertos; e observação participante nos espaços de formação e de 
atuação dos agentes pastorais. Iniciamos a pesquisa com um le-
vantamento bibliográfico das obras de Paulo Freire e seleção de 
material da Pastoral da Saúde, tais como: Diretrizes Nacionais da 
CNBB, Diretrizes da Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde, Esta-
tuto do Agente Pastoral, cronograma dos cursos, conteúdo curri-
cular, certificado de conclusão de curso e temas dos encontros de 
formação e pesquisa da produção acadêmica constante da Biblio-
teca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD, do Insti-
tuto Brasileiro de Informação em Ciências e Tecnologias – IBICT, 
no âmbito da Biblioteca Digital Brasileira – BDB, em que seriam 
selecionados os trabalhos que trouxessem, na íntegra, os descrito-
res formação continuada de Agentes Pastorais da Saúde na pers-
pectiva freireana e que viessem no título, nas palavras-chaves ou 
no resumo da pesquisa, mas sem resultado. Por fim, observação 
das práticas dos agentes pastorais e das formações, leitura das en-
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trevistas semi-estruturadas e dos questionários e consolidação e 
organização dos dados da dessa pesquisa.

resultad os

Os resultados da pesquisa apontaram que as formações dos agen-
tes da Pastoral da Saúde são inadequadas, do ponto de vista de 
uma perspectiva crítico-libertadora, pois elas se revestem de um 
viés autoritário, na medida em que são entendidas, pelos forma-
dores, como meras ações de “transmissão de conhecimentos” para 
os agentes pastorais. Diante disso, sentimo-nos impelidos a indi-
car as contribuições freireanas para o processo de formação e da 
prática dos agentes pastorais da Diocese de Santos, compreenden-
do que uma educação democrática e libertadora só será possível 
se forem observados e materializados alguns dos princípios da 
pedagogia freireana, tais como: Compreender que os agentes pas-
torais são sujeitos do processo formativo e não objeto da formação. 
Respeitar a história de vida, os saberes e as experiências dos agen-
tes pastorais. Compreender que a educação, voltada para a huma-
nização, não pode se fazer por meio de transmissão de conheci-
mentos. Saber que, em um processo de formação, a aprendizagem 
se dá por meio de relações dialógicas horizontais e não verticali-
zadas. Compreender que o formador tem autoridade sem, com 
isso, possa assumir-se como autoritário. Valorizar a participação 
dos sujeitos envolvidos no processo de formação. Problematizar e 
identificar os limites e as possibilidades da ação pastoral.

considerações finais

É possível uma formação humanizadora em processo de formação 
continuada para agentes pastorais nessa Diocese ou em qualquer 
outro espaço de formação? Ao finalizarmos esta pesquisa, que in-
dagou sobre o processo de formação continuada e práticas dos 
Agentes de Pastoral da Saúde na Diocese de Santos, na perspectiva 
da pedagogia humanizadora de Paulo Freire, consideramos que 
ainda há um longo caminho a ser percorrido para a superação 
de uma educação autoritária e enrijecida em espaços formativos. 
As ações de formação precisam ocorrer em espaços abertos, de-
mocráticos, de diálogo, de construção coletiva do conhecimento 
e de partilha de saberes, de modo a se fazerem coerentes com o 
que dizem os documentos eclesiásticos, em suas Diretrizes, ao 
apontar para uma formação que implica práticas humanizadoras. 

A formação desses agentes pastorais precisa ser aberta e acolhedo-
ra, flexível, dinâmica e participativa, caracterizando-se como um 
espaço de problematização, onde os sujeitos possam desenvolver 
consciência crítica, partilhar saberes e construir a sua historici-
dade. Enfim, trata-se de propor uma educação solidária e voltada 
à capacidade de os seres humanos refletirem sobre suas próprias 
práticas, de modo a serem capazes de transformar lugares frios e 
sem vida, em espaços de formação de uma educação verdadeira-
mente democrática e humanizadora. 
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PR ÁTICAS CURRICUL ARES D OS 
PROFESSORES D O ENSINO FUNDAMENTAL: 
A QUESTÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
NAS ESC OL AS MUNICIPAIS DE MANAUS

Rosa Eulália Vital da Silva1

Orientador: Prof. Dr. Antônio Chizzotti

resumo

A questão ambiental é evidenciada em espaços científicos, polí-
ticos, sociais, econômicos, discutindo temas como mudanças 
climáticas, Amazônia, perda da biodiversidade, pandemia, trans-
gênicos, genética que revelam a importância desta. Devido ao 
papel dos professores como formadores das futuras e atuais ge-
rações, esta tese de doutoramento tem por objetivo analisar as 
práticas curriculares em educação ambiental dos professores do 
ensino fundamental da rede pública municipal de Manaus-AM. 
O referencial teórico foi construído a partir do diálogo com Frei-
re (1996); Sacristán (2017); Lopes (2016);  Apple (1994); Tardif e 
Lessard (2011); Leff (2002); Loureiro (2003); Dias (2004). A me-
todologia adotada é qualitativa, com o uso de várias técnicas para 
a produção de dados, entre estas a entrevista semiestruturada, a 
pesquisa documental, o diário de campo e a observação. Este es-
tudo ocorre nas escolas municipais, sendo os sujeitos da pesquisa 
os professores do ensino fundamental, pertencentes ao quadro 
efetivo da Semed. Para análise dos dados optou-se pela técnica da 
análise de conteúdo proposta por Bardin (1997).

Palavras-chave: Currículo; Práticas curriculares; Educação Am-
biental. 

introdução

As discussões sobre currículo e a educação ambiental são como 
elos que entrecruzam no caminho, são campos do conhecimen-
to que tem caráter interdisciplinar devido a complexidade de seu 

1. Doutoranda em Educação: Currículo. PUC-SP. Bolsista CAPES. rosaeulaliav@
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objeto de estudo e a relevância na área da educação. O currículo 
escolar é explicitado quando os professores executam suas práti-
cas (LOPES e MACEDO, 2011; SACRISTÁN, 2017), a educação 
ambiental tem por objetivo estabelecer processos tanto práticos 
quanto reflexivos para formação de valores relacionados à susten-
tabilidade, justiça social e preservação da vida (LOUREIRO, 2003).
São apresentadas as seguintes questões norteadoras: Como são 
realizadas as práticas curriculares dos professores em educação 
ambiental no ensino fundamental em escolas públicas do muníci-
pio de Manaus-AM. E, quais as concepções dos professores sobre 
a educação ambiental?
Propõe-se como objetivo geral analisar as práticas curriculares 
dos professores do ensino fundamental em educação ambiental 
nas escolas municipais de Manaus, e, por objetivos específicos: co-
nhecer as práticas curriculares em educação ambiental dos profes-
sores do ensino fundamental; relacionar as práticas curriculares e 
as concepções sobre educação ambiental dos professores; discutir 
o processo de formação continuada dos professores no contexto 
da educação ambiental; problematizar as políticas públicas que fa-
zem a interconexão com a educação ambiental.

metod olo gia

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa que  reco-
nhece a relação dinâmica entre o sujeito e objeto, a compreensão 
do caráter histórico da realidade com suas contradições, que no 
processo de investigação se encontram presentes subjetividades, 
tanto a do pesquisador quanto a do sujeito, com suas concepções, 
valores, objetivos, expectativas.
Para a definição das escolas pesquisadas, foram estabelecidos os 
seguintes procedimentos: 1) Encaminhamento do projeto de pes-
quisa a Semed para análise e assinatura do termo de anuência; 2)  
Avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-SP; 3) De 
posse do termo de aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética, 
foi realizada reunião com o Departamento de Gestão Educacional 
da Semed com o objetivo de definir o procedimento de seleção 
das escolas participantes e contato com os gestores das escolas; 4) 
Os gestores indicaram os professores que poderiam participar da 
pesquisa. Ao final desse processo 45 professores aceitaram cola-
borar com o estudo.
Visando desvelar a realidade complexa e maior fidedignidade na 
interpretação e análise dos dados produzidos no campo fez-se o 
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uso de diversas técnicas de investigação, desde a entrevista semies-
truturada, o diário de campo, a observação e a análise documental.

síntese d o referencial teórico

Nas práticas curriculares os professores explicitam o currículo 
escolar, a relação intrínseca entre teoria e prática e os seus sabe-
res elaborados ao longo de sua experiência de vida, são atores no 
processo educacional e não simplesmente técnicos operadores do 
currículo oficial. Neste sentido é necessário compreender e fazer 
reverberar a voz dos professores, evidenciar os seus saberes, para 
responder questões de como as suas práticas curriculares são de-
senvolvidas junto aos seus alunos e como torná-los críticos diante 
dos desafios sociais, políticos e econômicos, com suas consequên-
cias no ambiente, extrapolando os limites da sala de aula.
Para enriquecer as respostas a estas questões e fomentar o diálogo 
trazemos as contribuições de autores como Sacristán (2017), Tar-
dif e Lessard (2011), Freire (1996, 2015, 2017), Apple (2008, 2017), 
Chizzotti (2017), Franco (2016), Lopes e Macedo (2016), que dis-
cutem a teoria e a prática curricular; Leff (2002), Loureiro (2003), 
Dias (2004) com suas contribuições sobre a educação ambiental. 
Quando propomos analisar as práticas curriculares dos profes-
sores em educação ambiental temos como objetivo reconhecer o 
valor das práticas, características, evidenciando seus saberes, bem 
como a formação que os prepare para lidar com a realidade dialé-
tica em que se dá o processo de ensino e aprendizagem.

resultad os e  discussões

O percurso atual da pesquisa consiste na análise dos dados pro-
duzidos durante as entrevistas e o diário de campo, bem como a 
análise documental. 
O perfil sociodemográfico da pesquisa, caracteriza quanto ao gê-
nero, idade, escolaridade e tempo de serviço. Dos n=45 professo-
res participantes, quanto ao gênero n=38 são do sexo feminino, e, 
n=7 do sexo masculino, apresentando idades entre 25 a 61 anos. 
Quanto a escolaridade, n=20 tem o título de especialização lato 
senso, n=1 o título de mestre; com graduação, n=17; outros n=3, 
com o curso de magistério; e, n=4 não informaram sua forma-
ção. Relacionados aos estudos pós-graduados, apenas n=3, tem 
estudos afins a questão ambiental, com o mestrado em Geografia, 
Gestão Ambiental e Educação Ambiental.

A Educação Ambiental tem por finalidade “estabelecer proces-
sos práticos e reflexivos que levem à consolidação de valores que 
possam ser entendidos e aceitos como favoráveis a sustentabili-
dade global, à justiça social e à preservação da vida” (LOUREIRO, 
2003, p. 40).
Destaca-se, preliminarmente, que as práticas consistem em pro-
jetos, inserção da temática ambiental nas disciplinas. Porém, são 
encontradas outras formas, como: Tema Transversal, inserção no 
Projeto Político Pedagógico, datas e eventos significativos, ativida-
des comunitárias estabelecendo parcerias com Ongs, empresas e 
outras instituições públicas.

tabel as

Tabela 1: Distribuição da amostra de professores por Divisão Dis-
trital

Divisão Distrital Quantitativo de professores
Norte 09

Sul 14
Leste 1 05
Leste 2 04
Oeste 07

Centro-Sul 02
Rural 04
Total 45

Fonte: Silva, 2020.

conclusões

Ser professor crítico é ser o primeiro pesquisador da realidade 
em sua sala de aula, investigando sua própria prática e os atraves-
samentos que influenciam sua atuação curricular. Cada classe é 
única, o que torna impossível repetir a mesma experiência, o que 
significa compreender e viver essas múltiplas riquezas advindas 
das experiências humanas cotidianas, com essa imprevisibilidade 
das relações, pois, ensinar se configura em das muitas formas de 
intervenção no mundo para instaurar outras realidades.
Quando se propõe analisar as práticas curriculares dos professo-
res tem como objetivo reconhecer o valor destas mesmas práticas, 
pontuar suas características, evidenciar os múltiplos fazeres dos 
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professores, o seu protagonismo, bem como a necessidade de uma 
formação que os prepare para lidar com a realidade dialética em 
que se dá o processo de ensino e aprendizagem nas escolas.
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SEMANA INTERDISCIPLINAR EM 
CIÊNCIAS DA NATUREZ A NO C OLÉGIO 
BANDEIR ANTES:  UMA PROPOSTA 
PEDAGÓ GICA TR ANSVERSAL NO  
ENSINO DE CIÊNCIAS

Franco Alves Lavacchini Ramunno1

Orientador: Prof. Dr. Antonio Chizzotti

resumo

Esta tese tem como objetivo analisar a proposta pedagógica “Se-
mana Interdisciplinar em Ciências da Natureza” desenvolvida no 
Ensino Médio do Colégio Bandeirantes, sob a perspectiva dos do-
centes. O contexto educacional brasileiro está atualmente marca-
do por discussões relacionadas à Base Nacional Comum Curricu-
lar e ao Novo Ensino Médio. Essas discussões são motivadas pela 
necessidade de aproximar a dinâmica da sala de aula do cotidiano 
do aluno, buscando desenvolver não só o conhecimento especí-
fico de cada disciplina, mas também habilidades e competências 
voltadas para fora do contexto escolar. Nesse sentido, destaca-se 
a “Semana Interdisciplinar em Ciências da Natureza”, oferecida 
pelos docentes das disciplinas de Biologia, Física e Química para 
a 1a série do Ensino Médio em 2019, com objetivo de discutir, 
de forma integrada, o tema de energia. A fim de compreender as 
concepções, opiniões, percepções e motivações de professores 
acerca do desenvolvimento de propostas pedagógicas transversais, 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com seis docentes 
que participaram do processo de elaboração e de aplicação dessa 
proposta pedagógica junto aos estudantes. Com base na análise de 
conteúdo das transcrições dessas entrevistas, foi possível concluir 
que o desenvolvimento de propostas transversais não depende 
apenas da motivação e do conhecimento dos docentes envolvidos, 
mas também do incentivo e do suporte da própria instituição de 
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ensino, que necessita tanto direcionar o trabalho docente quanto 
fornecer recursos (tempo, espaço e remuneração) que viabilizem 
a realização, com sucesso, dessas propostas.

Palavras-chave: Currículo; Ensino Médio; Transversalidade; 
Ciências da Natureza.

introdução

Como forma desenvolver as “habilidades do século XXI”, refor-
mas curriculares recentes têm se pautado em currículos regidos 
por competências, que pretendem, em tese, superar um currículo 
centrado apenas na acumulação de conhecimentos específicos e 
formais, desconectados de qualquer ação ou função associadas a 
esses conhecimentos (CHIZZOTTI, 2012).
É nesse contexto educacional que estão imersas as discussões so-
bre Educação no Brasil, marcadas pela formulação da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) (MEC, 2015) e pela Lei no 13.415, 
que estabelece a estruturação do “Novo Ensino Médio” (BRASIL, 
2018). Nesses documentos, propõe-se a estruturação dos currí-
culos com base em competências e habilidades, organizadas, no 
segmento do Ensino Médio, em áreas do conhecimento.
O Novo Ensino Médio também propõe que, das 3000 horas míni-
mas obrigatórias, a BNCC corresponderia a 60% da carga horária 
desse segmento, sendo os 40% restantes destinados a Itinerários 
Formativos, que consistiriam em trilhas que os estudantes pode-
riam escolher tanto para se aprofundarem em alguma área do co-
nhecimento, quanto para realizar uma formação técnica (BRASIL, 
2018).
Essas mudanças buscam tanto aproximar a dinâmica da sala de 
aula ao cotidiano do aluno, quanto incentivar o aluno a se respon-
sabilizar pelo seu próprio processo de aprendizagem e desenvolvi-
mento, participando das escolhas destas trilhas.

metod olo gia

Para buscar compreender as concepções, opiniões, percepções e 
motivações dos sujeitos responsáveis pela “Semana Interdiscipli-
nar em Ciências da Natureza” no Colégio Bandeirantes (proposta 
transversal desenvolvida pelos docentes de Biologia, Física e Quí-
mica para a 1a série do Ensino Médio), é imprescindível dar voz, 
por meio da realização de entrevistas semiestruturadas (MINA-
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YO, 2009), a esses sujeitos e reconhecer que eles possuem conheci-
mentos valiosos e únicos acerca dos contextos relacionados a eles 
e a essas propostas curriculares.
Nesse sentido, essa pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
uma vez que se “supõe que o mundo deriva da compreensão que 
as pessoas constroem no contato com a realidade nas diferentes in-
terações humanas e sociais” (CHIZZOTTI, 2014, p. 27-28), sendo 
papel do pesquisador procurar desvelar, as realidades estudadas e 
tentar trazer para o consciente aspectos que, muitas vezes, pairam 
no inconsciente dos atores envolvidos com o objeto de estudo. 
No processo de análise de conteúdo por categorização temática 
(BARDIN, 2016) de seis entrevistas, foram utilizadas quatro ca-
tegorias de análise: processo de elaboração e desenvolvimento da 
proposta; fatores condicionantes para o desenvolvimento de pro-
postas transversais; concepções sobre transversalidade; e impac-
tos da transversalidade no corpo docente e no corpo discente (sob 
a perspectiva dos docentes).

síntese d o referêncial teórico

Na organização e gestão do currículo escolar, atualmente, tem 
ganhado destaque discussões de como superar a abordagem dis-
ciplinar, tradicionalmente fragmentada e considerada incapaz de 
atender às necessidades de um mundo cada vez mais dinâmico, 
conectado e integrado (AUGUSTO; CALDEIRA; CALUZI; NAR-
DI, 2004).
Nesse contexto, emergem diversos nomes em decorrência das 
relações entre as disciplinas, entre eles, multidisciplinaridade, 
pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade, transdisciplinarida-
de, transversalidade (BRASIL, 2013) e pandisciplinaridade (FIE-
DLER-FERRARA; MATTOS, 2012).
Além das diferentes nomenclaturas, um mesmo termo tem adqui-
rido diversas concepções e visões (WEIGERT; VILLANI; FREI-
TAS, 2005). Por exemplo, em discussão no Brasil desde a década 
de 1970 (FAZENDA, 2002), o termo “interdisciplinaridade” pode 
ser associado à utilização de temas geradores para sustentar a ela-
boração de uma proposta pedagógica (POTUNSCHKA, 1993) ou 
à convicção de que os alunos devem se transformar em sujeitos 
ativos da história que constroem em seu dia-a-dia (BOCHNIAK, 
1992) ou à transferência de métodos de uma disciplina para outra, 
ultrapassando-as, porém ainda se inscrevendo no estudo discipli-
nar (BRASIL, 2013).

resultad os e  discussão preliminares

Destaca-se, na primeira categoria de análise, que a participação 
no processo de elaboração dos materiais didáticos utilizados na 

“Semana Interdisciplinar” contribuiu para melhor conhecimento 
da proposta (CIBELE, 2019).
Na segunda categoria, João (2019) destaca a importância do co-
nhecimento disciplinar para sustentar a transversalidade. Outros 
pontos destacados para sucesso da proposta (JOÃO, 2019; CIBE-
LE, 2019) foram o planejamento prévio realizado pela equipe de 
professores, responsável pela organização do horário e produção 
do material didático, e o suporte da própria instituição de ensino, 
tanto em termos de remuneração, quanto em relação à autonomia 
dos docentes em relação ao planejamento pedagógico.
Na terceira categoria, foi identificado que os docentes entrevista-
dos associam a transversalidade não somente à aproximação de 
conteúdos específicos de diferentes disciplinas, mas também ao 
desenvolvimento de habilidades como argumentação, que contri-
buem para uma formação mais ampla e integral do estudante.
Por fim, na quarta categoria de análise, Cibele (2019) percebeu 
maior aproximação entre docentes de diferentes disciplinas e des-
tacou o caráter de formação pedagógica em exercício da proposta. 
Já em relação aos discentes, João (2019) considera que o recebi-
mento da proposta pelos alunos foi positivo, porém variado, e que 
faltou avisar aos estudantes que seria desenvolvida uma proposta 
diferenciada nessa semana.

conclusões parciais

Com base na análise de conteúdo das transcrições dessas entre-
vistas, foi possível concluir que o desenvolvimento de propostas 
transversais não depende apenas da motivação e do conhecimen-
to dos docentes envolvidos, mas também do incentivo e do supor-
te da própria instituição de ensino, que necessita tanto direcio-
nar o trabalho docente quanto fornecer recursos (tempo, espaço 
e remuneração) que viabilizem a realização, com sucesso, dessas 
propostas.
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SL AM ESC OL AR:  
INTERFACES DA PR ÁTICA EDUCATIVA NA 
BUSCA DE UMA JUSTIÇA CURRICUL AR

Luis Fernando Lima e Silva1

Orientadora: Profª Drª  Branca Jurema Ponce

resumo

A pesquisa visa objetivar a escola como espaço de construção 
de dimensões da identidade cidadã dos estudantes, partindo da 
premissa de que um currículo escolar que valoriza aquilo que é 
vivido pelos sujeitos da aprendizagem torna a escola espaço privi-
legiado para o desenvolvimento humano-social e crítico-reflexivo. 
Como objeto de investigação neste estudo, é abordado a prática 
do Slam Escolar, entendido como manifestação artística, sócio-

-cultural e política no interior da escola, concomitante ao proces-
so de educação formal, com potencial formativo que contempla 
diversidades e estimula a criticidade por meio do fazer artístico, 
dentro de uma perspectiva de saber e fazer interdisciplinar. Des-
se modo, por meio de uma abordagem qualitativa contando com 
metodologia de pesquisa exploratória e bibliográfica, seguida da 
análise de conteúdo, busca-se identificar e apresentar os impac-
tos formativos da prática do Slam Escolar no desenvolvimento 
da formação de sujeitos de identidade cidadã democrática, efeti-
vando-se assim princípios e práticas que caminham na direção de 
uma justiça curricular.

Palavras-chave: Currículo, Slam Escolar, Justiça Curricular.

introdução

O interesse em investigar o Slam Escolar decorre do projeto de-
senvolvido pelo Slam da Guilhermina em 2015, intitulado Slam 

1. Doutorando e mestre em Educação: Currículo, pela PUC/SP. Especialista em 
ensino de filosofia pela UFScar, licenciado em filosofia e atua na área da educação 
desde 2013. Aluno bolsista CAPES, no doutorado e Integra o Grupo de Educação 
e Pesquisa em Justiça Curricular (GEPEJUC), sob a liderança da Professora Dra. 
Branca Jurema. https://orcid.org/0000-0003-2705-5565

Interescolar, que abarca escolas públicas e particulares, com jo-
vens cursando o ciclo do Ensino Fundamental II ou Ensino Médio.
O estudo pretende então investigar o Slam Escolar como mani-
festação artística, cultural, política e formativa de dimensão inter-
disciplinar, integrado a educação formal, que materializa práticas 
de busca à uma justiça curricular, esta entendida como proposta 
de pensar, de construir, de criar coletivamente um currículo, con-
fiando nos sujeitos escolares e levando em conta as experiências 
históricas democráticas e emancipatórias (PONCE, 2018).
A importância da interlocução entre a prática Slam e o Currículo 
Escolar se consolida ao passo que vemos nesta relação a criação 
de momentos em que conhecimentos e ideais de uma sociedade 
dialogam com a realidade vivida pelos estudantes, ou seja, uma 
prática que privilegia um conhecimento vivenciado, significativo 
e contextualizado, expresso pela prática artística e reflexiva.
Nessa direção, segundo Santomé:

“[...]às formas culturais da infância e da juventude 
(cinema, rock and roll, rap, quadrinhos, etc.) como 
veículo de comunicação de suas visões da realidade 
e, portanto, como algo significativo para o aluna-
do, estão perdendo uma oportunidade maravilhosa 
de aproveitar os conteúdos culturais e os interes-
ses que essas pessoas possuem como base da qual 
partir para o trabalho cotidiano nas salas de aula. 
(SANTOMÉ, 1995 p.165)

Assim, se torna imprescindível que os programas escolares reco-
nheçam a importância da cultura popular, e suas manifestações 
dentre elas o Slam, como fonte rica de desenvolvimento formativo 
para a cidadania, ao mobilizar o estudante a repensar sua realida-
de e se ver como agente capaz de transformá-la, o que justifica a 
escolha deste tema.

metod olo gia

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa contando com me-
todologia de pesquisa exploratória e bibliográfica (CHIZZOTTI, 
2014), seguida da análise de conteúdo (BARDIN, 2016), baseada 
na coleta de dados da interlocução direta com os organizadores 
do Slam Interescolar, poeta formador que atuou junto aos pro-
fessores e jovens, direção escolar, coordenação pedagógica e pro-
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fessores de 1 escola de nível médio, da rede estadual de São Paulo, 
cuja prática do Slam Escolar é recorrente a mais de 2 anos.

síntese d o referencial teórico 

Tendo como referencias as teorias críticas de currículo o arcabou-
ço teórico conceitual da pesquisa se articula com a ideia de práti-
cas culturais democráticas nas salas de aula, considerando os es-
tudos de Jurjo Torrres Santomé, a concepção de descolonialidade 
de Boaventura de Sousa Santos, a ideia de pensamento complexo 
à luz de Edgar Morin e o conceito de justiça curricular em suas 
dimensões de conhecimento, cuidado e convivência, aportado nos 
estudos produzidos pelo Grupo de Educação e Pesquisa em Justiça 
Curricular (GEPEJUC) e sua líder Professora Dra. Branca Jurema.

resultad os e  discussão 

A pesquisa transcorre ainda de modo gradativo, dentro do perío-
do previsto para seu desenvolvimento, e ainda não possuí dados 
muito conclusivos e discussões aprofundadas já sistematizadas. 
Até o momento foi realizado uma revisão sistemática de literatura 
preliminar e pesquisa de natureza exploratória. 
A revisão sistemática de literatura preliminar consistiu no acesso 
e consulta a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
do Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia (BDTD/IBICT) e 
no portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal do Nível Superior (CAPES).
As palavras chave utilizadas foram: “Slam” AND “Escola”; “Slam” 
AND “Currículo Escolar”; “Slam” AND “Aprendizagem”; “Slam” 
AND “Interescolar”; “Slam” AND “Formação Humana”; “Slam” 
AND “Subjetividade”; e “Slam Interescolar”.
Os resultados das buscas totalizaram apenas 2 estudos que aten-
diam aos critérios adotados na busca realizada. Assim, concluin-
do-se preliminarmente que o Slam Escolar, enquanto objeto de 
investigação acadêmica e científica, se coloca como tema de profí-
cua reflexão sobre a importância da prática artística, criativa, cul-
tural e política no ambiente escolar, com vistas ao desenvolvimen-
to de identidades cidadãs dos jovens.
No que tange a pesquisa exploratória, esta ainda segue em curso 
por meio de participação ativa nos Slam Escolares e registros des-
critivos.

tabel as e  figuras 

Pesquisa em andamento 

conclusões

Pesquisa em andamento
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SUPER AÇÃO D O ANALFABETISMO E 
DEMO CR ACIA:  REL ATO CRÍTIC O DE  
UMA EXPERIÊNCIA CIDADÃ

Estela Fidelis Rodrigues1

Orientadora: Profª Drª Branca Jurema Ponce

resumo

A pesquisa fará um relato crítico sobre as políticas de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) voltadas para alfabetização de adultos, 
implementadas no período de 2009 a 2016 no município de São 
Bernardo do Campo. Objetiva analisar a contribuição das políti-
cas públicas na efetivação do Direito à Educação, às condições de 
acesso, permanência e continuidade aos sujeitos de direito da edu-
cação. Fundamentam esta pesquisa ARROYO, 2005, 2013, 2017;   
CURY,   2000,  2008;   HADDAD,  2015,  2017;  FREIRE,  1987,   
2011; GADOTTI,  2009,  2013;  GIMENO  SACRISTÁN,  2000;  
PONCE,  2016, 2018; SANTOS, 2010, 2018; TORRES SANTO-
MÉ, 2013. O estudo é de natureza qualitativa, ao relato crítico das 
ações voltadas para a superação do analfabetismo na cidade. Além 
da análise de documentos nacionais e municipais, serão realizadas 
entrevistas semiestruturadas, que auxiliem no resgate credibiliza-
dor2 da política pública. A hipótese desta Tese parte do pressupos-
to que a EJA como política pública de Estado, materializada nas 
dimensões da Justiça Curricular: do cuidado, do conhecimento e 
da convivência democrática contribui para a assunção do com-
promisso com o Direito à Educação. Assim a pesquisa, visa estabe-
lecer relações sobre como as políticas educacionais para a EJA nos 
anos iniciais, viabilizam a superação do analfabetismo.

Palavras-chave: Alfabetização de Jovens e Adultos; Políticas pú-
blicas; Direito à Educação; Justiça Curricular.

1. Doutoranda Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) Bolsista 
CAPES – email - prof.estelafr@gmail.com
2. Conceito embasado em Boaventura de Sousa Santos (2010) de reconstrução 
contra hegemônica que permite o reconhecimento de diferentes práticas e atores 
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introdução

Considera-se como objeto da pesquisa as ações especificas de al-
fabetização de adultos, implementadas no município de São Ber-
nardo do Campo no período de 2009 a 2016, feito a partir de três 
eixos: Políticas Públicas; Currículo; Superação do analfabetismo.
O objetivo geral desta pesquisa é analisar a contribuição das po-
líticas públicas voltadas para alfabetização dos que não tiveram 
acesso a este direito na idade própria.
Os objetivos específicos visam: a) fazer uma revisão bibliográfica 
sobre a temática; b) apontar o sentido social da alfabetização de 
adultos no âmbito das políticas públicas; c) apontar a superação 
do analfabetismo como intento da justiça curricular.
As questões deste estudo partem da necessidade de se refletir so-
bre qual o compromisso das políticas públicas no empenho da su-
peração do analfabetismo? Pois se as leis evidenciam a questão da 

“erradicação”, porque ainda não a equacionamos?
Para isso, o estudo busca nas tramas da sociologia das ausências 
e da sociologia das emergências (SANTOS 2010), os fios funda-
mentais que auxiliam a tecer a superação do pensamento subalter-
no das propostas de educação que permeiam o caráter compensa-
tório e aligeirado das políticas de alfabetização de adultos no país.
A hipótese desta pesquisa é que a credibilização dessa experiên-
cia democrática, contribua na superação do analfabetismo, em 
tempos de enxugamento do Estado e rupturas democráticas, pois 
diante da dimensão desta problemática, há urgência de políticas 
públicas permanentes, que garantam o Direito à Educação. O ho-
rizonte utópico é respaldado nas dimensões da justiça curricular 

– onde as políticas de alfabetização de adultos possam compor um 
“projeto emancipador” dos sujeitos. (TORRES SANTOMÉ, 2013).

metod olo gia

O percurso metodológico desta pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa, ao buscar o fio da escuta das vozes dos sujeitos que 
participaram do processo de execução da política pública (gesto-
res, coordenadores e professores), da revisão bibliográfica e análi-
se dos documentos legais nacionais e municipais que embasam a 
EJA de São Bernardo do Campo.

A abordagem qualitativa parte do fundamento 
que há uma relação de que há uma relação di-
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nâmica entre o mundo real e o sujeito, uma in-
terdependência viva entre o mundo objetivo e  a 
subjetividade do sujeito. O conhecimento não se 
reduz a um rol de dados isolados, conectados por 
uma teoria explicativa; o sujeito-observador é 
parte integrante do processo de conhecimento e 
interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um sig-
nificado. O objeto não é um dado inerte e neutro; 
está possuído de significados e relações que su-
jeitos concretos criam em suas ações. (Chizzotti, 
2006, p.79)

Esse caminho permite a percepção crítica sobre o objeto da pes-
quisa, esclarecendo muitos aspectos ignorados e indica fatos inex-
plorados do problema.
O desenho metodológico desta investigação está ancorado nas 
técnicas da pesquisa bibliográfica e documental e nas entrevistas 
semiestruturadas. Nos limites deste texto o conceito de justiça 
curricular vem sendo construído como possibilidade de caminho 
pensado como tempo e espaço de formação humana, contra a ló-
gica homogeneizadora dos programas de alfabetização até então 
implementados historicamente.

síntese d o referencial teórico

O referencial teórico da presente pesquisa é pautada em Pau-
lo Freire (1987, 2011), Arroyo (2005, 2013, 2017), Cury (2000), 
Di Pierro (2007), Gadotti (2009, 2013), Sacristán (2010), Ponce 
(2016, 2018), Santos (2010, 2018) e Torres Santomé (2013), que 
apresentam a leitura crítica e reflexiva sobre Direito à Educação, 
Alfabetização de Jovens e Adultos, credibilização, políticas públi-
cas e Justiça Curricular.
Freire (1987, 2011) é o aporte teórico para embasar o trabalho 
com a alfabetização de adultos e a educação crítica libertadora. Na 
radicalidade do pensamento freiriano está à ênfase na relação en-
tre leitura do mundo e o engajamento no processo de mobilização 
e de organização para defesa dos direitos, para a reivindicação da 
justiça, para toda e qualquer luta.

“A conscientização não pode parar na etapa do des-
velamento da realidade. A sua autenticidade se dá 
quando a prática de desvelamento da realidade 

constitui uma unidade dinâmica e dialética com a 
prática da transformação.” (FREIRE, 2011, p. 117)

Miguel Arroyo (2005, 2013, 2017) analisa a situação em que se en-
contra a Educação de Jovens e Adultos no Brasil, ao traçar o perfil 
dos sujeitos jovens e adultos apontando que os mesmos precisam 
ser cuidados em suas especificidades e diversidades. Ressalta que 
a EJA só encontrará seu sucesso e real sentido quando for vista 
como um tempo para os jovens e adultos, garantindo o Direito à 
Educação para essas pessoas.
Maria Clara Di Pierro (2007) defende que a superação do analfa-
betismo passa pelo combate à desigualdade social. Ela também faz 
criticas as políticas de alfabetização, que, segundo ela, são sempre 

"emergenciais" e "improvisadas" - (GALVÃO E DI PIERRO, 2007)
Boaventura de Sousa Santos (2010, 2018) embasa a perspectiva da 
credibilização de experiências de reconhecimento sob a forma de 
direitos coletivos e de participação social.
Torres Santomé (2013) e Sacristán (2000) embasam a importan-
te discussão sobre o currículo, que dialogam com Ponce (2016, 
2018),ao tratar sobre o tempo escolar e a justiça curricular.

resultad os e  discussão

Em relação a superação do analfabetismo,  internacionalmente, o 
Brasil é signatário de várias iniciativas em que o tema direito à 
educação é contemplado, como a Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos que trata especificamente da questão educacional 
em seu artigo 26:

Toda pessoa tem direito à instrução. A instrução 
será gratuita, pelo menos nos graus elementares e 
fundamentais. A instrução elementar será obrigató-
ria. A instrução técnico- profissional será acessível 
a todos, bem como a instrução superior, está basea-
da no mérito. (ONU,1948)

O Direito à Educação é reconhecido, juridicamente, tanto no ce-
nário internacional como no nacional. No âmbito internacional, 
no Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Cultu-
rais, em seu artigo 13, afirma:
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Os Estados- partes no presente Pacto reconhecem o 
direito de toda pessoa à educação. Concordam em 
que a educação deverá visar ao pleno desenvolvi-
mento da personalidade humana e do sentido de 
sua dignidade e a fortalecer o respeito pelos direitos 
humanos e liberdades fundamentais. (COMPARA-
TO, 2004, p.353)

Os documentos elaborados nas seis edições das Conferências In-
ternacionais de Educação de Adultos - CONFINTEAS, realizadas 
até o momento, que reafirmam a EJA como direito de todas as 
pessoas jovens e adultas e conclamam os Estados Nacionais e Or-
ganismos Internacionais a tomarem parte no processo de efetiva-
ção deste direito.
Esses marcos são referenciais para a EJA e foram adotados na 
construção da política pública analisada, apontando-a como di-
reito de todos e todas, que contribui para conhecimento de outros 
direitos garantidores da vida justa.
Até o presente momento a pesquisa aponta que ter assegurado o 
direito à educação não significa apenas a conquista de acesso e 
permanência. Envolvem-se questões mais amplas, como estru-
turas escolares apropriadas, condições mínimas de trabalho aos 
profissionais da escola, qualidade do ensino. Significa fazer com 
que as leis saiam do papel e se concretizem, que sejam um fato no 
contexto da realidade.
A alfabetização de adultos ainda é uma realidade que precisa ser 
encarada pelas políticas públicas.

conclusões

As políticas públicas não são suficientes para atender a demanda 
e as especificidades dos adultos em situação de analfabetismo, se 
não estiverem atreladas ao acesso aos demais direitos sociais.
A análise da construção das Diretrizes Curriculares da EJA3 em 
São Bernardo do Campo evidencia as ações de alfabetização e 
continuidade: mobilização, acesso, permanência e sucesso esco-
lar. Reflete-se sobre esses caminhos a partir das três dimensões da 
justiça curricular: a do conhecimento, a do cuidado e a da convi-
vência democrática.

3. Documento que orienta as ações curriculares da EJA em São Bernardo do 
Campo

o conhecimento, compreendida como uma estra-
tégia de produção da existência digna (Severino, 
2001, p. 40); a do cuidado com todos os sujeitos do 
currículo, para que se viabilize o acesso ao pleno di-
reito à educação de qualidade social, o que envolve 
a afirmação de direitos; e a da convivência escolar 
democrática e solidária, para que se consolidem va-
lores humanitários e se crie uma cultura de debate 
democrático e de respeito ao outro. (PONCE, 2018, 
p.795)

Considerar essas três dimensões na análise das diretrizes curricu-
lares de São Bernardo do Campo é contribuir para uma reflexão 
do processo de construção de políticas de EJA para a classe traba-
lhadora da cidade.
Até o presente momento desta pesquisa, as conclusões apontam 
que as políticas de cunho equitativo são uma forma de garantir a 
inclusão e inserção dos sujeitos no processo educativo e assegu-
ram o direito à igualdade e o direito à diferença por meio de ações 
afirmativas.
O Estado possui instrumentos para conferir o nível de desigual-
dade social e também para lançar políticas públicas sociais e uni-
versais. A adoção dessas políticas são o caminho para melhorar a 
vida em sociedade em todos os campos e assim superar a exclusão 
social, cultural e econômica dos sujeitos, promovendo assim a so-
lidariedade e a justiça social.
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